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ZAIRÂ AMERICANA. 
MOSTRA AS IMMENSAS VANTAGENS QUE A SOCIEDADE 

INTEIRA OBTÉM 

DA 

ILLDSmCta YlftTQBI 
PERFEITA EDUCAÇÃO DA MULHER 

C O M O M Ã I , E E S P O S A D O HOJHEHI. 

Esta"obra encerra bellezas que a farão appreciar por todos aquellcs 
que se dedicam ao culto das Letras: 

nella acha-se uma collecção de preciosos pensamentos, e 
algumas inspirações poéticas da autora. 

EMPREZA TVP.—DOUS DE DEZEMBRO—DE P A I X A BRITO 

IMPRESSOR DA CASA IMPERIAL. 
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Crtwt. (basm. ^WPcndenmi em ór. 

Sendo V. Ex.umLilterato, nmTheologo, um Moralista, tem razão 
para dar-me sua opinião. Como V. Ex. conhece-me ha 24 annos, 
e sempre me fallou a linguagem da amizade, franca e verdadeira, 
peço a V. Ex. que me dê sua opinião acerca d'essa pequena Collec-
ção de meus Pensamentos, que, ao correr da penna, compuz em 
dous dias differenles. Elles são, como tudo o que eu escrevo e 
componho, sem o menor estudo nem reflexão emfnn; são Uaços de 
penna e nada mais. 

Envio também a V. Ex. as primeiras nove paginas de uma obra 
que estou principiando, para mostrar as iininensas vantagens que 
podem obter a Sociedade e os homens, da illustração da mulher, 
como Mãe, e Esposa do homem. 

Acceile V. Ex. os protestos da mais respeitosa amizade. 

De V. Ex.—Atlenciosa veneradora. 

tSien>**to S, de 1852. 





Cs/et/t a. e òawna. C/iee, 

Minha Senhora.—Y. Ex. honrou-me, e deu-me grande prazer em 
confiar-me a preciosa collccção de seus Pensamentos, aos quaes 
bem se lhe pôde chamar Compêndio de Máximas Crhistás; tão bellos 
os achei! Li com summa attcnção as nove paginas, principio do seu 
manuscriplo, e posso bem assegurar a V. Ex. que n'elle se acha a 
maior erudição, bello estylo, e bom goslo litterario. 

Desejo aneiosamente que esta obra seja impressa, e que o Publico 
a leia, por ser preciosa a todos os títulos. Se por ventura os homens 
forem injustos em critica-la em seu justo valor, não lhe importe 
nada minha Senhora; é mui pequeno o numero dos homens Vir­
tuosos, e o dos Sábios! 0 prêmio, ou o vituperio da gente sem 
virtudes, e sem talentos, nada nos deverá nunca importar, e sim 
unicamente o testemunho de Deos e da nossa consciência. V. Ex. 
não (em que admirar-se da injustiça dos homens, porqu e tem muita 
instrucção, e pleno conhecimento da historia das nações antigas e 
modernas. 

Cicero, brilhando tanto na antiga Roma, e sendo tão digno de 
-atenções e homenagens, quando morreo teve um humildo Túmulo. 
Pompeo, esse grande homem, não teve nenhum! Licinio, perso­
nagem muito perversa, nos diz a historia que teve um magnífico 
Mausoléo! V. Ex. já vê que a virtude e o talento são raras vezes 
premiados ; portanto, minha Senhora, despreze a critica injusta, se 
é que ha homens tão audazes para attacarem cobardemente ao ta­
lento e á virtude. 

Vi o precioso desenho qne V. Ex. escolheo para adornar o fron-
tespicio do seu livro; elle é bem expressivo, e bello em seu todo. 

Digne-se V. Ex. considerar-me sempre seu mais justo apreciador 
«humilde criado, 

3. da S. P. 

Dezembro 6, de 1852. 





ü<© ILIB2TO)iac 

i a li lleratura tenha sido e é minha paixão domi­
nante, desde ha vinte annos aqui, e que minha juven­
tude se passa no silencio c no cultivo das letras; 
peguei ha dias na penna, e esta principiou na fôrma -do 
costume a correr pelo papel, sem comtudo eu saber 
ainda o que ia escrever, nem transmittir á pagina, ná 
qual a minha penna corria tão veloz como meus pen­
samentos pela mente. Emfim, disse eu, saia o que 
sahir, e pensei que o manuscripto não seria lido sem 
interesse pelas pessoas que me honram com sua bc-
nevola amizade e respeito. Enviei ao depois esse ma­
nuscriplo, collecção de pensamentos feitos em poucas 
horas, e as melhores inspirações poéticas, a dous 
Littcralos, aos quaes pedi sua opinião: ambos me 
animaram a que esta obra fosse impressa e dada 
ao publico. Depois que me resolvia acceder aos pedidos 

d'esscs dous Litteratos, escolhi, d'cntre os meus sinetes, dous pre­
ciosos emblemas, os quaes dei ao mais hábil artista, e perfeito em seu 
gênero de trabalho, que fizesse um desenho emblemático, para ador­
nar o fronlespicio do meu livro. Mr. Boulanger, sempre bom e atlcn-
cioso, executou esse trabalho em desenho, e o qual representa a 
Religião caminhando com passos firmes, no meio da Harmonia e da 
Erudição! Pensei que, acompanhada destas três prer>osas amigas, 
seriam meus passos bem guiados na carreira das letras. Depois, 
minha firme lenção foi fundar um Cofre de Benificencia com opro-



dueto d'este meu livro; e como este pensamento ha vinte annos que 
existe fixo cm minha mente, hoje o porei em pratica com grande 
prazer. Darei de jóia ao Cofre de Benificencia aquillo que esta obra 
render cm summa. Deos abençoe os votos do meu coração, e possa 
este pequeno trabalho ser lido com interesse pelas numerosas pes­
soas que me tributam homenagens de constante consiJeração e pro­
funda Cslima. Só me importará com a opinião d'cssas, que bem 
sabem comprehcnder a pureza dos meus senlimentos, e a dignidade 
da minha alma. 

Supplico, entretanto, benevolência e plena indulgência para as 
faltas d'esta obra, que vai ser julgada com severidade, talvez. 

jfL Si. 



PEQUENA COLLECÇÍO 
DE 

l l f t PI11I 
COMPOSTOS NOS DIAS 

15 DE DEZEMBRO DE 1839 E 8 DE DEZEMBRO DE 1847 

POR 

/.AIHA AltlERIC A**A. 





Pensamentos de u m mcsquinlto 
engenho feminino. 

I. 

0 homem não pôde dizer que tem vivido, quando 
não tem sido útil a seu semelhante, e trilhado o 
caminho da honra. 

II. 

A estrada da virtude é espinhosa, e custa-nos mil 
fadigas, mil soffrimentos o trilhal-a; masé no fim 
delia, que se acham as coroas de louro que nos de­
verão cingir afronte sobrecarregada dos pungentes 
espinhos do soffrimento. 

III. 

À eternidade é uma chimera para o homem per-
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verso c de costumes corrompidos; porém c uma 
verdade admirável para as almas virtuosas. 

IV 

Tudo na natureza nos mostra o poder infinito do 
Creador; quer levantemos os olhos ao Céo, quer os 
desçamos ás entranhas da terra, em tudo achamos 
motivos de pasmosa admiração! 

V. 

A gratidão é o idolo das almas nobres. Esta su­
blime qualidade é a chave de todas as outras. Tudo 
pôde supportar-se na carreira da vida, menos a in­
gratidão dos corações que julgamos amigos. 

VI. 

O punhal do inimigo não dóe quando nos rasga o 
peito; mas a ingratidão daquelles, que julgávamos 
nossos melhores amigos, traspassa nosso coração 
como hervadas seitas. 

VII. 

A mulher mais bella é aquella que mais virtudes 
conta: as bellezas, as graças, os encantos, desappa-
recem pela enfermidade, ou pela rapidez do tempo; 
mas nem as enfermidades, nem o tempo tem poder 
sobre as bellezas que se abrigam n alma. 
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VIII. 

Os sentimentos mais delicados, mais nobres e mais 
ternos, pertencem ao coração da mulher; tudo ella 
sacrifica sem trepidar um momento, em favor e auxi­
lio dos que imploram sua protecção. 

IX. 

A mulher virtuosa, terna e sensível, é o mais bello 
adorno da natureza, assim como o astro radiante o 
mais bello adorno do Céo. As bondades, attencôes 
e benefícios da mulher virtuosa e amável, espalham-
se por todos os corações, assim como os benéficos 
raios do sol por toda a natureza. 

Póde-se viver alegre debaixo de humilde tecto; 
póde-se viver feliz sem avultada fortuna; mas não ha 
felicidade para nossa alma quando perdemos um co­
ração amigo, um coração que entendia e corres­
pondia ao nosso, e nos tornava a vida mais chara! 
Essa perda é irreparável para a nossa alma! 

XI. 

O homem virtuoso, e adornado de talentos, tor­
na-se necessário e charo á sociedade das senhoras, 
que sabem altamenteappreciar o verdadeiro mérito 
do cavalheiro polido e amável em seu trato. 
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XII. 

O homem virtuoso e respeitável, que nos inspira 
confiança sem reserva, torna-se digno depositário 
das mais occultas penas do nosso coração. 

XIII. 

Os homens sentem grande prazer em deprimir os 
talentos e negar os devidos elogios ás mulheres de 
maior merecimento. Esta é a vingança que tomam 
aquelles que não possuem as preciosas qualidades 
com que o Céo nos dotou. 

XIV 

O homem é despotico e tyranno para com a mu­
lher meiga e submissa; porém torna-se humilde 
escravo daquellaque, com jugo de ferro, o sabe 
dominar. 

XV. 

O homem tyranno será temido e odiado, porem 
nunca amado! A tyrannia inspira horror, e des­
prezo ; nunca, porém, inspirará affeição ás almas 
nobres e delicadas. 

XVI. 

É tão doce e fagueira a idéa de sermos amados! 
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mas quão raros são aquelles que sabem apreciar 
esta immensa felicidade! 

XVII. 

O homem mais perigoso nas seducções do amor 
é aquelle que se cobre com a mascara da virtude : 
suas atlenções respeitosas, suas constantes homena­
gens, sua apparente timidez, são os laços que elle 
tece para fazer-se amar. Podemos fugir do vicio, 
mas nos sentimos attrahidos pela virtude. 

XVIII. 

Tudo se pôde supportar do objecto da nossa affei-
ção, menos a ingratidão! Este cruel e ignominioso 
procedimento faz sangrar dia e noite o nosso 
coração! 

XIX. 

Feliz daquelle que pôde confundir seus calum-
niadores e destruir suas infernaes calumnias!... 
Sim, mil vezes feliz aquelle que, obrando sem­
pre bem, e tratando em tudo verdade, deixa ao 
tempo a tarefa de vingal-o. 

XX. 

Quanto se encontra digno e altivo aquelle que, 
examinando em silencio sua consciência, pôde dizer 
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com justo orgulho:— Nunca minha alma manchou-se 
com a negra calumnia; eu me sinto cheio de 
altivez. 

XXI. 

A ingratidão abriga-se somente nos corações de­
pravados e completamente corrompidos!... Em nada 
pôde ser bom um coração ingrato. 

XXII. 

Como se contempla rico de mérito o homem que 
é incapaz de manchar-se com uma só acção in­
fame, que é incapaz de abrigar em seu coração a 
ingratidão e a negra perfídia 1... Oh I quão rica e 
preciosa é a possessão das qualidades nobres! 

XXIII. 

Pagar um pequeno bem com grandes bens, é par­
tilha das almas grandes I Pagar grandes e immensos 
favores com baixa ingratidão, é só próprio dos 
corações corrompidos pela baixeza de seus senti­
mentos I ..,,.,{ 

XXIV. 

Jamais olvidar um beneficio, nem tão pouco uma 
injuria. Perdoar a injuria, sim; esquecel-a, nunca. 
O beneficio recebido deve morrer comnosco. 
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XXV. 

Fiel, sincero, generoso, para com um digno 
amigo, sacrificarmos mesmo a vida para salval-o; 
mas polido e glacial para com um falso amigo. 

XXVI. 

Julgo que a amizade deve sentir-se com a maior 
fidelidade, porque tudo o que é leal e sincero, traz 
o cunho da nobreza. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 



« O VIA A l A«ÃO DOS MEUS PEHíSAIvIEWTO*. 

Dezembro, 8 de 18Í7. 

XXVII. 

A mais doce e nobre vingança, é vermos confun­
didos em nossa presença aquelles ingratos a quem 
temos colmado de attenções e finos obséquios. A sua 
humilhação é a maior prova com que patenteiam a 
ingratidão dos seus sentimentos. 

XXVIIL 

Fingir um sentimento que não existe em nossa 
alma, é a mais imperdoável das baixezas! 0 homem 
que assim procede, é um traidor. 

XXIX. 

A mulher mais bella e de alma dura e insen­
sível, não terá nenhum merecimento, nem valor 
para aquelles que são indifferentes aos encantos do 
physico ! Os adornos e graças do espirito tem mais 
longa duração. 

XXX. 

Acho bem digno de lastima e de justo desprezo, 
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aquelle que não pensa de ninguém bem, e sim de 
todos mal; esse miserável ente julga aos seus seme­
lhantes pelos crimes da sua alma, e pela triste con­
vicção de sua manchada consciência. 

XXXI. 

Póde-se com a mascara da hypocrisia enganar á 
sociedade; mas a Deos, e á nossa consciência é im­
possível ! A mascara, tarde ou cedo hade cahir por 
terra, e então se mostrarão os crimes escondidos. 

XXXII. 

O homem ou a mulher perversos são já tão dignos 
de lastima! Que infernal lucta não tem elles que 
sustentar entre sua consciência e a pezada tarefa de 
fingirem-se virtuosos para enganarem melhor ! Eu 
os lastimo mais do que as infelizes victimas de seus 
crimes. 

XXXTIL 

As injurias da gente baixa e perversa, escutam-se 
com silencio enérgico para jamais lhe voltarmos uma 
só phrase que nos ponha ao nivel delia. A digni­
dade e o silencio do mais soberano desprezo, é só a 
resposta que nos é permiltida. 

XXXIV. 

Quando tenhamos que soccorrer ao nosso seme­
lhante em sua miséria, não nos importe, nemrepa-
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remos a que religião, nação ou condição elle per­
tence ; reservemo-nos tão somente a suprema feli­
cidade de praticar o bem, em favor d'aquelle que 
nos implora. 

XXXV. 

Aquelle que indaga e pesquiza muito a vida cios 
outros, é porque cuida muito pouco da sua, e da 
dos que lhe pertencem. 

XXXVI. 

Fallar a verdade em tudo, é linguagem que vai 
sem tropeços e sem embaraços, assim como a cor­
rente de um manso rio. 

XXXVII. 

Combater o nosso inimigo braço a braço, quando 
elle seja forte e poderoso ; mas quando cahido por 
terra, promptos a dar-lhe a mão para levantal-o. 

XXXVIII. 

O luxo e as modas são qual um cancro que vai 
roendo pouco a pouco aquelle á infeliz victima que 
o encerra em seu seio, e o luxo a fortuna que des-
apparece para nunca mais voltar. 

XXXIX. 

A senhora que é mãe terna e exlremosa com seus 
filhos, deverá detestar o luxo e as grandes funcções; 
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sim, porque n'essas explendidas funcções, só filhas 
da vaidade, ella delapida uma grande parte da for­
tuna de seus filhos. 

XL. 

Os mais preciosos adornos, e as mais ricas galas 
de uma boa e excellente mãe de família, deverão ser 
seus filhos adornados de preciosas virtudes, e de 
uma perfeita educação. 

XLI. 

As mães de família, que amam com paixão os 
bailes de apparato e luxo .oriental, que são a com­
pleta ruina das fortunas em nossa America, mais do 
que na velha Europa, seus desgraçados filhos reco­
lherão seus fructos envenenados. 

XLII. 

A mulher adornada com a incomparavel belleza 
das preciosas qualidades d'alma, não precisa das 
galas, nem dos estofos de alto preço, singelamente 
ataviada, ella é bella e preciosa aos olhos dos ver­
dadeiros appreciadores do positivo mérito. 

XLIII. 

Aquella que pensa muito no luxo das modas, e 
trata de enfeitar-se para melhor agradar, é porque 
se descuida completamente de adornar a sua alma 
de virtudes, eoseu espirito das encantadoras graças 
da inslruccão. 
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XLIV 

A boa, ou a má educação, conhecem-se no pri­
meiro golpe de vista, mas d'onde melhor se conhece 
este precioso bem da boa educação, ou a desgraça 
da sua falta, é na Igreja, no Templo de Deos, é onde 
nossa gravidade e profundo respeito deverá mais 
brilhar, e assim differençarmo-nos do vulgo sem 
educação. 

XLV 

A caridade exlremosa e ardente para os nossos 
semelhantes, faz um terrível mal aos nossos interes­
ses, porém não ha nada que mais prazer cause ao 
nosso coração. 

XLVI. 

Fazer sempre bem, colmar de favores e de bene­
fícios generosos aos nossos semelhantes, mesmo 
contando já com a ingratidão, é uma felicidade 
inexprimivel. 

XLVII. 

Felicidade suprema e única, é podermos dizer no 
silencio de nossa consciência — só tenho feito bem 
jamais fiz mal a ninguém. Oh! isto vale mais do 
que todas as riquezas do mundo. 

XLVIII. 
A primeira das virtudes é a caridade, assim 

como, das qualidades moraes, é a gratidão n mais 
nobre e bella. 
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XLIX. 

O amor! este sentimento indefinivel que todos 
nelle faliam e quão raros são aquelles que o podem 
sentir; que o sabem delicadamente appreciar I Este 
funesto sentimento assemelha-se á dourada taça 
que tem nas bordas mel enganador, e dentro en­
cerra mortífero veneno. 

Honrarmos a memória de nossos pais, não é só 
um sagrado e justo dever, é também o mais doce e 
grato prazer. 

LI. 

Defender ao fraco opprimido pela tyrannia do 
forte, é o mais caro dever das almas verdadeira­
mente nobres. 

LII. 

Aquelle que possue uma alma rica de elevação e 
sentimentos preciosos, deverá zombar da falta de 
avultados cabedaes. Sim, porque as riquezas que 
encerra n'alma estão já a salvo dos caprichos da 
fortuna. 

LIII. 

O coração verdadeiramente amigo, não se deixa 
intimidar por sacrifício algum!... tudo elle derriba 
para chegar ao seu nobre fim. 
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LIV. 

Acho mil vezes mais malvado o falso amigo que 
trahe a confiança e os segredos do seu melhor 
amigo, do que o salteador que na estrada crava o 
punhal pelas costas do desconhecido viajante. 

LV. 

Aquelle que está sempre prompto a dizer o mal, 
e as calumnias, é incapaz de acreditar o bem e as 
accões virtuosas. 

LVI. 

As almas nimiamente sensiveis são quasi sempre 
as mais adornadas de virtudes. O egoista não pos-
sue a mais preciosa virtude do coração humano, a 
charidade ! assim como não goza da inexprimivel 
felicidade de enxugar as lagrimas dos desgraçados. 

LVII. 

O mais charo dever das almas nobres, é render 
homenagem á virtude e ao mérito, onde quer que 
se abriguem : quer na humilde cabana do pobre 
pescador, quer nes dourados palácios dos grandes. 

LVIII. 

A excessiva sensibilidade é um flagello que nos 
faz completamente desgraçados. Feliz daquelle que 
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se contenta em fazer bem, sem ficar desconsolado 
dos males que não pôde remediar. 

LIX. 

Conduzindo-nos pelos dictames da sã razão, en­
contraremos a verdadeira felicidade sem experi­
mentarmos o amargor dos remorsos, 

LX. 

Animar e proteger os talentos do homem desta-
lido e virtuoso, é a mais doce satisfação que pôde 
experimentar uma alma bem formada. 

LXI. 

O verdadeiro mérito é modesto; elle nunca pro­
cura os louros que o adornam; mas sim espera ser 
coroado por aquelles que sabem altamente appre-
cial-o. 

LXII. 

As graças do espirito, e as maneiras polidas, 
adornam mais á uma senhora, do que a mais res­
plandecente belleza. Uma mulher bella e sem ins-
trucção, é aos meus olhos qual linda flor sem 
aroma. 

LXIII. 

As virtudes e os raros méritos não procisam ser 
annunciados pela penna assalariada ; mas sim pelas 
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constantes homenagens, c profundos acatamentos 
dos homens de grandes e verdadeiro» méritos. 

LXIV. 

Os talentos e uma boa educaçôo, são riquezas 
que se transportam á toda parte sem temer perigo 
algum. O homem virtuoso, sábio, e polido, é alta­
mente querido, e acolhido na sociedade com trans­
portes de bem exprimida e sincera alegria. 

LXV. 

O ouro é tudo quanto ha de mais rico e precioso 
para a gente ignorante e sem virtudes. Os méritos, e 
as virtudes, é o que ha de mais rico e charo para 
as pessoas de esphera superior. 

LXVI. 

O homem maldizente e perverso, é a peste e o 
flagello da boa sociedade; assim como o homem 
respeitável é o exmalte mais brilhante e rico. 

LXVH. 

A mulher virtuosa e sensível julga os outros por 
si, e pensa de todos bem. A mulher perversa de 
todos julga mal. A inveja própria só das almas mes­
quinhas não lhes permitle a inexplicável felicidade 
de admirar os merecimentos das suas semelhantes. 
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LXV1II 

Mui dolorosa ó a pezada tarefa de dar todos os 
instantes de nossa vida ao serviço e utilidade da 
humanidade gemente; mas todos os prazeres da 
nossa vida, e todas as doçuras, são nada em 
em comparação da felicidade que nos causa o dar 
os nossos auxílios aos infelizes. 

LXJX 

A tyrannia e ambição dos Europeos nos entregou 
milhares de homens livres para serem nossos es­
cravos ; adocemos e suavisemos a sua escravidão, 
dando-lhes em troca da sua liberdade, a felicidade 
que só depende de nós. 

U X . 

Não desejemos para nós aquiílo que recusamos 
conceder aos nossos semelhantes. N'esta só má­
xima se encerra uma grande porção de charidade e 
moral. 

LXXI. 

As almas nobres praticam acções elevada-*, e 
cheias de dignidade mesmo com seus ignóbeis ini­
migos. Esses miseráveis ainda recompensam mal 
a sublimidade d'essas nobres acções com negra 
ingratidão. 

LXXH. 

O homem, ou a mulher de alma virtuosa, e 
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nobre, praticando o bem, e o sublime, estão no seu 
elemento! 0 homem ou mulher indignos, prati­
cando indignidades e acções indecorosas, estão 
também no seu elemento e verdadeira posição. 

LXXII. 

Corrermos em auxilio dos nossos amigos em 
occasião de desgraças e dôr, é só um justo dever de 
amizade; porém, corrermos a prestar soccorro, e 
auxilio aos nossos ferozes inimigos, no instante em 
que sentimos seus gritos de dôr e desesperação, é 
grande e doloroso sacrifício. 

LXXIV. 

Acordarmos o amigo que dorme ás bordas de um 
abysmo, é só ura santo dever; porém acordarmos 
o nosso inimigo e mostrar-lhe com a ponta do dedo 
o funesto precipício, e passarmos adiante nosso ca­
minho, é uma grande virtude. 

'••- LXXV 
Se é tão revoltante o ver apunhalar a um nosso 

inimigo, como não será o vermos voltar a um co­
ração amigo leal, e generoso, golpes de punhal 
pelos immensos benefícios que elle tenha prestado ? 
O coração negramente ingrato é sempre traidor. 

LXXVI. 

A doce alegria do coração, e a tranquillidade da 
alma, são mais preciosos bens do que thesouros avul-
tados, ou mal adquiridos. 
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LXXVII. 

O homem sábio e virtuoso, eontenla-se com a 
fortuna que chega para passar sem vexames nem 
humilhações. A dignidade d'esse homem não po­
derá jamais ser comprada pelo ouro corruptor. 

LXXVIII. 

A mulher que sabe amar do homem só o coração 
virtuoso, nobre e sensível, será sempre altiva em 
seus sentimentos e dignidade ; e poucas serão suas 
ambições. 

LXXIX. 

Os títulos pomposos, e as colossaes fortunas, 
pouco valem, se no coração do homem não exis­
tirem as preciosas virtudes que vão além do túmulo. 

LXXX. 

A immortalidade da alma, a divina razão, e a 
possessão das qualidades nobres e elevadas, fo­
ram as mais preciosas riquezas que Deos concedeu 
ao homem, e acima de todas as outras. 

LXXXI. 

A mulher virtuosa e sensível, é para o homem, e 
em todas as circumstancias da vida, o mais pre­
cioso bem, e seu maior thesouro. 

LXXXII. 

Pequena casa e parca mesa, sem um só credor, 
alegra e deixa respirar livre o coração. 
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LXXXIII. 

O homem, ou senhora de sentimentos altivos, 
desprendem-se do luxo, para não serem em tempo 
algum sacrificados pelas immensas necessidades, 
as que elle os sugeila, ou escravisa insensivelmente. 

LXXXIV. 
Tranquillo somno em modesto leito, satisfaz 

mais do que em leito de ouro, agitado, interrom­
pido repouso. 

LXXXV. 

As almas sublimes pelas virtudes com que Deos 
as dotou, são capazes dos maiores e mais dolorosos 
sacrifícios !... As pessoas de esphera superior serão 
somente aquellas que as poderão avaliar. 

LXXXVI. 
O homem nobre, e cavalheiro, mostra-o sempre 

em todas suas acções, e na dedicação ardente com 
que se conduz para com os seus amigos ; mas com 
quem elle redobra de attenções, e cavalheirismo, 
é com as damas para com as quaes é necessária 
a sua protecção. Este é o homem verdadeiramente 
generoso e nobre. 

Fim de uma pequena collecção dos meus pensa­
mentos, e compostos sem reflexão, e só cora a ra­
pidez com que corre a penna pelo papel. 

Por uma Senhora. 
Setembro, de 1853. 



INTROBUCÇÃO. 

PEÍADA tarefa de cscriplora só pertence 
ás mulheres de esphcra superior, de reco­

nhecidos talentos e de profunda litteratura, 
r ^ ® / * ( ' m | i n i . Eu, pobríssima em talentos, não 

tendo paciência alguma para estudar o 
modo, o estylo pomposo das verdadeiras 
escriptoras, não conhecendo a arte em 
nada, e deixando-me somente guiar pela 
vivacidade de meu gênio Americano e pelos 
impulsos da minha natureza, o que poderei 
escrever, que seja digno de ser collocado 
na menor pagina de um livro, para ser lido 
pela menos illuslrada das minhas Leitoras? 

Lembro-me po^ém de uma máxima que diz : « Nada ha 
de mais audaz do que a ignorância! » 

Peço ás minhas sabias c discretissimas leitoras milhares 
de desculpas, indulgência, altenção, reflexão, e illimilada 
benevolência para comigo. Se eu tivesse algum dia copia­
do uma só phrasc, pedido emprestado algum pensamento 
para ataviar-me, S3ntir-me-bia hoje cheia de confusão! 
Digo-o com grande c justa uphania e prazer. Permilta-
se-mc dizer esta verdade, mesmo contra a minha mo-
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deslia, porque a vaidade é natural das mulheres de peque­
nos conhecimentos c pobre engenho. Tendo em minha 
memória a maior felicidade, fica-me gravado no pensa­
mento para sempre tudo quanto leio, sendo minha leitura 
do que ha de mais serio, rico, bello e sublime na profun­
da liüeratura frariceza, italianna, hespanhola e a littera-
tura antiga portugueza. Jamais escrevi pensando, nem es­
tudando o que ia transmiti»* ao papel, e sim, ao correr da 
penna, aquillo que primeiro me apparece, ou me apresenta 
a minha mente. Quem escreve como sente, com pura ver­
dade, com ardor e eflusão, não deixa mostrar o luxo da 
arte, do estudo e da reflexão; moslra só o luxo do senti­
mento, do bom, mesmo despido dos ricos atavios do bello 
e do sublime. Tantas faltas que em mim se vão achar, já 
pela nenhuma pratica, já pela falta de talentos, encontra­
rão benevolência e plena desculpa das mulheras de pro­
funda erudição que me hão de com justiça criticar. Que 
necessidade temos nós outras dos talentos do homem ? 
Somos por ventura inferiores a elle em alguma cousa ? 
Em nada! Afastemos para longe de nós tão mesquinha 
déa 1... Sim, que é bem triste supposição essa ! Os factos 
históricos que eu apresento neste meu livro, tenho-os lido 
na historia das Nações, singela, e laconicamente, como 
ali se acham collocados, se por ventura eu aqui no meu 
modo de discorrer os adorno de algumas flores soltas de 
minha eloqüência (se éque em mim se acha alguma) é só 
para embellezar este meu livro, que vai escrifto ao cor­
rer da minha penna, e sem um só minuto de reflexão. 

Dezembro, 31 de 1852. 



Este meu l ivro é para mostrar as lmmengas 
vantagens que obtém a sociedade inteira da 
perfeita educação, virtudes, e illustração da 
mulher, como mãi e esposa do homem. 

-^AAAAAAA^• 

CAPITULO PRIMEIRO. 

As grandes vantagens que o homenre Ü sociedade inteira 
"* obtém com a (Ilustração, educação, e virtudes do 

sexo feminino. 

A mulher foi formada por Deos para ser a com­
panheira do homem e o mais brilhante adorno da 
sociedade. Adornada com as custosas, mas pre­
ciosas galas de uma boa e virtuosa educação; ador­
nada de talentos, de virtudes, de polidez e maneiras 
delicadas e attenciosas para com todos os seus se­
melhantes ; torna-se a mulher na sociedade inteira 
o mais encantador de todos os objectos que Deos 
creou ; torna-se o alvo de todas as attenções e ho­
menagens dos homens de altos merecimentos, e o 
idolo querido, diante do qual fumega o thuribulo 
do perfumado incenso dos rendidos acatamentos, e 
das attenções que á porfia os homens se disputam 
em render-lhe. Com que anciedade, com que ardor, 
cada um desses homens de merecimento não aspira 
á digna possessão de um tal objecto, de um tão pre-

5 
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eioso lhesouro I A mulher, adornada de tantos me­
recimentos e de tão raras virtudes, faz a felicidade 
de seus Pais e de sua família; e ao depois, quando 
digna esposa, completa a felicidade do homem, que 
lhe deu seu coração, sua mão e seu nome. 

Representando ella um papel brilhante na socie­
dade, e collocada em uma alta posição, já pelo ex-
plendor de seus talentos, já pelo valor do homem 
a quem pertence; quantos entes felizes pôde ella 
fazer I Quantas torrentes de lagrimas enxugar com 
mão benéfica e protectora, e dar felicidade e alegria 
a iramensos homens desvalidos, com indifferençá 
pelo egoismo e dureza dos outros homens, que só 
conhecem seus interesses pessoaes, e nada mais. 

A mulher, sensível e prestimosa para com seus 
semelhantes, attende, recebe a todos cheia de ama-
bilidade, presta attenção aquelle que a procura e 
n'ella deposita sua confiança. Sua saúde, sua for­
tuna, sua inteira felicidade, e até sua cara e santa 
reputação, ella sacrifica sem trepidar um só mo-: 
mento 1 Tudo emfim ella sacrifica á felicidade de 
seus semelhantes, submergidos na miséria, no ol­
vido,- e no cruel abandono de seus concidadãos. 

Oh mulher sublime ! creação desse Deos indefi-
hivel em sua immensa grandeza l Quem é que pôde 
comprehender a tua illimitada sensibilidade e tema 
dedicação?... Quem é que te pôde appreciar bas­
tante? Qual é aquelle homem tão nobre, tão gene­
roso, tão justo, tão virtuoso, que possa admirar-te 
è avaliar-te em teus justos quilates de inestimave 
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preço ? Ah 1 mui raros homens ; porque são raras 
essas almas predilectas em sensibilidade e virtudes ! 

Mulher virtuosa e sublime ! tu és o anjo tutellar 
do homem em muitas occasiões da vida !... tua 
nobre, generosa e enérgica sensibilidade não se 
assusta, não se intimida com obstáculos oppostos á 
tua piedade, essa piedade, essa ternura illimitada 
que sentes, existe dentro da tua alma, e tudo 
vence!... As barreiras de bronze, que assustara ao 
homem, a ti te dão maior coragem I ao ardor de tua 
santa caridade não ha obstáculos, nem oppostções 1 

Quando a mulher é Mài, entrega-se com ternura 
inexpriraivel aos doces cuidados e extremosos des-
velos da maternidade: ella perde a calma, o 
sortmo a tranquillidade, e, deixe-se-me assim dizer, 
perde quasi toda sua felicidade 1 Sim, porque o 
coração da Mãi extremosa e terna não deixa de 
soffrer emquanto éMãi, e seu espirito está entregue 
aos mais cruéis soffrimentos e pungentes sobresal-
los: ainda está no berço o filho recém-nascido e já 
a ternura maternal está fazendo cálculos de gloria e 
de ambição para aquelle que, infante ainda, e dei­
tado no berço, nem sabe balbuciar uma só pbrase 
de gratidão !:':. Ella lhe falia, lhe eonta seus pro-
jectos futuros, suas esperanças esuasloucasiiüusões 
que poucas vezes realidade temi... E seu filho lhe 
sorri como para burlar-se de suas loucas esperan­
ças de gloria futura! Oh, sim, que o homem mesmo 
desde o berço conhece já que outro é o arbitro so­
berano de seu destino !... o senhor de sua vida e de 
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sua morte. O homem, se fosse bom em sua natu-
•eza, deveria ser sempre grato ás mulheres desde 
que nascesse até que morresse. Desde sua mais 
terna infância, elle está acostumado a receber as 
nossas lemas attenções, nossos extremosos cui­
dados, nossos mimos, quer como Mái, quer como 
filhas, irmãs, e esposas. As primeiras palavras que 
seus lábios principiam a balbuciar, quem lh'as en­
sina ? Seus primeiros e vacillantes passos na carreira 
da vida, quem os protege e sustenta? Não é pois a 
mulher I O que seriam os homens sem nós outras? 
Quem é que lhes torna a vida cara, doce e suavís­
sima senão a mulher, meiga, terna e boa? A mulher 
deveria ser pois sempre credora em lodo o tempo, 
da profunda gratidão dos homens. 

A senhora que se acha adornada de virtudes, 
talentos, merecimentos, e uma perfeita educação, 
transmitte a seus filhos estas riquíssimas heranças 
que seus Pais a ella lhe deixaram, e estas filhas, 
assim educadas, passam ou dão a seus filhos aquillo 
que receberam da sua terna Mãi. Que gloria, que fe­
licidade pôde ser comparada á de uma mulher res­
peitável e digna, que dáásua pátria filhos cheios de 
virtudes, de illlustração, e de talentos brilhantes? A 
mesma pátria não sente tão grande orgulho e gloria, 
não reclama ella com interesse e ardente empenho 
os restos ou despojos mortaes de seus illuslres e 
nobres filhos? Ah ! fazei pois idéa do que deverá 
sentir o coração de uma Mãi, de uma Mãi, como eu 
entendo que deva ser a verdadeira Mãi, em summa ! 
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Minhas queridas leitoras, prestai-me agora atten-
çãov eu vos firo supplico. Assim como os atavios 
da joven donzella devem ser seus encantos naturaes, 
sua modéstia, suas virtudes, suas graças de espirito, 
e bondadosa amabilidade; assim digo também as 
Mais de familia, que seus mais preciosos adornos 
e mais ricas galas deverão ser seus filhos por ellas 
mesmas educados. 

As antigas Damas Romanas tão celebres na his­
toria de Roma, criavam, e educavam ellas mesmas 
os seus filhos, esses mesmos filhos que ao depois en­
chiam-se de gloria, pondo em pratica as grandes 
virtudes transmittidas pelas ^uas respeitáveis Mais. 
O grande Coriollano foi educado pela sua digna Mãi 
Veturia, e Coriollano a respeitava tão profunda­
mente, que não tendo sido possível as Autoridades, 
e Dignidades da Repubilca, desarmar ajusta cólera 
do grande General que commandava o Exercito ini­
migo ; mandaram como ultimo recurso ao campo 
inimigo a nobre Mãi de Coriollano. Elle tinha até 
esse dia despiezado as mais vantajosas promessas 
que lhe tinham mandado fazer, e nada tinha podido 
apagar nelle a sede de v.ngança contra sua pátria e 
seus ingratos Concidadãos I A nada quiz attender, e 
não cedeo nem a supplicas, nem ás promessas que 
lhe tinha feito a Republica, se elle affastasse o for­
midável Exercito. 

Não acceit JU as vantajosas promessas o encoleri-
zado Romano, e a grandiosa capital ia d' ahi a três 
dias mais, ser entregada ao saque, e ao furor de um 
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Exercito havido de fortuna e sedento de sangue Ro­
mano ; porém a immensa gloria de desarmar ao 
irritado General do Exercito Inimigo tinha sido re­
servada a uma Mulher!. e esta eelebre matrona era 
aquella que tinha criado aos seus peitos com amor 
e ternura, ao irritado guerreiro ! Oh ! que grande 
gloria sentimos ainda hoje nós outras, de que foram, 
três fracas, delicadas, e indefesas Damas as que de-* 
sarmaram com sua enérgica e persuasiva linguagem 
o furor de um tal guerreiro. E o que não vence, e 
não consegue o verdadeiro amor ? Coriollano ado­
rava a sua Mãi, e quando um dos seus Officiaes e 
amigo, lhe disse:—General, ahi vem tua Mãi a 
testa de umas poucas de Damas Romanas; Coriol­
lano empallidecêo I... suas pernas enfraqueceram ; 
titubiou algumas phrazes,e depois disse voltando a 
face para o Exercito dos Voloscos que commandava: 
— Roma está salva I mas Coriollano morre I... Oh ! 
Veturia mulher sublime I quem não te invejará e 
não admirará ainda hoje ? quem é aquella que lendo 
nas paginas da historia da antiga Roma não invejará 
o amor da pátria que palpitava no coração dessa 
inimitável Romana ? Quem, digo eu, não sentirá 
dezejos de imital-a? Quem lera essas paginas da bel-
lissiina historia Romana sem derramar torrentes 
de lagrimas ? e qual será a Mãi que não desejará ser 
amada por seus filhos como Coriollano amou a sua 
illustre Mãi ? Ah ! todas, todas assim o desejarão. 

Eu admiro com justo enlhusiasmo essa Mulher 
extraordinária l sim, e como ella eu teria sacrificado 
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meu único filho, se fosse necessário salvar minha 
pátria I as almas enérgicas e grandes sacrificam sua 
completa felicidade á felicidade alheia. 

As Romanas, as Gregas, e Espartanas eram por 
ventura mulheres d'uma órgahisação differente da 
nossa? A sua organisação physicã e moral éra em 
tudo igual a nossa. São as virtudes e a forca da 
razão que fazem com que haja uma grande diffe-
rença entre as pessoas de sublimes virtudes, e as 
que, somente conhecem os vícios!... A educação 
primeira que o homem recebe de sua Mãi, é o que 
o faz bom, oumáo. A linguagem da virtude expri­
mida pelos lábios de uma Mãi sabia e respeitável, 
tem no coração do filho uma grande força, e lhe 
causa profunda impressão. 

As celebres Romanas, Veturias, •Cornellias, Lu-
creciâs, Paulinas, Plotinas, e mil outras Damas que 
seria enfadonha tarefa o Tepetk aqui seus illustres 
nomes; tinham nossa mesma organisação; mas 
tinham um desmedido amor de gloria 1 e a gloria 
verdadeira não se ganha senão possuindo grandes e 
positivas virtudes; só appreciados por aquelles que 
as possuem. 

Nos aproveita muito a leitura dos grandes escíip*-
tores da antigüidade, como são Polybio, Plutarcho, 
Plinio Cicero, Tito Livio, Deraosthenes, e Santo 
Agostinho, e immensos outros grandes e -celebres 
escriptores que nos dão lições de virtudes e energia. 
Bastaria só Plutarcho e Santo Agostinho para dar-
nos lições de sublimes virtudes. 
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Quem tem profundo conhecimento da litteratura 
dos grandes escriptores me comprehenderá bem. 

CAPITULO SEGUNDO. 

Foi pois na leitura dos homens illuslres de Plu­
tarcho que eu muito tenho adquirido, apprendido! 
E grandes exemplos de soffrimentos achado. Foi 
nessa mesma leitura e estudos das virtudes dos 
grandes homens de Plutarcho, que a celebre e vir­
tuosa Madame Rolland adquerio tantos e tão bri­
lhantes méritos, e virtudes, que lhe emprestaram 
a coragem que em suas desgraças, e morte infausta 
ella nos appresentou. Essa mulher extraordinária 
tinha alma de Matrona Romana ! Desde sua pri­
meira juventude ella já mostrava uma alma rica de 
energia, e de mil virtudes como a historia nos Ih a 
appresenta. Sei mui bem que minha linguagem 
não ha de agradar as mulheres sem reflexão, sem 
conhecimento da litteratura e que somente amam 
a dissipação, o luxo, eos loucos prazeres da epocha 
em que vivemos. Mas tempo virá, e não tardará 
muito ! que ellas conhecerão a verdade de minha 
linguagem bem que secca, e falta de adornos, de elo­
qüência, e graças de espirito. Eu como verdadeira 
amiga da humanidade, e como Americana que 
sou,lhes mostrarei que nada mais desejo do que 
a illustração, e a felicidade das minhas semi-
Ihantes; e sobre tudo das minhas concidadôas. Tra­
tarei de mostrar-lhos as immensas vantagens que da 
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evuiição, da possessão das virtudes c do cultivo 
das artes, que tanto cxplendor dão á belleza da 
mulher. 

Quantas felicidades, quanta alegria -espalha cm 
torno de si uma senhora de grande insttueção, de 
espirito de boa índok e caracter meigo! como ella 
suavisa as amarguras, as penas da vida do marido, 
dos pais, dos filhos, ou irmãos? como todos sen­
tem-se felizes ao approxiinar-hYa; como todos a pro­
curam com solicitude e empenho; sim, a mulher 
dotada de talentos, virtudes, e bondade, Torna-se 
necessária á boasociedáde, e útil em todo o tempo 
a quem a honra da sua confiança e estima. Jamais a 
mulher sensivel e terna deixa correr uma lagrima 
de dôr pelas faces de seu semelhante, sem que sua 
compaixão generosa, ou amizade, promptamente a 
enxuguem! Ella mistura suas lagrimas nascidas do 
coraç5o,e acompanha em aquella mesma dôr ao pa­
rente, ou ao irmão dado por Deos, c pela natureza. 
Quantas torrentes de expressões, de doce e fraternal 
consolação não dá ella cheia de benevolência a aquel­
les que lhe communicani seus pezares, e soíTrim-cn-
los ? a instrucção acompanhada da brandura do seu 
caracter, dá-lhe iimnensos recursos para suavisar as 
amarguras dos que a vão buscar em suas affllcçOes; 
qual o ferido que procura o balsamo precioso para 
suas ulceras ensangüentadas, assim o homem aíflicto 
busca na mulher boa c piedosa o balsamo da con­
solação! o exemplo da resignação chrlstã, da pa­
ciência completa para ensinar-lhe a supportar os 

males que a justiça de Deos, ou a perversidade dos 
6 
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homens lhe descarregou cm cinta do coração. Ali! 
quanto c doce, quanto é santo podermos ajudar aos 
nossos semelhantes, carregando junto com cllcs o 
pczado fardo de suas desgraças, do suas penas, c 
amarguras!... Como é isto tão conforme com os 
dictames da natureza humana, c com a sagrada dou­
trina de Jesus Christo! quanto é bello c sublime este 
só mandamento da lei deDeos que diz—amai-vos, 
protegei-vos, ó homens—fazei a todos bem, não fa­
çais a ninguem mal. Nâo 6 Isto tão simples, tão 
suave, tão santo?! sim, tão santo que tudo isto é 
para as pessoas de conhecimentos, de Hluslração, 
de virtudes; porque só estas conhecem bem a funda 
a verdadeira religião, a sã moral, a honra, e a 
probidade para sabel-a altamente apprcciar, c res--
pcilar em si próprio, como em seus próximos; c 
não nos importe de saber quem é por nós, ou contra 
nós! importe-nos tão somente com o testemunho de 
Deos, e de nossa consciência. 

O cultivo das lettras nos dá horas de inexprhni-
vcl felicidade; na litteratura achamos milhares de 
bcllissimas passagens que deleitam o nosso espirito; 
que dilatam a nossa alma; c que nos ensinam a 
supportar o pezo deste fardo chamado vida hu­
mana. E' nas paginas da histhoria antiga, c moderna 
de todas as nações cultas do mundo que nós ou­
tras aprendemos a soffrer! lemos em dias a vida 
d'esses homens de todas as nações, todos cllcs tão 
cheios de santas virtudes; tão senhores de uma 
philosophia heróica para fazer frente aos grandes 
soífrimentos que lhespungiam a alma; soflrjnienlos 
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*e marlyrios que ao lel-os hoje, faz gelar o sangue 
nas veias. Estes exemplos de firmes virtudes, já de 
milhares de santos martyres que tudo soffreram pela 
fé, e a religião que professaram do verdadeiro e 
único Deos; já cmfim nos grandes exemplos da solida 
virtude dos homens illustres do paganismo! E' lendo 
essas tristes paginas dos soflVimcntos da humani­
dade gemenlc que nós outras aprenderemos tam­
bém a soffrer com heroicidade christã. Lédc assim 
como eu tenho lido essas paginas tão bellas , e 
instruclivas, c sabereis soflVer ! . . . . aprenderás 
com facilidade esta máxima christã, tão cheia de 
santa moralidade. Aquillo que não fôr bom para 
ti, não poderá ser também para o teu semelhante. 
A leitura dos bons livros, virtuosos, e sublimes, nos 

dá riquezas de indeíinivel valor! bebamos com avidez 
na fonte da verdade, c da virtude, os sábios con­
selhos que nostransmiüiram a illustração dos grandes 
homens. Tudo isso é bem justo. A mulher ilíus-
trada c adornada de preciosas virtudes, transmillirá 
aos seus filhos as riquezas que ella com tantos tra­
balhos de espirito tenha adquirido. Ao depois esta 
respeitável Mãi de família será colmada das bênçãos 
de seus filhos, c netos ; porque essa herança fica 
pela sua immcnsa solidez, e realidade ao salvo dos 
loucos caprichos da fortuna, e ella encherá de gloria 
inimortal, ao seu digno, ou digna fundadora. 

O grande José Segundo, Imperador de Allc-
manha, foi educado por sua respeitabillissima Mãi 
Maria Thereza de Áustria. Essa mulher explcn-
dor do seu sexo e g'oria do throno; essa so-
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berana sem igual cm energia, c coragem, Mãi a 
todos os títulos, virluoza, respeitável; eterna. Ao 
ler a vida desta grande soberana, verdadeira Mãi 
dos seus povos, eu me transporto do mais justo 
cnthusiasmo; qual foi a soberana que cm tempo 
algum apprescutasse a energia extraordinária que 
mostrou esta grande Imperatriz, na sempre famosa 
guerra dos Sete Annos ? e os homens nos chamam 
fracas? sim, fracas pela triste c mesquinha edu­
cação que se dâ cm esta parle da nossa America ao 
sexo fenacnino.; entretanto que nos outros pontos 
da America á imitação das Europôas, as senhoras 
de talento transmittem ao papel seus pensamentos 
fecundos, ricos de sentimentos delicados, c ter­
nos., que só perteucem á mulher. O Imperador 
José Segundo deveo a sua terna c illustradissima 
Mãi, todas as sólidas virtudes que elle nos apprc-
seniou. Oh! quanto é interessante a vida deste 
monarcha poderoso, e grande que não tinha uma 
só guarda nas portas do seu magnífico Palácio!1 As 
guardas do meu palácio, dizia elle, 6 o amor dos 
meus povos. Foi o amor dos seus povos que o guar­
dou para ao depois ser como foi victima do gabi­
nete de S. James! (*) elle teve a mesma sorte de 
Paulo Primeiro da Rússia, ambos dignos de longa vi­
da pelas suas excellentes virtudes. Maria Theresa de 

(*) Eu me refiro sempre ao gabinete de Guilherme 1'itt, 
tão celebre em factos bisthoricos, c eu quando faço citações a 
tal respeito é somente cingindo-me a cllcs, pois que não tenho 
a menor antipathia a essa Nação, bem que seja enthuziasta da 
memória do Imperador Napoleão. 

NOTA DA AUTUOUA. 
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Áustria transnúlkio aos seus filhos, não só os tâleuto&e 
as virtudes, como também a força e coragem de sua 
nobre alma.. E' consa mais que singular da histhoria 
que n'estc mesmo instante me occorrçao pensamento, 
é que os três filhos d'essa Imperatriz que assenta­
ram-se nos thronos da Europa, d'onde elles bri­
lharam tanto, foram três viçümas nobres^ o des­
graçadas: d'esse mesmo Gabinete-.. Os eseifipt-oi-cs 
imparciaes, e investigadores infatígaveis, assim o at-
testam ao. menos nas. paginas da histhoria que todos 
nós lemos. 

Maria Anttoincta, Rainha de França, em toda a 
vida que representou, na tristíssima c infausta tragé­
dia» na qual por fim perdeo a cabeça, cortada pelo 
machado da revolução Franceza, que coragem, que 
energia não appresentou essa Rainha Martyç ? que 
dignidade, que orgulho, que altivez, tão firme c 
tão constante! Dizei-ine, ó vós outros homens, que 
ledes estas linhas da penna de mulher, o que teria 
feito Sócrates de mais? Sócrates, o primeiro dos phi-
losophos da antiga Grécia, soffreu com paciência he­
róica as injustiças, a inveja, a perseguição dos ho­
mens; soffreu com paciência de philosopho^Xanlippc 
sua mulher; bebeo a cicuta com toda a resignação 
do homem sábio e vi; tuoso. Porém Maria Anttoi­
ncta soffreu mais do que nenhuma outra, illustrq 
victima da perversidade humana! Oh! tristes ensan­
güentadas paginas da histhoria! quem é que as pôde 
ler sem profunda meditação do nada, d'esta mísera 
condição, tão cheia de orgulho e de louca vaidade? 
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lede, estudai, emeditai pelo auxilio da litteratura, c 
anrendcreis a soffrer, c a desprezar as enganadoras 
pompas lY este perfeito vai lc de lagrimas. 

CAPITULO TERCEIRO. 

Al-j-umas phnt*-e«t sobre os i n f o r t ú n i o s de í';» 
rot ina de 1%'apoles , N U » d ign idade e fírmcji'» 
de cpupacter. 1%'anoleõ.o tralt ido e m (***:*» noVir» 
eonfianea i»£lo Governo da G r a m - B r e t a n h a . 

Todos os filhos da Imperatriz Maria Thcrcza de 
Áustria foram enérgicos c nobres; porém os que se 
distinguiram mais cm esta bclla qualidade moral, 
foram o Imperador José Segundo, Maria Anttoineta, 
Rainha de França, c Carolina, Rainha de Nápoles *, 
e todos três vicliinas, como a histhoria nos mostra, 
do Gabinete Inglcz. 

O Imperador José Segundo respeitava sua virtuo­
síssima Mãi de tal maneira, que lhe deixou as redeas 
do governo atéellc contar trinta c um ou trinta c dous 
annos de idade. 

Quanto isto é raro de encontrar-se na histhoria! 
muito mais na moderna. Maria Thereza de Áustria, 
exemplo das Mais e das soberanas amigas de sctif' 
povos, quasi todos os dias de manhã bem cedo 
mettia-se em uma carruagem simples, sem appa-
rato algum, e ia com seus quatro augustos filhos 
o Imperador José Segundo, ainda cm menor idade, c 
as Archiduquezas Maria Anttoineta, Carolina, e o 
Archiduquc Leopoldo, visitar e passear os lindos 
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campos duas léguas distantes do seu Palácio. Assim 
que passava a carruagem da bem amada Soberana, 
por diante das cubanas de ccnlenares de robustos e 
felizes camponezes que cultivavam aquelles campos, 
sabiam todos aquelles homens c mulheres carre­
gados de fruetas exquisitas, e flores as mais pre­
ciosas, e enchiam a carruagem da sua idolatrada 
Imperatriz, que cheia de júbilo aceitava estas sin-
gellas offrendas e lhes voltava em troca mil palavras 
de carinho matcrnal. A boa e magnânima Imperatriz 
confortava a todos aquelles pobres camponezes com 
expressões de doce benevolência, e esses homens 
davam-se assim por bem pagos das suas fadigas de 
agricultura, com a immensa felicidade de verem 
quasi todos os dias aquella que, depois de Deos, 
ellcs adoravam com amor c profunda veneração. 

Tendo passeado a grande soberana, em compa­
nhia de seus queridos filhos, voltava com clles para 
o seu Palácio, almoçava em companhia de toda sua 
família; c depois entrava em seu gabinete d'Estado, 
c dava profunda attenção aos sérios negócios do 
seu vasto Império. Foi pois d'esta sorte que educou 
seus filhos a grande Maria Thereza de Áustria! edu­
cação tão cheia de virtudes, e tão singella como 
se um triste presentimento lhe tivesse annunciado 
a esta mulher extraordinária , c inimitável que 
alguns de seus augustos filhos morreriam no cada-
falso! c outros no desterro, c deslhronisados. Mas 
quem lhes pódc roubar a gloria de sua enérgica dig­
nidade ? uinguem! Sc foi a infeliz Maria Anttoineta 
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em soas sem iguacs, e nunca vistas desgraças.... 
mostrou-se qual Sócrates ! paciência, resignação 
christã, coragem inalterável, dignidade firme, luxo 
de tranquilla altivez » tudo quanto foi dignidade 
enérgica ella cmfim mostrou, qual o mais heróico 
philosopho não teria talvez mostrado. Os tormeu-
tos o perseguições que experimentaram os grandes 
homens da antiga Grécia, c Roma, não excederam 
aos martyrios e padecimentos da Rainha martyr!... 
Oh ! Maria Anttoineta, tu és única até hoje na 
histhoria pelas tuas inexprimiveis desgraças, c 
amarguradas desventuras!... entretanto como direi 
ao depois , tua nobre irmã Carolina de Nápo­
les, invejou tua triste sorte ! que lautas foram 
as humilhações que lhe fizeram os luglezcs sup-
portar, 

Caroliua, Rainha de Nápoles, feia terceira filha 
coroada, c desgraçada, que Maria Thereza de Áus­
tria também edecou, e como já acima dissa a ter­
ceira vlclima da política ingleza. 

Deslhronisada do Tlirono de Nápoles, expulsada 
da corte, desterrada em Sicilia, reclusa cm Castcl-
vetrano, guardada á vista» espionada, humilhada; 
Carolina cm tão tristíssima situação quasi pri­
sioneira dos Inglezes, e o que mais humilhante 
é ainda, soffreudo tudo isto cm seus próprios es­
tados! 

Cruel idéia mesmo para os indifferentes! Mas a 
altiva e nobre dama respondia cheia de justo orgu­
lho c dignidade a todas as iusultadoras c humi-
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lhantes proposições do enviado da Inglaterra Lord 
Bentinch, ella assentada em uma magnífica poltrona 
de velludo, alli mesmo em Caslelvetrano, lugar da 
sua reclusão, Carolina, qual Rainha poderosa e 
grande, tinha doce prazer de ler em pé um quarto 
de hora ao Enviado Extraordinário da Gram-Breta-
nha; colmava-o de mil amargas censuras dando-lhe 
o justo e bem merecido epitheto de cobarde!.... 
pois que não adoçava com bons tratamentos os 
rigores que lhe fazia supportar o seu governo.- Não 
penseis, lhe dizia ella, pouco mais ou menos, não 
penseis em tempo algum que uma filha da grande 
Maria Theresa de Áustria, se humilhará á tyrannia 
Ingleza ! afastai-vos, afastai-vos de minha presença, 
Lord Bentinch! a vossa pessoa (a) me é odiosa. Ca­
rolina, prisioneira, e victima dos ultrages dos In-
glezes, parecia mais bem n'aquelle instante Júpiter 
fulminante !... 

Ella via Lord Bentinch, pallido, tremulo, e pos­
suído da convicção de sua própria fraqueza! A 
Rainha prisioneira levantava-se cheia de indignação 
e lançava sobre o Lord um destes olhares de sobe­
rano desprezo, o que é possível sentir-se, mas não 
exprimir-se; e Carolina cheia de altiva dignidade 
lhe dizia ao seu verdugo: retirai-vos, que já não 
posso vos soffrer nem por um minuto mais ! e de­
pois atravessava o salão com a dignidade, e altivez 
de uma rainha em seu pomposo carro de trium-

(a) Lêdc Carolina em Secilia, obra Italiana, interessantíssima. 
7 
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pho; entrava em outra sala batendo-lhe com as 
portas nas faces ao Lord Inglez, que ia d'ahi a duas 
noras á La Ficuzza, queixar-se ao fraco Fernando, 
victima resignada da tyrannia Ingleza ! E Carolina 
de Nápoles, fechada poucos minutos depois em sua 
triste alcova, dava um livre curso ás torrentes de 
lagrimas que lhe trasbordavam do coração !... alli 
só, e entregue a mil tristes e enluladas reflexões» 
ella até invejava o machado que tinha decepado já 
a cabeça de sua nobre irmã; aquella cabeça de 
inexprimivel belleza que tinha sido cortada, e se­
parada do collo de alabastro ; Carolina invejava a 
morte de Maria Antonieta; que tão humilhantes 
eram os ullrages que lhe faziam experimentar os 
Inglezes. Ohl mil vezes a morte, do que sobreviver 
a tanta humilhação!.... como a que a Rainha de 
Nápoles supportou do Governo Inglez. Napoleão ; 
grande homem; homem único até aos nossos dias ! 
eu te achei maior, mais altivo, mais cheio de glo­
ria, quando te vi na historia coroado com a triste e 
pungente coroa dos marlyrios!... Como tu, grande 
homem, no árido rochedo de Santa Helena me pa-
receste maior e mais forte, do que quando assentado 
no Throno de S. Luiz! tu coberto de tua immé*nsa 
gloria, e do magnífico manto Imperial, não fosle 
tão grande aos meus olhos, como quando, altivo e 
nobre, esmagando do teu soberano desprezo aos 
teus verdugos.... Ahl foi alli que tu me pareceste 
immensamente grande 1.... Dizei-me, senhoras, 
qual de entre nós outras teriam lido alma tão co-
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barde para trahirmos assim a confiança da nossa 
mais mortal inimiga, d'aquella que entrando pelas 
portas da nossa sala nos tivesse dito—é á vossa pro-
tecção nobre e generosa que venho hoje entre­
gar-me I eu e todas as almas nobres d'aquellas 
que só me podem bem comprehender, lhe teríamos 
respondido assim : Inimiga tu não és já para mim; 
pois que tu hoje me honras da lua confiança ; sim, 
estás salva e guardada por mim contra todos aquelles 
que forem teus inimigos; ĉonfia plenamente em 
mim. Toda mulher de alma nobre e grande, assim 
se teria conduzido com sua hospede ; lede as paginas 
da historia pelos mais imparciaés escriptores. 

CAPITULO QUARTO. 

Exemplos de IHãis de família, eíTeitos da in­
veja» vnnta-seiiM tia nrimttira educação do 
homem dada por nina Itlãi virtuosa e sanãa. 

As pessoas de sentimentos nobres e elevados, 
quasi sempre tem uma linguagem franca e expan­
siva, fiando-se na pureza de suas intenções, e na 
candura e innoceneia da sua alma. Essas palavras 
que o vulgo pode mal interpretar, as pessoas dignas 
respeitarão; como verdadeiras conhecedoras da 
pureza com que ellas são emittidas, afastam dessas 
phrazes toda equivoca, ou mal intencionada inter­
pretação. Achei necessária esta ligeira observação 
antes de passar a outros assumplos. 

Eu escrevo com mão algemada!.... minha penna 
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portanto não pôde correr pelo papel, nem forte, 
nem sublime: e como ser sublime de energia essa 
penna, se ella não está livre? e sem a santa liber­
dade nada ha de bello, nem grandioso. Neste 
primeiro artigo não poderei mostrar, nem trans-
mitlir ao papel os fructos de uma longa applica-
cão, portanto minhas idéias são mesquinhas, pois 
que minha penna é constrangida pela oppressão 
em que se acha uma mão já bem inhabil. Se eu 
tivesse aulorisação de quem me é superior em tudo, 
teria grande prazer de transmittir aqui nestas 
pobres paginas os conhecimentos adquiridos pelo 
mais aturado estudo na carreira das letras. Mas 
assim mesmo constrangida eu escreverei estas cou-
sas que nenhum merecimento tem, mas que para 
a continuação das paginas poderão offerecer e ap-
presentar idéias mais proveitosas, sendo este artigo 
escripto com o fim de mostrar as vantagens que 
adquire a sociedade com a perfeita educação, e 
illustracão da mulher. 

Permitti-me, Senhoras, que eu vos cite aqui o 
exemplo de uma outra Mãi respeitável, que sem 
ser filha nem neta de Imperadores foi todavia di­
gna Mãi de um grande Imperador, de muitos Reis 
e Princezas, Madame Letlizia Bonaparte, viuva de 
Carlos Bonaparte, nobre de grande e antiga nobreza. 
Como se achou em uma riquíssima bibliotheca da 
Ilha Mayorca, a qual tinha sido, e pertencido aos 
Illustres avós do Marquez de Monte Negro. Em um 
volume da preciosa revista dos dous mundos, eu 



— 45 — 

li a noticia dessa antiga nobreza ; e vi o escudo com 
uma grande águia que vem na mesma pagina. A 
família do grande homem era originaria de duas 
illustres cazas Franceza e Hespanhola. 

Madame Bonaparte ficou viuva ainda muito joven, 
pobre e com oito filhos, a maior parte d'elles quasi 
na infância. José, seu primeiro filho, Napoleão, 
Luciano, Luiz, Jeronymo, Eliça, Paulinae Carolina. 
A viuva e os filhos de Carlos Bonaparte, foram 
ligeiramente protegidos pelo Conde de Marbeuff, 
Governador de Corsega, e sua maior proteção foi 
a de enviar Napoleão com uma carta de forte re-
commendação ao Abbade de Marbeuff Bispo de 
Autum; e depois a escola Militar de Briennes d'onde 
elle estudou. 

Madame Bonaparte tinha grande espirito, e era 
uma excellente Mãi. Falta de recursos sim, mas ah I 
o que não vence o terno amor de uma extremosa Mãi? 
o que não vencem os talentos e o gênio da mulher 
superior ? direi eu que quasi tudo vence. Leltizia en­
tregou-se com o maior ardor á educação de seus oito 
filhos, e seus desvelos, e sollicitude maternal sup-
priram muitas e muitas faltas. Ella tinha instrucção 
bastante, e prendas adquiridas em sua educação; as 
quaes ella transmittioá suas filhas. Econômica, boa, 
terna para com todos, ensignou aos seus filhos que 
a firmeza de caracter, as virtudes, os talentos, e a 
probidade são riquezas de alto preço para todo o 
homem, seja qual fôr sua posição na sociedade. 
Virtudes reaes, e sem a mascara da infernal hypo-
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erisia, peste, e flagello da boa sociedade. Ao depois, 
quando seus filhos todos acharam-se collocados na 
alta e brilhante posição em que os caprichos da for­
tuna os collocou, seus filhos a respeitavam profun­
damente, a continuaram a amar, e a ser-lhe gratos. 
Vede aqui oh vós outras que tendes filhos também; 
as immensas vantagens da boa educação, e da ins-
truccão da mulher. 

Não julgueis que este verniz da juventude, e da 
passageira belleza tem que durar muito tempo I 
tudo islo passa rapidamente, e mais depressa do que 
todas nós outras queremos os adornos, as 
bellezas encantadoras da mulher, que existam na 
sua alma nobre I alli não soffreráõ os estragos que 
experimentam as graças e bellezas physicas. &$> 

E a belleza, e méritos nas senhoras, é mil vezes 
a triste causa de suas desventuras e amargos des­
gostos ! ellas tem que soffrer a feroz e encarniçada 
perseguição da inveja da parte de umas, e a vin­
gança de outros, cujas temerárias e audaciosas es­
peranças, hão sido completamente burladas I e 
d'esse todo de paixões mesquinhas nascem ao 
depois as invenções vergonhosas.... ascalumnias as 
mais revoltantes I e que somente mancham e des­
acreditam á aquelles que as inventam, e aos que se 
encarregam de fazer gyrar na sociedade dos seus 
iguaes. 

A gente virtuosa e nobre, não lhes dá jamais a 
menor altenção, a esse gênero de misérias e inven­
ções malévolas.... porque leme manchar seus pen-
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samenlos, e seus lábios com taes impurezas. E 
essas mesmas misérias, já existiram em tempos 
passados, e a historia antiga nos transmittiu muitos 
factos que em suas paginas lemos. 

E os mais celebres homens, que pelas suas raras 
virtudes,, e méritos se distinguiram, foram justa­
mente os mais perseguidos com a inveja de uns, e 
a vingança de outros. 

Foi pois a inveja o que dêo principio á prese-
guição dos Judêos contra o Salvador dos homens ! a 
inveja de verem um Deos homem, adornado e cheio 
das mais santas virtudes, e ensinand) aos homens 
uma Doutrina tão sabia e tão cheia de máximas, 
pensamentos, e preceitos christãos e humanos I a 
inveja de tantas virtudes, e de tanta sabedoria, 
enchia de raiva aos perseguidores de Jesus Christo, 
e lhes queimava o coração 1 Jesus Christo, 
porém, proseguia em sua Santa missão, e conti­
nuava a assombrar o mundo inteiro com exemplos 
da mais sublime virtude. Elle fazia aos homens 
todo o bem, sem lhe importar com sua inveja, nem 
perseguição ingrata e cruel. Com que dignidade, 
com que silenciosa serenidade o Salvador respon­
dia á perseguição dos seus inmigos I Com que 
desprezo elle os humilhava ! Sua dignidade inalte 
ravel; seu silencio a todas as interrogações insul-
tadoras; seus exemplos de grande poder, e supe* 
rioridade, tudo isto augmentava o furor d'essas 
creaturas chamadas homens I I tanto é ver­
dade que as almas ignóbeis não podem perdoar 
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as almas nobres e virtuosas, essa dignidade, 
essa calma inalterável com a qual ellas mostram 
sua superioridade I Recorda-me agora a inveja 
que lhes inspirou aos Alhenienses as grandes vir­
tudes, e probidade sem igual de Aristides o justo I 
Quando este sábio e virtuosíssimo Athenjense foi 
condemnado pelo Ostracismo a vinte annos de 
exilio, e em um d'esses dias em que se reuniam 
ainda os votos para o desterro do justo, chegou-se a 
elle um dia um homem rústico e do povo, e apre-
senlando-lhe uma concha, lhe pediu que lhe escre­
vesse nella o seu nome, pois que elle não sabia es­
crever ; mas queria dar lambem o seu voto, contra 
o mais justo e virtuoso dos Alhenienses. 0 sábio 
Aristides cheio de calma, e dignidade perguntou a 
esse homem — Dize-me, Cidadão, o que vos tem 
feito de mal Aristides, que assim quer eis augmentar 
com leu voto os votos que se reúnem para o seu 
desterro? 0 Plebeu, que não conhecia ao grande 
homem com quem fallava, respondeu-lhe assim:— 
Cidadão, Aristides não me tem feito o menor mal, 
nem o conheço, nsm nunca o vi, mas não posso 
tolerar com paciência que lhe chamem o justo I 
Com quem era que fallava esse homem ? com o 
mesmo Aristides! 

Julgai pois dos infernaes effeitos da inveja!.... 
D'este vicio, que habita só nas almas mesquinhas e 
sem a menor boa qualidade. 

O precioso livro de que já acima fallei, a imi­
tação de Jesus Christo, está traduzido em todas as 
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línguas, e até o está na lingua Turca e Chinezâv 
Julgai pois da preciosidade e riqueza d'esta obra, 
de sem igual valor, e sabedoria. 

Continuarei a tratar do bello sexo da nossa Ame­
rica, eu me interesso por elle, e desejarei que algum 
dia elle brilhe assim como as Senhoras Europeas: 

Eu me refiro áquellas Senhoras que se hão dedi-*-
cado a cultivar as Letras, a Poesia, e as Artes ; por­
que só estas prendas, méritos, virtudes, e raros ta­
lentos é o que as vão collocar no lugar de eminente 
superioridade acima das mulheres ignorantes, e sem 
virtudes, e méritos positivos. 

Não penseis, nem vos passe pela cabeça um só 
instante, que a mulher pelo simples titulo de mu­
lher valha a menor cousa! não, e mil vezes não. A 
mulher com uma alma sensível, um coração hu­
mano e excellente, educação perfeita, sentimentos 
nobillissimos, altiva dignidade, virtudes e talentos, 
torna-se o mais precioso e brilhante exmalte da 
Natureza inteira! a mais encantadora e laxosa gala 
da sociedade. Eis aqui a mulher diante da qual fu-
mega o turibulo das respeitosas homenagens, do 
acatamento profundo d'aquelles que a conhecem 
bem, para respeital-a melhor. 

E' dianie d'essa mulher, superior em tudo ás 
outras, que os homens de esphera, e grandes mé­
ritos se inclinam respeitosos! é dianie da vir­
tude, e do gênio que o homem inclina sua nobre 
cabeça! não é, não, diante da simples mulher des­
pida de Santas virtudes e nobres qualidades; porque 

o 
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uma tal creatura nada vale em summa. O que Yale 
um homem sem virtudes, sem um coração bem 
formado, sem fina educação, sem raros talentos, 
sem nobres e brilhantes qualidades moraes ? Nada! 
Seja elle muito embora mais bello que o Apollo de 
Belvedere, ou o lindo Antinus. O homem ou mul­
her vulgares sem os preciosos dotes já acima men­
cionados, ficam sendo milhares de vezes, só o fla-
gello da boa sociedade. Jamais foi na sociedade um 
adorno, o homem ou a mulher maus! Bem pelo 
contrario, essas creaturas.... são flagellos dados ao 
mundo! E como tal elles são considerados pelas 
pessoas de virtudes, e qualidades nobres ; que tem 
a inexprimel desgraça de soffrel-os. Basta ver o 
triste exemplo da perseguição que os homens fi­
zeram a Jesus Christo, e a recompensa que elles 
deram ao mais Santo e virtuoso dos Prophetas que 
até então lhes tinha apparecido. Logo o homem, e 
a mulher não são nada por si sós, e pelos simples 
nomes do sexo! ambas estas creaturas adornadas 
-de virtudes, educação perfeita, talentos e méritos 
reaes, e positivos, tornam-se aos nossos olhos a 
mais rica producção do Divino Creador da natureza. 
Crede-me, porque estas expresões, simples, e sem 
a menor affectação, nem pretençáo de querer mos­
trar sabedoria, são somente filhas da triste expe­
riência das cousas humanas. 

Se por ventura a educação da mulher fosse boa, 
virtuosa, e acompanhada de instrucção, os homens 
seriam melhores do que elles não o são I por que a 
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Mãi perfeitamente bem educada daria ella mesma 
aos seus filhos uma excellente educação, e esta pri­
meira educação, é a que o homem recebe com forte 
impressão na sua alma. Que energia, qu'3 grande 
poder não tem a linguagem persuasiva de uma Mãi 
respeitável, nos corações de seus filhos, que a es­
cutam com profunda attenção! Que entonação 
doce, e persuasiva não dá ella á sua voz quando 
nos repete por exemplo as máximas do Sábio, ou 
os preciosos psalmos de David perseguido e fugi­
tivo ! tudo quanto nos diz e ensina nossa Mãi desde 
a infância, nos fica para sempre gravado no pensa­
mento, na alma, no coração I 

Oh! sublime religião 1 Oh balsamo precioso e 
salutifero das ulceras do coração!... Como tu, oh 
Divina doutrina do Salvador dos homens, nos dás 
forças acima da humanidade para soffrermos a per­
versidade dos maus I... a perseguição encarniçada 
da inveja !... desse vicio só abrigado nos Corações 
perversos, e despidos de toda virtude e merecimen­
tos ; e que foi o primeiro vicio que fez derramar o 
primeiro sangue humano no mundo ! 0 primeiro 
crime, foi commeltido entre os homens pelo negro 
vicio—inveja. 

Caim, esse irmão invejoso e peryerso, que matou 
seu lindo irmão Abel, só porque este era bom, ex­
cellente, e o bem amado de seus Pais! Vede, vede 
08effeitos da inveja, já entre os primeiros habi-
tantes da terra ! E o que não deppfime, e não hu­
milha a inveja ? Tudo o que é nobre, virtuoso, 
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grande, sublime. Quem sabe appreciar o mérito e 
as virtudes? aquelles que lambem as possuem! 
Esses respeitam as pessoas de altos merecimentos 
porque elles sabem avaliar bem os quilates de tão 
preciosas riquezas. A base da educação moral é in-
conteslavelmente, e deve ser sempre a religião! sem 
ella não penseis jamais que o homem possa ser bom, 
sensível, humano, probo, honrado! Não, Senhoras. 
O homem, e a mulher, que não temem aos dois su­
premos juizes,—Deos, e a consciência—não serão 
na sociedade senão flagellos! entretanto que o ho­
mem, e a mulher bons, humanos, sensíveis, jamais 
farão aos outros um mal que os deverá atormentar 
e pungil-os! São pensamentos que a sensibili­
dade do coração da mulher trausmitte á mente, 
mesmo a menos illuminada. Os homens tem os 
talentos em partilha, e nós outras que somos con-
demnodas á estupidez e ás trevas da ignorância, 
reservomo-nos tão somente á suprema felicidade de 
sabermos ser boas. O homem já por sua natureza 
é menos grato, e menos sensível que a mulher, boa 
e terna em seus sentimentos. 

A religião nos dá forças acima da humanidade 
para soffrermos as mais negras calumnias contra 
nós inventadas!... O homem perverso não sabe 
como hade fazer mal ao objeclo de sua perse­
guição ; e não tendo razão, nem verdade contra 
a infeliz victima de seus crimes, lança mão dessa 
vil arma — a calumnia! sim, porque a pessoa vir­
tuosa, e a todos os títulos respeitável, é necessário 
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calumnial-a para depprimil-a ! o perverso é quasi 
sempre enganado em seus infernaes planos de com­
binações, e machinações criminosas !... o homem, 
ou a Senhora realmente virtuosos, e adornados de 
talentos, tem a doce consolação de appoiarem-se na 
sua consciência e confiarem-se a Deos ! únicos, jui­
zes que deveremos attender, respeitar e temer. O 
juizo dos homens é falso, e de nenhum valor; pois 
que quasi sempre parle esse juizo falso e temerário, 
de homens compostos de paixões, e caprichos iguaes 
ás suas inclinações. 

O homem ou a mulher perversos accendem o 
facho da infernal discórdia entre todos os que se 
amam ; lançam mão das calumnias, espalham-nas 
pela sociedade, e essa gira entre a gente que não 
sabe nem appreciar, nem avaliar os subidos qui­
lates da honra, nem o alto preço da sagrada repu­
tação ! e como poderem avaliar os altos quilates 
de uma jóia, de uma riqueza que jamais elles, nem 
possuíram ? como avaliar o merecimento, os talen­
tos, as virtudes de outros homens; se elles nada 
d'isso conhecem, nem possuíram em sua vida? é 
impossível, que o homem cheio de paixões, de vi-
cios vergonhosos, sympathisar possa para com um 
outro composto de virtudes! Tudo se ligará no 
mundo, menos a virtude com o vicio... se ligará e 
unirá tudo na sociedade ; menos porém a virtude 
com o crime!... eu juro desde já que só isto não, 
não terá liga nem união. 

Da calumnia infernal o Divino Mestre nos deu os 
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sagrados exemplos para sabei-a desprezar bastante!.. 
não foi elle tão barbaramente calumniado ? o que 
fez Jesus Christo para responder, ou destruir essas 
negras calumnias inventadas contra Elle pelos ho­
mens ? despregou novas virtudes, e até então não 
conhecidas! fez mais milagres do que tinha ap-
presentado aos invejosos que o perseguiram ; porque! 
não o podiam imitar! Mostrou-se cada dia mais 
tranquillo e sereno, redobrava Sua dignidade, e 
altiva nobre magestade respirava em Seu semblante 
Divino; e todo Seu porte, e maneiras, eram as do 
immenso poder, e superioridade acima dos Reis, e 
Imperadores da terra. 

Deos não se vingou dos homens, não! despreza­
va-os e os lastimava cada vez mais. Vede aqui como 
Deos respondia aos homens que o perseguiam ; e 
que já lhe tinham preparado toda sorte de flagella-
ção, pelos immensos benefícios que Elle lhes linha 
feito ! e esta perseguição era só motivada pela feroz 
inveja de verem a Esse homem Deos cheio de 
inimitáveis virtudes, poder, e superioridade que 
lhes ralava o coração, e lhes queimava o sangue. E' 
tão forte, Senhoras, o appoio da Santa religião de 
Jesus Christo,* que reclinados sobre elle achamos con­
forto para tudo soffrermos com heróica coragem !... 
a mesma elevação da nossa alma nos dá dignidade 
inabalável para não respondermos á gente que nos 
provoca, e flagella a existência. 

Mas o homem ou mulher que tem uma alma bem 
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formada, comprehende perfeitamente bem as dores 
de ura outro coração. E como deixarão de ser bons 
para com seus semelhantes, aquelles que pos­
suírem sentimentos humanos, ternos, caritativos? 
que leme um Deos que o hade premiar; ou bem cas­
tigar lá no Reino da verdade! Oh ! foi a hora supre­
ma da morte que o maior ímpio extremeceu !... E' 
na hora suprema da morte que o homem ou a mu­
lher perversos conhecerão erafim que ha prêmio e 
castigo. O maior ímpio de entre os homens de 
esphera superior, foi Voltaire 1 esse homem ímpio 
sem igual de entre os ímpios do seu século ! mas 
esse mesmo homem que tanto luxo teve em ridicu-
larisar os mysterios da Santa religião, esse homem, 
digo, apossou-se de um terror pânico!... quando 
approximou-se d'elle a morte que o surprehendera. 
Voltaire pedio o Vigário de S. Sulpicio para ouvir 
sua confissão e receber a prova evidente do seu ar­
rependimento, e contricção ! Ai 1 o misero nem se 
quer teve a doce felicidade de receber uma só frase 
de consolação Christã I morreu sem confissão, e 
sem consolação! pobre Voltaire que lástima que 
elle fosse impio ! quantas preciosas qualidades mo­
raes elle possuía entretanto ! mas não tinha religião, 
não temia a Deos eis aqui a causa da sua perdição. 

Cora a sublime base da religião, a educação do 
homem deverá necessariamente de ser boa, e este 
mesmo homem torna-se amado, respeitado, idola 
trado dos seus e da sociedade inteira. 

Como pois é verdade que só a verdadeira religião 
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de Deos é a que faz o homem bom, tratai de fazer-
lhes sentir horror aos vossos filhos da hypocrisia ! 
essa mascara de bonitas cores, e de apparencias 
enganadoras, e com a qual se disfarçara todas as 
coisas más, e as qualidades moraes que envergo­
nham mesmo no silencio, á aquelles que as encer­
ram dentro d'alma. Os filhos que são criados, e 
educados por Mais virtuosas, e sabias; são habil­
mente estudados por ellas em suas índoles, inclina­
ções, sentimentos, e costumes; para os corrigirem 
a tempo, e destruírem o germen das más qualidades 
n'aquelles corações ainda na infância. 

Qual será o preceptor tão desvellado, tão vir­
tuoso, hábil, e bom amigo do seu discípulo que 
possa com seus desvellos, e atlenta vigilância, 
igualar ao amor de uma extremosa, respeitável, e 
sabia mãi, para dirigir a esse joven homem na car­
reira da vida? O pensamento da mãi virtuosa, e 
discreta, lê, profuudiza, prescruta os sentimentos 
dos corações de seus filhos! quando elles brincam, 
e riem descuidados, aquella que lhes deu a exis­
tência os está altentamenle estudando ! n'aquelles 
instantes de innocente ventura ; a mãi extremosa 
está fazendo um estudo para saber, e conhecer 
d'onde se esconde a chave dos segredos que se en­
cerram n'aquellas organisações moraes. Essa mãi 
deseja necessariamente, que cada um d'esses filhos 
queridos, sejam depois de adultos, o precioso ex-
malte da boa sociedade ; e que rfella brilhem pelo 
explendor de suas virtudes verdadeiras, e não 
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falsas! de seus talentos, e méritos úteis á pátria; e 
isso em qualquer posição em que Deos, ou bem os 
caprichos da fortuna os vá collocar. 

As senhoras de virtude, e talentos, conhecem, e 
tem ao seu dispor a doce, e perfumada linguagem 
da irresistível persuasão para imperarem sobre o 
-espirito do homem, senhor da sua vontade e capri­
chos! Como pois não deverão ellas dominar sobre 
o espirito e coração do homem infante? essas mu­
lheres esposas, e mais representam um papel bem 
distmcto na sociedade, como as educadoras dos ho­
mens, que depois lhes darão gloria, e um justo or­
gulho, se é que o devemos sentir em cousa alguma 1 
Entre as muitas, e virtuosas mais de família, foi 
uma dellas a célebre Marqueza de Sevigné, que 
d'entre mil damas Francezas de virtudes, talentos, 
e extraordinário espirito, mais brilhou na epocha da 
maior riqueza intellectual em França. 

Como mãi ella foi extremosissima, e até e delírio 1 
vietima por fim do seu delirante amor maternal! 
funesta herança que transmittiu á sua nobre filha 
a Condessa de Gringan. Seus filhos receberam em 
herança» além da fortuna, virtudes, talentos, espi­
rito, e muitas das nobres qualidades que adornavam 
a bella alma da Marqueza de Sevigné. Os homens 
enganam-se completamente em seus pensamentos, 
de que a mulher deverá ser condemnada á estu­
pidez, para assim ser melhor! As virtudes aper­
feiçoam, e elevam a nossa alma! Os talentos, e o 
cultivo do espirito elevam os nossas pensamentos, 
dão altivez e superioridade ao nosso caracter, digní-

9 
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dade, e força ao nosso espirito; e tudo isso uma 
mãi hade necessariamente transmiltir aos seus 
filhos. No cultivo das letras lemos, e aprendemos 
aqjeila doutrina que pnr ventura não recebêramos 
em nossa educação morai. A dissipação, a ocio­
sidade, o tempo perdido de uma senhora, a vai en-
tretendo, e alimentando na ignorância, que por 
fim ella ama ; e assim cada dia vale menos aos 
olhos, e na opinião d'aquelles, que de perto a con­
templam para sabei a, e podel-a bem avaliar em 
seus justos quilates. Os talentos, unidos ás virtudes 
sólidas, dão tão grande merecimento áquellas, que 
deverão algum dia ser esposas, e mais dos ho­
mens ! Suas mentes, illuminadas pelo fogo Divino 
da intelligencia, farão conhecer á mulher o sancto 
e digno papel, que tem de representar na carreira 
da vida, quer como esposa, quer como mãi! e fi­
cará conhecendo que a sabedoria nos conduz á vir­
tude, se não podemos chegar á gloria! bem que 
para mim essa riqueza é um nome vão, e des­
pido de fundamento; e que quasi sempre offusca 
a razão do homem sem positivos méritos, nem vir­
tudes ; porque aquelle, que é grande pelo seu espi­
rito, conhecerá bem que o senhor da mais resplan­
decente gloria humana não é digno de assentar-se 
nos degraus do throno da virtude ! a gloria verda­
deira consiste em merecel-a pela possessão das mais 
positivas virtudes e méritos. 

Sim, dessas virtudes que são superiores aos cri­
mes, e machinações dos inimigos! o crime mancha 
só ao criminoso! ...poderá perseguir a virtude, 
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porém mancha-la! oh nunca! essa é superior a 
tudo, e approxima-se da divindade. 

O Omnipotente quando formou o homem com 
todas as riquezas de infinito valor, como são a im-
mortalidade da alma, a soberana razão, as virtudes 
e as paixões, acompanhadas essas de fortes e vehe-
mentes emoções, bem sabia que era essa a sua obra 
prima d'entre todas as que tinha formado, e nós 
outros, se fossemos gratos e bons, deveríamos darão 
Altíssimo demonstrações de gratidão por todas essas 
riquezas e primores, que em dote nos outorgou tão 
generosamente; com um excesso de virtudes, e bon-
dades para com os nossos semelhantes! Deos nada re­
cebe dos homens, e nada d'elles precisa paraaugmen-
tar o seu poder e grandeza I quer só que nos ame­
mos e protejamos uns aos outros na carreira da vida. 

Eduardo Young chama ao Altíssimo—o amigo 
dos homens ! — e nem poderia o Poeta inglez ter 
dado nome mais próprio e verdadeiro a essa Essên­
cia divina e indifinivel em Sua magestade, gloria, e 
clemência! qual o pai bom, e extremamente vir­
tuoso e justo, que aconselha, e pede a seus filhos 
que se amem entre si—tal o Salvador dos homens 
nos pediu, ou para melhor dizer, nos ordenou em 
sua sabia e santa doutrina! deveremos pois com-
prehender que aquelles, que mais sabem amar aos 
seus semelhantes, são justamente os homens mais 
virtuosos observadores dos preceitos de Deos. 

Na imitação de Jesus Christo por Thomaz A. 
Quenpez, acha-se uma gravura, que entre mil outras 
chama minha attenção; essa representa o Samari-
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tano que, vindo da cidade de Samaria, encontra na 
estrada um pobre homem extranho para elle, e fe­
rido mortalmente! o Samaritano approximou-se 
delle, prestou-lhe todos os auxílios da charidade, e 
da religião, sem lhe perguntar quem era, nem a 
que religião pertencia ! eis aqui o homem que 
comprehendeu melhor os mandados de Deos! esse 
que estende ao seu semelhante desgraçado a mão, e 
o levanta do chão. 

Além do indifinivel prazer de protegermos aos 
nossos próximos em sua penúria, é uma homena­
gem respeitosa para com a Divindade! Se a nossa 
prolecção for dada ao infortúnio, acompanhado de 
talentos, que gloria deveremos ter da gloria futura 
d'esse homem I que doce consolação sente a nossa 
alma de vermos feliz e prospero ao homem que 
encontramos na miséria, e no abandono! O que 
teriam sido Cisneros, e Ganganelly sem a protecçáo, 
que lhes foi dada por almas nobres e elevadas ? 
nada! teriam morrido na humilde escuridão dos 
seus conventos, sem gloria e sem nome. 

A protecçãoennobrece a nossa alma! Cooperarmos 
para a felicidade, e gloria de outrem, é já para irtós 
mesmos um grande bem. 

E' necessário que o homem seja formado em seu 
moral desde a sua infância, assim como o jardi-
neiro desvellado, que cuida de indireitar a haste 
e galhos das flores e arbustos, quando essas hastes 
de mimosas flores querem tomar uma caprichosa e 
tortuosa direcção, opposla em tudo ao que seu 
Agricultor quer. A mulher é pois destinada a ins-
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pirar ao homem, e desde a infância, os maaisnobres 
e altivos sentimentos, e a elevar-lhe a mente até á 
superioridade, e o grandioso em tudo! a mulher, 
que assim formar seus filhos, fará á sociedade um 
dos maiores serviços! essa comprehenderá melhor 
os santos e doces deveres da maternidade. 

A mãi, que educar os seus filhos com todos os 
sentimentos da humanidade e delicadeza, formará 
n'esses filhos, esposos, que hão de ser amados com 
a maior ternura! porque esses homens saberão 
tratar seus esposas com humanidade e delicadeza, 
sem comtudo sugeitarem-se a loucos caprichos, 
nem exigências inconsideradas da parte d'ellas. 
A superioridade do marido que seja em todo 
tempo adoçada pela delicada amizade e attenções 
de um fino amigo! a tyrannia dura, e rigorosa, 
affasta! azeda o coração!... amargura e envenena a 
existência!.. mas a tyrannia adoçada por bons tra­
tamentos, e acompanhada de palavras de consola-
dora amizade, é qual a taça do remédio amargoso, 
adocicado com ternas phrases de raciocínios elo­
qüentes e perfumados de meiga insinuação, aos 
quaes o enfermo mais pertinaz resistir não pôde! 
vejo claramente que se os homens de todas as nações 
do mundo não são melhores do que são realmente, 
quasi que não são elles os culpados! mas sim a mu­
lher mãi, que lhe formou o coração! A mulher irmã, 
e esposa que não lhe deu constantemente bons con­
selhos, e não lhe fez amar a virtude e a dignidade. 

Todo o pai de família, que amar seus filhos, de-
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verá dar-lhes a ler os livros mais religiosos e-
cheios de pensamentos de virtuosa moral, que lhes 
formem o espirito e o coração; e d'enlre esses, os 
Conselhos de Cicero ao seu filho, e o Telemaco, do 
virtuosíssimo Fenelon! essa obra cheia de preciosa 
e santa sabedoria. 

Elle em cada phrase d'esse inimitável livro fere 
as cordas da alma! e quanta verdade em sua lin­
guagem, quando recommenda que sejam os homens 
estudados no interior desuascazas, e não nas praças 
publicas, onde todos estão cobertos com a mascara 
da hypocrisia, e com as falsas exterjoridades de fe-
mentidos adornos moraes!... O sábio francezapren­
deu a conhecer os homens no século da maior cor­
rupção, e o que mais é no palácio do Rei mais in­
censado com o turibulo do fementido... e perigoso 
perfume da adulação!... ea essefhgello dos Prínci­
pes deu o insigne poeta francez J. Racine em uma 
de suas mais preciosas tragédias, estes enérgicos, e 
inimitáveis versos: 

Détestables flatteurs, présent le plus funesle 
Qae puisse faire aux róis Ia colére celeste! 

( J. RACINE, PHEDRE, ACTE IV. SCENE Vi) 

Fenelon! tu , meu querido predileclo, d'entre 
todos os grandes escriptores Theologos da França! 
De tantos gênios de vastíssimos conhecimentos como 
brilharam sempre n'essa illustrada Athenas da 
França; já na brilhantíssima Corte de Luiz XIV já 
na do Regente Philippe Luiz de Orleans, que tanto 
protegeu as letras, e as Artes: d*entre tantos gênios 



— 63 — 

-eu escolhi como objecto de veneração e admiração 
ao Sábio Fenelon: eu o prefiro ao eloqüente Bourda-
loue Massillon,Bossuet, Fléchiere mil outros Sábios, 
que foram a gloria dalgrejaeoexplendor da França. 

Todos esses grandes oradores Sagrados tinham 
vastíssima erudição, eloqüência de Cicero e Demosthe-
nes, e infatigavel constância para tão pezada tarefa, 
qual é a de ensinarem, e douctrinarem aos Prínci­
pes, e aos homens em geral; muito principalmente 
nos séculos da corrupção... e da incredulidade. 

Mas aquelle que d'entre tantos Sábios tinha uma 
exquisita sensibilidade, e nimia humanidade, era o 
grande Fenelon! quem foi aquelle que o imitou 
em terna e santa charidade Christã? Oh! ninguém. 

Lendo ha pouco tempo as preciosas conferências 
do Padre Henrique Domingos La Cordaire, nosso 
contemporâneo, acho em seus sentimentos grande 
semelhança com Fenelon! sua alma exprime a 
mesma ternura! a mesma perfumada suavidade em 
sua doce linguagem Christã; e as flores de eloqüên­
cia não são menos bellas, nem menos ricas. 

Fenelon e La Cordaire foram formados por Deos 
para douctrinarem aos homens com a doçura da 
persuasão, linguagem a que o homem não pôde re­
sistir, e que eu comparo ás lagrimas de uma Mãi 1 
porque as lagrimas de uma Mãi vem destruir e lan­
çar por terra nossas mais firmes resoluções!... que 
poder não tem em nossas almas uma Mãi! um só sus­
piro que ella exhala pela nossa cauza, já elle abala 
fortemente a nossa alma I 
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Lembra-me n'es4e mesmo instante, e no correr 
da penna, a linda e justa resposta que deu o grande 
Alexandre ao seu amigo Parmeniáo, quando lhe 
disse: tu me aconselhas que eu seja insensivel ás 
lagrimas de Olympa minha Mãi ? Ah! Parmeniáo, tu 
não conhces a força e o poder que tem em nossa 
alma as lagrimas de uma Mãi! Olympa chorou, e o 
conquistador não pôde resistir. 

Mostrado está já, Senhoras, o immenso poder de 
uma Mãi respeitável nos corações que forma por 
uma santa e virtuosa educação. 

Na historia Romana já vos appresentei Veturia, 
Mãi do grande Coriollano! na historia da Macedo*-
nia Olympa, Mãi do grande conquistador (Alexandre 
não podia resistir ás lagrimas da sua Mãi; nem Co­
riollano ás supplicas da celebre Romana, que seim-
raorlalisou salvando a Pátria, bern que perdendo 
seu único filho. 

Dai a lêr aos vossos filhos e filhas, as sentenças 
do Sábio, os Psalmos de David, perseguido e fugi­
tivo. Esta primeira leitura lhes ficará gravada para 
sempre no coração, na alma, no pensamento; e 
elles serão bons filhos, esposos, pais, e amigos ex-
cellentes, e leaes. 

Inspirai-lhes horror pela falsidade, perfídia, e 
deslealdade! a ingratidão que lhes faça arripiar as 
carnes e inspirar-lhes tanto horror, como a negra 
traição! que sejam bons e humanos para com. 
todos os padecimentos de seus semelhantes, e que 
lastimem e comprehendam bem todas as dores 
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do coração de seus próximos!... ensinai-lhes até a 
lastimar a. perversidade dos seus próprios inimigos. 

Depois, dai-lhes a lêr esfoutras obras preciosas, 
iTheodoro e Àdella. 

CAPITULO SÉTIMO. 

iTheodoro e Adella, obra de granâe-iaerecimerito» 
ie*preciosa, que a celebre Condessa de Gemeleins 
•compoz para a educação dos Príncipes da casa de 
Orleans, que ella educou. As obras desta Authora 
todas são da mais perfeita moralidade, e lindas, é 
seus contos moraes, ou seus castellos, são interes-
sanlissimos. Sua obra prima para mim, depois de 
iTheodoro e Adella, é a sua Duqueza de La Vallière! 
O Imperador Napoleão leu esta obra de inestimável 
valor, leu-a chorando, e a soluçar desde a primeira até 
á ultima pagina (segundo o diz Elisabet deBon); dai 
-alêr aos vossos filhos, Senhoras, estas preciosas obras 
que eu aqui vou indicar: A vida de Frei Bartholo-
meu dos. Mariyres, Arcebispo de Braga, obra cias* 
sioa>Portugueza de grande mérito, e preciosa moral. 

Asrobras de D. Francisco Manoel, Clássico*Portu­
guês; ó deste Author a Guia dos Casados; é muito 
bella obra. Os Martyres de Chateaubriand, traduzi­
dos por Francisco Manoel do Nascimento (o bom Fi-
lynto) os estudos da Natureza pelo virtuoso, e meigo 
Bernardin de Saint-Pierre. O Telemaco do immortal 
Fenelon; as^Harmonias da Natureza, por Charles 
Nodier; as cartas de Dupaty sobre a Itália, Corina 
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ou a Itália pela sem igual e boa Madame de Stael; 
Hollstein, sua Allemanha, e sua Deltina. 

Viagens á Grécia, do joven Anacharsis, por Mr. 
Barlholomeu. Do ingrato J. J. Rousseau, só o seu 
Emilio. De Voltaire só o seu magnífico Theatro! e 
nada mais d'esse desgraçado impio. Dai-lhes a lôr 
a preciosa obra de Silvio Pellico intitulada —Le 
mie Prigioni—os meus cárceres—esta obra por 
si só já è um profundíssimo estudo das misérias da 
humanidade!... e do nada, que valem as cousas 
d'esle mundo de vaidade, de illusôes, de enganos... 
e puras falsidades... " r ' • *" 

As obras da Duqueza de Abrantes são preciosas, 
e de uma ternura inexpriraivel I são bellas, inte­
ressantes, e cheias de graça: duas obras porém 
d'essa Dama, nõ meu entender, a cobrem de op-
probrio em sua memória! e lhe fizeram perder 
no meu conceito muito do seu merecimento, já 
como escriptora, já como Senhora. E essas re­
provadas alta, e justamente, são a vida da Im­
peratriz Catharina da Rússia, e a viagem da 
Duqueza a Lisboa, como esposa do Embaixador 
Francez. Essas duas obras por ella compostas 
foram como uma columna de fumo passando 

• pelo brilhante explendor da celebre escriptora! 
foi só a ella que cobriram de opprobrio essas 
tristes confissões, que ella faz da vida privada 
de duas Soberanas, que ainda hoje tem seus Au­
gustos nettos assentados nos thronos da Europa. 
Acho que uma Senhora não deve manchar-se com a 
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vergonha de mostrar aos olhos do mundo as faltas 
occultas de ninguém, muito menos quando essas 
pertençam ás pessoas do seu sexo. 

A penna da mulher virtuosa, delicada, e hu­
mana, deverá ser indulgente e toda ella mos­
trar a verdade dos sentimentos charitativos, que 
pertencem tão dignamente á mulher nobre, e res­
peitável. Não descubras as faltas que souberes de 
outrem! e muito mais, Senhoras, quando essas pes­
soas não nos tenhão feito o menor mal ! Essas duas 
vidas dessas duas Soberanas da Europa, de quem a 
Duqueza de Abrantes entreteve-se tanto na prepa­
ração da infernal, envenenada tinta com que as 
pintou!... opprobrio eterno sobre a memória da Au­
tora de tão hediondos retratos. 

Acho que os meninos, desde a idade de doze an-
nos, já podem hir dedicando três horas de leitura 
por dia, á leitura de todas estas obras interes­
santes, e de mil outras preciosas, que se acham 
na litteratura escolhida de todas as nações cul­
tas do mundo civilisado. Assim com esta instruc-
ção que vão adquirindo ao lado de suas ins­
truídas, e respeitáveis Mais, vão também desde a 
infância aprendendo a soffrer, e a avaliarem os 
soffrimentos do seu próximo. Sim, elles sentirão 
horror de serem máos,: e perversos com seus seme­
lhantes; e tudo farão para não os imitar em nada, 
nem em tempo algum. Senhoras fazei sentir 
aos vossos filhos , que a suprema felicidade 
de sermos bons, humanos, sensíveis, e virtuosos^ 
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ê a riqueza a mais preciosa do orbew Ensinai-lhea 
que é tão doce o sermos amados, e respeitados pela 
boa sociedade, como nos devem ser inteiramente in-
differentes os elogios, ou vituperios da gente, mal-
dizente, má, e perversa. 

Dai-lhes a lêr, entre os livros que acima vos citei, 
mais estas obras de inestimável valor, e hoje sum-
mamente raras. As celebres, enérgicas» e patriotas 
cartas do Marquez de Pombal a Lord Chathan, Pai 
de Guilherme Pitt. Nessas cartas de sublime energiaj 

brilha a força de caracter do grande homem de Es­
tado, firme, e corajoso, qual nenhum outro do 
Reino de Portugal! brilha n'ellas o fogo do amor 
da Pátria, que defendeu com tanta dignidade na­
cional I Oh! obra de sublime energia 1 

As preciosas cartas deGanganelli, Clemente XIV, 
obra bellissima. 

As cartas do grande Imperador Marco Aurélio 
ao seu mestre Marcos-Cahius-Frontam. Estas são 
hoje rarissimas! estão em Latim, Grego - e 
Francez. 

A linguagem de Marco Aurélio é tão doce, tão 
terna, tão perfumada, que é impossível que o aman­
te o mais rendidoeapaixonado o posso igualar! elle 
dirigia-se ao seu idolatrado Mestre! e muitas de 
essas cartas principiam assim: —Ohtu luz dos meus 
olhos, alma de minha vida 1 e todo seu estylo é 
assim cheio de inimitável ternura. 

Thomaz Payne éum dos meus Authores predilec-
tos! Bernardin de Saint-Píerre, Chateaubriand de-
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pois d'elle.- Dos - Poetas Francezes eu amo comoi 
Poeta a Mr. de Voltaire.. Raeine em seu magnífico» 
Theatro. 

André Chenier eColardeau, dos Poetas Inglezes 
o grande Milton no seu pomposo Paraiso-perdido. 
Alexandre Poppe» LordByron, Hervey em seus pas-
seiosí,,ou meditações nos Túmulos ! Oh! quanto eu-
amo coniienthusiasmo essas meditações nos Tur 
mulos!... No fim, que tem alli as vaidades tot-
das dos loucos humanos, que tão li-geh-am-enteiser 
conduzem, no rápido tempo da vida.' Porém o Poeta 
Inglez, meu predilecto que eu comprchendo, que 
amo e respeito, é o sensível Eduardo Young, Poeta> 
da minha profunda sympathia! que eu altamente 
venero ! as suas noites sentimentaes e de repassada 
tristeza.... são para o meu coração hymnos de su­
blime harmonia!... Poeta sublime e desgraçado 1 
eu te sei bem amar, já pela triste sympathia dos * 
nossos padecimentosda alma, jápela igualdade que 
ha nos sentimentos dos nossos corações. 

Dos celebres Poetas da antiga Itália, Tórquato 
Tasso é aquelle que eu prefiro! a delicadeza ei ter­
nura da sua alma; a sublimidade do seu modo de 
amar e sentir; e sobre tudo suas desgraças, que tanto 
o immortaiisaram, a par dos seus talentos, m'a 
fizeram preferir mesmo ao sublime Petrarcha. 

Sim, porque a minha alma sempre sente-se in­
clinada para aquelles, que mais tèm soffrido no 
naufrágio tempestuoso da vida. 

E tantoisto é assim, que as pessoas que mais hão 
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merecido meus desvellos, compaixão, e charidade* 
Christã hão sido sempre aquellas mais perseguidas, 
abandonadas de todos, e mais desgraçadas! Deos 
me comprehende bem esta linguagem silenciosa e 
occulta do coração. 

Se S. João de Deos, Santo Agostinho, Frei Bar-
tholomeu dos Martyres, e Fenelon, vivessem hoje, 
elles me comprehenderiam demasiado na pureza e 
ardor dos meus piedosos sentimentos Christãos. 
Basta-me porém Deos e a minha Consciência. 

Faz apenas seis mezes que uma respeilabilissima 
Senhora (Madame de Walestein) me emprestou, do 
Gabinete de seu finado Esposo, uma obra preciosa 
por todos os títulos, eque eu tenho altamente sabido 
appreciar era seus justos quilates. Eu li eeta obra 
com profunda meditação! dei-lhe plena attenção! 
tão sublime de verdade, e dignidade é toda ella. 
Essa obra são as Memórias de um homem, vir­
tuoso, leal, probo, grato, e Cavalheiro! esse phi-
losopho consummado em sua paciência, energia, e 
dignidade, guardou um silencio profundo contra 
as injurias e ignominiosas calumnias espalhadas 
contra elle, e aue giraram pelo longo espaço de 
vinte e dous annos por toda a vasta Europa e 
America. Mas esse grande homem, esse philosopho 
consummado, esse homem grato, tinha dado ao 
seu Soberano, Protector e Amigo um juramento 
sagrado!... seu Soberano, em um momento solemne 
de dôr profunda, lhe tinha arrancado esse terrível 
edolorosissimo juramento!... Oh! esse grande ho-
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mem que pelo espaço de vinte e dous eternos... an-
nos,'ouviu, e leu contra elle as mais torpes e inju-* 
riosas calumnias linha em sua secretária e em seu 
poder os documentos da sua justificação! da sua le­
aldade ! da sua honra e consumraada probidade. 
Elle queria, ardia, desejava justificar-se e defender-
se perante o mundo; mas esse homem era grato até 
o Enthusiasmo! leal, Cavalheiro, religioso e nobre! 
o juramento que seu Soberano, Protector e Amigo, 
lhe tinha arrancado, o condemnava ao profundo 
silencio!... Oh! inexprimivel supplicio! peior que 
o supplieio de Tantalo!... que o de Prometteu e o 
das Danaydes!... Esse homem por toda a Europa 
calumniado, desacreditado... deshonrado, redicu-
larisado até pelos Encyclopedistas Francezes, que 
nem o conheciam! esse digno e respeitável homem 
emfim appoiava-se na convicção da sua consciên­
cia ! da sua innocencia! das immensas virtudes, 
que o deveriam acompanhar até o Túmulo. 

Sócrates, esseSemi-DeosdaAssembléados philoso-
phos Gregos, o teria admirado, amado e respeitado, 
se este respeitável homem tivesse sido do seu tempo. 

Eu fallo aqui das Memórias de D. Manoel de 
Godoy, Príncipe de La Paz! philosopho tão cheio 
de virtudes, clemente, humano, nobre, e Cava­
lheiro, no tempo do explendor de sua gloria e po­
derio 1 tão paciente, resignado, igual e submisso 
no tempo de sua miséria, e exilio, mostrou-se sem­
pre como quem era! um grande homem, emfim. 

Por longos annos o Príncipe de La Paz comeu as 
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migalhas da aaesa do > seu Auguíto Soberano -des-
thronisado; *e como elle também ge-mendona Terra 

•do Exílio 1 durante todo esse tempo de mais de vinte 
-e doas annos, o Príncipe viveu modestamente e sem 
o-menor appaTato.bem que sua esposa como Prin-
^eza do Sangue Real de Hespanha gastasse grande 
fausto contra toda sua dignidade e a de seu respèi-
taveLEsposo.pois que esse luxo era sustentado pela 
rica generosidade de uma pensão, que lhe passa­

ram alguns ricos capitalistas Hespanhóes estabe­
lecidos em Paris, e que respeitaram, e altamente 
souberam appreeiar as grandes virtudes, e leal­
dade d'esse homem tão cheio de preciosas quali­
dades e méritos. Leiam-se essas Memórias de D. 
-Manoel de Godoy, depois Príncipe de La Paz, e 
n'ellas se verá o estylo nobre, e cheio da digni­
dade da consciência tranquilla, do homem verda­
deiramente probo e virtuoso. Deos, e o tempo, é 
quem nos vinga! Senhoras, dai aos vossos filhos 
uma boa e Religiosa Educação, pois já vos appre-
sentei aqui mais um exemplo de um homem, 
-que tanto figurou na alta posição que occupou 
na brilhante corte de Carlos IV, Rei de Hespa­
nha, para ir; morrer ao depois na terra do exílio 
comendo migalhas dadas por mãos piedosas. Ensi­
nai aos vossos filhos que tenham horror da ingrati­
dão, e que jamais sejam ingratos aos seus bemfei-
tores, e mesmo para com todos aquelles, que lhes 
tributarem o menor beneficio e obséquio. Ah! o 
homem ou a mulher ingratos serão em tudo máos! 
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a ingratidão é a mais negra, e vil das más qualida­
des da alma. 0 grande Júlio Cezar quando foi ata­
cado no Senado Romano por dez punhaes inimigos, 
oppoz a maior coragem, e resistência ao furor da 
inveja dos seus adversários ! a inveja e a ambição 
guiaram tão somente esses punhaes inimigos contra 
o grande homem, glorias de Roma ! Cezar debateu-se 
corajosamente contra dez furiosos cobardes, assas­
sinos ! elle defendeu-se cheio de energia, e brio Ro­
mano, mas quando Bruto, seu idolatrado prote­
gido, approximou-se d'elle com o punhal alçado 
para ferir ao seu protector ! a seu Pai!.. oh I então 
Cezar apenas teve tempo para lheliizer a esse feroz 
e ingrato Romano: — e tu também, Bruto, vens 
contra mim? tu também contra mim, meu filho!... 
Cezar pôde resistir corajosamente contra dez pu­
nhaes de inimigos 1 mas ao ver alçado contra elle, o 
braço de seu protegido, do seu filho querido { 
Cezar perdeu força e coragem 1 elle empallideceu!... 
Cobriu-se o rosto com o manto, dobrou a cabeça 
sobre o peito e deixou-se tranquillament,e apunha-: 
lar! sim, porque o punhal que nos crava no cora­
ção a mão d'aquelle que julgávamos nosso melhor 
amigo, é justamente o punhal que doe e dilacera 
o coração. Somos indifferentes aos golpes que sobre 
nossa cabeça descarregam os nossos inimigos 1; é 
mesmo da nossa dignidade mostrar-nos altivos, e 
superiores a tudo isso; porque o que poderemos 
esperar de bom de um coração inimigo .do qual 
trasborda o veneno?... de um inimigo, tudo nos 
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deverá achar eheiôs de altiva índíffer ehçâ * iúfcemi-
v-eis. A ingratidão é a qualidade má quê maifc op-
probrio descarrega sobre hquelle que a encerra em 
seu peito! mas qual é aquella pessoa que tettdo 
virtudes, possa perder a feliz occasião de praticar 
o bem, sô por que já fèfc mil ingratos bom sous 
nobres, e generosos benefícios? a virtude brilha 
mais acrizolada; e quanto maiores suo os nossos 
sacrifícios para com aquelles que nem mesmo <•* 
merecem, mas que os precisam para a sua felicida­
de ; tanto maior deverá de ser o nosso prazer I ísa-
bemos bem já que o nosso prêmio hade ser a mais 
negra ingratidão; e entretanto não relrogadamos 
da carreira gloriosa que principiamos a trilhar! 
deverei eu por ventura ser insensível aos -gemidos 
da dôr, e ás lagrimas da miséria, sò porque mil, è 
mil outras pessoas pagaram os meus sacrifi-éíoscom 
os golpes dolorosos que se chama ingratidão ? fraca 
virtude é aquella que assim, se intimida ! não ! não, 
retrogademos de um tal caminho. Os Principies, -e 
os Soberanos, uão colmam de benefícios, honras, e 
de cargos rendosos dia, por dià á mil homens -que 
muitos d'entre elles só lhes agradecem o quehãode 
ainda receber? e porque nos deveremos nós, de ad­
mirar da pervercidade, e ingratidão da espécie hu­
mana ? admirar devemos de encontrar algum coração 
grato! em outras paginas, euIransmiltirei alguns 
temíveis, e amargos pensamentos de Teymon dè 
Lto-cíen, e pelo azedume contra a humanidade inteira, 
sfebonhecerá, que esse homem extraordinário, tinha 
feito grandes bens, e recebido em prêmio d'elles 
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infinidade, de males I a recompensa da virtude, foi, 
é;, e. s^rá sempre a desgraça I a per$*-*guiçãa, e toda 
spríe fa males 1 -, 

Q Marque» de Monlesquieu ; foi um dps,Fida!gosi 
Francezes que mais honrou a humapjíjad;e, e a n-qs 
bre^a I os seus tilulps, mais preciosos foram sempre 
§uas. vjrludes, e nobres sentimentos [ elle foi cruel­
mente perseguido pela gente perversa a quem fazia 
corajosa opp.Qaic.á.Q..Mas es,se verdadeiro nobre <ja 
Franca redphravft de ardor em suas virtudes para 
çqra seus semelhantes em desgraça, e 4efepdia*K>s 
contra a barbara pppressão dos que os perseguiam 
M^ptesquiçu foi Q mais brilhante flprão dá im&a-
craçia. 

Pojjcp nos importe çpm a ipgrati4ãp de iras, 
pepacora. ps louvoves de outros, que não poplerp 
hoprar a sociedade em nada, nem cora a má refipny 
pensa que tem sempre, a virtude; rpas não por isso. 
s-̂ jaraos pera perversos, nem ingratos. 

Q filhp que apre,nde de sua P»ãi a ser grato aos 
pequenos favores, Q será aipçla TPais aos aUo$bene-
ficios que na carreira da vida receber ejle -possa 
dos seus semelhantes. Entre um dos magníficos 
Albun§ que existem no precioso gabinete de uma 
caza, achei uma preciosidade entre mil outras que 
pesse riçp gabinete se acham. 

N'es§e AJbum que encerra mais de um cento de 
cartas priginaes de grandes homens da Europa, Au-
thographos estes de immenso valor, eaturadas pes-
quizas para se obterem aqui em nossa America. 

4 preciosa carta Original é de um homein a-íjor-
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nado de mil preciosas \-irtudes ! de um Santo I essa 
carta é emfim do grande Abbade Gregorio, ao depois 
Bispo de Blois. Essa carta é do seu próprio punho 
e dirigida a Monsenhor Miranda, residente aqui no 
Rio de Janeiro. 

Nella o Santo Bispo de Blois principia pelos 
cumprimentos do estylo, eaccuza a recepção de uma 
carta de Monsenhor Miranda, e lhe agradece o envia­
do, ou remessa de uns livros do Instituto Histórico 
do Rio de Janeiro que elle tinha pedido desde Paris. 

O Santo exprime assim seus sentimentos. « Pro-
« ximo a deixar a terra em que tanto hei soffrido, 
« pois que este valle de lagrimas é só para n'elle 
« se padecer ; não quero deixar a menor divida sem 
« que esta fique paga, e eu cheio de remorsos pela 
« minha falta de cautella, pois brevemente serei 
« chamado perante o tribunal do Ente Supremo, e 
« alli prestar contas de minha vida, e acções. Man-
« dai-me vós, Monsenhor, a conta dos livros que 
« dahi me remettestes, para eu fazel-os pagar já 
« ( Oh ! escrúpulos do homem Santo, como são ni-
« mios em delicadeza!! como elle sentia morrer 
« sem pagar uma pequena quantia de dinheiro I eu 
« bem o comprehendo n'essa sua linguagem.) 

« Depois do primeiro tópico dos cumprimentos, 
« elle continua assim. — Muito hei soffrido em este 
« valle de lagrimas ! em este mundo de penas.... 
« de amarguras e dôr ! mas fica-me a doce con-
« solação de que jamais fiz mal a ninguém ! que já-
« mais abandonei ao fraco opprimido pela tyrannia 
« do forte, e poderoso ! tenho sempre deffendido 
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« com ardor, e charidade ardentíssima ao homem 
« opprimido, ou abandonado de todos. Constante-
« mente deffendi a causa daquelles que soffriam a 
« oppressão dos mais fortes, e a minha charidade 
« tem sido sempre igual para com todos os homens. 
« 0 Branco, o índio, o Pardo, o Preto, o Mouro, 
<K Turco e o Judeu, todos os homens, e de todas as 
« nações, condições e religião, foram pôr mim 
« sempre amados, como aos meus próprios irmãos! 
« todos por mim foram attendidos, e bem tratados 
« emfim» Dizei-mè, Senhoras, qual dentre vós 
outras não invejaria para os seus filhos as santas 
virtudes deste respeitável mortal ? Qual a Mãi, Es­
posa, Filha, ou irmã, que não desejaria ver Colmados 
de virtudes, talentos e méritos aos dignos objectos 
de sua ternura e dedicação ? Oh! todas aquellas 
que sabem amar ! A base das virtudes é a santa e 
pura religião ! a pura e positiva religião, e não a 
religião falsa, e de apparato. 

Napoleão esse homem único na historia das na­
ções, fez respeitar todos os actos religiosos em seu 
reinado! só na ceremonia da sua coroacão commet-
teu a falta imperdoável, cheia de audácia e ávida 
impaciência de arrebatar-lhe ao Santo Padre a Coroa 
de entre as mãos ; e para só com orgulho, e louca 
ufania mostrar ao mundo que elle mesmo queria 
pôr em cima de sua cabeça a Coroa collocada assim 
pelos caprichos da fortuna ! elle quiz collocar sobre 
a sua cabeça de audacioso, guerreiro a Coroa que 
elle mesmo tinha levantado do chão com a ponta da 
sua espada ! a Coroa de S. Luiz, Napoleão a achou 
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wbjda no soalbo do Palácio de Versalhes I Q guer­
reiro cheio de ambições, cheio de sublimes aspira­
ções.... ardendo em sua alma o fogo da immortali-
dade, das glorias, e dos triumphps, approximou-se 
da çprôa de S. Luiz, fez-lhe uma profunda reveren­
cia, inclinou asia ella trez vezes a cabeça, dobrou 
um joelho em terra, e com a ponta da sua espada 
levantou a Augusta Çorôa que o Rei martyr linha 
deixado cabida por terra!... não foi uma Çorôa 
usurpada, não! foi sim uma Çorôa manchada dç 
sangue do resignado, e desgraçado neto de S. Luiz. 
Luiz XVI, ao lèr na historia de Inglaterra a morte 
trágica de Carlos Primeiro» que foi terminada em 
um horroroso cadafalso, sentiu-se vivamente cpmmp-
vido opprimido de negra tristeza 1... e como se um 
presenlimento lhe tivesse avisado que elle subiria 
também a um outro cadafalso, e que seria ainda 
mais desgraçado,... do que o mesmo infeliz Carlos 
Primeiro de Inglaterra. 

Carlos Primeiro quando assentado no cadafalso 
de cabeça alçada, nobre e altiva, recebia toda sorte 
de injurias dos soldados que o rodeavam ! uns dei­
tavam-lhe grandes fumaradas de espesso e fétido 
fumo, dos cachimbos que fumavam I os outros o 
colmavam das maiores injurias, e de toda sorte de 
impropérios ! Mas Carlos Primeiro achava-se alli 
tão cheio de soberania, e mageslade como quando 
assentado no seu magnífico throno, de Coroa, 
Sceptro, e manto recamadp de preciosas pérolas dp 
Oriente! no instante era que os brutaes soldados 
Jtaglezes o colmavam das mais torpe» injuriai, alra-
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vessou tbda a praça uma joven donzella, de dezoito 
aíinos, vestida dâ cor da mesma pureza da sua 
alma, ftapprôiifliando*>se do cadafalsô, inclinou sua 
cabeça de serafim, saudou o Rei marlyr, disse-lhe 
doces palavras de religiosa consolação, a tirando do 
seu virginal peito uma roza branca, deu-a ao Rei ê 
disse-lhe t — Senhor, eu nada mais tenho para vos 
offêrecer!...só Vos dou esta singella roza branca 
cultivada pelas minhas próprias mãosl tomai-a, 
Senhor, ella vos é dada pelo meu coração. Carlos 
Primeiro recebeu das mãos da Donzellaa roza bran­
ca, beijou-a C3m viva emoção de gratidão, contem-
ploUr-a l e collocando-a em cima do coração, disse : 
•—braças! graças â ti, anjo mandado por Deos em 
t&O supremo momento de dôr!... Donzella, tuã roza 
morrerá em cima do meu coração!... e tu irás no 
meu pensamento até o túmulo 1 Sim, Anjo de con­
solação ! Deos, e eu te abençoemos n'êste solemnfe 
momento de minha morte. 

Luiz XVI, Luiz, o Santo, o martyr !... não teve 
senão cordas para suas delicadas mãos! e um ma­
chado pára sua cabeça Augusta, e nobre 1 elle, o 
Santo 1 tão humano, e tão sensível, não teve ao pé 
do seu cadafalsô nem pudica Donzella para o con­
solar, nera uma roza para collocãr em cima do seu 
ulcerado Coração! Carlos Primeiro não foi pois tão 
desgraçado como -o Augusto neto de S. Luiz. 

Eu me inclinosempré para aquelles que mais hão 
soffrido! e a quem as penas da vida lhes suffbcar&m 
mais õ coração 1 é verdade o que digo porque minha 
alma assim profundamente o sente* 
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Luiz XVI no cadafalsô, e Napoleão no sombrio 
cárcere de Santa Hellena, me foram mais caros, 
que quando os vi na historia regendo os destinos da 
França! alli elles brilharam cheios de gloria ! aqui 
elles padeceram como dous illustres martyres. 
Ainda hontem vi e contemplei um tristíssimo qua­
dro que representa a morte de Napoleão ! senli-me 
suffocada de dôr !... cheia de uma mortal ancie-
dade... que é possível sentir-se, mas não exprimir*-
se! O grande homem está expirando! seus inconso-
laveis e fieis amigos rodeiam o leito, e todos afoga­
dos no pranto que lhes trasbordava do coração! mas 
ah! quem mais pena me causou foiMr.üeBerlrand! 
elle está ajoelhado diante do leito do moribuudo 
Imperador, e elle, o inconsolavel amigo, o vassallo 
fiel, o homem probo, e sensível, está beijando uma 
mão ; a mão esquerda do agonisante! a expressão 
da sua extrema dôr é sublime 1... a anciedade, so­
licitude e amizade do coração, pintam-se fielmente 
no seu semblante ! 0 Sacerdote vai entrando pela 
porta da alcova do agonisante, e está revestido com 
magníficos trajes de grande ceremonia ; elle traz 
nas mãos a Ambula de ouro em que vem a Ostia 
para dar ao enfermo a Santíssima Communhão. 
Dous acólitos em traje de ceremonia acompanham o 
Sacerdote, e este approxima-se com solemne e suave 
gravidade do leito do guerreiro, na sua extrema 
hora! o agonisante lera a cabeça completamente ca-
hida sobre o peito do lado esquerdo, seu desalento 
moral é perfeitamente forte de sublime expres-
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são. Miguel Ângelo! ainda te invoco! tu Semi-
Deos das Artes, tu tríplice Artista em um só homem! 
oxalá que tu tivesses sido dos nossos dias para teres 
prestado n'este quadro os traços do teu divino 
pincel. 
' Permitta-se-rae que continue na ligeira descripção 

d'esse enlutado quadro. 
Madame deBertrand está no meio daalcoVa ajoe* 

lhada, de costas voltadas para o leito do Impera­
dor ; tem seus lindos lagrimosos olhos cravados no 
Céo ! suas mãos estão fortemente apertadas uma 
contra a outra, e arrebatada ella está por uma ins­
piração religiosa, e ao mesmo tempo cheia de pro­
funda desesperação !... Ella alli ajoelhada por terra 
e em tão sublime hora de dôr, me parece mais 
bella, e encantadora que quando no seu magnífico 
salão do brilhante Palácio de Saint-Cloud, rodeada 
de um cento de adoradores que se disputavam aos 
seus pés um só olhar ! ou bem um ligeiro sorriso 
de amabilidade. Ah! como a mulher é belía e 
sublime assim ajoelhada perante a grandeza do Al­
tíssimo ! Quão terna e humilde se mostra a mulher 
no momento mesmo em que ella domina !... arre­
bata, prende, e conquista todos os corações!... 
Oh í império da virtude! quem te pôde resistir?... 
ninguém! Quando a mulher se mostra mais meiga, 
submissa, e lagrimosa sua doce e santa resignação 
é o mais forte sceptro... com o qual ella impera! o 
homem resiste ao furor da cólera feminina l Sabeis 

vós, Senhoras, ao que esse mesmo homem altivo e 
12 
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forte não pôde resistir, nem mostrar-se frio e calmo? 
as lagrimas que do coração da mulher brotara em 
turbilhão!... Ai! lagrimas de sangue! lagrimas de 
Santa, silenciosa resignação Christã! lagrimas dos 
martyrios escondidos aos olhos de lodo o mundo, 
para nós iudifferente. Quando a mulher é mais 
meiga, é quando verdadeiramente ella impera ! 
quando ella arrebata fascina!... e vence. Oh! o 
homem mais feroz dobra o joelho diante da mulher 
sublime e bella em suas virtudes ! é verdadeira esta 
linguagem da minha alma, eu não escrevo com os 
bicos da penna somente, eu escrevo, bem que sem 
pensar, nem reflectir, com meu coração! com as 
chammas da minha alma Amerioana. 

Se quereis permittir-me que vos appresente aqui 
um exemplo de mulher meiga, sensível, boa, seduc-
tora, e perigosa pela sua meiguice, ternura, e sem 
igual bondade ; será pois a preciosa Josephina! a 
encantadora Josephina ! esse idolo da França in­
teira, essa mulher que conquistava todos os cora­
ções. Eis aqui a mulher verdadeiramente peri­
gosa!... Quem jamais se afastou, delia sem ficar-lhe 
amando para sempre ? quem ? ninguém! Ella era 
chamada por todos os Francezes emigrados a Nossa 
Senhora do Soccorro! Ah ! Josephina idolo da 
França ! mulher encantadora, e sublime quanto eu 
venero tua memória! Em uma das cartas ori-
ginaes do General Bonaparte quando, comman-
dando o Exereito Francez em Itália, elle lhe disse a 
essa encantadora Josephina, a esse Anjo das glorias 
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de Napoleão ! a esse Anjo repudiado depois de ido-
Iatrado! de adorado com enthusiasmo e delírios 
de frenético amor « Josephina, idolatrada amiga, 
« meu Anjo encantador ! Deos me deo a mim uma 
« alma de ferro!... a ti deu-te uma alma de renda l 
« eu conquisto todos os povos I tu eonquislas todos 
« os corações! eu serei sempre temido ! lu serás 
« sempre adorada!... Quem poderá resistir ao 
« poder do leu império, mulher sublime, mágica 
«^encantadora?... ninguém! Ah! eu pedirei ao 
« mundo inteiro que te idolatre assim como eu!... 
« tu és o Anjo das minhas glorias ! sem ti não po-
« deria eu ganhar nem vencer I... para ti quizera 
« eu a primeira coroa do mundo, ó minha bem 
« amada! As cartas que le dirijo, e que. toda a 
« noite passei a escrever só para ti, eu as tenho já 
« lacradas e selladas, e ellas repousam, sabes onde,. 
« ó meu Anjo? emcima de meu coração ! elle, pal-
« pita violentamente... e as cartas e o teu precioso 
« retrato, recebem as palpitações do coração que 
« adora a Josephina!... 0 correio tarda hoje mais 
« que os outros dias!.._ Ainda não sinto o gallopar 
« do seu cavallo ! escuto e nada oiço !... elle não 
« chega! o que será isto meu Deos I « Ainda, ajunto 
esle P. S. « a as cartas que escondo no meu peito ! 
« eu te dedico todos os instantes de minha vida, ó 
« minha amiga idolatrada. Dai aos nossos filhos 
« queridos, abraços, e beijos por mim Eugênio, 
« Hortencia ! elles são teus ídolos !... e também 
« elles o são deste meu coração que tanto os ama, 
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« mas não penses que tanto como a ti I Oh ! como 
« a ti, nada no mundo. 

Esta carta do General Napoleão pega fogo! nella 
brilha um amor sublime!... o amor que só as almas 
grandes, e nobres podem sentir e comprehender. 

Este homem que idolatrou, que adorou ao Anjo 
dos seus triumphos, das suas batalhas! da sua 
gloria! 15 annos mais tarde a repudiou por outra 
esposa! a mulher sublime, encantadora, a meiga e 
boa Josephina não gritou! não pôde mesmo dizer 
nada I... dobrou a cabeça sobre o peito derramou 
torrentes de lagrimas!... gemeu !... e ella, não 
disse nada! mas Deos Esse Ente Omnipotente 
e grande a vingou!... em tudo e completa­
mente!... ella ao expirar nos braços d'esse outro 
Anjo de bondade ( sua filha Hortencia) disse-lhe: 
pude resistir ao repudio, e abondono de Napo­
leão 1 tu, e teu irmão me consolaram em minha 
dôr extrema!... mas a perca da batalha de Wa-
terlôo! não, não posso resistir! Hortencia, minha 
filha tu viste antes de hontem na mesa os esforços do­
lorosos que eu fiz para obsequiarao bom Imperador 
Alexandre, e aos outros Monarchas que hospedei 
aqui! Sabes que muito me custou antes de hontem 
a engulir os primeiros bocados que rnetli na mi­
nha boca ! Ah! Walerlôo ! Waterlôo!... Hortencia ! 
minha filha!... a perca de Waterlôo.. me mata!... 
a mulher seblime e grande consolou-se com o re­
pudio, e abandono, porque essa desgraça era só ex­
clusivamente d'ella, mas a queda do guerreiro!... 
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a mortandade de milhares de'Franeezes! de seus 
compatriotas ! Isso foi o que a matou! Josephina! 
foste mais que vingada!... A ingratidão de Napo­
leão foi negra.... e revoltante, mas Deos vingou-te, 
emfim. 

Constantino da Russi a é um perfeito contraste 
com Napoleão! Constantino casado "com uma bel-
Nssima Dama Polaca, que elle amoue com delyrio; 
recuzou a Coroa da Rússia, só para não separar-se 
da mulher que o seu coração amava, desprezou, o 
magnífico e vastíssimo Império da Rússia, antes do 
que repudiar a sua esposa! porque'essa esposa não 
era filha de sangue real; e as leis do Império lhe 
ordenavam de repudial-a e eleger uma Princeza 
para sua esposa ; sendo elle Imperador, a generosa 
renuncia de Constantino, filho segundo de Paulo 
Primeiro, é só filha de um bem sentido, e sublime 
amor ! a mulher que se ama, vale mais que todos 
os Impérios do mundo. 

Senhoras, alguma coisa di«se d'esse Anjo com 
figura de mulher, que foi outr'ora o idolo da França. 
' Direi também alguma coisa do Anjo tulellar que 
foi mandado por Deos ao Brazil! da idolatrada e 
virtuosíssima Imperatriz finada, Leopoldina Caro­
lina de Áustria. Jamais esquecerei que impressão 
mortal e cruel me fez a triste noticia da sua morte 
recebida no meio do mar ! Eu ainda menina e em 
minha pátria idolatrada, tinha um lenço de seda 
com os retratos de Suas Magestades Imperiaes, 
cujos retratos eu beijava com enlhusiasmo só porque 
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tanto bem tinha ouvido fallar dessas Augustas Per­
sonagens ao Oílicial de marinha que me tinha le­
vado aquelle lindo lenço. O retrato de D. Pedro 
Primeiro era de belleza extraordinária ! eu o tinha 
em um lindo quadro, menina como eu era de idade 
de dez annos, lembro-me que o beijava muitas 
vezes, arrebatada pelo poder que tem sobre nós a 
belleza. E o da santa e excellente Imperatriz o bei­
java pelas virtudes immensas que ella possuia em 
sua nobre e bella alma. Acostumei-me pois a amal-
os com o mesmo enthusiasmo com que hoje res­
peito a memória de ambos! Confesso que sempre 
os amei! D. Pedro Primeiro, esse príncipe cheio de 
espirito, de vida, de heroicidade, coragem, brio, e 
generosidade illimitada, me foi sempre caro ! E mais 
caro ainda quando vi que elle só fez tantos ingra­
tos !... elle tinha milhares de qualidades nobillis-
simas, e rasgos de verdadeiro Príncipe. Elle expe­
rimentou bem.... a ingratidão dos corações ignó­
beis. Napoleão já lh'o tinha dado a elle o exemplo 
o mais tocante da ingratidão, e deslealdade do co­
ração do homem ! O grande homem só se achou em 
sua desgraça com meia dúzia de amigos fieis ! de 
homens gratos! de vassallos leaes ao seu Soberano 
decaüido do Throno, e das glorias humanas. Que 
taes são os homens em geral em todas as nações do 
mundo. Quando a Corveta de guerra em que nós 
vínhamos, ia chegando perto do Rio de Janeiro, e 
trez dias antes de chegar, encontrou-se em alto 
mar uma embarcação Brazileira de guerra que ia 
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para o Sul; nós vínhamos acompanhados de trez1 

Fragatas, Corvetas, e outros vasos de guerra que se 
retiravam do Rio da Prata, e essa bella esquadra ia 
chegando á Capital do Império para o que ? para 
encontral-a em luto, em dôr! em pranto ! lugubre 
silencio ! e toda ella triste e sombria no meio de 
solemne e justa dôr. Perguntou-se da nossa Cor-
veta de guerra á embarcação que sahia d'aqui e 
que foi encontrada em alto mar, aquellas perguntas 
de estylo, e que tanta solemnidade tem segundo a 
côr do Çéo ! se elle está azul celeste e bello, tudo 
se escuta com alegria ! mas se elle está sombrio e 
nebuloso, tudo quanto a vosina pergunta e responde 
parece triste e sinistro ao viajante que interroga ! 
A primeira pergunta foi — de onde vem ? — que 
noticias traz? foi a segunda.—A vosina d'essa 
embarcação respondeu uma resposta tristíssima, e 
que eu jamais olvidarei! A Imperatriz morreu!... 
o Imperador foi para o Sul! a Imperatriz morreu.... 
resôou por longo espaço essa voz tão triste e dolo­
rosa n'aquelle pedaço de mar ; silencio profundo 
existiu por vinte minutos entre todos aquelles ho­
mens ; e que todos elles já bem sabiam avaliar a 
immensa perda que o Rrazil acabava de experimen­
tar!... AJi I não, não olvidarei jamais a impressão 
forte e profunda que me causou a infausta noticia 
da morte do Anjo tutellar do Brazil! a consternação 
de meu respeitável e excellente cunhado, e de todos 
os demais officiaes de marinha foi geral, o silencio 
era entre todos profundo e solemne ! nenhum d'esses 
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homens pôde chorar mas todos deixaram ver em 
seus semblantes uma tristeza fortemente sentida na 
alma ; ao depois todos elles foram para os seus ca­
marotes mudos e succumbidos de dôr, meditarem 
no nada das pompas do mundo, o no poder da 
morte que desde o Throno dos poderosos Monarchas 
até a humilde cabana do pobre camponez chega im­
pávida, e sem piedade coma sua cortante foice !... 
A dôr que todos nós sentimos foi profundamente 
grande! todos mudos, silenciosos olhavam-se, mas 
temiam fallarem-se! sim, que o silencio é a expres­
são mais locante da verdadeira dôr. 

Outras vezes sentimos romper-se-nos o coração 
dentro do peito.... e nossos gritos de dolorosadeses-
peraçáo.... vem alliviarde alguma sorte á dôr que 
nos mata. Ah! instantes de solemne, e delirante 
dôr !... o tempo, esse velho impassível, duro em 
seu rigor, austero ; nos adormece ! mas quando ? 
quando a existência inteira tem já definhado nos 
tormentos de toda natureza!... é sim, a vida que 
desapparece, ese consomme, qual á Alampadasem 
Óleo que se extingue ! pobre humanidade. 

Traço estas linhas, e recordo-me que hoje é o dia 
anniversario em que minha Mãi abençoôu-me pela 
ultima vez!., desatam-se torrentes de lagrimas dos 
meus olhos, ao lembrar-me que foi ao lado de seu 
leito de morte que ella, sempre boa, terna e excel-
lente, abençoou-me, e pediu-me que vivesse para 
fazer bem á humanidade! jurei-lhe com jura­
mento sagrado que desde que ella subisse ao Céo 
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receber o prêmio de seus inexprimiveis martyrios. 
Eu praticaria em seu nome, e em honra á sua me­
mória I até a mais pequena de minhas obras de cha­
ridade, e acção nobre, e boa, que desde esse dia em 
diante, eu praticasse. Graças a Deos! até hoje assim 
o tenho feito, e espero continuar em essa resolução! 
ella me ensinou a fazer bem até aos meus inimi­
gos !. disse-me muitas vezes que correr em auxi­
lio das pessoas amigas não era grande mérito ! po­
rém correr em soccorro e auxilio dos inimigos, quan­
do esses fossem desgraçados. e gemessem na 
dôr. e na afflicção ! que essa sim era a verda­
deira virtude ! pouco mérito tem, me dizia ella, 
acordarmos a um amigo que dorme nas bordas de 
um abysmo ! mas approximarmo-nos suavemente 
do nosso inimigo que dorme tranquíllo na borda do 
precipício e acordal-o! mostrar-lhe com a ponta do 
dedo o medonho abysmo que o está espiando de 
instante a instante ! passarmos adiante o nosso ca­
minho ! ah ! isto sim que é virtude, e merilo posi­
tivo ! Isto tudo me ensinou minha excellente e com-
passiva Mãi! Deos a tenha em sua Santa Gloria pelos 
immensos benefícios que fez sempre em toda sua 
vida que fòi um longo e doloroso martyrio. 

Continuarei a discorrer a respeito de esse objecto 
querido, e digno de minha profunda veneração: e a 
quem amei desde a idade de dez annos. A virtuosíssi­
ma e Santa Imperatriz Leopoldina ! de quem tudo 
quanto se diga de bom e de sublime será pouco em 
comparação desuas altas e resplandecentes virtudes. 
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Minha homenagem é profundamente respeitosa, 
e sincera, pois que só a conheci pelo seu relrato e 
o pleno conhecimento que tive das virtudes que lhe 
moravam na alma. 

Entre mil preciosos quadros que adornam nossas 
salas e gabinete, temos os retratos de toda a Augus­
ta família Imperial, e entre esses quadros Iodos 
ha um que representa o desembarque da finada 
Imperatriz no lindo Arsenal da Marinha. A Augusta 
Princcza está alli recebida pela família Real em 
grande gala, e acompanhada da mais brilhante 
Corte de El-Rei de Portugal e Primeiro Imperador 
de este vasto Império. 

Os dous jovens esposos acham-se em este quadro 
collocados um pouco separados de toda a Augusta 
família Real, elles ambos estão fallando-se cheios do 
mais vivo interesse e ardor 1 No semblante da Prin-
cezavesse uma bondade summal tem sua linda mão 
esquerda fortemente apoiada sobre o braço direito 
de seu gentil e lindo esposo, o qual lhe eslá pres­
tando summa attenção. A princeza parece lhe estar 
dizendo: « Principe, o Céo me envia ao vosso Im-
« perio, á vossa possessão para eu fazer a vossa 
« felicidade !. D. Pedro, fazei vós a minha feli-
« cidade!. .Deixei meus Pais, minha família ioda, 
« minha Pátria, tudo quanto eu amava emfim ! em 
« vós só hoje consiste minha ventura. » 

Depois de tantos annos de felicidade, a Santa e 
virtuosa Imperatriz do Brasil subiu ao Céo ! alli 
ella recebeu o justo prêmio de suas virtudes, e 
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desde alli ella está junto com Deos abençoando os 
Anjos que aqui deixou !. em este valle de lagri­
mas, em este mundo de illusões. Os filhos de essa 
Santa que tantas virtudes lhes transmittiu em he­
rança, são dignos do amor, e veneração de seus 
povos, e da sociedade inteira, que os respeita e 
admira. 

Depois de tantas alterações no Império do Bra­
sil chegou por fim o dia 6 de Abril de 1831, e foi na 
noite de esse dia tão memorável na historia do Bra­
sil, que o Senhor D. Pedro Primeiro abdicou a Coroa 
do seu Império em favor do seu Augusto filho o Se­
nhor D. Pedro Segundo de mil louvores digno, e a 
quem Deos dêlongos annos de vida feliz e pacifico rei­
nado. Que Deos o abençoe e o conserve para felicidade 
de todo o vasto Império que elle rege. Oh! que Deos 
livre ao Brasil de jamais imitar a tortuosa marcha 
que tem trilhado a infelicíssima America Hespa-
nhola! Deos o preserve de tão immensa desgraça. 

Em essa noite 6 de Abril de 1831, depois de ter­
minado oacto da generosa abdicação em favor do Se-' 
nhor D. Pedro Segundo que Deos guarde; o Senhor 
D. Pedro Primeiro correu as alcovas de Seus Augustos 
e innocentes filhos, que dormiam tranquillos o 
somno da innocencia, os beijou, os apertou entre 
seus braços. e pela ultima vez !.. Entre as 
immensas virtudes que adornara ao nosso excel-
so Soberano, eu lhe acho uma acima de todas em 
valor 1 é a profunda veneração que tributa á me­
mória dos seus Augustos Pais ! Oh ! isto o torna 
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cada dia mais caro ao meu coração; e maior vene­
ração lhe tributo, quando o vejo honrar assim as 
cinzas de seus finados Pais. , 

Este meu artigo é mais uma conversação com as 
pessoas do meu sexo, do que um escripto correclo, 
eem forma 1 é citando objectus virtuosos, e nobres 
que minha penna inhabil vai correndo pelo papel; 
eu sou a primeira a conhecer em summa a im­
perfeição do eslylo, e de mil outras faltas que em 
estes meus pensamentos se acham freqüentemente. 

Senhoras e Mais de família, escutai-me com al-
tenção. Citando eu aqui tão nobres e respeitáveis 
objectos, quaes são todos os que acima ficam jálem-
brados, poderia jamais olvidar um Anjo Celestial 
com figura de mulher, e a qual embelleza com suas 
raras virtudes o Throno e o Império do Brasil ? Po­
deria eu jamais deixar de tributar rendidas home­
nagens á Sua Magestade a Imperatriz actual I Este 
Anjo Celestial tão cheio de virtudes, de summa bon­
dade, de méritos, e de singelleza ! Tomai-a por mo­
delo ! vede como ella rica de suas virtudes immen-
sas, brilha ainda mais do que pela brilhantíssima 
posição que oecupa no Throno do vasto Império do 
Brasil ! esse Anjo conhece bem que um Throno da 
terra não vale de nada, em comparação do lugar que 
Deos tem lá cm seu Reino reservado aos Príncipes 
virtuosos, que não perderam em esta vida a feliz oc-
casião de colmarem de venturas aos seus vassallos 
e aos seus povos em geral. 

Continuando a conversar com vós outras, ó Mais 
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de família, e Senhoras em geral, vos direi que ad-
mireis e imiteis essa Princeza tão boa, tão virtuosa, 
tão respeitável, e que o Céo piedoso deu ao Brasil 
como seu mais precioso adorno. 

Vede como a Augusta Soberana, adornada com 
suas preciosas virtudes, se apresenta sempre com 
um singello adorno ! E para que mais adornos de 
traje e atavios exteriores que de nada valem em 
summa, quando todos as riquezas da virtude se 
abrigam já em sua nobre alma imitai-a em virtudes 
e até no seu singello modo de trajar. 

Três Damas de S. M. a Imperatriz são do mais 
eminente merecimento e reconhecidas virtudes, e 
ás quaes eu tributo affeição bem sentida, e só mi­
nha! ninguém me communicou esta sincera affeição, 
e alta veneração, e só sim o perfeito conhecimento 
de suas preciosas virtudes. 

A Exma. Snra. Condessa de Belmonte, pessoa pela 
qual eu sinto a mais profunda veneração, sympa-
tia erespeito. Excellente senhora!, alma nobre e 
piedosa!. generosa, sensivel, humana ! suas pre­
ciosas qualidades moraes são immensas e dos mais 
altos quilates. Oh! que felicidade é para uma nação 
vêr ao lado de uma Soberana nobre e virtuosa,Nver 
digo, uma Dama como a Snra. Condessa de Bel­
monte I grande felicidade é essa. 

A"outra virluosissima Dama, é a incomparavel 
Exma. Mlle.EliçadeBeaurepairel esse Anjo de bon­
dade, demeiguice, de virtudes! tão meiga ecompassi-** 
va esse lyrio puro e cândido como a sua nobre alma. 
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A terceira é a Exma. Snra. D. Narcisa Vandely 
de Andrada e Oliveira, minha intima e respeitável 
amiga, e pela qual eu sinto o mais profundo respei­
to e amizade inabalável. 

Essa bella e boa, que me faz lembrar a Mme. de 
La Yillette a bella e boa de Voltaire ! a Exma. Snra. 
D. Narcisa nasceu boa ! sua Índole excellente junta 
á perfeita educação que recebeu de sua virtuosís­
sima Mãi, tornaram a esta Senhora encantadora um 
Anjo de virtudes, cheia de religião; instrucção im-
mensa, singelleza, bondade, e tudo quanto é boui 
acha-se em esta nobre e bella Dama. 

Senhoras, eu na nobreza e altivez dos meus sen­
timentos jamais dei um só elogio a quem muito não 
o merecesse ! e quando meus elogios são pomposos, 
é certamente quando o digno objecto a quem os tri­
buto é mais que adornado de virtudes, talentos, 
méritos e brilhantes qualidades moraes ! Sim, este 
é meu modo de sentir e pensar. Dai, Senhoras, aos 
vossos filhos uma educação acompanhada sempre 
de instrucção e virtudes, sem as quaes os brilhantes 
talentos não são nada, ou são bem pouca cousa aos 
meus olhos. O homem, ou a mulher adornados de 
talentos, porém máos, perversos, maldizentes, e de 
péssimas qualidades, tornam-se na boa sociedade 
temidos. e odiados ! . . . todos divertem-se e 
riem-se de suas graças de espirito se é que elles as 
têem ; mas todos lá no silencio do seu coração os 
odeiam !. e lhos mostram aos seus filhos com a 
ponta do dedo ! todo bom Pai ou Mãi que diga aos 
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seus filhos:—lu, meu filho, extremece, treme de ja­
mais imitardes a essa peste e fiagello da sociedade!... 
esse homem, e essa mulher maldizenle e perversa, 
recolherão ao seu tempo a colheita que hoje se­
meiam ! ao seu tempo elles serão abandonados,... 
de todos ! e elles não poderão ter amigos na sua 
triste velhice: sim, Senhoras, o coração perverso 
não tem nem pôde ter lealdade em suas affeições I 
a constância e lealdade das affeições santas e no­
bres, só existe nos corações virtuosos, leaes, e cons* 
tantes ! O perverso não se liga ao seu semelhante em 
crimes, senão quando elles ambos ganham e lucram 
com vantagens ! o mais pequeno peso de mais, 
ou de menos na balança de seus lucros lhes 
faz romper os laços de aquillo a que elles .ambos 
profanavam com o santo nome de sagrada amizade. 

A amizade é sentimento sagrado que nos dá tan­
tas horas de felicidade na tristíssima carreira da vida 1 
eu sinto a amizade como poucas pessoas a sentem I e 
não conheço meio termo, nem tibieza em este precio-*-
so sentimento. Não é na felicidade e riquezas que eu 
procuro, nem freqüento as pessoas da nossa ami­
zade ! é sim, nos dias de desgraça ! de dôr e deses-
peração!... é em esses tristes dias de enfermidades, 
ou desgraças. que eu corro asia ellas mos­
tro-me inconsolavel com a perda de uma pessoa de 
quem eu seja amiga ! eas percas de immensas quan­
tias de dinheiros em nossa fortuna, nada é em com­
paração da perda de uma pessoa minha amiga, e da 
qual eu jamais recebesse nem uma flor. 
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Entendo que o verdadeiro amigo tudo deve fazer 
para servir, e cooperar para a felicidade do seu 
amigo! o sentimento da amizade deve sentir-se com 
todo o ardor, e dedicação !... eu assim o sinto. 

Toda a pessoa virtuosa, e nobre tem um dever 
sagrado a preencher quando vé em sua presença 
atacado o seu amigo ausente ! é sagrado, e caro ao 
nosso coração este dever! o cabarde que ataca a uma 
delicada Dama em sua ausência, que a censura, que 
a ultraja quando ella não se pôde defender de taes 
ultrajes, é duas vezes cobarde! é qual o salleador de 
estrada que crava o punhal pelas costas de um via­
jante respeitável, e cheio de virtudes; mas que o 
cobarde assassino não pôde appreciar, nem ava­
liar!... Eu defendo às Senhoras que nem conheço! 
e na minha presença se hão atacado mil, e mil Se­
nhoras d'este paiz que não é o meu 1 O que eu tenho 
feito? tomar a sua defesa, e confundir aos cobardes 
que as atacavam no mais santo, e sagrado que uma 
Senhora tem I sua reputação. 

Em outros tempos remotos existiram duas nações 
grandes, e por mil motivos verdadeiramente gran­
des! a sempre nobre nação Hespanhola, e a nobre 
nação Franceza! hoje essas duas grandes nações 
existem, bem que com grande alteração e differença 
do que no tempo de seu brilhante explendor. 

Em esses tempos de Cavalheirismo e ardor guer­
reiro, cada Dama linha o seu defensor! o seu cava­
lheiro! ella bordava com fios de ouro entrelaçados de 
pérolas o seu nome; escolhia a sua cór favorita: da-
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ciosas mãos; punha-lhe ella mesma a banda no 
peito, e lhe dizia estas simples palavras:—Cavalhei­
ro, defende o meu nome!—elle inclinava um joelho 
em terra, beijava a firma querida que se achava 
no centro do escudo, e jurava em cima de sua es­
pada defende-la, ou morrer!... essa Dama ficava 
bem tranquilla de ter entregado a sua defesa a um 
guerreiro, a um cavalheiro que a faria respeitar até 
seu ultimo suspiro devida. Mas hoje! o que achamos 
nós outras? homens que lem a timbre, a gloria, o 
deprimirem as Damas mais respeitáveis, indefensas 
e dignas! negras calumnias inventadas por um ho­
mem, ou mulher perversos.... espalhadas por mil 
outros.... de iguaes virtudes.... aos seus dignos in­
ventores, e eis que uma Senhora de grandes, e no­
bres virtudes, vê-se passeada pela rua da amar­
gura.... sem que ella saiba de nada do que se trata 
a seu respeito! e entre mil que escutam com grande 
complacência.... não ha um só homem que se cons­
titua seu defensor! seu nobre egeneroso cavalheiro! 
e entre esses homens todos, metade são maridos! 
todos filhos, e quasi todos irmãos de Senhoras que 
lambem precisam de defesa nos ultrajes que de 
outros recebem!... Senhoras, ensinai sempre aos 
vossos filhos a que desde a sua infância respeitem 
ao bello sexo, para quando elles forem homens o 
saberem briosamente defender. 

Em minha pátria, assim como em toda a vasta 
America do Sul, ha uma espécie de idolatria, de pro­
funda dedicação para as Damas! ellas embellezam-
se cada dia mais, com as preciosas galas da instruc-

14 
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ção e dos encantos do seu sexo, para agradarem e 
prenderem os corações desses homens cavalheiros 
que tanto as sabem amar, e mais ainda respeitar. 

As Americanas do Sul são altivissimas!... nada 
querem ficar devendo! ellas agradecem finamente 
essas rendidas homenagens, essas finas attenções de 
amor, amizade e dedicação, e voltam-lhes em troca 
d'ellas, virtudes, talentos, graças, e as bellas encan­
tadoras maneiras cora que os prendem e mania-
tam.... ao seu carro de Triumpho! ellas mostram-
lhes o quanto são dignas e merecedoras d'esses finos 
obséquios, sacrifícios e attenções. Alli, digo, acham-
se todos os encantos reunidos, belleza, incomparavel, 
graças de espirito, talentos, elegância, hospitalidade 
graciosa, nobre e generorissima, amabilidade, obsé­
quios, como em parte nenhuma do mundo. 

Senhoras, como eu para embellezar este artigo 
ligeiramente composto, e sem estudo nem reflexão, 
valho-me de citar aqui algumas passagens que lenho 
lido na historia das nações cultas do mundo, per-
mitti-me que eu vos mostre o nada que velem as 
modas, o luxo, as jóias, e todos esses pueriz atavios 
que só exteriormente adornam a mulher. 

Entre mil Damas Romanas, que se distinguiram 
pelas suas grandes virtudes, talentos, patriotismo, e 
mil outros dotes preciosos que tanto explendor da­
vam á sociedade da antiga Roma ; houve uma belís­
sima Romana, de mil encantos ataviada! esta era a 
Illustre Comelia, Mãi dos Graques ! d'esses dous ho­
mens que se immortalisaram ao depois. Um dia en­
trou de vizita uma outra bella Dama em caza da Illus-
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tre Cornelia, e depois d'aquellas primeiras conver­
sações entre duas Senhoras de mérito e instrucção, 
disse-lhe a outra Dama a Cornellia:—Eu vos peço que 
me mostreis as vossas preciosas jóias que certamente 
deverão de ser de grande valor e precioso gosto. 

Cornelia, como uma verdadeira grande Dama que 
era, e desprezando profundamente essas futilidades 
de jóias, modas e luxosas galas que emfim de nada 
valem, lhe respondeu á sua amiga: —Sim, Senhora, 
eu terei grande prazer e até luxo em vos mostrar 
minhas riquíssimas jóias! jóias que penso ninguém 
as tem mais ricas, nem mais preciosas! mas esperai 
só meia Inra. D'ahi a um quarto de hora, a outra 
Dama ávida do desejo de admirar umas jóias que 
já se lhe tinha dito que eram preciosas, insistiu no­
vamente para que Cornellia mandasse vir sua caixa 
de jóias. Nisto a illustre Romana ouviu a voz do 
seu escravo de confiança que desde uma ante-sala 
lhe dizia já ter elle chegado da commissão de que 
tinha sido incumbido. Então Cornellia levantou-se 
com ar magestoso, atravessou o salão, chegou á an­
te sala, e recebendo das mãos do seu fiel escravo 
Zenobio, os dous meninos seus filhos>que acabavam 
de chegar da escola, os levou pelas mãos para o 
salão, e apresentando-hVos á sua hospeda lhe disse: 
—Senhora! eis aqui minhas mais preciosas jóias! 
minhas galas e atavios, os meus thesouros! e estes 
dous thesouros valem mais para mim do que todas 
as jóias do mundo. Ao depois, esses dous filhos 
da grande Cornellia foram os dous grandes Graques, 
tão celebres na historia de Roma. Oh! vós outras 
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que não quereis lêr nas paginas da historia todas 
essas bellas passagens de virtude, heroieidade e pa-
triotissimo ; lede ao menos estas ligeiras linhas da 
minha estéril e inhabil penna! lede com meditação, 
fraze porphraze. Oluxoéacompletaruinados nossos 
maridos! a desgraça incalculável dos vossos filhos! 
a perca e mina das vossas fortunas! e a fortuna 
perdida o que traz ao depois ? torrentes de lagri­
mas!... lagrimas de sangue!... humilhações, depen­
dência, escravidão! miséria!... luto, dôr, consterna­
ção até a sepultura! Ai! quanto esta idéa é espan­
tosa, Senhoras! Dizei-me, respondei-me franca­
mente:— pôde haver dignidade, altivez, indepen­
dência e virtude intacta na extrema miséria? na in-
digencia ? pôde haver alma nobre e cheia de altivez 
quando se geme nas garras da miséria ? como! se 
necessariamente a miséria vem acompanhanda do 
humilhante cortejo de tudo o que é mesquinho!... 
extremecei de chegar a uma posição peior que a 
mesma morte! e o luxo Oriental traz ao depois este 
medonho abysmo.... que em summa não é ainda 
senão um ligeiro esboço um traço fraco e desmaia-
do, do vivo pincel com o qual eu vos pintarei na 
pagina seguinte os terríveis effeitos do luxo. 

O luxo, Senhoras, é um medonho cahos! alli nJesse 
cahos cahe a felicidade dos vossos maridos e filhos! 
e a vossa felicidade sepultada fica também para sem­
pre!... d'esse cahos horroroso ouvem-se os gritos 
desesperados das suas vietimas!... ouvem-se os so­
luços, as imprecações!... as maldições dos maridos, 
dos filhos.... das Mais! todas essas vietimas deserra-
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çadas na desesperação da sua dôr accuzam-se mu­
tuamente de sua extrema desgraça!... de um fu­
turo inteiro de miséria, humilhações.... vexames e 
cruel dependência!... essas bellas mulheres ou-
tr'ora tão mimosas, e adornadas de mil custosas 
galas, alli, alli se acham no fundo d'esse abysmo, 
horríveis hoje!.,., desfiguradas pela dôr, pelos sof-
frimentos de toda natureza!... ellas descabelladas, 
torcem-se as mãos entre as horríveis convulsões.... 
da negra desesperação do tardio arrependimento!... 
tudo isso já é tarde!... do medonho abysmo em 
que o luxo as íez cahir ellas, seus maridos, e seus 
filhos não sahirào jamais!... Este ligeiro traço do 
triste quadro que eu queria pintar melhor, é apenas 
um esboceto! tenho lastima de ir ferir alguns cora­
ções.... desgraçados que hoje gemem como vietimas 
do infernal luxo Oriental. 

A mulher adornada de virtudes, instrucção, e 
encantos moraes, é como deve ella de brilhar. 

Quantas, e quantas Donzellas ha que perdem 
bons cazamentos só pelo desordenado amor do luxo 
com que ellas se nutrem! e essa paixão do luxo 
assustam a homens que pensam com bastante juizo, 
e toda reflexão no futuro felizr ou desgraçado, que 
sua esposa lhe dará a elle e a seus filhos. E a pro­
pósito, Senhoras, já que-trato do luxo bem que li­
geiramente, recordo-me que no dia 19 de Setembro, 
dia da festa das Dores de Nossa Senhora, Mãi de 
Deos, eu fui ouvir a missa das 10 horas na Igreja de 
S.Francisco de Paula, e que em attençãoaser o dia 
que era. fui a missa com a maior singelleza e mo-
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deslia; pareceu-me que dizendo-nos a Folhinha que 
era esse dia o dia das Dores da Santissima Mãi de 
Deos, que todas as Senhoras deveriam ir á Igreja 
modestamente vestidas, pois que era um dia tão 
digno de respeito e veneração. Ao eu entrar na ca-
pella onde se ia celebrar o Santo Acto da missa, 
notei que todas as Senhoras alli reunidas, acha­
vam-se tão adornadas de ricas jóias de brilhantes, 
de magníficos bracelletes, que só a bailes de appa-
rato podem servir, que fiquei pasma de admira­
ção ! os vestidos de riquíssimos setins, as mantel-
letas de magníficos blondes, e emfim todo o luxo 
Oriental alli vi despregado com profusão ! pensei 
eu que ellas não tinham certamente lido na Fo­
lhinha que dia era esse. 

Quando eheguei á nossa caza, vi em cima de uma 
mesa o Jornal das Senhoras, vi o figurino d'esse 
dia e fiquei encant *da da singelleza e elegância do 
dito figurino! gostei immenso, e disse comigo 
mesma: —Ah! se as Senhorilas Brazileiras amassem 
esta elegante singelleza, tão graciosa e encantadora, 
muitos cazamentos haveriam no Brazil ! mas infe­
lizmente ellas amam só o luxo, e entretanto que a 
digna e Augusta Soberana do Brazil lhes dá o exem­
plo da singelleza ! Só quem não tem mais riquezas 
do que sua belleza physica, é que carrega em cima 
de si esse louco e desenfreado luxo que ao depois 
será trocado pelos andrajos da miséria !... e não 
tardará muito tempo. 

Rivalisai, não pelo luxo ! mas sim pelos talen­
tos, pelas virtudes, pela brilhante e nobre educa-
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ção que cada Mãi de familia dê aos seus filhos ! 
a esses que quando homens, sejam o orgulho 
e a gloria de sua pátria. Em Buenos-Ayres e 
Montevidéo, n'essas duas Republicas tão briosas, 
tão heróicas e altivas, as Senhoras dão coragem e 
heroicidade aos seus maridos, filhos e irmãos ! 
Antes d'elles partirem para a guerra, todas as Se­
nhoras da familia do guerreiro o abraçam, e lhes 
atam ao braço direito um laço de fita da côr da 
bandeira que elles defendem, um tope de fita no 
chapéo e tudo isto é feito no meio de grande ale­
gria, e sem eorrer lagrimas ! todas as Senhoras lhe 
gritam: —não voltes senão vencedor ! e quasi sem­
pre esta idéia adoça o amargor e a saudade da au­
sência d'aquelles que ellas idolatram. 

Quando a 25 annos passados existiu a ultima 
guerra do Brazil com Buenos-Ayres, já não havia 
recursos no Thespuro Nacional; mas as Senhoras 
Argentinas deram suas jóias e prata lavrada, e até 
os dedaes de suas caixas de costura, tudo deram ! 
tudo sacrificaram ! 

Em todo tempo as mimosas e delicadas Senhoras 
de Buenos-Ayres e Montevidéo deram coragem, e 
grande heroicidade aos seus filhos ! e estes bravos 
Republicanos voltavam da guerra cheios de gloria 
a receberem os prêmios, as decorações, as coroas 
de louro dadas ao valor! só ao valor e á heroici­
dade. 

Aquelles Republicanos briosos, e respeitáveis, 
são condecorados pelo seu governo com preciosas 
decorações, cheias de emblemas que attestam bem 
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as batalhas, e os triumplios do guerreiro ! Quasi 
todos esses grandes homens das nossas Republicas 
acceilam os prêmios e as decorações! Quanto ás 
gratificações de grandes quantias de dinheiro, elles 
as rechaçam cheios de orgulhosa dignidade. 

Terei prazer de foliar ao depois nos mais 
grandes homens da America Hespanhola, e entre 
esses homens tão e orgulhosos, não se acha­
rão collocadas em seu peito, senão as decorações 
dadas pela sua pátria e sua nação. Muitos são esses 
nobres guerreiros todos patriotas cheios de probida­
de, desinteresse e generosidade verdadeiramente 
admirável. 

Esses filhos são todos criados e educados por 
Matronas e tão corajosas como as Romanas e Es­
partanas ! eu appello só para os estrangeiros que 
hão visitado a nossa bella e encantadora America do 
Sul ; elles que me desmintam. E o que melhor o 
attesta do que o ultimo sitio de oito annos na Illus-
tre e briosa cidade de Montevidéo? pôde haver 
maior heroicidade de nação, e de famílias? São 
essas Republicas que a Europa admira como justa 
appreciadora que é do verdadeiro mérito ! e da he­
roicidade das nações do mundo, só acharão dos 
lábios do Snr. Mello Franco, e em plena Câmara 
da Capital do Império ! ! só acharam amargas ex­
pressões ? essas Republiquetas do Sul, onde se pôde 
andar até de calças de ganga ! 

Eu destino uma pagina d'este meu livro para 
responder ao muito digno Deputado Mineiro, e ao 
qual eu tributo a maior veneração e respeito, já 
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pelo seu patriotismo e probidade, já pela sua ílius-
tração. Como Americana que sou, muito sympathisó 
com seus sentimentos patrióticos! mas como pa­
triota e Americana do Sul, o hei de bater, defen­
dendo a minha pátria que idolatro, e aos meus 
compatriotas \ que são dignos dé minha admiração, 
dos meus elogios qUe são dados somente aquelles 
que muito os mereçam! Uma penna como a minha, 
toda Verdadeira e enérgica, não rende homenagens 
senão á virtude e aos grandes méritos. Inclinei só 
a Deos, è á Virtude minha cabeça Americana ! tão 
altiva sempre como o meü coração, minha alma, e 
Os meus sentimentos, 

Minha admiração é enthusiasmo quasi quehão co­
nhece limites!... entendo só que devemos ufanar-nos 
COm aquelles elogios ehomenagensqué no silencio da 
nósSa consciência achamos eme merecemos aquelles 
que com elles nos honrara. Senhoras, fazéi-lhes 
sentir aos Vossos filhos, que nerii os vituperios que 
elles não mereçam, nem também os elogios de que 
elles não forem dignos, nada d'isso lhes deverá 
importar! é sim o testemunho de Deos e de sua 
consciência, que elles deverão invocar, temer e 
respeitar; 

A mulher sabia fôrma o coração de seus filhos 
tão adornados de virtudes, e de qualidades pre­
ciosas, assim como a bella Donzella se atavia des-
Velladamente com as galas das virtudes e encantos 
moraes, para prender e enfeitiçar O coração do 
homem que ella bem que ainda em silencio já 
idolatra! que ama com paixão e terna dedicação.* 
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Quanto islo é verdade! Minha penna, sempre na­
tural e singella, assim hoje exprime estas verdades. 

Eu não escrevo senão cousas muito insignifican­
tes. Não tocarei em critica! e não quero que se 
julgue que em minha critica se deixe ver anti-
patbia pelo paiz em que me acho! este está collo-
cado na America; razão bastante para eu o julgar 
como minha própria pátria. 

Sou Americana que ama lodo ponto e paiz da 
America! e em sendo Americanos são meus compa­
triotas, os homens de todas as nações, idades, reli­
gião e condicções que forem, são meus irmãos 
dados por Deos, e Deos em Sua Santa doutrina 
Christã, só nos ordena que nos amemos ! que nos 
protejamos uns aos outros! que estendamos uma 
mão generosa a qualquer dos nossos irmãos cahidos 
por terra. Não nos importe com a sua ingratidão ! 
façamos o bem, passemos adiante, e deixemos a 
Deos o julgamento das nossos acções, Elle é só quem 
nos ha de dar um prêmio, ou um castigo a quem o 
tiver merecido. 

Em toda a America Hespanhola a hospitalidade d 
nobre, generosa e leal; em muitas cousas o Ame­
ricano do Sul parece-se com o altivo Árabe 1 Na 
hospitalidade e na heroicidade! no amor da inde­
pendência e no zelo pela liberdade de sua Pátria! 
em toda essa tasta e bellica America, o viajante é 
hospedado, considerado e" colmado de obséquios 
exlrcmosos, o mesmo Gaúcho do campo dá ao via­
jante que se apeia na porta de sua cabana de palha, 
dá-lhe o pedaço de assado que elle vai comer com 
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sua mulher e seus filhos*! o mato, e cigarro único 
que elle tem para si, e que para elle é uma riqueza; 
o Gaúcho franco e hospitaleiro, o dá ao viajante de 
qualquer nação do Mundo; quinze, vinte dias, e até 
mezès inteiros fica hòspedadádb n aquella fazenda 
rica, ou n"aquella cabana pobre, qualquer via­
jante estrangeiro; e elle é tão bem tratado como o 
filho mais querido d'aquellá boa gente que o hos­
pedou sem o conhecer. 

Guarde-se porém o viajante estrangeiro de querer 
ao despedir-se recompensar com ouro os desvellos 
d'aquella pobre família de Gaúchos! então a digni­
dade e generosidade Americana, mostram-seem todo 
seu brio! em toda sua nobre altivez. 

O Atnerkano cio Sul, tem luxo dè dar o que pos-
sue,. sente-se porém humilhado de receber a menor 
recompensa. 

Digam-no as nações do mundo, que hão visitado 
aquelles paizes encantadores, os Portuguezes e Bra-
ziléiros que são alli os bem amados d*entre todas 
as nações do Mundo elles que hão sido ha trinta 
annos aqui, idolatrados em MontiVidéo, e em Bue-
nos-A-yrés! elles que o digam, é tal o fanatismo, é 
tal a loucura de minhas compatriotas que despre1-
zam brilhatissimos cazamentos com capitalistas es 
trangeiros, e njacionaes, só para casarem com pobres 
Officiaes Brazileiros e Portuguezes! todas ellas são 
attacad-as do mal contagioso que alli reina! A Se­
nhora Orientei despreza as riquezas da caza paterna 
para ir partilhar a miséria com o homem que o seu 
coração escolheu para Esposo ! tudo ella soffre cheia 
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de heroicidade e coragem pelo homem que sabe 
amar. 

Felizmente que nesses cazamentos faltos de for' 
tuna, ellas supprem mil faltas com seu gênio vivo, 
e todas as prendas que em sua educação aprende­
ram, a Senhora Oriental ou Argentina, filha de ricos 
negociantes, e criada entre mimos ó todavia edu­
cada por sua Mãi de maneira tal, que se ella cazar 
com um homem de grande fortuna saiba mandar 
aos seus escravos e criados, e se casar com um ho­
mem pobre, ella mesma se sirva a si, ao seu marido 
e aos seus filhos. Ella foi já educada para saber ser 
Senhora, para mandar, e para em caso de não ter 
escravos e criados, fazer de portas a dentro mil ar­
ranjos de caza. As filhas de cazas mais ricas tomam 
conta do governo da caza uma semana inteira. Cada 
uma d'aquellas filhas visitam a cosinha muitas vezes 
ao dia,para ver o que os escravos e as criadas fazem, 
só depois de estar o jantar na meza é que aquella 
linda Donzella vai assentar-se ao lado de seu Pai, 
que com mil gracejos lhe agradece seus extremos e 
desvellados carinhos de boa e excellentefilha. Oh! 
como tudo isto dá felicidade ao coração d'aquelle 
Pai, e d'aquella boa Mãi! ambos elles sentem-se tão 
felizes de verem suas lindas filhas umas perfeitas 
donas de caza, quando ainda são donzellas! essa 
Mãi não lhes dá dote de dinheiro a suas filhas, porr 
que entre nós é costume que não se conhece; mas a 
Mãi tem luxo de lhe dizer ao noivo que lhe vem 
pedir sua filha em cazamento :—Cavalheiro, minha 
Jfilha não leva dote de dinheiro ; porém leva virtu-
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des, mil preciosas qualidades moraes. Sabe ser uma 
perfeita dona de caza; é uma excellente filha, e 
desta sorte ella será uma bôa esposa eMãi carinhosa. 
Fazei a felicidade delia, porque estou bem certa 
que ella fará a vossa. 

Tantos cazamentos como se effectuam annual-
mente em Montividéo e Buenos-Ayres! e porque? 
porque os homens não tem que assustarem-se com 
o luxo, a preguiça, a indolência ! não ! o marido 
trabalha, mas sua mulher o ajuda em muito! Ella 
cose toda a roupa da familia, a roupa toda de seus 
filhos, e mesmo aquella que pertence aos graciosos 
trabalhos das modistas. Gastam sim, luxo, mas 
esse é quasi todo de. elegância, e acompanhado de 
economia domestica que poupa muito dinheiro da 
algibeira dos chefes de familia, cujas despezas e at­
tenções já são para elles demasiado pesadas quando 
não tenham suas esposas e filhas uma rigorosa eco­
nomia domestica, o que em summa é sempre uma 
riqueza em toda familia. 

As modistas e cabelleireiros Francezes nada tem 
que fazer em nossos paizes ! As Senhoras Orientaes 
e Argentinas olham um figurino Francez, dos que 
vão nos jornaes de modas, imitam tudo o que apre­
senta o desenho, com a maior perfeição ebom gosto, 
seus trajes são elegantíssimos, e graciosos, a ponto 
dos estrangeiros de todas as nações pararem nas 
ruas para admirarem tanta gentileza, bom gosto de 
adornos e belleza natural d'aquellas Americanas 
tão patriotas e elegantes. Os homens trajam como 
os Francezes ! os homens de bom tom e recebidos 



— 110 — 

n'aquellas elegantíssimas reuniões de bellas Senho-
ritas, que todas ellas são amabillissimas, e de uma 
hospitalidade tão graciosa e generosa, que o mais 
glacial, e positivo philosopho, não sabe o que ha de 
fazer de toda essa sua philosophia. 

Quando o almirante João Purvis e sua exeellente 
esposa foram ha ánnos passados a Montevidéo, disr 
seram-me elles aqui quando chegaram, que senti­
ram mais ao deixar Montevidéo, do que quando se 
Separaram de sua pátria. 

Ora, em tão elegantíssima e brilhante sociedade, 
como é a de Montevidéo, e Buenos-Ayres, poderão 
por ventura brilhar as calças de ganga, e quem sabe 
se os elegantes da Terra do Snr. Mello Franco» não 
estão agora brilhando com lodo esse bom tom de 
calças de ganga ? Eu não fallo com nenhum outro 
Snr. Deputado Mineiro, porque nenhum d'entrc 
tantos dos que ha aqui na corte, lembrou-se do 
fazer um tal insulto para com a brilhantíssima so»-
ciedade d'aquellas nobres Republicas do Sul. O Snr. 
Mello Franco falle com ó Snr. Cavalleiro de São 
George, cnm os Ministros Plenipotenciarios das cortes 
de Europa que alli hão sido enviados, com os Almi­
rantes das nações estrangeiros, e principie a inqui­
rir noticias da brilhante e polida officialidade da 
Marinha Brazileira, que pergunte o nobre Deputado 
Mineiro a todas as personagens que acima já lhe 
citei, que historieta é essa calça de ganga. Quem 
conhece as nobres e bellicasRepublicasdoSul, tem-
se bem rido do atrazo em que está o nobre e illus-
(rado Deputado Mineiro. 
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Perraitti-fne, Senhoras, -que eu vos transmitia al­
guns conhecimentos de coisas preciosas que sejam 
Usadas por esta ou por aquella nação indisctinta-
mente, e sem que se possa julgar que eu só por pa­
triotismo citarei com preferencia as que sejam usa.= 
das, e em estylo em minha pátria. 

Em toda America Hespanhola ha isto em cosiume, 
e nós já achamos quando nascemos, assim como 
nossas Mais acharam também desde que nasceram. 
Quando um mendigo de qualquer nação ou religião 
pede uma esmola pelo amor de Deos, jamais se lhe 
responde, Deos o favoreça, não! mas bem pelo con­
trario, urna menina ou Donzella da familia corre ao 
lugar em que sua Mãi guarda o dinheiro, e tira umâ 
moeda pequena ou grande; e conforme as posses 
d'aquella familia, e ella mesma á vai dar ao men­
digo ! quando não haja dinheiro trocado dá-se-lhe 
um pedaço de pão, uma fruta ou um prato de co­
mida! em Constantinopla, capital bem populosa, 
eiiste o mesmo costume. Entre mil costumes pie­
dosos e religiosos que existem em nossa America» 
ha um que eu acho admiravelmente religioso e so-
lemue! e este é fielmente ex-ecutado. 

Quando Pai, Mãr, ou parente de uma familia 
morre, no dia sétimo do fallecimento d'aquelle in-
dividuo, vai Ioda a familia e amigos ouvirem a 
missa do sétimo dia, e de tarde toda aquella fami-
fia em lagrimas, e conslernadissima vai ao Campo 
Santo collocar a imagem da Santa Redempção na 
qual acha-se e lê-se o epilaphio. Em roda d'aqueUa 
sepultura, e na qual se acha o Pai, ou bem a Mãi, 
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ou parentes, acham-se proslrados por terra todas 
as pessoas d'aquella familia, em inconsolaivel pranto! 
em dôr! em profunda tristeza. Depois d'essa so-
lemne ceremonia que tanta religião e moral em si 
encerra já, vai toda aquella familia em profundo 
silencio orar diante de cada cruz e sepultura de 
amigos, parentes, ou estranhos, esta triste funcção 
dura até a chegada da noite. Aquella familia e um 
cento de outras, vão mez a mez, ou conforme a de­
voção de cada uma, e alli ajoelhadas, e em luto, 
rezam pelo descanso eterno de seus progenilOres 
que lhes deram existência, desvellos, carinhos e 
educação. Lembro-me que quando eu tinha sete 
annos, minha respeitável Avó me levou uma tarde 
ao Campo Santo, ou Cemitério a fazer oração! Ah í 
a impressão profunda que me fizeram as palavras 
de minha Avó! ella apontou para o lado esquerdo 
do Cemitério, e me disse apontando com sua mão 
direita'.—Olhai, alli está sepultado teu Pai! foi tão 
solemneo ar queaquella Senhora empregou n'aquelle 
momento, a impressão foi profunda ; e hoje que se 
hão passado vinte e seis annos, ainda mepareceouvir 
as mesmas expressões, e vêr aquella mesma figura 
de mulher piedosa tão grave, e religiosa, e cuja 
memória venero profundamente, pelas immensas 
virtudes que sempre lhe moraram na alma. Como 
nos ficam gravadas na mente as idéias, e os 
factos que vemos praticar desde a nossa mais tenra 
infância! E qual será a filha religiosa e ternamente 
educada, que não tenha constantemente presente as 
expressões do amor, ou bem da cólera de sua mãi? 
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qual é essa que assim possa esquecer-se dos suspi­
ros, ou das lagrimas que custou ao coração de sua 
bôa mãi ? 

Ah! um olhar de ternura, uma sóphraze de amor 
e de carinho que nos dér os lábios de nossa mãi, 
nos aoompanha sempre! e quantas lagrimas de bem 
sentida dôr, e de repassada amargura.... não en-
chuga a piedosa linguagem de uma bôa, e amo­
rosa mãi? quantas palavras de terna, e solicita 
consolação, não dá ella ás nossas penas em mil cir-
curastancias de nossa vida ? penso que não ha af­
feição mais profundamente forte no coração da 
mulher, do que o amor materno. 

Parece que o Altíssimo depositou no bello, e sen­
sível coração da mulher virtuosa, todos os termos, 
e delicados sentimentos da humanidade ! a genero­
sidade illimitada, a sublimidade da mais completa 
pa-ciencia para com todos os martyrios occultos, e 
sem a menor expansão. 

Estudando-se bem a alma da mulher piedosa, e 
nobre, acham-se n'ella riquezas de inestimável va­
lor ! e nós outras com toda essa superioridade aci­
ma já mencionada, nos queixamos de ter nascido 
mulheres ? da triste sorte que em partilha nos 
coube ? e porque não nos consolaremos um pouco 
no meio de tantas desventuras, á vista das riquezas, 
e das preciosas qualidades moraes superiores em 
tudo ás do homem ? e sobre tudo na ternura, e ex­
cessiva delicadeza, e desinteresse com que sabe 
amar o coração da mulher sensivel, e extremosa 1 

Celestial produccão que com primor foi formada 
16 
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por Deos para servir do mais brilhante exmalte da 
terra ! exmalte o mais bello, e prcciozo da vasta 
natureza! quanto és admirável, eencantadora assim 
ó! mulher! a Lyra, ou harpa era entre os antigos 
o emblema do amor, e da ternura; e ainda assim o 
diz São Jeronymo sobre o trigessimo segundo psalmo 
que pela harpa com suas cordas se entendem as 
acções dos justos. Muitos dos antigos pela Lyra en­
tendiam o senlim rnto do amor. 

Esta é a Lyra de Amphiaon, a cuja muzica elles 
diziam que o obedeciam as mesmas pedras; que­
riam significar, que até os homens duros, e agres­
tes, se amainavam com o poderozo sentimento do 
amor. Dassa Lyra faz menção Apollonio nos seus 
Argonauticos, e Amtimonides no seu primeiro Livro. 

Nós outras criadas com tanto amor, e carinho 
pelos nossos pais, já recebemos em herança, esse 
terno sentimento da amizade, e do amor. Muitos 
benefícios devemos aos homens quer como pais, quer 
como esposos, irmãos, ou protectores sim ! 

Porém a quem nós outras devemos milhares de 
preciozos benefícios, é ás nossas boas, e excellentes 
Mais ! 

O' vós, outras filhas, que ledes estas singellas ex­
pressões de minha penna, amai, idolatrai vossas 
Mais! toda nossa idolatria e amor filial não é nada 
em comparação do amor maternal! esse amor que 
de tão sublime que é, nem ha nome bastante que 
exprimil-o possa! recordai-vos que nas primeiras 
paginas deste pobre livro já eu o dou como o mais 
santo, e generoso amor do coração humano! Se-
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nhoras,. immensas vezes lhe ouvi estas palavras á 
minha Avó: — Uma Mãi é para cem filhos! e cem 
filhos não são para uma Mãi! Como isto é infeliz­
mente verdade! Qual é a filha que não sinta seu 
coração commoyido com as linhas que minha penna 
vai traçar aqui? Qual será essa tão má filha, e tão 
msensivel! Ah! penso que poucas, 

Deixamos o seio materno, onde derramamos 
•nossas lagrimas vertidas na infância, ou bem 
quando Donzellas, e tudo deixamos pelo homem, 
que nosso coração escolheu, ou bem o destino nos 
deu. Essa boa Mãi, que desde que nos sentiu mover 
em suas entranhas, já nos amava, e depois de nas­
cidas nos colmou de benefícios, de amor, e mil 
carinhos, é abandonada cruelmente por sua filha, 
que lhe prefere um Marido •! 

Tratai de ensinar as vossas filhas, que entre-
tenham a paz, a concórdia entre seus maridos, e 
entre seus Pais! porque quando essa falta por causa 
dellas, aonde, Senhoras, não chega a maldição de 
um Pai, ou de uma Mãi ? a toda parte! ensinai-lhes 
que não pode ser boa Esposa aquella que não é boa 
filha! a filha má receberá de Deos a maldição. Que 
entre os Pais e nossos Alaridos, reine a paz e o res­
peito. A mulher virtuosa fôrma o coração do ho­
mem, seduz! domina1! e tudo emfim ella adoçaou 
consegue entre uns e outros homens. 

Que., respeito e admiração não inspiramos aos 
nossos Maridos quando advogamos a cauza de nossos 
Pais? quando cheias de ardor e dedicação defen­
demos aos dignos autores de nossos dias? Que feli-
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cidade nã© espalha entre todos, a mulher virtuosa, 
boíff e sensível? como todos a abençoam a um 
mesmo tempo! Como o Pai pondo-lhe a mão sobre 
a cabeça, lhe dá sua benção cheio de amor paternal! 
como o Marido a aperta entre seus braços arreba­
tado de felicidade! como a Mãi se abraça com ella, 
e choram ambas juntas de prazer, ou bem de 
dôr!... 

O coração da mulher comprehende bem a dôr' 
que se abriga em um outro peito feminino! nós 
outras lemos uma tal delicadeza em nosso modo de 
sentir, e de amar, que não ha ©oração de homem 
algum que bem nos possa entender, e menos appre-
ciar! A Senhora que, infelizmente, é terna, extre­
mosa, e desvelladaem suas affeições, os homens que 
estão longe de comprehender tanta sensibilidade de 
sentimenlo, e muito menos o poderem avaliar os 
altos quilates da sublimidade do coração da mulher 
superior; sabeis vós, senhoras eomo esses homens 
nos chamam? Românticas!. aquelles que são 
materiaes, que estão longe de poder-nos avaliar, 
assim se exprimem. Mas o homem sensível, nobre, 
cavalheiro, e que foi educado por uma Mãi respei­
tável e terna, não se conduz assim na Sociedade I 
este lastima a dôr e os soffrimentos de seus amigos, 
de seus semelhantes, tudo faz para suavisar os 
males que experimenta o seu próximo. 

Ha de se me permiltir que eu cite aqui ai" 
gumas nobres e virtuosas pessoas d'este Paiz, 
que me honram com sua leal e respeitável ami­
zade, e eu me prezo de finamente correspon-* 
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del-as, e que eu seguindo nobremente esta máxima, 
lhes recompense bem suas finas attenções- com mil 
outras. 

De ingrato nunca dês nem leve indicio! 
Paga com outro maior o beneficio. 

Nestas honrosas citações, aliás1 tão justas, e "que 
me dão um grande prazer. Principiarei por duas 
Damas Rrasileiras, distinctas pela nobreza de seus 
nascimentos, pelas immensas virtudes que ellas 
ambas possuem, pela educação de Corte que ambas 
receberam, e pela sua muita erudição e graças de 
espirito. 

A muito digna e respeilabilissima Sra. D. Anna 
José Gularte de Abreo, essa perfeita Matrona tão 
cheia de virtudes e méritos positivos. Madame de 
Walestein, Viuva do muito illustre e Sábio Conse­
lheiro Júlio de Walestein! digna filha de Mãi tão 
respeitável! não ha uma só virtude que se não ache 
n'estas duas distinctas Damas Brasileiras. Madame 
de Walestein é uma das Senhoras de grande ins­
trucção e modéstia que eu tenho conhecido! penso 
mesmo que nenhuma outra a excederá. Uma só vir­
tude que se procure n'ella, não se deixará de achar! 
meiga, nimiamente delicada, boa, attenciosa, po­
lida, até a escrupolosidade. 

Tomai-a por modelo para a educação de vossas 
filhas, e assim como a outras mil Damas da maior 
polidez e bom tom que se acham felizmente nesta 
brilhante corte do Brazil. 

Ao depois, e na continuação d'estas paginas, irei 
citando oulras pessoas respeitáveis. Se houvesse no 
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Brazil prolecção para os talentos das Senhoras, ha­
veria mil outras Damas de talentos como a ultima 
de quem já fallei, bem que ligeiramente para o 
muito que ella merece. Com a protecção e os 
applausos o espirito alenta-se! 

O amor da gloria fortifica-se em nossos corações, 
e transmittindo ao papel nossas idéas, estas vão 
desenvolvendo-se cada vez mais, assim como os 
nossos talentos naturaes. O espirito humano des­
pede por vezes raios de luz tão viva, que me faz 
comparal-o ao sol brilhante ostentando seu rico 
fulgôr em um Céo sereno, celeste e bello! assim 
também nós outras admirar devemos a preciosa 
inlelligencia humana. Se em nossa encantadora 
America tão fértil em todas as riquezas da natu­
reza, assim como fecunda em homens de talentos 
extraordinários, e de gênio superior ; se lhe fizesse 
sentir e conhecer ao bello sexo que elle foi formado 
por Deos para embellezar a sociedade com suas 
preciosas virtudes, talentos, méritos e dignidade de 
caracter, nós outras as Americanas imitaríamos as 
Damas talentosas da velha Europa I a essas illustres 
e nobres Senhoras, que com tanto prazer vemos 
collocadas tão distinetamente nas paginas da his­
toria, como são por exemplo: Mesdames de Staél, 
de Sevigné, de Gramont, Marqueza de Mainltenon, 
Condessa de Gragan, du Deffant, Vundic Viole, 
Deshulières, de Gemlis, George Sund, Elisabeth du 
Bon, de Sablière, Nequer, FloraTristan.Lafayette.a 
condessa de Ia Villete, Mylady Nintinsdale, Mylady 
Manttaggu,Maria Capello, a sabia e espirituosissima 



— 119 — 

Christina da Suécia, a infortunada Joanna Grey, 
essa PrinCeza litterata apenas com dezoito annos, e 
mil outras, nobres e distinctas Senhoras d'esta e 
aquella nação, que trilharam com passos firmes e 
afoitos, o vastissimo campo da litteratura, e que 
me occupariara longas paginas seus celebres nomes, 
se eu os quizesse aqui collocar. E o nosso coração 
não sente orgulho da gloria de todas essas pessoas 
do nosso sexo? Como sentimos prazer infinito ao 
ler os factos históricos que acompanharam a vida 
de cada uma d'essas litteralas, diante das quaes se 
inclinaram as mais illu^lres cabeças dos grandes 
homens do seu tempo. Essas mulheres extraordiná­
rias e talentosas, representaram em suas épocas um 
brilhante papel e foram admiradas com enthusiasmo 
pelos homens que as podiam bem avaliar nos justos 
quilates de seus altos merecimentos. E não é tão 
louvável aspirarmos ás cousas superiores ? a mulher 
não tem úguaes direitos que o homem quanto ás 
aspirações e ambições sublimes que ennobrecem a 
nossa alma, e elevara o nosso espirito e coração? 
por que razão querer-nos privar de sentir e pensar 
dignamente? quantas vezes pegaremos na penna, 
guiadas pelo instincto da conservação para não 
succumbirmos de todo, baixo o tédio e as amar­
guras de uma vida que não é feliz! e imprimimos 
nossos pensamentos no papel, para o nosso diverti­
mento, ou bem para utilidade de alguém que nas­
cesse com menos luzes que nós. Aquella que não 
tem talentos para escrever com a fina habilidade das 
damas do século de Luiz XIV. nem com a sublime 



— 120 — 

eloqüência e perfeita erudição dos conselhos do 
immortal Cicero ; que vá assim como eu, fazendo 
um primeiro ensaio na carreira das lettras. 

Quizera manejar tão habilmente a penna, assim 
como Benvenulto Cellini e Gênova manejavam o 
cinzel! lodo primeiro trabalho, esboço, ou como lhe 
quizerem chamar, hade ser necessariamente cheio 
de imperfeições, mui principalmente quando essa 
pessoa não tem mestre que guie seus talentos natu-
raes, como me acontece a mim, que trilho um ca­
minho com uma venda nos olhos! e poderei eu não 
errar a cada passo trilhando um caminho semeado 
de agudos espinhos, de tropeços.... de atalhos, de 
milhares de difficuldades ? Como não ha de ser im­
perfeita a primeira composição ao correr da penna, 
que não é um lindo e gracioso romance; mas sim 
pensamentos, muito longe das chimeras e das fanta­
sias de uma imaginação de fogo! como ser izempto 
de imperfeição este meu traço de penna, logo que eu 
nada conheço do globo terráqueo, senão as figuras e 
os pontos que examinamos na Carta Geographica, e 
não tendo visto nada que me proporcionasse auxilios 
nem conhecimentos interessantes? as Européas via­
jam, observam altentamente, e acompanhadas ora de 
um Thelescopio, ora de um Microscópio, ellas vêem, 
e estudam todos os objeclos dignos de contemplação, 
e escrupulosas observações, as quaes se transmittem 
ao papel. Elias examinam, inquirem noticias úteis, 
e exactas de tudo quanto vêem, e admiram em suas 
viagens ou passeios. Mas eu que nada tenho visto, 
que nada conheço de extraordinário mesmo do paiz 
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que habito; que não tenho visto nem fabricas de 
telas, nem engenhosos machinismos onde nossas 
observações, e mil perguntas curiosas se pudessem 
confundir com as instrucções dadas por explicação 
interessante ás nossas perguntas; o que poderei em­
fim dizer que interessante seja? 

Nada, ou pouca coisa! mas penso que passando-
se de pensamento a pensamento, e de umas a outras 
paginas, se poderá achar alguma idéia feliz, ou ex­
pressão, que encontrar possa alguma benevola sim-
pathia, cora o que minha singella e estéril penna 
irá escrevendo. A Senhora Americana, que nada 
pôde ver, nem observar além das pittorescas, e gra­
ciosas montanhas, planices ou Céo bello, e celeste 
de sua pátria, tem pouco que narrar e indicar 
aquelles que a escutarem, porém tem, sim, a li­
berdade do pensamento enthusiasta para admirar 
o homem, ou a Senhora de méritos superiores, que 
faltos de fortuna, e de toda a protecção tratam 
de vencer todos os obstáculos, e impedimentos 
até chegarem ao seu nobre fim! e qual é o gênio 
ardente, e attrevido em seus vôos, que não sinta 
infflammar-se cada vez mais, á vista dos atalhos, e 
impedimentos oppostos á audácia de sua carreira? 
não lem havido um só d'entre esses gênios supe­
riores, que deixasse de encontrar, ante seus passos, 
milhares de atalhos, e escabrosidades ao ardente, 
e nobre empenho a que todos queriam, e aspira­
vam chegar! foi justamente a perseguição, que a 
inveja de uns lhes suscitava, e os obstáculos fortes, 
que outros lhes appresentavam para os desalentarem 

17 
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e fazel-os desmaiar na brilhante carreira da gloria, 
o motivo, e estimulo para tudo vencerem!! o esti­
mulo mais forte é a emulação; e os tropeços, que a 
inveja ante põe, para que o espirito forte atire 
por terra com as barreiras de bronze, o lemos nas 
paginas da historia de todas as nações, e de todos 
os tempos ! entendo que a mais feroz, e cruel per­
seguição apura as virtudes, eleva o nosso espirito, 
e desenvolve cada vez mais o gênio do homem, ou 
mulher não vulgares! felizes d'aquelles que os 
sabem admirar, e que tiveram a fortuna de prote-
gel-os na carreira da virtude, e da gloria! bem que 
sempre a partilha dos méritos, e da virtude seja o 
infortúnio na força da expressão. 

Nós outras, que temos ante nós feixadoo caminho 
da gloria, que não podemos senão admirar, gemer, 
e amar, amemos a humanidade com terna e desin­
teressada dedicação, com ardente e sublime chari-
dade! o enthusiasmo, e a sublimidade, é bello em 
tudo! noScientiíico, no guerreiro, no Advogado, no 
orador amigo de sua pátria, no Artista, no Poeta, e 
em todas as affeições e sentimentos d'alma, acho 
que é de grande mérito o fogo ardente da sublimi­
dade I esse fogo brilhou por longos séculos no co­
ração e na mente dos martyres da fé! que heroici­
dade, quasi divina, não despregaram todos esses 
martyres do Christianismo, durante a feroz perse­
guição, que lhes fizeram os pagãos? e essa heroici­
dade virtuosa ennardecia o furor dos Imperadores 
Tiberio, Diocleciano, Calligula, Domiciano, Cons­
tando Cloro, esposo de Santa Helena, e de outros 
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muitos que ordenaram contra os Christãos toda a 
sorte de flagellação e martyrisantes tratos, a ponto 
de não se poderem ler, sem horror, tão bárbaros 
tormentos. 

A perseguição d'esses açoites da humanidade ge-
mente nos faz sentir mais amor á virtude, e mais 
tédio para com o crime. 

O coração virtuoso é uma Redoma, onde se encer­
ram thesouros de inestimável valor! A razão, essa 
Águia de poderosa força, guia e conduz o homem 
ao caminho do Céo ! essa Soberana sensata quer 
que os humanos não só lhe inclinem a cabeça, 
mas também que a amem! quer ter vassallos sub­
missos, assim como os filhos do bom pai e da boa 
mãi, que não affastando-se do respeito devido-, 
sabem ternamente amar , por que também são 
amados. 

Os homens maus são mil vezes peiores para com 
seus semelhantes do que as mesmas feras nos bos­
ques ! debalde o Divino Mestre lhes recommendou 
em Sua Santa doutrina que se amassem e proteges­
sem uns aos outros ! não! as palavras e recommen-
daçõeá do Salvador não hão sido até hoje attendi-
das pela maior parte dos habitantes do mundo ci­
vilizado! o assassinato na honra d'este, e d'aquelle 
outro de seus semelhantes, o-faz sem o menor re­
morso o homem, ou mulher que não podem nem 
sabem appreciar o inestimável valor d'essa jóia de 
altos quilates! e as vietimas mais innocentes e no­
bres guardam o mais profundo silencio cheio de 
dignidade, e contentes da Suprema felicidade e 
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da tranqüilidade de sua consciência e alma. En­
tretanto que os perseguidores e criminosos, na 
real e positiva convicção de suas consciências, 
bradam altamente e calumniam com ardente fu­
ror.... e perseguição aquelles que desprezando-os 
demaziado... guardam o altivo e frio silencio da 
dignidade contente de si mesma! é justamente esse 
nobre altivo silencio que redobra o furor.... e 
alenta a cobardia e insolencia do crime !... mas 
quem tem bastante conhecimento do coração cri­
minoso do homem ou da mulher perversa... ignora 
por ventura as machinações, e arte satânica... 
que esses Entes miseráveis põem em pratica para 
chegarem ao fim de seus planos?... o crime é o 
primeiro flagellante supplicio.... do criminoso! o 
segundo são os remorsos!... mas que digo eu? o 
coração do criminoso não tem remorsos!.... o 
remorso assusta a urna alma, onde não habita o 
crime! a essa tudo assusta e intimida, logo que 
quizer dar ri'ella entrada ao que a virtude reprova 
ou censura. A Religião Cathulica teve seus martyres, 
assim como a sociedade os tem! mas haveria virtu­
de acrizolada, e sublimidade de heroicidade, se não 
fosse a perseguição e machinações.... do crime? 
Santo Agostinho, Santo Ambrosio, São Jeronimo, e 
outros Sábios Douctc-ies da igreja, nos appresentam 
exemplos de sublimes virtudes, de paciência, ede 
saber! a prudência que já é uma mui grande sa­
bedoria nos é muitas vezes recommendada por 
esses sappientissimos escriptores sagrados; que seja 
por nós dignamente aceita, para nos servirem 
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muitos çonfflictos da vida. Os credos políticos tem 
também grandes, e illustres martyres! e tanto uns 
como outros soffrem a perversidade do coração hu­
mano e admiram com maior fervor as virtudes dos 
homens, que honram a sociedade, e que são o pre­
cioso exmalte da natureza! para esses meu coração, 
e meus lábios nunca terão expressões de elogios li-
sonjeiros, e gratos, que me satisfação bastante. 

A mulher virtuosa foi por Deos escolhida para 
curar as ulceras do coração, e enxugar as lagrimas 
que d'esse sacrario da virtude, e habitação da dôr 
se escapam quasi sempre ! e quantas vezes uma só 
lagrima, que silenciosa efria corre lentamente pelas 
pallidas faces d'aquelle, que a verte, leva em si 
mais angustia, e repassada tristeza do que tor­
rentes de ardentes lagrimas de outrem ? mas essa 
lagrima lenta, e silenciosa.... que nada pôde dizer 
da extrema amargura, e afflicção.... de quem a 
verte, quão forte, e viva eloqüência tem aos olhos 
da pessoa sensível, e virtuosa que a saiba com-
prehenderV essa lagrima de dôr é qual uma odo-
rifera exhalação de precioso vaso, que contém 
suave perfume! reveladores infalíveis da existência 
da afflicção, e do cheiro delicado, que se occultava 
para não evaporar-se, e como é verdade que n'esse 
sacrario das virtudes, o coração, não tem entrada o 
fingimento quando a dôr é profunda.... e intensa 
em seu pungir, e os padecimentos são reaes, e po­
sitivos! então não se acham variadas flores de se-
ductora eloqüência; nem inspirações de sublime 
poesia que embelleze o espirito! o laconismo da ex-
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pressão, que manifesta a verdadeira dôr, eu o com­
pararei ao timido, e obstinado silencio de um terno, 
e bem sentido amor! 

Dentre mil pessoas apenas se achará uma só que 
comprehenda, e avalie bem as penas profundas de 
uma outra alma, em uma lagrima! em um dolo­
roso gemido!... em um Ai! e no acebar de um ter­
no melancholico sorriso que ligeiro passa pelos pal-
lidos lábios de quem triste sabe acaricial-o!... 
Oh! quantas vezes esse signal merencorio, e lasti-
moso.... revela toda uma existência de mysleriosa, 
martyrizante dôr!... 

Um sorriso que expira nos lábios,. 
No momento em que vem de nascer, 

Como amor infeliz, malogrado, 
Que no peito é preciso esconder. 

Qual de roza bolãD purpurino, 
Desabrocha, desmaia, e expira, 

Qual as cordas de lyra harmoniosa, 
Que em lugar de vibrar só suspira !... 

Tal pois eu comparo esse sorriso de repassada 
angustia.... que nos lábios semoslra algumasvezes! 
quizera ter pensamentos felizes, e sublimes para 
cada uma linha que minha penna traçasse! mas 
essa riqueza, e variedade, eu a teria para a com­
posição de um Romance, onde se derrama pelo 
papel a profusão das idéas mais graciosos, os 
pensamentos mais pomposos, exaltados e auda­
ciosos ! n'esse gênero de composição tudo é fogo, 
ardor, lavaredas, e obstáculos vencidos ! mas 
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no positivo, a prudência, a razão, a religião, 
e a boa moral guiam nossa penna; e esta, em per­
feita harmonia com os nossos sentimentos, atten-
de a todas as imperiosas ordens da virtude, e do 
dever. Desta sorte a linguagem da realidade é fria, 
monótona, porém útil aos nossos semelhantes, mui 
principalmente aquelles, que não forem sectários da 
perigosissima doutrina de Alembert, Rousseau, e 
Voltaire, nem da perversa, e corrompida moral do 
Conde de Bussy-Rabuttin, que jamais disse, nem 
escreveu nada bom de pessoa alguma! elle, e Pi-
ron, foram os dois mais detestáveis satyricos es-
criptores, que a França teve! Boyalufoi supporta-
vel, á vista dos dois acima já citados. O Conde de 
Bussy-Rabuttin escreveu uma obra cheia de graças 
de espirito, e com todo o talento; mas nenhuma ou­
tra foi tão cheia de maledicencia!... e essa obrado 
Conde de Bussy-Rabuttin é a corte do grande Luiz 
XIV. á qual elle chama a côrledo grande Alcandro. 
Foi assim que denominou a brilhante corte do So­
berano mais pomposo, que a Europa teve! e depois 
d'elle o foi igualmente o sábio e virtuoso Frede­
rico Augusto Terceiro, Rei de Polônia, único em 
magnificência, eexplendordepois de Luiz o grande. 
N'essa obra intitulada—La cour du grand Alcandre, 
—e tão interessante como ella é, desde el-Rei até 
á ultima Dama, e Cavalheiro, soffreram em suas re­
putações um corte desapiedado! a única Dama pri­
vilegiada para o maldizente Conde foi sua Prima-
irmã a Marqueza de Sevigné! penso que o salyrico 
Rabuttin a temia igualmente! 
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E' somente com vós outras Senhoras, que eu 
converso, e me entretenho neste insignificante 
artigo, que já tão sem graça é em si, faltando-lhe 
o gracioso sal da critica bem entendida, e a falta 
que eu mesma acho em não tratar em nada de po-
litica! ambos estes objectos tão interessantes faltam 
aqui, consolo-me com dizer, que bem ao meu 
pezar!... 

O immortal Molière deu tom á França inteira 
com a penna na mão ! Metteu-a a completissimo 
ridículo.... escarneceu-a, zombou completamente 
dos seus ridículos... costumes...linguagem e usos! 
foi assim que esse extraordinário homem deu bom 
tom á Franca! vinte annos noite por noite, ia as­
sentar-se em um canlinho do magnífico Palácio da 
Duqueza de Ranbouillet, e alli só, e quasi que 
desapercebido da brilhante sociedade, que fre­
qüentava aquelle Palácio, estudava bem os ri­
dículos costumes, que queria, por amor da Pá­
tria, destruir! alli , estudou a inintelligivel e 
extraordinária linguagem de mais de mil pessoas 
já iniciadas nos seus mysterios, que o resto da 
nação não comprehendia. Molière foi o verda­
deiro Patriota ! o verdadeiro Francez d'aquelle 
século! depois do longo estudo de vinle annos, 
esperou que a Duqueza descesse ao Túmulo para 
compor a comedia, que o immortalisou! — As 
Preciosas Ridículas—; e foi essa critica feroz 
e sem piedade... que deu grande tom A França 
inteira. 
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Depois desmascarou os hypocritas do Clero 
Francez, compondo o seu gracioso Tartufo. Que 
bella e útil comedia! Se Lel*.ain e Talmá foram os 
dois maiores trágicos da França, Molière e Lafon-
taine foram os dois maiores gênios! ambos pare­
ciam desdobrar uma a uma as pregas do cora­
ção humano, e penetrarem em seus recônditos 
arcanos! foram queridos e muito estimados de uns, 
perseguidos e odiados de outros, que sentiam-se 
feridos de morte pelos versos, satyras, fábulas e ri­
dículos arremedos desses dois grandes gênios da il-
lustrada França. Quem não gostará das gracio­
síssimas fábulas do primeiro moralista Francez? 
parece que esse homem de espirito sem igual com-
poz essas fábulas para todos os tempos, epara 
todas as nações do mundo ! Aquelles, que tenham 
soffrido bastante, serão os que mais appreciarão 
esse gênero de composição, assim como as lindas 
comédias de Molière. Muito soffreram e experimen­
taram todos os grandes escriptores de todas as na­
ções ; quando com hábil penna queriam emendar 
os costumes e usos de sua pátria! grande foi o bem, 
que elles todos fizeram á sociedade d'essa épocha: 
tendo a coragem de supportarem a perseguição de 
todos aquelles a quem com suas criticas mortifi-
cavam em seus espirituosos escriptos. Parece que 
Deos dotou a esses gênios superiores de maior 
energia para tudo encararem com calma e sangue 
frio! essas felizes organisações moraes acharam-se, 
e acham-se ainda hoje, quer no escriptor verídico 
e impávido, quer no guerreiro audacioso, quer no 



— 130 — 

altivo Monarcha decahido de suas glórias e aspi­
rações! A energia robusta e firme succumbe só 
depois de grande lucta, assim como o hercúleo Gla­
diador, que cahe no circo somente para exhalarseu 
ultimo suspiro!... Carlos VI, Imperador da Alle-
manha, desalentou completamente quando lhe de­
ram a noticia da mortedo grande Príncipe Eugênio, 
esse mesmo que tinha tão briosamente ganhado as 
mais brilhantes campanhas, e gloriosas conquistas. 
O Imperador disse:— perdi n'elle só, mais do que 
um exercito!—Foram também as mesmas pala­
vras de Francisco I de Franca ao lhe annunciarem 
a morte do bravo cavalheiro de Bayard (o cavalhei­
ro sem nodoa e sem medo) e Luiz XIV respondeu 
o mesmo na perca do Príncipe de Turéne. O Gene­
ral Saint-Hilaire ficou n'essa mesma occasião ferido 
no braço direito, e a poucos passos em que jazia o 
cadáver do Príncipe Generalissimo do Exercito 
Francez. O filho de Saint-Hilaire, menino de doze 
annos, se pôz a chorar e a beijar o braço ferido de 
seu pai! este para o consolar, levantou a mão es­
querda, e apontando para o cadáver do grande Tu­
réne, disse-lhe:—meu filho, não chores por mim! 
mas sim chora pela perda irreparável que a França 
acaba de fazer! vê alli por terra o heróico Turé­
ne ! São os guerreiros sempre os que expondo o pei­
to ás balas, sustentam com a mão direira e a espa­
da alçada, a coroa na cabeça dosMonarchas. O Im­
perador Carlos VI dobrou a cabeça sobre o peito, 
e succumbiu pouco tempo depois do Príncipe 
Eugênio. 
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As desgraças são também ^hereditárias! Maria 
Thereza dAustria bem depressa o experimentou logo 
depois da perda de seu Augusto Pai o Imperador 
Carlos VI. No Oriente a sorte de muitos Imperadores 
Gregos foi votada ao infortúnio, e d'entre essas famí­
lias a dos Comeneos foi uma das mais desgraçadas. 

Esses Imperadores desciam de seus magníficos 
Thronos para serem sepultados em medonhos cár­
ceres d'onde nunca mais viam a luz do sol. 

Se foi em Europa, a familia excelsa dos Stwarts 
foi sempre pelo destino condemnada a toda a sorte 
de desventuras! 

A familia excelsa dos Stwarts era familia de Reis l 
mas que familia houve jamais nos Thronos da Eu­
ropa que fosse, como esta, desgraçada? nenhuma!.. 
Quasi todos os Príncipes, eReis d'essa familia foram 
virtuosos, e todos, até o ultimo, desgraçadosl Jacques 
II morreu no Palácio de Fontainebleau em Paris— 
desgraçado! desterrado, desthronisado por suas pró­
prias filhas, Maria, Esposa de Guilherme, Príncipe 
deOrange, eReideHollanda, epor Anna, Rainha ille-
gitima! sim, porque ella arrebatou ao seu desgraçado 
Pai a Coroa da cabeça, e assentou-se no Throno do 
seu infeliz Pai. Mas sendo Jacques II filho do des-
ditoso Carlos I , e da infelicissima Henriqueta de 
França, sua Mai, poderia elle ser feliz? Como; se a 
fortuna, as desgraças, as virtudes, vicios e enfermi­
dades, são também hereditárias em uma familia! 

Conhecei aqui, que os grandes e poderosos tam­
bém cahem. Ai Lperguntai-o á infeliz familia dos 
Stwarts! pergunlai-o ao infeliz Carlos I, Carlos II, e 
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á sua mãi Henriqueta de França, essa Soberana ex­
traordinária pelas suas incomparaveis virtudes, des­
graças, energia e soffrimentos!... ella que até deuá 
luz uma filha dentro da pequena choupana de um 
lenhador! e escondida nessa choupana dentro de um 
espesso bosque, ella, a Rainha de Inglaterra, afilha 
do grande Henrique IV de França, a Esposa do in­
feliz Carlos I, achava-se sósinha dentro de um 
bosque sem uma só mulher a seu lado, apenas um 
fiel Lord, velho respeitável, acompanhava n aquelle 
instante fatal a sua desthronisada Soberana! e o 
que mais cruel ainda, foi que no momento em que 
a Rainha dava á luz sua filha, ouvia o tropel dos 
passos, e a falia dos ferozes soldados de Cromwel, 
que a buscavam dentro do bosque para a matarem! 
e levar sua illustre cabeça ao usurpador Cromwel. 
Essa Soberana foi tão desgraçada como a bellissima 
Maria Stwart! só lhe faltou perder a cabeça no 
cadafalsô, uma, filha de Inglaterra e Rainha de 
França ! a outra, filha de França e Rainha de 
Inglaterra, ambas filhas e netas de grandes e po­
derosos Reis, ambas nobres, bellas, Esposas de 
Soberanos, Mais e irmãas de Reis! uma morre no 
cadafalsô levantado pela feroz Izabel, sua Prima e 
rival; a outra morre em França no Louvre e sem 
ter uns cavacos para o fogo de sua chaminé! O fraco 
Luiz XHI, Rei de França era entretanto seu irmão! 
Mas o que podia-se esperar de um filho monstro 
que deixa morrer a sua respeitabillissima Mãi na 
extrema miséria em Colonge! nem se quer um 
Epitaphio lhe mandou pôr em sua sepultura! Os Alie-
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mães lhe pozeram um Epitaphio que diz assim: — 
Aqui jaz Maria de Medicis que dizem foi uma 
Grande Dama, — Horror e vergonha para tal filho! 
Deos lhe deu ao depois o prêmio de seus crimes. 

Temos em Álbuns os preciosíssimos desenhos das 
duas magníficas commodas e uma Secretária que o 
Grão-Duque Francisco II de Medicis» Soberano de 
Toscana» e Pai da bella Maria, Esposa de Henrique 
IV de França, lhe deu entre outros objectos precio­
sos que a nobre Princeza deveria dar ao seu Real 
Esposo. 

A descripção diz, que os mais hábeis Artistas da 
Itália empregaram só no trabalho das magníficas 
incrustações de cada uma d'aquellas Secretárias onze 
annos 1 Magníficas peças de incalculável riqueza; de 
bom gosto e de elegantíssima fôrma. Hoje a familia 
do moderno Balzac possue a Secretária que foi do 
grande Henrique IV; eao depois dada pela su i viuva 
ao Marquez de Conciny, seu Ministro de Estado. A 
Rainha Maria fez arrancar a Coroa, e Armas de 
França, e a firma d'El-Rei de França. 

E esta nobre Princeza de Florença, depois Es­
posa do bom e excellente Henrique IV, não teve 
depois da morte de seu Esposo, senão desterro, 
e miséria! entretanto na Europa tinha duas filhas 
Rainhas! e no Throno de Franca Luiz XIII seu 
filho. Em uma de suas tristes cartas a esse mesmo 
filho, elk lhe diz em três versos Latinos estas pa­
lavras: — O Rei de Inglaterra me manda incenso, 
o de Hespanha me manda Ouro ! e tu, meu filho, 
me dás Mirrha. 
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Mais de familia, lede! filhos escutai I e tremei 

de imitar a Luiz XIII de França, porque o castigo 
de Deos é infallivel!... Os prêmios, e os castigos 
dos homens nada valem em comparação do prêmio 
ou do castigo de Deos. A benção do Pai e da Mãi 
valem mais do que montes de ouro. Oh! doce, Di­
vina consolação, podermos dizer no silencio de nossa 
consciência — jamais mereci a maldição de meus 
Pais! ainda na hora de sua morte ambos me aben­
çoaram, cheios de ternura, e amizade! me pediram 
que vivesse para fazer bem á humanidade! Senhoras, 
é uma felicidade recebermos a ultima benção sobre 
nossa cabeça desfallecida pela dôr extrema... que 
n'aquella hora suprema opprime nossa alma, nosso 
coração! todo nosso ser emfim. Filhas, adorai vossos 
Pais! Amando-os com delyrio ainda os amareis 
bem pouco! 

Permitti-me que aqui vos cite um caso trágico e 
digno de ser cantado em tristes versos ou pelo sen­
sível Poeta Inglez Young, ou Hervey, se esses grandes 
Poetas hoje vivessem. Caso enlutadoe triste!...eque 
eu, assim como metade da nossa America, temos por 
longo tempo que prantear! 

0 caso tristissimo, e que tão digno de lastimar-
se é, foi a morte de um grande homem aqui che­
gado a principio de Setembro de 1852. 

Chegou aqui no Paquete Inglez de 9 de Se­
tembro, o respeitabillissimo e virtuoso Capitão 
General, D. José de Ballivian, nativo do Departa­
mento de La-Paz da briosa Republica de Bolívia, e 
filho de umâ nobillissima familja Fidalga deHespa-
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nha. A nobreza de seu illustre nascimento é bem co­
nhecida n essa nação. Tendo este illustre viajante aqui 
chegado desde Valparaiso até o Alto Amazonas, e 
desde alli até esta Capital. Este grande homem foi 
amado, admirado, respeitado em toda a America do 
Sul, onde era idolatrado, e querido por toda uma 
nação. Depois de uma brilhantíssima carreira de 
gloria, de triumphos, e de virtudes resplandecen­
tes, foi eleito pelo Congresso da Republica de Bol-
livia em 1841, para reger os destinos da Republica 
como Presidente, cujo governo foi pio, justo e sábio, 
em toda sua administração. 

Como Presidente Constitucional da Republica, e 
por todos os votos espontaneamente elegido, figu­
rou e brilhou como nenhum outro tinha brilhado. 
Leis salutiferas, e humanas, glorias, triumphos, 
commercio activo, instituições do maior patriotis­
mo, liberdade, felicidade ao povo Boliviano, tudo 
elle deu durante o seu governo. 

Acolheu a todos os Emigrados da America, que 
eram homens de virtudes, industria e talentos. Sua 
carteira foi aberta a todos elles, e sua immensa 
fortuna, de heranças e rendimentos, foi toda des­
pendida no serviço da Republica, e na protecção 
que deu sempre, e em todo tempo, a todos os Ame­
ricanos! Sábio, bom até o excesso, virtuoso, gene­
roso com seus inimigos políticos, clemente com o 
Exercito, que seu valor vencia! ganhava, vencia e 
chorava sobre os cadáveres ensangüentados, que 
juncavam o campo da batalha! elle, o grande ho­
mem , chorava com lagri mas do coração o sangue Ame-
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ricano que banhava o campo, em que tinha ganha­
do suas victorias! e quando triumphador de El-
Ingavi, onde o General destruiu completamente o 
Exercito Peruano, se achava triste, e amargurado 
entre os gritos de gloria, victoria e triumpho, que 
aos seus ouvidos resoavam! porque o heroyco ho­
mem era verdadeiro Americano. 

Era sábio, eem extremo sensível! seu nome, seus 
grandes e brilhantes feitos, seus triumphos, e até 
seu prematuro Túmulo estão já nas paginas da his­
toria Americana! Suas virtudes, suas batalhas e ta­
lentos, alli o collocaram para longos séculos. 

Liberdade, independência, riquezas, instrucção, 
paz, industria, e commercio florescente, deu por 
longos annos á Bolívia durante o tempo do seu sá­
bio Governo. Seu illustre nome será respeitado e 
admirado em toda a vasta America! Tenho em meu 
poder os impressos de maior valor e veracidade in­
contestável. 

Depois do triumpho, que o grande homem obte­
ve no Ingavi, um de seus feitos d'armas, a Nação 
assignou ao vencedor duzentos contos de réis como 
uma gratificação que no Erário de Bolívia deve­
ria receber, como uma demonstração de grati­
dão, que a Nação e o Congresso lhe decretou. Mas 
qual foi a resposta do General Ballivian? o bom 
soldado desempanhando bem os seus deveres já 
está bem pago! o verdadeiro patriota dando sua for­
tuna, tranquillidade e vida, no serviço da pátria, 
não faz nada de mais do que desempenhar os sa­
grados deveres de um bom filho para com sua Mãi. 
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Tudo elle recusou acceitar como gratificação e so­
mente acceitou o gráo effectivo de Capitão-General, 
e as honras que a Nação e o Congresso Boliviano lhe 
concedeu. Eu darei aqui uma pequena discripção 
d'essas honras militares dadas ao triumphador de 
tão conhecidas batalhas. 

Duas coramendas circuladas de magníficos bri­
lhantes que.a Nação o obrigou a acceitar! Na sala 
do Congresso de Bolívia acha-se collocoda a magní­
fica espada com que venceu o Exercito Peruano. 
Essa espada verdadeiramente de honra militar, e 
com a qual combateu o Exercito inimigo, está co­
roada por uma coroa de louro, em ouro, toda ex-
maltada, ede primoroso trabalho; ao lado d'ella 
acha-se uma palma de ouro de magnífico trabalho. 
A coroa é o symbolo da victoria que elle ganhou; a 
palma é o emblema da paz que deu á Cidade de Puno. 

As medalhas cunhadas em BDlivia são em prata 
è em ouro, e n'ellas acham-se as inscripções de suas 
differentes batalhas; a efígie do Illustre Guerreiro, 
a Espada, o Livro da Lei, o Barrete da liberdade, 
a coroa e a palma da paz. 

Este guerreiro tão Illustre o que veio aqui buscar? 
passear num bellissimo ponto de nossa America; 
admirar a natureza mágica, encantadora, e de inex-
primivel belleza do Rio de Janeiro; esta natureza 
que só em extasis é que o viajante a contempla em 
silencioso recolhimento! tal lhe aconteceu a esse 
Homem pensador, e profundo em tudo quanto elle 
admirava dos paizes estrangeiros por onde elle 
passou, e com sua presença mais embellezou. 
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A nossa America é de triste vista, a monolania se 
acha por immensas planícies de centenares de lé­
guas ; nenhuma só graciosa montanha que a em-
belleze e alegre! Aqui nosso Brazil quem é que o 
pôde descrever em suas luxosas galas? qual ó a 
imaginação atrevida a ponto de descrever a magia 
encantadora das montanhas do Brazil, e particu­
larmente da bella Capital de todo este Império de 
Diamantes e Esmeraldas? Oh! que nenhum homem 
tem audácia para tão preciosas riquezas descrever, 
nem pintar. 

A natureza de inexprimivel belleza do Rio de Ja­
neiro, foi quem prendeu, reteve, fascinou aqui ao 
Illustre viajante! e para que? para no meio dos ex-
tasis, e arroubos de admiração, achar uma humilde 
sepultura!... e o que peior é de terra alheia 1 

Ah! que triste caso é o que eu mesma vi, que 
laslimoso quadro de isolação, abandono... e dôr... 
mas emfim, o homem sabe onde nasceu! onde elle 
hade exhalar o seu ultimo suspiro é o que elle não 
pôde dizer. 

O finado General Rallivian era de uma figura co­
lossal, e tão grandiosa, que inspirava o mais pro­
fundo respeito a quem o contemplava! o seu todo 
era de nobreza e magestade revestido! seu sem­
blante bello, sua testa, e cabeça era dos grandes 
homens. 

Digna era essa cabeça de estudo, de ler sido to­
mada por modelo pelo grande Miguel-Angello, Ru­
bens, Tizziano, ou Ranbrand! penso que se estes ce-
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lebres pintores fossem nossos contemporâneos, todos 
ejles o teriam admirado em sua colossal, magnífica 
figura; tão bella era em seu todo. 

0 General Ballivian tinha além de um porte ma-
gestoso, as maneiras as mais polidas e cavalheires­
cas; o trato o mais fino, urbano, e lhano. Tão pro­
fundo foi meu respeito ao contemplar aquelle ver­
dadeiro colosso humano, que achei-me na nossa 
primeira entrevista um tanto perturbada, e por 
alguns minutos a minha conversação foi fria, efalta 
de graças, de espirito. Tanto é verdade que uma 
figura magestosa nos impõe, e infunde respeito, que 
a Rainha da Pérsia, a virtuosa, e nobre Sisiganbis 
Mãi de Dário Codámono, ajoelhou-se aos pésdePar-
menião pensando que elle fosse Alexandre! Alexan­
dre era de pequena figura, e o seu amigo Parmenião 
era homem de bella, e magestosa figura. Se,- Sisi­
ganbis sentiu toda essa admiração por um porte im-
possante, tal foi o que me aconteceu a mira quando 
contemplei aquelle respeitável homem! Depois da 
magnífica figura de Sua Magestade o Imperador, o 
Senhor Dom Pedro II, eu jamais tinha visto um 
homem que infundisse mais veneração, e admiração, 
como o Snr. General Ballivian. 0 homem já nasce 
com seu destino! O grande príncipe de Polenckin 
tendo na Rússia uns poucos de magníficos Palácios, 
possuindo uma fortuna de Rei, não teve nem uma 
pobre cama onde elle podesse exhalar seu ultimo 
suspiro! o Príncipe Russiano morreu debaixo de uma 
arvore em uma viagem para a Criméa. Os dous 
últimos Príncipes de Conde, da nobre e illustre caza 
de Conde, morreram como? O Duque de Engien, 
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penulümo Príncipe de Conde, espirou como a his­
toria nos conta, fuzilado na Fortaleza de Vendome 
sem crime, sem conselho, e sem defesa na barbara 
e injusta accusaçãoquecalumniosamente lhe fizeram. 
Josephina, a excellente Imperatriz dos Francezes, 
soube essa catastropbe as seis hora da manhã! Ella 
levantou-se da cama, vestiu apressadamente um 
roupão, e com os cabellos cahidos em desordem, 
empurrou aporta da alcova do Imperador Napoleão 
e disse-lhe derramando torrentes de lagrimas:—o 
que has feito, Napoleão 70h! desgraçado Príncipe!... 
seu Pai viu a morte infausta d'esse único Filho, e 
mal sabia elle mesmo que com cem annos de idade 
seria estrangulado,., como o foi!... Isto lembra-me 
a funesta sorte dos dous Príncipes Duques de Berry, 
Luiz XVI., e Carlos Duque de Berry, Filho d'El-
Rey Carlos X de França. 

O General Ballivian foi com pouca differença... 
victima desgraçada !... Oxalá que eu jamais o ti­
vesse visto! ter-me-ia poupado a dôr profunda de 
o ver espirar longe da pátria, da Esposa, Filhos, 
Amigos e Parentes. 

Os homens quasi todos são dominados pelo mais 
bárbaro indifferentismo! para verem assim morrer 
um amigo no abandono!... esses homens porém 
não são homens, nãol... são sim feras! que fazem 
horror a espécie humana. 

Aquelle grande homem no tempo de seu brilhan­
tíssimo Governo em Bolívia, abriu sempre generoso, 
humano, e compassivo, a sua rica carteira a mil e 
mil compatriotas de Montividéo, e Buenos-Ayres, 
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que a sorte adversa fez-lhes abandonar seus lares! 
Aqui o Aristides da Bolívia, não teve um peito amigo, 
nem grato que recebesse a cabeça agonisante do il­
lustre guerreiro! não teve ninguém ao lado de seu 
leito de morte. Quando nós fomos alli já tudo era 
tarde!... O Drama estava terminado, e o yéo tene­
broso... cnlutado... de um túmulo já tinha corrido! 

Mr. de Beranger nas suas inimitáveis canções cen-
çura a El-Rei Luiz XVIII, e a administração de seus 
Ministros d'Estado em suas bellas e patrióticas 
canções; elle cantava, e contava a má administração 
de um Governo Constituicional e pago pelos fundos 
do Erário da nação! Mr. de Beranger immortalisou-
se com suas verdadeiras canções; e com a energia 
de sua penna, livre e honrada. A verdade da cen­
sura é o principal! verdade e energia era tudo ! 
isto é o que dá celebridade ao Escriptor sublime, e 
virtuoso. Na França constituicional é permittido 
como em Inglaterra, e em outras grandes Nações 
do mundo, o queixar-se o povo e as pessoas da 
classe alta, dos males que soffrem, dos crimes que 
para com elles se praticam no silencio, e no dessi-
mulo da hypocrisia!.,. no Brazil igualmente cons­
tituicional, tudo, se soffre no silencio da resignação! 
permitta-se-me este desabafo na minha pungente 
dôr, que é a dôr de uma filha, que o respeitava 
qual a um Pai! meu respeito profundo, era dado 
ao homem virtuoso, e probo, ao General Clemente 
na victoria! ao grande homem que quando regia 
os destinos da Bolívia, a engrandeceu, illustrou, 
enriqueceu. Bossuet, ou Fenelon, seriam dignos 
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de terem recitado a oração fúnebre do üluslre 
homem Americano! entretanto, que sua memória 
veneravel receba as singellas expressões de um co­
ração sensível de Mulher. 

Para consolar-me em minha dôr reccorro em mi­
nha memória e vejo que Henrique III, Rei de 
França, expirou na ponta do punhal do hypocrita 
monge Jacques Clemente! o grande Henrique IV. 
o bom, o excellente pai de seus povos, cahe em sua 
carruagem diante da pequena rua do Cemitério dos 
Innocentes em Paris; cahe morto pelo golpe do 
punhal do perverso Francisco Ravalhaque! outro 
monge, outro Ministro de Deos, do Deos de cle­
mência e Santidade. Vejo ao grande e virtuosíssimo 
D. Augustin Iturbide, Imperador do México e quo 
depois de acclamado Imperador, pelos votos ge-
raes da nação, é fuzilado cobarde e traidoramentel 
lembro-me de Cezar e o ingrato Bruto 1 Iturbide teve 
no ingrato Garza um trahidor, igual ao Bruto Ro-
mano.O virtuoso Conde Cappo-de-Istrias Governador 
das Hellenas; como acabou? ouvindo missa ás 
quatro horas da modrugada em uma Igreja, cahe 
por terra banhado em seu sangue, ferido do golpe 
de punhal de um assassino comprado! (*) a Grécia 
perdeu seu Pai e protector 1 elle, o heróico homem, 
que tinha empregado sua immensa fortuna nos ser­
viços prestados á Independência sanguinolenta da 
Grécia Moderna. O' nobre Conde! homem a todos os 
títulos immensamente grande. Os Gregos modernos 

(*) Diz a historia que o assassino refugiou-se em caza do Mi-
aistro Inglez. 



— 143 — 

são desgraçados, assim como foram felizes, e cora­
josos os seus antepassados! todas as Nações hão ido 
decahindo de suas glorias, esplendor, eheroicidade! 
d'onde estão hoje esses Romanos que outrora fize­
ram tremer quasi todo o mundo? esses que faziam 
curvar a cabeça aos Monarchas, mais poderosos, e 
altivos I d'onde estão hoje esses guerreiros que da­
vam as Leys aos outros povos, e Nações? na mais 
completa decadência! d'onde estão esses Gregos, as­
sombro do mundo inte iro! no estado o mais triste, 
e laslimoso 1 Os grandes homens da Gallia, da Lu-
zitania, da Hespanha, d'onde se escondem? no tú­
mulo! e outros iguaes até hoje não hão podido rem-
plaçar-los. Continuando nessas tristes citações lem­
bro-me deste bravo guerreiro. A morte horrorosa do 
Marechal de França Brune, é o que ha na historia 
de mais bárbaro !... de mais cruel!... de mais hor­
roroso da perversidade humana 1 não, não posso fa­
zer a descripção de horrores espantosos qual osRea-. 
litas Francezes praticaram cora o nobre Marechal 
de França! o homem mais virtuoso, leal, altivo e 
brioso que teve a França. Leiam-se as causas polí­
ticas, e celebres do século XIX. 

Em França, no Reinado do fraco, e indolente 
Luiz XIII, o implacável, e vingativo Cardeal de Ri-
chilieu, decepou as mais nobres cabeças dos fidal­
gos, que pelos seus méritos e talentos lhe faziam 
sombra! o grande escudeiro Cinc-Mars, e o Príncipe 
de Montemorency, foram duas de suas mais illustres 
vietimas 1 esse cobarde, e perverso assassino dos 
Nobres d'essa Corte, teve a criminosa fraqueza de 
ver ante d'elle uma Dama delicada, que na clemen-
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Cia desse monstro confiou! a Princeza de Montemo-
rency, cahiu aos pés desse homem sem coração, e 
sem dignidade; e de joelhos lhe pediu o perdão 
para seu irmão que ella ternamente amava! Riche-
lieu, depois que teve a baixeza detrahir assim todos 
os deveres doCavalheirismo, trahiu também asleys 
da honra I prometteu-lhe á inconsolavel Princeza, 
que elle daria o perdão d'El-Rei a sua victima; e 
pediu a essa Senhora, cheia de mortal afflicção que 
enchugasse suas lagrimas. Ao dia seguinte bem cedo 
ò Sr. de Montemorency, tinha sido decapitado! 
Será para mim sempre em horror o nome desse ver-
dugo da Nobreza Franceza! A Rainha Maria de Me-
dicis foi por elle cruelmente perseguida, e morreu 
em completa indigencia. O homem que é bom pro­
tege a seus semelhantes, e aquelle que é virtuoso, 
nobre, |e cavalheiro, tem até gloria de enchugar as 
lagrimas da dôr, e da afflicção de uma dama! Ah! 
como é digno de despreso aquelle que não o tenha 
feito! Se, as lagrimas de uma simples mulher affli-
cta inspira tanta compaixão, como não será digna 
de consideração outra que sente com mais delica­
deza, e mais vehemencia? e á extrema anciedade... 
á acerba e dolorosa afflicção da mulher sensível, e 
terna, não ha, nem pôde haver linguagem que ex­
primi-la possa! 

O Príncipe de Portugal, D. Luiz, único filho do 
sábio D. João segundo, galopando pelas arenosas 
praias de Santarém, cahe do cavallo ficando-lheum 
pé preso a um estribo, e o cavallo arrastou ao bello 
e gentillissimo Príncipe, poraquellas prais, eduas 
horas depois expirou este, na humilde cama de um 
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pobre pescador ! eis aqui as mentirosas pompas de 
este Mundo de misérias, chimeras e enganos. 

O virtuosíssimo e respeitável Conde de Gesta mor­
re aqui no Rio de Janeiro em um medonho naufra-. 
gio ! depois de procellosa tempestade 
medonha revolução da natureza Ai! eu a vi 
desde nossa caza ! eu vi a revolução da atmosphera, 
e vinte minutos depois tudo já era calma serena ! 
mas o que tinha sucedido durante esses vinte mi­
nutos de medonha tempestade ? eu vo-lh'o direi:-— 
Fazem já seguramente coisa de 19 ou 20 annos que 
aconteceu esse tristíssimo caso que me fez uma im­
pressão mortal! e ainda hoje me punge o coração. O 
Conde de Gesta, homem do mais distincto mérito, vir­
tudes eminentemente grandes, cheio de uma chari­
dade exaltada, e sublime qual a sente só o coração 
de uma mulher delicada e piedosa. Elle tinha sabi? 
do dallha que lhe pertencia, e onde habitava com 
suaEsposae um filho, que era um idolo para ambos 
esses Esposos. A tarde era de rigorosíssimo verão, e 
calma suffocante ! as cinco horas da tarde o Conde 
metleu-se em um bote com dois, ou quatro pretos, 
e um molequesinho que acompanhava os passos de 
seu excellente senhor. Chegados que foram á Ilha 
fronteira onde o Conde ia visitar um pobre velho 
enfermo, e levar-lhe os soccorros 'da humanidade; 
deveres mil vezes desempenhados pelo virtuoso Ca-
Valleiro Francez I Ah ! elle era um Santo ! é com 
meus olhos arrasados de lagrimas que traço tão 
tristes linhas 1. e qual será aquella mulher in-

20 
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sensível que não sentir humedecer seus olhos ? tal­
vez nenhuma ! O virtuoso Conde, depois de termi­
nados aquelles santos deveres de humanidade, em­
barcou no bote com seus escravos, principiaram a 
remar, e dirigirem-se para a Ilha do Conde Em 
isto são assaltados pelo mais medonho furacão!... a 
tempestade era espantosa I o vento, os raios fortes 
ede aterrarem aos mais impávidos incrédulos !. 
A uma onda encapellada outras mil lhe succediam!.. 
os homens luctaram com o furor da tempestade ! 
o bote virou-se, o molequinho foi o primeiro qüe 
cahiu ao mar ! o Conde infeliz ! quer salval-o, de­
bruça-se para lhe por a mão em cima, e um forte 
golpe de ondas, atira com elle ao enfurecido mar!., 
o baixei virou-se de todo; e todos quatro principia­
ram a luctar com o furor dos Elementos desenca­
deados ! tudo desappareceu ! vinte minutos de­
pois o tempo era calmo ! o Céo sereno, bello e bri­
lhante de milhares de fachos luminosos! o silencio 
succedeu a furiosa e ruidosa tempestade ! e o 
grande e virtuoso Conde de Gesta onde estava? Ah! 
toda a noite as ondas brincaram com o seu cadá­
ver!... toda a noite ellas o embalaram!... demadru-
gada somente é que foi achado esse precioso cadá­
ver entre as pedras ásperas, e pontudas da mesma 
Ilha ! mas em que estado ? feito em pedaços ! 
o craneo illustre que tantas idéias, e pensamentos 
sublimes, e Santos tinha outra ora abrigado, achava-
se feito em pedaços ! assim em esse misero es­
tado veio em uma rede esse cadáver ensangüentado 
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& depositado foi no Consulado Francez ! Alli o 
virtuoso, e respeitabillissimo Mr. Taunay teve ainda 
uma vez de fazer uma triste meditação sobre as fal­
sas glorias de este Mundo de mentirosos enganos!... 
de pérfidas seducções... de illusões.... das falsas 
apparencias... de este valle de lagrimas. Depois das 
tristes paginas da historia de estes homens grandes, 
todos elles, verdadeiros typos de virtude sem man­
cha, eu tenho achado um pequeno lenitivo á minha 
dôr quasi filial. Esta recordação de casos trágicos 
me tem dado algum consolo bem que pequeno. 

Mr. de Azais em sua preciosa obra—As compen­
sações do gênero humano—mostra bem que em este 
mundo tudo tem compensações! Quasi sempre os 
grandes homens de todos os tempos, e nações, foram 
maltratados da Deosa inconstante, cega, e capricho­
sa, em seus loucos prêmios, e donativos. A Deosa 
chamada Fortuna, deve de ser certamente antipa-
thica do mérito e da virtude! sim, porque pela es­
colha que ella faz dos seus protegidos assim se deve 
entender. 

Depois do fim trágico que hão tido mil, e mil 
grandes homens de todos os tempos, eu me lembro 
de um do qual possuímos preciosissimos trabalhos 
de um refinado bom gosto de Esculptura! este ho­
mem é o grande Bartholomeu Autor da bella Esta­
tua em bronze que representa ao lindo Rei D. José 
de Portugal. Bartholomeu imitou a Esculptura Grega 
do tempo da idade media, e o gracioso do seu de­
senho, a elegância, e bom gosto dos seus lindos gru-
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pos de Amorinhos, é de uma belleza perfeita. Esse 
grande homem Portuguez morreu na mais espantosa 
miséria ! esta é a sorte dos gênios! dos grandes ho­
mens desde a antiga-idade até nossos dias. 

Quando folheio as paginas da historia Grega, ou 
Romana, o que acho? o soffrimenlo, a perseguição, 
o desterro para todos seus grandes homens! Abro a 
historia da França, Inglaterra, Portugal, e a Hespa-
nha, e acho, e leio a mesma cousa! Leio a da 
Itália moderna, e o que vejo? uma repetição de fac**-
tos horrorosos!... de casos trágicos! de injustiças!... 
odiosidades, perseguições, e as paixões humanas em 
lucta, e furor umas contra as outras. A injustiça e 
perversidade do coração humano é tal, que por toda 
parte, e em todas as nações se vê que o numero dos 
bons e virtuosos é pequeno, o numero dos perver­
sos é em gráo eminentemente grande! logo, porque 
admirar-nos das injustiças, perversidade, e paixões 
desencadeadas do pobre coração humano ? lastime­
mos aquelles que lem a immensa desgraça de serem 
maus, e corrompidos em sua moral. 

Não devemos sentir ó menor orgulho das nossas 
virtudes nem talentos, se é que alguns em nós exis­
tirem! em primeiro lugar foi Deosque nos galardoou 
com esses dotes preciosos; e em segundo lugar se 
nos lh os deu foi certamente para que os repartís­
semos com os nossos irmãos, os homens que recebe­
ram menos que nós. Entre mil usos e costumes que 
os Turcos tem, e que são bons, ha um que eu acho 
muito bonito! e este é o symbolo da imperfeição hu-
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mana, o qual elles o mostram mui singellamente, 
e por esta fôrma. 

Escrevem uma carta a qualquer pessoa, depois a 
dobram com a maior perfeição, em partes iguaes, e 
logo que esta está perfeita em tudo e sem a menor 
desigualdade, elles pegam em uma texoura, e cor­
tam uma pontasinha dá folha do papel de essa per­
feita carta. E' assim que elles sem dizerem uma só 
fraze, mostram a imperfeição humana. Sim, Senho­
ras, esta imperfeição que em todos nós se divisa, e 
mesmo em aquelles que entretanto vemos tão cheios 
de virtudes, ede méritos. Quando leio a vida dos 
Imperadores Romanos, vejo as immensas virtudes 
de uns, e a refinada perversidade dos outros que 
foram em numero maior, como tudo o que é máu! 
Os Anloninos-Pios, osTitos, Marco-Aurelios, os Au-
relianos, Aurelios, Trajanos, Adrianos, e Probos; 
duraram pouco tempo! Constantino o Grande tão 
virtuoso, sábio e clemente, teve a desgraça de orde­
nar a morte de seu primeiro filho Crispus, filho de 
seu primeiro Matrimônio, o qual foi falsamente ac-
cusado por sua segunda esposa, Fausta. O Príncipe 
morreu innocente! elle tinha-se conduzido para com 
a sua indigna Madrasta como bom filho, e como ho­
mem de virtudes. Porém a perversa esposa de Cons­
tantino vingou-se barbaramente do repudio cheio 
de dignidade que o bom filho tinha feito á Mulher 
seduetora que o queria sugeitar a um nefando Cri­
me. Eis aqui sempre a vingança das almas baixas e 
perversas! quando a gente má não pôde conse-
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guir os seus damnados intentos, lança mão da Ca-
lumnia, e da vingança, para fazer mal aquelle, ou 
aquella que a sabe rechaçar com dignidade e 
energia. 

Quem tem grande leitura, e algum conhecimento 
das gentes pelo que delia tenha experimentado, e 
soffrido, conhecerá, tarde, ou cedo, estas verdades 
filhas da experiência. Leia-se Anlhenor em suas via­
gens á Grécia, e em essa obra preciosa, assim como 
em outras mil se conhecerá a refinada hypocrisia 
e perversidade do coração humano. 

Os talentos são em segundo lugar as virtudes ! o 
homem, ou mulher de talentos porém maus, são mil 
vezes peiores na sociedade, e mais perigosos do que 
o homem, ou mulher,ignorante!! eu prefiro, e pre­
ferirei sempre as virtudes a todos os talentos reu­
nidos. 

Lyneu, o celebre naturalista Francez, achou um 
dia uma planta desconhecida na historia natural. 
Ella era de folhas ásperas, cheias de pontas; de mau 
cheiro, espinhosas, e de feia vista. Lyneu a classifi­
cou com o nome de um seu inimigo ! e depois de 
tel-a bem examinado, e melhor estudado elle lhe 
disse:—Tu não te poderás chamar senão Buffonea ! 
do nome do seu inimigo Buffon. Quasi sempre todo 
mau, e feio semblante esconde uma igual alma em 
seu peito ! Ha um não sei que, que assim nos lh'o 
diz. O semblante é o espelho da alma ! pôde uma 
mulher, ou um homem, serem feios! mas se nos seus 
semblantes notamos os traços da bondade, da doçu-
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ra, da graça, já não nos importa sua fealdade. Ha 
também outras physionomias bonitas, serenas, cal­
mas, e nas quas estão esculpidos os traços da mais 
refinada perfídia, edessimulo!. lê-se em ellas as 
péssimas qualidades da falsidade. . . e perfídia 
refinada. O semblante engana!. mas as acções, a 
conducta, os factos que se praticam a sangue frio, 
e com calma; esses tudo revelam dos segredos da 
alma. Tanto é assim que os grandes Pintores, e Es-
culptores da Antiga-idade davam aos traços do sem­
blante de aquelles que elles pintavam, ou esculpiam, 
as paixões fortes, e enérgicas que mais império tive­
ram nas almas de aquelles homens, ou mulheres 
celebres, cujos retratos, e bustos deveriam passar 
á posteridade. 

Assim como temos uma grande inclinação ás bel-
las e harmoniosas poesias dos nossos Poetas predi-
lectos, também temos enthusiasmo e grande venera­
ção para os grandes Artistas Celebres, e que a his­
toria nos appresenta como verdadeiramente grandes. 

Eu venero a memória de Miguel-Angello esse 
grande homem que assentava-se ao lado dos Papas, 
conversava com elles singella e francamente í em 
quanto um immenso circulo de Cardeaes, e Corte-
zãos estavam de pé em roda do Papa, e do Artista 
que os Príncipes e os Reis admiravam, e altamente 
appreciavam. Júlio Segundo o recebeu como Em­
baixador de Florença, e deu-lhe o agasalho o mais 
respeitoso e cheio de distincção que homem algum 
podia dar, nem outro receber. Os Príncipes da il-
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lustre, e nobillissima Caza de Medicis o respeitaram 
profundamente. 

Esse homem immensamente grande era lambem 
um homem cheio de bondade ! bom até o extremo I 
singello, meigo, modesto ! Elle achava-se assentado 
em seu salão de Artes, de Estudos, e cem meninos 
o rodeavam, e á porfia lhe offereciam seus peque­
nos trabalhos, em Pintura, ou Escultura. O grande 
Miguel-Angfllo surria para este, acariciava aquelle 
outro, e com um olhar mais severoe penetrante, elle 
estudava os talentos do outro que lhe ficava mais 
longe. 

Quando o Semi-Deos das Artes morreu em Roma, 
o seu funeml foi de um Príncipe ! justo era; pois 
que em suas magníficas obras, elle linha mostrado 
o gênio superior do Príncipe das Artes. O Papa des­
tinava-lhe um pomposo monumento qual merecia 
o grande Miguel-Angcllo! Florença reclamou o cor­
po do seu illustre filho I Roma resistiu ! a Itália in­
teira não tratava, nem conversava em outra cousa 
durante aquelles primeiros mezes. Os Florentinos, 
luetaram, combalteram, e roubaram o corpo de 
aquelle que pertencia á Pátria, mesmo depois de 
frio cadáver. O Papa ficou indignado do roubo; mas 
os Florentinos sustentaram cheios de coragem seus 
direitos. Ao approximar-se o corpo do grande Artista, 
dos habitantes de Florença, todos correram ao en­
contro do corpo do grande homem ! a pompa fú­
nebre foi de extraordinária magnificência ! Na pri--
meira Igreja de Florença achava-se collocado um 
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catafalco como para receber um Rei! a pompa do 
funeral foi com as honras de um Príncipe. De toda 
a Itália correu gente para assistir ao funeral do fí-
lustre Florentino. ; <•> 

Em torno d'aquelle magnífico Catafalco, viam-se 
as mais bellas Estatuas dos primeiros Esculptores 
Toscanos, e essas Estatuas pareciam graças, que 
conversavam com o gênio adormecido -em seu 
ultimo leito. A Estatua de Minerva com seu sem­
blante cheio de graça, e ar severo, sobrèsahia ás 
outras todas que adornavam aquelle pomposo Atau-
de, que só era para um dia. A alma de Miguel 
Ângelo figurava sendo levada ao Céo por um gênio 
Celestial, e este todo estava rodeado de milhares de 
luzes, quaes fachos luminosos que espalhavam ao 
longe o seu clarão. Um pouco mais longe do circulo 
das bellas Estatuas, via-se uma que representava a 
Inveja! cingida de serpentes, com uma enorme Ví­
bora na mão direita, e querendo, porém em vão!... 
exhalar seu veneno sobre a gloria de Miguel Ângelo. 
A raiva encadeada, e debatendo-se furiosamente 
contra as cadeias, que a prendiam, cahia de novo 
sobre seus ferros. A pompa d'esse funeral foi mag­
nífica em tudo. Poucos dias depois, começou-se o 
Mausoléo, extraordinário em sua riqueza, e bom 
gosto, o Grão-Duque de Florença deu os mármores 
todos, e os primeiros Artistas da Itália por timbre 
tomaram o embellezar esse Mausoléo com toda a ri­
queza da Arte. 

Mas do que não era merecedor esse homem? esse 
gênio que deu traços de inimitável belleza na tela 

21 
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<de seus quadros! que como pintor brilhou tanto, 
quanto como sublime Architecto, e Esculptor de 
inestimável valor. A Itália é a única nação, que 
tem sido justa para com seus grandes homens nas 
homenagens, que lhes tributou mesmo depois de 
sua morte; estas são as mais sinceras homenagens 
dadas ao gênio, e á virtude d'aquelles que na vida 
não foram bastante appreciados, e queridos. 

Foi sempre destino de todos os grandes homens o 
serem desgraçados! o Mililar brioso e sem mancha 
em sua brilhante carreira hade ser preterido, olvi­
dado, esmagado pela Serpente chamada Inveja!... 
O Militar sem o menor merecimento, sem virtudes, 
sem qualidades brilhantes, esse sim, que chega até 
o Céo das recompensas! Se é no Artista de positivos 
méritos, vê-se o mesmo prêmio: perseguição, in­
veja, pobreza, olvido, abandono, e a espantosa mi­
séria para seus orphãosinhos. ; 

Mr. Charles Augusto Demoustié, nas suas precio­
sas cartar a Emilia, conta o nascimento, virtudes, 
qualidades, e vicios dós Deoses do Paganismo, pin­
ta elle a fortuna cega, ecaprichosa! deveria oPoeta 
Francez tel-a pintado horrivelmente feia. 

Lembra-me este pensamento do immortal Luiz de 
Camões, o qual pouco mais ou menos diz assim: 
As honras mais vale merecel-as sem as ter, do que 
tel-as sem as merecer. O excellenteBrigadeiroMoller 
quando Governador de Santa Cruz, e passeando com-
migo pela linda Fortaleza, que tão sabiamente go­
vernava, me repetiu esse verso de Camões, assim 
como outros mil, que eu hoje leio cheia de prazer. 
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Camões! portento, assombro da poesia, de Sabe­
doria, e de graça, onde foi que morrestes? em um 
mísero hospital! e da caza dos fidalgos chamados 
Portugal, foi o pobre lençol em que o Principe da 
Poesia foi amortalhado! oh! que triste exemplo das 
cousas humanas! Senhoras, contai a vossos filhos 
todas essas cousas mesmo em sua infância; elles ao 
depois não se assustarão tanto com as recompensas; 
e as injustiças dos homens. 

Mr. Demoustié diz em suas cartas sobre a Mitho-
logia, que é muito bom ajuntar aoufil o agradável; 
achar uma horta junto de um jardim, e ao pé de 
uma roza uma alface. Eu então n'este meu modo 
de discorrer, e escrever irei entrelaçando algumas 
pequenas Observações interessantes, e curiosas a 
estas noticias tristes, que na historia das nações 
tenho achado. 

Bem que ha dous dias, recebi uma carta de 
uma alta personagem que além de seus immensos 
talentos e virtudes, tem uma graça infinita e muito 
mais quando seja o bello sexo o alvo de seus 
sarcasmos e zombarias! n'essa carta o tal Senhor 
engraçado, satyrico.... e tanto como o foi Mr. 
Boilleau, o cáustico da França, me disse entre 
mil cousas bellas esta que vou aqui transmittir:— 
Minha Senhora, permitta-me que eu lhe diga 
que a illustração é alimento muito forte para o 
estômago da mulher! e esta deverá sempre saber 
só criar seus filhos. Muito bem, Senhor moralista! 
muito bem; Contei esta historieta a Mr. Boulanger, 
e elle âpplaudio, e rio-se muito. Então este outro 
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Senhor critico do talento e illustração da mulher, 
me repitio uma interessante anecdota do inimi­
tável Mollière, e esta me fez rir tanto como a 
outra. Perguntou-se a Molière se queria ter uma 
mulher de talento, e de espirito, que o podesse 
bem comprehender e appreciar! elle respondeu 
que desejava ter uma mulher de talento e espirito 
tal, que quando se lhe pedisse um verso que 
fizesse consoante com o verso Cotillon, Papillon, 
que ella respondesse dando o consoante de—Tarte 
á Ia creme! eu ri-me ainda mais com esta boa opi­
nião, que tinha Molière das vantagens que podem 
dar as Senhoras de talentos á Sociedade e aos seus 
filhos. 

Consola-me que Molière matraquiou mais aos Mé­
dicos, e aos Tartufos do corrompidissimo Clero do 
seu tempo, do que ás mulheres illustradas; e essas 
não' entraram, nem tiveram parte na sua gracio­
síssima critica das Preciosas Ridículas; não, certa-' 
mente. 

Dom Francisco Manoel, celebre Clássico Portuguez, 
diz na guia decazados, obra bem interessante: Que o 
talento maior de uma mulher chega somente a saber 
arrumar um bahú de roupa engommada! e aquella 
que tiver um talento extraordinário, e acima de 
todas as outras, não passará a sua erudicção de 
saber arrumar dois bahús de roupa engommada. D. 
Francisco Manoel, bem que sábio, foi injusto em 
sua opinião! quasi que nos quiz roubar o uso da 
razão. E ignorou elle por ventura as mil e mil Se­
nhoras de talentos que as paginas da historia nos 
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appresentam e de todas as nações do mundo? Não 
soube elle que Santa TherezadeJezus foi uma sabia, 
á qual se deu o barrete de Douctora, e a penna 
como emblema de seu immensosaber?! Ignorou elle 
que a Itália, esse paiz da intelligencia, Sciencias, 
Artes e Poesia, que a França, Inglaterra, Allemanha 
e Hespanha, deram celebres litteratas de vastíssima 
erudicção?l Seria mister que eu collocasse seus su­
blimes nomes em longas paginas, para ennumerar 
essas distinctas Damas, tão virtuosas como cheias 
de talento. Os homens já tem tudo, nada lhes falta! 
felicidades, carreira de gloria ante seus passos, as­
pirações, louros, prêmios; enós outras entretanto só 
temos humilde pozição, perpetua dependência! e as 
trevas da ignorância, com a cruel partilha dosoffri-
mento... Se nós tivéssemos entrada nas Academias 
e Universidades, eu lhes prometto que havíamos 
bem de lhes deixarmos o talento necessário de 
arrumarem os seus bahúzinhos de roupa engom­
mada. 

O que pensam elles lucrar com a nossa igno­
rância? milhares de males!... Como a mulher 
ignorante poderá rebater e combater a habilidade 
que o homem põe em pratica para seduzir e cor­
romper aquella que quer possuir? E quaes serão 
os pais honestos e respeitáveis que quererão vêr 
suas filhas seduzidas, deshonradas, e depois aban­
donadas á sua desventura e dôr. 

Só a mulher de lalentos é que os pôde contrariar 
e combater em seus sofismas e seducções, nas 
quaes elles empregam arte diabólica!... Somente a 
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mulher Hluslrada comprehende bem a linguagem e 
manejos cheios de artifícios do homem fino em 
seducção. A ignorante cahe nas redes da seductora 
linguagem do homem; cede documente depois de 
rezistir á sua seducção por algum tempo. Bem ao 
contrario acontece aquella que tem alimentado a 
sua alma e espirito da leitura de livros sábios e vir­
tuosos. Essa já illustrada por meio da leitura e do 
conhecimento que ella lhe subministra da perversi­
dade do coração humano, essa, digo, sabe como se 
hade haver na lucta, no combate com esse ini­
migo! Senhoras, o homem desenfreado em suas 
paixões é o maior flagello da sociedade. Mirabeau, 
esse Júpiter fulminante da Tribuna Franceza, em 
uma de suas ultimas fallas na Câmara dos Depu­
tados disse uma grande verdade! Elle disse:—des-
enganai-vos Senhores, que uma Nação não pôde ser 
feliz sem religião e sem liberdade! Esse libertino 
conhecia o poder que tem em uma Nação a Religião, 
esse freio das paixões humanas. Aqui chegou um 
estrangeiro, e esse era uma dignidade da Igreja, 
porém de uma moral bem digna de lastima!... 
Uma Senhora teve occasião de conhecer que Molièro 
teve bem razão de eompor o seu Tarlufo! Tudo 
quanto lemos n'essa preciosa comedia, é nada em 
comparação do que essa Senhora achou nas dou­
trinas d'esse Sacerdote... e quando esses homens 
como o Tartufo de Molière, e o Arcebispo de Se-
vilha, perseguidor da virtuosa Cornelia de Boror-
quia, encontram firme eenérgica opposição a todos 
os seus damDados intenlos, sendo elles perversos 
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eitam mão da ignóbil arma da calumnia para de* 
rimirem e calumniarem aquellas, que lhes sou-
eram fazer frente com toda dignidade, fazendo-os 
orar ou empallidecer!... esse temerário comporta-
íento pertence a homens sem virtudes e sem espi-
ito algum. Quem tem espirito não se anima incon-
ideradamente a tanta audácia, para não passar 
elo immenso desgosto de receber uma triste lição, 
: ser maltratado. 

Entretanto que um homem virtuoso, delicado, 
lavalheiro, quando burlado em seusintentos e pre-
enções, conduz-se silenciosamente e sempre cava-
heiro para com a Dama que soube sustentar seus 
lireitos de dignidade; de sagrados deveres. 

Eu entendo que o bom Marido deve de ser para 
*ua Esposa tudo! esposo, Pai, Amigo, edesvellado 
protector; solicito, terno, e tanto que sua joven Es­
posa ache n'elle só um mundo de felicidade! que 
ella o ame acima de tudo o que pertence á huma­
nidade. Mas para esse homem merecer assim tanto 
amor e ternura tão exclusiva, é mister que elle seja 
bom, meigo, justo, e o verdadeiro protector da joven 
mulher, que Deos e o destino entregou em seus 
braços, que elle seja tão terno e extremoso, que 
possa merecer sempre a preferencia do seu amor! 
O hábil conquistador conquista para conservar! o 
homem hábil é aquelle, que sabe fazer-se preferir 
a todos os mais que tem direito á affeição do co­
ração que o ama. Os parentes tem fortes direitos 
a serem amados d'aquella que lhes pcrteuee f 
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mas elle pôde ser preferido a todos conforme sua 
conducta para sua esposa, e protegida. 

Assim como o piloto tem dia e noite seus olhos 
fixos em cima do movimento da agulha de ma­
rear ; e o Timoneiro em cima do leme da embarca­
ção, que governa, tem toda sua attenção; assim 
o Marido prudente deverá acompanhar com sua 
attenção, mimos e desvellos, as acções e movimento 
da joven mulher, que navega no procelloso mar, 
chamado Sociedade. 

Passarei a um tópico summamente interessante, 
e acima de toda a expressão. Nelle se mostrará me­
lhor a alma, e sentimentos da mulher sensivel, que 
traça n'estas paginas tantos pensamentos cheios dos 
sentimentos da sua alma, e que são o cunho fiel do 
seu coração. 

Senhoras , permitti-me que vos communique 
uma idéa de sublime Charidade Christã, que ha 
mais de vinte annos acaricia a minha mente! uma 
idéa, Senhoras, que desde que pela primeira vez 
eu a afaguei com o sorriso benevolo da Santa Pie­
dade Christã, não me tem deixado nem mais um 
só instante! essa idéa tão pia, e nobre, acompa­
nha-me por toda parte qual o Infante mimoso, e 
ainda vacilante nos primeiros passos da vida; que 
se agarra, e prende á orla do vestido de sua Mãi, 
assim esta idéa querida, e por mim tanto acaricia­
da, não mais me deixa ! Eu já voucommunicar-vos 
este segredo querido do meu coração, este hymno 
harmonioso de minha alma. 

Desejei, suspirei sempre pela fundação de um 
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Hofre | roteclor da indiger.cia dcsvulida do sexo fe­
minino mas, este Cofre fundado, cnlrclido, e sus­
tentado só, somente pelas Senhoras, e estas de todas 
is n.-çõesaqui residentes n esta Capital; assim como 
is soccorros e protecçio d'este Cofre de piedade, 
será para todas as Mulheres indigentes sem distiu**-
çáo de id.ule, nação, religião. Cofre sendo o seu 
titulo : — O Protector da indigencia desvalida' do 
sexo feminino, que encontre em nós outras sómenl", 
sou alimento, e augmenlo de rendimentos para que 
a proleceão seja mais forte e solida. E assim livra­
remos cenlenares de pessoas do noss") sexo, di mi-
serii, do opprcbrio! das seducçcr-s de tantos homens 
que jamais protegem a Donzella desvalida» senío 
quando contam já com a seducção, e a perdição 
d'essa joven mulher submergida n >s horrores dl 
miséria. Os Monlesquieus hoje são raros! O Marqúez 
de Montesquieu, esse homem virtuosíssima e nobre, 
protegi i a orphã'bella e cheia de graça, e lhe fugia 
ao depois 1 Sipião, esse grande, e nobre Romano, 
assim também o fazia! mas onde estão aquelles que, 
teriam hoje luxo de imitarem a esses dous grandes 
homens? raros» rarissimos são esses hoje, no sé­
culo du depravaçáo. 

Tenhamos nós outras só, tenhamos a timbre, a 
orgulho mesmo de fundarmos e sustentarmos o 
Cofre que deverá em menos de quinze annos ter 
fundos, e capitães bastantes para fundarmos uni. 
Hospício de Beneficência, onde sejam recolhidas as 
mulheres velhas impossibilitidis de trabalhar, e as 
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moças desvalidas que sem familia, e honesta pro* 
tecção estejam expostas aos perigos da seducção. 

Porém, Senhoras, é de necessidade para bem 
da humanidade, que demos um golpe mortal no 
luxo! nesse luxo Oriental, desenfreado que lera 
causado a completa ruina dos pobres maridos ou 
dos maridos, sem a menor energia para fazerem op-
posição aos loucos caprichos de auas lindas metades. 

Gastando uma fortuna immensa, como cada uma 
Senhora gasta só comsigo, ao fira do anno, abi 
estão uns poucos de contos de réis de menos em 
sua caza ! e quem despende tantas fortunas em filas, 
blondes, ilores, selins, e ricos adereços de pedras 
preciosas, não poderá destinar para um Cofre de be­
neficência Irinta mil réis ao fim do anno? e muito 
mais sendo a jóia de entrada de vinte e quatro mil 
réis, e quinhentos réis mensalmente, com o que se 
faz um total de trinta mil réis no primeiro anno ? e 
todas as Senhoras de todas as nações, reunindo em 
um Cofre a mesquinha quantia de seis mil réis an-
nuaes cada uma, não poderemos ler ao fim do anno 
um fundo de dezoito a vinte contos de réis pelo me­
nos? e muito mais quando n esse Cofre aceitaremos 
graças generosas de legados, benefícios, e outros do­
nativos que ao mesmo Cofre quizerem fazer as almas 
nobres e virtuosas. D'esta sorte poderemos ter um 
Cofre bem forte, e rico d'aqui á quinze^annos mais. 
E se eu achar votos que acompanhem os meus pie­
dosos votos, eu farei vir os sabies Estatutos de Bue­
nos-Ayres, onde já existe de ha muito um Cofre de 
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Beneficência, fundado somente pelas Senhoras, eno 
que ellas tem a grande prazer. 

A Mulher que é bella em seu moral, que se en-* 
contra rica de virtudes, que é boa, sensível, terna, 
o que mais quer ? o que mais ella poderá ambicio­
nar ? que lhe chamem bonita, elegante, bem enfei­
tada ? Oh! isso tudo não Yale a sublime phrase—de 
é muito boa 1 é muito virtuosa, e sensível aos males 
dos seus semelhantes, isto sim, que ella deverá ouvir 
como o sonoro canto do Rouxinol, ou como o hymno 
dos Anjos no Coro Celestial, acreditai em minhas, 
palavras como nas expressões que partem dos lábios 
da Santa amizade, 

Pôde haver incenso que fumegue era Ihuribulo de 
ouro cora mais suave perfume, do que o incenso 
que se recebe com as perfumadas homenagens, 
dadas só ás acções virtuosas da mulher superior ? 
da mulher que constitue somente sua felicidade da 
felicidade alheia! e diante de quem poderá esse 
thuribulo fumegar melhor do que diante da imagem 
da virtude? e de que valem essas milhares de 
phrases de amor, de adulação, de lisongeiros, e 
mentirosos galanteios, de idolatria que nos fazem 
mais mal... do que bem? que nos embalam nas 
idéias de vaidade, e chimericas illusões, despidas, 
sempre das roupagens da verdade! da realidade; 
do positivo emfim. Tudo isso, e os preciosos rama-
lhetes de flores da seductora eloqüência com que 
se nos repelem mil palavras impregnadas no doce 
veneno... de um mentiroso amor; tudo isso não 
vale em íumma nada!... é melhor que esculenps 
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attentamente a voz da nossa conse enchi! as palpila-
ròes do HMSSO coração quando elle nos diz —Sede 
sensível humana, justa! 

Doces palavras de apaixonado amor! Ah! quão 
fracas, e frias as contemplo em comparação do 
grilo agudo, e penetrante da nossa consciência! c da 
doce voz do nosso coração amigo, e li<*l, que nos 
( | i z : _ sede boa! praticando o bem não vos im­
porte com o diz *r da gente i-noranle, imporlai-vos 
t-ómenle como testemunho de Dos e da vossa c>ns-
t iencia, e nada mais. 

Quanta gloria deveremos nós outras de ler era 
fundarmos um cofre de beneficência, e quanta feli­
cidade deverá de sentir o nosso coração, ao pen­
sarmos que assiui vamos enxugar torrentes de lagri­
mas de tantas mulheres infelizes votadas ao desprezo 
da miséria ! porque o espelho medo nho da mi-
í-eria não deixa nada occultar!... tudo reíleclc-se 
n esse espelho horrível! e quantas ricas e Lellas 
Senhoras de outro tempo se vêem hoje lançadas no 
1 iindo desse abysmo espantoso da indigencia! Ah| 
infelizes! estos são os effeitos do luxo de oulr'ora. Te­
remos rnenos cortes de setins e n nossos guarda-rou­
pas, menos blondes, menos fitas pira a humidade 
»• a traça roer, porém teremos m iis fundos no nosso 
cofre de beneficência e este cofre nosso, e as 
nossas obras de piedade que sejam nossas mais 
brilhantes galas, e os nossos adereços de pedras 
preciosas. E' tão doce e grato ao nosso coração, 
podermos enxugar as lagrimas dos desgr içados que 
•.-'inem na iin»**ria, oh ! não ha früridid'* suprema 
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que a esta passa igualar ! As homenagens reunidas 
de todas as affeições do coração humano, não nos 
dá tanta e tão positiva felicidade, como a que nossa 
alma sente ao enxugarmos as lagrimas vertidas pela 
dôr, e pela miséria. Tendo nós outras um cofre de 
beneficência, o qual a piedade, e a virtude das 
Damas respíitaveis irá enriquecendo cada dia mais, 
já com as suas economias, já com sua generosa pie­
dade, poderemos sentir em nosso coração a suprema 
ventura de soccorrermos as mulheres infelizes que 
gemem na desgraça a que as necessidades as con-> 
duziu outr'ora. Conto com a nobre coadjuvação da 
muito respeitável e virtuosa Senhora a Exma. Conr 
dessa de Biraanle, e todas rainhas nobres amigas, e 
d'enlre essas mais s-i distinguirão as Exmas. Sras. 
D. Narcisa Vandelli de Andradae Oliveira Coutinho, 
D. Maria Thoraazia Guedes Pinto, D. Maria Izabel de 
Oliveira Machado, e mil outras Damas respeitáveis 
que a estás imitarão, e entre essas certamente que 
brilhará a Exma. Sra. Viscondessa de Macahé, láo 
virtuosa, sensível e boa I tão resp?Jtavel a todos os 
títulos. Quando se reunir ura numero bastante de 
assinaturas respeitáveis, então este irá augmenlando 
progressivamente, dia a dia, a emulação da virtude 
e das grandes acções lem uma influencia mágica! 
todas as quererão imitir, e sem emulação, Senhoras, 
não h i grandes acções! a emulação fez Os gênios cha­
mados Miguel-Angelo, Tyzziano.Raphael, Wandeik, 
Rubens,Murillos,Tintorelos, Hespanholetos, Perug-
ginos, Guidos, Damiugos Vieira, Albanos, Lucas, 
Jorduiis, Correjgio, e mil outros Artistas qu? nós 
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todos conhecemos e admiramos nas paginas da his­
toria das nações cultas. Aqui n'e'ta Santa obra de 
piedade a emulação do grande e do bello, excederá 
acima das minhas esperanças, eu assim o espero. 
Eu tenho vislo com summo pezar de minha alma 
installados os bailes de sociedade desde á dezoito 
annos aqui, ehoje elles são tantos que é um assom­
bro ! parece-me isto como um abysmo cheio de 
iman que os chama a todos para alli ficarem sepul­
tados no fundo desse abysmo de vidas e fortunas... 
tal é a funesta atlracção d'esses bailes com luxo es­
trangeiro ! porém até hoje de dezoito annos aqui, 
ninguém se lembrou de lhes dizer ás Senhoras do 
Paiz, que è de necesidade que ellas fundem ou criem 
um cofre de beneficência christã! e que a mu­
lher virtuosa e respeitável, brilha somente quando 
ella está ajoelhada diante do Altar da Santa Caridade 
quando ella se acha desempenhando as virtuosas 
funcções da religião de Deos, e da Caridade! 
Não, Senhoras, não é n'esses bailes de ruína com­
pleta onde a mulher é escolhida para Esposa, mas 
sim para rápidas horas de passageira fascinação!... 
os homens lhes dizem ao ouvido que as acham encan­
tadoras! admiravelmente bellas ; e isto mesmo cada 
um d'elles lhes repetem ao ouvido de trinta d'entre 
ellas, lá no silencio da sua consciência cada um 
d'esses homens diz :—Deos me livre da mais bella 
d'entre ellas! o luxo, a vaidade, a dissipação, as 
chimeras mais loucas.... é o que conslitue a felici­
dade de cada uma d'essas bellas Senhoritas ! não, 
nenhuma d'ellas obterá meu coração, minha mão, 
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c meu nome! Eu elegerei para minha Esposa a 
Dama que ame a virtude, a simplicidade, seu ma­
rido, e seus filhos, essa sim será minha mulher. 

O luxo Oriental, é justamente o que tem afugen­
tado os casameutos 1 e os homens de juizo tem toda 
razão 1 aqui no Brasil, é mister haver uma grande 
fortuna para ler caza, e familii! e quem tem que 
sustentar dignidade, honra, e altivez, tem que sus­
tentar sua familia com economia! esta já por si 
só é uma riqueza. Me direis vós outras que eu 
não amei a magnificência ? vos enganais comple­
tamente! duvido que haja Princeza alguma que 
tenha mais idéias do grandioso, e do magnífico 
do que eu! e em tudo quanto são objeclos ricos, e do 
melhor gosto tenho eu despendido uma fortuna que 
hoje me custa lagrimas Ai! triste experiência, que 
é o Livro da vida 1 que tristes e amargas lições 
nelle aprendemos. 

Fui sempre tão inclinada a tudo quanto era gran­
dioso, e magnífico, que em alguns dos meus Ro­
mances ainda hoje em manuscriptos, o luxo Azia-
tico deixa-se ver em toda sua pompa! O Palácio de 
Versalles pelo seu fundador Luiz o Grande, não é 
superior em magnificência e bom gosto aos meus 
Palácios de Romances. Por toda a parte n'esses 
palácios fabulosos vêm-se immensas galerias ador­
nadas de Estatuas de bronze, e mármore, dos pri­
meiros escultores da Europa, de pinturas dos prin-
cipaes mestres do mundo. Cortinas de veludo car„ 
mesim com grandes franjões de ouro, despregam-re 
por Iodos os salões e saleias, com profusão! Espü-
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lhos de V< nezi, de parede inteira, taprlis d i Pérsia, 
porcelanas magníficas de Serres da Real Fabrica de 
França, painéis de Gobeleins da Fabrica Real de 
França, deixam-se ver por aqui, e por alli, qual nos 
Palácios da Pérsia, e Europa. Eu amei tanto amagir-
ficencia, e com lartta paixã *, que se tivesse freqüen­
tado os baile*; ruidosos, aos quaes nunca deixamos 
de ser convidados, se por ventura tivéssemos lido a 
desgraça de assistir a elles, hoje ai de mim! onde 
estaria nossa fortuna ? no mesmo abysmo no qual 
se hão engolido mil outras de tantas cazas ricas do 
Paiz. Eu enli-nlo que ser a primrira em tu Io é 
muito bom ! mas o luxo dá comnosco nos an.lrajos 
da miséria! e se eu tivesse de ter um i igual sortr>, 
preferia antes a morte. Me dirão algumas Mais de 
familia, eu nio posso ser SJCÍI do Cofre de. Benefi­
cência, porque lenho filhos! e eu lhes responderei: 
—dai, Senhoras, pela mesrai razão que tendes fi­
lhos! o Livrador semeii para recolher a Mãi dá, e 
faz benefícios em primeiro lugar pela suprema fe­
licidade de fazer o bem! em segundo lugar porque 
seus filhos hão de recolher aquiüo que ella semear. 

Lede a Biblia Sagradi, lôde esse livro de Reli­
gião, caridade, e virtuosa moral! Deos é quem vos 
falia n'elle; lede a preciosa, esem igual obra — A 
imitação de Jesus Christo (1) por Thomaz A. Quen-
pez, e nesse mesmo livro, acharás conforto pira 
todas as amarguras da vid i! o eloqüentíssimo Bispo 

1 Por falta inin'ia esqueci a noliriu d*'*ss.i obra na pa-rina í7 
quando fullo dos martyr.o. do Salvador. IV, o ao l< itor induígem ü 
c desculpa. 

(Nota da autora.) 
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de Meaux, chama a essa obra admirável—o livro 
de Ouro! e eu com menos erudição em tudo, porém 
com mais sensibilidade—lhe chamarei balsamo 
precioso das ulceras do coração. Este pensamento 
que vou aqui repetir é de üm bom Pai ao seu 
filho—. 

« A todos na afflicção benigno ajudes, 
« Usa sem fingimento ura trato lhano, 

« Ouve mal da lisonja o doce engano; 
« Obrando bem, do que dirão não cuides.» 

Lede, Senhoras, os Sermões do celebre Massillon; 
sua pequena quaresma, lede esses Sermões de su­
blimes verdades! de harmonia, de doce persuasão, 
lede os Sermões do áspero, e eloqüentíssimo Bour-
dalouellêde os Sermões do grande Pregador Portu-
guez o Padre Antônio Vieira, nelles achareis a dou-
ctrina deDeos pelos lábios perfumados na linguagem 
mágica, e irresistivel da persuasão, este iman do 
coração humano 1 lede as conferências do celeber-
rimo Lacordaire nosso contemporâneo, esse Orador 
Francez que no Púlpito da Cathedral de Pariz as­
sombra, fascina, arrebata, extasia! alli todo Pariz 
quer ter lugar, e tanto é assim que depois de alguns 
annos em que o Orador Christão assombrava ao 
mais escolhido Audietorio, Mr. Thiers não tinha 
nunca podido ouvil-o para admiral-o! tanto este 
sábio homem tinha ouvido fallar dos Sermões do 
celebre Theologo Lacordaire, que lembrou-se um dia 
de um estratagema bem gracioso, e foi este:—of-
fereceu trinta fancos a um Sachristão de Nossa Se­
nhora de Pariz, para que o collocasse em um lu-

23 
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gar da Igreja onde o Orador profano podesse ouvir 
ao eloqüente Orador sagrado! ás três horas da tar­
de de um dia, em que subia ao Púlpito o grande 
Lacordaire, já não havia lugar em parte alguma da 
Igreja, como de costume; eis que se vêem dous 
homens rompendo caminho pelo meio do immenso 
concurso, que se achava alli de ha muitas horas 
reunido. Um d'esses dous homens, era umSachris-
tão da Cathedral, que levava ás costas uma escada, 
o outro homem que ia segurando os pés da escada 
era Mr. Thiers! chegados que foram perto do Púl­
pito, appoiaram a escada á parede, e Mr. Thiers 
subiu pela escada acima, e assim collocado, é que 
elle admirou a celebre eloqüência do Padre Lacor­
daire. 

Ha sete annos que chegou aqui a Segunda Dig­
nidade da Sé de S. Paulo, o Reverendo Senhor 
Conego Joaquim Anselmo de Oliveira; esse celebre 
Orador sagrado, que honra o Púlpito da Cathedral 
de sua Pátria, aqui se appresentou ao honroso 
chamado de seu Soberano, e foi incumbido de 
pregar o Sermão em acção de graças pelo nasci­
mento do segundo Príncipe filho do Senhor D. 
Pedro Segundo. O grande Pregador Paulistano foi 
ouvido por Suas Magestades Imperiaes, brilhante 
Corte, e numerosíssimo Audictorio com a mais pro­
funda attenção, e Admiração! uma só pessoa não 
houve alli presente na Capella Imperial que o não 
admirasse! elle tão sábio quanto modesto, tudo isso 
merecia. 

Seus Sgrmões todos encerram uma tão grande 
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porção de sabedoria, que bem nos mostram sua 
extraordinária e vasta erudição! as passagens mais 
bellas da historia brilham em seus discursos sa­
grados, bellamente adornados pelos talentos e im*-
mensa eloqüência do Orador, admiravelmente per-
suasivo e insinuante. Ao executal-os, ou ao lêl-os, 
o homem mais dolorosamente afflicto se encontrará 
necessariamente consolado, pelo poderoso dom da 
eloqüência a cujo império poucas são as almas sen­
síveis que deixarão de ser submissas. 

O orador, diz Cícero, é um homem de bem, que 
tem o talento da palavra; se todos os oradores não 
hão merecido este elogio, é porque ignoram o poder 
da virtude para elevar, e inspirar o gênio. O bom 
e persuasivo orador sagrado; que grandes bens 
pôde fazer aos seus semelhantes! assim como o pro­
fano os pôde fazer á pátria! o poder, ou império da 
eloqüência é tal, que Cicero, esse celebre orador de 
lingua de ouro, Advogando a cauza de Ligario, tra­
tava de obter o perdão d'esse homem. Um outro, 
que não tivesse a seductora eloqüência de Cicero, 
não o teria certamente intentado! Cezar tinha em 
suas mãos a sentença de proscripção, e não queria 
por modo algum ouvir ao orador. Entretanto elle 
consentiu dizendo; escutemos a Cicero; minha reso­
lução será inabalável, elle não conseguirá mudar 
minha intenção. Cicero fallou na Tribuna, e sua elo­
qüência triumphou dessa firme intenção. Elle não 
negou o crime, não justificou o culpado; mas 
soube tão bem aproveitar-se da natural inclinação, 
que Cezar tinha para a clemência, que o Dictador 
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enternecido deixou cahir o papel da mão e lagri­
mas de preciosa piedade banharam os olhos d'esse 
verdadeiro Príncipe! Cezar com a voz tremula pela 
mais viva emoção, disse: Cicero, tu triumphastes! 
Cezar não te pôde resistir, eis-me vencido pela tua 
divina eloqüência! não foi a eloqüência que trium-
phou, não í e sim a sensibilidade d'aquella nobre, e 
grande alma, que só se encontrava feliz, quando se 
mostrava clemente. 

O orador Paulistano no púlpito se faz admirar 
como já uma vez n'esta corte o fez! Nunca eu tinha 
visto, nem tratado Sábio mais modesto! sua lingua­
gem é suave, suas maneiras polidas. Esse Theologo 
Brazileiro sustentou comigo longas controvérsias! 
combateu em mim idéias errôneas, e muito aprendi 
com sua doutrina, e até em ausência pelas suas 
cartas, em cuja leitura occupo os mais preciosos 
momentos do meu tempo. Esse Theologo litterato, 
bem que desempenhando diversos cargos, e cheio 
de mil honrosas attenções, perde comigo muitas 
horas de seu tempo na sua instructiva correspon­
dência epistolar. 

O', é pela leitura escolhida, e virtuosa, que 
muitas santas virtudes se adquirem, é pelo trato, e 
conversação dos Sábios, e respeitáveis homens, que 
vamos cada dia mais imbuindo-nos de idéias subli­
mes, e sentimentos nobres, assim como entendo que 
aquelles que lerem livros perigosos, e tratarem com 
gente viciosa, muito deverão de perder; muito mais 
os que forem dotados de indole má, e perversa 
condição. 
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Ultimo traço de penna e observações acer­
ca do Cofre de beneficência. 

Senhoras, e Mais de familia, vamos tratar, seria 
e positivamente de fundar o nosso Cofre de Benefi­
cência Christã! que este seja nosso luxo, nossa glo­
ria, nossos bailes, e nossos mais caros passa-tempos! 
no mundo tudo é vaidade, o sábio já o diz em suas 
máximas de immensa sabedoria, vaidade: e só vai­
dade! as bellezas, as honras, glorias, riquezas, tri­
buto de admiração, tudo isso de nada vale! tudo 
isso perde-se no nada das cousas humanas. Contem­
plai uma columna de denso fumo quando sobe 
aos ares, sobe, Serpentêa por aqui, e por alli, 
fôrma mil figuras caprichosas; chama a attenção 
de todos os olhares, e depois de cinco minutos onde 
está esse todo? no nada!... eu comparo todas as 
cousas humanas com essa symbolica columna de 
fumo, que nos ares brinca caprichosa, gyra e ao 
depois se perde! a virtude porém é perduravel. 

Com summa discrição não tenho querido criticar, 
nem censurar nada em um Paiz, e em uma nação 
que não me pertence ; nada tenho tratado de polí­
tica, nem critica de usos, costumes, nem moral! 
deixo tudo como está, e que jamais me passe pela 
idéia de nada escrever a tal respeito. Se este paiz 
fosse minha Pátria, então sim escreveria com 
a penna enérgica, que me é natural. Entretanto 
alguma cousa direi de três objectos bem salientes, 
e que sempre me hão chocado, e escandalisado 
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sobre maneira ! Tenho notado desde que aqui Ca­
guei, a falta de respeito no Tlemplo de Deos! no­
tei sempre que as Senhoras entravam na Igreja, e 
depois do ligeiro signal da cruz, principiavam a 
conversar uma9 com as outras, (1) notei esta falta 
de respeito, quando em todas as Nações do mundo 
se acha grande acatamento, eveneração no Templo de 
Deos. Os Protestantes em seus Templos observam 
respeito profundo ! os Turcos em suas Mesquitas pa­
recem milhares de Estatuas, pois não dão aos 
corpos o menor movimento- nem acção du­
rante o tempo de sua oração- Entre os filhos da 
Religião do verdadeiro Deos, é onde somente se 
vê a completa falta de respeito para com a Divin­
dade. O segundo objecto de escândalo em Religião, 
é o dia [dos Finados. Oh! em todas as Nações do 
mundo christão, este dia é consagrado a solemne 
dôr, a profundo sentimento, á seria contemplação 
do nada da vida, e o horroroso da morte! Ai! Se­
nhoras, quem é aquella tão feliz que n'essedia de dôr, 
luto e lagrimas, não tenha um parente ou amigo no 
Túmulo ? O Túmulo encerra em seu seio tenebroso, 
e profundo todos os meus! O dia dous de Novembro 
é para mim mais fúnebre e doloroso do que para 
ninguém mais. Aqui n'esta bella e florescente Capi­
tal, esse dia consagrado em todas parles ao pranto, 
á oração, ao recolhimento, aqui digo, este dia é só 
mais um dia de festa ! otoquemerencorio «do Sino 
das Torres »traspassa já o coração de dôr. O Cata-

(1) Em tudo ha honrosas, e dignas cxcrpções. 
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íalco enlutado no meio do Templo nos oppriroe a 
alma de inexplicável dôr !... as vestes e paramentos 
Sacerdotaes tudo nos mostra o emblema da morte, 
tudo nos diz, que somos mortaes! e quem sabe, se 
nós terminaremos esse dia mesmo! tudo n'esse dia 
é somente um motivo mais de dôr, e enlutadas re­
cordações ; aqui é somente um dia de passatempo. 

O Terceiro objecto é tão escandaloso aos olhos 
das pessoas virtuosas, e religiosas, como são os dous 
primeiros acima já citados. Eu sei e tenho visto uma 
cousa em extremo revoltante para um coração bem 
formado ( e é esta: quando ha algum enterro em al­
guma rua d'esta Cidade, todas as famílias correm ás 
janellas! que tarde de festa não é no Rio de Janeiro 
um enterro com luxo: com bastantes carruagens, e 
grande numero de convidados. Um só Padre-Nosso 
e Ave-Maria ninguém reza ao finado, cujo caixão, e 
carruagem rica chama os cinco sentidos dos curio­
sos da visinhança inteira; entretanto que todas estas 
famílias alegres, e curiosas estão na janella, con­
versando ; acha-se na casa do finado da visinhança 
uma numerosa familia em lagrimas, e dôr profun­
da 1 para esta familia se é que perdeo o seu Chefe, 
abrio-se um cahos de desgraças, de necessidades, de 
males em fim! 

Jamais me lembro ter uma vez só consentido 
abertas as janellas de minha sala na occasião de 
haver um enterro na visinhança! pelo contrario, 
mandei sempre feixar todas as janellas, como não 
querendo insultar com a minha presença a dôr dos 
que gemem naquella mesma hora; isto é próprio 
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de um bom coração, e todos os que me comprehen-
dem bem, serão de minha opinião. 

Mas se é uma Mãi quem dá o exemplo de insen­
sibilidade á sua familia» tanto maior será o perigo 
dessa terrível influencia. A mulher de coração in­
sensível, e sem virtudes, de que serve? de flagello! 
de açoute da Sociedade. A Mãi, que amar a suas 
filhas, dê-lhes virtudes, instrucção e prendas pre­
ciosas, sejam estas seu melhor dote I de sorte que, 
se lhes chegar a faltar seu Pai, possam sustentar-se 
com o trabalho de suas mãos. O homem que esco­
lher uma Donzella virtuosa, e prendada já poderá 
chamar-se bem feliz, e como é mister citar factos, 
e exemplos proveitosos das vantagens que ou­
tras filhas poderam obter de uma econômica, e 
boa educação, citarei aqui uma familia Por-
tugueza bem respeitável : — a familia do finado 
Henrique Silva, que foi empregado no Museo Na­
cional. Depois que esta respeitável, e virtuosa fa­
milia perdeu seu chefe, viveu sempre das prendas 
preciosas, que todas essas Donzellas aprende­
ram em sua educação. A Condessa de Gemelis, 
quando fugio de Paris com Mademoiselle Adelaide 
de Orleans acharam-se ambas em Allemanha, 
em grande miséria! onze camisas existiam era um 
bahú para a Princeza e sua governante, apren­
deram a fazer cestinhas de junco enfeitadas com 
frocos, ganhavam três francos por dia, e isto 
ajudava aos pequenos recursos, que ambas ti­
nham em sua triste peregrinação durante a emi­
gração da familia Real. Se foi a grande, e riquis-
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sftna Duqueza de Ia Tur du Peien — Ella, e o seu 
Marido passaram mil misérias em New-York, onde 
a bella Duqueza ia ao raercadoíevar uma carretinha 
com fructas e hortalices, vestida de saiole curto á 
moda das camponezas dos Estados-Unidos; o Duque 
seu esposo menos phiiosopho do que ella, ficava 
em sua caza chorando suas desgraças., e a desgraça 
geral da França. A Duqueza tinha nascido bem 
perto do throno de França! um dia ia, esta Dama 
virtuosa, e encantadora ao Mercado com sua carreia 
de fructas, flores., e hortaliça, e foi obrigada a parar 
no meio da rua para dar tempo aos outros carros a 
passar primeiro que o seu. De repente, levanta o seu 
chapéo de Pastora; olha em torno delia, e ao mesmo 
tempo ouvem-se dous gritos! <Juas exclamações! 
que 1 sois vós a Duqueza de La Tur du Peien ? e a 
Duqueza respondeo ao Cavalheiro embuçado em seu 
manto de inverno: Sim, sou eu Monsenhor de"Tal-
leyrand! os dous emigrados Francezes correram um 
aos braços de outro, e por alguns minutos suas 
phrases perderam-se no eloqüente silencio da inex-
primivel emoção da alma!... d'esta emoção silen­
ciosa. .. que diz tanto... sem com tudo os lábios fa­
zerem o mais pequeno movimento. Eu muito tenho 
achado de bello, e de sublime nas preciosas Memó­
rias de mil pessoas interessantes da França, pessoas 
da Corte de differentes Monarchas Francezes, desde 
o tempo de Luiz XIII até hoje. Nada ha de mais 
precioso do que as laes Memórias! Eu li nas da ce­
lebre Marqueza de Montespan, cousas extraordiná­
rias a respeilo da vida de Luiz XIV! e essa s n.cmc-
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rias sãõ riquíssimas, e bellas de graças de espirito. 
As memórias de Madipaoiselle Quinault, Christina 
da Suécia, Marechala Duqueza de Luxemburg, as 
Memórias de Olympa Macini, Sobrinha deMazzarino; 
as interessantes e graciosas memórias do Chevelier 
de Gramonti as de Madame a Marqueza de Pompadur, 
e as suas preciosíssimas Cartas a differentes Reis, 
Rainhas, e Imperatrizes da Europa, e a mil pessoas 
da mais alta Cathegoria, cora quem ella se corres­
pondia durante o seu poderio absoluto; as Memórias 
de Luiz XVIII são bellissimas! Eu não amo n:*m 
venero a memória d'esse Rei com alma tão mesqui­
nha, com coração tão pobre!... e tão egoísta. D'elle 
amo os seus talentos, e seu immenso espirito, porém 
sua memória a detesto só pela sua conducta com 
Ney! com esse homem extraordinariamente grande 
em tudo! Como Militar o primeiro Soldado do Exer­
cito Francez. Se Napoleão tivesse seguido seus con­
selhos, e os seus planos de campanha; não se te­
riam derramado rios de sangue Francez! elle fazia 
sombra ao grande homem! e Napoleão era como o 
Sol que não tolera que as mais bellas nuvens encu­
bram sua brilhante luz. 

O Príncipe de La Moscowa merecia ser jul-r-i-i-», e 
sentenciado pelo conselho dos Marechaes de França. 
Sei bem tudo isto, assim como de toda, e qualquer 
matéria de que eu trato, porque é com pleno co­
nhecimento de causa que eu fallo e escrevo; mas 
se o conselho sentenciava ao grande Marechal Ney 
comotrahidor ao Rei Luiz XVIII, esse Rei de 
França, tão pouco Francez!... d'esse seu Real perdão 
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ao Princip0 de La Moscowa! a esse verdadeiro 
Francez! a esse que no passo de Ia Moscowa salvou 
um exercito de cem mil Fraéeezes!! Ney, quanto 
eu venero tua memória, luas virtudes, teus talentos, 
e até a nobre resignação com que soubestes morrer 
desprezando altivamente a fraqueza d'esse Rei, lão 
pouco Rei!... que assignou lua sentença de morte; 
o.Conselho condemnasse, El-Rei perdoasse, fosse 
clemente, então sim, que Luiz XVIII teria sido ver­
dadeiramente soberano! e até admirado de toda 
essa illustre, e sempre grande nação Franoeza. Carlos 
de Labedoyere, esse virtuosíssimo General Republi­
cano, esse homem lão dislineto, eNey, teriam sido, 
ao depois de perdoados, os dous maiores amigos 
de um Rei clemente, e nobre 1 porque esses dous 
illustres cavalheiros Francezes, eram nabilissimos 
em tudo! e o que não se deverá esperar das almas 
nobres ? tudo quanto é virtuoso, e sublime. A cle­
mência, bondade, e perdão, irrita a perversidade 
das almas, e corações endurecidos no vicio, no 
crime, e na maldade. D'eslas ultimas nada espere­
mos jamais de bom, nem de nobre. 

Vespaziano, Imperador Romano, e Luiz XVIII, 
mancharam as paginas da sua historia com as duas 
sentenças barbaras que ambos deram. O primeiro 
na cruel, e injusta morte do grande general Sabino, 
e o ultimo se cubrio em sua memória de eterno op-
probrio pela morte de Ney, e Carlos de Labedoyere! 
eu detesto a memória deste Rei mesquinho, porque 
elle não se lembrou da bondade, e clemência de 
seu Santo irmão Luiz XVI ? Oh! homem indigno de 
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ser Rei, pois que não soubeste perdoar ! não conhe-
ceste a felicidade suprema de dar um perdão gene­
roso, e clemente! não soubeste appreciar a immcusa 
felicidade de fazer bem á aquelles que imploram o 
perda a. Na Rússia Elizabet-Petrova nunca quiz as-
signar uma só sentença de morte ! mas também a 
Sibéria jamais teve maior numero de desterrados, 
com as línguas cortadas; do que no Império d'essa 
Messelania da Rússia. Anna, Rainha de Inglaterra, 
e filha de Jaques Segundo, banio a sentença de morle 
durante o seu reinado ! ella foi sempre de uma bon­
dade summa. Julgo eu que o ella arrebatar-lhe a 
coroa da cabeça a seu Pai, foi como um castigo que 
Deos mandeu a esse Príncipe ! porque quando Prín­
cipe de York, elle commetteu na desgraçada Irlanda, 
mil, crimes nefandos! o Céo sempre justo dá o cas­
tigo, ou o prêmio, tarde ou cedo! Confiemos em 
Deos e descancemos, elle não quer que lhe roíu.-
mes os direitos de sua justiça. 

Continuarei a citar outras memórias, e direi 
que as da bôa e virtuosa Hortencia Rainha 
de Hollanda, esposa de Luiz Bonaparte, e mãi de 
Luiz N.-.polão, são de extraordinária belleza! ter­
nura, sensibilidade, virtudes, padecimentos, mar-
tyrios, de toda natureza, nellas se achara ; a bella, 
e boa Hortencia, dá em suas memórias como seu 
ultimo golpe de cor, e desgraça, a abdicação de D. 
Pedro In;p:rador do Brasil, a Ex-Imperatriz Amélia, 
era sua Sobrinha, filha do seu Irmão o príncipe Eu­
gênio. Ella conta entre mil couzas bellas esta que 
eu muito appreciei. Disse a Princeza que estando 
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seu filho Luiz Napoleão no berço, de quatorze mezes 
de idade, linha-sc-lhe arrancado um dente, e todo 
o dia o menino passara muito mortificado. 

De noite a Rainha Hortencia foi deitar-se; e pas­
sou em grande inquietação toda a noite; pegou no 
somno, e dormiu apenas uns minutos ; durante este 
tempo ella principiou a sonhar que seu filho estava 
afogando-se em seu sangue, que o berço do menino 
era um mar de sangue! oh! presentimentos, e toques 
do coração de uma m ãi! como são sublimes em 
tudo! emfim Hortencia acorda chorando, salta do 
leito abaixo, pega em um roupão de cassa branca, 
vestiu-se apressadamente, e passou áalcova do Prín­
cipe. Ao chegar perto do berço a Rainha Hortencia 
deu um espantoso grito!... com effeito o sonho era 
sim, um benéfico aviso do Céu! era uma reulioade ; 
e não mais um sonho 1 O Príncipe Luiz Napoleão, e 
esse mesmo que hoje rege os destinos da França ; 
estava n'esse instante banhado em seu próprio san­
gue, a enfermeira, e a ama de leite, canradas das 
noites de vigília, tinham adormecido em um tapete 
diante do berço do príncipe, que morreria a não ser 
o aviso de Deos ao coração de sua extremosa mãi. 
Tinha havido uma copiosa emorrhagia pela cisura do 
dente perdido; e todo o sangue do^menino por ahi 
se derramava, Hortencia deu um grito de dôr, e lem­
brou-se de pôr a ponta do dedo minimo da mão 
direita, na cisura por ondesahia o sangue, eimme-
diatamenle a emorragia cessou de todo. 

Mais de familia, que ledes estas linhas, não vos 
fieis de amas de leite, nem de enfermeiras para vèí-
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larem em vossos filhos enfermos! não desprezeis 
certos avisos do Céo, que vêm por meio de sonhos; 
eu acredito nelles! porque jamais Lve um sonho 
•funesto e enlutado, que bem depressa não se seguis­
se a triste realidade. Se eu os referisse aqui esses 
funestos sonhos, e dos quaes logo depois experimen­
tei sempre o amargor... diriam os leitores que era 
tudo composição romântica! basta que na pagina 
seguinte, eu cite alguns factos históricos que por 
meio de sonhos foram annunciadas as distinctas per­
sonagens, que pouco depois soíTreram seus terríveis 
effeitos. Aqui tenho só que escrever o real, o posi­
tivo! e se em minha mente, seacham algumas idéa*-, 
ou pensamentos sublimes, os guardarei certamente 
para a segunda parle deste meu livro, donde rainha 
imaginação despregará um audacioso vôo 1 e minhas 
reflexções serão mais serias, e meditabundas. 

Quando compomos um Romance quasi que tudo 
n'elle são bonitas idealidades, e chimeras que nos 
transporiam do delírio ao enthusiasmo, da poesia 
ao amor; do grandioso, ao sublime, e todos esses 
delírios... de frenéticas paixões, e conforme uma 
mente ardente os pôde transmittir, e pintar; nos, é 
permitlido exprimir n'esse gênero de composição, 
que a joventude tanto ama, e com preferencia á outra 
qualquer; e a exaltação da imaginação emlavaredas, 
discorre com liberdade, porqueo indivíduo não tem 
responsabilidade alguma; logo que elle não se afas­
tar da boa moral. Mas quando o que nossa penna 
escreve, são pensamentos para a utilidade, e ins­
trucção dos nossos semelhantes, nem flores da apara-
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tosa eloqüência, nem sublime poesia, nos deverá se­
duzir, para que alteremos a doutrina da verdade! ea 
verdade é sempre tão lacônica, e tão singella em sua 
persuasão! a lógica da verdade é por si só, tão forte, 
insinuante, e persuasiva em sua singella, e pura elo­
qüência ! preciso eu por ventura dos profundos es­
tudos da Relhorica, Lógica, e Philosophia, para con­
versar, com amenidade a linguagem pura, e simples 
da sam moral ? é com esta mesma mesquinhez de 
talentos naturaes, que me irei assim entrelendo com 
as pessoas do meu sexo; até que na continuação desta 
cadeia de pensamentos sem nexo; me digne occupar 
de objectos mais interesantes, e mais graves. 

Uma Senhora que não pôde, nem deverá fixar 
seus olhos no hemispherio político, tem sim, ante 
seus passos o caminho das letras, e n'elle poderá 
ir fazendo ensaios litterarios que não lhe cauzarão 
tantas amarguras como acontece a quem se envolve 
no manto, tenebroso da política. 

Ainda á poucos dias chegou-me uma obra clacica 
Porlugueza de infinito valor! ella é do anno de mil 
quinhentos, e intitulada—Imagem—da vidaChristã 
—Por Frei Hector Pinto, frade Jeronimo, jamais eu 
tinha achado nada de tão precioso, riquissimo, e de 
tão illimitada erudição! muitas, e mui preciosas 
obras de clássicos Portuguezes eu tinha lido; porém 
nenhum d'entre elles teve os talentos, nem infini­
dade de conhecimentos que este author 1 coisa as­
sombrosa na verdade. Esse gênio da litteratura, 
bem mostra que é do século do immortal Camões! 
século das luzes, e da gloria da Luzitania. 
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Permitti-me cora *á liberdade de minha ardente 
imaginação esta ligeira divagação; dos sonhos funes­
tos que Deos, manda aos humanos, como tristes 
avisos, e já o vou mostrar com o seguinte facto his­
tórico, da historia de Franca. 

A historia de França nos couta o triste sonho que 
leve a linda Maria de Medicis, quinze dias antes do 
bárbaro assassinato do bom Henrique IV a bella 
Rainha acordou chorando, elhe disse a seu Esposo: 
Henrique, estava sonhando que le estavam assassi­
nando! ella soluçava ainda... El-Rei lhe disse: — 
São sonhos bella Maria! dorme, ó minha amiga, 
dorme tranquilla, mas Maria de Medicis já não linha 
tranquillidade em sua alma, e apenas quinze dias só 
se decorreram, quando indo El-Rei visitar ao seu 
Ministro de Estado, o Duque de Sully, que achava-
se enfermo no Palacete do Arsenal de Marinha, que 
elle o grande Duque habitava, Ravalhac que já de 
á muito tempo espiava os passos de El-Rei acompa­
nhou a carruagem até esta chegar defronte da pa­
rede do Cemitério dos Innocentes, e cuja parede El-
Rei tinha dadi ordem, fazia muito tempo, para ser 
demolida, suas ordens não foram executadas, e isto 
custou caro á França. Ravalhac viu a carruagem de 
El-Rei retida por um cento de carretas que impe­
diam a passagem, e subindo esse monstro pela tra-
zára do coche, descarregou o golpe mortal no cora­
ção do melhor Rei que a França teve. Henrique IY 
queria com rapidez a ceremonia da sagração da bella 
Maria de Medicis, era a primeira Rainha de França 
que ia sagrar-se; as pompas, as galas, os bailes, as 
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lestas, trocaram-sè em uma só hora, êm luto, dòr, 
pranto, e consternação geral!... A França sabia bem 
que perca fazia era perder ao Rei que desejava que 
cada um de seus vasallos, até o ultimo de entre elles 
pudessem ter êm sua panella uma boa galinha por 
dia! e os Povos não esquecem tão facilmente os Mo-
narchas que Os querem bem; assim como aquelles 
que os fazem desgraçados. A historia Romana nos 
appresenta acontecimentos tristes, que foram entre­
tanto avisados por sonhos! entre outros o de Júlio 
Cezar. Poucos dias antes' de ter lugar a trágica morte 
de Cezar, sonhou Calpúrnia, mulher de Cezar, que 
no Senado seria elle assassinado. O grande homem 
fiava-se em que elle era a gloria de Roma! e que 
os Romanos não seriam tão ingratos. Mas a inveja, 
essa hydra de sete Cabeças, esse feio dragão, é muito 
perverso!... Elles não queriam a Cezar como Impe­
rador de Roma, pela inveja que lhes cansavam as 
virtudes, e talentos d'esse grande Romano. 

Ao depois tiveram por Imperadores aos Calligulas, 
Tyberios, Caracallas, Domizianos, Cômodos, Clau-
dios, Neros, e Vittelios, esses monstros de perversi­
dade vingaram ao grande Júlio Cezar. Augusto, o 
primeiro dos lyrannos de Roma, morreu batendo-
lhes palmas, burlando-se dos Romanos! elle foi o 
mais perigoso de todos os Imperadores que Roma 
teve! porque féz amar a sua doce, e seductora ty­
rannia. Eu amo o Governo bom, o justo, o clemente 
Governo de um Rei que ame aos seus Povos qual é 
o amor de uma mãi para todos os seus filhos, este 
é o Rei que eu amo. Se um Monarcha quer ser 
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amado de seus povos, dê-lhes lambem provas de 
amor, e de que deseje sua felicidade» e vantagens! 
ame aos seps povps, mas jamais se deixe fallar ao 
raspeilo; nem deixe approxjmar de sua Soberania 
a fami}jarjda4e* ^ü-' jamais. Ei* detesto a familiarj-
d-HÍç, e §e é isto verdade; m não, appellp para os 
intimpg ^mjgps da nossa ca?a, e de uma amizade 
de ha vin<te qjialrp anrips! íjkjas. cartas são todas 
Ippge de familjaridade, assim como pé meu tralp, 
e rainha linguagem. A Rainha Rortencja di? em suas 
memórias, flue sendo a fiJha adoptivado Imperador 
Napoleão, jamais ella nem pessoa alguma da família 
dirigjiam-ihe a palavra, sem que fossem primeira-
mepte por elle interrogados 1 ejla accrescenla que 
cpnversava com Luiz XVJII com a maior farjriiliari-
4ade> e franqueza, entretanto que cora sen Pai adop-
tiyp encontrava-se cheia de qcanhamepto, e pertur­
bação. Os extremos topana-se! neip tanto, nem lão 
pouco. 

Entre minhas pobres, e respe&lavei*; Amigas, que 
seria lon°p a lisía dos seus hpnrpsos nomes, e mai? 
extensa ainda a ennumeraçãp de $pas virtudes, e 
dislinetos méritos; entre ellas, c pu, jamais entrou 
a f^rajliaridade! de minha parle milharei ã> exlrer 
mqs, de profunda araifade, e serap»e, constância, 
phma indulgência, delicadeza niraia, respeito rai^uo, 
porém, a lal familiaridade, jamais. Esla deslroe, e 
mil vezes, p nobre sentimento (Ja amizade; eeu não 
quero ajni^as senão para sempre! estai* nobres ami­
gas são bem escolhidas para qqp só a morte <peb**e 
os laços da amizade que nos liga. 
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O Imperador Napoleão, cujo busto, e retratos, 
temos em nossas salas, é &m dos MkjftWchas despe-
tas que eu mais amo! suá memória me é chara, e 
a venero com idolatra énthusiasmo, Napoleão1 er* 
despoéai, sim, mas sabia mais do que ninguém pre­
miar a virtude,- ò meriíó, e as grandes* acções! Ieiá-
se a vida d'eise homem, único em dous diffeíentes' 
papeis de grande representação, o General Bóiíápailte, 
e o Imperado* Napoleão ! qudl é aquella pèssoá dè 
gênio superior, de talentos, de virtudes que não sinta 
o seu coração palpitar violentamente ao ler as faça­
nhas, os grandes1 feitos- de âftfmáíí do General Bona­
parte ? qual'é- aquelle que"não sinta correr seu 
pranto peláè facéS áo ler os prertíios que o Impera­
dor Napoleão dava ao valor do guerreiro francez ? 
prêmios, honras, fortunas, coragem, estimulo, e pa­
lavras de benevolência; tudo dava o gfsnde homem 
ao verdadeiro mérito! mas quem é áquellé que não 
sinta por esse colloáso das humanas glorias, o mais 
justo respeito dado á sua memória? esse homem 
que somente a ehê$Ma dõ seu frio, iriãWrmãdÓ ca" 
daver deitado em um caixão tríplice de chumbo, 
tem causado em toda a França uma grande agitação, 
e revolução f Luiz NãfMéão é sobrinho, afilhado, e 
quasi Neto' dó Imperador Napoleão,- e filho' dá ex-
celfcn-teé virfttoSa Rainha Hortencia, Netoiegitimo 
de Josephina! Napoleão, é JPsephini dormem* no 
MiriU-lo- de ha já muitos aíffibs; mas eis qu-e ã vista1 

do Ataudéáó, põ* a França inteira em nsovimért»1, 
ê a memória' idolatrada de amfeos, vai1 hoje eoilo1-
<çar no thramvde S. Éui«, um Napoleão terceiros 
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elle já se faz amar do povo Francez, como os seus*, 
illustres, e excelsos Progenilores. Luiz Napoleão serã 
Imperador dos Francezes! sim, porque Napoleão 
gelado em seu túmulo ainda assim mesmo faz pal­
pitar todo coração que ama a gloria, os gênios, e 
os méritos. Luiz Napoleão tem a linguagem doce e 
meiga de Josephina, seu trato é extremamente ca­
valheiro para as Damas, e já n'isto elle éfino polí­
tico! elle conhece a influencia da mulher sobre o 
coração do homem, com os homens elle é delicado, 
e grave, com o bello sexo é todo cavalheiro, seu 
semblanle triste, e meditabundo, chama o interesse 
das bellas Parizienses em seu favor, Luiz Felippe 
com sua justa medida de fazer vir o Túmulo do 
grande homem, entregou o throno da França a Na-* 
poleão Terceiro. 

F-allei poucas paginas atrazno interessante que • *£• 
a leitura das preciosas memórias das pessoas de ta­
lentos, e de graças de espirito, não ha leitura mais 
interessante, entre mil d'essas memórias, que não. 
me é possível aqui citar, ha umas que são as da 
Contemporânea; e n'estas acham-se milhares de 
bellezas, e noticias da maior consideração; eu só. 
escolherei esta que sem ser mãi, me retalhou o co--
ração de dôr!... permitti-meque vos lh"a transmitia 
aqui. Em 1790 tinha ido passear a Pariz uma for­
mosíssima princeza Polaca, penso que a princeza 
de Sovisky. E esta já viuva, bem que muito joven 
ainda, levou em sua companhia uma filha única, 
a princeza Rosalia. A princeza, formosa, joven, e 
encantadora se fez amar da corte, eujas Damas a 
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colmavam de afagos, e carinhos. Ella amava a Fa-** 
milia Real com idolatria, e teria dado assim como 
eu, mil vidas para salvar aos Reis martyres, eseus 
filhos. A princeza foi á Concirgerie, prisão d'onde 
se achava toda a Aristocracia Franceza que não 
pôde fugir de Pariz a tempo. 

Presa com sua pequena filha de idade de cinco 
annos, e com mil outras damas da mais alta classe, 
ella as via ir sahindo uma a uma para nunca mais 
voltarem!... o carro dos sentenciados chegava todos 
os dias á porta da cadêa, e n'elle iam embarcando 
a flor, a belleza, o explendor das damas da bri­
lhante corte do Rei marlyr I depois aquelle carro ia 
lentamente rolando para a Praça onde se achava o 
ensangüentado cadafalsô... e todas, estas bellas. 
damas, e nobres cavalheiros iam acompanhandos 
da mais desenfreada populaça, que os injuriavam 
com gritos, e palavras próprias da gente vulgar. Um 
dia chegou o funesto carro á porta da prisão, e 
entre os nomes illustres que foram lidos dos nobres 
sentenciados, o nome da formosa princeza Polaca 
foi lido. Ao ella ver que ia perder sua bella cabeça 
po cadafalsô, ficou louca de desesperação !... agar­
rou a pequenina em seus braços, beijou-a com 
transporte de apaixonado amor maternal, depois 
banhada em lagrimas, a entregou nos braços de 
uma amiga respeitável, e embarcou no carro dos 
sentenciados, e com passos vacillantes subio os de-
gráos do manchado cadafalsô ! vinte minutos de­
pois a cabeça d'aquella graça das graças, d'aquella 
Aglaeé, tinha já rolado pelo chão banhada em s#u 
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nobre sangíie. A menina chorou uma semana in­
teira por sua íMtf a chamava a gritos-nadu a podia 
consolar. As damas Francezas iam embarcando no 
carro-, quatro a quatro, oitó a oito, eatóa última. 
Mas a heroeidade,, e o espirito não as abandonou 
um só instante! seus vestidos, e roupões de eam-
brayas guarnetíidos de magníficas rendas de França, 
os* onduilâaate6i laços de filas de vivas cores- íifto 
deixavam» por isso de brilhar em seds flexivos, ele­
gantes talhes, e tíez foilé-tles por dia faziam aquel-
las lindas graças, mesmo, nós medonhos cárceres 

de La Cáncietfgerie'. 
Suas» interessantes conversações ettim-aílr tão va­

riadas^ jocosas»,- e animadas, como em seífs explen-
dàdbs; salões, o tinham sido outr'ora! e muitas vezes 
no meio d!'essas práticas cheias de vivacidade, eratti 
essas hteíoinas frandezaS, interrompidas pela rouca', 
e; grossa voz do carcereiro,* que as chamava para 
marcharem a guilhotina'! e assim foi uma, á uma 
passando a eternidade! 

A princeza? ete'cinco annos, orpftá, sem Pátria, 
sem parentes, nem amigos-, andava a eoitâdftiha 
chorando péús corredores* huwridos, e obscuros da 
prisão! mn! dia, dm para ella feliz í chegou'á prisão 
lima boa mulher; a lavadeii-a' das damas nobres, e 
qaterendo entregar a roupa engomada' a sua dona já 
não a achou no cárcere!... era a última que n'esse 
dia ás nove» horas* da" manhã embarcara na barca 
de Garante par*fhzér sua' viagem áf Eternidade!... 
A-mulher do carcereiro contou1 á! lavadeir;* a triste 
historia'da' infeliz menina, que tinha* ficado assim 
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«bandpjwíi*; a pobue mujher era, m&i I -compade­
ceu-se 4a orpha»dade da pe|uenina, e pediu-a á 
mulher do pa^cer-piro, a <<pai com gra-ade prazer 
accedeu, e -eplíegou a linda Polaea. 

A iaviad^a sábio -do carcerecom mais uma filha. 
Cagada que fpi á sua caza, disser-lhe esta ex^elJente 
mulher ap seu marido: -n-Meu amigo, até hontem 
jtinbamos sete filhas, de boje em dâsate teremos oito 
filhos! e e*it*\egpu aos braços do marido, aquella 
qug-el-ia Unha achado só, no mundo -tenebroso de 
wraa Jao-rrive-l prisão! o marido, pob-re homem que 
linha já lanlps filhos a suslentap, recebeu a peque­
nina em seus braços; apertou-a sobre o seu coração 
& abençôou-a! depois voltand-J-̂ e para sua mulher 
banhado em lagrimas lbe disse- •*-- Maria, que Deos 
te abençoe dia por dia alé, tua uUàma hora de vida! 
p jupilp era geral em todos os membros d'aqneüa 
honesta, .e, pobre familia; os pequenos beijavam, e 
apertavam entre seus braços a linda irmãsinha que 
sua excedente Mãi lhes tinha dado n'e§$e dia. 

A princeza não adiou ps Palácio? dourados de 
seus Avós I mas achou, em troca de tudo isso, ther 
sopro maipr amda! acho-a excellentes corações que 
a souberam amar, idolatrar, que a colmaram de 
carjçias, e affago** filhos só dp mais santo » puro 
amor- Eu que já perdi todos aq^ellas parentes qj*e 
na vvi* idpiatrei, que amei, e dos quaes fui também 
amada, sei bem avaliar os quilates4a possessão; e 
o doloroso da perda d'aqueUfis corações itjue tãp fi­
namente me souberam apppeçiar-

ApripceisaSpphiadeSovisky, morUna guilhotina 
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em França, deixou sua filhinha no abandono! á 
familia da princeza, julgou que ella pudesse ter fu­
gido de Pariz; e O príncipe de Sovisky, principiou á 
fazer altas diligencias em procura de üma irmã que 
elle adorava; Mandou pôr annuncios em differentes 
idiomas, e em todas as gazetas de Londres, Pariz, 
e Viemia de Áustria. O silencio do túmulo era só 
quem respondia!..; passados oito mezes de louca 
desesperação, de anciedadeinexprimivel, de silencio 
glacial como a lousa dos Túmulos;.. o príncipe Adol-
pho de Sovisky partiu de Varsovia para Pariz em 
procura de sua irmã. Trez mezes de pesquizas in-
fructiferas o enloqueceram!... depois partiu para 
Londres, d'onde redobrou de inquirições, e diligen­
cias em favor da princeza, e de sua filha, porém 
tudo quanto o nobre, e extremoso Polaco fez foi 
em vão!... desesperado, depois de um anno inteiro 
de redobradas e sempre inúteis indagações, voltou 
a Pariz como se aquella cidade tivesse um iman 
que o attrahisse! depois de mais de três mezes em 
Pariz, e vendo que em quinze mezes nada tinha 
elle achado das duas parentas queridas que ancioso 
procurava, decidiu-se a deixar o Paiz das seducções, 
encantos, e illustração. 

Por acaso, ou inculcada a lavadeira que tratava 
da roupa de muitas famílias nobres, e de todas 
aquellas damas que perderam a cabeça no cadafalsô, 
foi a mesma que lhe tinham inculcado ao mordomo 
do príncipe Polaco, muitas vezes ella foi ao hotel 
em que o illustre viajante habitava; mas não tinha 
levado da mão a pequena Rosalia, um dia, e dia em 
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que o Príncipe dava ao seu Mordomo as ordens para 
partirem d'ahi a três dias; chegou a boa mulher 
com dous carregadores que levavam dous bahús de 
roupa engommada, a menina já com seis annos e 
trez mezes tinha ficado formosa, e tinha lodo o 
bello semblante da Princeza Sophia. O Príncipe fixou 
n ella os olhos investigadores, e attentamente! le­
vantou-se, largou a penna da mão, e passando rapi­
damente para a saleta onde se achava a lavadeira, 
e a menina, elle lhe disse ao seu Mordomo em língua 
Polaca estas palavras, — perguntai a essa mulher se 
esta formosa menina é ou não sua filha, ou parenta ? 
o criado ouvio tudo com attenção, pois elle também 
já tinha notado a parecencia da menina com sua 
senhora a Princeza Sophia, Rosalia assim que ouvio 
a conversação do amo com o creado, da qual não 
perdeo uma só phraze, priucipiou a chorar, e a so­
luçar! Maria sua boa mãi adoptiva, assustada prin­
cipiou a interrogar a menina, porque choras assim 
minha filha? dize Rosalia? e esta entre soluços 
respondeu: — Ai! choro por minha mamai! quando 
ella fallava comigo era assim nesta língua que ella 
fallava, ella fallava na mesma língua que este Senhor 
falia com seu criado agora! onde está minha mamai? 
e a pobre pequenina com recordações, e saudades 
de sua mãi, chorava, o Príncipe carregou a menina 
em seus braços, deu-lhe uns brinquedos, e lhe 
fallou sempre em língua Polaca! a tudo ella a coita-
dinha respondeo. Perguntou-lhe o Príncipe se se 
lembrava do nome de sua Mamai ? ella respondeo 
assim—Minha mamai era muito, muito bonita f 
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chamava-se Sophia de Sovisky! o Príncipe Àdolpho 
deo um grito doloroso e apertou sua sobrinha, 
orphã, contra seu coração!... assim mudo, e silen­
cioso, tinha entre seus braços apertada a filha de 
uma irmã que elle lanto adorava! já não havia a 
menor duvida para elle, sua irmã linha perdido a 
cabeça baixo o corte do mesmo machado que dece-
pára a bella cabeça da formosíssima Maria Anto-
nietta, Madame Elisabt, Princeza de Lamballe, e 
mil outras cabeças iliuslres, e nobres. O Príncipe 
com os olhos cheios de lagrimas, e a falia entrecor-
tada pelos soluços, perguntou áboa Maria mil cousas 
a respeito de sua irmã, e da menina que ella reco­
lhera em sua caza. A boa mulher disse que não 
tinha conhecido a Princeza, pois que a carcereira 
era quem lhe entregava a roupa de todas as Damas 
nobres que alli se tinham mettido naquella prisão. 

Contou-lhe somente, desde o dia em que tinha sa-
hido da prisão, levando pela mão a pequena Rosa­
lia para sua caza, e com ella augmentado o numero 
de seus filhos. O Príncipe, banhou das lagrimas 
preciosas da gratidão as mãos da protectora de sua 
sobrinha, da qual elle não se quiz separar um só 
instante. 

Maria, a boa, a excellente Maria Lalur voltou só, 
inconsola vel, e banhada em lagrimas, para sua caza! 
ao entrar, seu marido Luiz, e seus filhos correram a 
ella para a abraçarem, mas logo deram pela falta de 
•Rosalia! as lagrimas da boa mulher lhe tolheram 
por.longo tempo, a falia, eas palavras todas mor-
aiam-lhena garganta!... rodeada.de todos, a;per-
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gunta era a mesma! — onde eslá Rosalia ? onde 
ficou ? o que lhe aconteceo á nossa irmãsinha ? Maria 
pôde só responder—a perdemos!... e as expressões 
que ella ia dizer lhe expiravam nos lábios! Ai! 
alguém que já possuio um bem que ao depois per-
deo, comprehenderá bem a dôr de toda uma fami­
lia ! sim, esse a comprehenderá melhor do que eu o 
posso expressar. 

De noite sentio-se parar uma carruagem á porta 
do bom Luiz Latur, e um elegante Cavalheiro todo 
de traje de luto, apeiou-se á poria da boa gente que 
tinha praticado quinze mezes antes uma acção de 
Príncipes! esse elegante Cavalheiro era o Príncipe 
Polaco! a pequena Rosalia vinha vestida com um 
rico vestido de velludo preto, seus caxos de cabello 
de ouro fluctuavam annellados pelos eburneos hom-
bros d'aquelle Anjo de Raphael! ella, linda, e for­
mosa como sua encantadora mãi. Os pequenos filhos 
de Maria correram a ella cheios de transporte de 
alegria! todos a um tempo queriam beijal-a, todos 
á colmaram de caricias, e ternos afagos de amor fra­
ternal. Depois de passar esla primeira eflusão d'al-
ma, que tem delicias inefáveis!... o Príncipe chamou 
a menina, e lhe entregou uma rica caixa dizendo-
lhe: toma, minha filha, dai esta caixa alli á lua ge­
nerosa mãi, e apontou para a boa Maria! a peque­
nina appresentou a caixa que a pobre mulher se 
apressou em abrir. Ao ver ella o precioso retrato 
de Rosalia, circulado de diamantes do mais alto 
preço, deu um grito de prazer, e admiração! dentro 
da caixa achavam-se dous manuscriptos, um era a 
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promessa de um dote de quarenta mil francos de 
generoso donativo que o Príncipe dava a Marianna, 
única filha de Luiz, e Maria; o outro papel era uma 
carta do Príncipe, onde o luxo da gratidão via-se 
em milhares de expressões de eterno reconhecimento. 
O nobre Polaco, generoso, e altivo como o são todas 
as almas nobres, deu a Luiz um relógio de alto 
preço todo circulado de brilhantes, e sua firma 
feita de Rubins, e Esmeraldas do mais subido valor: 
a corrente de ouro correspondia em tudo á riqueza 
do relógio. 0 Príncipe era nobre, e generoso, grato 
como somente o são as almas nimiamente delicadas. 
Elle pediu á aquelles pobres pais, dous de seus filhos 
que elle mesmo queria educar, e formar: Luiz, e 
Maria recusaram por longo tempo! o excellente So­
visky lhes fez sentir as immensas vantagens que seus 
filhos iam ganhar com sua protecção, e com seus 
desvellos, e educação. Emfim, os pais por gratidão 
accederam; e ficou a escolha dos protegidos ao seu 
protector. Augusto, e Alfredo, que eram os mais pe­
quenos foram os dous filhos de Maria que o Prín­
cipe escolheu. Ao dia seguinte já o alfaiate do Prín­
cipe tinha ido tomar-lhes as medidas dos trajes com 
que se deveriam elles appresentar na formosa e rica 
Warsovia. Augusto La Tur, tinha nove annos, e 
Alfredo onze annos. Ambos estes pequenos tinham 
extraordinária intelligencia, e boa Índole, d'esta 
sorte elles promettiam ao seu protector grandes es­
peranças para o futuro de sua carreira. 

Três dias depois d'esta visita em caza de Luiz, e 
Maria, sahia de Pariz para a Polônia uma magnífica 
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carruagem levando dentro um Príncipe todo vestido 
de luto, triste, lagrimoso, e recostado em um canto 
do coche, meditando silencioso, e seriamente, sobre 
o nadadas glorias d'este mundo! d'este vaidoso 
valle de lagrimas. Três meninos descuidados ainda 
sobre as penas, e desgraças que elles todavia não 
conheciam, brincavam, e riam com os bonecos que 
dentro da carruagem acharam para divertirem-se. 

Chegado que foi o Príncipe a Warsoviaf e oito dias 
depois da fadiga da viagem, collocou em uma Uni­
versidade a seus dous filhos de adopção, os quaes, 
ao depois foram felizes em sua brilhante carreira 
militar para Alfredo, e Augusto seguio a carreira das 
letras. O dote da pequena Marianna partiu para 
Pariz dahi a um mez, logo depois da chegada do 
illustre Polaco. Com as almas nobres, e virtuosas 
tudo são vantagens, tudo lucros. Cada uma pessoa 
dá aquillo que encerra dentro da alma! as almas 
virtuosas, e nobilissimas, conduzem-se sempre bella 
e dignamente; por esta razão o Príncipe de Sovisky, 
se conduziu como uma alma nobre, em sua gratidão. 

Senhoras, vede aqui uma razão de mais para que 
aquella que tem filhos, reparta mais benefícios que 
os outros que não tem filhos, que recolham aquillo 
que ella semeia! vôde, e sabei que é bom fazer bem 
sem saber, nem lhe importar a quem! Ainda esta 
máxima era da minha boa mãi, muitas vezes lha 
ouvi, e ella com prazer a repetia aos seus filhos: — 
fax bem, não olhes a quem. 

Que vossas filhas e filhos saibam pelo exemplo de 
sua boa mãi, que nada ha de mais doce, e consola-
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dor para a nossa alma, do que sermos extremamente 
bons. Esta é já uma recompensa de Deos. 

Nas memórias summamente interessantes da Con­
dessa Dubary, achei mil noticias da maior conside­
ração Mi nl ellas cousas interessantes em extremo. 
Soube que Anna d'Austria, e o infeliz Duque De 
Berry quando choravam, não lhes corriam as la­
grimas como a todos nós, mas que lhes saltavam as 
lagrimas dos olhos. 

Em outra passagem ella conta que o Marquez de 
B.... tendo de costume, assim como mil outros Ca­
valheiros da corte de Luiz XV, de assistir ao jogo 
d'El-Rei todas as noites, o Marquez manchou-se 
um dia de eterno opprobrio, elle tinha relações de 
amizade intima com a Duqueza de R.... e estes 
dous sujeitos, tendo rompido os laços da affeição 
que outr'ora os ligara, o Marquez fez um grande es­
trondo d'esse rompimento, e leve a indignidade de 
pegar em uma carta da Duqueza, e aquella justa­
mente que ninguém mais do que elle deveria ter lido 
e a collocou em uma caixa de ouro de tomar rape, 
poz-lhe um vidro por cima, e foi essa noite ao jogo 
d'El-Rei. Posta que foi esta boceta em cima da 
meza de jogo, chamou a geral attenção dos cir-
cunstantes, e um por um ia lendo a carta, e rindo-
se! levantou-se El-Rei, e todos se dispersaram pelo 
salão. El-Rei voltou á meza de jogo, pegou na bo­
ceta de ouro do Marquez e leu também a carta da 
Duqueza R.... Todos os corrompidos cortezáos leram 
a carta, e só riram; porém Luiz XV, o mais leviano 
dos Reis de França; ao ler a carta alli exposta aos 



•— 199 — 

olhos de todos» ficou cheio de furor, e indignação! 
e chamando assiã elle todos os cortezãos que alli 
estavam ainda reunidos lhes disse: — Senhores, 
qual de vós outros é o dono d'esta boceta ? qual é 
esse miserável, homem que assim trahiu os segredos 
do coração que n'elle confiou ? oh! opprobrio sobre 
esse miseravell... atirou com a caixa aos pés, pizou-a 
cheio de cólera, e quebrando o vidro, tirou a carta 
ou bilhete da Duqueza, o fez em pedacinhos, e os 
atirou ao jardim. Os cortezãos ficaram atterrados! 
os olhares fixaram-se sobre o "homem capaz de acção 
tão vil!... El-Rei cheio de furor lhes deu as costas, 
e entrou em sua alcova. Ao dia seguinte o Marquez 
approximou-se de El-Rei para tributar-lhe suas ho­
menagens, Luiz XV disse-lhe em presença do grande 
circulo que havia no salão:—retirai-vos da minha 
presença por mais de dez mezes! deu-lhe as costas, 
e foi para uma janella. 0 Marquez de B.... ficou 
por dez mezes banido da corte. 

Gostei infinitamente da conducta de El-Rei de 
França; se houvesse quem premiasse as acções vir­
tuosas, e nobres, e castigasse ao crime, seria maior 
o numero dos virtuosos, e mil vezes menor o nu­
mero dos criminoosos. Eu não sou Rainha, porém 
me faço respeitar de tal sorte, que jamais consenti 
na minha sala, e circulo, dous gêneros de conver-
ção, que é maledicencia, e política, tudo, menos 
istol o primeiro gênero de conversação pertence tão 
somente á classe vulgar de uma nação, a círculos 
de gente immoralissima. 
.. O segundo que é a política, eu a aborreço! ella só 
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origina controvérsias, desavenças, e mortificaçoes 
de espirito, quando as opiniões não estão de aecordo. 
As pessoas da nossa amizade que nos honram da 
sua companhia, passam ao meu lado longas horas, 
e toda a litteratura antiga, e moderna é quem faz 
as despezas da nossa interessantíssima conversação. 
Aquelles que tem instrucção, o virtudes, empregam 
sempre bem o seu tempo. 

A gente perversa, julga aos outros por si I... Lem­
bra-me de uma pequena anecdota que conta Filinto 
Elysio em uma de suas obras: —Era um viajante 
que caminhava a pé por um campo árido, e sem 
vegetação alguma, o Sol era ardentíssimo, o calor 
insup por lavei, e nem uma só gotta d'agua por parte 
alguma; o viajante morria de sede, e suffocava-se 
de calor. Eis que divisa ao longe uma pobre arvore 
feia, despida de verdura, e de graças feia e má! Che­
ga-se á essa ruim creatura, e de perto a acha ainda 
mais feia, e antypathica do que lhe parecera de 
longe. Tinha a arvore alguns fructosinhos, ruinzi-
nhos como ella.... o viajante arranca um fructo e 
come-o. Oh! que cousa ruim, acre, e amarga, ex­
clama elle cuspindo; a sede era muita, e quiz expe­
rimentar um outro fructo, a mesma cousa ! o cami-
nhante, lhe diz cruzando os braços sobre seu peito:— 
Arvore que dás Pilrittos porque não dás cousa boa ? 
a arvore lhe respondeu assim: — cada uma dá o que 
tem* conforme a sua pessoa. A boa sociedade quando 
se reúne, conversa do que ha de mais nobre, e in­
teressante, já em litteratura, já era artes, sciencias, 
a na descobertas, e invenções do engenho humano, 
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e estás conversações elevam a nossa alma ao Creador, 
e a nossa mente como que se illumina cada vez 
mais! é na conversação dos sábios que muito apren­
demos. 

D. João Segundo de Portugual era um Rei cheio 
de virtudes; ellé chamou á sua Corte os sábios, e 
Scientificos de todas as nações e religiões, e com 
elles conversava todos os dias: os protegia genero­
samente, e os honrava cora sua nobre e real ami­
zade. Foi pois no seu reinado que appareceu ura 
Douctor em medicina, e este de nação e religião ju­
daica. Este foi o inventor dos óculos delonga vista! 
El-Rei D. João Segundo lhe deu a maior acceitação, 
e amizade. 

Os Tyrios inventaram, e compozeram a tinta es-
carlate, chamada purpura; elles viram as brancas 
ovelhinhas manchadas com seu sangue que os espi­
nhos lhes faziam derramar; e d'ahi elles fizeram 
um estudo, e principiaram a buscar nos bosques, 
cascas de arvores, e raizes escarlates, sementes, e 
outros vegetaes d'essa linda côr, e côr contente 
como lhe chama o mais sábio dos Poetas, o immor-
tal Camões. 

Os Fenicios inventaram a navegação, até então 
desconhecida, o vôo dos Pássaros de uma para 
outra parte, foi o que lhes fez imitar as velas pelo 
feitio das azas, e pela cauda, a proa da embarcação 
primeira que elles fizeram. Os pés da ave é repre*-
sentada na quilha da embarcação. 

Roxerio Baeon, Frade Inglez, foi quem em 1*290 
inventou a pólvora, este grande motivo do bem, e 

27 
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de mal! de deffesa, c de ataque nos combates belli-
cos. Nós outras pois que não temos ambições de 
gloria, de celebridade, que não podemos estudar 
nas Academias, e que emfim não podemos ser úteis 
ao Mundo pelas nossas invenções, e descobertas 
coma os Nevveuttons, Descartes, Pasqual, Plinios, 
Roxerios Bacon, Bufon, Lineu, e mil outros sábios, 
inventores e descobridores de grandes objectos úteis, 
para bem da humanidade; nós outras digo 
fundemos o Cofre de Beneficência. O que são, Se­
nhoras, quinhentos réis ? nada em summa! mas ao 
fim de um anno achar-se-hão uns poucos de contos 
de réis, compostos d'essas pequenas quantias de seis 
mil réis annuaes, e vinte quatro mil réis de jóia de 
entrada. Eu me explico bem já em tudo. Aquellas 
Damas que sejam mais virtuosas, mais nobres, mais 
generosas, que dem ao fim do anno para o Cofre as 
quantias que sua caridade, e virtude lhes permiltir. 
Eu como fundadora, darei lodo o producto d'esta 
obra; e terei o prazer de dar a jóia mais rica que 
me fòr possível; e a quantia que se receber d'este 
trabalho litterario. Pagarei seis annos adiantados 
além da jóia, e as Damas que me quizerem imitar 
que me imitem. 

Torno a repetir, serão sócias todas as Senhoras na-
cionaes, e estrangeiras de todas as nações, aqui 
n'esta capital residentes. Dos homens em geral ac-
ceitará o nosso Cofre de Beneficência, esmolas, le­
gados, benefícios, loterias, e tudo aquillo que sua 
caridade e beneficência quizer dar ao Cofre das des-
validas. Eu responderei a Iodos esses virtuosos be-
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neficios com eterna gratidão! e elles irão ao Túmulo 
dentro do meu coração de sem igual reconhecimento. 

No dia da installação, ou fundação do Cofre ha­
verá uma festa na Igreja que se eleger, e o Exm. Snr. 
Bispo Diocesano benzerá o Cofre de Beneficência; 
assim, prosperará certamente esse Cofre de santa 
piedade christã. 

Lembrai-vos, Senhoras, do Bazar que a Santa Ex-
Rainha dos Francezes fez abrir ha annos passados 
no Palácio de Orleans! esse Razar era precedido 
pelas formosíssimas Damas da Rainha, alli viam-se 
as preciosas Duquezas, Marquezas, Condessas, e 
todas as Senhoras dá brilhante Aristocracia Franceza.» 
A vara de fita de seis vinténs, lhes era paga por 
vinte, e trinta francos a essas lindas Duquezas! como 
o producto era para os pobres do povo Francez, 
nunca ellas foram tão usurarias! tudo vendeu-se a 
pesodeouro. Uma d'essas bellezas, cuviu-lhe dizer 
ao cavalheiro a quem ella vendia luvas perfumadas; 
que ella tinha lindos caxos de cabello, e accrescen-
tou: —sinto só que elles não se vendam! a bella 
Duqueza pegou em uma thezoura, cortou o mais 
lindo bucle de cabellos que pelos eburneos hombros 
lhe cahiam; e dando-lh'o ao elegante cavalheiro, 
lhe disse; — tomai-o, elle vos custa só dous mil 
francos! o Pariziense titubiou... vacilou... e depois 
disse abrindo a carteira: — tomai Senhora, vosso 
bucle vale um milhão de L-aizes! e sahio depressa 
io tal Bazar, com medo que a linda Duqueza, o 
deixasse sem um só franco. Islo me lembra de um 
joven Lord que foi de Londres a Pariz, e pagou 
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cincoeuta mil francos por um só dente de Heloiza! 
Ura Inglez ser assim enthusiasla pela memória da 
amante de Abeillard ? esse Inglez amava deveras 
certamente. 

Espero que o Cofre em favor das desvalidas, rece­
berá as esmolas de todas as pessoas de ambos sexos 
que o quizerem favorecer como já disse, e reserva­
remos só para nós outras a felicidade inexprimivel 
de sermos sócias, e sustental-o com nossos rendi­
mentos, generosa caridade, e economias domesticas. 

Quando ha um anno passado chegou aqui a Can-

tarina Rosina Stoltz, tiveram todos uma furiosa epi­
demia de coqueluche por ouvil-ai Homens, e Senho­
ras, todos pagavam noventa, ecem mil réis por cada 
camarote do Theatro Provisório! depois abriram-se 
subscripções de grandes sommas. Oh! meu Deos! E 
porque, Senhoras, não houve uma só d'entre vós 
outras que se lembrasse de lhe mandar a essa Actriz 
um magnífico quadro feito de preciosas conchinhas, 
e flores de escamas, e lindos insectos do Rrazil; e 
abrissem a subscripção em favor de um Cofre de 
Beneficência das mulheres miseráveis desta capital ? 
d'esses centenares de mulheres que morrem de mi­
séria em cada cantinho de suas pobríssimas cazas e 
banhadas em torrentes de lagrimas ? ignorais acaso 
a miséria das mulheres desvalidas que se acham 
n'esta vossa pátria ? ignorais a pobreza, e abandono 
de milhares de Donzellas orphãs que se entregam 
ás seducções... daquelles que espiam com avidez o 
dia em que ellas já não terão um pedaço de pão para 
metterem em suas bocas, e que será o dia do trium-
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pho do vicio?! Ah 1 Senhoras, eu não tenho já pais, 
e não tenho filhos! logo, por mim nada temo, e 
para os meus nada espero, elles dormem no Túmulo 
todos, até o ultimo de entre elles. 

Porque d'entre tantas Damas do paiz, não houve 
uma que fizesse echo, e pedisse ás outras todas, as 
quantias de dinheiro n'essa recolhida subscripção 
para á Actriz, aliás já bem rica; e essa somma de 
dinheiro servir para a pia fundação de um Cofre de 
Beneficência ? bastava que essa Actriz celebre, e de 
grande mérito, tivesse sabido d'essa intenção tão 
santa, para que ella tivesse sabido respeitar o pa­
triotismo, e humanidade das Senhoras Brazileiras l 
Madame Stoltz teria até admirado mais a benevola 
gente Brazileira. 

Para mim nada quero, e não tenho filhos nem 
parentes que recebam os benefícios que eu der aos 
meus semelhantes. Logo esta minha intenção não 
tem o menor sentimento de egoísmo, nem interesse 
próprio, por quanlo temos fortuna que chega para 
nada temer da miséria. 

Mui joven ainda sou para me ter assim retirado 
da ruidosa sociedade, e do turbilhão do mundo; 
mas desde ha dezoito annos passados que eu morri 
para a sociedade, e toda ella se tornou aos meus 
olhos msupporlavel 1 Sim, que os desgostos, e mar-
lyrios da vida, nos fazem olhar com desprezo, e 
indiffercnça para um mundo tão vão, e cheio de 
loucas illusões! tão chimerico era tudo... tãofrivolo 
e superficial. Aquelle que nasceu em pobre esteira 
vê-se colmado de honras e favores ricos da Deosa 
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cega, e caprichosa... o homem que dormio em berço 
de ouro, afagado no começo de seus dias pelos bens 
da fortuna, com títulos, com honras attestadas em 
antigos pergaminhos, cheio de virtudes, de talentos, 
e méritos, esse, ai! esse vai morrer no desterro! no 
olvido, na miséria, e abandono! aquelles que nas­
ceram no throno acabarão no cadafalsô! e eu que 
tanto conhecimento tenho das vistas ensangüentadas 
desse theatro chamado mundo, poderei d'elle ap-
preciar nada a não ser a virtude? poderei dará 
menor attenção a nada do que se passa n'este globo 
de perpetuo movimento, e constante mudança! só 
me agrada o positivo, o real, o estável. Portanto, 
antes de ir descançar em um túmulo, quero deixar 
após mim um beneficio em um paiz que tem sido 
para mim uma tassa de perenes amargores. 

Em minha bella Pátria, e em BuenosAyres, exis­
te uma Caixa de Beneficência, fundada, e entretida 
pelas Senhoras e esses paizes assolados, por uma 
guerra civil que os tem ensangüentado de ha qua­
renta annos até hoje 1 sim; mas o Cofre de Benefi­
cência não tem soffrido nada em todo esse tempo 
de miséria e dôr. Na Capital do florescente Brazil, 
que ainda nada tem soffrido desde sua descoberta, 
até o momento em que escrevo, não se acha, não 
existe um Cofre de Beneficência, em favor das po­
bres mulheres já por si só tão dignas de lastima!... 
E se nós outras, Senhoras, não nos compadecemos 
das mulheres desvalidas, e lançadas na miséria e 
na dôr, quem é que d'ellas se compadecerá? é de 
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nossas mãos piedosas que as mulheres desvalidas, 
hão de receber honestamente sua subsistência. 

As infelizes mulheres velhas• e enfermas, e as 
Donzellas honestas, c desvalidas, que achem em 
nós outras sua protecçãõ depois de fundado o Cofre 
de Caridade, todos poderão favorecel-o, seus fun­
dos girarão, os juros se multiplicarão, e depois de 
dezoito annos a contar do dia da sua fundação, elle 
terá capitães bastantes para fundar-se um hospício 
donde serão recolhidas duzentas mulheres velhas, 
e Donzellas, orphãas, e sem honesta protecçãõ. Esse 
hospício de piedade será uma fabrica activissima 
de trabalho! as mulheres velhas, farão meias per­
feitamente trabalhadas com algodão fiado, e pre­
parado em França, ou aqui, haverá meias perfeitas 
para homens, e mulheres, trabalhadas Como em 
Europa. As moças terão duas Mestras estrangeiras, 
uma Franceza, e outra Ailemã, perfeitas mestras 
em toda sorte de trabalho de agulha como são os 
de bordado, costura, crochée, tapesserias pre­
ciosas, marca, bordado em prata, e fio de ouro, 
luvas de pellica, de Iinho, de algodão, flores artiíi-
ciaes de panno, de cera, frocos, e fio de ouro e 
prata. Todos esses trabalhos chegarão á perfeição! 
pois que o cofre pagará duas Mestras prendadissi-
mas para o ensino, e a educação de cem Donzellas, 
e isto pelo espaço de trez annos, que julgo tempo 
sufficiente para ficarem perfeitamente prendadas, 
vinte a trinta meninas do dito hospício. Todos os tra­
balhos preciosos que nyesse hospício de caridade, 
foTem feitos, serão vendidos em todas as lojas desta 
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capital, pois que serão elles trabalhados com summa 
perfeição e bom gosto. O producto de todas essas 
preciosidades irá para o Cofre pelo espaço de dous 
annos, e depois desses annos de primeiros lucros, 
será o poducto d'esses trabalhos laboriosos, pata 
as mesmas moças irem ajuntanto um dote para ca­
sarem com homens honestos, e trabalhadores. Cada 
uma d'estas meninas será ao depois uma excellen-
te e prendadissima mãi de familia, eu vos lhe as­
seguro. O lugar vago que ficar, ficará para ser da­
do a uma outra orphá, e assim irão sahindo pren­
dadas, e ricas aquellas que foram para aquelle 
asylo, pobres e ignorantes. 

Em attenção ao nome da Mãi de Deos o hospício 
das desvalidas, terá o nome de:—Hospício de San­
ta Maria—. A austeridade, regimen, e moral do 
dito hospício, será com pouca differença ao de um 
convento; terá uma Regente Religiosa Franceza, e 
duas segundas Regentes Brasileiras, e de educação, 
costumes, e moral perfeita. Terá o Hospício de 
Santa Maria, uma bella e espassosa Capella. 

Quando o cofre fôr fundado, e que eu veja o seu 
progresso, então eu mesma terei honra e prazer de 
fazer os Estatutos para o Hospício de Santa Maria. 
Ainda eu não fallei com ninguém, d'esta minha 
pia intenção; mas pretendo antes de morrer deixar 
fundado o dito hospício; se porém eu fallecer antes 
deixarei os estatutos. 

Em Pariz houveram collegios reaes para as don­
zellas nobres, como foi o collegio real de Saint-Cyere, 
fundado por Luiz XIV, e precedido por Madame 
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Maintenan. No reinado de Luiz XVI, Luiz XVIII, 
Carlos X, e Napoleão» foi o de S. Diniz, mas estes 
colírio» somente pára as filhas e filhos nobres, e 
que pertenciam á Aristrocâcia franceza. 

O nosso hospício, senhoras, será mais nobre, e 
menos egoísta, porque será só para as desvalidas 
que não tem ninguém por si 1 aquella que for mais 
virtuosa, mais patriota» mais respeitável, dará ao 
cofre maior quantia, ao fim do anno, essa terá 
menos galas,, e dará mais benefícios em favor das 
desgraçadas. 

Então é que as senhoras Brasileiras serão mais 
dignas de admiração, e respeito, já dos seus conci­
dadãos, já dos estrangeiros, que saibam da sua ca­
ridade e patriotismo I então é que ellas serão ver­
dadeiramente Americanas. 

S. Vicente de Paula, esse Santo a quem a huma­
nidade, e o pudor devera tanto! elle, o virtuoso 
homem, era tão sensível, que passeava de noite as 
ruas de Pariz, só para recolher das portas onde se 
achavam atirados os pequeninos recem-nasoidos; 
nesse tempo pão existia caza de meninos expos­
tos, o Santo caminhava de noite embuçado em seu 
grande manto de inverno, e ia recolhendo em seus 
braços os innocentinhos filhos do desvario, e aban­
dono 1... foi collocando-os era uma caza velha; e 
alli lhes deu amas de leite para criar aos pequenb 
nos engeüados por seus pais. Depois foi S. Vi­
cente de Paula batendo de porta em porta, subin­
do as escadas dos Palácios dos grandes, e de todos 
elles recebendo as esmolas de caridade, para fundar 
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o hospiçio dos innocentes engeilados, assim for 
fundado esse hospício. Oh! santa e nobre funda­
ção ! porque não fostes instituída por uma mulher, 
Mãi sensível, e piedosa? porque não se achou em 
todo Pariz uma Dama nobre e virtuosa que arre­
batasse esta immensa gloria ao seu compatriota? 
direi melhor do que gloria, esta immensa felicida­
de; quanto orgulho nós teríamos hoje se a fundado­
ra do hospício dos filhos abandonados, tivesse sido 
uma nobre, e respeitável Matrona, uma mãi! parque 
o coração, e a alma de uma mulher mãi, deverá de 
comprehender melhor a anciedade, a agonia, as 
dores que passam pela alma de uma outra mulher, 
na occasiáo e nos trances amargurados da mater­
nidade!., mas ah! foi um homem o pio fundador 
do hospício dos filhos de outros homens; e eu que 
jamais conheci as delicias, ou tormenlos pungentes 
da maternidade, idolatro a memória de S. Vicente 
de Paula porque a humanidade, e o coração das 
pobres mais, muito lhe devem a esse Santo Francez. 

Um outro Santo da nobre França, que eu amo, 
e venero cm sua memória, é S. Vicente Ferrer, 
esse paciente, e piedoso carregou pelo longo espaço 
de quinze annos as correntes de ferro de um 
gallé! e esse tendo mulher, e filhos voltou para 
elles, deixando ao Santo os seus ferros, seus traba­
lhos, e sua miséria de pobre gallé. 

Essa França, nação, e terra por mim estimada! 
essa nação, nobre, polida, hospitaleira, eboa; quão 
grandes homens, e mulheres piedosas tem ella 
dado, oh! nação immensamente gloriosal ella foi, 
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e é o que os Antigos Gregos foram para o mundb 
dos séculos passados, abram-se as paginas da his­
toria d'essa nação, esuas glorias, triumphos, talen­
tos, Artes, e Sciencias assombrarão a todos! lede as 
paginas d'essa nação hospitaleira e nobre. 

Em todas as epochas hão achado n ella refugio, 
e hospitaldade os homens de todas as nações do 
mundo! os Polacos, os Portuguezes, e Hespanhoes, 
a quem as revoluções políticas obrigaram á deixar 
seus pátrios lares. Os Monarchas perseguidos, e de_ 
cahidos de seus brilhantes thronos, como foram 
Jacques Segundo de Inglaterra, Estaniláu Lessikca, 
Rei de Polônia, e o infeliz e virtuoso Carlos IV de 
Hespanha; todos elles acharam benevolo acolhi­
mento nessa preciosa, eencantadora parte da Eu­
ropa. Os gênios illuslres, e perseguidos pelos seus 
invejosos, ou fanáticos compatriotas; alli acharam 
sympathias, e amável hospitalidade; ed'entre esses 
citarei ao bom Fylinto-Elisio. 

Perseguidos pelo fanatismo de seu tempo; Mora-
tim, Martinez de La-Roza, esses dois gênios da Hes­
panha, e os bem queridos das Musas; Conscinskus-
kco, e mil outros homens de superior esphera. 

Como a piedade christã, existe em todas as almas 
nobres, os Monarchas distinguiram-se, edistinguem-
se em protegerem a desgraça, e premiarem a vir­
tude 1 Napoleão, fez com que sua respeitável mãi, 
fosse a protectora de todas as ordens de caridade, e 
de instituições de piedade em França; e Lettizia-Bo-
naparle visitava muitas vezes esses estabelecimentos 
de caridade, e os hospitaes, sem ser n elles esperada. 
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Santa Izabel, Rainha de Hungria, abandonou a com­
panhia de seu Esposo, e seu sumptuoso Palácio, para 
ir feixar-se em um hospital de Lázaros! ella os cu­
rava com suas próprias mãos, e tão piedosa foi; que 
diz Lacordaire, que sua caridade foi até o zenit da 
extravagância! Em minha pátria, e em Buenos-
Ayres as Damas mais sensíveis, e respeitáveis, vesi-
tavam as enfermas nos hospitaes uma vez por se­
mana, e davam-lhes esmolas, e doces palavras de 
religião, e consolação. 

E por que não destinar algumas horas em um dia 
de cada semana, n'esse santo exercício de caridade, 
quando se passam todos os dias da vida em tão 
loucos, e frivolos divertimentos, e passa-tempos ? 
As mais respeitáveis Princezas, e grandes Damas 
foram, e devem ser o exemplo de todas as virtudes 
que servem a minorar as penas, e padecimentos dos 
nossos próximos. D'entre as Soberanas que a França 
teve, e que foi a mais piedosa, e sensível, foi uma 
d'ellas a esposa de Luiz XV, e Anna d'Austria, in­
fanta de Hespanha, e esposa de Luiz XIII. Esta, 
conta a historia que quando já não tinha mais que 
dar aos pobres; pegava em uma Troquez, e ia que­
brando as jóias de ouro, e destribuindo os pedaços 
á gente pobre que a implorava em suas necessida­
des. Factos, de sublimes virtudes! oh! como elles 
são dignos de admiração! e todas essas grandes Prin­
cezas, não gastavam luxosas galas, senão nos dias 
de grande festividade; e não tinham mais passa­
tempos, do que o cultivo das letras, da muzica, seus 
bordados, e bondadosos actos de piedade. D'entrè 
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as nobres, e virtuosas Princezas que éxislem hoje 
em Europa, tenho indifinivel prazer de honrar as 
paginas deste livro, collocandõ o Excelso, e respei­
tável nome da Ex-Imperatriz do Brazil, (*) Amélia 
Duqueza de Bragança! 

Princeza que faz gloria, e orgulho á familia dos 
Príncipes; e em quem se acham reunidas as mais 
brilhantes virtudes, a par dos talentos, extrema po*> 
lidez, e maneiras da mais perfeita dignidade. 0 
Sephor D. Pedro I ajuntou ás suas immensas glorias, 
a de ter por Esposa essa piedosa, e respeitável Se­
nhora, 

A fortuna da Ex-Imperatriz do Brazil,, é immen!-
samente grande! mas ella de pensões, dá á mil fa­
mílias Portuguezas, grandes sommas annualmentei 
A Duqueza de Bragança herdou de sua avó a Im­
peratriz Josephina, a sensibilidade, e bondados;, 
d'El-Rei Eugênio, seu Augusto Pai a dignidade!, 
a firmeza de caracter, e os talentos. A Dama 
que têera sua bella, e nobre alma adornada de 
virtudes, despresar deve ás loucas pompas de 
um mundo vão e no qual somente divisamos 
por toda parte o triste quadro da humanidade 
gemente. 

Eu quizera que minhas benevolas leitoras lessem 
a obra intitulada Port-Royal par Saint Beuve, e as 
instructivas, e piedosas obras do Abbade Raynald, e 

(') Foi o Exifi. Sr. Joaquim Elias "Rodrigues da Costa, quem me 
deu as mais lisoojeiras noticia**, d'essa Soberana, virtuosas, e res­
peitável ; e de seus lábios ouvi com prazer mil elogios! esse perfeito 
c distinclo cavalheiro Portuguez sabe altamente appreeiar os dotes 
e virtudes d'onde quer que elle os ache . 
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n'essa útil leitura muitas d'entre ellas a prende­
riam aserem humanas, e sensíveis. 

Senhoras, a sensibilidade foi sempre admirada, 
e respeitada por todas as nações do mundo, e tanto 
as virtudes de sensibilidade, lealdade, e grctidão, 
são preciosas, que os Antigos Gregos davam prêmios 
aos Mancebos, ou Donzellas que mais sedistinguiam 
em essas santas virtudes, assim como davam gran­
des castigos, e penas duras á aquelles que desde pe­
quenos se mostravam insensíveis, e duros mesmo 
para com os animaes! e tanto isto é verdade que 
aqui vou referir uma lindíssima passagem da his­
toria Grega. 

Um mancebo de quatorze annos estava um dia 
assentado no jardim da caza de seu pai; era dema-
nhã cedo, hora em que admiramos com arroubos 
-as encantadoras graças da pomposa Natureza, e as 
galas com que seu generoso Criador a embellezou. 

O mancebo olhou para o Céo e viu uma linda 
Pomba branca como a neve, fugir anciosa das gar­
ras de uma enorme Águia que de ha muito a per­
seguia cheia de avidez! a innocente Pomba palpi­
tante, batendo as azas, afflicla, fugia a coitadinha 
sem saber como escapar da ave carnívora! eis que 
ella a innocentinha, pensou na pureza do seu cora­
ção, que um homem joven seria menos feroz, do 
que uma ave de rapina! Ai! mísera! perseguida, 
palpitante, ella corre, vôa rápida, o veloz, e es­
conde-se no peito do Mancebo que assentado no 
jardim a contemplava! ella pôde escapar assim da 
ferosidade de uma ave de rapina! mas a pura e in-
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íocente pomba não sabia que o homem perverso é 
nil vezes mais feroz que as mesmas feras!... A 
inda pomba bem depressa o experimentou, apenas 
illa se principiava a tranquillisar, o que fez o Man-
;ebo ? pegou-a em sua mão direita, e depois de ad-
nirar a sua extraordinária belleza, lhe disse*. — tu 
ascapaste d'aquella Águia que alli já vai subindo! 
mas de mim confiante creatura, escapar, tu já não 
poderás mais!... eu me chamo homem! paga tua 
cega, e illimitada confiança de vires palpitar sobre 
meu coração!... dizendo estas ultimas palavras, o 
trahidor, a esmaga entre as mãos! A pomba cahe, 
bate as Azas, e manchada em seu sangue, geme, e 
espira !... Oh! com que assim tu pagaste tanta, e 
tão confiante lealdade ? assim zombaste, e te risto 
da afflicção, da palpitante anciedade de um puro 
coração, que buscou teu vil peito? tu merecesle 
bem a sentença de morte, que o Conselho dos Sá­
bios te deu ao dia seguinte. 

Ao dia seguinte, Senhoras, o Areopago de Athe-
nas teve conhecimenlo d'esta acção tão criminosa! 
reuniu-se esse Conselho de Sábios, e deram a esse 
Mancebo a sentença de morte, dizendo esses homens 
todos virtuosos, e sensíveis que formavam o Conse­
lho:—que se esse rapaz de poucos annos ainda, era 
capaz de tão criminosa acção, o que poderia a so­
ciedade esperar d'elle para o futuro ? Oh! sábio 
Conselho.de homens virtuosos, e justos! como elles 
julgavam bem, e estudavam melhor o coração do 
homem perverso! grande Areopago de Athenas, 
porque não existes tu hoje entre nós ? os homens, e 
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as mulheres*, não seriam tão perversos como o são 
neste século. 

Fazem treze annos passados que um Douctor em 
leis, e Magistrado respeitabilissirao, trouxe á nossa 
caza uma noite um seu irmão, homem da Roça. 
Este homem estando a tomar chá com nós todos, 
contou uma acção iníqua» por elle mesmo prati­
cada! efoi esta:—Havia uma grande mangueira 
na estrada da fazenda de seu pai, e esse homem, 
n'esse tempo rapaz de onze annos, ia todos os dias 
por aquelle caminho á Escola onde elle aprendia. 
Uma lindíssima Sabiá habitava nos galhos mais 
altos da arvore, e alli linha dia seus pequeninos, 
seu mundo, e sua felicidade. Seu cantar era de uma 
melodia e doçura irresistível, harmonia, amor, do­
çura ; queriam dizer em summa os doces gorgeios 
que de seu peito ella exalava! esse rapaz, a ouvia 
cantar todos os dias de manhã cedo, e detarde ao 
retirar-se o Sol. Quatro annos faziam que elle a es­
cutava, e que os seus sonoros trimidos o embelle-
zavaml o habito é uma nova natureza para as almas 
nobres, e virtuosas, pois que não sentem a necessi­
dade da mudança e variedade. O rústico Brazileiro 
ama o cantar de sua melodiosa Sabiá, assim como o 
ümocente rebanho de mansos Carneiros, a tudo o 
homem do campo sente-se cadê dia mais prender-
se, e ligar-se! porém esse insensível bruto o que 
fez, Senhoras ? um dia de manhã, ouviu, admirou, 
mais do que nunca o canto da Sabiá, e depois que 
ella acabou os louvores dados ao seu magnífico Crea-
dor, o homem feroz que de ha «quatro annos, ia dia 
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por dia ouvir aquelle hymno dado a Deos, e á Na­
tureza, o que fez ? acabados que foram os últimos 
encantadores gorgeios, apontou-lhe a Espingarda, e 
matou-a! cahiu palpitante, e banhada em seu sangue 
aquella que tanto prazer dera aos ouvidos d'aquella 
fera, chamada homem moço. Oh! acção cobarde ! 
eu me indignei tanto que lhe perguntei a esse ho­
mem, o que *elle teria feito de mais a uma Serpente 
Coral, que lhe tivesse mordido no peito, e introdu­
zido no sangue o seu mortífero veneno ? o homem 
ou a mulher insensível são umas feras. Se nós mal­
tratarmos e fizermos mal á aquelles que nos querem 
bem, e que nos dão demonstrações de amizade com 
suas finas attenções, mimos e obséquios; o que de­
veremos pois fazer aos nossos inimigos ? o surriso 
benevolo que nos é dado, vai direito ao coração 
quando elle é grato! e direi bem, dizendo que até 
as caricias de um animalinlao que nos distingue das 
outras pessoas, correndo a nós contente e feliz para 
afagar-nos; cauza-nos secreto prazer. Toda alma 
virtuosa, leal e nobre avaliará estas minhas ex­
pressões. Senhoras, estudai a indole, coração e in­
clinação de vossos filhos ! elles ao depois vão ser 
homens, embellezar ou flagellar a sociedade inteira, 
conforme forem suas virtudes, ou seus crimes. 

N'esta pagina vou terminar o assumpto do nosso 
Cofre de Caridade, ao qual meus votos desejam mi­
lhares de felicidades. No dia da sua fundação elle 
ficará exposto lodo o dia até ás nove horas da no ite, 
na Igreja onde elle fôr, no seu primeiro dia de ins­
talação, collocado, e ficará ao Ia jp de uma imagem 
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preciosa, como que pedindo-lhe a sua Sanla pro­
tecçãõ! a imagem da Santíssima Mãi de Deos. 

Assim collocado esse Cofre, elle recolherá as es­
molas dos fieis, e todos os dias anniversario se fará 
a mesma exposição. 

A caza onde fòr collocado esse Cofre de Benefi­
cência será de um honrado capitalista Brazileiro, e 
alli haverá um livro para assignar-se as Senhoras 
Sócias, cujas assignaluras, escreverão por ellas 
seus Maridos, Filhos, ou Procuradores, e dando 
sempre um anno adiantado, e jóia de vinte quatro 
mil réis. Por mez são quinhentos réis. Já disse, as 
mais virtuosas, e respeitáveis Senhoras, darão em 
lugar de seis mil réis annuaes, Cem, Duzentos, e 
aquillo que sua generosidade lhes inspirar. D'aqui 
a dezoito annos esse Cofre será extraordinariamente 
rico, o nosso Hospício de Santa Maria poderá ser 
principiado, e conto com as esmolas que ao Cofre 
darão os homens Iodos, assim como sabem ser tão 
generosos com as Canlarinas de Theatro, estran­
geiras. O Cofre de piedade que seja só nossa gloria, 
Senhoras. 

Eu prometti render homenagem á virtude, e ao 
mérito d'onde quer que o achasse ! este dever me é 
caro, e meus elogios são mais que justos. 

D'entre as nobres Damas Brazileiras que me hon­
ram cora a sua amizade, tem certamente um dos 
primeiros lugares o precioso nome da Exm. Snra. 
D. Maria Izabel de Oliveira Machado ! Senhora de 
traio perfumado, de maneiras extremamente po­
lidas, Dama em quem uma só virtude não deixa de 
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achar-se. A Exm. Sra. D. Maria Thomazia Guedes 
Pinto, preciosa em suas qualidades. A muito digna 
Snra. 1). Carolina Marcondes, é uma das Damas 
Brazileiras de precioso trato, que eu tenho bastante 
appreciado, e estimo-a summameníe. A Exm. Snra. 
Viscondéssa de Macahé, é uma Dama, brilhante ex­
malte daSociedade Brazileira. AÈxm. Snra. D. Car-
lota de Mello e Mattos, é umâ das Senhoras Brazi­
leiras de mais instrucção que esta corte tem. 0 sen 
trato é fino, delicado, e amável. Ella é uma digna 
esposa, e excellente mãi de familia. A Exm. Snra. 
D. Brazilia de Andrade e Silva, é uma joven Se­
nhora que cultiva as letras com successo, e sua in-
telligencia é lão rica, e bella, assim como seu co­
ração é adornado de virtudes. Seu trato é delicado, 
e amável. Boa esposa, excellente filha, amiga leal, 
e boa a todos os respeitos. Sua digna mãi, a Exm. 
Snra. D. Anna Josephina de Andrade e Silva, é 
uma destas Damas com quem se sympathisa desde 
o primeiro golpe de vista! Boa, meiga em seu Irato, 
Virtuosa, e respeitável; ella torna-se pois por mil 
títulos digna da estima e amizade d'aquelles que 
Sabem appreciar a virtude e os méritos. A Exm. 
Snra. D. Francisca da Silva Barboza, é uma das 
Senhoras Brazileiras mais polida em seu Irato, ma­
neiras e conversação escolhida; que se distingue na 
boa sociedade 1 ninguém deixará de sentir por essa 
excellente Senhora a mais viva sympathia I Seu es­
pirito é mui cultivado, e seus talentos muito appre-
ciados, assim como o são suas virtudes. 
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CAPITULO VII. 

O Sr. Deputado HKelIo Franco , e n* Hiint* Bf-
p u b l l q u e t a s do Sul . Al-cuiaias observaçõe*** 
acerca das Pr i sões doa Estados-Unldos , •» a 
Itália. Passe io poét ico us Academia* tias i*lel-
las-Artes e m Roma, e admiração á v is ta da» 
o b r a s p r i m a s . 

Disse o Snr. Deputado Mello Franco, aqui n'esta 
Capital, e na Câmara dos Representantes daNação, 
isto passou-se em fins de Agosto de 1852, se não 
me engano. Disse esse Snr. Deputado, em uma das 
suas ultimas fallas, que n'aquellas Republiquetas. 
do Sul, podiam os homens andar até de calças de 
ganga ! Caro vai-lhe custar a gracinha ao illustre 
Deputado Mineiro, e batido com a verdade; os fa­
dos históricos,e pela penna de uma indefensa Dama 
hade ouvir, e calar l e além disso eu fui aggredida 
em meus illuslres.c nobres compatriotas, e aquelles 
que acho dignos de defender com a minha pobre 
penna que tão falta de eloqüência é já. Saiba pois 
o illustre Snr. Deputado Brazileiro, o que de certo 
não sabia quando fez esse insulto ás bélicas Repu­
blicas do Sul da America. Que em 1~* de Maio de 
1810, deu-se na brilhante Athenas da America do 
Sul, um brado de espantoso echo ! brado que por 
longo tempo resoôu e repetio Santa Independência! 
Liberdade!.... Liberdade; esse brado quebrou os 
ferros da America! A Deosa encadeiada, e Alge­
mada, acordou do seu somno, abriu seus lindos 
olhos, e ao sacudir com as trancas de seus formosos 
cabellos, encontrou-se, por encantamento, coroada 



— 221 -

de verdes, frescos louros, apenas corlados na feliz 
madrugada desse dia de gloria immorlal! Eu não 
era nascida, mas minha Mãi, Argentina e patriota, 
me contou esse dia de gloria, e de pompa — Inde­
pendência ou Morte— por longo tempo nos ares re-
soôu !... eis de repente formar-se o mais brilhante, 
e rico Exercito de toda a bella juventude Argentina\ 
Musicas, Hymnos Patrióticos, marchas bellas, e 
cheias de gloria, tudo se cantava, e gritava pelas 
ruas da grande Capital deRuenos-Ayres. O delírio., 
era geral!... a felicidade inexprimivel! os tyrannos 
sedentos, e saciados por tantos séculos no sangue da 
Divina, e Meiga America, foram expulsados do seu 
sollo! aquelles Nelos, e bisnetos dos assassinos dos 
Imperadores Monlezuma, e o meigo e martyr Impe­
rador Guatimozim, foram vencidos pelos modernos 
Americanos, os quaes liam dia por dia as paginas 
da historia da America, paginas que gotejavam 
sangue, e cahiam da mão dos leitores que as estu­
davam ! não foi nenhum Americano que as escreveo, 
não ! foram sim, Hespanhóes, homens honrados, e 
sensíveis ! foi o Santo Bispo de Cbiappe D. Bartho­
lomeu de La Cassas, que escreveo as paginas mais 
ensangüentadas dessa triste historia; foi esse Santo 
que escreveo os massacres... desses homens; foi 
esse homem piedoso, e verdadeiro Ministro do Deos 
de Clemência que atravessou os Mares do Novo para 
o Velho Mundo seis vezes! elle cahia ora aos pés da 
Rainha Izabel, a Catholica, ora aos de seu Neto, o 
Imperador Carlos V, pedindo-lhe pela dignidade de 
S«a Coroa, e por humanidade, que fizesse retirar 
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aquelles homens, flagellos dos hospitaleiros, e pací­
ficos Americanos. 

Na madrugada do dia 25 de maio de 1810, foi 
que os briosos Argentinos quebraram da Deosa as 
pezadas correntes de ferro, suas Algemas! e a co­
roaram com a coroa chamada Independência, e Li­
berdade. A Deosa America dormia era um magní­
fico sophá de ouro massisso de primoroso trabalho! as 
almofadas em que repousava sua nobre, e magestosa 
cabeça, eram do mesmo precioso metal, cravejadas, 
ou encastoadas, em Diamantes, Rubins, e Esmeral-
das,pde subido valor! a sua Túnica á moda da an­
tiga Grécia era branca, e pura como o symbolo da 
candura da sua alma! o seu Manto de velludo côr 
de purpura, todo elle bordado de ouro de admirável 
trabalho Persa. A côr escarlate do Manto da Deosa 
era o symbolo dos jorros de sangue Americano ver­
tido pelas armas hervadas. America sonhava que 
seus filhos, os mais corajosos, e nobres, cançado» 
de ouvir os gemidos do coração materno, de ver 
eorrer seu pranto, e o sangue que em torrentes já 
ella tinha vertido desde á tantos séculos, seus filhos 
vinham libertal-a ! quebrar-lhe os ferros com suas 
possantes mãos, e dar-lhe a Independência! A linda 
Deosa como que murmurava entre seus lábios de 
coral estas palavras:—Filhos, filhos, meus que­
ridos e mimosos, quando quebrareis os ferros que 
me prendem? que me opprimem, que me fazem ar-
quejar o coração de dôr, e de anciedade!... eis que 
ella ouve gritos de frenético delyrio nunca visto! 
Minha Mãi! grilavam todos, estás já livre!... Inde-
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pendente, e grande! a Deosa acorda, e vê em lorno 
d'ella seus nobres filhos que já quebrado tinham 
suas cadeias!... Sua bella cabeça coroada estava 
pela mais verde, e fresca coroa de Louros! ella, a 
bella capliva foi levantada nos braços de seus filhos 
entre grilos de gloria, Liberdade, e Independência! 
Oh! dia de júbilo para a brilhante, e bella Buenos-
Ayres! sim, dia de gloria immortal. Depois dos 
primeiros mezes de bailes, festejos, e geral felici­
dade, os bravos e generosos Argentinos lembraram-
se que suas irmãs gemiam encadeadas, e oppri-
midas pelos ferros dos Hespanhoes! essas irmãs 
chamavam-se Lima, Chile, Alto-Perú, Montevidéo. 
O formidável exercito, rico e agaloado de Ouro, de 
magníficos fardamentos; todo elle composto da mais 
bella juventude de Buenos Ayres; pôz-se em marcha 
para Lima; reuniram-se esses Patriotas ao seu grande 
chefe D. José de S. Martin, D. Thomaz Guido, que 
com esse grande homem serviu, e em sua escola 
aprendeu a ser um grande homem, e guerreiro cle­
mente, como a historia da Independência em suas 
douradas paginas nos lho mostra,Guido, esse nobre, 
e illustre Americano faz honra a toda a America! 
San-Martin, Santa Cruz, Simão Bolívia, lhe deram 
sempre a mais alta consideração quer como Guer­
reiro, quer como consumado Político, quer como ho­
mem lillerato. Quando este bravo General teve tanta 
gloria na Independência da America, linha apenas 
vinte e quatro annos! ao depois elle citiou com seu 
Exercito de Compatriotas Argentinos, citiou a Lima, 
guardada forte, e corajosamente pelo bravo General 
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Hespanhol Rodil. Depois do General D. Thomaz 
Guido ciliar o Calhado de Lima, seis mezes. c dor­
mindo como out'ora Napoleão, na lamina de sua 
espada, e por travesseiro tendo as peças de arti­
lharia, a Praça rendeu-se! e o General Rodil ao en­
tregar as chaves da briosa Cidade, e Fortalezas, de 
Lima, disse ao General Americano : — aqui vos en­
trego as chaves da Cidade de Lima, e suas Fortale­
zas, somente vós, bravo, e altivo Patriota, poderias 
ter sido superior ao meu valor, e resistência, c a 
dos briosos Hespanhoes que lenho a honra de com-
mandarl ao dizer estas palavras estendeu sua mão 
direita, e entregou ao joven Americano as chaves 
da Cidade, que elle tinha citiado, e ganhado! o Ge­
neral Guido, sempre nobre, e leal cavalheiro, res­
pondeu-lhe assim:— General Rodil, é para mim 
uma grande gloria receber das vossas mãos as chaves 
da capital de Limai mas vos direi, bravo, e cora­
joso Guerreiro, que vossa coragem infatigavel não 
me tem dado a mim citiante um só minuto detran-
quillidade, nem descanso, e confessarei sempre a 
vossa briosa coragem, e nobre proceder! os dous 
Generaes abraçaram-se, e lagrimas correram dos seus 
olhos! os vencidos ouviam resoar os gritos de gloria, 
e liberdade! mas não receberam o mais ligeiro in­
sulto dos vencedores coroados de Louros! ao peito 
d'elles Iodos, via-se uma palma de Oliveira. O Ge­
neral D. Thomaz Guido, que nós aqui víamos lão 
sinzello, e modesto, é condecorado com as mais 
brilhantes decorações dadas pela Pátria como prê­
mios ao seu grande valor, c muitas são essas bellas, 
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e brilhantes medalhas ganhadas no campo da ba­
talha! 

Saiba pois o Snr. Mello Franco que as briosas, e 
belicosissimas Republicas do Sul da America, tive­
ram a gloria e honra de luctarem contra o formidá­
vel , e brilhante Exercito Hespanhol! que a Inde­
pendência custou torrentes de sangue! essas Repu­
blicas hão dado os mais nobres e grandes homens! 
as Republicas da America do Sul, tiveram, e ainda 
tem seus grandes homens, assim como os tiveram 
também as nobres Republicas da America do Norte. 
Snr. Mello Franco. Admirou-me que sendo o nobre 
Deputado Brazileiro tão illustrado, como parece, 
ignora elle que a nossa brilhante America do Sul, 
tem contado nas paginas de sua historia, os factos 
mais gloriosos, e campanhas de longas fadigas de 
mil grandes homens guerreiros, bravos, clementes, 
generosos, probos, e virtuosos, quaes foram ou-
tr'ora os Americanos dos Estados-Unidos, d'essa 
rica e prospera America do Norte. Eu louvo aos 
meus illustres compatriotas, e aquelles que são 
dignos da admiração da Europa, e das capacidades 
litterarias que tanto sabem appreciar o mérito ver­
dadeiro, e as virtudes. 

As nossas bélicas Republicas deram Patriotas 
cheios de probidade, e virtudes transmittidas por 
Pais de nobre, e illustre nascimento! esses grandes 
homens carregados de Louros, de gloria, de trium­
phos, elles todos se immortalizaram nas paginas 
da historia! eu terei grande gloria de citar aqui 
os nomes illustres dos maiores guerreiros, e Ge-

30 
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neraes que fizeram a Independência da nossa Ame­
rica. Esses, todos de nascimento nobre, e Netos de 
cazas de antiga, e atlestada Nobreza do Reino de 
Hespanha. 

Do México appareceu um D. Augustin Iturbide! 
homem no qual uma só virtude não faltava, e de­
pois de ser unanimemente acclamado Imperador, 
formou-se um partido de invejosos que o calum-
niaram, perseguiram (1) e o ingrato, e trahidor, 
Garza que o Imperador Iturbide tratava como a um 
filho, foi o mesmo que indo comprimentar ao seu 
generoso protector, tinha n'esse dia, 28 de Abril de 
1824, em sua algibeira o Decreto que o Congresso 
lhe dera, e no qual estava Decretada á morte de 
Iturbide. 

Este verdadeiro Americano linha sido pelos inve­
josos inimigos que não podiam imitar as grandes 
virtudes, e superioridade do Imperador Mexicano, 
tinha sido falsamente calumniado, e accuzado de 
querer entregar o México aos Hespanhoes. Mas ah! 
ha certas calumnias que por si mesmo já estão des­
truídas na sua inverocimilidade! ha outras que o 
tempo destroe, mas nenhuma pessoa de virtudes, o 
talentos acredita-as quando essas giram, e esse todo 
de ignominia se agglomera qual densa columna de 
espesso fumo, sobre a cabeça nobre, e altiva do 
homem, ou mulher, cujas virtuosas acções estão 
em opposição com toda essa reunião de falsidades 

(1) Leia se a vida d'csse virtuosíssimo homem; nos processos, e 
causas políticas, e Celebres pelos mais grau Jes, c verídicos Aulho-
res. Eu possuo essa obra preciosa. 
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que só peitos vis inventar podem. Cezar recebeu o 
golpe de punhal no coração, dado pelo seu filho, e 
protegido Bruto! o Imperador Iturbide o recebeu da 
mão d'aquelle a quem elle tinha colmado de bene -
ficios, de altos favores, de cargos, empregos, e ri­
quezas. Oh! vós que ledes estas linhas, aprendei 
como é que pagam os ingratos, homens, e mulhe­
res. Porque não*é só no coração do homem que se 
abriga a ingratidão, e a perfídia! é também no co­
ração da mulher perversa, que se abrigam os crimes 
de ingratidão-, e trahição. 

Iturbide como homem illustre, e virtuoso philo-
sopho que era, ouviu tranquillo a barbara sentença 
de ser fuzilado! nada o admirou da perversidade 
do coração humano, elle era homem de vastíssima 
erudição, e já conhecia o prêmio reservado aos 
grandes homens de todas as Nações, e de todos os 
tempos. Soube morrer como Sócrates! tranquillo, 
sereno, e contente, com a doce tranquillidade da 
sua consciência! Ah! isto vale mais que um Im­
pério e mais que um mundo. 

A Republicado Uruguay, e nativos de Montevidéo, 
deu dous grandes homens em valor, patriotismo, 
virtude, e probidade sem mancha! O General D. 
José Rondon, e o illustre General D. Eugênio Garzon, 
estes dous respeitáveis Orientaes foram em tudo 
grandes! elles morreram pobres, mas sobrecarre­
gados de gloriosas coroas de Louro, e Palmas de 
Oliveira, as quaes precediam aos louros que ga­
nhavam. 

Buenos-Ayres deu os Generaes, D. José de San-
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Martin, D. Miguel E. Soler, D. Thomaz Guido, 
grande como guerreiro, litterato, político consumado, 
e como cavalheiro completo. D. Manoel Belgrano, 
D. Felix de Olazabal, cujos serviços, virtudes, glo­
rias, e probidade, brilham na historia da Indepen­
dência; assim como o Sol no Céo azul da nossa Ame­
ricana terra 1 eu tenho lido suas campanhas, seus 
triumphos, sua gloria, e suas virtudes. D. André 
Balcarcer, D. Marcos Balcarcer, D. Carlos Alvear, 
D. Manoel Dorrego, D. Marianno Necochea, D. Gre-
gorio Las Heraz, todos estes Generaes já não tinham 
lugar em suas fardas, para collocarem o sem nu­
mero de magníficas, e honrosas decorações, dadas 
só ao alto valor d'estes guerreiros, e nobres Ameri­
canos. 

Bolívia deu estes homens, e ao qual maior f 
O General D. José de Ballivian, esse que hoje a 
Pátria principia a chorar!... este que tão respeitável 
foi, e cujas campanhas, e triumphos estão esculpidas 
em uma grande Pirâmide na principal Praça de 
Bolívia, onde segundo Decretou o Congresso Boli­
viano, se lhe renderam sempre as honras militares 
por todo corpo de tropas que diante d'essa Pirâmide 
passasse! Eu darei na pagina seguinte a falia no 
Congresso de sua Pátria, essa falia parece de um 
Aristides, ou Themistocles! n'ella respiram (1) em 
todo seu brilho as virtudes do Patriota generoso, e 
nobre, do General modesto, do homem histórico 
nas letras, como nas armas! essa falia é sublime. 

< 1) Leia-se essa falia nas paginas 243 a 285. 
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Deu Bolívia mais esse grande General que toda a 
America, e Europa conhecem, respeitam, e honram 
assim como aos que acima já citei. D. André Santa 
Cruz, esse distincto Americano. 

Chile deu estes grandes homens, D. Bernardo Oin-
ges, D. Blanco Escalada, Bulnes, e Cruz; Columbia 
deu o libertador Simão Bolívar, e Maxsical Lucre. 

Buenos-Ayres deu mil illustres homens, como Fi­
nanceiro, D. Bernardino Rivadia, esse homem, ver­
dadeiramente grande, como homem de Estado! 

Buenos-Ayres, fértil em grandes homens, assim 
como em homens perversos!... deu bons litteratos/ 
como foram D. João Baptista Alberdi, Doutor mui 
sábio, e Advogado como o foi seu Pai, de mereci­
mento, e raras virtudes, os laços da amizade nos 
ligam; e eu lhe dou o mais alto lugar na distincção 
que esse nobre homem me merece. Hoje elle é o 
Ministro Plenipotenciario de Buenos-Ayres em San­
tiago de Chile. 

Belcaceres, Varelas, Veigas, e mil e outros ho­
mens grandes e celebres na historia, já como lilte-
ratos, Financeiros, e Advogados de nomeada. Em 
aquellas Republiquetas do Snr. Mello Franco, ha 
hoje, e houveram sempre Matronas respeitabilissi-
mas que educaram aos seus filhos, de tal sorte, que 
aô depois elles brilharam, e essas Mais, sabias e 
virtuosas lhes insinaram a elles serem cavalheiros 
urbanos! e que não tivessem a cobardia de ataca­
rem aos ausentes que não se possam defender das 
calumnias contra elles levantadas. 

E saiba mais o Sr. Deputado que quando nossas 
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Avós nasceram, já se gastava um luxo Oriental em 
toda nossa rica America I Os Fabricantes de Pariz, 
de Leão, de Hespanha, Itália, e índia, bem o po­
dem altestar! o luxo, e o bom gosto, a elegância 
a mais apurada, é o que se acha n essas bélicas 
Republiquetas do Sul da America. 

A magnificência dos trajes é de tal natureza 
n'esses Paizes encantadores, que as Senhoras, todas 
as noites que ha thealro vão vestidas com adorno de 
baile, de sorte que os estrangeiros pensam que são 
dias de festas Nacionaes. 

Por causa dessa mesma magnificência de trajes 
do maior valor, é que se usam os ricos Tapetes 
que as Senhoras fazem collocar nas Igrejas onde 
ouvem missa, que o digam os estrangeiros de 
consideração que hão já visitado nossas ricas, e 
bellissimas Cidades, que o dirão mil de entre 
elles, estou bem certa. Entre esses que o diga 
o respeitável, e distincto, Snr. Mar e Guerra 
Barrozo, cavalheiro de incontestável veracidade, 
e todo mérito. Que o digam os outros viajantes 
que visitam aquellas bellas Republicas, e não 
Republiquetas. 

As ruas d'essas espaçosas, e alegres Cidades, são 
largas, bem alinhadas, e de um asseio extraordiná­
rio. As cazas espaçosas, alegres, e todas de lindos 
Terraços cheios de vasos e caixões de preciosas flo­
res, que os tornam á vista quaes os jardins da 
Rainha Semiramis na sua bella Cidade de Rabilo-
nia. As Senhoritas vestidas de mil cores, e com 
apurada elegância, guarnecem os parapeitos desses 
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Terraços, flores, e bellas Damas são seu adorno. 
Julgai da magia, da atracção que ellas deverão ter 
para os olhos de tantos elegantes de bom-tom, e 
qué tanto sabem appreciar as bellas Senhoritas. As 
Cathedraes de Montevidéo, Buenos-Ayres, Lima, e 
Chile, são extraordinariamente grandes, e de bella 
Architectura Gótica e Romana. A Matriz ou Cathe­
dral de Montevidéo, é inconteslavelmente a maior, 
rica, bella, e magestosa; ella é de três Naves, e 
acommodam-se três mil homens de tropa de linha, 
além das outras pessoas que a ella vão. 

O Snr. Deputado Mineiro, com quem aliás eu 
muito sympathiso, se é que elle fôr como mostra 
ser bom Patriota I já vê que eu não lhe respondo 
com a penna do ridículo, nem do sarcasmo! não, eu 
lhe respondo, e o bato com uma arma forte, e po­
derosa, com a verdade imparcial da historia, e com 
as expressões do patriotismo Americano que respi­
rou sempre em minha alma. 

Fique sabendo o Snr. Deputado Brazileiro que as 
Senhoritas de Montevidéo, essa graça das graças da 
America, e as bellas Argentinas, são nobres, bellas, 
elegantes, altivas (aquellas que o são), e não tole­
ram em sua presença homens de ridículos trajes. 

Eu não consinto que em minha presença sejam os 
Brazileiros atacados pelos estrangeiros que visitam 
este Paiz; não posso tolerar em silencio que em 
plena Câmara dos Deputados Brazileiros sejam meus 
compatriotas assim atacados! assim como gosto de 
que os estrangeiros sejam bem acolhidos, e bem tra-
ados na America, também gosto de que elles amem 



— 232 — 

e respeitem ao Brazil, e á sociedade dos Nacionaes, 
quanda são bons e honestos. (*) 

E' tão natural o vermos com prazer á aquelles 
que amam o nosso Paiz! que nos faliam lisongeira-
mente d'elle, assim como nos mortifica quando ou­
vimos fallar desvanlajosamente. Gosto do orgulho 
nacional dos Inglezes! nada ha para elles tão bom 
como sua pátria! Eu hoje acho que elles tem razão 
d'esse orgulho, pois que as maiores invenções me­
cânicas, e descobertas mais proveitosas á felicidade 
da humanidade, assim como ao progresso da civi-
lisação; Industria eCommercio, pertencem ao intel-
leclo Inglez! A navegação a vapor, os caminhos de 
ferro; eultimamente a mais recente invenção do Te-

(*) Nolar-se-ha extrema differcnça,e alteração na ora­
ção que terminou, e que vai continuar nas paginas que 
v3o seguir-se ; mas eu achei a bem e prudente o suppri-
mir algumas paginas que tratavam bella e enérgicameute 
da conquista sanguinoleuta, e da Independência da Ame­
rica Hespanhola. Em assumpto 15o serio e lamentável 
appresentava eu o quadro horrorosissirao dos massacres 
e de todos os crimes nefandos... e abomináveis, e con­
forme os attestam os mais sábios e imparciaes escrip-
tores Europeus. 

O Bispo de Chiappe foi testemunha ocular d'esses 
actos de barbaridade nunca lidos em uma outra his­
toria do mundo! e D. Bartholomeu deLas-Cassas, esse 
sensível, e humano Sacerdote, verdadeiro Ministro de 
Deos, foi sempre o Anjo tutelar e o melhor amigo dos 
meigos e generosos Americanos. 

Temi que ao ver-se esse quadro pintado com as cores 
mais vivas, e descripto com a enérgica expresJio do sen­
timento cTalma, e com a força do patriotismo que me 
anima ; se inflammasem de indignação todos os nobres 
corações Americanos; em uma epocha em que eu vejo 
aqui no Brazil, tanta disposição contra á Nação dos op-
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legrapho electrico, a qual tem apenas quatro annos. 
Essa extraordinária e assombrosa invenção, que para 
mim é digna de longas horas de refflexão, pertence 
também á imaginação de um Inglez. Mr RobertSte-
lhinson, o grande gênio que inventou a maneira 
porque se deveria construir a magnífica Ponte Bri-
tania-Iubuhiz Brigde no Rio Menai-Straito, e parte á 
de Menai em Wales. Essa ponte de altura extraor­
dinária está collocada de uma a outra parte d'esse 
rio, ou braço de mar, o qual tem tanta distancia, 
como do hotel Pharoux até S. Domingos. No meio 
d'esse braço de mar existe um rochedo da altura 

« 

da Boa Viagem do Rio de Janeiro, e sobre essa baze 
feita pela natureza, construíram o enorme Pilar que 
pressores, d'esses tempos bárbaros. Substitui pois, essas 
paginas por este trecho a respeito da industria da nação 
Ingleza, melhoramento do systema nas prisões, e cazas 
Penitenciárias dos Eslados-Unidos. Minha intenção foi 
pura, bem que me affastasse da oração que seguia. 

Quando se escreve com a penna da verdade não pode­
mos, nem devemos negar os elogios que são justos á esta 
ou aquella nação! embora ella não nos mereça tanto 
como as outras nações, nossas sympathias; eu entendo 
que é melhor elogiarmos as virtudes dos nossos ini­
migos ; do que lisougearmos os vicios, e caprichos dos 
nossos amigos! não é justo que neguemos nossos elogios 
á essa nação, nem que emmudeçamos nas censuras, e ar-
guições que deveremos em outros assumptos, fazer-lhe 
por uma convicção. Em todas as epochas os escriptores 
mais bem acreditados no mundo lltterario ; foram justa­
mente aquelles que suffocaram dentro d'alma paixões, 
odiosidades, e antipathias, para escreverem eom a lógica 
do raciocínio, da philosophia, e da verdade. Mesclarmos 
o elogio justo, com á arguição á tempo, é mais suppor-
tuvcl ao leitor calmo, e imparcial. 

(DA AXJTHORA. ) 
31 
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ajuda a sustentar essa Ponte de extraordinária 
ürandeza, e força incalculável. Por baixo da ponte 
passam as embarcações de vella de alto bordo, pois 
que a ponte tem á altura de uma Fragata; e por 
cima da ponte existem dois tubos de extraordinária 
dimensão e todos elles compostos de chapas de ferro 
pregadas umas ás outras com milhares de onormes 
pregos: esses tubos quadrados é para passar por 
elles os caminhos de ferro, por donde passam os 
carros a vapor, e esses de grande, e incalculável pezo 
Roberto Astefhonsonse iramortalizou cora essa obra. 
portento do intellectohumano! O gênio inglez épen­
sador e profundo. As descobertas mais úteis á hu­
manidade pertencem pois a essa Nação, que recon-
eentrada em si mesma, tem estudado os segredos 
Os mais diííiceis á iiitelligencia do homem. O Thele-
grapho Electrico, faz com que os Negociantes de 
Londres fallem em seus escriptorios com os nego­
ciantes que estão em Pariz! Pelo Thelegrapho elles 
marcam a hora, e dia para se reunirem em suas 
cazas de comraercio, e alli se fallarem! Coüsa as­
sombrosa na verdade! Hoje trata-se em Inglaterra 
da communicação do thelegrapho até á bella Ame­
rica do Norte. O gênio Inglez é profundo, como o 
gênio Allemão, e esses homens amam bastante á 
sua pátria para assim tão bellamente enriquecerem-
as, e collocal-as acima, em tudo das outras grandes 
famílias do Globo Terráqueo. A agricultura está em 
Inglaterra no maior, e mais progressivo augmento! 
Incrível coisa é que, sendo o solo tão ingrato., tenham 
os Inglezes com seus afanosos trabalhos, conse-
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g-airam tanto, e tão extraordinário progresss» em 
tudo! Só é no mundo litterario, e scientifico, ess£ 
Nação é igualmení-e digna da maior admiração! A ella 
pertencera os antigos e grandes gênios, Newulhon, 
Shaspaire, Milton, Poppe, Roxcerio, Bacon, Filding-
ges e mil outros,.- que se immortalizaram nas bri­
lhantes paginas da historia! 

Se, é nos progressos que tem havido no antigo e 
bárbaro systema das prisões e cárceres, ainda esse 
melhoramento, é devido aos filhos dessa Nação! os 
Americanos do Norte tem leis tão fortes como as 
da Inglaterra, e iguaes em sua justiça tanto para 
os plebeus, como para os homens da mais alta 
posissão, e jamais nem um só homem desempe­
nhando os bonrosos cargos de policia, empregos 
Públicos, e Magistratura, quer da Inglaterra, que-r 
dos Estados-Unidos; foi nunca em tempo algum con­
vencido de prevaricador! nem de associar-se aos 
criminosos para partilharem os lucros dos crimes! 
jamais. Os Americanos do Norte foram os primeiros 
que inventaram o methodo dascazas Penitenciárias, 
e assim viram banidas as correntes de forro dos 
presídios, e os sentenciados arrastando-as pelas 
ruas publicas, ou amontoados nos fétidos ehumidos 
cárceres, tendo só por distração o ruido horroroso 
de seus pezados grilhões; e esses tratamentos bár­
baros dos pobres gaillés Ihescausavaum-justo horror. 
Quanto não era cruel e revoltante para a humani­
dade esses flagellantes -tratos que em outros tempos 
se davam ao infeliz gallé! e quão terríveis eram os 
funestos effertos que surgiam dessa despotica bar-
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bar-flldeü a igualdade das leis rigorosas, já é uma 
quasi consolação para esses homens que vemos pu­
nidos comoé justíssimo que o sejam em seus crimes > 
e no meio d'esse todo de miséria, a virtude, e a 
humanidade condoe-se d'elles, e os protege dando-
lhes algumas esmolas e palavras de religiosa con­
solação. 

Felizmente que no século das luzes, e da illus-
tração, Deos, illuminou a intelligencia dos homens 
para que estes melhorassem a sorte de seus semi-
lhantes affastados da estrada da honra e do dever. 

Essas cazas penitenciárias dos Estados-Unidos são 
dignas de sérias meditações e minucioso estudo! alli 
aquelles desgraçados homens, são condemnados a 
trabalhos fortes, a isolação, e a silencio profundo, 
que para essa gente baixa e má é o supplicio dos 
supplicios!... e esse silencio é alli tão rigoroso e 
completo, que vendo cada um d'esses homens aos 
seus companheiros de infortúnio annos e annos in­
teiros, não se podem fallar! não se podem commu-
nicar, nem darem-se, e receberem uma só palavra 
de consolação! e assim, triste e pezaroso corre todo 
o tempo de suas penitencias. Os homens criminosos 
que alli se acham poderão pelo espaço de alguns 
annos soffrerem o rigor das leis, e durante esse 
longo tempo de martyrios, e tormentos moraes, que 
lhes deveram necessariamente ralar o coração, e a 
consciência manchada e criminosa; poderão, digo, 
esses homens emendarem-se dos seus crimes; e 
voltaram ao caminho da virtude. Xisto V. esse Papa 
que na historia conhecemos, era não tão somente 
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um grande Soberano de Roma; elle também era 
juslo premiador dos homens virtuosos, fino político, 
excellente Chefe de Policia, e verdugo dos crimi­
nosos ! os salteadores, os assassinos, os violadores 
das leis d*esses tempos, soffreram uma cruel perse­
guição d'esse grande e virtuoso Pontífice. Os cadá­
veres dos salteadores pendurados, nas forcas, infes­
tavam o ar da Cidade de Roma, e esse mal fazia 
subir as queixas até o zelador da felicidade publicaL, 
então o Santo Padre mui judiciosamente respondia 
aos queixosos—esse mal é muito pequeno em com­
paração dos grandes, e infinitos males que a socie­
dade experimentava quando elles eram vivos! O' 
grande e immortal Xisto V! porque tu não vives 
hoje n'estes tempos, e em nossa Sociedade?! pela 
nossa desgraça!... 

Na Itália o rigor e barbarismo dos cárceres e pri­
sões era antigamente espantoso! que immensidades 
de crimes não se praticaram no silencioso... e te­
nebroso Conselho dos Dez de Veneza ?! que senten­
ças barbaras e injustas não se davam n'esse myste-
rioso salão cuidadosamente feixado ? e quando as des­
graçadas vietimas d'esses crimes, e injustiças atra­
vessavam a celebre Ponte dos Suspiros; opprimia-
se-lhes o coração de luto e dôr! seus olhos voltavam 
assia traz e doloroso... ultimo... suspiro do peito 
lhes escapava sempre. 

Para entristecer-lhes á alma bastaria somente a 
côr escura das antiquissimas paredes do medonho 
Edificio, os tristes Pórticos, e as Escadarias cubertas 
de um sombrio Tapeie de hervaverde escura. Ahis-
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loria desse Conselho do qual nós sabemos quasi 
tanto como da horrorosa Inquisição; cujas noticias 
são dadas pelo Sábio historiador Hespanho! Llorente, 
é horrorosissima! Cada uma Nação tem um espesso 
e fúnebre véu que esconde mil, emil factos de hor­
rorosos crimes!... que é sempre triste a tarefa de 
descortinal-os!... a posteridade e os Escriplores de 
espirito forte, se encarregaram de mostrar á pos­
teridade, todos esses myslerios que elle encobre. 
Na obra intitulada—A Itália—lêem-se mil bellezas 
que nos transraillem noticias as mais interessantes 
e curiosas, e que nos deleitam á alma, e o espirito! 
n'essas noticias vemos nós o Grandioso, e o mi-
gestoso de todos esses Monumentos, sua antigüidade-
e os celebres Architetos que os levantaram, assim 
como os Artistas que em cada um d'elles trabalharam 
com todo o primor do gênio, e a sublimidade da 
perfeição! os magníficos, caprichosos, e de vivo co­
lorido; Musaicos, brilham em muitas paredes d'esses 
pomposos Edifícios antigos, e da—idade—Media. As 
columalas á perderem-se de vista, as Estatuas de 
Bronze, Mármore, Porphiro, e Grani to, á imitação 
das da—Antiga—Grécia deixam-se ver com todas 
suas graciosas, e elegantes formas, torneios, e feitios, 
á p mio do viajante parar mudo, estático, contem­
plativo ; e depois sem duvida exclamar—Grande 
Deos! quanto é assombroso, e magnífico o gênio 
do homem Artista, do homem superior!! como elle 
deu nestas Estatuas cokissaes, de Bronze, e mármore, 
o flexível, e brando meneio das figuras de cera! 
Como elle deu aos olhos, o olhar sentilhante, e expres-
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sivo do homem cheio de vida, e vigor! Como ellè 
collocou nos lábios o gracioso e amoroso surriso da 
Beldade ternamente namorada ! o perfil delicado da 
Donzella Grega, seu triste, e languido olhar, revela 
o desalento... de uma quasi perdida; mas tanto 
suspirada Esperança de amor!... olhemos mais ao 
longe» e admiremos quão é expressivo o semblante 
d'aquelle Guerreiro, deCapacete, e lança que parece 
ameaçar o mundo inteiro, é desafiar Exércitos! tudo 
isto pois é Mármore, e Bronze ? Grani to, e Ferro ? 
O' homem Artista quanto és superior á todos os 
outros homens!! quanto és audacioso em teus vôos 
de elevado gênio! sim, porque fazes até surrir ao 
Bronze, e chorar a mesma pedra!... tu, homem 
exprimes á dôr d'alma, e a força das paixões que 
dentro do coração se encerram!... depois de nós 
admirarmos nessa bella Itália, jardim do Mundo, 
e gabinete das Artes, todas essas pomposas ga­
lerias, cheias das riquezas do gênio superior; 
passemos á aquellas outras galerias de antigas è 
riquíssimas pinturas de grandes Mestres, e vejamos 
nesses quadros históricos objectos e passagens que 
elles nos apresentam. Oh J Roma ! em ti só se reú­
nem todas as bellezas, e riquezas do gênio Artístico! 
Approximemo-nos deste quadro de expressão, colo­
rido, e graciosas figuras I o que elle representa ? 
um Grupo de inimitáveis Amorinhos de Albano ! 
que olhar travesso, e malicioso que elle deu a todos 
estes galantes Cupidinhos 1 que doce e encantador 
surriso nestes lábios de coral tão infantis, tão ru­
bros como o lindo botão de roza carmezim, desa* 
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brochando apenas! que bem acabados são estes 
braços, e mãosinhas, que parecem animar-se na 
mesma tela ! parecem de Marfim, feitas a Torno ! 
cabelleiras de ouro em annellados caxos brincam, 
e acariciam aquelles bem arredondados, e Ebur-
neos hombros, á imitação dos inimitáveis Anjos 
de Raphael de Urbimo! Oh! Albano ! estes tra­
balhos em que te exercitastes mais, em que fostes 
insigne pela sublimidade da perfeição a que che-
gastes; mostram bem a ternura do teu coração, e 
a poesia de tua mente! moslram teus divinos traços 
de pincel toda a melodia de luas inspirações, e o 
gracioso da harmonia! estes grupos de custosissimo 
trabalho ; no entrelaçado flexível destes membros; 
de umas e outras figuras, nos mostram, e ensi­
nam o vastíssimo ingenio teu, e que nasceste só 
para pintar a innocencia em Ioda sua candura, e o 
amor em toda sua ternura! Albano! felizes da-
quelles que te sabem admirar qual tu mereces ! 
Sim, pintor sublime. Esta Ebbe lão preciosa, tão 
graciosamente bella, nos diz pela sua perfeição que 
é de Correggio! que somente esse suave, e bello 
pincel, de bem harmonisado colorido, de perfeitos 
toques, poderia ter feito esta Deosa! Como é bella! 
quanta innocencia, pudor, e doçura ella exprime 
em seu todo ! Seus olhos em terna languidez, seu 
surriso amorosamente infantil, quão docemente nos 
convida a surrirmos-lhe! estes hombros, estes bra­
ços, peito e seios, por si só, já fazem a reunião de 
toda a perfeição Artística! este ar, de pudor, e de 
modéstia com que ella parece esconder-se entre 
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suas graças; oh I como a tornam rnais encantadora 
ainda! Corregio! Gorregio! quem é aquelle que 
admirando-te muito, le possa admirar bastante?! 
quanto orgulho a Itália tem de tu pertencer-lhe! 
quanta gloria para os Pintores de admirarem teus 
modelos ! e que uphania, e prazer para os donos 
de teus magníficos originaes! tu com o pincel, 
e o vivo colorido de teus toques, exprimes tam­
bém a flexibilidade das formas, assim como Ca-
nova posteriormente nos lh"o appresentou com o 
cinzel no Mármore! Gênios que não morrem! hoje 
nós os admiramos ainda, mudos, e extacticos horas, 
dias, mezes, e sempre, diante de seus primorosos 
trabalhos! e depois perguntaraos-nos a nós mesmos 
d'onde estão hoje os homens que imital-os possam! 
David, o maior Pintor moderno da França, não 
pôde nunca imitar um só traço deCorreggio! de Al­
bano, de Raphael de Vanousllad; mas como um 
grande pintor que era os sabia sim, extactico ad-
miral-os! e já n'isso mostrava Daniel que era um 
gênio. 

Este Christo decido da Cruz, e no collo de Maria 
Santíssima, não pôde ser de outro senão de Ra­
phael ! a expressão de repassada dôr, de cruel an­
gustia que se vê no semblante, e nas lagrimas da 
Virgem Mãi de Deos, é tão tocante de sentimento ! 
o desalento moral desta Mãi que vô morto, dilace­
rado seu único e bem amado filho, como nos deixa 
até mudos de admiração! as lagrimas destes olhos 
parecera que saltam da tela em que ellas se acham! 
«ta afílÍGcão do coração materno como é sublimei 

,. * 32 
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e a paliidez do Divino semblante do filho de Maria, 
sua extrema magreza, o descarnado desteDivino, e 
dilacerado Corpo, as costellas patentes, o sangue da 
testa que pelas faces corre, como tudo isto reuuido 
compõe uma obra prima em toda a sublimidade 
da perfeição! Oh! Raphaell foi por todas estas bel­
lezas de inimitável primor, que todos chamavam 
os divinos traces de Raphael l bem o mereceste em 
tudo! foi lastima que a sensibilidade e ternura 
do teu coração te encurtasse os dias dessa tão pre­
ciosa exislengia. 

Nestas galerias da Academia de Pintura e Escul-
ptaraemRoma, as horas passam tão rápidas I nellas 
a mente exal Ia-se, e sente-se abrazada pelo fogo do 
mais ardente enthusiasmo! é elle bem justo. Sai-
hamos desses Palácios dos Príncipes das Artes, des­
tes históricos Monumentos, e passemos a ver que 
Edifícios são aquelles que ante os nossos olhos se 
appresefitaro, que grandes Arcaderiase Columnatas 
sustentam aquellas Iristes paredes, sombrias... es­
curas... que nos opprimem o coração de dôr! essas 
magníficas pela sua Architetura, são Prisões, e 
Tribunaes d'onde se julgam, e sentenceiam cauzas 
santas e justas, com barbaras e iníquas sentenças! 
alli se executam horrorosos crimes... de juizes cri-
minosissimos!...sem Religião, sem honra, sem vir­
tude, e sem respeito para com a Sociedade que em 
silencio os examina para julgal-os, e apprecia-los 
pelos seus justos quilates. 

Em França a Bastilla tem também uma longa, 
e antiga historia de abomináveis crimes!... alli n*-
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quelia grande prisão de Estado foram meltidas een-
tieüares de viotimas innocenles, perseguidas pelo 
furioso fanatismo de uns, e pelo bárbaro despo­
tismo dos Monarchas perversos, e de seus Ministros 
de Estado. 

Nas paginas seguintes se lera o precioso exemplar 
que promeltí, e esta falia do finado General Balli­
vian, é a fiel copia, ou a leal interpirele dos Subli­
mes sentimentos desses Areslides da nossa America. 

Hfanlfesto dei Jen errai de José Ballit tmi ai 
Pueblo Boliviano. 

AI pisar ei suelo de mi pátria, llamado por ei voto 
libre dei pueblo boliviano, beso com amor los Colo­
res de su bandera y dirijo a mis compatriotas Ias 
primeiras palabras públicas que salendemis lábios 
desde que me separe de ellos. Al hacerlo no es mi 
intencion acriminar a nadie ni juslificarme de Ias 
acusaciones que se me han dirijido, sino manifes-
tarles los sentimentos que me animan y los priMei*** 
pios que guiaj-áu mi marcha en ei ntiev-o csmí»0 
que vamos a eiiprender. 

Me presenlo entre vosotros como umborohrenue-
vo, exento de passiones, ajenoa los mezquinos inte­
resses que dàviden boi a los hoinferes de partido y 
resueito a abrir una nueva era en los destinos de 
nueslra pátria. No vengo a sobreponer un pátftido» 
sobre otror sino a ttabajar porei bien de todos; no 
veng® a esplotar los ódios lócales, sino a salvar \st 
nacionalifiíad de Bolívia amenazada; no vêtigo a ar­
mar una roitad de Ia nacion contra ia oulra, sino a 
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hacer que los hermanos se abracen; no vengo a ira-
poner mi gobierno, sino a rccibirlo de manos dei 
pueblo; no vengo por último, a dar Ia senal de una 
nueva lucha, sino a poner lórmino a Ia que ha em­
pobrecido y desorganizado a Ia república, que el 
libertador Bolívar dió su nombn*. Me sienlo com 
Ia fuerza suficiente para llcvar a cabo este hernioso 
pensamiento, porque cuenlo com <*1 apoyo de todos 
los buenos patriotas y me creo com el derecho do 
ponerme a su frente, porque siempre he amado su 
gloria y he trabajado por su bien. 

He olvidado Io que sucedió ayer: h oi mis ojos 
están íijos sobre el porvenir, pero antes de entrar 
en Ia nueva senda a que invito a mis compatriotas 
a seguirme, séame permitido echar una mirada ácia 
atras, para marcar nuestro punto de partida y es-
plicar de paso los móviles que han dirijido mi con-
dueta. 

Mis compatriotas saben que en 1844, despues de 
una dictadura de três anos que Ias circunstancias 
hacian necessária, y de cuyo moderado ejercicio 
toda Ia nacion quedo satisfecha, fui nombrado libre 
y espontaneamente Presidente Constitucional de Ia 
República, por eleccion directa de todos los ciuda-
danos con derecho de sufrajio. Saben que jamas 
hubo una elecion mas uniforme, mas liberal y 
tranqüila. 

Mis compatriotas sabem tambien que mi admi-
nislration fué liberal, reformadora y essencialmen­
te constitucional, y que si alguna vez hizo uso de 
Ia severidad de Ia lei fué solo para mantener el 
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órden. Durante ella se buscaron nuevas vias terres­
tres y marítimas a nuestro comercio; se reorganizo 
su hacienda: se fundo el crédito público; se pro-
movió Ia inmigracion de hombres útiles; se com­
plete Ia codificacion de Ia república ; se llevaron a 
cabo grande s obras públicas; se fcrmó el mas bril-
lanle Ejército que ha tenido Bolívia; se cMctó um 
nuevo*plan de instruccion pública y empezamos a 
llamar Ia alencion de Ia América, que nos contempla 
con respeto ai vernos perseverar en Ia reforma pací­
fica, buscando Ia liberlad en el órden, y Ia realidad 
dei sistema representativo en Ia conservacion de Ia 
paz. Mi administration, cometió errores que cua-1-
quiera otra habria cometido y de los cuales no pre­
tendo justificarme, pero sean ellos' cuales fueren, 
nadie dudaba en vista dei espectáculo que presenta-
ba, que el órden público estaba asegurado por un 
largo período y que tal estado de cosas podia servir 
de base para arraigar Ias inslituciones, sobreponer 
los princípios a Ias personas, Ias ideas a Ia fuerza, 
y Ia libertad moderada a Ia licencia desenfrenada 
de los pueblos. 

Este resultado Io hubiéramos obtenido ya, y ai 
presente estuviéramos gozando de el, si los hombres 
desorganizadores a quienes Bolívia debe sus tras-
tornos y desgracias desde que empezó a existir, no 
hubieran mirado con ódio el nuevo órden de cosas, 
que marchaba a Ia conquista pacífica de Ias liberta-
des públicas, llamando hombres nuevos a tomar 
parte en el gobierno dei Estado. Los representantes 
de Ia polícia de resistência, que tantos males han 
causado a Ia América toda, elijieron para atacar mi 
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administraciou el momento en que me hallaba com­
prometido en una cuesüon internacional, de Ia cual 
dependia Ia vida o muerte de Bolívia, y cuyo tér­
mino probable habria sido elevamos a un alto rango 
de poder y de riqueza por médio de un tratado-kon-
rosísimo, ai cual tendian todos mis afanes,, resuelto 
a no apelar a Ias armas sino cuaudo no se pudiese 
obtener justicia por olros médios. * 

Paso en silencio Ias causas estranas que influye*-
ron en el primer movimiento revolucionário que 
luvo lugar en Bolívia: Ia dignidad nacional a Ia par 
que consideraciones con los eslados vecinos así Io 
exijen; rai deber es servir a mi pátria aun callando, 
cuando este silencio puede serie de algunautilidad. 

El malestar que aquejaba a Bolívia en consecuen-
cia dei plan de hostilidades iniciado por el jefe de 
Ia administracion Peruana, dió motivo a los conspi-
radores que Ia nacion abrigaba en su seno para es-
citar Ias malas pasjones, alucinar a los incautos, su-
blevar contra mi administracion los interesses he-
ridos, y poniendo en juego todos los resortes de Ia 
demagojía, desviar a los pueblos dela hermosa mar­
cha que seguian, para precipitarlos en un abismo de 
males a que han sido arrastados, sirviendo de instru­
mentos a Ias pasiones y de escalones a los ambiciosos. 

A pesar de elementos tan contrários, dominando 
una crisis tan violenta, descubriendo todos los dias 
nuevas tramas, sofocando conspir.friones, some-
tiendo Ia situacion dei piis ai conocimienta dei Con-
greso estraordinario que reuni en ia Paz, escucliando 
siempre ai Consejo Nacional en los asuntos graves y 
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a los Ministros en el despacho Ordinário, logre eón-
ducir Ia Nave dei Eslado hasta el punto en que toea-
ba ai término de Ia cueslion que se ventilaba con el 
Peru, e iba a recojer el fruto de tantos sacrifícios 
con ÍH tratado que se estaba celebrando en Arequipa, 
cuamdo estallaron en el Sur los primeros moyimien-
tos revolucionários; sin ôtro fin que el de impedir 
el triunfo completo que debia reportar el gobierno, 
porque sus enemigos donocian que Ia cõnsecueneia 
immediata seria Ia consolidacion de órden interior. 

Sofocada Ia revolucion en todos los ângulos de Ia 
República, perdonádos jenerosamente los vencidos 
y firmados los tratados de Arequipa, Contra Io que 
debia esperarsey íos enemigos dei órden comenzaron 
a ajítarse en el Norte, el gõbieíno dei Peru redobló 
sus esfuerzos y sus subalternos empujaron a los 
«inspiradores sobre Bolívia, prestándoles toda clase 
de recursos. La anarquia se estendió por todas parles, 
y llegó por fin el momento en quê ya no fuédudoso 
que para concluir Ia guerra civil era preciso ensan-
grentarla. 

Los médios de conciliàcion estaban agotados: no 
quedaba mas çamino que el de Ia severidad. 

EI ejército siempre fiel, siempre moral y obe­
diente a mis ordenes habra seguido vendendo, per» 
para escarmentar Ia sedicion, para enfrenar Ia anar­
quia, habria sido forzosóhacer ejemplares, imponer 
castigos que hubieran sido mirados como venganzas 
personales y odiosas, sin ejercer ninguna influencia 
saludable. 

Temi entonces podierrae equivocar, aplicando 
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castigos que resultasen inútiles para Ia conservacion 
dei órden. Creí posible que en realidad los pueblos 
se hubiesen faligado de mi permanência a lacabeza 
dei gobierno, y que separándome dei poder calma-
rian Ias pasiones, cesarian Ias acechanzas estrartjeras 
y se salvaria ai menos Ia paz y el órden constitu­
cional. Apresuré entonces Ia renuncia que de mui 
atras tenia meditada y satisfecho de haber obrado 
bien, abandone el território dela República, cuando 
çomprendí que mis servidos no le eranya necesarios. 

Ningun motivo fundado, ningun objeto de utili-
dad publica, ningun pretesto legal han podido en­
contrar los revolucionários para sublevar Ia Repú­
blica contra Ia administracion de 1847. Engana-
ron los pueblos con palabras mentidas de libertad, 
les prometieron Io que no podian cumplir, esplo-
taron Ia oportunidad de una crisis en queexajeraron 
los sufrimientos con hipocrisia, y despues de sumir 
ai pais en Ia anarquia, Ia ruína y Ia humillacion, 
han aprobado todos los aclos de mi gobierno, reco-
nociendo su bondad y justicia, yme han justificado 
en fin, derrotando-se a si mismo sin poderse enten­
der entre si. 

Cansados los pueblos de sufrir los sangrienlos tras-
tornos que produce Ia anarquia y desenganados 
mis compatriotas de que sin órden no hai libertad 
posible, y que no puede haber garantias donde Ias 
instituciones no imperan pacificamente, han invo­
cado el órden de cosas que feneció en 1847, y me 
llaman de nuevo para Presidirlo. Despues de diez y 
siete meses de revolucion volvemos ai punto de par-
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lida, pobres pero aleccinados con Ia esperiencia, di­
vididos pero dispuestos a abrazarnos, desorganisa. 
dos pero con Ia firme volunlad de reunimos para 
trabajar por el bien público y delener con mano po­
derosa Ia ruina de esta sociedad que debemos legar 
a nueslros hijos mas grande y gloriosa. 

Nunca dudé que el réjimen legal seria nueva-
mente restablecido por Ia fuerza de Ia opinion, y 
que mis compatriotas se convencerian de que los 
que atacaron mi autoridad habrian atacado cuales-
quiera otra que hubiera estado en ejercicio en-
lonces, y que no buscaban el triunfo de un gran 
principio, Ia reforma de monstruosos abusos, el es-
tablecimiento de nuevas leyes, y Ia consecucion de 
nuevas libertades, sino el trastorno de Io existente', 
para arrebatar el poder y despojar de los destinos 
públicos a los que los ocupaban, con el fin de co­
locar en ellos a los queles ayudasen a escalar Ia silla 
de Ia suprema majistratura dei pais. 

Mi pátria me llama otra vez: mi deber es obede­
ceria, presentándome como un hombre nuevo para 
arrojar en el olvido todo Io que ha pasado, sin de-
jar por esto de buscar el remédio de nuestros males 
presentes en Ia terrible leccionque Bolívia ha escrito 
con sangrey lágrimas en Ias pájinas de su historia. 

Si cuando una gran parte de Ia nacion estaba es-. 
traviada, hubiese querido continuar en el poder 
para sostener Ia constitucion, reprimiendo con Ias 
armas a los sediciosos, estos, de criminales que 
eran, se hubieran convertido en mártires persegui-

33 
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dos: sin lograr el gobierno mas, que Ia conflrmacion 
de los epitelos usados en tales casos, de tirânico 
y cruel, con que ya se le califlcaba ya pnra hacerlo 
odioso. 

Para que se conservase pues el órden constitucio­
nal en mi pátria, me desnude dei mando supremo, 
y quise con mi ejemplo llamar a todos a Ia razon 
para que se sometiesen, no ya a mi pcrsona, sino a 
Ia lei fundamental. Con tal objeto volvi ai lado de 
mis companeros de armas, para defender como sol­
dado Ia Constitucion, cuya custodia como primer 
majistrado, pasé a menos de una de Ias personas 
entonces pretendiente ai poder. 

Pero el nuevo gobernante no pudo ponerse a Ia 
altura de sumision; quiso transijir bruscamente con 
los sediciosos, y pasó a tomar cl mando inmediato 
dei ejército. Mi papel habia terminado con este acto, 
y salí dei pais: este se desorganizo inmediatamente. 
La Constitucion fué pisoteada y ni siquiera se in­
tento poner en ejecucion Ia de 1839, que se invoco 
como pretesto, no obstante Ia conviccion de su in­
suficiência, y de estar probado que com ese código 
es imposible todo gobierno. 

La anarquia siguió su marcha destructora y ha 
desalodo a Bolívia. Combates y malanzas en todas 

.laspoblacionesy campos, persecuciones ydestrozos, 
dislocacion en todos los ramos de Ia administracion 
publica, he aqui los resultados. 

No me propongo acusar ni acriminar en Ia breve 
resena que me veo obligado a hacer, para moslrar 
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los motivos de mi conducta pública y Ia relacion 
que lienen entre si todos mis actos. En silencio he 
deplorado los males de mi pátria; he dejado a mis 
enemigos el campo y el poder para que me hieran y 
calumnien, con el fin de justificarse ellos, con todos 
los médios de que han podido disponer; no me he 
defendido sino con el sufrimiento; fuerte con Ia jus-
ticia de mi causa, he esperado tranqüilo que Ia na-
cion discuta, que loshechos comprueben, que los 
resultados Io patentizen todo. La gran sentencia no 
podia tardar, era preciso esperar Ia decision de Ia 
opinion. El pueblo boliviano ha fallado esta causa. 

Mis nobles amigos y muchos de los que se hicie-
ron repentinamente mis enemigos políticos, los hom­
bres indiferentes, los que quieren el órden y aman 
Ia paz, los proprietários y comerciantes, el clero, los 
majislrados y el ejército, en fin, Ia gran mayoria de 
los bolivianos, me llama para que restablezca el im­
pério de Ias leyes. Cobarde egoísmo seria em mi, 
contestar con menguada indiferencia a Ia voz de mi 
pátria y de mis amigos. Siempre he esperado que 
Bolívia se levantaria de su abatimento, grande como 
otras veces, noble y gloriosa como en Ia época de In-
gaví. Conozco Ia sensatez y patriotismo dei pueblo 
boliviano y Ia confianza que me inspira será Ia base 
sólida para Ia reconstruccion dei órden social des-
plornado. No tengo ya que vacilar, el honor y el de-
ber me senalan Ia senda que debo seguir; obedezco 
a mi patri a Ia cual desde Ia infância le tengo consa­
grada mi existência. 
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Al acometer tan noble y alta empresa, creo de que 
elrespeto debido a los pueblos dei continente y el 
que tributo a mi nacion, me imponen Ia obligacion 
de declarar mis intenciones y mis principios, para 
llevar a cabo el encargo que se me ha confiado. 

Nada mas me propongo que el restablecimiento 
de! ordem constitucional, que es el voto de Ia na­
cion. Solo ella y no eandillos suscitados por influen­
cias estranas, tiene el derecho de cambiar ese réji-
men, sital es su voluntad; y cuando así Io quiera, 
me apresuraré a obedeceria, contribuyendo a que 
se realice. En los bolivianos y en nadie mas, reco-
nozeo el derecho de ventilar los negócios interiores 
desu pátria, y en Ia mayoría de ellos Ia facullad de 
decidirlos. 

Mi condueta será franca y leal como ha sido siem­
pre. Entro en Ia empresa lleno de confianza en Ia 
nacion. Estoi exento de ódio a mis enemigos; no 
abrigo rencores, porque mi corazon no ha podido 
todavia aprender a aborrecer, y rechaza sin esfuerzo 
toda idea de venganza, pasion pequena y ruin, ai 
lado de los inmensos interesses que deben salvarse 
con el restablecimiento dei órden y Ia terminacion 
de Ia anarquia. 

Sean cuales fueren mis convieciones personales, 
no trato de imponer a mi pátria mis opiniones. 
Sofocada Ia guerra civil, restablecido el império de 
ias leyes, Ia nacion por médio de sus representantes 
legales, discutirá los grandes intereses comunales, 
sin esclusion de colores políticos ni de partidos. Prc-
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curare con franqueza hacer prevalecer Ia opinion 
que crea mas acerlada, y si Ia voluntad de Ia ma-
yoría pide otra organizacion o Ia reforma de Ia carta 
por médio de una convencion o conforme a los trâ­
mites prescriptos por ella misma, me someteré a Ias 
leyes que emanen dei poder lejislativo dando 
ejemplo de obediência y sumision. 

Los últimos Irastornos políticos de mi pátria, los 
que han tenido lugar en Ias diferentes secciones 
americanas, y Ia mancion que he hecho en el esle-
rior, me han ofrecido el estúdio y Ia investigacion 
de Ias causas de Ia conservacion dei órden y de los 
progressos de otras Repúblicas. No puede prosperar y 

un pais sin órden y no puede haber libertad civil y 
política donde aquel no eslé bien afianzado. Sabido 
está, que es oompatible el goce de todas Ias garan­
tias sociales y de Ia libertad individual dei hom" 
bre con el respeto a Ias leyes y a Ias autoridades. 
Está demostrado que un gobierno puede ser fuerte 
comprimiento Ia licencia, sin coartar el desarrollo 
de Ia libertad y de Ia prosperidad pública y priva­
da. Está comprobado prácticamenle, que en un pais 
donde hai industria, Ias cuestiones políticas son se­
cundarias en Ia existência de los indivíduos y de 
que para el hombre que vive ocupado sin dependên­
cia dei poder, le es indiferente saber, quien manda 
hoi o quien podrá ser el gobernante manana, con 
tal que Ias inslituciones se conserven inalterables y 
que Ia tranquilidad pública no se pertube. 

Mi priraer cuidado será satisfacer a Ia primera, a 
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Ia mas urgente necesidad dei pais: Io qm* esle recla­
ma cs el órden material y moral ante todas cosas y 
con preferencia a los demasbienes que vendrán des­
pues, que nacerán con el órden, y que sin órden po-
drianoalcanzarse jamas.La república no puede exis­
tir y es imposible esperar insliluciones y garantias 
en tanto que no terminen definitivamente Ias ajila-
ciones y trastornos públicos. 

Despues dei desborde de pasiones que ha tenido 
lugar y que ha conmovido tan hondamenle Ia socie-
dad, Ia seguridad es Ia primera necesidad de todos. 
Es preciso que renazca Ia calma en los ânimos, Ia 
coníianzaen el porvenir. Para conseguirlo se dará Ia 
mas conveniente organizacion a Ia fuerza pública. 

Espero conciudanos, que no compredereis que 
para sostener el órden, piense yo que es preciso 
poner barreras a Ia libertad y a los progresos, nide-
tener Ias tendências de Ia sociedad actual; unjuslo 
médio es el que me propongo buscar, hasta el com­
pleto restablecimiento dei órden, porque solo a su 
sombra (esta cs mi íntima conviccion) pueden tomar 
vuelo Ias mejoras sociales, y realizarse los jenerosos 
y nobles pensamientos de los que desean para nues-
tra pátria todos los bienes que produce Ia libertad. 

Con respeclo a Ias relaciones esteriores, buscaré 
por todas parles Ia amistad y Ia benevolência de los 
gobiernos y de los pueblos, porque en esto está el 
interes de Bolívia, siempre que no se menoscabe el 
honor nacional. 

La Hacienda se halla en ruína y confusion, sola-
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mente Ia constância y Ia atencion preferenle que el 
gobierno le va a prestar puede sacaria dei caos en 
quehoi se encuenlra. Parajuzgar de Ias medidas 
que se adopten es preciso que el tiempo justifique 
si son o no acertadas. Senecesita es cierto, firmeza 
y valor para acometer reformas y mejoras que se 
hacen ya indispensables, sin atender a Ias resistên­
cias que ellas crean, y débeis esperar que no me de-
tendré por esas consideraciones, porque mi deber 
está trazado esta vez. 

La nacion comprende bien que para Ia reorgani-
zacion dei pais es preciso cenirse a una verdadera 
economia con prudente prevision. Yocomprendo 
tambien que este es mi primir deber y pienso cum-
plirlo con teson, pero sin ilusiones exajeradas. 

Una gran mayoría de nuestros conciudadanos ha 
contraído el lamentable hábito de vivir sin dedicarse 
ai trabajo personal, descansando en el gobierno y 
pesando sobre Ia nacion; deallínace esa multitud 
de pretendientes a empleos que jamas puede satis-
facerse y que deja siempre un sobrante de descon-
tentos dispuestos a prestar apoyo a todo trastorno. 
No olvidemos que tan grave mal exije remédios vi­
gorosos y eficaces. Para Ia provision de los empleos 
me propongo Ia mas severajuslicia en consideracion 
a los preferentes intereses de Ia república, estable-
ciendo regias fijas e inalterables para Ia remocion de 
todoempleado que se encuentre en posesion. £ Será 
necesario queyo confiese connoble franqueza, que 
en este punto luvo faltas mi administracion anterior? 
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El sistema de instruccion pública, que passando 
por d crisol de Ia revolucion, ha mostrado los qui­
lates de su bondad, será llevado a sua perfeecion y Ia 
instruccion primaria recibirá todo el desarrollo de 
que es susceptible, basta que se estienda a Ia mas 
remota y oscura aldea dela república. 

Nadie ignora ya que mienlras mayor sea Ia cmi-
gracion estranjera que se reciba en nueslras re­
públicas, mas rápidos serán sus progrcsos; si no 
hai emigracion nada o mui poço adelantaremos: 
mis votos constantes y mis conatos se dirijirán siem­
pre a buscar este bienpara mi pátria, endondeapro-
porcion de Ias mayores dificultades que lienen que 
vencerse para conseguido, deben ser mas grandes 
los esfuerzos, mayores Ias concesiones y garantias 
que se ofrezcan alestranjero industrioso, para que 
mayores alractivos de bienestar y de tolerância na­
cional puedan escitar Ia concurrencia y compensar 
los esfuerzos que tienen quebacer para llegar hasta 
nosotros. En este órden, basta contemplar Io que 
ha pasado en los Estados-Unidos da Ia América dei 
Norte y Io que aclualmente está aconteciendo en Ia 
alta Califórnia, para conocer que es preciso seguir 
el ejemplo do esa ilustre nacion. 

La reaccion que en Bolívia acaba de restablecer 
el órden legal, ha hecho triunfar por primera vez 
el gran principio dei órden y de Ias inslituciones; 
solemne y brillante paso de progreso que oferece 
Ias mas bellas esperanzas para el porvenir. Sigamos 
pues sin trepidar por ese camino ancho, fácil y sem-
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brado de flores. Yo emprendo mi marcha lleno de 
confianza; invito a todos los Bolivianos a que me 
presten su cooperacion, abandonando ideas esclu-
sivas. Todo hombre de buena fê puede seguir Ia 
senda que indico, sin ponerse en conlradiccion con 
sus antecedentes y sus creencias sean Ias que fue-
ren. Aproximense los partidos, discútanse los gran­
des intereses en que se contradicen y salvemos a 
Bolívia de Ia desmembradon y disolucion de que 
está amenazada. Cuando Ia opinion pública haya 
fallado, sometámonos todos y cumplamos con nues-
tro deber. Lo demas es crímen, es infâmia. 

Quedan lijeramente espuestos mis princípios po­
líticos, nadie puede dudar dei fin que me propongo 
porque mis compatriotas me conocen; saben que 
amo Ia gloria y no el mando que me han visto dejar 
con gusto cuando no ha sido posible ejercerlo con 
honor y emplearlo con utilidad de mi pátria. Solo 
reconozco por enemigos a los que quieran que con­
tinue el órden; Ia justicia que fuese preciso em-
plear con estos, no debe traducirse por severidad o 
venganza, porque todo miramiento de delicadeza 
mal entendida, seria debilidad que alentaria Ia im-
punidad de los maios para conducirlos otra vez ai 
crímen. 

Protesto que mis intenciones son puras y rectas 
y mis pensamientos identificar mi suerte con Ia de 
mi pátria, con absoluta abnegacion de sacrificar to­
dos los momentos en su servicio: quiero salvar Ia 
República con los buenos bolivianos. Para alcanzar 

34 



— 258 — 

tan glorioso objeto, vuelvo a mi palria. Firme cn 
Ia justiciade mi causa y elevando mis votos a Ia 
providencia, espero que ella me prestará su pro-
teccion. 

Cobija, Abril 21 de 1849. 
José Ballivian. 

Qual será o coração verdadeiramente Americano 
que não palpitará de emoção, prazer e orgulho, de­
pois da leitura desse brilhante manifeslo do Illus­
tre Americano da Bolívia? desse que já outr'ora 
tanlo brilhou e figurou, quer como homem dista­
do, quer como guerreiro clemente e brioso! Desse 
grande homem que nos dias de seus triumphos cor­
riam lagrimas pelas suas faces ao ver o campo da 
victoria manchado de sangue Americano I Sim, 
em essa falia de sem igual belleza, de consummado 
palriotismo vê-se a nobre dignidade, a soberana al­
tivez do homem que tem sua consciência tranquilla, 
e a convicção do seu grande mérito! O General Bal­
livian era um destes grandes homens que cobertos 
com o manto da modéstia, deixam todavia ver a 
grandeza, e pomposa dignidade do seu intelecto, e 
das immensas virtudes com que o Ceo os dotou. 
Quem como nós conhecemos e tratamos de perto a 
esse grande homem não se admira da immensa vir­
tude, patriotismo, philosophia, e erudição que elle 
patenteia em essa brilhante falia no congresso da 
Bolívia. 

Nobilissimo Americano! sim, tu eras um deslcs 
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homens mui raros nas Nações, e principalmente na 
época presente ! na época em que tanto egoísmo, 
tanta ambição de fortuna ofusca u razão dos ho-
mens dos nossos dias. 

No brilhante reinado do magnífico Luiz XIV, não 
admiraria tanto um homem de tão eminente me­
recimento e de tão grande talento 1 Toda essa ri­
queza era acompanhada de preciosas virtudes chris-
lãs que nol-o tornaram caro em pouco tempo de 
relações. 

No século de Luiz XIV. appareceram homens de 
grandes talentos e de méritos, que de dia á dia se 
desenvolviam e augmentavam, pela protecçãõ mag­
nânima de aquelle Rei altivo e nobre, que tanto sa­
bia estimar-se 1 que teve o prazer e o luxo de ver 
como que por encanto apparecer no seu reinado, 
uma tão grande reunião de sublimes gênios! de ho­
mens virtuosos, e sábios, como foram os Príncipes 
de Conde, Vendome, os Turenes, Saint-Hilaire, Ca-
tinat, Vauban, Lamoingon, Colbert, Luvois, Cha-
millard, Montpansier, Barbasieux, Fuquet, Fonte-
nelle, Molière, Lafontaine, La Bruière, Corneille, 
Racine Boileau Boussuet, Burdalu Fenelon, 
Massillon, e mil outros grandes homens, quer como 
guerreiros, quer como financeiros, oradores chris-
táos, artistas, e scientificos celebres, conhecidos e 
respeitados em toda a velha Europa, e por ella 
admirados com orgulho e enthusiamo. 

Luiz o Grande, que tanto soube distinguir o 
alto merecimento de cada um homem de talento, e 
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que tão grandes prêmios lhes soube destinar, mos­
trar-lhes nos trabalhos, que elle appreciava a ce­
lebridade do seu nome, e reinado; elle tão sábio, 
e orgulhoso bem sabia que o seu reinado resoaria 
por longo tempo mesmo depois de sua morte. Luiz o 
Grande, amava a sua gloria, e tinha em isso um or­
gulho que louvo, e comprehendo muito bem. 

E' tão grata, e tão fagueira a idéia de que todos 
aquelles que nos souberam respeitar na vida nos 
hão de honrar em nossa memória, depois que o 
Túmulo nos encerre em seu mysterioso abysmo de 
trevas. Oh! a nossa alma sente uma como que feli­
cidade futura, dessa veneração tributada á nossa 
memória! Qual d'enlrenós não quererá para si esse 
justo tributo á suas virtudes, talentos, martyrios, ou 
sacrifícios? todos! sim, todos nós em fim. 

E' tão louvável esta preciosa ambição de nossa 
estima! depois do silencioso e solemne exame da nos­
sa consciência; não nos sentimentos cheios de ufa-
nia, e orgulhosos da superioridade que reconhece­
mos em nós, e acima dos outros que nos rodeiam; 
e se temos a convicção da estima que merecemos, á 
aquelles que bem a fundo nos conhecem, e nos ap-
preciam, não é tão justo, e tão natural enconlrar-nos 
contentes e felizes? Oh! sim, que todos nós temos 
um amor próprio, um amor de nós mesmos! uns 
bem mal fundado, e outros cheios de bem fundada 
razão. Eu louvo muito a estima de si mesmo que 
tinha esse Grande Rei de França a quem os historia­
dores Iodos chamavam constantemente Luiz o Gran. 
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dei o Magnífico lesse Rei pomposo que por tão lon­
gos annos reinou para brilhar na primeira das Na­
ções do velho Mundo. E quão grandes foram os ho­
mens que elle, permitla-se-me assim dizer, que elle 
formou com a sua infatigavel e munificente protec­
çãõ! sim, é com a protecçãõ que o talento, méritos 
e virtudes, se desenvolvem! com essa generosa mu-
nificencià dos Príncipes, o talento do Artista se aug-
menta, e brilha, o espirito se alenta, e a coragem 
em lugar de succumbir se fortifica de dia á dia. 

Mr. Petítot, Artista do mais grande merecimento, 
e em seu gênero o único, foi também o único 
Artista que não lisongeou a extraordinária vaidade 
do Luiz XIV! Sim, esse celebre Artista tinha im­
plorado a El-Rei o livre culto da sua seita, e Luiz o 
Grande não quiz nunca acceder a suas repetidas sup-
plicas! Mr. Petítot era calvinista, e estava ferido no 
fundo do seu coração pela perseguição que soffreriam 
os Francezes, calvinistas, eLutheranos. 

A vingança de Mr. Petitot, teve primeiramente 
uma expansão! elle retratava em exmalte os retratos 
dos Princepes, e Princezas da França, e isto com 
rara perfeição na semelhança, e doçura que dava 
aos traços de cada um desses Princepes Mas 
quando se tractava do retrato do orgulhoso Luiz o 
Grande, o Artista dava-lhe constantemente os traços 
de Eliogabalo! Ora, como Eliogabalo nos conta a 
historia gostava muito de vinho.... Luiz XIV deu 
desde então ordem que na mesa, e ao seu lado so­
mente se pozesse uma garrafa de água pura. 
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Mr. Petítot, tomou outra vingança, sahio do 
Reino da França, e foi enriquecer a Allemanha com 
os seus talentos. Assim perdeu a França um Artista 
de grande merecimento, e único retratista em ex­
malte, e tanto era assim, que um bracelete com 
algum pequeno retrato de Petilot, não se podia 
jamais comprar menos de quarenta mil francos, e 
isto mesmo em vida do Artista. Se Mr. Pmlanger 
nos fizesse aqui pagar a bom preço*os seus precio­
sos trabalhos artísticos de inimitável perfeição, e 
rara belleza, elle, esse digno e respeitável artista, 
seria rico, e a pobreza e penúria, não pesariam 
sobre esse homem generoso, modesto e de lão 
grande merecimento, já como cidadão, já como 
Artista. 

Mr, Petitot, e mil outros homens Artistas, Lilte-
ralos e scieutificos, vendem a peso de ouro os 
talentos, e dotes com que Deos e a Natureza os 
mimoseou! e fazem bem ; porque esses gênios não 
tem um minuto de descanço na vida, e a sua gloria, 
e celebridade lhes rouba quasi que a terça parte da 
preciosa existência que não ha ouro no mundo que 
a pague. 

Nas preciosas e interessantes memórias de Mme. 
de Montespan, li eu bem extraordinárias noticias a 
respeito da vida privada, e dos ridículos de Luiz o 
Grandel e a Marqueza de Montespan bem poderia ter 
guardado silencio acerca delles, em lembrança dos 
laços e affeições, que outr'ora os ligavam na vida. 

Em essas memórias tão cheias de espirito, con Ia 
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Mme. de Montespan, que uma noite de brilhante, e 
explendido baile no magnífico Palácio de Versalhes, 
um dos criados, que servia no salão em que se 
achava El-Rei, metteu a mão em uma das bandejas, 
e tirou um biscoulo e comeu. Luiz XIV vio em um 
grande espelho de Veneza, essa acção, aliás tão 
natural nos domésticos; porém elle tendo sido como 
foi tão grande, tinha grandes ridículos, e mes-
quinhezes indignas das almas nobres. A falta do 
criado era pequena, e ligeira, entretanto que esse 
Rei tão grande, e pomposo, commetleu a louca 
imprudência de deitar a mão a uma bengalla que se 
achava num canto do salão;e atravessando três 
salas mais, cheias de um brilhante concurso, foi 
bater no pobre criado que atonitlo não sabia qual 
era seu crime para tão grande furor l O paciente 
philosopho Sócrates, em uma hora de grande cólera 
disse a um seu escravo—homem se nãó me sentisse 
tão cheio de cólera, eu te bateria! Oh! como é 
verdade que o homem, ou a mulher que tem bas­
tante força para dominarem estas feras chamadas 
paixões humanas, são em tudo superiores a essas 
pobres creaturas que se deixam arrastar por ellas, 
e causarem de essa sorte a zombaria, e o riso 
d'aquelles que tranquillos as contemplam ! que as 
lastimam emfim. 

Respondermos á uma mulher furiosa, que nos 
insulta com suas injurias, é a mais imperdoável das 
fraquezas!... o nosso silencio, a nossa dignidade, 
a gravidade cheia de altivez é somente a contestação 
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que devemos dar-lhes, que é para mostrar-lhes o 
o summo desprezo que ella, ou ellas nos merecem! 
Infelizmente a mulher perversa, é mil vezes mais 
refinada em sua maldade do que o homem mais 
perverso. Sócrates, com o domínio soberanno que 
tinha em suas paixões, foi mil vezes mais grande do 
que Luiz XIV no meio de sua pompa commeltendo 
tantas pequenhezes. Ah ! como me lembram sempre 
estas palavras do immortal Boussuet na oração 
fúnebre de Henriqueta de França—Meus Irmãos! só 
Deos é grande ! sim, é uma única grandeza a 
grandeza do Altíssimo ! as grandezas da terra são 
átomos imperceptíveis aos olhos de Deos! e só Elle 
é verdadeiramente grande. 

Depois que li com tristeza esse brilhante Mani­
festo do finado Capitão General Ballivian, e que 
enxuguei minhas sinceras lagrimas de dôr, pergun­
tei: onde estão hoje todas as tuas glorias, oh grande 
homem? no nada !... no nadadas glorias munda­
nas!... lão cheias de vaidade, e de loucura. 

AsPyramides, as medalhas, te foram lembrado aos 
teus filhos, e amigos: sim, oh grande homem ! mas 
tu nem por isso deixaslede morrer victima desgraça­
da, e teu corpo nem se quer foi coberto com a terra 
da Pátria. Assim passam todas as pompas de um 
mundo vão, e enganador!... vaidade, e só vaidade é 
o que em elle achamos. 

Leitoras, sabei que a morte não nos avisa o ins­
tante em que sua fouce vai cortar o delgado fio de 
nossa exislencia! Estremecei pois da incerlesa d'essa 
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hora espantosa! dessa hora suprema, e sede sem­
pre boas, humanas, sensíveis para com o vosso pró­
ximo indistintamente. Tende presente que a mulher 
foi formada por Deos só para amar! que ella fôrma 
o coração do homem ! que adornar deve a alma de 
um filho, de mil brilhantes qualidades e preciosas 
virtudes, que o tornem ao depois respeitável aos seus 
concidadãos, e a todo o mundo. Oh! sede boas! sede 
sempre humanas, e compassivas, aos males, e des­
graças dos vossos semelhantes1', e os vossos filhos 
aprenderão desde a infância na escola da virtude 
que viram praticar aos seus Pais. 

A mulher nobre e sensível, é para seus filhos, e 
para toda a'sociedade, como -o magnífico espelho 
d'onde se reflecte com fidelidade a figura, e acciona-
do, de aquelle que n'elle se contempla ! Os filhos, 
mesmo na infância, e na sua cândida innocencia 
contemplam sua Mãi cheios de admiração, quando 
ella no meio d'elles desempenha os santos, e sa­
grados deveres da virtude! Elles imitam tudo o que 
vêm praticar; e os homens educados por tão nobres 
e respeitáveis Damas farão para o futuro uma bri­
lhante figura na sociedade. 

Em todas as nações do mundo civilisado, são as 
Senhoras olhadas, e tratadas com acatamento, e pro­
funda delicadeza, mas porque? porque cada homem 
bem educado, e polido, lembra-se que elle tem, ou 
já teve Mãi! que elle foi gerado nas entranhas de 
uma mulher, e que foi nos peitos d'essa Mãi que elle 
achou o primeiro alimento na vida, que é PO seio 
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de outra mulher, esposa, que elle acha o alivio « 
consolo ás dores da sua alma! que é no coração 
d'cssas mulheres, Mãi, e esposa, que elle derrama 
mais da metade do amargor que lhe punge a alma, 
sim, tudo isto é lão certo, como bem sentido. 

Os artistas representam a religião, a caridade, e o 
saber, na figura de uma mulher! e sempre a mulher 
dislineta pelas suas virtudes, nobre pelos seus sen­
timentos, representou, o representará sempre um 
brilhante papel na sociedade, bem que cingida pelas 
serpentes da inveja, e da raiva que inspira a outras 
que se encontram faltas das graças que Deos, e a na­
tureza a ella lhe concedeu. Destruiu, Senhoras, essa 
baixa qualidade do coração de vossas filhas! o in­
vejoso, e o ingrato, trilham a mesma estrada, e se 
encontram sempre cheios dos tropeços, que um tal 
caminho lhes offerece. 

Pobre gente ! nisso mesmo ella mostra a sua in-
suíficiencia, epequenhez. Esse brilhante Manifesto 
do finado General Ballivian, suggeriu-me mais estes 
pensamentos. 

Sou justa, e leal em meu modo de tributar home­
nagens ao mérito e ás virtudes d'aquelles que 
adornam a sociedade. O Brasileiro, o Inglez, o Ita­
liano, ou emfim o homem, ou senhora, d'esta, ou 
d'aquella nação, me são iguaes quando eu tenho 
que render homenagens aos seus méritos, e pagar o 
justo tributo da minha admiração e respeito. 

Este trabalho litterario, é mesquinho de conheci­
mentos, e sem enredo de romance ! é elle por si só 
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tão singello e lacônico, que qualquer Mãi de fami­
lia, que nada saiba nem entenda da litteratura 
Franceza, sempre variada, e brilhante, lera este 
pequeno livro com prazer, por isso que desde o pri­
meiro dos meus pensamentos, até o ultimo, ella 
comprehenderá minha singella linguagem; e todas 
aquellas que tenham filhos, acolherão minhas ob­
servações com bondade, pois que lhes aconselho 
que amem seus filhos com idolatria, e os adornem 
das preciosas galas—virtude, educação perfeita, e 
preciosas qualidades d'alma. 

O viajante transporta de uma á outra parte do 
globo sua vida, e cabedaes! uma tempestade, um 
furacão que dura apenas uma noite, lhe faz em es­
pantoso naufrágio perder tudo ! lá se foi o navio 
feito em pedaços, a carga, as escrevaninhas cheias 
de ouro, os Diamantes encastoados em mag­
níficos adereços ! e que se ouve em trance de 
tanta amargura, e desesperação ! o que se escuta ? 
gritos medonhos por aqui, e por alli!... ,0 coração 
do homem quasi sempre egoísta, Senhoras, em essas 
oceasiões fica ainda mais duro e egoísta ! cada um 
trata de salvar-se, seja como fôr!... Só a mulher 
sempre boa, sempre nobre,*sensível, e generosa, o 
que faz ella se alli se acha ? aperta seus filhinhos 
entre seus braços, e se não os puder salvar das ondas 
que os esperam promptas para os engolir, morrerá 
com elles cingidos ao seu corpo! apertados sobre 
seu coração palpitante de amor, e de susto ! 
Sim ella morrerá com esses aros penhores 
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de suas entranhas, se não os poder salvar. 
Escapado um homem de um naufrágio, c ape­

nas agarrando a uma taboa tudo elle já perdeo, 
síml mas que naufrágio, nem que incêndio lhe 
rouba as preciosas riquezas d'alma ? as qualidades 
moraes que se burlam e riem, dos naufrágios e dos 
vae-vens da fortuna ?nào vès aqui já, Senhoras, e 
sobre tudo vós outras Mais de familia que immcnsas 
são as vantagens do homem virtuoso, adornado 
de talentos méritos, c uma perfeita educação? 
um tal homem escapando em uma taboa de­
pois dos primeiros dias do susto, acha em que 
empregar-se, e infallivelmenle hade ser protegido 
pelas pessoas que sabem avaliar os subidos quilates 
do mérito, e virtude solida e sem hypocrisia. 

A Senhora instruída sabe mui bem appreciar as 
riquezas que eu aqui tanto cito já. 

Toda àlãi deverá influir no espirito de seu Esposo 
para que faça ensinar aos seus filhos uma sciencia, 
ou arte. A educação apparalosa é mui bella, sim, 
mas na carreira da vida é necessário que se ache o 
útil unido ao agradável! um scienliíico, ou artista, 
tem sua fortuna feita, e pode viver independente, e 
sem ler que passar pela humilhação de ir incommo-
dar aos seus amigos! 

O artista é necessariamente altivo e nobre em 
seus sentimentos, por isso que sua carreira de artista 
o colloca na independência, e longe da humilnação. 
Quanto não nos alegra o coração vermos a todos nos­
sos amigos, ou parentes, em uma posição indepen-
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dente, e nobre! Eu sinto prazer, e orgulho, tenho 
em proteger a um artista de mérito c honesto. Eu 
acho que o egoísmo, e dureza de coração de milha­
res de homens para com seus semelhantes, é justa­
mente o que fomenta os crimes de mil outros ho­
mens ! protejam-se os homens uns aos outros nas 
occasiõesde afflicção e desgraças, e os crimes serão 
em menor gráo! Ah! que cada uma d'entre vós ou­
tras, Senhoras, que tendes filhos, podeis prestar 
grandes serviços áhumanidade! sim, dai bons exem­
plos de religião, humanidade, virtude e caridade 
Christã, aos filhos que educaes; que formaes, que 
deveis olhar como lhesouros preciosos do vosso co­
ração emfim. 

A mulher pois deverá lembrar-se que sua missão 
na terra é brilhante, e sagrada I que ella tem que 
desempenhar o papel dolorosissinao... de Mãi! e Mãi 
cá no meu entender quer dizer dôr perene !... dôr 
quasi nunca interrompida !... Se é-no papel de es­
posa! Ah !... esposa no meu dicionário quer dizer — 
viclima ... resignada a subir a longa escada de 
todos os degráos do soffrimento !... e o coração de 
essa victima, Senhoras, pungede dôr I... geme... e 
golteja sangue... das ulceras que em elle quasi 
sempre estão abertas. Feliz do ventre de mulher 
que não guarda em suas entranhas filhas!... Os 
homens são quasi sempre felizes porém a fraca e 
delicada mulher, nasce só para viver encostada a 
outrem, e sempre na tristíssima dependência !... 
Feliz d'aquella que acha no coração do Esposo que a 
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escolheu, amizade, compaixão e humanidade ! feliz 
dessa, digo; desgraçadas, e dignas de compaixão, 
aquellas que só acham algozes... tyrannos, oppres-
sorcs de sua misera existência !... porém dia e hora 
virá em que Deos derramará sua santa graça sobro 
a cabeça da infeliz victima de tão pungentes soffri-
mentos!... e ai do verdugo... oppressor... de toda 
uma existência, e de toda uma felicidade de joven 
mulher ! d'aquella que o destino lhe confiou á sua 
protecçãõ, e vigilância. Eu já disse em um dos meus 
pensamentos, que lastimo mais o verdugo do que, a 
desgraçada victima da sua malvadez ! sim ! 

a victima com o coração gotlejando sangue 
com a morte na garganta... com os gemidos e 
soluços nos lábios, tem, sim, a serena tranquilli-
dade na alma! Ella mesmo banhada em lagrimas 
de sangue... olha para o oppressor, ou verdugo... 
com o sorriso da dolorosa compaixão, e diz-lhe : 
Ah ! quanto eu te lastimo ! Quanto te acho desgra­
çado infeliz!... sim, eu te compadeço misero 
homem!... a hora da minha morte será serena e 
doce ! mas a lua ? oh ! a tua será espantosa... de 
horror... e de remorsos !... Senhoras, que o cora­
ção do homem filho das vossas entranhas, seja 
sensível, e bom, para fazer a felicidade dos outros. 
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CAPITULO SÉTIMO. 

Para Fazer a Fel le idade «los Oiiiros H o m e n s . 

0 homem foi a mais bella e rica obra que for­
mou o Altíssimo ! porém o homem adornado de 
preciosas virtudes, de talentos, gênio superior, sen­
timentos nobres, e paixões fortes. Em essa mesma 
lucta da soberana razão, com as paixões desenca­
deadas, e os sentimentos vehementes que existem 
em sua alma, oh! como o homem é grande, e digno 
de admiração pela sua estruclura physica e moral! 
Como elle com essas duas organisações torna-se no 
mundo útil, e necessário aos seus semelhantes que 
o admiram, amam e respeitam profundamente ! 
Elle entretanto é pouco feliz !... Sua rica imagina­
ção ardente, e fértil em invensões e planos de alta 
valia para sua pátria que sabe amar ; esse constante 
pensar, esse turbilhão de idéias .. quese succedem 
umas ás outras, lhe roubam o repouso, o somno, 
a doce tranquillidade d'alma, e até a sua cara 
felicidade! Sim, sua gloria é grande !... mas can-
çado de tão laboriosa vida, de tão pezadas fadigas, 
elle é homem e sente a necessidade do repouso! da 
felicidade própria que lhe falta para si, bem que 
elle a dê a muitos. Esse homem de admirável intel-
ligencia, de bellas e audaciosas... idéias, de altas, e 
ardentes aspirações, não acha em seu leito, tran­
quillo somno!... pelo contrario, elle acha-se como 
em um leito juncado de agudos espinhos !... Sua 
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honra, seu timbre, sua dignidade, tudo se apre­
senta ante seus olhos para roubar-lhe os mesmos 
rápidos momentos de repouso, e doce calma. 

Quantas vezes o homem que occupa um alto cargo 
na sociedade, é julgado pelos ignorantes feliz ! 
contente da sua grande riqueza, e brilhante posi­
ção, quando elle só tem amargor... no coração... 
cuidados, e penas n'alma ! e o que peior é ainda ao 
meu ver, é que esse mesmo homem assim pungido 
e dilacerado lá no silencio do seu coração... elle tem 
que rir para este, afagar a aquelle, atlender, e 
agasalhar a este outro! entretanto que os gemidos... 
da sua alma sencivel resoam aos seus ouvidos ! mas 
as suas nobres aspirações de gloria, as suas pro­
messas, e compromeltimenlos com mil outros ho­
mens que n'elle confiaram, não lhe deixam retro­
gradar nem um só passo da carreira que começou 
a trilhar afouta... e temerariamenle. 

Quão tristes reflexões me arranca a vida do ho­
mem rico de uma organisação moral, e superiora 
dos outros homens ! Eu não posso menos que lasli-
nial-o!... mesmo no meio de todo o brilhante 
explendor das riquezas do seu intelecto. Elle é sim, 
superior em talentos e virtudes aos outros homens! 
mas atira para longe de si, com sua própria felici­
dade com sua saúde e doce tranquillidade emfim. 

Comparemos agora o homem feliz que recebeu 
das mãos de Deos uma alma mais fria, uma imagi­
nação pobre de talentos, um coração sem as aspira­
ções de fortuna, de gloria, nem de altos cargos na 
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sociedade ! Ah ! esse sim, pôde ser philosopho ! esse 
sim, goza da rápida vida, tranquillo eventuroso! 
esse homem philosopho comprehendebemoveloz... 
e o chimerico da existência humana! elle olha 
para quasi tudo com indifíerença, e nem passado, 
nem futuro lhe rouba a pacifica serenidade d'alma! 
feliz mortal! Eu te chamo feliz, mas não te invejo!... 
não quereria para mim esse luxo de bárbaro ego­
ísmo... de indifferentismo!...não, homem, lu não 
podes aqui no meu entender ser feliz! Eu compre-
hendo melhor a felicidade humana. 

Ser feliz, no meu humilde modo de pensar, esen-
tir, quer dizer fazermos aos outros felizes, dar-lhes 
a fortuna quelhesfalta! enxugarmos-lhes as lagrimas 
que lhes queimam as faces ao passar por ellas! 
deitarmos-lhes gottas de balsamo nas ulceras do 
coração! ... darmos doces palavras de fraternal 
consolação á sua alma opprimida pela dôr, suavi­
zar sua triste posição, e dar-lhes a mão quando 
elles,.os nossos semelhantes, estejam próximos a 
cahir por terra. Esta é a minha felicidade querida! 
outra não ha para o meu pobre coração. 

Como a meditação acerca da triste condição hu­
mana me arranca de continuo serias e enlutadas 
reflexões ! e Deos que nos deu tantas riquezas em 
sua magnífica natureza, porque não nosdaria a vida 
sem dôr, e sem amargor? Ah! porque nos fez nas­
cer em um valle de lagrimas? pobre espécie huma­
na ! tudo n'ella é dôr, e miséria !... soffrer, ge­
mer e calar, é a nossa partilha ! porque qual é o 
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homem lão temerário que se anime a perscrular os 
segredos, os myslcrios do Altíssimo? esses segredos 
impenetráveis que toda a sabedoria humana não 
saberia, nem poderia jamais advinhar ! não, até 
ahi não chega a rica faculdade da inlelligcncia hu­
mana. Deos, bem que pródigo, e generoso, nos im-
mensos benefícios que deu ao homem, já na rica 
inlelligencia, já nas preciosas qualidades d'alma, e 
já emfim na riqueza de incalculável valor da im-
morlalidade d'alma, esse bem de inestimável preço 
que o Ente Supremo com lanta bondade deu ao 
homem ! Se porém Elle lhe deu tantos benefícios, 
e riquezas de intelecto, não lhe concedeu sabedoria 
illimitada para que perscrulassc os altos c impene­
tráveis segredos da Divindade I não, certamente. 

Os Theologos mais profundos, c conscienciosos 
em seus estudos e pensamentos, se perderam, e 
perderão sempre no Dedalo intrincado, e tenebro­
so de suas idéas, logo que cllcs queiram ir investi­
gar os mysterios impenetráveis do Altíssimo ! d'csse 
Ente Supremo, cuja grandeza, e immensidade não 
ha linguagem, nem eloqüência humana que expri-
mil-a possa ! Esse Deos, e Senhor de tudo quanto 
existe criado nos Céos, e na terra ! Elle que suspen­
deu sobre nossas cabeças essa Abobada Celeste cha­
mada pelos homens Céo! e só na contemplação 
d'esse Céo embellezado com milhares de Planetas, 
aos quaes o gênio, e os talentos do homem, deram 
nomes que o differenciam a uns dos outros, e em 
essa só contemplação digo, já 0 mísero mortal se 
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encontra tão pequeno! tão mesquinho, tão limita­
do!... elle vê a terra illuminada por milhares de fa­
chos resplandecentes que Estrellas chama o homem. 

Depois os olhos descem á terra, e pasmam os 
humanos de admiração á vista de tanta pompa, e 
profusão espalhada por toda a natureza! essa natu­
reza tão rica, fértil e ingenhosa; tão variada, e ca­
prichosa em tudo quanto ella apresenta aos olhos 
do homem profundo, e pensador, que revolve até 
ás entranhas da terra para melhor prescrutar os seus 
segredos. 

A vista d'essas montanhas alcatifadas de verde 
relva, côr de Esmeralda, e juncadas de preciosas, e 
caprichosas florzinhas de mil graciosas formas, de 
cores vivas, e hellamente matizadas; como o homem 
pensador, e sensível, cruzando os braços sobre seu 
peito, silencioso, admirado, e em exlasis exclama 
por fim:—Deos! Deos Supremo, como tu és gran­
de! Como tu Senhor, és bom, e admirável em 
todas tuas obras! como se vè em tudo a tua immen­
sa Grandeza, clemência, e magesladel Ah! que lin­
guagem eu empregaria para expressar o que sente 
o meu coração, ea minha alma, á vista de tanta mag­
nificência, e munificencia de Deos? não! eu não te­
nho ricos cabedaes de eloqüência, nem lão fértil 
imaginação para emprestar-me frazes próprias, que 
transmitiam ao papel o que minha alma sente em 
esses silenciosos momentos de pasmosa admiração. 

Se vemos ao longe essas cadeias de montanhas 
de caprichosas fôrmas, umas representando este 
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objcclo , aquclloulra apresentando em suas fôr­
mas, e voltas outros mil graciosos pontos de vista, 
o homem que sabe ser grato á Divindade, passa de 
transporte a transporte, c de um a outro exlasis!... 
Depois dessa muda admiração, dessa profunda con­
templação da mágica Natureza, elle sente correr pe­
las suas faces dous fios de preciosas lagrimas ! e 
sente também escapar-lhe dos lábios:—Oh! Deos ! 
tudo isto é de mais para os humanos! o homem não 
merece tanta munificencia, Deos Eterno!... E' assim 
que pensa, e sente o homem humilde, que se en­
contra um átomo imperceptível na presença do 
Altíssimo ! Sim porque em essas mágicas e gran­
diosas creações vemos o Ente Supremo cm 
toda sua magestade, e poderio! cm lodo seu ex-
plendor. 

Assentados em cima de uma montanha graciosa, 
c verde, temos diante dos nossos olhos milhares de 
objectos filhos só da Mãi natura, eonde a hábil mão 
do Artista não teve parte alguma! aos nossos pés, 
lemos as mais preciosas flores formadas pelas mãos 
de Deos! e qual é o mais poderoso Rei da terra que 
seja capaz de formar uma só florzinha como a mais 
humilde d'entre todas aquellas? qual é esse, digo,-
que sendo lão poderoso, magnífico, e grande, quaes 
o foram Júlio Cezar, Alexandre, Carlos V.,e Napoleão, 
esses conquistadores do mundo inteiro: qual seria 
d'enlre esses chamados poderosos Senhores, que 
tivesse poder para fazer a mais singella, e pobre flor­
zinha dos campos? a mais humilde bonina dos pra-
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dos? Oh! nenhum, certamente, enem todos os ho­
mens reunidos. 

E a propósito, lembro-me de uma conversação 
do Grande Alexandre, e o philosopho Diogenes:— 
Diogenes achava-se assentado em um lindo campo, 
e oGrandeConquistador Alexandre foi alli conversar 
com o celebre, e exquisito philosopho. O Conquis­
tador perguntou-lhe á aquelle o que elle queria ?— 
quero, lhe disse tranquillamenle o philosopho, que 
faças uma florzinha como esta! e lhe apresentou a 
mais humilde das flores que arrancou d'entre a rel-
va que tinha aos seus pés!—0 Conquistador acos­
tumado a ouvir-se chamar por todos Poderoso ! 
Grande! conheceu em aquelle instante o quanto 
era pequena, e limitada a sua grandeza!... e elle lá 
comsigo mesmo diria—Ah! e me chamam—Alexan­
dre o Grande? quando eu agora me encontro tão 
pequeno aos meus olhos, e aos olhos de Diogenes ! 

O homem orgulhoso, epouco pensador, julga que 
possuindo immensas riquezas, ou uma alta posição 
no mundo, que elle é já um colosso humano ! um 
grande dos grandes da terra ! Em toda sua vida 
elle acha-se inchado de soberba... e de fatuidade... 
Elle pensa que tudo pôde esmagar debaixo dos seus 
pés! pobre homem!... como elle se engana!... Mas se 
no meio dessa sua chamada grandeza, elle for assal­
tado no meio desse vasto, e profundíssimo mar; por 
medonha tempestade? Ai! do seu orgulho!... e gran­
deza!... seus olhos cheios de espanto, e medo, con­
templam o Céo enlutado, e carregado de horríveis, 
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e negras nuvens que parecem descarregar cm 
cima do frágil baixei um mar de água para o sub­
mergir!... Os raios cabem por aqui, e por alli, os 
trovões resoam a fazer estremecer... fuzilam os cla­
rões, eos elementos desencadeados...e em espantoso 
furor... chocam-se, luetam com força, o valentia, 
uns contra os outros!... o vento faz em pedaços 
mastro por mastro!., as cordas mais fortes que­
bram-se, e arrebentam-se! o vento, e as ondas en­
furecidas embalam o batei, seja elle muito embora 
a mais grande Náu ! esta tomba de um para outro 
lado, e no meio de gritos horrorosos... e confusão, 
sente-se a embarcação prestes a submergir-se!... no 
meio da espantosa gritaria da marinhagem, onde 
uns não se entendem aos outros, e conforme o pe­
rigo augmenta, augmenta também a confusão... bus­
cai, procurai alli ao grande e poderoso Senhor que 
alli ia de passagem ! onde está elle ? eu já vol-o 
digo—ajoelhado por terra no mais recôndito canto 
do seu camarote! alli elle treme... como umjunco 
açoitado pelo furor do vento!... o seu semblante 
está coberto da pallidez da morte! seu coração nem 
palpita! o seu peito arqueja na mais cruel atílicçáo, 
a agonia da triste morte do naufrago, passa pela 
sua alma!... em aquelle momento supremo!... elle 
já nãoé nada mais do que um átomo!... miséria!... 
nada em summa ! tal é real, e positivamente, o 
homem, dianie da grandeza, e magestade de Deos. 

Horacio-Vernet, esse celebre, e verdadeiro pintor 
da natureza e Ceo, de todos os Paizes do Mundo 
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que elle visitou, gostava de ver, e contemplar uma 
noite de medonha tempestade!... e tanta era sua 
paixão por essas vistas da natureza, que subia até as 
ultimas enxarcias e mastareosdas embarcações, para 
melhor possuir-se da impressão que faz nalma do 
homem, Artista, toda essa vista, ou esse magnífico, 
e magestoso quadro da natureza, em uma hora da 
cólera de Deos! Oh! sim! eu também acho grandioso 
esse todo... esse quadro de magestade solemne ! 
então é que o homem se contempla pequeno!... em 
essa medonha cólera que tanto aterra ao homem, e 
mesmo ao mais impávido... e atrevido... nós vemos 
a Deos em toda sua gloria ! .em todo seu poder, e 
até parece-me ouvir estas verdadeiras palavras: — 
homem tu não és nada!., diante do meu Throno de 
magestade e de illimitada grandeza, tu és menos 
do que um átomo!... prostra-te por terra teme-
me, e adora-me ! ! e nós levantamos a cabeça in­
clinada sobre o nosso peito, e dizemos sim, Senhor! 
sim, meu Deos, só tu és Grande!,., bom e clemente. 

O homem scientifico deve de ser necessariamente 
religioso ! humilde de coração, eu assim o entendo 
ao menos! elle que é adornado de uma vasta in-
telligencia, que sente a suamente ardente, em cham-
mase.em inspirações grandiosas, sublimes, havidas 
de nomes de novos conhecimentos, e de outras ins­
pirações que o tornem aos seus próprios olhos mais 
grande, e merecedor da geral admiração, esse ho­
mem, digo, tão cheio de sciencia.e de sabedoria, sen­
te, e conhece quanto tudo issoé pobre, e nada!.. Elle 
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ls '* sabe que o mais sábio d'cnlre todos os homcii-
sempre um ignorante á vista da sabedoria Divina! 
esse scientifico pois, deve de ser naturalmente hu­
milde! seus aturados, elongos estudos, noite, c dia, 
não lhe fizeram conhecer da natureza senão poucos 
segredos; e de Deos! ah! ainda nenhum!... o esse 
homem que dá tratos á sua imaginação, que fôr­
ma e deslróe idéias, e pensamentos que cm tropcl 
suecedem-se uns aos outros, que sente sua cabeça 
atormentada de fortes dores... seusolhos encovados 
pelas vigílias, suas faces resecadas, e dividas pelo 
constante trabalho, disse lá no silencio da sua cons­
ciência uma verdade eterna!—Não somos nada, e 
nada podemos contra a vontade do Altissimo! pas­
samos toda a vida lutando contra este perpetuo nau­
frágio... chamado vida!... e para o que lão gran­
des, e penosas fadigas? para acharmos a perseguição 
a inveja dos homens! e depois de essa lula encar­
niçada... e braço a braço com os nossos inimigos... 
o que nos espera por fim? uns poucos de palmos de 
terra!... onde o nosso corpo repousa em paz, das 
fadigas do naufrágio da vida. Essas deverão de ser 
as reflexões do homem pensador, no silencio do 
seu gabinete. 

Mas afastemo-nos por alguns intantesdessas som­
brias, e enluetadas... idéias, e voltemos nossos pen­
samentos, e nossos olhos ás graciosas vistas da ri-
sonha Natureza. 

Se eu tivesse a suprema felicidade de ser Poetisa, 
o meu Estro poético, seria só para cantar as im-
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hiensas graças da inimitável natureza do mágico 
Brazil! Se eu fosse Pintora, os meus quadros repre­
sentariam os objectos da natureza encantora do ini­
mitável Brazil! mas onde, onde eu iria buscar as 
tintas preciosas, e vivas, que deveriam retratar esses 
objectos bellos, e tocantes? que ao contemplal-os 
o viajante fica extasiado!... fascinado ! arrebatado, 
e mudo!... até a voz emmudece... á vista de tanta, 
e lão pomposa, magestade ! e se fosse illuminada 
a minha mente, com as ardentes luzes das inspira­
ções de Milton, doDante, de Lord Byron, ou Dirceu, 
ainda, ó lu, mágica, encantadora Natureza do Brazil 
receberias o meu culto, as minhas rendidas home­
nagens! os mais sinceros vetos, e tributos de ad­
miração. 

o 

Eu em vinte e quatro annos que habito a Capital 
do Império de Diamantes, e Esmeraldas de mag­
níficas montanhas, nada conheço, e nada delia 
tenho visto! pouco, ou nada sua fascinadora natu­
reza! é justamente o que eu lastimo e sinto. 

Ao manhecer do dia, principiamos já a admirar a 
Deos em tudo quanto aos nossos olhos se apresenta! 
Se por ventura nos achamos no campo gozando dos 
encantos e belleza da natureza, em toda sua pompa, 
maiores são os motivos da nossa admiração! vemos 
primeiramente desapparecer a linda Estrella d'alva 
que nos deixa saudosos da sua encantadora belleza, 
e explendor! nossos olhos a buscam ainda quando 
mesmo já não a vemos mais! ella esconde-se nessa 
Abobada Celeste, e vai reunir-se ao brilhante cortejo 
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dos Planetas, para assim embellezar melhor aquelle 
circulo de fachos luminosos que adornando o Ce o, 
illunúnam com sou clarão toda a terra. Mas ali! 
bondade Divina ! os olhos do homem deixaram 
de ver o bello Luzeiro da madrugada, mas eis que 
Deos lhes manda aos humanos uma linda, e formo­
síssima Deosa para os saudar! para os encantar! 
essa bella Deosa ou graça, chama-se Aurora! olhai! 
como ella é bella, e graciosa assim recostada em seu 
magnífico carrol como ella, a linda graça, vem es­
palhando sorrisos, e alegria, para enfeitiçar, e en­
cantar aos humanos com suas graças, e belleza!... 
seu manto épurpureo, sua túnica simples, e mo­
desta é da côr do Ceo! Graças, risos, alegria, encan­
tos, são os adornos que completam o seu raages 
loso explendor. Depois que a Deosa saúda aos hu­
manos, que os anima a levantarem-se de madrugada 
para irem recebel-a, assim que ella lhes apparece; 
faz-lhes esta curta falia a qual os mais felizes d'enlre 
elles escutam com attenção: «—Humanos todos em 
« geral! Deos, o vosso, e o meu Creador c bcmfeilor, 
« manda-me para vos saudar, c alentarão trabalho! 
« asfadigas da agricultura, da industria, do commer-
« ciò, edasarlesque vós escolhestesde preferencia! 
•« Feliz daquelle que se achar sempre de pé quando o 
« meu carro apparecer no Orizonte! feliz desse, digo, 
« porque o seu futuro será prospero, c brilhante!. 
« esse deixará apoz de si a riqueza para seus filhos, 
« e a indusiria a mais ingenhosa para Iodos os seus 
« semelhantes. Eu vos peço por vós mesmos que ve-
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« nhais sempre ao meu encontro, pois é assim que 
« achareis a vossa felicidade»— A Deosa desappare-
ceo-lhes de repente, para continuar ao longe a sua car­
reira, ou passeio matinal. Depois appareceo-lhes um 
Astro brilhante, ardente, vivificantel... esse a que 

os homens chamam Sol, esse que alegra com sua 
luz, a natureza inteira! esse que vai com seu calor 
animar as fadigas do Agricultor, reanimar as plantas 
languidas, e quasi espiramlo! a verde relva, as 
frondosas arvores, arbustos-, prados, e montanhas, 
tudo lhe sorri! e tudo o acolhe com profunda grati­
dão! os jardins adornados de preciosas, c odori-
ficas flores, lhe dão graças, e lhe offerecem seus en­
cantos e belleza, delle recebida, por elle sustenta­
da!... Oh! Sol! Astro brilhante ebello, porque eu 
não nasci Poetisa? porque essa divina linguagem da 
poesia não me é natural, e conhecida ? Estro de 
Appollo, ou da immortal Sapho, porque tu não 
inflammastes a minha pobre mente? porque eu 
não tenho divinas inspirações como Dante, Tasso, 
Metastasio, Camões, Dirceu, e Milton ? Oh ! se Deos 
me tivesse concedido felicidade tanta , e cham-
mas inflammantes que me afagassem, que me ani­
massem até o dilirio... do enthusiasmo... então, ó 
tu Astro brilhante receberias minhas sublimes ho­
menagens! escutarias os hynanos sonoros de minha 
Lyra de ouro! Sim, porque só em Lyra de ouro é 
como podes ser tu cantado, ó Sol! 

Os Indios-Americanos adoravam o Sol! e em isso 
já elles mostravam a sua intelligencia Americana!... 
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Elles reconheciam em esse bello Astro uma grande 
superioridade e valor, para todos os humanos, os 
índios tinham bastante razão. 

O homem civilisado, ccheio de talenlos, é sempre 
ingrato para com os benefícios, e bondades do Al­
tíssimo! o homem sempre é ingrato, quando mais 
colmado se acha de benefícios!... elle finge agrader 
cer o que recebe do seu Creador; mas o seu coração 
sente a ingratidão!... Deos porém não se engana com 
os segredos do coração humano ! Elle conhece 
até o mais recôndito... dos segredos do homem 
Desde o nosso primeiro Pai Adão, e o primeiro ho­
mem que Deos formou, já em aquelle peito humano 
deixou-se ver o negro sentimento da ingratidão ! Eu 
já o vou aqui mostrar. 

O Grande Milton durante os onze annos que ficou 
completamente cego compoz uma obra que sua filha 
ia escrevendo, e assim transmittindo ao papel as 
bellezas inesprimiveis do riquíssimo inlellectodeseu 
Pai! essa obra foi oPoema intitulado—oPairaso Per­
dido—Alli o Poeta inglez principia pela formação de 
Adão, e este collocado em um magnífico paraíso de 
sem igual e inexprimivel magia!... em esse paraiso 
achavam-se frondosas arvores das quatro partes do 
mundo, cheias de saborosíssimos, e bellos fruclos, 
cadaqual maisappelitoso, e melhor. Pássaros de pre­
ciosas, e vivas cores, fôrmas diversas, e harmonioso 
canto! Rios, regatos, bosques, lindas cascatas, tudo 
alli se achava em aquelle Éden! em aquella habita­
ção, digna creação de um Deos Omnipotente e Gran-
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de. Mas o homem Adão achava-se alli já ingrato ! 
tantos benefícios, tantas e lão celestiaes bondades, 
da manuficencia divina, o encontravam indifferen-
te!... silencioso! triste!... cabisbaixo!... Deos lá de 
seu Throno de magestade Suprema o via, e tudo em 
elle observava! Um Anjo desceo do Céo, e veio 
conversar com o primeiro homem! o Anjo lhe disse 
assim:—Adão, porque estaes triste? porque silencio­
so, e cabisbaixo? Não tens aqui todas as riquezas, e 
grandezas da Natureza inteira ?—Adão deu o pri­
meiro suspiro que do peito humano se escapara, e 
esse suspiro foi de repassada tristeza!... o habitante, 
o soberano Senhor do paraiso, respondeu assim:— 
Tu, enviado de Deos, me perguntas o que tenho, e o 
porque estou triste? o que me falta ? Eu mesmo não 
sei o que me falta! mas sim sei, e sinto que não 
acho em nada alegria! e que negra tristeteza devora 
o meu coração!...—O PoetaBrazileiro, e Patriarcha 
da Independência do Brazil, assim se exprime em 
seus lindos versos—A Creação da Mulher.— 

Já tinha o mundo 
Jove formado 
E Rei de tudo 
O homem creado. 

Mas solitário 
Este se achava, 
Brusca tristeza 
O dominava. 
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Com mão profusa 
A natureza, 
Em vão mostrava 
Tanta belleza! 

Cantavam aves, 
Bolia o vento: 
Tudo infundia 
Contentamento. 

Florido o valle 
Reverdecia: 
De mil aromas 
0 ar se enchia. 

Manhãa serena 
Leda brilhava: 
Manlo de eslrellas 
A noite ornava. 

E todavia, 
Qual duro tronco, 
O homem jazia 
Sisudo, e bronco. 

Covas escuras, 
Mata enredada, 
Nellas fazia 
Sua morada. 
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No Solio eterno 
love assentado, 
Então aos Deoses 
Fallou pausado. 

Mortal soberbo, 
Co entendimento 
Sondar pretende 
Mysterios cento. 

Só, pensativo, 
Se desalenta, 
l)o mundo inleiro 
Nada o contenta. 

Eu distrahil-o 
Quero piedoso; 
Beba sua alma 
Nectar gostoso. 

Fôrma então Jove 
Nova creatura, 
De Venus bella 
Fiel pintura I 

Esbelto talhe 
Meneio brando, 
Mil, amorinhos 
Vão rebanhandol 
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De ouro madeixas, 
Ao vento soltas, 
Ameigamféras 
Qüe andam revoltas. 

Oscupidinhos, 
Dos verdes olhos, 
Duras despedem 
Seitas a molhos. 

Covas das faces 
Branca e rozada, 
Vós sois das graças 
Gentil morada! 

Vozes suaves 
Que as almasjprendem, 
De fio em fio 
Dos beiços pendem. 

Ah! são seus beiços 
Fontes de vida!... 
Em neve pura 
Romã partida! 

Os alvos peitos 
Dejnarfim puro, 
Ah! são mais rijos 
Que o crystal duro. 
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Corpo mimoso, 
Que a vista enleva, 
Onde o desejo 
Em vão se ceva! 

Ao vel-a o homem 
Pasma, estremece! 
Quer abraçal-a 
Corre, enlanguece! 

Quem és! és Deosa? 
(O homem lhe grita) 
Ah! se pudesses 
Trazer-me a dita! 

Ella responde, 
Sou tua esposa; 
Deixa a tristeza, 
Ama-me, e goza. 

O homem não sabia o que lhe faltava, nem porque 
suspirava! mas Deos sabia-o! e vendo que todas suas 
riquezas não lhe davam a menor alegria nem felici­
dade ao seu coração, teve dó do pobre Adão, a quem 
Deos formou tão bello, e tão bom! a quem lhe deu 
uma organisação physica robusta, hercúlea mesmo l 
O Sábio Bemfeitor da natureza, sabia que a felicidade 
do homem era, ter um objecto querido a quem amasse, 
a quem afagasse, e ao qual extreitasse sobre seu co­
ração.... palpitante de amor, e de ternura! mas de 
quem lambem recebesse em troca iguaes carinhos, 
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amor, e doces attenções, e sem o que o sou amor não 
seria felicidade, so não fosse igualmente partilhada. 
Deos deo-lhe ao homem Adão, toda essa felicidade. 
Adormecido profundamente o primeiro homem, Doos 
abrio-lhe o lado esquerdo do corpo, e tirou-lhe uma 
costella, da qual formou uma lindíssima e formosa 
crealura, a quem chamou — Mulher, —Eva! graça, 
doçura, fogo vivificante, luz, encanto da vida hu­
mana. A essa bella Imagem tão meiga, e encantadora 
poderia pelos lábios de Adão dirigir-se-lhe estes ma-
viosos e doces versos do Poeta Padre Caldas, em sua 
magnífica Estatua de Pigmalião, que dizem assim, 
pouco mais ou menos: 

« Esle mármore que loco, 
« Esta flor tão graciosa, 

« Nem esta arvore frondosa, 
« Nada disto, nada é eu: 

« Mas ó tu! que ante mim vejo, 
« Que todo o meu peito abalas, 

« Que tão doce de amor fallas. 
« Ah! tu sim, também es eu. 

« Vem a mim querido objecto, 
« Aperta-me nos teus braços; 

« Convence-me em ternos laços, 
« Que eu e tu somos só eu, » 

Adão acordou do seu profundo somno ao ver a lin­
da, e formosa imagem da primeira Mulher chama­
da por Deos—Eva—elle deu um grito de pasmo-
sa admiração! depois fixou n'ella seus bellos olhos, 



— 291 — 

conlemplou-a minuciosamente, e disse-lhe — Oh! 
querido objecto, quem quer que tu sejas, como és 
bello!!! Quanto és linda, e graciosamente encanta­
dora!... Como te chamas tu, ó bella imagem?— 
Diz o Poeta inglez, que Eva, abrindo seus lindos lá­
bios de coral, lhe respondeu assim—Eu me chamo 
Eva! E tu como te chamas?—eu chamo-me Adão, 
homem! A bella creatura formada da costella do 
homem, lhe respondeo—pois, ó tu homem, ama-me, 
egoza-me!—Sim, o nosso primeiro Pai a amou tan­
to, que sedeixou fascinar a ponto de desobedecer ao 
seu Deoslao seu Bemfeitor! ao seu Soberano Senhor. 

Eva, linda, pudica, graciosa em suas delicadas e 
esbeltas fôrmas, com lábios de coral, dentes de pé­
rolas, boca onde moravam as graças reunidas; sorria 
para Adão! seusolhospretos,languidos,eamorosos, 
lhe fallavam a linguagem do coração!... essa muda 
linguagem tão cheia de eloqüência, e de harmonia* 
Os dous Esposos se approximaram um do outro e 
suas almas ligaram-se pelas leis da soberana Natu­
reza amor, e sympathia. 

O Anjo tornou a descer do Céo á terra e foi buscar 
ao homem, Senhor do paraiso, Adão, vai ao encontro 
do enviado celestial e escuta com attenção—o Anjo 
falia assim: — Adão, Deos te manda, que respeites' 
e ames a mulher que deverá dar-te tantas horas de 
felicidades! que deverá também amar-te ardente­
mente! ama bem, e respeita sempre aquella que pal­
pitará por ti de amor, e de prazer! que te fará mil 
vezes feliz! Não lhe sejas ingrato, e não lhe pagues 
seus carinhos, e bondades com o mal... nem com 
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ingratidão. Deos te ordena também que não comas 
nem deixes comer aquelles fruclos que alli estão—E 
o Anjo Raphael apontou com sua mão direita para 
uma arvore carregada de bellas, tentadoras maçãs-
Desempenhada que foi a mensagem de Deos, o Anjo 
remontou ao Céo. Adão ficou triste e pensativo. 

Tudo nos moslra na Natureza que o homem, ou 
a mulher não pôde viver no mundo só! A vida de 
isolação... é o supplicio mais cruel que pôde haver 
o tédio enlucta, e cobre o nosso coração! a vida tor­
na-se um cahos tenebroso profundo; para receber 
n elle milhares das penas que escondemos em nossa 
alma... que nos transbordam do peito opprimido e 
arquejante de desgostos. Isolação! supplicio... Tú­
mulo da existência humana! onde eu iria buscar as 
tintas para pintar-te ó quadro? enluctado triste... 
mesmo para aquelles quede longe te contemplam! 

Que triste seria o mundo e a Sociedade inteira se 
não fossemos nós outras para embellezar, animar e 
vivificar a vida do homem! e se Deos não tivessefor 
temente imprimido no coração do homem o soberano 
de todos os sentimentos do peito humano, o amor!o 
que seria desta desgraçada e mísera espécie humana? 
Apezar da possessão d'esse bem supremo e indefi-
nivel, não é já ella tão infeliz? não é tão atormentada 
de penas, de amargos padecimenlos?... não temos 
quasi sempre diante dos nossos lábios a Taça do 
amargor?... e qual é esse mortal tão feliz que não 
lenha chegado a ella os seus lábios? qual é aquelle 
que pôde ufanar-se na vida de ser feliz?... Solon ess»* 
sábio da Antiga Grécia não o disse já? não, não te-
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nhamos orgulho, nem ufania das nossas riquezas, 
nem da nossa felicidade, tudo isso passa, ou um 
sopro de Deos atira por terra com as felicidades,e 
riquezas de Creussos. 

Napoleão, esse assombro do mundo inteiro nol-o 
mostrou bem!... Oh! homem, não tenhais orgulho 
de nada n'esta vida onde tudo é illusão!... enga­
no!... A felicidade do coração também é passagei­
ra, assim como a possessão das riquezas pouco se­
gura ! Napoleão que triste lição deste aos homens e 
ao mundo inteiro! tu Colosso de gloria, e de fe* 
licidade! tu que regias os destinos de quasi toda a 
Europa! quem te diria nos dias de teu explendor, 
que terminarias a tua brilhantissima carreira pela 
mais ignóbil de todas as traições do Gabinete Inglez? 
Oh! homem! todo o mundo te admirou, e te deuas 
suas sinceras sympathias quando te vi o victima 
dessa nefanda traição!.. Aos prisioneiros, nós lhes 
damos o respeito que reclama a desgraça do homem 
decahido de suas esperanças, e aspirações! ao hos­
pede nós lhe votamos respeito pela confiança em 
nós depositada! e a hospitalidade, deve ser como eu 
a entendo sagrada, plena, nobre, e graciosa. Mas o 
Grande homem tinha nascido com o destino de col-
locar em cima da sua nobre cabeça três coroas!! 
primeiramente elle se coroou com a coroa dos guer­
reiros e essa coroa foi de immenso explendor e 
gloria! a segunda coroa foi a coroa de S. Luiz, a 
qual o Rei martyr, Luiz XVI., deixou ensangüenta­
da, e cahida por terra, no assoalho do Palácio de 
Versalles! 
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A coroa, que verdadeiramente immortalisou ao 
guerreiro, foi a coroa pungente do martyrio!... do 
soffrimenlo, da dôr! e o que mais é da dôr silen­
ciosa d'essa que punge a alma, o coração eque en­
tretanto não nos escapa um só gemido!... um só 
ai I foi com essa coroa que immorlalisou-se esse 
homem único dos séculos passados, presentes, o 
futuros 

As coroas dos Monarchas, bem que resplande­
centes de Diamanles, tem agudos espinhos os quaes 
pungem, e ferem apozar d'esses eslarem escondidos 
debaixo dos Diamantes da coroa! Ai! o coração de 
cada um d'esses Soberanos exhalam lambem amar­
gos suspiros e seu leito não é sempre de rozas! 
também existem espinhos nesses magníficos leitos 
de brocados de ouro. O somno dos Reis nem sem­
pre é tranquillo!... Oh! quanto eu os sei lastimar! 
De continuo rodeados de falsos amigos... que li-
songeiam as paixões e os caprichos dos Princi-
pes, para lucrarem mais com a cegueira em que 
esses d *s. vacados Príncipes vivem quasi todo o 
curso de si a vida! Napoleão bem conheceu a 
ingritid;".' ...e perfídia dos homens! Só achou meia 
dúzia qu; o acompanharam ao seu desterro! e 
d'en're es ,»s s- is homens, um lão leal, nobre, 
grato e fino Amigo, como vassallo generoso e 
fiel! e essp, todos sabem que foi o virtuoso Ge­
neral Br rir índ; esse a quem Luiz Filippe com 
tanta justiça fez collocar depois de morto ao lado 
do Imperador Napoleão. O Túmulo de Mr. de Ber-
trand está junto ao de seu amigo, e Soberano. 
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Luiz Filippe conhecia bem as preciosas qualidades 
de um coração amigo e grato, e mal sabia n'esse 
tempo que a elle o esperava também a fuga, e o 
exiliol Altos mysterios de Deos! 

CAPITULO OITAVO. 

Luiz XVIII em suas preciosas memórias diz: — 
que Luiz Filippe, Duque de Orleans, pagou duzen­
tos mil francos para que fosse assassinado o seu 
sobrinho o Duque de Berry! esse Príncipe virtuoso, 
bom, sábio, e clemente, dous mezes antes de sua 
morte infausta, entrou na alcova de El-Rei seu tio, 
na occasião em que o gentil homem vestia a Luiz 
XVIII e o Príncipe disse-lhe ao Rei;—Sire, que no­
ticia lão grata vos venho dar! a minha Carolina 
está em cinta! El-Rei Luiz XVIII diz que sem 
virar as costas lhe respondeu: — Carlos, deixa-me 
cora a tua Carolina, ella não nos tem dado senão 
filhas, ou filhos mortos! Dous mezes depois foi o 
infeliz Príncipe Carlos Duque de Berry apunhalado 
ao sahir do Thealro com El-Rei seu tio, esposa, e 
mais pessoas da familia Real. O Príncipe sempre 
bom e virtuoso, pediu a El-Rei graça de perdão 
para o seu assassino! Ah! até n'isso elle imitou o 
outro Duque de Rerry, depois Luiz XVII O infeliz 
Príncipe espirou logo pouco depois. Com effeito a 
Princeza Carolina, Duqueza de Berry estava em 
cinta e o infeliz Duque ̂ e Burdeaux, hoje Conde de 
Chambord, não nasceu morto I Elle é filho posthu-
mo de Carlos de Berry! 
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Vede qual é o homem que se pôde ufanar de 
ser feliz. 

Um viajante Inglez, e desonhador, foi a Santa 
Helena seis semanas antes da morte do Grande 
homem, o artista tirou o retrato do Imperador Na­
poleão n'essas ultimas seis semanas, e eis aqui a 
fiel narração e copia do retrato do hospede; Il­
lustre encarcerado... pela hospitalidade do Gabine­
te Inglez! Eu não fallo da nação, porque as nações 
não tem culpa das perfidias dos seus Gabinetes, 
respeito as nações, os povos, e só direi sempre 
n'esta questão de que trato—O Gabinete Inglez—o 
tal viajante diz: « Vi ao grande homem nas seis 
« ultimas semanas de sua rida! elle estava com o 
« ventre alto até chegar ao peito, o mal já era dema-
« siadamente grande; a hydropesia alta, os olhos 
« do Imperador eram duas covas, ainsomniaa mais 
« cruel lhe tinha posto os olhos encovados, fundos 
« e seu olhar era o da desesperação! a côr de seu 
« rosto era verde, seu cabelio em desordem irto, 
« seu adorno na maior negligencia e abandono, 
•a seu traje era calção de caxemira, collete branco, 
« farda verde, velha, e sem a menor decoração ! o 
« seu todo inspirava a lastima a mais profunda. 
« As duas mãos de Napoleão estavam nas algibei-
« ras do seu calção. » 

Eu possuo o livro dessas tristes narrações e n'elle 
está esse retrato que inspira profunda compaixão, e 
respeito a quem o contempk. 

Elle que sempre tinha até então gastado tanta 
elegância, e asseio em seu adorno! mas a morte já 
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o esperava, e Napoleão já não tinha nem illusões, 
uem aspirações! O homem mortal ia descer á terra, 
mas o homem immortal ia principiar a sua carrei­
ra nas paginas douradas da historia, e d'ondè elle 
não poderia mais morrer. Em uma das minhas an­
tecedentes paginas, quando faliei desse Grande 
homem, já dei a descripção do enluctado quadro 
de sua triste, e cruel morte. Alli a expressão do 
Artista é tão forte, tão tocante, que parece até escu­
tar-se os últimos gemidos do guerreiro na sua ago­
nia de morte. O Grande homem, e do qual nada se 
dirá de bom, e de sublime que seja bastante, nem 
eloqüente! imitou a resignação de Sócrates na hora 
solemne da sua morte. O Semi-Deos dos philoso-
phos da antiga-idade, deitado no pobre leito do seu 
triste cárcere, cubriu-se tranquilla mente com seu 
manto, e esperou que a morte se approximasse 
d'elle; d'ahi a poucos minutos o earcereiro entrou 
pela porta do cárcere com a taça da mortífera ci-
cuta! Os discípulos, e amigos do philosopho esta­
vam rodeando o leito, inconsolaveis, ebanhados em 
pranto, elles todos empallideceram á vista da taça 
funesta, que trazia dentro o veneno, que ia dar a 
morte ao mais innocente, virtuoso, e respeitável dos 
homens! O philosopho só, não empallideceu, não 
tremeu, não se perturbou; elle ergueu-se, recoslou-
se nos travesseiros, pegou na taça da cicuta e sere­
no, resignado, paciente a levou a seus lábios! be­
beu todo o veneno, e tomou-se a recostar no traves­
seiro ; depois consolou aos seus discípulos, e lhes 
eontinuou a fallar na immortalidade d"alma, e na 

39 
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vida elerna! nessa vida onde tu Io é positivo e bem 
real. N'esses instantes tão tristes, e solemnes da 
vida de Sócrates, entrou pela porta da prisão sua 
mulher Xantippe com seus filhiuhos pela mão. O 
philosopho ia receber o ultimo abraço de sua mu­
lher, e fiihas: Xantippe disse-lhe:—Sócrates, é 
possível que morras innocente? o philosopho lhe 
respondeu:—Mulher, e querias que Sócrates mor­
resse culpado? Xantippe, essa mesma que tinha 
flagellado toda a existência d'aquelle homem pa­
cifico, e respeitável em suas virtudes positivas, e 
não apparentes, Xantippe, di°;o, sahiu do cárcere 
banhada de lagrimas! Os discípulos acompanharam 
ao seu Mestre até que elle expirou! e esse philoso­
pho immortal ficou nas paginas da historia. Napo­
leão em suas ultimas seis semanas de vida já não 
linha gosto para nada! seu traje era por fim negli­
gente nessas ultimas semanas. 

Napoleão pensou sempre como homem profundo. 
Paulina, sua- irmã, essa Venus das Venus, essa 
graça das graças, morreu como uma mulher de ca-
beca leviana! o dia de sua morte pareceu-se com a 
morte das Trágicas que nós vemos no thealro. Eu 
darei aqui um traço de penna, para exprimir o de­
sapego com que a Princeza de Borgezzo deixou o 
mundo. Depois que terminou o seu testamento, 
pegou novamente na penna, e escreveu mais estas 
palavras:—Deixo a Luciano o olvido do passa­
do!...—O Príncipe de Canino, seu Irmão Luciano, 
foi d'entre todos os irmãos da 1 rinceza PuuLna o 
que mais desapprovou e censurou a conducta levia-
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-ua que essa formosa Dama teve durante a sua 
vida. 

Terminando o testamento, ella passou para o 
seu toucador onde o seu cabelleireiro a esperava 
já, e seu penteado foi de magnífica elegância, e 
bom gosto. 

Um diadema de Brilhantes de inestimável preço 
circulava aquella cabeça de rara belleza, pela po­
sição altiva e graciosa que tinha aquelle collo de 
Alabaslro onde moravam as graças e os amores. 

Seu peito tinha em torno delle o mesmo riquíssi­
mo collar de Brilhantes, Rubins e Esmeraldas, que 
no dia da coroação de Napoleão. Todas essas pedras 
preciosas eram do Oriente,, e de inestimável valor; 
seu vestido era o mesmo que ella vestio no dia do 
segundo casamento do Imperador, seu Irmão. O 
vestido magnífico da Princeza era de ponto ou ren­
da de Hollanda, rico, e artificiosamente bordado de 
ouro, e todo elle adornado com laços de preciosos 
Brilhantes, Esmeraldas e Rubins, iguaes ao adereço 
que adornava a Princeza. O peso das pedrarias era 
tanto que as Damas não podiam sustentar o vestido 
nem o Manto. 

Paulina, assim vestida, deitou-se em seu magni-
fico leito de apparato, e tranquilla esperou pela 
morte; ella ordenou em seu testamento, que de­
pois de morta não a dessem em exposição, no leito 
de apparato, conforme é de costume fazer-se aos 
Principes, e Princezas, depois de mortos; dizendo 
que não queria que, quem a tivesse admirado 
viva, a visse desfigurada pela morte. Oh ! vaidade, 
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e leviandade humana!... até onde foste! Paulina 
quiz morrer como as Rainhas de Tragédias I Que 
imperdoável que é aos meus olhos essa zombaria 
da morte, e da eternidade! 

Al^un* p e n s a m e n t o s «obre a dor Intensa d o 
coração q u a n d o e x p e r i m e n t a m o s a perda 
d 'aque l l e s q u e n o s fazem a m a r a v ida . 

Que louca é a nossa dôr, quando Deos, pelos seus 
occultos mysterios, impenetráveis a toda a intel-
ligencia humana, nos arrebata pela morte osobjectos 
queridos do nosso coração, aquelles que constituíam 
nossa mais preciosa felicidade! Que delírios de dôr!... 
Que transportes de desatinada desesperação... que 
perguntas, que interrogações á Divindade não se 
escapam dos nossos lábios! filhas, não da vontade, 
mas sim da mais cruel desesperação... Como ac-
cuzâmos a Deos d*esses roubos que a morte nos faz, 
que audazes, que temerárias, são as nossas interro­
gações assim ao Soberano arbitro da nossa vida, e 
da nossa morte! o frenesi... a cólera é fraca sempre, 
diante da Magestade de Deos, mas esse frenesi por 
longos dias nos acompanha por toda a parte, e onde 
quer que vamos, buscamos e chamamos os caros 
objectos da nossa ternura, affeição, e predilecção. 
0 triste silencio do Túmulo é somente quem res­
ponde aos nossos gritos, e chamados! nada nos alegra? 
o luto, e a dôr cobrem o nosso coração, assim como 
o lençol mortuario envolve o frio cadáver, o Sol 
perde sua luz, seu brilho fulgurante I a alegria da 
Natureza parece que só sorri para melhor insultar a 
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nossa dôr!... As montanhas de Esmeraldas, juncadas 
de florezinhas, perdem sua graça, verdura, ealegria; 
todas as galas e pompas da magnífica Natureza 
perdem aos nossos olhos suas variadas cores, e só 
nos mostram um Manto de crépe... nossas interro­
gações e desatinadas accusações ainda vão subir ao 
Céo! mas Deos silencioso, e grave, não nos responde 
senão estas breves palavras:—Homem temerário, 
respeita-me, e obedece-me! tua cólera élouca, énulla 
contra minha Soberana vontade—O homem domi­
nado pela religião, resignado, cahe por terra de 
joelhos, e esse contricto arrependimento, essa como 
que consolação, chama-se a graça de Deos! ella desce 
sobre a cabeça, e coração do homem arrependido, 
contricto, submisso ávontadeDivina. A consolaçãoe 
a serenidade principia a descer sobre aquella alma, 
depois que o Altíssimo a vio humilhada, quebrada 
pelo arrependimento. Tristes passam-se os nossos 
dias!... o tempo, esse Saturno de tudo quanto per­
tence á humanidade, destróe pouco a pouco a dôr 
delirante!... fica-nos porém sempre a dôr silen­
ciosa da alma, a dôr reconcentrada... perenne... e 
sobre a qual o tempo não tem poder para destruir; 
descemos ao Túmulo, sim; mas essa dôr, essa so-
lemne tristeza comnosco desce também. 

Porque as pessoas de caracter firme, e de senti­
mentos verdadeiros pensam maduramente, e não 
encontram a felicidade na mudança de objectos, e 
distracções que a gente leviana, e inconsiderada tem 
ao seu dispor. A vida humana bem encarada nos 
appresenta um quadro de tintas mui sombrias, e 
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traços de pincel que só servem para opprimir de 
dôr aquelles que seriamente os contemplam. Se vi­
vessem hoje Maria de Medicis (*) e outras illustres 
vietimas como as que vou citar; ellas todas com-
prehenderiam bem minha linguagem. 

Coisa mais que singular é, que todas essas Damas 
do lindo nome de Maria, esse nome querido, e pre-
dileclo dos harmoniosos Poetas Portuguezes, e Bra­
zileiros, foram infortunadissimas!! Maria Stward, 
Maria Antoinette, Maria Thereza, sua virtuosa e 
nobre filha, Miria de Sanbreuil, essa que até bebeu 
um copo de saugue humano quente, para salvar 
seu ottogenario pai, o Conde deSanbreuil! essafilha 
que immortíilisou seu nome pela mais santa pie­
dade filial. Maria Capello essa illustre victima da 
mais perversa, ebemcombinada perseguição. Maria 
Lesiska, Rainha de França, virtuosa, e religiosa até 
o fanatismo! essa que tendo todas as felicidades em 
torno de si, viu de repente a morte arrebatar-lhe seu 
virtuoso filho o Delphin. Ella apaixonou-se tanto 
pela morte inesperada de seu filho, e de seu vene-
ravel pai, El-Rei de Polônia, Estanisláu Lesiska, que 
não pôde resistir a essas duas grandes dosara "..as. 
A morte du seu pai foi uma lastimosa catastrophe 
digna de ser longamente pranteada por essa filha, 
tão virtuosa. 

Luiz XV lhe dizia — vive, bella Maria! e ella só 
lhe respondia—dai-me o meu filho, e meu pai, que 

(1) Leia-se a inlcressanle Ponte dos Suspiros, e n'c*sa obra 
maguifica se verão os dolorosos padecimemos, e infortúnios d'essa 
filha de Soberanos, Esposa, c May de Reis. 
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eu então amarei ávida! o brilhante Throno da França 
não tem nenhum valor para mim sem esses dois 
caros objectos da minha affeição. 

Maria Lesiska—deixou cahir a cabeça sobre o 
peito, e succumbiu no desalento d'esla angustia, 
que exprimir não é possível. Um mundo inteiro é 
pouca coisa ante os nossos olhos, logo que o coração 
desfallece na dôr!... e quando a nossa alma já 
não tem nem aspirações, nem ambições, poderá 
haver fagueira esperança, que nos faça ver con­
tentes as lindas cores de um prysma enganador? 
não! e esse é justamente o estado mais lastimosodo 
homem. Pobres humanos! de continuo embalados 
fortemente pelas imperiosas paixões; assim como o 
frágil junco da Floresta é açoitado pelo furacão das 
tempestades. Fatigada, das idéias enluctadas que 
giram em minha mente, buscarei alguns instantes 
de distracção contando uma pequena, e graciosa 
anecdota de Paulina, Princeza de Borgezzo. 

Em Roma existia um Lord que idolatrava, e 
morria pela Princeza! Lord N. sentia-se pela pri­
meira vez inflammado das chammas devoradoras 
de um amor sublime pela sua verdade e dedi­
cação. Elle era lindo, polido, Cavalheiro. A Prin­
ceza jamais sentio por elle senão tédio, indiffe-
rença... desprezo, só porque elle era Inglez, sim, por­
que Napoleão já gemia em Santa Helena prisioneiro 
dos Inglezes! Paulina escolheu ao infeliz Lord como 
victima... para tortural-o a seu bd prazer. Foi 
pois sobre aquelle alvo que elia apontava, e atirava 
todos os seus rigores!... mas com arte infernal... 
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Ella os adoçavacom um ligeiro sorriso; outras vezes 
com um olhar de futara, e fagueiri esp ranoi... 
que jamais teria realidade. 

Paulina recebia dia por dia as visitas de Milord 
N.; e sendo á uma hora da tarde, horaemque estava 
em seu toucador, penteando-a a sua dama, o Lord 
ia para o magnífico salão de toiletle, alli ficava 
duas horas assentado ao lado da encantadora, efor­
mosa Paulina. Uma hora, dia por dia, ficava o 
amoroso Inglez ajoelhado aos pés da Princeza, dan­
do-lhe um por um os alfinetes, e grampos que ella 
precisava. Conversava Paulina mil cousas bellas, e 
Milord N...atormentado pelas dores cruéis, que lhe 
causava o rheumalismo e gotta, respondia-lhe só 
com dolorosos gemidos!... mas sempre de joelhos! 

Paulina conhecia bem as torturas que passavam 
pela alma do seu rendido adorador! quatro mezes 
durou este supplicio.... e no fim de tão longo tempo 
o Lord ainda esperava, e a Princeza ria, e zombava 
lindamente dos tratos, do constante padecente. 

Um dia disse-lhe a sua camareira:—Dizei-me, 
Senhora, como é que Vossa Alteza pôde supportar a 
vista e companhia de um Inglez, dia por dia? A Prin­
ceza respondeu-lhe:—Ah! Julietta.setuconhecesses 
a felicidade suprema e o prazer infinito que minha 
alma sente de ílagellar aos meus pés a esse Inglez! 
Não atormentam elles também ao meu Irmão que 
não é mais do que um hospede, que se entregou nobre 
econfimte, á hospitalidade Inqíeza? Sim, Julietta, 
eu martyrisarei por longo tempo ainda a este Inglez, 
e depois de bem vingada, o deixarei que morra de 
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amor, e de paixão por aquella que jamais lhe dará 
o mais pequeno favor, nem recompensa ao seu de­
lirante amor. 

Ah! Paulina conhecia a vingança do coração Ita-
liano! mas a vingança da Princeza de Borgezzo era 
mais que justa : ella amou a Napoleão, mais que ne. 
nhuma outra dasirmãas do Grande homem. Paulina 
era o idolo da familia, todos a amavam com ardente 
amizade e era a mimosa da Mãi, e de seus irmãos. 

Formosa, graciosa, interessante, cheia de mil 
graças, e de espirito, fazia a felicidade de todos 
aquelles que a rodeavam. Ella servio de modelo aos 
Estatuarios; tanta foi a sua perfeição physica! E na 
organisação moral tanta imperfeição!... tanta le­
viandade, e essa foi até o ultimo dia de sua morte 
que espirou como as Rainhas de comedia. Masquem 
é perfeito n'este pobre mundo? qual é esse Ente hu­
mano que não seja cheio de mais imperfeições do 
que de qualidades virtuosas? Ah! só Deosé perfeito. 

Na pagina seguinte direi alguma cousa de um gran­
de Rei, do qual em outro tópico d'este meu livro já 
disse algumas palavras; mas de Luiz XIV, e de Na­
poleão, nunca se disse quanto baste, mesmo quando 
digamos muito. Meu pensamento como que está sem­
pre fixo n'esses dous grandes Soberanos da França! 
mostro n'isto que o thuribulo do meu incenso fu-
mega diante de nobres e sublimes personagens. 

Todas as pessoas que cultivam as letras, e de 
instrucção, sabem que Luiz XIV. Rei de França, 
foi chamado o pomposo, o magnífico, o grande em 
fim; mas esse Rei, apesar de tão grande, teve em 

40 



— 306 — 

sua vida grandes erros, faltas enormes, e até cri­
mes!... A hora de sua morte elle revelou um que foi 
terrível! o Cardeal Duboisem suas memórias o conta 
assim « i"i:ia noiie, eu, e mil outras pessoas, da 
« Corte d>* Filippe Luiz de Orleans, Príncipe Re-
« gente durante a minoridade de Luiz XV. todos 
« nós, digo, assistimos a uma explendida ceia, a 
« qual acabou em uma orgia! e essa orgia foi es-
« pantosa de embriaguez, e de todo o desenfreio 
« das paixões baixas, e torpes. O Príncipe no es-
« tado de completa embriaguez, me disse: — Du-
« bois, queres tu saber um segredo espantoso de 
« meu tio Luiz XIV ? Eu lhe respondi: Sim, meu 
« Senhor, com prazer o escutarei. 0 Regente con-
« tou-me, que poucas horas antes de El-Rei espirar 
« o chamara dianie de seu leito, e o fizera assentar 
« em uma poltrona, e lhe fez esta confissão: Eu 
« morro cheio de remorsos!... entre todos os meus 
« crimes commelti um, que me traspassa o cora-
« ção de dôr. Sabei que o meu Ministro de finan-
« ças, Fuquet, foi por ordem minha encerrado em 
« um cárcere da Bastilla, e que foi elle o celebre 
« Mascara de ferro!... Se vós algum dia reinardes, 
« Filippe, não commettaes crimes na vossa admi-
« nislração de Rei! porque os remorsos pungem o 
« coração, mais do que pontas de ferro em braza. 
« 0 Principe, depois que fez essa terrivel revelação, 
« cahiu para traz em sua poltrona, e alli dorraio 
« até o outro dia. » 

Dubois que eslava em perfeito estado, e que pouco 
licor tinha bebido durante aquella vergonhosa orgia, 
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deu toda attenção á revelação que o Príncipe lhe 
fez. No dia seguinte o Cardeal transportou-se a 
Bastilla, e perguntou se vivia o carcereiro do Mas­
cara de ferro; responderam-lhe que sim, e elle o 
fez chamar á sua presença. Appresentou-se um velho 
de oitenta e sete annos, e na mão trazia um grande 
molho de enferrujadas chaves. O Cardeal lhe disse: 
—E's tu o carcereiro do Mascara de ferro?—Sim, 
meu Senhor.—Pois então vamos ao cárcere que 
occupou esse prisioneiro, e mostra-me o que n'elle 
houver de mais interessante. O velho carcereiro 
foi conduzindo ao Cardeal por escuros corredores, 
descendo, e subindo escadas, passando de corredores 
escuros para outros mais tenebrosos, e humidos, e 
no fundo das prisões da barbara e cruel Bastilla! 
alli se achava o cárcere medonho d'essa celebre vi­
ctima, da qual todos os historiadores modernos 
faliam com tanta incerteza I O Cardeal Dubóis olhou, 
procurou, revistou tudo com summa attenção! nada 
viu que lhe pudesse dar uma noticia exacta se era 
ou não Fuquet essa victima triste e celebre, mas a 
investigação foi completa, e em uma chapa de ferro 
de uma porta cheia de ferrolhos pela parle de fora, 
e de chapas pela parte de dentro, achavam-se cinco 
versos de um poeta Grego, mas em Francez. Lendo-
se esses versos não se lia nenhum segredo, mas Du­
bóis os leu de mil maneiras, e lendo de alto abaixo 
as primeiras letras dos versos, nada ndlesdesco­
briu ! elle pois leu transversalmente as cinco letras 
d'esses versos, e leu Fuquet! Ai! é Fuquet a cele­
bre victima!... não ha duvida nenhuma. O Cardeal 
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sahiu atterrad» do cárcere, fazendo eitas tristes re­
flexões:—Quem se pôde fiar no amor, e na protec­
çãõ dos Príncipes? quem se pôde vangloriar dt ser 
feliz, Fuquet! tu que rivalisavas em explendor, e 
grandeza com Luiz o Grande! tu que te vias em teu 
magnífico Palácio, e rodeado de todos os grandes 
da Côrle mais brilhante da Europa inteira! tu que 
passaste até a tua morte tantos annos neste medo­
nho cárcere? E o Cardeal com medo, e descon­
fiado do amor de seu Príncipe, e protector, sahiu 
apressado d'aquella prisão, e atravessou os corredo­
res mais ligeiramente do que quando ia entrando 
no cárcere do celebre Mascara de ferro. O Cardeal 
chegou ao seu Palácio em suores frios, e lá com-
sigo mesmo dizendo:—Quem sabe como acabará 
a idolatria do meu Príncipe para comigo? e elle 
tinha bem razão (...porque aos Príncipes, e ao Sol é 
precisotel-ossempre em certa distancia! nem muito 
perto, nem também muito longe. Eu já disse que os 
extremos tocam-se, e que a familiaridade rompe la­
ços bem apertados. Luiz o Grande tinha mil defeitos 
terríveis aos meus olhos! Elle era ingrato, desleal, 
inconstante, pérfido nas correspondências das mais 
santas affeições da alma, pérfido e ingrato! As uas 
qualidades mais vis do cora ão humanoI " toda a 
grandeza de Luiz XIV não o lavou d'essas nodoas. 

Eu não tocaria n'essas indignas qualidades, se 
não fosse a recordação constante da Duqueza de La-
valliere, Mlle. Luiza de Lavalliere, aquelle Lyrio 
puro e bello, aquelle Anjo com figura de Dama de­
licada, tão meiga, tão terna, tão generosa, e tão 
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pura em seu modo de amar! Ella a quem Luiz XIV 
tantas vezes jurou de joelhos aos seus pés um 
eterno amor!... Perjuro, e ingrato foi elle depois. 
Lavalliere, cândida, einnocente o amou! o amou do 
amor generoso, profundo, terno, apaixonado, su­
blime ! D'esse amor desculpavel pela sua verdade, 
generoso pelo seu completissimo desinteresse, su­
blime pela sua constância, martyrios, e dolorosos 
sacrifícios!... Ah! mulher sublime! não, não é 
á fria imaginação do homem, que é permillido o 
saber-te avaliar!... não é ao ingrato coração do ho­
mem nem á sua escassa intelligencia, que foi dado 
o poder de calcular, e appreciar os infernaes e 
pungentes martyrios do amor sublime! Elles, esses 
homens, conhecem, e sentem somente esse amor 
interesseiro, e sem dolorosos padecirnentos!... A 
sublimidade do amor, com que sabe amar o nobre 
coração da mulher superior, não chegam elles a 
penetrar, a comprehender. Amor, chamma divina! 
ó como os homens te profanam! como elles com 
seus lábios impuros mancham o teu puro nome 
ao pronunciarem-te! ao te invocarem!... e poderá 
haver coração de homem algum que te h.ja conhe­
cido jamais? não1 Abeyltard mesmo não te abrigou 
em seu coração!... elle que roubava-a essa l**rna 
amante a doce consolação de o vêr, de lhe fallar! 
e só para fugir ao .-upplicio que lhe custava depois 
a vista de Heloísa. 

Onde, onde está o amor sublime de Abeyllard? 
Fraco homem!... porque não parti!hastes a mesma 
sorte de dolorosos supplicios, tratos, e torturas que 
a infeliz Heloísa ? não é tão doce ao ©oração amigo 
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partilhar o bem e o mal, o prazer e a dôr? as felici­
dades, e as penas? confunde re.ii-sc os soluços, e as 
lagrimas.de dôr, e de desgraça?E foi a ti, ó homem, a 
quem todos os Poetas da França immortalisaram com 
seus sentidos elastimosos cantos! com seus queixumes 
de fraternal sympathia de dôr? Eu ter-te-hia achado 
digno d'essa immortalidade, d'esses cantos sentidos, 
se tivesses tido no t"u coração bastante força, e co­
ragem para ir assentar-te duas horas dia por dia no 
Locutorio do Parclet, e alli em presença d'aquella, 
que em suas cartas te chamava com torrentes de la­
grimas do coração.... Se tu tivesses ido aos seus cha­
mados, e sereno, e tranquillo lhe tivesses dito: — 
Heloísa, tudo já nos separa!... mas jamais te aban­
donarei só, á tua dôr! Eis-me pois aqui I se a nossa 
felicidade está destruída, quem poderá destruir o 
fogo que me inflamma o coração, alma, e pensa­
mento?... Sim, fugio de nós essa suprema felicidade 
deoutr'ora!... mas hoje confundiremos juntos nossas 
lagrimas de dôr, soffreremos juntos o mesmo dolo­
roso supplicio!... e n'isto, mais do que na nossa pas­
sada felicidade, consistirá a verdade, e sublimidade 
do nosso amor. 

Se esse homem sem coragem se tivesse assim 
conduzido pára com aquella que o idolatrava, então 
sim, que elle se teria immortalisado! mas fugindo, 
evitando o perigo das torturas, roubando a He­
loísa a doce, e única felicidade de o ver ao menos 
uma só vez! eaté a inexprimivel consolação de ge­
merem juntos, e de juntos supp irtare;n o mesmo 
doloroso martyrio. Onde está pois o amor sublime 
de Abeyllard? Eu não o vejo em nada! só vejo o 
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homem fraco, e interesseiro! PetrarchaeTasso foram 
mais sublimes em seu delicado modo de amar. Pe-
trarcha guardou em seu peito, alma e pensamento, 
vinte e trez annos, essachamma de amorosa inclina­
ção pela formosa Laura; e quando o acharam morto 
no dia 18 de Julho de 1594 em seu apposento, foi 
debruçado em cima do livro que lia todos os dias, 
e em cujas margens se achava escripta a noticia do 
anno, mez, dia e hora em que elle tinha visto a 
Beldade que tyrannisou com seus rigores e desdens 
ao infortunado e sensível Poeta. 

Nos ternos Sonetos queimmortalisaram a ambos, 
vê-se o fogo d'essa paixão mal correspondida, e o 
sentimento que opprimia—á bella alma do fiel 
adorador, cujo amor desinteressado e generoso tanto 
eu comprehendo e louvo. Torquato Tasso sentia 
igualmente em seu nobre coração esse poderoso e 
absoluto sentimento, e sabia que nem correspondên­
cia lhe era necessária para alimenlar-se e conservar-
se sempre nalma. Esses dois homens históricos se­
rão sempre em sua memória respeitados, mil vezes 
mais que o egoísta, e interesseiro de Abeyllard. Em 
homens de superior esphera existe uma força inaba­
lável quer em suas paixões violentas, quer em seus 
caracteres para deixarem sempre ver em seus âni­
mos grandes essa completa generosidade, que não 
se alimenta pela igual correspondência! e nem se 
poderiam chamar homens superiores se elles não 
fossem primeiramente Soberanos absolutos de suas 
paixões, e sentimentos. 

Na mulher superior é mil vezes mais freqüente 
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esse desinteresse completo! em todas suas affeições 
ella deixa sentir o generoso sentimento de tudo sa­
crificar, ou tudo desprezar por aquelle objecto que 
ternamente sabe amar! Palácios, pompas, glorias, 
fortunas, tudo emfim a encontra indifferente quando 
separada pelo Túmulo, ou pela ausência do Sobe­
rano Senhor de seus pensamentos. E a propósito me 
occorre, que a formosíssima Princeza Luiza de Lor-
raine, sendo de uma rara belleza, foi pedida por 
Calharina de Medicis em cazamento para seu terceiro 
filho, Henrique III. Antônio de Lorraine pensou que 
sendo sua filha Rainha de França seria completa­
mente venturosa I Ai! como elle ignorava o que se 
chama felicidade!...a Princeza foi recebida na bri­
lhantíssima corte de França com indiffinivel alegria! 
no sumptuoso Palácio de Fontainebleau com festas, 
saráos, e toda a sorte de manifesto prazer! ella só acha­
va-se revestida de modesta singelleza, e a meiancholiu 
mais tocante deixava-se ver em seu semblante, as­
sim como em seus languidos olhos negros! a tantas 
demonstrações de regosijo, eenthusiasmo, a Princeza 
de Lorraine só respondia com um d'esses sorrisos, 
que ao nascer nos lábios logo expira!... tudo a achou 
indifferente, e triste. Uma paixão amorosa e desgra­
çada consumia a dolorosa existência dessa Princeza. 

Foi pois com essa affeição nobre, generosa, e ve-
hementissima... do coração sublime, que Made-
moiselle de Livalliere amou ao ingrato e pér­
fido Luiz XIV. Das fortunas, e grandezas desse 
Rei pomposo Lavalliere nada queria; ella só 
queria o coração desse homem, que sendo o 
maior Soberano da Europa, nem assim mesmo 
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mo merecia, nem mereceu o amor idolatra, e im-
mensamente grande, de Luiza de Lavalliere. Ella 
era digna da possessão de um coração nobre, grato 
fiel, e constante. Luiz XIV cahia de joelhos aos pés 
daquelle anjo de bondade e de doçura, para lhe re­
pelir seus juramentos fementidos de um eterno 
amor... Ah! elle a amou com frenético delírio, sim, 
mas a sua alma era formada para a trahição... para 
a ingratidão! Quando a Duqueza de Lavalliere per­
deu o coração de Luiz o Grande, o que perdeu? 
nada... bem pelo contrario, ella ganhou na perda 
de um coração traidor... e quem faz uma tal per­
da pode chamar-se bem feliz. Um dia Luiz XIV, 
deu á Mademoiselle de Lavalliere uma festa de mag­
nífico explendor, e dessas festas brilhantíssimas ella 
recebia as homenagens quasi todos os dias. A 
festa desse dia era um Torneio de immensa rique­
za e grandeza, até então nunca visto; Mademoiselle 
de Lavalliere ainda não era Duqueza, era sim uma 
das Damas da formosa Duqueza de Orleaens—Hen-
riquela de Inglaterra. O pavilhão das Damas da 
Duqueza era de luxosas galas adornado ; e como 
não? se alli se achava o ídolo d'El-Rei? Depois de 
terem começado os divertimentos do torneio, passou 
diante do pavilhão das Damas um lindo e elegante 
cavalheiro, era um Capitão de Cavallaria, o qual 
saudou com graciosas maneiras, e sorriso nos lá­
bios, a meiga e bella Lavalliere, a qual voltou sor­
riso persuasivo !... El-Rei, que tinha seus bellos 

olhos fixos em sua bem-amada, não perdeu nada de 
41 
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tudo quanto se passava nessa saudação benevola, e 
de amigável inlelligencia. O veneno do ciúme linha 
já filtrado no coração de Luiz XIV ! Já não houve 
para elle mais prazer, nem felicidade em todo aquelle 
dia !.. Todos viam o bello semblante de El-Rei, co­
berto de tristeza, mas ninguém sabia a causa d'essa 
melamorphose em tão rápidos momentos. De noite 
El-Rei dirijiu um bilhete de três linhas á Mlle. de 
Lavalliere, no qual lhe pedia a permissão de lhe 
fazer uma visita em sua sala particular. Todos sa­
bem o quanto Luiz XIV era com as Damas extrema­
mente cavalheiro até a mais extremosa escrupolo-
sidade. 

Mademoiselle recebeu a visita de El-Rei com viva 
emoção e prazer, como sempre; mas ao approximar-
se Luiz XIV, para beijar a mão de Mademoiselle, 
ella nolou que o semblante de El-Rei estava ainda 
coberto de negra tristeza. 

O que tendes hoje, Sire ? lhe perguntou aquelle 
anjo de candura, emeiguice. O que tenho me per-
guntaes vós, Mademoiselle ? lenho o inferno inteiro 
dentro do meu coração !... o ciúme emfim!... Pér­
fida, ingrata, infiel!... tu não mereces mais os de­
lírios da minha mente ! as chamas do meu coração! 
a ternura apaixonada de minha alma !... A encan­
tadora, einnocente Lavalliere, titubeou, empallide-
eeu, vacilou, e cahiu sem sentidos em uma pol­
trona ! Mas tu não te defendes ? não fallas ? nada 
dizesem tua defesa, Luiza? não, tu nem te podes 
defender!... o leu silencio é o silencio do leu crime, 
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da tua tonvicção pérfida !... Luiza teve corajem ! 
fez um esforço de sublime energia, e respondeu:— 
Não é o silencio do crime, Sire ! é sim o silencio du 
mais profunda dôr ! .. Vós ullrajaes a pureza do 
meu amor t.. Vós ullrajaes os meus dolorosos sacri­
fícios 1... Sire, vós me malaes !... e torrentes de la­
grimas se escaparam d'aquelles olhos lão ternos, e 
tãobellosl... Luiz XIV lhe perguntou: —Quem é 
pois o Capitão de Cavallaria que hoje de manhã vos 
cumprimentou com um sorriso, ao qual vós destes 
uma correspondência de intelligencia? dizei-me, 
respondei-me! porque meu coração está queimado 
pelo fogo devorador do ciúme ? Mlle. de Lavalliere 
respondeu : — Sire, o capitão deLavalliere é meu 
irmão, meu único irmão !... Oh! vosso irmão! e vós 
nunca me pedistes nada para vosso irmão ? Não, 
Sire, porque de vós Luiza de Lavalliere quer só o 
yosso coração !... 

Luiz, o Grande, cahiu aos pés d'essa amante de­
licada, sublime, generosa, e terna ! d'essa que sei 
tanto comprehender, e que tanto venero em sua 
memória respeitável! Lavalliere era das mulheres 
eleitas por Deos! 

Luiz XIV tinha-se desde a infância acostumado a 
ser amado só pelo que elle havia de valer em seus 
donativos, pelo que elle poderia ao futuro render ! 
e com effeito assim foi no decurso de seu longo e 
brilhante reinado. 

Todos os corações das famílias das sanguessugas, 
a familia real, e as famílias de suas Damas, o ama-
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vam só pelas riquezas, honras, cargos, e altos be­
nefícios que lhe arrancavam dia por dia ! Todos bem 
conhecem qual é o amor das sanguessugas!... Dous 
nobres corações porém existiram que o amaram só 
por elle mesmo ! estes foram o coração de sua for­
mosa esposa, Maria Theresa de Áustria, Infanta de 
Hespanha, e o nobre coração da incomparavel La­
valliere ! foi justamente a essas duas bellas, e vir­
tuosíssimas Damas as quaes elle foi ingrato, e des­
leal ! Pérfido '.... Elle só gostava de aquellas almas 
baixas, que o amavam pelos lucros, e interesses que 
lhe podiam tirar!.. O amor, sublime em sua gene­
rosa e santa dedicação, o encontrava frio, e ingrato! 
Oh f como é que se pôde comprehender o coração do 
homem ? quem é aquelle que possa desdobrar uma 
a uma as pregas do coração do homem? quem pres-
crutar os recônditos segredos, e mysterios que em 
elle se abrigam ? Oh ! creatura incomprehensivel e 
perversa que homem le chamam ! como lu sabes 
ser mesquinho, miserável mesmo até o ridículo ex­
tremo, com aquelles nobres corações que te amam 
comdilirio, com ternura, com paixão exclusiva, e 
que por li tudo sacrificam sem trepidar nem um só 
momento ! entretanto que para com tantas pessoas 
que te amam somente pelo que de ti lucram, ga­
nham, recolhem; tu, ó incomprehensivel homem, 
fazes tão immensos sacrifícios! generoso, grande, 
excessivamente bom, e submisso escravo a todos seus 
grosseiros caprichos, ordens, e pedidos ! dizei-me: 
—que segredos são estes da natureza do homem ? 
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d'essa crealura em tudo incomprehensivel, em tudo 
caprichosa, e quasi em geral má, e ignóbil ? 0 ho­
mem é todo fogo, e ardor para os negócios do seu 
particular interesse ! não dá á sua mais chara feli-
dade nem sequer um só minuto I lodo o tempo 
lhe é pouco para seus cálculos de lucros, e ganhos 
commerciaes; se elle é político, ou Ministro d'Estado 
a quem é que esse mesmo homem serve, e por quem 
se interessa ? por aquelles que lhe hão de voltar mil 
serviços; por um só que elle lhes faça 1 mas vá uma 
Senhora cheia de méritos, e de virtudes pedir-lhes 
um serviço filho só da justiça, da dignidade da na­
ção, do Império, ou do Reino, do qual elles são Mi­
nistros d'Estado; como é que se conduzem todos esses 
homens ? eu já vol-o digo: — Lhe dizem que sua 
causa, epertenção está baseada na justiça, que sua 
reclamação é digna de toda protecçãõ I promettem-
lhe, juram-lhe, empenham a sua palavra de honra, 
mil e mil vezes, já de viva voz, já em suas femenli-
das cartas, e no fim de tudo, o que cumprem esses 
Ministros d'Estado ? nada ! comedia em tudo!... co­
media, perfídia, e nada mais! mas quem é a culpada? 
a Mãi que lhe formou o coração I Se essa mesma 
Mãi lhe dissesse d'esde sua mais tenra infância: — 
Sede nobre, leal, generoso, cavalheiro, homem de 
bem, probo, e sobre tudo para com as Damas, as 
quaes por si só merecem tudo da protecçãõ dos ho­
mens, esse mesmo homem em qualquer posição da 
vida seria nobre, generoso, e probo '• elle saberia 
ser generoso para dar sem receber ! para prestar 
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seus serviços ás Damas delicadas, e nobres, e para 
proteger a humilde mulher em sua miséria, e aban­
dono. A Mãi é quem forma o coração do homem ! 
Oh ! se eu tivesse a desgraça de ter, filhos, eu lhes 
imbuiria as idéas as mais altas, e nobres em sua 
mente, em seus corações os sentimentos os mais 
santos, delicados, e virtuosos! Eu lhes insinaria até 
que se vingassem dos seus inimigos, confundindo-os 
com suas nobres, e altas bondades 1 Esta vingança é 
a única que me satisfaz, porque as almas nobres, e 
grandes não se deverão jamais vingar de outra 
sorte. 

Tudo quanto é baixo, e mesquinho revolta do 
indignação ! e em lugar de sentirmos alracçào, e 
affeição pela pessoa que se vinga, lhe votamos ódio, 
e desprezo. 

Luiz XIV foi ingrato pois para com as duas no­
bres Senhoras que o adoravam só por si, e não pelas 
suas riquezas, nem grandezas I Mlle. de Lavalliere 
nada lhe pedia, nada queria d'elle senão o seu co­
ração ! porém as outras famílias de sanguessugas, o 
amavam pelo muito que lhe podiam arrancar dia 
por dia. Mas esse homem grande, e mesquinho, 
pomposo, e ridículo, era emfim um homem como 
outro qualquer homem. 

Luiza de Lavalliere essa mesma que todos sabem 
respeitar na historia, desenganada de que o coração 
de El-Rei era incapaz de lealdade e gratidão, tratou 
de abandonal-o e para sempre! Ella, esse bello 
Anjo de doçura e belleza, deixou a côrle explendi-
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da, os bailes, as festas, as grandezas do Rei de Fran­
ça, o qual já nada valia para ella, logo que não era 
nem leal, nem grato, e entrou no Convento das Car­
melitas descalças de Paris, onde passou longos 
annos de vida nos santos, e pios exercícios da reli­
gião, e da caridade. Leia-se a obra intitulada:—La 
Duchesse de Lavalliere, por Mme. de Genlis—obra 
que o Imperador Napoleão leu chorando a soluçar, 
e depois marcou uma pensão a sua digna Autora! 

Eu se tivesse sido Soberana, ou Senhora de gran­
des cabedaes, lhe teria dado uma mais rica pensão 
pela obra intitulada: — Theodoro e Adella — essa 
obra que forma o coração dos Príncipes . que os 
ensina a serem pelas suas immensas virtudes, e no­
bres qualidades, superiores a todos os outros ho­
mens do mundo, que lhes insina a serem nobres, 
generosos, grandes, e sublimes! que lhes mostra co­
mo é que um Príncipe se deve vingarl e em todas as 
suas acções mostrar que nasceu para servir de es­
pelho em suas virtudes e preciosas qualidades 1 que 
nasceu Príncipe emfim. 

A Condessa de Genelins, foi a Dama que educou 
a Mlle. de Orleans e seus irmãos. A mulher é quem 
fôrma o coração do homem. 

O Imperador Romano, Augusto, apanhou o plano 
da primeira conjuração de morte contra elle. O 
chefe da conjuração era justamente seu protegido, o 
beneficiado Cina, e Augusto pensava que Cina daria 
o coração e a vida por elle!... Homens, fiai-vos nos 
homens!... Augusto mandou chamar ao vil trai-
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dor, e o levou para o seu gabinete; e alli lhe foi di­
zendo fraze, por fraze do plano infernal da conjura­
ção. Cina empallideceu!... o ingrato, o traidor, 
tem dentro da sua consciência o seu mais feroz al­
goz '... Cina, mudou de côr ! a pallidez da morte 
eobrio suas faces 1 mas Augusto lhe disse :— Cina, 
sei o instante em que leu braço deve alçar-se para 
me cravares o punhal no coração, tudo já sei 1 de­
pois estendendo asia o traidor sua mão direita, 
disse-lhe:—Eu te perdôo, sejamos amigos, Cina !... 
e o grande Augusto apertou a convulsa mão do in­
grato, do traidorI Ah! tu te vingaste como um 
Príncipe ! E' assim que as almas nobres se devem 
de vingar em todo tempo! 

Augusto foi o mais perigoso, e cruel dos Impera­
dores de Roma! sim, cruel, digo, porque elle fez 
amar aos Romanos a escravidão. Os ferros dos ty-
rannos quebram-se; desprezamos a sua tyrannia; 
mas qual é aquelle que rompe as cadeias de flores 
do amor, dameiguice, da sympathia? ninguém. 

Augusto foi o hábil tyranno que melhor compre-
hendeu a sabia arte de reinar, conquistar os cora­
ções, e fazer com que os altivos Romanos beijassem 
os ferros que os prendiam, que os manietavam. E' 
esse o hábil império com que a mulher deve gover­
nar sobre o coração do homem; é assim que aquelles 
corações formados por ella a obedecerão, a amarão, 
è hão de forçosamente respeital-a sempre. 

Todo homem insensível, egoísta, frio em seus 
sentimentos e affeições d'alma, foi certamente cria-
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do, e formado em sua educação moral por homens! 
en tão que sentimentos ternos, e delicados poderá 
elle nutrir em seu coração ? que lealdade em suas 
affeições ? que habilidade para saber dominar nos 
corações, e imperar sobre as almas ? nenhuma ! 
mas vede ao mesmo tempo o homem formado pela 
mulher terna, sabia, instruída, sensível, nobre, e 
delicada ! vede como essa Senhora altiva quiz que 
a obra preciosa que sahisse de suas mãos fosse bella 
e perfeita. Ella que amou a seu filho com idolatria, 
quiz formar a esse homem de maneira tal que todos 
o amassem, que brilhasse na boa sociedade, já pelas 
virtudes, já pela polidez de suas maneiras, pela sua 
probidade, trato fino e cavalheiresco. TodaSenhora 
de mérito, e distincção, sente orgulho de que o. 
objecto de sua affeição seja querido, e amado ! que 
elle seja o alvo de todas as attenções e obséquios, 
já dos seus concidadãos, já das bellas Damas que na 
sua alta estima lhe dessem um lugar de preferencia 
a outro qualquer homem. Oh! que orgulho e que 
gloria sente a nossa alma quando empregamos bem 
a nossa estima, amizade, ou terna affeição! que 
doce gloria para o nosso coração I e não damos já 
uma alta idéa do nosso sentir, o pensar ? e qual é a 
pessoa de superioridade que não acolha benevola-
mente estas minhas idéas ? nenhuma ! só a gente 
mesquinha, inferior, será aquella que não combi­
nará com ellas. Se a mulher recebesse a mais per­
feita educação, se ella cultivasse as letras, saberia 
ao depois formar ao homem de uma maneira digna 

42 



— 322 — 

delia, digno lambem de sua pátria, e das altas func-
çõcs nas quaes elle tem a representar neste ou na-
quelle papel durante a sua carreira no lheatro cha­
mado sociedade. 

Em França os cômicos adquirem uma perfeita 
educação, freqüentam ao depois a alta sociedade da 
corte, n ella adquirem as mais finas, e delicadas 
maueiras de grande tom ! Molière, Mollé, Fleury, 
Kanei, Talmá, e muitos outros celebres adores, e 
homens de gênio superior, estudaram, adquiriram, 
e se deram a si próprios a mais perfeita educação 
Era nas companhias de grande tom que elles apren­
deram isto que se chama um tiato perfumado, ma­
neiras de nimia delicadeza, e cavalheirescas; e esses 
dotes preciosos não se aprendem certamnete em 
uma escola de dansa, nem de musica. 

Porque uma Senhora de grande tom, e acostu­
mada a cultivar o trato de pessoas delicadas, e 
dignas, conhece em um golpe de vista a outra que 
o não é? ou a um homem pouco, ou em nada cava­
lheiro ? E' a educação como o Sol 1 ella apparece 
onde quer que exista. 

O homem finamente educado hade bella, e digna­
mente desempenhar os papeis que lenha de re­
presentar no curso de seus dias, quer em sua pátria, 
quer nos paizes estrangeiros. 

Pedro, Paulo Rubens, Miguel-Angelo, e oulros 
celebres artistas de grande merilo, foram nomeados 
pelas suas Republicas para desempenharem nas 
cortes de grandes Soberanos da Europa os distinetos 
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papeis de Embaixadores, cargos que elles desempe­
nharam brilhantemente. Se é possível ver-se* uma 
cousa Iriste na sociedade é certamente um homem 
hydropico de ouro, e sem nenuma educação. Que 
Iriste papel que aquelle pobre homem representa, 
mesmo no meio de seus dourados Palácios! Como 
elle se torna o alvo dos mais picantes sarcasmos de 
seus numerosos convidados! Como estes saboreando 
os seus guizados delicados, e licores esquisitos, tra­
tam de resto ao dono d'aquelle sumptuoso banque­
te! pobre homem! quanto melhor era não se dar em 
tão triste espedaculo, no meio dos seus rolos de 
ouro, e grande aparato. Todos os convidados julgam 
aquelle homem generoso 1 Ah! tudo aquillo é vai­
dade, e só vaidade ! A alma d'esse homem plebeu 
de nascimento, é incapaz da menor generosidade, 
do menor sentimento nobre, todo o ouro do mundo 
não lhe dará um só bom, nem nobre sentimento a 
sua pobríssima alma. 

Aquillo que se faz por imitação, ou arremedo, é 
sempre bem triste cousa ! o ouro eos diamantes não 
encobrem a baixeza d'alma. Mais rico é aquelle que 
nasceu em berço illustre, e sente em seu coração a 
possessão immensa das virtudes, e dos nobres sen­
timentos que Deos lhe deu em herança. (1) O ouro e 
os diamantes, é uma bem triste herança para uma 

(1) Nota da Autora—Isto prova que a herança das riquezas de 
ouro em uma nação, ou homem sem educação e virtudes, é uma 
triste herança. 
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nação 1 Cruel e fatal dote da nossa riquíssima c 
preciosa America! e que nos tem custado rios de 
sangue Americano ! enlretando que essa grande 
familia chamada— Europa—tem engordado pelo 
abandono, indolência, e nenhum patriotismo dos 
nossos compatriotas. A Europa tem ficado hydro-
pica do no>so Ouro, e Diamantes, entretanto que 
aqui no mundo das riquezas, e de todos os recursos, 
e preslimosos auxílios da fértil e rica natureza, lhe 
compramos até o vinagre, até o papel, c até as fitas 
Oh! isto é tristíssimo, é digno de lastima I... Ella en­
tretanto, essa velha esperta, nos adormece, nos em­
bala... nos entrelcm na inércia, e no abandono da 
indolência... assimcomoa velha amasccca, que com 
seu monótono, c narcótico canto faz dormir em seus 
braços o infante vivo, e travesso... que a pôde per­
turbar em seus trabalhos laboriosos. Tal me parece 
em este instante a esperteza dessa velha, e do in­
fante indolenle que ella habilmente faz dormir !... 
Este novo mundo é o travesso infante, que com seu 
gênio vivo, imaginação de fogo, e alma de cham-
mas... hade forçosamente acordar do lethargo, 
profundo... em que está submergido I... A sua irmã 
a bella America do Norte, já de ha muitos annos sa-
hio do berço em que gemia... opprimida... e hoje 
vede-a bella, fresca, brilhante, forte, enérgica, es-
belta, e cheia de altivez I... Essa irmã outr'ora tão 
pobre, e estéril, como ella com seu ardente patrio­
tismo, trabalhou dia e noite, infatigavelmente até 
collocar-se na posição alta, e brilhantíssima em que 
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nós Iodos a invejamos, mas também com orgulho, 
a contemplamos. Aqui na incomparavel, e fértil 
America do Sul, o que hão feito os nossos America­
nos? romperam as correntes de ferro de seus op-
pressores, e para o que? para dormirem na indo­
lência ! para carregarem outra vez com a cadeia das 
necessidades... da horrível e cruel dependência, 
para que até as cousas mais insignificantes como é 
o vinagre, a tinta, o papel, e as fitas, nos venham 
de Europa, que desgraça! que laslimosa indolência ! 
nós assim ficamos'pobríssimos... e ella fica riquíssi­
ma com o nosso ouro! e se nós tivéssemos em nossa 
pátria, a industria, os estabelecimentos, as fabricas 
de telas, de papel, de fitas, luvas, e outros pequenos 
objectos de industria, commercial não nos ficaria 
já aqui uns poucos de milhões ao fim do anno, e 
em toda a nossa America? não seriamos hoje tãori-
cos, e tão poderosos pela verdadeira riqueza que é 
incontestavelmente a industria? Napoleão disse-lhe 
um dia a Mr. Oberkampf fundador da manufac-
lura de telas pintadas de Jouy—e da manufactura 
de pannos de algodão de Essona. Eu, e vós, disse-
lhe Napoleão, faremos uma boa guerra aos Inglezes, 
vós com a vossa industria, eu com as minhas ar­
mas; e depois accrescentou estas palavras de uma 
verdade profunda.—Toda via sereis vós quem fareis a 
melhor guerra! sim, porque Napoleão sendo um ho­
mem pensador, sabia já que a sorte das armas, das 
fortunas, e dos Thronos é vascillanle!.. esobre a in­
dustria de uma Nação, não ha vacillação a temer-
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se nunca. Luiz XVIII cm suas preciosas memórias 
diz que os Inglezes incendiaram as fabricas, c os esta­
leiros das embarcações em França por mais de uma 
vez, e que em Portugal, por gratidão do bom aco­
lhimento, e hospitalidadeaelles como alliados, fize-
ramqueimar, asfabricasdepannos.eem pedaços as 
fabricasde louças que compraram porordemdo sem­
pre leal Gabinete Inglez—as fabricas de Lisboa, e das 
outras províncias, e depois lhes pegaram fogo... isso 
tudo eu já sabia de ha muito tempo; o que porém eu 
não sabia é o que Luiz XVIII continua dizendo cm 
suas memórias:—quando em Inglaterra ha alguma 
calamidade publica, todo Paris mostra-se triste, e 
consternado, e quando em Paris ha alguma desgraça 
geral paralodoolUino, as torres de Londres repicam 
seus sinos, e Londres illumina-se para melhor feste­
jar a desgraça de sua visinha, ealliada. Que linda 
moral !... que generosidade I que superioridade tão 
vantajosa. Se eu me ri-se da desgraça, e das lagri­
mas, de minha mais mortal inimiga... sentir-me-
hia bem humilhada, bem pequena, bem mesquinha 
aqui no fundo da minha consciência. Como pois o 
poderia praticar com uma amiga, com uma alliada? 
não é tão bella, e nobre a superioridade? não nos 
colloca ella já no mais alto lugar, e em posição alta, 
e brilhante de podermo-nos mostrar em tudo, acima 
da alma pequena que pensa poder-nos fazer mui, 
ou humilhar-nos? Ah ! neclar delioso da nobre e 
gloriosa vingança... podermos inspirar admiração 
e a inveja aos nossos inimigos! vêl-os cahir aos nos-
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sos pés humilhados, confundidos, envergonhados da 
sua baixeza... humilhados pelas nossas sinceras bon­
dades no momento da sua dôr, e desgraça!... Sublime 
e única vingança que satisfaz minha alma altiva, e 
Americana. Assim foi revoltante para mim a leitura 
dessas noticias escriptas por um Rei sábio, e homem 
de grande espirito, qual foi Luiz XVIII, de França. 

Americanos todos, e Iodos meus compatriotas, 
acordai do profundo lelhargo em que de ha quarenta 
annos dormis !... é a catalepsia mais longa e da 
qual eu tenho noticia! a mais longa catalepsia do 
homem dura um mez ; porém dormir quarenta an­
nos?... é muito dormir! largai as armas fratricidas, 
e voltai antes vossa guerra para com aquelles que 
vos deram o narcótico, pelo qual tendes dormido ha 
já tão longosannos 1 A vossa guerra contra ellesque 
seja feita por meio da industria; nessa guerra não cor­
rerá uma só gotta de sangue, e correrão rios de ouro 
para regar com elle o solo Americano ! é com a paz 
que deveis fazer a guerra, a paz é um bem supre­
mo ! Plutarco esse grande philosopho historiador, 
em um de seus sublimes pensamentos, chamou ao 
amor da paz, amor Divino; e eu assim o penso, *e* 
sinto. 

A paz, e a industria de uma Nação, a faz, de pe­
quenina, grande e poderosa ! ao seu tempo euo! 
mostrarei nestas paginas, dando as instrucções que 
Pedro Primeiro da Rússia deixou aos seus successo-
res, e estão no seu testamento. Eu sabia que Pedro 
o Grande foi um homem de grandes talentos, que 
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linha nascido com menle, alma, e coração do polí­
tico consummado !... mas que as suas idéias fossem 
a tão longe como foram... oh ! não ! foi pois nessas 
instrucções tão sabias, que eu acabei de conhecer o 
fino, hábil, pérfido... e4alentoso político! esse ho­
mem que parecia não dormir um só minuto, para 
poder ter mais tempo para calcular o engrandeci-
mento de seu Império, por meio da industria, polí­
tica, e conquistas. Esse homem, verdadeiramente 
Grande, e Soberano poderoso em tudo. 

Nas sabias instrucções que o Grande Imperador 
deixou no seu testamento, se conhece o quanto bem 
elle se aproveitou de suas viagens em toda a Europa, 
elle empregou melhor o seu tempo que Luiz XIV. 
Pedro primeiro adquirio immensos conhecimentos, 
e talentos, durante o tempo de Príncipe, e mesmo 
depois que elle embellezou o Throno da Rússia, 
Luiz XIV, passou toda sua juventude na mais lou­
ca dissipação !... galanteio*, bailes, festas, e empo­
brecendo ao Reino da França com as injustas 
guerras, com as potências estrangeiras. Que diffe-
rente foi a vida de Pedro o Grande, do Grande José 
Segundo de Áustria, de Maria Thereza de Áustria, 
essa Soberana que foi o explendor dos Thronos! que 
assombrou a Europa inteira pela grandeza e virtu­
des de sua alma. Que differente foi a vida de Luiz 
XIV, da vida laboriosa de Napoleão. Estes Sobera­
nos todos immensamenle Grandes, que acima já ci­
tei, acordavam de madrugada, e com velas accesas 
assentavam-se a suas mesas para poderem ler e des-
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pacharem os montes de papeis, requerimentos, e 
mil outros despachos, e ordens que eram urgentes 
e de grande ponderação, depois em todo o decurso 
do dia nem se quer se reclinavam em um sofá, os 
instantes da vida lhes eram curtos para os emprega­
rem no menor passatempo. 

José Segundo foi formado e educado pela mais 
Grande Soberana da Europa inteira, qual foi a vir­
tuosíssima Maria Thereza de Aulría, esse Imperador 
levou a escrupulosidade a não ir uma só noite ao 
Theatro durante suas viagens, todo o dia e passava 
olhando, obssrvando, investigando examinando 
até asdobradiças das portas e janellas; de noite elle 
e os seus secretários, passavam a escrever cada um 
delies o que tinham adquirido de rico, e precioso 
durante as observações do dia. Este Grande Prín­
cipe foi formado por uma Mãi orgulhosa, gloria do 
nosso sexo. Princeza tão sabia que apenas contando 
quatorze annos, o Imperador Carlos VI., seu Pai, 
a chamou a fazer parle do Conselho d:Estado! Ella 
principiava e acabava os trabalhos d'Estado, por 
pedir ao Imperador seu Augusto Pai, graças, e per­
dões para um cento de desgraçados. Um dia o Im­
perador lhe disse—Maria, minha filha, tu és muito 
boa, já vejo que se algum dia tu fores Imperatriz, o 
teu Reinado será só para fazer bem. A Princeza lhe 
respondeu —Papai, o que me poderia fazer sup-
porlar o pezo de uma Coroa se não fosse a possibi­
lidade de fazer bem? de colmar de felicidades aos 
meus povos, dos quaes eu seria a Mãi, e bemfeito-
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ra? o Imperador apertou a sua filha sobre seu cora­
ção, e imprimio seus lábios naquella fronte virgi-
nal, tão pura e bella. Maria Thereza foi depois 
amais virtuosa, sabia, enérgica, nobre, e piedosa 
Soberana do Mundo. 

Seu filho, José Segundo, só tomou as rédeas do 
Governo na idade de trinta e um annos. Elle, Impe­
rador desde menino, deixou á sua virtuosíssima Má' 
o Governo de seu vasto Império. 

Em uma obra que estou compondo ao mesmo 
tempo que esta, muito trato dcs-;u Grande Sobe­
rana. 

Pedro Primeiro nasceu com um gênio superior, e 
coma grande instrucção, viagens, investigações, c 
trabalhos, adquiriu-a jusLo titulo o nome de Grande. 
Eu o tenho em dous retratos difíerentes, um é ves­
tido de Calafale, preparando o alcatráo com o qual 
elle ia calafetar uma fragata quese construía, e onde 
elle trabalhava de bluse de lona: o outro retrato é 
em colorido brilhante, e o Imperador, com m;ignifi-
ca farda, decorações em brilhantes, e uma Grão-Cruz. 
O Imperador está na alcova de Mine. de Maintcnon, 
que estava enferma, e já viuva de Luiz XIV. Pedro o 
Grande merecia bem o titulo de Grande; mas ao ler 
as instrucções do seu testamento, c que eu aqui vou 
mostrar aos meus benignos leitores, ao ler, digo, 

essas instrucções tão cheias de pérfida política 
meu coração saltou-me dentro do peito ! Oh ! até 
onde vai, até onde chega a habilidade, e a refinada 
perfídia do consummado político ! ! 1 Admirei os 
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immensos talentos do grande homem d'Estado; mas 
a lealdade do meu coração não se combinou com a 
minha admiração! vi a mais consumada perfídia do 
político que pensava como a infernal Catharina de 
Medicis, essa Soberana pérfida que dizia:—Dividir 
para reinar ! Infernal, abominável systema; mas o 
que se podia admirar d'essa feroz Rainha, que fez 
degollar cem mil Francezes em um só dia ! Sim, o 
dia de S. Bartholomeu será dia de horror para todo 
bom Francez ! dia de ludo, de dôr, de pranto para 
toda a França. Oh ! que horror l dia inolvidavel 
emfim! 

0 grande e immortal Duque de Sully, nesse dia 
era um menino de onze annos, e indo com um Dic-
cionario debaixo do braço, tinha forçosamente que 
ir atravessando as ruas por cima de cenlenares 
de cadáveres, dos quaes estavam juncadas ! Duas_ 
vezes os soldados calholicos o agarraram para o 
degollarem, mas felizmente tomaram o Dicciona-
rio pela Biblia, e os fanáticos o largaram pen­
sando que aquelle innocente menino era calho-
lico. Oh ! meu Deos, a vossa religião tem por base 
a doçura, o amor, a caridade christã, e os calholi­
cos d'esses tempos eram feras carniceiras, sedentas 
de sangue humano ! Pobres homens, que mal com-
prehenderam sempre a santa e doce religião catho-
lica ! ella que em si é tão persuasiva pelo amor que 
tem por base em suas instrucções, sabias e pacificas. 
A ferocidade e tyrannia irritam, e então os ferros 
quebram-se infalivelmente! O domínio por meio do 
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amor é tão doce que prende as vontades, e os cora­
ções. Pda força da tyrannia quebram-se as correntes 
de ferro, as portas de bronze, e as doces afluirões 
d'alma! bem ao contrario acontece com a escravi­
dão adoçada por meio dos bons tratamentos; então 
até amamos ao tyranno que nos escraviza, e nos 
prende em seus ferros de altivo senhor. Tyrannos, 
fazei amar a vossa tyrannia, isto é fina habilidade 
de políticos; essa foi a do grande Augusto. O ty­
ranno que dominou a Kussia foi chorado, quando 
desceu ao túmulo! Eis aqui o grande político em 
tyrannia e poderio, esse que faz verter o pranto 
quando falta aos seus povos. 

Um joven turco e filho de uma dislincla e vir­
tuosa familia de Constantinopla foi quem me 
dirigiu esta carta]que aqui eu dou até com sua bella 
.orlhographia portugueza, e na qual eu acho lão 
grande adiantamento. Lede pois e admirai nestas 
instrucções a política hábil de Pedro o Grande, esse 
Monarcha que tão verdadeiramente grande foi, logo 
que soube dominar as paixões da sua alma que se 
poderiam para o futuro oppor á sua rigida virtude ! 
elle foi nobre, e generoso. Entre Luiz XIV e elle, ha 
tanta difíerença como ha do dia a noite ! tanta dis­
tancia como ha dos Céos á terra, emfim. 

« Bahia, aos 25 de Julho de 1853. 

«Illma. e Exma. Snra. 

« Minha Senhora.—Eis-me emfim resolvido a dei-
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« xar muito breve, e pana sempre o Brazil!! A pátria 
« minha está em perigo, e com ella minha familia. Em 
« quanto o Oriente gozava de toda a tranquillidade, 
« meu coração estava descançado; não contente, pois 
«as saudades que durante cinco annos tenho tido dos 
« meus Parentes, não me deixaram gozar da tranquil-
«lidade que aspirava. Hoje tudo está ameaçado I e 
« por quem? por um tyranno que para estar sacio, lhe 
« é preciso em roda de si milhares de vietimas, e que 
« t-udoselheappresentesubmisso escravo, para poder 
« esmagar a seu bel prazer. Custar-lhe-ha muito este 
« prazer: custar-lhe-ha muito em satisfazer este desejo 
« que ha muitos annos nutre! emfim se chegar a rea-
« lizar os seus sonhos, não lhe serão completos, nem 
« tão fáceis como elle pensa! pois a Turquia além de 
« terjáemarmas500,000homens, conta lambem com 
« o appoio das primeiras nações da Europa ! Se por 
« acaso elle chega a vencer todos esses obstáculos,não 
« vá elle pensar-que ha de encontrar as bellezas que 
« tanto o captivam; mas sim encontrará o que Napo-
« leão achou quando entrou em Moscow.Ella mesmo 
« deu este bello, triste exemplo. Os habitantes de 
« Moseow preferiram incendiar a Cidade, do que go-
« zar da liberdade que Napoleão lhes offerecia! Os 
« Turcos preferirão mil vezes reduzir a cinzas Cons-
« lantinopla, para não serem escravos do Tyranno. 

« Para V. Ex. saber desde quando data esta sede 
« que a Rússia tem de possuir Constantinopla, e as 
« vantagens que ella per tende tirar chamando-a a pos-
« se.leia esta copia d'um plano de dominação Europea 
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« deixado por Pedro o Grande aos seus successores 
« no throno da Rússia. 

« Em nome da Santíssima e indivisível Trindade, 
«nós, Pedro, Imperador c Autocrata de todas as 
« Russias, etc, a todos os nossos descendentes e 
« successores ao throno e governo da nação Russa. 

« O grande Deos, de quem temos a existência e 
« nossa coroa, tendo-nos constantemente esclarecido 
« eom suas luzes, e sustentado com seu appoio di-
« vino, etc. 

« Aqui Pedro Primeiro estabelece que, segundo 
« as suas vistas, que elle crò ser as da Providencia, 
« olha para o povo Russo chamado no futuro para 
« a dominação geral da Europa. Funda este pensa-
« menlo em que, segundo elle, as nações Europeas 
«tem chegado, pela maior parte a um estado de 
« velhice visinho da caducidade, ou que ellas mar-
« cham para ahi a grandes passos; d'onde conclue 
« que ellas devem ser fáceis, e indubitavelmente 
« conquistadas por um povo joven e novo, quando 
« esse povo tiver attingido toda a sua força e cresci-
« mento. 

« O monarcha russo olha esta invasão futura dos 
« paizes dooccidente e do oriente pelo norte, como 
« um movimento periódico marcado nos designios 
« da providencia, a qual, diz elle, regenerou por 
« este modo o povo romano pela invasão dos burbn-
« ros. Compara essa emigração dos homens polares 
« ao fluxo do Nilo, o qual em certas épocas, vem 
« fertihsar com seu limo as terras estéreis do Egypto. 
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« Accrescenta que a Rússia, que elle achou rebato, 
« a deixa feito rio, virá a ser, no reinado dos seus 
« successores, um grande mar destinado a ferlilisar 
« a Europa empobrecida, e que suas ondas trans-
« bordarão, apezar de todos os diques, que mãos 
«fracas poderem oppor-lhes, se seus descendentes 
« souberem dirigir o curso d'ellas. E' para isto que 
« elle lhes deixa as instrucções, cujo theor vai abaixo, 
« e recommenda a sua attenção, e observação cons-
« tante, assim como Moysés recommendou as taboas 
« da Lei ao povo Israelita. 

«l.u—Conservar a nação Russa em um estado 
« continuo de guerra, afim de ter o soldado aguer-
« rido o sempre vigoroso, não o deixar descançar 
« senão para melhorar as finanças do Estado, refa-
« zer o exercito e escolher as occasiões opportunas 
« para o attaque; empregar d'este modo a paz na 
« guerra, e guerra na paz, no interesse do engran-
« decimento, e da presente prosperidade da Rússia. 

« 2."—Chamar por todos os meios possíveis e 
« d'entre os povos mais instruídos da Europa, Ca-

'« pitães durante a guerra, e sábios durante a paz, 
« para fazer que a nação russa goze das vantagens 
« dos outros paizes, sem lhe fazer nada perder das 
« suas. 
« 3.' —Tomar parte em toda a occasiáo nos nego-
« cios, e questões quaesquer, que forem da Europa, 
« e sobre tudo nos da Àllemanha, a qual por ser 
« mais visinha interessa mais indirectamenle. 

« A.—Dividir a Polônia, intretendo n'ella a de-
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« sordem e contínuos ciúmes; ganhar os poderosos 
« a preço de ouro; influir nas dietas, corrompel-as, 
« afim de ter acção nas eleições dos rds, fazer no-
« mear seus partidários, protegel-os, fazer entrar 
«ahi as tropas russianas , e acompanhal-as até 
«a occasiào de ficarem ahi para sempre. Se as 
« potências visinhas oppozerem obstáculo, aconi-
«modal-as momentaneamente dividindo o paiz, 
«até que se possa tomar o que se lhes tiver 
«dado. 

« 5.*—Terem vista, o mais que fôr. possível, a 
« Suécia, e saber fazer-se atacar por ella, para ter 
•;< pretexto de a subjugar. Para este fim é mister se-
« paral-a da Dinamarca, e da Danimarca da Suécia, 
« e iutreter com cuidado suas rivalidades. 

« 6.'—Casar sempre os Príncipes Russos eom 
« Princezasda Allemanha, afim de multiplicar as 
« allianças de familia, approximar os interesses, e 
« unir por si mesma a Allemanha á nossa causa, 
« multiplicando nella a nossa influencia. 

7.—Procurar de preferencia a alliança da In-
« glaíerra para o cornmercio, por ser a polencia que 
«.<, mais precisa de nós para sua marinha, e que pôde 
«será mais útil no desenvolvimento da nossa. 
« Trocar nossas madeiras e outras producções pelo 
«seu ouro, e estabelecer entre seus mercadores, 
«marinheiros, eas nossas relações continuas, as 
« quaes formarão as d'aquelle paiz em a navegação 
« eno cornmercio. 

« 8."—Estender-se sem demora para o Norte, ao 
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« longo do mar Baltico, assim como para o Sul, na 
« extensão do mar Negro. 

« 9.*—Approximar-se o mais que for possível de 
« Constantinopla, e das índias. Aquelle que ahi 
« reinar será o verdadeiro soberano do mundo. 
« Conseguintemente, convém suscitar guerra conti-
« nua, ora ao Turco, ora ao Persa; estabelecer es-
«taleiros no mar Negro, apoderar-se pouco á pouco 
«deste mar, assim como do Baltico, o que é um 
« duplo meio necessário ao bom êxito do projecto; 
« apressar a decadência da Pérsia, penetrar até o 
« golpho Pérsico; restabelecer se for possível, para 
« a Syria, o antigo cornmercio do Levante, e avan-
« çar até as índias, as quaes sao o império do 
« mundo. 

« Conseguindo isto, pôde dispensar-se o ouro da 
« Inglaterra. 

« 10."—Procurar intreler com cuidado a allian-
« cada Áustria; appoiar apparentementesuas idéas 
« de realeza futura sobre a Allemanha, e excitar con-
« tra ella secretamente a inveja dos Príncipes. Pro-
« curar fazer que reclamem soccorro da Rússia por 
« uns ou por outros, e exercer no paiz uma espécie 
«de protecçãõ , que prepare a dominação fu-
« tura. 

« IL*—Fazer que a caza d'Áustria se interesse 
« em lançar fora o Turco da Europa, e neutralisar 
« seus ciúmes no tempo da conquista de Constanti-
« nopla, ou suscitando-lhe uma guerra com os ve-
«lhos estados da Europa, ou dando-lhe uma porção 
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« da conquista, a qual lhe será tomada ao depois. 
« 12."—Procurar reunirem redorde si Iodos os 

•;< Gregos reunidos ou sdiismalicos, os quaes estão 
« derramados na Hungria ou no meio dia da Polo-
« nia; fazer-se centro d'elles, seu appoio, e cslabe-
«lecer de antemão um predomínio universal por 
« uma sorte de realeza ou de supremacia sacerdolal, 
« serão outros tantos amigos, que se lera em cada 
« um de seus inimigos. 

« 13."—A Suécia desmembrada, a Pérsia vencida, 
«a Polônia subjugada, a Turquia conquistada, 
« nossos Exércitos reunidos, o mar Negro o o Bal-
« tico guardados por nossos navios, cumpre então 
«propor separadamente e em muito segredo, pri-
« meiro a corte de Versalhes, depois a de Vienna, a 
« partilha com ellas do império do universo. Se uma 
« das duas acceitar, o que é infallivel, sendo lison-
« jeada a sua ambiçlo, e amor próprio, imporia ser-
« vir-se d'ella para esmagar a outra, depois derro-
«tar por seu turno a que ficar, travando com esta 
« uma lueta que não pode ser duvidosa, possuindo 
«já a Rússia como Senhora, lodo o Oriente e uma 
« parte da Europa. 

« 14."—Se, o que nãoé provável, cada uma d'ellas 
« recusasse o offerecimenlo da Rússia, é mister sa-
« ber suscitar-lhes questões c fazel-as esgotar uma 
« pela outra. Então approveitando o momento deci-
« sivo, a Uussia derramaria suas tropas, reunidasde 
« antemão, na Allemanha, ao mesmo tempo que 
« dous combois consideráveis parlisem, um do mar 
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« de Azofs, c outro do porto d'Archangel, caregados 
« de hordas Asiáticas, protegidos pelas Esquadras 
« do mar Negro c do Baltico. Encaminhando-se pelo 
« Mediterrâneo, e pelo Oceano, ellas inundariam 
« a França de um lado, ao passo que a Allemanha 
« o seria de outro, e vencidos estes dous paizes o 
« resto da Europa passaria facilmente e sem um só 
« tiro para o seu domínio. (1) 

« Assim pode e deve ser subjugada a Europa. » 
« Em outra minha farei saber a V Ex. como foi 

« extrahida esta copia do testamento de Pedro o 
« Grande, que no mesmo Jornal se acha impresso. 

« Estou a espera de algumas cartas de minha fa-
« mil ia fria eu poder fixar o dia da minha partida. 

« Recebi pelo Paquete Inglez uma carta de meu 
« Primo de Pariz, fazendo-me saber que gozava per-
« feita saúde, e que teve o grande prazer de saber do 
« feliz casamento de sua Irmã, e minha Prima Elvira 
« com um negociante deBerlin, pedindo-me muito 
« que o recommendasse a V.Ex. e que o desculpasse 
« por não ter escripto a V.Ex., promettendo que 
« em chegando a Constaninoplanão faltará de cum-
« prir este dever. 

(1) Notada Autora.—A Europa se arrependerá, porém tarde, de 
não impedir hoje os passos do gigante!... Esse gigante irá rapida­
mente estendendo seus passos, e depois com seus grandes e hercú­
leos braços dará um apertado abraço a Europa inteira!. . Hoje as 
potências Européas deixão ao sultão braço a braço com o gigante ! 
mas é pela brexa da Turquia que elle principiará a completa mina 
da velha Europa! O tempo o mostrará. 
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« Graças a Deos estou gozando perfeita saúde, <•.*•-
« perando que o mesmo aconteça a V Ex. 

« Adeos, minha Senhora. 

« Disponha deste que preza ser 

« De V Ex. 

« O mais attento venerador e servo 

« De Castro. » 

Já lestes essa carta, e essas instrucções do grande 
Imperador Político qual outro nenhum Soberano da 
Europa! Já vistes, leitores, até onde foram as vistas 
ambiciosas, e as idéas de refinada perfídia d'esse 
Pedro o Grande ? Catharina a Grande foi quemlogo 
depois o imitou em política, e em instituições gran­
diosas que engrandeceram esse Império vastíssimo 
e bello. 

Logo que essa grande soberana se assentou no 
brilhante throno da Rússia, principiou a seguir em 
tudo as sabias instrucções do seu antecessor ! Elle 
fez do Império da regalada Rússia um grande Im­
pério, e que em tudo fosse digno do sábio Pedro o 
Grande, o qual achando os seus Estados pobres, as 
terras estéreis,e tudo quasi em um estado de intimi­
dar, e roubar as esperanças do homem o mais 
audaz, c atrevido em seu gênio criador, todavia elle 
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quando desceu ao túmulo deixou o seu Império já 
grande, florescente, rico, e agitado pelo mais activo 
cornmercio ! As artes, as sciencias, asletras, a agri-o 
cultura, tudo emfim elle criou, e protegeu durante 
o tempo do seu glorioso Império ! Elle se estimava, 
e se amava muito! O altivo Monarcha que­
ria mesmo desde seu frio sepulchro, ouvir resoar ao 
longe, e por longos séculos, o seu nome immortal! 
Oh 1 homem, quanto te sei appreciar em tua me­
mória! como tu hoje, e sempre serás o espelho dos 
Soberanos da Europa inteira (1). 

Catharina Segunda, consummada política, fez 
logo o calculo da desmembração da bella Polônia ! 
Ella escolheu nas suas vistas de fina política, um 
Príncipe fraco, e traidor á sua Pátria, que lhe 
podesse entregar a Polônia de pés e mãos ata­
da I Ella digo, escolheu ao mais covarde membro 
da familia illustre e respeitável dos Príncipes de 
Pianatoviski, Estanisláo Augusto foi esse traidor 
Príncipe! Catharina o chamou á sua corte, o se­
duziu, e offereceu-lhe pôr a coroa da Polônia 
na cabeça, para elle ao depois assinar-lhe um tra­
tado no qual a Rússia, Áustria, e Prússia seriam 
as três déspotas, e tyrannas Soberanas da infeliz 
e nobre Polônia! O traidor, vendeu um Reino 
inteiro, e o que mais ignominioso é ainda, a sua 
Pátria ! vendeu a sua Pátria por uma coroa! 

(1) Teve entretanto a desgraça de imitar a injusta crueldade do 
Imperador Constantino o Grande, mandando matar ao Príncipe seu 
filho. 
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elle assignou o iniquo tratado, e entregou a Po­
lônia inteira aos ferros, á escravidão eterna!... 
e os Polacos morreram escravos!., escravos do Avós 
e IXelos! oh ! grande General Cusikusko ! ho­
mem forte, e sublime patriota! e tú, Príncipe José 
Pianatoviski, parente tão próximo d'aquellc que 
manchou tua nobre familia, porque, Príncipe, fica­
ram teus patrióticos esforços frustrados? infeliz 
Polônia ! perdesle para sempre a suprema felicida­
de de seres livre! Eu amei sempre, e amarei hoje 
mais a essa nobre e altiva nação; sua historia é hei-
lissima, a minha affeição para com essa nação de 
Senhores feitos escravos, me será sempre cara! 

Uma noite em Paris e no magnífico salão de Mine. 
de Slael, Baroneza de líoleslein, eslava o salão cheio 
de grupos de homens da primeira ordem, e de tudo 
quanto havia de mais nobre e digno, já pelo nasci­
mento illustre, já pela superioridade do gênio í Ha 
nada mais bello do que um salão assim adornado? 
não, certamente. 

No meio do salão havia um grupo de bellos c ele­
gantes cavalheiros, entre os quas se achavam Ben-
jamin Constant, José, Luciano Bonaparte, e o Gene­
ral Polaco Mr. de Cusikusko; a con versa elo era in­
teressantíssima, animada, e patriótica; o General 
Cusikusko era quem fallava: seu semblante estava 
cheio de animação, seus bellos olhos prelos scintila-
vam, seu braço direito fazia os mais enérgicos acio­
nados: todos o escutavam com profunda attenção! 
Mme. de Stael via tudo, mas não podia ouvir nada; 
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;eu coração tinha alli naquelle grupo um objecto 
querido, seus olhos estavam, pois, alli fixos junta-
aaente com o seu coração, alma e pensamentos !... 
Ella não teve paciência, levantou-se da poltrona em 
que estava assentada, atravessou o salão, e chegou 
até o grupo em que fallava o General Polaco; ella 
diz-lhe:—General, o que é que estáveis contando de 
tão bello e interessante, que me tem chamado a mim 
também a attenção ?—Madame, nada de interessan-
te, é tudo bem natural !—Eu contava o dia em qua 
o Imperador Paulo Primeiro da Rússia me mandou 
tirar do meu cárcere, e chamar-me á sua presença! 
eu lhe appareci magro, desfigurado, côr verde, era 
a côr do meu semblante! meus olhos encovados pela 
insonia, a barba longa, e cheia de cabellos brancos\ 
Sim, foi assim que me appresentei diante do meu 
oppressor, e tyranno da minha pátria!... O Impera, 
dor Paulo, me disse:— « General Cusikusko, estaes 
« livre! e todos os vossos bens confiscados vos serão 
« entregues !» Eu lhe respondi:—«Senhor, agra-
« deço-vos, mas dizei-me: daes também a liberdade 
«á minha pátria, e aos meus desgraçados compa-
« triotas ?—Não, é somente a vós, General. »— Eu 
lhe fiz uma profunda reverencia, e retirei-me; melti-
me na carroagern que me tinha conduzido ao Palá­
cio do tyranno, e fui para um hotel; no mesmo dia 
embarquei em uma embarcação íngleza que se fazia 
á vela para a America do Norte; subi á câmara, 
peguei na penna c tracei estas simples palavras em 
uma folha de papel, e a dirigi a Paulo da Rússia:— 
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« Senhor, pois que vós não daes a liberdade aos meus 
« desgraçados compatriotas, nem á minha pátria,eu 
« não quero os meus bens confiscados! e desde esta 
« hora em diante nada quero de vós ! Entre o Ge-
« neral Cusikusko, e Paulo da Rússia nada ha já de 
<? commum. » —O Imperador assim que leu a mi­
nha carta, mandou perseguir a embarcação Ingleza, 
mas esta tinha já quatro horas de viagem, e o vento 
era fresco. Mme. deStael, transportou-se de admi­
ração, e de enthusiasmo pela heroicidade do patriota 
Polaco ! Eu não acho grande essa heroicidade, e 
sim a teria achado sublime, se o Ganeral Cusikusko 
tivesse respondido ao Imperador Paulo Primeiro: — 
« Senhor, pois que vós não daes a liberdade á minha 
« Pátria, deixai que o General Cusikusko volte para 
« o seu cárcere!., que torne alli a carregar os ferros 
«que de ha tantos annos opprimem seus pés ! 
« Se minha Pátria ha de morrer escrava, o General 
« Cusikusko não deverá viver livre! Senhor eu volto 
« para o meu cárcere !... » Oh! seria assim que eu 
quereria ter admirado esse grande homem! então» 
sim, que aos olhos do mundo inteiro elle teria sido 
verdadeiramente digno de admiração! Viver com a 
Pátria livre, ou com ella morrer escravo!... Liber-
tal-a dos ferros da oppressão, ou carregal-os junta • 
mente com ella!... E não lemos nós na historia da 
Franca as heroicidades das Damas Francesas na re-
volução de 1790, que cada uma d'aquellas heroinas 
respondia:—pois que meu marido é condemnado 
áos ferros, eu não quero a liberdade !... Pois que 
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meu Pai -condemnado a perder sua nobre cabeça, 
eu não quero a vida I serei mais feliz morrendo no 
cadafalsô com elle ! e foi assim que cada uma d'ellas 
foi subindo ao ensangüentado cadafalsô!... Eos 
homens nos chamam fracas ? pusillanimes ? Ai I ho­
mens!... que longe estão elles de comprehender a 
sublimidade do coração das mulheres superiores! 
d'aquellas que com a coroa dos martyrios na cabeça-
appresentam-se com o sorriso nos lábios! esconden­
do todas as amarguras no coração !... Ah ! como as 
apparencias enganam ao mundo! Esse mundo é 
mais digno de nosso soberano despreso do que da 
nossa menor importância!... O homem pensador, 
de virtudes, e talentos, não se guia por falsas appa­
rencias, elle bem ao contrario, indaga, pesquiza, 
aprofunda a verdade real, e positiva antes de fixar 
o seu juizo. Porque o homem assim tão bellamente 
adornado por Deos pensa com mais sensatez que 
outro qualquer* 

Lendo eu as preciosas viagens á Grécia- pelo Jo­
ven Anacharsis, li entre mil cousas, estaque mefez 
uma terrivcl, quanto profunda impressão. Diz Ana­
charsis que lêo no frontespicio de um Templo esta 
inscripçáo:—Homem, não penseis conhecer bem o 
coração de um outro homem, ede quem vós sejaes 
o intimo, e constante amigo! se passaram oito, dez 
e deseseis annos de intima amisade; e vós lendo 
muito estudado aquelle coração, ainda não conhe-
cereis nada d'elle I Oh! que recônditos pois tem esse 
coração impenetrável do homem? que mysterios 

45 



- 3/<6 — 

elle encerra cm seus arcanos? penso que esse fura­
cão seráo do homem, oumulherconsummadamenle 
perversos!... porque o coração leal, nobre o virtuo­
so, é franco, aberto e cheio de expansão!... esle 
não pôde, nem sabe trahir, e quandoama,nmacom 
a mesma verdade e lealdade, que quando odeia I 
em todos os sentimentos elle é leal, franco, e nobre. 
Os homens, que não sei ainda o porque, nos consi­
deram umas pobres, e humildes creaturas, pensam 
que porque a nossa organisação physica é fraca o 
delicada, que acontece o mesmo com a organisação 
moral? estão completamente enganados!... Deosfor-
mou essa preciosa, delicada, e interessante crealura, 
que mulher se chama,com uma organisação moral, 
riquíssima, e superior em energia ádo homem 1 Eu 
já o vou aqui provar. A mulher fraca, e delicada cm 
seu physico é extremamente forte em seu moral! 
passados logo os primeiros dez annos da sua infância, 
idade de innocencia, e plácida Iranquillidade, eis ahi 
que principia para ella a cadeia sem fim dos seus 
soffrimentos !... das suas amarguras! Tão depressa 
fica formado n aquelle peito feminino nm coração 
temo, ardente, delicado, nobre, e escravo de todas 
as emoções, e sensações extremamente sensíveis, e 
ternas ! Esse desgraçado coração foi só formado para 
amar! e principiar a amar no coração, e alma da 
mulher, quer dizer, principiar a beber gotta a golla: 
na taça da amargura da vida humana ! quer dizer: 
soffrer, gemer, chorar, e soluçar!... quer dizer em­
fim : soffrer os inesprimiveis martyrios e penas que 
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toda a iutelligencia do homem mais terno, compre-
hender, e avaliar não pôde !... oh! não, elle nada 
pôde entender de toda essa sublimidade da nossa 
alma! A mulher, menina, ama a seus Pais, a seus 
Irmãos; mas se por sua desgraça o seu coração for 
animado de ardentes chammas, então nesse mesmo 
primeiro amor ella já principiará a gemer e soffrer! 
ao depois, e quando ella amar com um amor subli­
me, e indifinivel, a sua desgraça será também sem 
fim, sem limites; por isso que ella não pôde amar 
senão com um amor verdadeiro, e profundamente 
puro e extremoso. 

No santo amor de Mãi, ella é igualmente digna de 
lastima!... soffre sempre, chora, geme com igual 
verdade, ardor e pureza. O nosso pobre coração 
opprimido de lutuosa dôr, arqueja no peito!... elle 
geme em silencio e só, porque a sua delicadeza, e 
ternura, não lhepermitle ir buscar o coração da Mãi, 
nem da amiga que vive feliz, para nelle ir derramar 
uma parte do veneno que o mata lentamente ! E para 
que ir eu opprimir de dôr um coração que vive fe­
liz, se com essa partilha do veneno que me mata, eu 
não vou minorar os meus martyrios? não, é melhor 
que eu só beba a taça do amargor que um destino 
cruel chegou aos meus lábios, não é pois esta a lin­
guagem da mulher em tudo superior? Eu darei em 
outra pagina um traço de penna para descrever a 
sublimidade da mulher superior, pois que é esta 
somente da qual eu fallo, e da qual me dedico en-
treter-me. Para objecto tão serio e precioso, eu 
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destinarei pensamentos que com nenhuns outros 
se confundam! pensamentos que sejam a homena­
gem exclusiva de tão digno objecto. 

Permitta-se-me que eu diga alguma cousa de uns 
anjos de celestial bondade, immensas virtudes, e 
santa caridade 1 esta chave de todas as virtudes, 
e sem a qual não ha religião. As ordens de Religio­
sas professas, já não existem mais em França, porém 
existe ainda a ordem santa e pura, das Religiosas 
irmãs da Caridade! Esses Anjos Celestiaes com figu­
ra de mulher! esses Anjos que escolheram a vida 
dos soffrimentos, para suavisarem as penas da 
sempre mísera espécie humana, ellas que não tem 
esposos, nem filhos, são as santas, c piedosas mais 
de todos os desgraçadosI... ellas que enxugam as 
lagrimas da dôr, e misturam á ellas suas piedosas 
lagrimas da fraternal sympathia do soffrimento! Nas 
ulceras do coração humano derramam gottas de pre­
cioso balsamo de consolação christã ! Ellas tratam 
dos enfermos abandonados: delles cuidam, conso­
lam-os, acompanham dia e noite até elles ficarem 
livres do perigo que corriam, ou bem alé lhes fei-
xarem os olhos, e receberem o seu ullimosuspiro de 
vida! sublime dedicação christã! como és santa, e 
pura em tua generosa origem! eu lhes dou a mais 
profunda sympathia, e tributo-lhes uma veneração 
i Ilimitada. 

A missão da mulher piedosa, e inflammada com 
o divino fogo da caridade de Deos, é uma missão 
santa, e digna de todo o respeito dos homens; mes-
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mo d'aquelles mais perversos, e corrompidos em 
sua moral. 

Sinto somente que essas religiosas, castas e pudi-
cas não sejam aqui em nosso Rrasil, cegas e surdas! 
ellas seriam menos mortificadas do que tem de ver, 
e ouvir, e se os seus tocados troxessem grandes véos 
de renda, seria mais próprio para o seu pudor, pois 
que o véo é o symbolo do pudor como já na Escrip-
tura Sagrada o lemos, e quando eu tratar do traje 
das Damas Turcas, cuja modéstia e pudor é também 
exprimido, em seu todo, o mostrarei. 

Os homens virtuosos, e respeitáveis, que são o 
adorno da boa sociedade, conhecem, e sabem alta­
mente appreciar as Senhoras, dignas da considera­
ção, e dos tributos de alta estima dos seus concida­
dãos, e dos estrangeiros da maior distincção. 

As religiosas da Caridade, deverão ser n'esta corte 
profundamente respeitadas, e protegidas de todos. 

E' assim que eu acho a mulher verdadeiramente 
uma Creatura Celestial, e digna de toda veneração, e 
affeições respeitosas. 

Passarei a outro tópico que me interessa summa-* 
mente como patriola, e Americana de coração. 
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CAPITULO .NONO 

I ni traço tle f-ieiiim sobre a n«»»«a America. 

Americanos todos, escutai-me! deponde vossas 
odiosidades, opiniões políticas, e rancores de par­
tidos; deponde-as aos pés do altar da pátria, que su­
blime homenagem para a mãi pátria! submettei-vos 
á sua obediência, sacriíicai-lhe sinceramente vossas 
opiniões de partidos fratricidas, YOSSOS ódios, o de­
savenças, trabalhai ligados, e unidos no engrande-
cimento e illustração da vossa pátria, e que ella re­
ceba dos seus filhos, as homenagens dos seus traba­
lhos, industria, fadigas, talentos, e desvellos; ligai-
vos sinceramente, e principiai a trabalhar de com-
mum acordo para dar á vossa preciosa America do 
Sul, o que os nobres e sábios Americanos do Norte, 
hão já dado á sua mãi pátria! o estimulo é uma 
grande alavanca! A do grande Archimedes, não era 
nem mais grande, nem mais forte !... Todo o cora­
ção Americano deve palpitar no peito orgulhoso e 
nobre! A dependência é humilhante, e faz corar as 
nossas faces! A industria, queridos compatriotas 
meus, traz a riqueza,esla traz altivez.dígnidade, inde­
pendência, gloria, felicidades, e mil doces commodi-
dadesque passam de avósanetos! Assim a vida huma­
na tem mildoçuras, mil gozos emfim. Não vedes a es­
ses nobres e altivos Americanos do Norte tão ricos, tão 
fortes, e tão gloriosos? não vedes a sua completa in­
dependência? esses sim, que são livres, e sabeis 
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orque? porque estão independentes e ricos! por-
ue rivalisam com a Inglaterra! Esses são ao meu 
er os únicos e verdadeiros Americanos livres, e in-
ependentes. A industria e trabalho de milharesde 
ossos Americanos, unidos estreitamente, commu-
icando-se as idéas brilhantes de uns a outros, as 
idigas incançaveis, repartidas entre elles, teriam 
iilo da America do Sul, um paiz, e uma nação 
nmensamente grande, audaciosa, independente em 
ailhares de pontos, ede objectos de necessidade! en-
retanto que na minha pátria só derrama-se sangue, 

sangue Americano. Aqui no rico, e fértil Brasil 
ados vivem desunidos nas suas opiniões e partidos 
ara chorarem-se, baterem-se, arruinarem-se, cada 
ezmais, e cada vez mais se empobrecerem!... En-
retanto que o Brasileiro de aspirações superiores, 
ão cuida de política, para só tratar do melhora­
mento de seu paiz, e de embellezal-o cada dia mais! 
sse é o Brasileiro que faz em sua industria a guerra 
industria Européa, Ah! immorlal Marquez de 

'ombal! como tu grande homem d'Estado fizestes 
Inglaterra te admirar, e respeitar! como a lua 

nergica audácia foi de sublime patriotismo! grande 
ornem d'Estado, consummado patriota de coração! 
Todas as pessoas litteratas conhecem as cartas do 

larquez de Pombal, Ministro dEstado de El-Rei D. 
osé de Portugal, á Lord Chatam, Ministro de El-Rei 
orge Terceiro de Inglaterra. O grande Marquez de 
'ombal diz em uma d'essas cartas ao LordChaltam: 
—« Quando Portugal era já uma grande, e gloriosa 
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« nação, e quando elle brilhava pomposamente na 
« carta geographica, a Inglaterra só apparccia cm 
« ura ponto tão pequenino, que apenns se podia di-
« visar I e a nação Ingleza era um punhado de pobres 
« llheos! de pescadores, sem nada poderem fi-
« gurar em cousa alguma emfim. » Rena está ! a 
Inglaterra era só tudo isso que o Marquez de Pom­
bal diz; mas vede que esse punhado de pobres llheos 
unidos, ligados, patriotasinfatigaveis, trabalhadores 
industriosissimos, fizeram mil esforços, mil afans 
para serem hoje no século desenove uma grande 
nação, rica, forte, e poderosa. Tomai-a por espelho! 
quanto a seu trabalho, e a sua honesta e licita in­
dustria, e somente assim é que as nações deverão 
de servir de digno exemplo ás outras que as obser­
vam com attenção. Poderei ser suspeita em meus 
elogios? não certamente. Quem tem lido a verídica 
historia das nações todas, por escriptores sensatos, e 
de paixões calmas, poderá jamais sympathisar com 
a falsa fé do antigo gabinete, para com as nações al­
uadas, (1) e amigas mesmo? mas vos digo que a to­
meis de exemplo quanto ao seu patriotismo, traba­
lho, industria, cornmercio e união. Só assim é que 
a nossa America poderá ser grande, poderosa, rica, 
independente e livre. 

Com a paz, o trabalho, e os desejos louváveis de 
ver grande e prospera a mãi pátria, e todos os bons 

(1) Nota da autora.—Falto do antigo gabinete cujos íeictos estão 
nas paginas da historia! é só antorisada pela historia qne en (alio. 
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e nobres Americanos deverão cooperar para lão 
grande fim. 

As conquistas, as guerras enfraquecem os Reinos, 
a industria, o trabalho, a união e a paz, os fortifi­
ca, os engrandece, os augmenta ! os estrangeiros 
transportam a esses paizes sua industria, seus capi­
tães, e os seus talentos; elles se quererão estabelecer 
com preferencia em um paiz pacifico, industrioso, 
e novo, onde suas fortunas se augmentem progres­
sivamente, e onde elles achem a felicidade, e uma 
velhice tranquilla para em seus últimos dias goza­
rem o descanço, depois de uma juventude faligada 
pelo mais incansável trabalho. A guerra civil entre 
os Americanos é a sua completa ruina, e a felicidade 
e riqueza Europea. Loucos Americanos! Olhai para 
as nações Européas, e contemplai-as tão obedientes 
ás leis do seu paiz, aos seus Soberanos, e empre-
gando-se no cornmercio, na industria, eno cultivo 
de seus campos, e com suas fortunas a salvo dos 
ataques da anarquia, e das revoluções! Admirai aos 
Americanos do Norte, como elles imitam a indus-
friosa e laboriosa nação Ingleza. 

Ahi está esse quadro horroroso e ensangüentado 
da America Hespanhola! esses paizes em perpetua 
guerra, e anarquia, em constantes revoluções de 
uns contra os outros! que triste independência! as­
sim se hão elles collocado na humilhante posição 
de uma nação fraca e sem recursos!... Entretanto 
que os Europeos trabalham sem cessar para collo-
carem-se em uma posição commoda e rica. E os 
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Americanos, de geração em geração vão passando 
sem tratarem do cultivo de suas terras, da indus­
tria, nem do cornmercio do seu paiz! Ah! loucos 
Americanos! 

Conta um autor que visitando um hospital 
de homens, em Paris, achava-se moribundo cm 
uma cama um Americano do Norle, um enfer­
meiro disse a outro : — ponde este sinapismo 
aquelle Inglez que alli está : o moribundo fez 
um grande esforço, assentou-se na cama, encos­
tou-se no seu travesseiro, e disse cheio de energia: 
—oh! Inglez não ! Americano, Americano, sim, ao 
depois deitou-se, e expirou contente de ter feito sa­
ber aos Francezes que elle era Americano. Este pa­
triotismo, e orgulho nacional, acompanha a um 
Americano do Xorte até sua hora de agonia ! E nós 
onde é que mostramos o amor nacional? o patrio­
tismo de bons Americanos? quereis saber em que? 
em voltar os punhaes contra o coração da mãi pá­
tria, em ver-lhe correr o sangue a jorros, em vel-a 
desmembrada, despedaçada; e aos seus filhos que­
ridos, e os vossos próprios irmãos, pobres, desgra­
çados, miseráveis, humilhados, e cobertos do3 an-
drajos da indigencia!da indigencia que tanto avilta 
e invillece oeoraçáo do homem! 

Racon diz:—« As riquezas são a bagagem da vir-* 
«tude, a bagagem é necessária em um exercito, 
« ainda que alguma vez el!a seja a causa do retardo 
« da marcha, e fazer que se perca a occasião de al-
« cançar a victoria. Mas de que serviria um Exercito 
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« sem bagagem? que serve no mundo uma nação 
« sem riquezas? nada! » ella só ve-se humilhada em 
presença das outras que tanto brilham pelo explen­
dor de suas riquezas, adquiridas com tanto traba­
lho e aafns induslriosos, mas que depois lhes dão 
as doces commodidades da vida, e aos seus filhos 
laboriosos e honrados. Eu fallo da industria, e 
cornmercio honrado, e que enche de gloria ao con­
cidadão honesto e respeitável, porque sem essa pre­
ciosa riqueza da honra, e dignidade nacional, tudo 
será reprovado por mim, e bem digno do~ desprezo 
do mundo inteiro. 

Numa esse grande legislador repartiu as terras 
entre os cidadãos pobres, para que tirados da mi-
zeria se vissem livres da necessidade de obrarem 
mal;-e para que dados a os trabalhos da vida campes-
tre, se suavisassem os seus costumes, e cultivassem 
o seu entendimento, por meio das riquezas que lhes 
proporcionava os trabalhos dos seus campos. As 
turbulências, loucuras, e desordens de Athenas, dei­
taram por terra essa bella Republica! deve-se attri-
buir a sua queda ás extravagâncias, e á perversidade 
dos cidadãos ociosos, e ricos; e aos pobres chama­
dos—Thotes, cujo animo tinha-se corrompido com 
a preguiça, com as adulações dos oradores; e com 
os contínuos espectaculos, entretanto que os Alhe­
nienses em geral tinham grande engenho, muita 
destreza, e gosto; mas pouca ou nenhnma virtude; 
portanto tratavam de opprimil-a e castigal-a, sem­
pre que offendia seus viciosos e invejosos olhos. 
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Vede aquicomo esses grandes Alhenienses, outr'ora 
tão celebres, destruiram-se elles mesmos pela ociosi­
dade, pelos vicios, pelo luxo espantoso que gasta­
vam epela sua constante indolência. Os vicios, a in­
dolência, o luxo, a corrupção dos.costumes, estra­
gam e arruinam mais depressa um grande Império, 
do que todas as invasões das nações estrangeiras! A 
corrupção dos costumes faz perder a povos inteiros 
algumas virtudes que herdaram de seus pais ! e 
depois a immoralisação dos costumes vai passando 
de geração a geração, assim como tinham até então 
passado a probidade e virtudes dos seus antepassa­
dos. E o que de nobre e digno, se poderá achar no 
coração depravado? Ah! louca esperança! vã c sem­
pre chimerica esperança. Os Príncipes Soberanos, 
e os Governantes das Republicas, tem em torno 
de si, mil aduladores que só querem a sua 
felicidade. Os homens de grandes e positivos mé­
ritos , conduzem-se de uma maneira diíTeren-
te em tudo. Grécia e Roma foram grandes e po­
derosas Republicas em quanto os costumes foram 
puros: e o coração d'aquelles homens não se ven­
deram ao vicio corruptor!... em quanto a honra e 
a dignidade palpitou naquelles corações, cheios de 
amor da pátria, do amor da gloria e da virtude; 
nesse tempo em que a virtude era a primeira das ri­
quezas para aquelles honestos e probos Republica­
nos: mas depois que o cancro do vicio principiou a 
roer-lhes o coração, a corromper-lhes o sangue o cére­
bro, a consciência, começou logo a decadência, hu-
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milhação, e desgraça, dessas duas grandes e podero­
sas nações que tinham assombrado ao mundo in­
teiro. O vicio, o crime, assim introduzido, foi o 
mesmo que um forte dique quebrado em mil peda­
ços!... As paixões vergonhosas transbordaram !.. Os 
homens virtuosos, probos, e nobres, que zelavam o 
lhesouro, e honra nacional, foram perseguidos!... 
Uns encarcerados, outros desterrados,e morriam 
pobres 1 mas honrados e carregados de gloria im-
morlal. 

Alli estão elles todos na historia das Nações ! ahi 
figuram os mais grandes homens pelas sólidas vir­
tudes, generoso, verdadeiro patriotismo, e desin­
teresse em seus, grandes serviços prestados á mãi 
pátria. Entretanto que os malvados, e os seus gran­
des e enormes crimes, segredos de pérfidas combi­
nações, de machinações, ahi estão também na his­
toria para serem execrados, amaldiçoados, despre­
zados, de século a século. Entretanto que essas 
duas nações antigas chamaram toda a attenção das 
outras nações, e eram altamente invejadas. Aca­
bada essa rigidez de costumes o amor da pá­
tria, e da gloria , extincto n'aquelles corações. 
Roma, e Grécia desmaiaram vacillaram, e por 
fim expiraram. Americanos todos! Será a depra-
vação, a immoralidade, o vicio corruptor, a indolên­
cia, a guerra civil que vos destruíram, que vos darão 
o golpe mortal 1 As nações estrangeiras, os Gabine­
tes pérfidos dessas potências reunidas contra vós, 
não vos farão tamto mal, como vos fará a deprava-
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çãodos vossos costumes!... Uma nação sem boa 
moral, sem boa fé, sem dignidade, altivez, e orgulho 
do bello e do grandioso, que tão bem fica a uma na­
ção, o que será ? que papel representará cila no 
mundo? um bem triste e humilhante papel. Portanto, 
Americanos, fazei-vos respeitar da vossa nação in­
teira, e das nações estrangeiras, que nos estudam, 
e observam atlentamente para nos respeitarem, ou 
para nos desprezarem!... a honra, dignidadoc 
credito, é da ultima necessidade para vossa prospe­
ridade e grandeza; assim como o vicio corruptor não 
pôde comprar a uma alma nobre, virtuosa e cheia 
de força para resistir ás tentações d'essa arma po­
derosa.... assim, digo, nem o oiro das potências es­
trangeiras, nem a perfídia, nem a intriga combi­
nada dos Gabinetes da Europa, poderão perturbar a 
vossa tranquilüdade, industria, e cornmercio, logo 
que vós outros sejais fortes pda união, pela pureza 
dos vossos costumes, honra e dignidade nacional. A 
união estreita e bem ligada dos Americanos todos; 
o amor ao trabalho, poderão augmentar o engran-
decimento da mãi pátria. Protejam o estrangeiro 
honrado que venha estabelecer aqui qualquer ma-
nufactura; esse estrangeiro assim bem acolhido, 
bem tratado pela protecçãõ do Governo e das leis do 
paiz, chamará outros manufactureiros da Europa, e 
assim em bem pouco tempo poderemos ter fabricas 
e machinas de industria nacional. Com ellas poderá 
tecer-se o immenso e precioso algodão do paiz; a lá 
que ha em grande abundância, particularmente 
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aqui no magnífico Brazil onde tudo ha, menos in­
dustria e amor ao trabalho. Aqui podíamos ter fa­
bricas que tecessem o algodão, a lã e a seda que se 
usa no paiz. 

Na Corytiba de S. Paulo, perdem-se annualmente 
centenares de quintaes dela; e nós aqui na Capital, 
apagamos a peso de ouro dessa que vem da Europa. 
Foi pela industria, cornmercio, e amor ao trabalho 
que esse punhado de Ilhéos e pescadores, como 
lhes chama o Marquez de Pombal, aos Inglezes; foi 
assim que elles começaram, e ei-los hoje ahi fortes, 
e poderosos! é pelo amor ao trabalho, á gloria, e a 
uma nobre independência que os Inglezes se collo-
caram na posição brilhante de uma das mais gran­
des nações do mundo! a Inglaterra e a Allemanha 
venceram milhares de obstáculos pelo orgulho e 
dignidade nacional que tanto os distingue na 
historia. 

E nós outros que lemos as paginas da historia, 
não sentimos uma secreta e justa inveja da gloria 
d'essas nações, e das sólidas virtudes d'essas duas 
grandes famílias européas ? não admiramos a ri­
gidez das leis, a altivez e dignidade no desempenho 
de seus deveres como Cidadãos? Os nossos compa­
triotas do Sul que os imitem, e serão felizes como 
elles são. 

Aqui em nossa America, nós outros temos milha­
res de recursos, que o infaligavel e laborioso Euro-
peo não tem em sua Pátria ; mas elle tem o melhor 
que é o amor ao trabalho ! Elle sabe que para ter 
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uma fortuna honestamente ganhada sem fraude, nem 
machinações, é mister trabalhar infatigavelmenlo 
pelo espaço de vinte a trinta annos ; ao depois elle 
recosta-se em rica poltrona de macio velludo, e des-
cança das fadigas de seus afanosos trabalhos iiidus-
triaes, litlerarios, ou commerciaes. 

Depois das fadigas d'essa vida turbulenta, e cheia 
de penas laboriosas, os Europeos principiaram a 
dirigir os passos de seus filhos na carreira da vida, 
tendo-lhes já dado antes uma educação moral. 

Éo trabalho a melhor mina e a mais rica de uma 
Nação. Nessa America do :\orte, os Americanos tive­
ram só difliculdades a superar ! O solo é ingrato e 
estéril; mas o amor do trabalho e da gloria de ve­
rem sua Pátria, rica, grande e florescente, fez com 
que não recuassem dianie de sacrifícios, e fadigas, a 
esses verdadeiros amigos de sua Pátria. 

Todos acharam em seu amor nacional, forças, 
coragem, constância, orgulho e altivez, para conse­
guirem ver coroados de gloria seus afanosos traba­
lhos. Franklin, Washington,e outros bravos patrio­
tas tomaram a sua defeza pela causa da Pátria ; e 
assim elles se coroaram com os verdes louros da glo­
ria. Franklin, esse heróe.fez esforços inauditos para 
ganhar uma celebridade ; e só assim elle poderia 
obter a mão d'aquella de quem já possuía o coração. 
E o que é impossível ao verdadeiro amor ? O que ha 
que o intimide quando elle é sublime e se acha en­
raizado ? nada ! 

Franklin.Washington.e mil outros homens, eleva-



— 361 — 

ram-se ao apogeo daademiração, porsua constância, 
e dedicação ao seu paiz; e é sem duvida com taes 
serviços que a Pátria se manifesta agradecida. Os 
grandes serviços de Franklin foram a justa causa do 
triumpho de seu amorl O illustre Americano con­
tava apenas vinte e um annos quando vio e amou 
Miss. Maria, filha do rico livreiro que o tinha re­
cebido em sua caza para trabalhar na encadernação 
dos livros de sua livraria. Foi ahi que elle destina­
va três horas vagas do trabalho á noite, para se en­
tregar á leitura dos mais preciosos livros; e em 
pouco tempo adquirio uma extraordinária instruc­
ção ! o seu intellecto hia enriquecendo-Se e desen­
volvendo-se em suas idéas, prodigiosamente; a pon­
to d'aquella fecunda intelligencia assombrar em pou­
co tempo a seus compatriotas. O amor subli­
me, nobre e generoso, inflamava seu coração! Em 
sua alma sentia as chamas desse fogo Divino, cha­
mado profundo amor! Elle cheio de aspirações 
superiores de ambição e fortuna, para deppôraos 
pés da Soberana do seu coração, da senhora abso­
luta dos seus pensamentos. Franklin tratou de ven-
eer todos os obstáculos e barreiras que lhe tinha 
opposto a ambição do Pai de Maria ! Mas como o 
audacioso Americano sabia amar com aquelle fogo 
de um amor puro e ardente, olhou em torno de si, 
deu um sorriso de despreso ás barreiras de bronze 
que se lhe oppunham; e disse sereno e tranquillo; 

-Maria será minha... Depois Franklin levantou os 
olhos para o Céo e disse:—Meu Deos! protegei meu 
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futuro e minhas ambições de gloria ! então sim, que 
Maria será minha! Eu depporei a seus pés gloria, 
celebridade, fortuna, amor, amizade, constância e 
toda minha coragem infaligavel. E com effeilo assim 
foi! Doze annos mais tarde esse mesmo joven Ame 
ricano de 22 annos, pobre orphão desconhecido e 
moço encadernador de livros, tinha-se já immorta-
lisado pelos seus feitos, e raros talentos ! Elle, pa­
triota corajoso, laborioso, infatigavel, audaz, arden 
te, e apaixonado amante, collocou-se nas douradas 
paginas da historia dos Estados-Uuidos do Norte. 

Imitai-o, oh! vós outros Americanos todos! E' 
pela constância, trabalho infatigavel, estudos, in­
dustria honesta, que se adequire a felicidade, cele­
bridade, fortuna e gloria. Franklin foi venturoso, 
pois Miss. Maria lhe consagrou seu constante amor. 
Sem fortuna não ha felicidade para nós, nem a po­
deremos dar aos outros! tal é já a ordem do mundo 
civilisado, que todo aquelle que seja bom patriota 
trabalhe com afan para o engrandecimento da Pá­
tria, e para o seu próprio bem estar. Se as leis da 
nossa America, fossem as de Inglaterra e Esta-
dos-Unidos; então os Cidadãos teriam menos de que 
queixarem-se ! Em inglaterra não ha duas classes 
de códigos ! Ha sim leis iguaes para todos os crimi­
nosos, sejam da classe alta, ou da classe baixa da 
Nação. 

* 

Para vol-o provar historicamente, eis aqui um 
facto da historia Ingleza. Em 1663 Lord-Ferrers, 
filho de uma nobilissima caza, e entrelaçado com 
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a familia Real de Inglaterra, teve a desgraça de 
matar em um accesso de cólera, a um seu criado. 
Lord Ferrers foi julgado , e enforcado na pra­
ça Tyburn. Elle soffreu a pena, e rigor da lei! 
Valeu-lhe sua immensa fortuna, títulos, e o ser 
parente da caza Real? Não! d'elle ser enforcado 
na principal praça de Londres, não resultou ne­
nhum opprobrio á sua nobre familia: e o seu irmão 
menor occupou dignamente o seu lugar na câma­
ra dos Lords. 

Eu já vos mostro, ó Americanos, que sereis somen­
te felizes, grandes e poderosos, pelo amor ao traba­
lho, pela pureza dos vossos costumes, pelo respeito 
á honradez, á boa fé e lealdade, em vossos tratados 
com as Nações estrangeiras e para com todos em 
geral; porque a falta em nossas promessas nos faz 
perder credito, e reputação. Quando a boa fé faltar 
na sociedade, como poderá haver confiança, nem 
respeito? lembrai-vos que a perfídia e falça fé, 
é sómonte abrigada nos corações corrompidos. 
Ella destroe as boas intenções, e aniquilla as qua­
lidades nobres, que por ventura existam n alma 
de cada cidadão. 

E o que figura entre as nações aquella que já 
não pôde inspirar a confiança ? Um Gabinete d i s ­
tado, ou um homem sem credito algum, sem honra, 
sem lealdade em suas promessas, que figura tão tris­
te e humilhante não faz?! muito triste certamente. 

Que ridículo é o papel que representa na 
sociedade um homem que engana a todos 
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e que se ri da boa fé das almas nobres! que zomba 
da honradez e lealdade dos que nelle confiaram 
quando o julgaram homem de bem, respeitável e 
virtuoso! Esse homem é a meus olhos mil vezes 
mais criminoso que o malvado a descuberto! por­
que esse não engana a ninguém na sociedade, e os 
bons lhe fogem, e assim livram-se de seus crimes, 
e perversas intenções. Em nossa bella America os 
estrangeiros sentem-se presos, e relidos pelo en­
canto da natureza, e pelas vantagens que lhesoffe-
rece um paiz ainda novo, e onde elles podem facil­
mente adquirirem em poucos annos uma grande 
fortuna. 

Aproposito de estrangeiros direi alguma cousa de 
um joven Inglez aqui estabelecido. 0 Snr. Dr. Crok 
Penell, Medico Inglez do mais alto merecimento, 
talentos, e preciosas qualidades moraes; adornado 
de uma perfeita educação, de mil brilhantes quali­
dades, de um caracter meigo, e leal em tudo, tem-
se tornado caro a todas as pessoas que tem a fortu­
na de o chamar amigo. Elle é perfeitamente cava­
lheiro na força da expressão! generoso, desinteres­
sado, e cheio de probidade. Estas foram as cartas 
de recomendação valiosissima que elle trouxe aqui! 
E não poderia ter trazido outras que mais valor 
tivessem certamente. 

Mr. Emílio Jaquemont, quando veio aqui ha já 
annos passados, apenas se demorou vinte e quatro 
horas só, e em suas cartas á sua familia, e amigos 
eonlou-lhes horrores do Brazil e dos Brazileiros! 
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nada elle achou de bom; e nenhuma pessoa do 
paiz teve uma só boa qualidade para esse viagante 
Francez. 

Eu sem ser escriptora, nem viagante direi singel-
lamente a verdade do que tenho notado. 

Os Brasileiros de educação polida, de virtudes de 
talentos, e mérito positivos, nada deixam a desejar, 
nem tem que invejarem aos outros homens de mé­
ritos das outras nações do mundo. Oxalá que elles 
tivessem patriolismo e orgulho nacional! que fos­
sem desinteressados no serviço de sua Mãi pátria, e 
ardentemente infatigaveis no trabalho a que cada 
um d'elles se dedicasse. 

Direiás Mais de familia qne tenha#m por convenien­
te formarem os corações de seus filhos, cheios de 
virtudes, de altivez e que tratem sempre de aspira­
rem a cousas superiores! que detestem o egoísmo 
como sentimento mesquinho, que envillece ao ho­
mem, ou a mulher que o abriga em seu seio. 

O coração egoísta nada ama na vida senão a si f 
Não se interessa por ninguém que não lhe pagar bem 
caro seus serviços ou protecçãõ. Já vês senhoras que 
brilhante é a missão da mulher no mundo! não. 
penseis nem por um só instante que os preciosos, e 
sagrados deveres da maternidade sejam somente con­
ceber, e criar seus filhos! mas sim formal-os tão 
preciosos em suas qualidades moraes que a socie­
dade inteira depois tenha gloria, e orgulho de os. 
ter no numero de seus considadãos. Cada uma de 
entre vós outras que diga como a celebre Cornelia 
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Mãi dos Craques—Meus filhos são minhas mais pre­
ciosas jóias! e essa Mai será abençoada por Deos, o 
idolatrada por seus filhos. Sejamos bons, humanos! 
fáceis em escutar os gemidos, e quexumes daquel-
les que imploram o nosso auxilio! misturemos nos­
sas lagrimas de dôrl... ás lagrimas de sua miséria! 
e quando nada mais tenhamos que lhes dar em 
soccorro de sua indigencia, demos-lhes uma prova 
de dolorosa piedade!... uma lagrima de fraterni­
dade, e sympathia. Dai-lhes um suspiro de bem 
sentida compaixão!... e eu vos asseguro ó senho­
ras, que essa lagrima de religiosa piedade, esse sus­
piro de verdadeira dôr, chegarão até o Throno da 
Magestade Divina! Deos receberá tudo, e de tudo 
isso hade receber-se recompensa duplamente ge­
nerosa . 

A mulher perversa, se receiará de taes pensamen­
tos! porém a mulher abençoada por Deos dirá—Oh! 
como estas verdades fillram docemente no coração ! 
a nossa alma sente-se tão feliz da alheia felicidade! 
Como nos sentimos cheios de doce alegria ao pen­
sarmos que jamais perdemos a occasião de fazer­
mos bem aos nossos semelhantes! E pôde haver 
mais preciosa riqueza do que esta sublime convição 
que dentro d'alma sentimos instante por instante da 
vida? não, nada euconheco de mais bello e nobre. 
Eu termino este insignificante manuscripto que 
tão falto de interesse é já em si, ealém disto, elle era 
destinado ao Jornal das Senhoras, enão para figu­
rar nas paginas de um livro. Todo elle compom-se 
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de pensamentos sollos, e quasi sem seguimento, nem 
methodo algum. 0 Pintor em seus primeiros traços 
de pincel será menos imperfeito, do que eu com 
inhabil e pobre penna neste primeiro traço sem es­
tudo algum. Peço aos meus leitores indulgência ple­
na para desculparem todos os erros e imperfeições 
deste pequeno trabalho lilterario. Na segunda parte 
se achará talvez mais interesse, e menos imperfeição. 

Empreza Typ.—DOUS DE DEZEMBRO— de P. «rito 
Impressor da Casa Imperial. 





um âiaiam. 

SEGUNDA PARTE. 





AO LEITOR. 

u promelti dizer alguma cousa da Tur-
jquia Européa nas paginas d'este singello 

\^e pouco interessante livro. Bem que eu 
não tenha o talento e graça infinita do 

:author das Cartas Persanas, nem do 
;celebre author do Alhalá, cujo estylo 
•oriental é acompanhado de tão preciosas 
'flores de eloqüência, que tornam tão 
bello seu gracioso modo de narrar; to­
davia sem essas alheias e custosas galas 
de eloqüência, e talentos emprestados 
direi alguma cousa com a minha singella 

naturalidade. Sou muito altiva, e não gosto de ata­
viar-me senão com aquillo que seja muito meu. 
N'esta segunda parte do meu livro se notará o que 
já se tem visto na primeira ; idéias sem nexo, pen­
samentos soltos e variedade de objectos que servem 
só para dar alimento á minha ardente imaginação, 
e enlreter-me para dislrahir-me dignamente. 

A litteratura é ao meu ver um solido diverti­
mento, e nas letras passamos horas agradáveis que 
alliviam as penas do coração. Nos livros achamos 
motivos para serias reflexões, e conhecemos que a 
felicidade n'esta vida só existe em nossos desejos, 
pensamentos e ardente imaginação. 
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Entre as pessoas da maior distincção e grandes, 
méritos dos paizes estrangeiros, com as quaes sus­
tento uma correspondência epistolar; é uma dellas 
o Douctor em chefe da Guarda-ImperialdeConslan-
tinopla. Esse nobre, de origem veneziana, é Turco 
de nação, educado em Paris, onde estudou os diffi-
cilimos esludos da medicina. Sábio, cavalheiro em 
extremo, e grato em amizade, assim como leal 
amigo d i seu soberano, deu-me desse benigno e 
nobre Monarcha, as noticias que eu aqui vou dar 
do Grão-Senhor da Turquia. 
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Al*{nma« noticias da Turquia Européa, seus 
trajes, leis, e observações acerca do aetual 
•Grão-Senhor, e seu bondadoso caracter. 

CAPITULO I. 

Sultão aclualmente reinante chama-se Abdul-
ÍMedjia-Khan, foi elevado ao throno no l .1 de 
Junho de 1839. 

Seu antecessor (o que destruiu os Janizaros em 
1826,) era Mahmud II, nascido em 1785, e morto 
em 1839. Foi elevado ao throno em 1808 por Mus-
taphá Beiraktar chefe dos Janizaros em lugar de 
Mustaphá IV. 

Apezar dos grandes exforços d'esse Mahmud II 
para civilisar os Turcos, e evitar a total decadência 
da Turquia, foi no seu reinado que esta maiores 
golpes soffreu dos Russos. 

Em 1812 a paz Bulkarest cedeu aos Russos a 
Besserabia. Em 1817 a Servia, a Moldavia e Va-
lachia se tornaram quasi ind< qendentes sob a pro­
tecçãõ da Rússia. Em 1819 foi reconhecida a inde­
pendência das Ilhas Jonias. Em 1828 a Grécia se 
libertou do jugo turco, depo sde oito annos de san-
guinolenta guerra. De 1828 a 1829 nova guerra 
lhe suscitou a Rússia, que esteve a ponto de entrar 
*ra Constanlinopla: a intervenção das potências 
européas, e o tratado de Andrinople (em 1829) po-
zeram então termo a essa guerra. 
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Em 1833 Mahmud foi por Ires vezes derrotado 
pelos Egypcios, ou pelo Pacbádo Egypto Mehemet-
Ali, que se tinha tornado independente por manejos 
e protecçãõ da Rússia, e ficou á disposição desta 
pelo tratado do Vukiar-Skelessi, tinha começado 
nova guerra com Mehemet-Ali, quando morreu, 
depois de ler perdido o seu exercito em Nesib. 

« 0 novo Sultão teve portanto muitas perdas a re­
parar, e Deos sabe a sorte que o espera, porque as 
taes Potências Européas hão de abandonal-o, e dei-
xal-o só a braços com o grande Moscovita, que 
ganha terreno cada dia para depois engolir a todos. 
O erro d'ellas será grande, mas talvez seja tarde 
quando queiram emendal-o. » 

Os Janizaros, creados por Amurat I em 1302, ou 
por Bajaret I em 1389, e destinados para a guarda 
do throno e defeza das fronteiras, eram a principio 
em numero de 6,OCO, mas foi crescendo muito, e 
crê-se ter chegado a 30 ou -50,0'K). Era uma mi­
lícia escolhida dos mais bellos homens e bem dis­
ciplinada, que fez grandes serviços, mas que abusou 
a final pelos muitos privilégios que linha, e pela 
sua muita preponderância, do mesmo modo que 
abusaram em Roma as Guardas Prelornnas, e na 
Rússia os Slrelilz. 

Mahmud II foi um Inm m de tahi-los, energia, 
coragem e grande espirito! seu fiiho, queéo acluil 
Grão-S^nhor da Turquia, tem h r lado mil quali­
dades brilhantes e raras virtudes de seu pai. Na 
pagina antecedente já se vê que Mahmud II foi 
um grande soberano. 
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Em 1826 destruiu elle 40,000 Janizaros dos quaes 
se compunha sua Guarda Imperial, para poder 
fazer sua grande reforma em toda a Turquia. Os Ja­
nizaros oppunham-se a qualquer sorte de reforma 
no Império Ottomano ! Aferrados aos seus antigos 
costumes, e usos nacionaes, elles não queriam re­
formas, nem innovações. 

Mahmud II não queria descer ao túmulo sem ter 
feito a reforma que de ha tantos annos pretendia 
fazer. Seu plano combinado, elle o pôz em pratica 
eom grande dissimulo e silencio. Um dia aproveitou 
a occasião de uma desordem na Guarda Imperial, 
e lhe ordenou que se recolhesse por dous dias a seu 
grande quartel. N'essa mesma noite ordenou attacar 
fogo ao quartel pelas quatro partes, é queimados 
ficaram -40,000 homens Janizaros, que era a flor e 
bizarria das tropas Turcas. Esses homens tinham 
sido sempre o flagello dos Sultães, e da Turquia. 
Elles acclamayam e assentavam no throno imperial 
a um Sultão, e três ou quatro dias depois subiam 
as escadas do palácio, e aproximando-se do Grão-
Senhor assentado este em seu- magnico throno, os 
Janizaros tiravam de sua bainha uma espada curta 
e de lamina larga chamada yalhagan, e diziam ao 
Imperador:—Tu não governas bem !—a cabeça do 
ftrão-Senhor saltava fora do tronco no mesmo ins­
tante. Tantas vezes elles repetiram essas scenas de 
horror I e não somente com seus soberanos, se não 
eom muitos dos seus concidadãos também. Des­
graçado do pai que tivesse filhas bonitas ! as ca­
beças d'esses velhos respeitáveis e excellentes chefes 
de familia saltavam fora dos seos collos eom a 
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mesma facilidade que as dos Grão-Senhores seui 
soberanos. 

O dia em que ficaram extinctos os Janizaros, foi 
um dia de inexprimivel júbilo na grandiosa e vasta 
capital do Império Otloraano! Constantinopla illu-
minou-se por muitas noites, e a felicidade e alegria 
foi geral. 

Constantinopla, capital da Turquia Européa, é 
uma immensa e grandiosa cidade cheia de praças e 
bellos ed.ficios de archileclura moderna. Milhares 
de homens de Iodas as nações do mundo gyram acti-
vamcnte pelas ruas d'essa immensa cidade, rica, 
bella, alegre, e de graciosas vistas. O numero dos 
habitantes da Turquia Européa é de oito milhões e 
novecentos mil habitantes. O clima é bello, a natu­
reza rica e fértil. A capital do império tem cente-
nares de magníficas Mesquitas, sendo a principal 
de entre ellas o magnífico templo de Santa Sophia 
fundado pelo imperador Juslinianno. Esse Templo 
é de extraordinária grandeza e riqueza! No dia em 
que ficou terminado, Juslinianno entrou n'elle, e, 
radiante de alegria, e ebrio de orgulho, exclamou: 
— Gloria a Deos! venci-te, oh Salomão !! — Tanto 
foi o prazer que sentiu o seu fundador ao ver tanta 
magnificência reunida. 

O altar-mór é de ouro e prata fundida. Hoje esse 
templo é a mais rica Mesquita dos Turcos, e elles 
entretém seu luxo, asseio e riqueza. Os Turcos vão 
ás suas Mesquitas duas vezes ao dia fazer oração, 
de manhã cedo e ás Ave-Marias. Alli n'aquellai 
Mesquitas elles ficam collocados como milhares de 
estatuas, com os braços cahidos e sem fazerem o 
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menor movimento nem olharem para uma e outra 
parte da Mesquita, nem para ninguém. O respeito 
dellcs é profundo durante o tempo da oração da sua 
seita. 

O modo de trajarem os Turcos é hoje quasi lodo á 
Européa; porém as damas Turcas não deixam ainda 
0 uso do véo nacional; esse véo lhes cobre todo o ros­
to, e n'isso ellas mostram o emblema do pudor, ten­
do seus semblantes preservados dos olhares curiosos 
dos indifferentes. Esses véos são de cassa branca, e 
o rosto fica todo coberto menos os olhos e a testa. 

Já na historia sagrada lemos que Salaara, mulher 
de Abrahão, foi a primeira mulher que fez uso do 
véo, eesse véo de Sahara custou mil moedas de prata. 
Os trajes das damas Turcas são de magníficas sedas 
de Itália e do paiz, e todos elles de alto preço. As 
caudas, ou Mantos, estão ainda em todo seu vigor» 
e o luxo Aziatico respira ainda em seus ricos adornos 
de lãas de Camello, cachemiras de subido valor, e 
pedrarias preciosas do Oriente, com as quaes ellas 
guarnecem seus lindos collos, e Turbantes. As damas 
Turcas sahem á rua sós, mas em companhia de 
escravas, ou criadas vestidas com a maior decência, 
e mesmo luxo. Conforme a riqueza ou possibili­
dade dos maridos, assim é o numero de escravas 
que ellas levam em sua companhia. Elias não 
fazem uso dos espartilhos, e quando Mylady Sophia 
Wurttelley de Montaigu foi a Constantinopla como 
esposa do Embaixador Inglez, e isto em 1718, as 
damas Turcas viram a Embaixatriz Ingleza tirar o 
seu espartilho nos banhos, e causou-lhes tanta 
admiração, que todas ellas o examinaram por todos 

p*. u, 2 
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os lados, e lhe perguntaram se era enfeite exclusi­
vamente d'ella, e dado por seu marido para a lomar 
mais bella e elegante. (1) A Embaixalriz Ingleza, 
como senhora de grande espirito, e grandes ta­
lentos, tudo observava e escrevia ao depois em suas 
cartas de inestimável valor. 

As mulheres Turcas são de extraordinária bel­
leza! ellas todas tem lindos olhos negros, travessos 
e brilhantes. 

Em geral, as mulheres, e senhoras Turcas são 
cheias de espirito, vivas e graciosas, no interior de 
suas cazas, e nas reuniões de família, que tantos 
encantos tem sempre. Os Turcos são ciumentos até 
o furor! indolenles e dados aos prazeres com ardor; 
detestando tudo aquillo que é trabalho, ou serias 
occupações. As artes, sciencias e industria, ainda 
estão no maior atrazo na Turquia Européa. 

As Sultanas usam um luxo quasi fabuloso! A 
esposa do Grão-Senhor traz em um só dia emcima 
de si mais pedras preciosas do Oriente, e mais ri­
queza, do que muitas Soberanas da Europa guardam 
em suas caixas de jóias! Seus Turbantes estão co­
bertos de pedras do mais subido valor, e o peito 
dos vestidos estão da mesma sorte cobertos d'essas 
jóias de brilhantes e pedras predosas Eu tenho os 
retratos das mais formosas Sultanas, e vejo que 
Milady Montaigu não exagera nada. 

A pompa e a grandeza que a historia nos conta 
da bella Cleopatra, é bem pouca cousa em compa­
ração das imraensas riquezas e profusão dos Impe-

(I) Leiam-se as preciosa** cartas de Mib-ry Montaiga. 
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radores da Turquia, cuja descripção por differentes 
aulhores assemelham-se aos contos das mil e uma 
•noite. 

A Embaixatriz Ingleza não disse senão a verdade 
em tudo quanto ella escreveu a respeito da Turquia. 

O Imperador tem umas poucas de fardélas co­
bertas de brilhantes, Esmeraldas, Pérolas e Rubins 
do Oriente. $ua barretina para os dias em que elle 
dá, ou passa revista ás suas tropas, é á européa, 
porém Cheia de pedras preciosas de alto preço, 
assim como toda a sua Espada. 

A figura do grão Senhor é bella, elegante, e em 
toda ella como em seu bello, e regular semblante, 
deixa-se ver a dignidade, e magestade de um pode-
rosoSoberaáb. Adornado de mil virtudes, de muito 
espirito, de energia e talentos, elle se faz respei­
tar, e amar de seus povos, e vassallos que o amam 
como a um Pai, e a um amigo! o amor da pátria 
arde em sua nobre alma. 

Os Turcos que são fanáticos pela sua pátria, e 
costumes; gostam de achaT em seu Monarcha 
esse patriotismo que liga as sympathias dos povos 
com o Soberano! o Grão-Senhor da Turquia é fino 
político, e sabe que seu throno é e hade ser susten­
tado somente pdo amor de seus povos, assim como 
foi o throno de seu virtuoso e enérgico pai. 

O Grão-Senhor, escuta, e atlende com summa 
bondade as queixas dos seus vassallos contra ao op-
pressào, e despotismo de seus Ministros de Estado! 
depois que com bondade escuta, com rigor manda 
fazer immediatameríte justiça! dessa sorte os vas­
salos o adoram, e seus Ministros o temem. 
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Cavalheiro, e polido com as Damas, que quasi 
todas lhe dão o tributo justo de uma afleição espon­
tânea, e bem merecida, ellas todas disputam-se 
á porfia um olhar de seus espressivos olhos negros, 
um sorriso afagador de seus lábios decarmim. Que­
rido de seus subditos, amado das bellas, respeitado 
por todos, o benigno Soberano da Turquia mor­
rerá em seu throno de ouro, pérolas, e rubins, se 
Deos não derribar com Sua soberana vontade, esse 
mesmo throno! porque á suprema vontade do Al­
tíssimo, nada resiste. 

As leis são fortes e salutiferas ao povo Turco, 
até os mesmos brutos são protegidos, e não se con­
sente que elles trabalhem acima de suas forças, 
nem que sejam castigados senão com muita mode-
ção. Os filhos das escravas nascera livres pelas leis 
do paiz. 

As leis da Turquia são tão fortes, diz Milady 
Montaigu, que todo o homem que fôr convencido de 
levantar uma calumnia infamante contra a honra 
alheia, ou dito alguma falsidade que attaque a re­
putação, é queimado na testa com um ferro cm 
braza! Milady accrescenta:— ó que grande lei! por 
que não existe ella em Inglaterra? quantas leslas de 
mentirosos e calumniadores se queimariam por 
dia!!! 

E eu direi também ó que grande lei! 
A hospitalidade é sagrada para os Turcos, assim 

como para os Árabes, e um mendigo pôde appre-
sentar-se na porta de uma caza a hora de jantar, 
porque immediatamente elle é assentado á meza 
da famila como um de seus filhos. Na minha pa-
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tria é costume levantar-se da meza uma das meni­
nas da familia, e ir levar ao mendigo que bale á 
porta da sala, um prato de comida, porém na Tur­
quia é mais santamente desempenhado esse pio 
acto de religião e caridade. E dizem que os Turcos 
são bárbaros ?! quem sabe assim desempenhar os 
deveres da caridade de Deos não é tão bárbaro. 

Sinto não ter noticias circumstanciadas acerca da 
Turquia e limito-me a estas ligeiras idéas que dou 
de uma nação tão longiqua de nós. 

Homenagem aos Artistas de superior esph©— 
ra, e aos dignos Ttlonarchas que os prote­
geram , assim como ao gênio de outro» 
grandes homens. 

CAPITULO II. 

íf OMO eu amo com paixão as letras, e artes, 
•não posso passar em silencio alguns factos 
que muito honram aos Monarchas que pro­

tegeram aos Artistas de celebridade, e que com a 
protecçãõ regia, desenvolveram extraordinários ta­
lentos. Tyzziano, esse gênio da pintura, achou seu 
protector no grande Imperador Carlos V.; e o gênio 
do pintor deu um rápido vôo! e o seu pincel vigo­
roso, e forte de expressão, deu ainda magníficos 
traços na tela de seus quadros, quando já Tyzziano 
contava 93 annos ! mas o gênio superior não tem 
sexo, idade, nem côr! é sim uma creação celeste, 
luminosa, fulgurante, e á qual o homem chamou 
gênio ! Carlos V protegeu os talentos de Tyzziano e 
honrou de sua estima, e amizade a esse grande ho-
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mem do seu século. 0 Imperador ia muitas vezes 
visitar a Tyzziano em seu gabinete de trabalho, e alli 
parava extatico longas horas a admirar o gênio su­
perior do homem artista. Um dia cahiu da mão do 
pintor o pincel com quedava divinos traços em uma 
tela que o Imperador admirava! Carlos V inclinou 
toda sua magestosa figura, e levantando o pincel 
lh'o entregou ao pintor ainda em cima do seu ca-
vallele. Tyzziano cheio de gratidão beijou commovido 
a real mão de seu protector. 

Maria de Medicis, Rainha de Fiança, protegeu 
fortemente ao grande Pedro Paulo, Rubens, pintor 
Flamengo, e um dos mais celebres e distiuctos pin­
tores antigos. Ainda hoje se vê no Palácio do Louvre, 
em Paris, os salões, e galerias cheias dos quadros 
de inestimável valor do grande Rubens ! e a bella e 
formosíssima Maria de Medicis, que deu a Rubens, 
uns poucos de milhões de francos, poucos aimos 
depois foi morrer em extrema miséria em Colonge ! 
mas Rubens, e Luiz XIII de França, um filho de 
Maria, e o outro seu protegido eram homens! e o 
que poderia essa Soberana esperar da calculada am­
bição, e do frio egoísmo do coração do homem? 
além disso Rubens era assim como Rambrand ; de 
uma sórdida avareza ! Nós outras protegemos a vir­
tude, o mérito, a desgraça, sem o menor interesse, 
nem recompensa ! mas os homens inferiores em 
tudo á nós outras, não conhecem a gloria da pro­
tecçãõ generosa e nobre que a mulher superior dá, 
sem que a manche a menor idéia de interesse par­
ticular. 

Isabel de Caslella, chamada a Catholica, protegeu 
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ao grande Genovez Christovão Colombo, descobridor 
da America! outros Reis, e até D. Manoel de Por­
tugal, recuzaram dar protecçãõ ao immortal Co­
lombo ! porém Isabel de Castella o acolheu, vendeu 
suas jóias todas, e fez as despezas da frota que de­
via ir buscar um novo mundo, em ignoradas terras. 

O gênio superior é creação celestial das mãos do 
Altíssimo 1 é um dote precioso que Deos dá aos seus 
escolhidos, mas é mister que esses gênios achem 
protecçãõ que os alente, para o vôo sèr despregado 
com audácia, e altivez! O que teria sido o gênio su­
perior dos homens que a historia nos appresenta, se 
não tivessem sido protegidos por Monarchas que 
tanto luxo tinham da sua futura gloria ? D. Manoel 
de Portugal, protegendo os talentos superiores de 
Vasco da Gama, Isabel de Castella, dando toda sua 
real e generosa protecçãõ a Colombo, Isabel de In­
glaterra ao grande e desgraçado capitão Cuke im-
mortalisaram-se I mas só o verdadeiro mérito é que 
protege aos gênios! 

Carolina Murat, Rainha de Nápoles, foi incansável 
protectora das letras e das artes! Ella enriqueceu o 
Musêo Nacional de Nápoles consideravelmente, e 
augmentou o medalheiro de antigas medalhas que 
alli ainda não existiam. Entre as preciosas aqui­
sições que ella fez para o Musêo Nacional, uma 
das mais ricas, foi a eompra de três magníficos 
vasos Etruscos achados nas eseavaçoes das antigas 
cidades. 

Carolina Murat, pagou por um d'elles duzentos 
mil francos! por outro trezentos, e pelo mais rico 
quinhent os mil francos! Ella conhecia bem o valor 
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das antigüidades, c tinha muito do gênio de seu 
irmão o Imperador N.spoleão. 

Hoje Napoleão III imita bem aos seus nobres lios 
no grandioso de suas invenções, innovações e nos 
augmentos consideráveis que de dia a dia, elle faz em 
Paris para embellezar e enriquecer a França. Sinto 
summamente que elle seja tão déspota I e que o seu 
despotismo o vá bem depressa precipitar do throno 
abaixo! e em meu modo de pansar o tinha julgado 
mais fino político!... porém não o é em nada, como 
infelizmente o estamos já vendo. O Rei que é fino 
em política, e que ama a possessão do seu throno, 
ganha as affeições, e conquista os corações! 0 amor 
de seus povos deverá ser as guardas de seu palácio! 

Os artistas foram em todos os tempos protegidos 
pelos mais nobres e grandes Monarchas! estes 
davam aos talentos milhões de moedas de ouro! e 
o gênio lhes voltava riquezas que não se podem 
pagar nem com montes de ouro! O talento e a in-
telligencia superior estão acima de todos os prêmios 
dos Reis da terra! 

O celebre pintor Hespanhol Velasquez, fez um dia 
o retrato de um Almirante hespanhol, e este lhe 
mandou de bordo da sua fragata duzentas doblas 
de ouro em recompensa do precioso trabalho; o 
portador da samma levada ao pintor, era um es­
cravo pardo chamado Juan, e por alcunha — Pa-
relhas. — Juan de Parelhas voltou a bordo da fra­
gata a levar ao seu senhor o recibo da quantia 
entregue ao pintor. O brutal Almirante deu-lhe de 
ponta-pés, e lhe disse: — volta já para terra, e vai 
dizer ao Sr. Velasquez que tu lhe ficas pertencendo 
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tomo seu escravo. -* O pobre Juan de Parelhas 
maltratado, estropiado, choroso, appresentou<-se naâ 
portas da officina do pintor, dizendo-dhe que ellè 
pertencia-lhe já como seü escravo, e como prêmio 
do retraio que elle tinha enviado ao seu senhor. 
Infelizmente para o pobre Juan, achava-se a officina 
cheia de moços travessos, vivos, sarcásticos, e de 
espirito e sangue hespanhol! Assim que o mestre 
voltou para seu gabinete de trabalho, os discípulos 
de Velasquez, escolheram ao desgraçado Juan para 
o alvo de todas suas travessuras; e principiaram a 
atirar-lhe por cima da cabeça com pincéis velhos, 
pedaços de lona, chinellos, e até com seus chapéos! 
O pobre homem tinha terminado o dia da escravidão 
do Almirante a ponta-pés, e todo estropiado; e prin­
cipiava sua nova escravidão de segundo senhor, 
sendo o alvo de mil molejos, travessuras, e inju-
riosos tratamentos dos discípulos do Sr. Velasquez. 
O infeliz conheceu que elle tinha só nascido para 
ser desgraçado, e desalou a chorar! o mestre Velas-
quez veio felizmente ao seü soccorro, e o levou para 
o seu gabinete particular. 

Juan ia de dia a dia sentindo-se cada vez mais afiei* 
coado ao seu senhor, e estes dois homens virtuosos 
entreliveram os laços sagrados da amizade até o 
seu ultimo suspiro de vida! Juan tinha com effeilo 
nascido para ser desgraçado ! logo eu o mostrarei. 
Elle varria a officina, sacudia o pó dos cavalletes, e 
n'esse trabalho quotidiano elle passava horas in­
teiras na contemplação de magníficos trabalhos de 
pintura. Com os pincéis velhos e pedaços de tintas 
que recolhia do chão, fazia na tela traços que aper-

r . n , 3 
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ieiçoavacada vez mais, ninguém lhe tinhadado uma 
só lição de pintura, mas elle conheoia o modo de 
preparar as tintas, e dar-lhes na léla uma graciosa 
harmonia que fizesse realçar a expressão e o colo­
rido. Elle via trabalhar e dar ao braço essa força de 
expressão, que impressa na lona faz a mais graciosa 
vista nas figuras que representa o todo do objecto 
artístico. 

O pintor escravo, humilhado, e maltratado por 
cem travessos estudantes da grande officina de um 
celebre pintor, ia buscar em um canto do vasto 
edifício de seu senhor, a calma, o socego e a felici-» 
dade que na companhia dos homens lhe faltava I 
Alli só, n'aquelle canto, elle pintava quadros que 
pensava ninguém nunca veria! seus traços de pinoel 
eram entretanto magníficos 1 fortes, enérgicos em 
sua viva expressão. 

Seis annos tinham-se deoorrido n'estes estudos 
sem mestre! estudos silenciosos, sem censura, nem 
correcção de mestre algum. Um dia El-Rei de Hes-
panha Felippe IV com toda sua brilhantíssima 
corte subia as alcatifadas escadas do Palacete do 
celebre pintor, e pelo outro lado das escadarias 
subia Pedro Rubens, Embaixador da Hollanda, com 
toda sua comitiva. As duas comitivas principiaram 
a correr e visitar os salões e galerias de magní­
ficas pinturas. Rubens, como grande conhecedor, 
teve horas inteiras para extasiar-se diante dos qua­
dros do immorlal Velasquez 1 O Embaixador con­
templava cada um d'aquelles quadros, e os que 
achava mais preciosos e ricos, elle demonstrava 
todos os sentimentos enthusiasUoos de admiração [ 
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depois inclinava a sua altiva cabeça de Embaixador 
diante do gênio 1 e Velasquez, em perfeito cavalheiro 
hespanhol lhe respondia: — se algum Valor tem os 
meus quadros, é somente hoje, pois que o gênio d* 
pintura se dignou vir visitai-os e honral-os com sua 
magestosa presença ! duas ou três vezes o Embai­
xador Hollández apertou entre seus braços ao pintor 
hespanhol 1 este se dava poí feliz de que Rubens 
admirasse assim suas pinturas, sendo Rubens um 
dos maiores mestres da Europa. 

O Embaixador, ávido de curiosidade e de admí--
ração, ia dando volta aos quadros que em centenares 
estavam virados contra as paredes da vastíssima 
officina. Todos os discípulos de Velasquez alli se 
achavam formando duas alas, e cheios de orgulho e 
júbilo por verem a sua officina visitada pdo seu 
Soberano, e pelo gênio da pinlura flamenga! Rubens 
deitou a mão a ura grande quadro que se achava 
Voltado para o lado da parede, elle deu um grito de 
extatica admiração I Velasquez olha para a pintura 
e fica mudo!... e com seus olhos indagava qual de 
seus discípulos tinha sido o feliz author d'aquella 
•obra-prima. Rubens pensou que só o Mestre Velas*--
quez seria capaz de tão divinos traços! elle assim lh'õ 
disse ao menos! Vdasquez lhe disse que não era do 
seu pincel aquelle magnífico trabalho que todos exla*-
ticos admiravam! e voltandc-se para os seus discí­
pulos lhes disse:—^qual de vós outros Senhores, é o 
author de tão preciosa pintura? respondei! Todos os 
discípulos de Velasquez responderam a verdade, 
dizendo-lhe ao seu Mestre que nenhum d'elles era ! 
Sim, de n-enhum d'esses discípulos era essa pintura. 
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De repente olha-se para um canto do salão, c x$-m 
ao escravo João, tremulo... convulso... e dominado 
por um forte attaque de nervos \ elle vem cahir aos 
pés de seu senhor, e seu melhor amigo, e segurando-
lhe as mãos lhe disse com a voz entrecortada:—Se­
nhor!... Senhor, fui eu quem o fez!... e depois a 
viva emoção da alma lhe cortou as palavras, e a 
voz expirou-lhe nos lábios! O pasmo, a admiração 
dos mestres e disdpulos foi inexprimivel 1 Os dous 
grandes pintores Rubens e Velasquez se inclinaram 
e levantaram ao gênio que jazia de joelhos aos seus 
pésl El-Rei e a sua corte chegaram n'aquelle mesmo 
instante ao meio do salão em que se passava esta 
scena tão digna de admiração. Rubens deu trezentas 
doblas de ouro pela liberdade do escravo, e disse-lhe 
a Velasquez:—não é justo que o gênio seja escravo! 
Velasquez lhe respondeu : não senhor; e desde já 
eu mesmo lhe dou a liberdade! Depois voltando-se 
para o seu escravo lhe disse:—João, tu já és livre! 
O mísero João cahiu novamente aos pés de seu se­
nhor para beijar-lhe as mãos, epedir-lhe que o dei­
xasse morrer junto delle. O quadro lãoadmirado era 
com effeito uma obra prima ! I Essa pintura repre­
sentava a morte de São Mathias. Napoleão achan-
do-o verdadeiramente uma obra-prima em seu lodo, 
o levou para França, e com elle embellezou o Musêo 
do magnífico Palácio de Versailles. Ao depois a 
corte de Madrid reclamou esse quadro, e Luiz XVIU, 
Rei de Franca o entresrou. 

Juan de Parelhas, livre e senhor de si, não quiz 
jamais separar-se de seu senhor! Velasquez expirou 
recebendo do escravo que elle linha libertado, mil 
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desvelladas attenções e cuidados de fina e grata 
amizade. Juan ficou sempre na caza de seu senhor, 
e apenas tinha-se decorrido um anno, quando indo 
em companhia do marido de uma filha de Velas­
quez, seu joven senhor, foi aItacado denoiteem uma 
rua de Madrid, e ao alçar o braço o assassino para 
ferir de morte ao genro de Velasquez, Juan, o ho­
mem generoso e virtuoso, appresentou o seu peito, e 
recebeu o punhal no coração! tendo apenas tempo 
de lhe dizer ao seu amigo — fuja! 

O homem nasce já com o seu destino! e o do ex­
cellente Juan foi enlutado sempre. E quem pôde 
torcer o curso do seu destina? e o que poderemos 
dizer do nosso! Ah! Solon! Solon! como tu homem, 
eras verdadeiramente philosopho! assim o considerei 
sempre ao menos. 

Rubens e Wandeik, tiveram fortunas de prín­
cipes! seu luxo e magnificência, eram verdadeira­
mente dignas de admiração ; pois foi o talento de 
cada um, e a protecçãõ dos grandes Soberanos quem 
lh'as deu, Rubens tinha uma nobre e magestosa 
figura; foi hábil diplomata em honrosas negocia­
ções de paz, e feliz Embaixador em suas commissões 
de alta magnitude. O palácio do Luxembourg, e o 
do Louvre, appresentam ainda hoje centenares de 
magnificos quadros d'esse grande pintor. Lendo-se 
a sua biographia, é que se sabe quem foi este 
pintor, e consumado diplomata flamengo, feliz em 
tudo. 

O Duque de Mantua foi o seu primeiro proteclor; 
e seu primeiro mestre em Roma foi Ottavio Van-
Ven. 
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Torquato Tasso, e meu modo de discorrer 
acerca de seu delicado e Infortunodo amor. 
Paulo J jens, a virtude e os méritos perse* 
guldos pelo crime da Inveja, cujos efTeltos 
e maeltlnações fasem só a humilhação d'a-
quelles mie as põe em pratica. 

CAPITULO III. 

•A noite de 20 de junho de 1577, &peava-se 
/Torquato Tasso e sua irmã Leonor em caza do 
pai de Rubens, habitante e nativo da cidade 

de Anvers.na Hollanda. Odouoda caza foi immedia-
tamentè receber ao illustre viajante e sua respeitável 
irmã Leonor que acompanhava a seu irmão enfermo 
e desgraçado! O pai de Rubens disse ao grande 
poeta: — Sinto, senhor, que rainha mulher esteja 
nos momentos próximos de dar á luz, porque d'esla 
sorte eu lenho que dar-lhe as attenções e cuidados 
que reclamara de mim o seu estado; mas no mesmo 
instante que nascer meu filho, eu virei deppôr-lh'o 
em vossos braços, e d'este modo vêr se lhe Irans-
mittís alguma faisca do fogo de vossa mente. 

Torqualo Tasso respondeu a esse lisongeiro cum­
primento dando um profundo suspiro, e deixou 
cahir sua cabeça sobre o peito. Negra hypocondria 
dominava n'aquelles instantes a bella alma do 
amoroso poeta! Elle levantou-se depois, e com passos 
fracos e vacillantes passeou toda a sala que lhe 
tinha sido destinada, repelindo alguns versos da sua 
—Jerusalém Liberatta,—e por vezes o nome da sua 
Leonor resôou n'aquelle recinto merencorio. A luz 
debaixo de um globo de alabastro, é encoberta por 
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um tafetá verde, dava um ar de tristeza que har--
moBiisava com o luto que cobria o coração do mais 
terno e apaixonado dos amantes desgraçados. Duas 
horas depois appareceu o dono da caza trazendo 
em seus braços ao infante que acabava de nascer. 
Torquato assentado em uma poltrona de velludo, e 
com seus pés appoiados em um banquinho, estava 
todo entregue a seus enlutados pensamentos!... 
Ao vêr ao Sr. Rubens junto d'elle, levantou a ca-* 
beca, e viu aquelle homem louco, radiante de con­
tentamento. 0 recem-nasddo lhe cahiu nos braços, 
eelle o contemplou comlastimosa e terna compaixão, 
dizendo-lhe: —Ahi homem, para que nascestes? 
serás acazo feliz ou desgraçado ? Deos te proteja 
dos invejosos edos inimigos! e se tu tens a desgraça 
de nascer com talento, possa Deos abençoar-te 
para sempre assim como eu o faço l Tasso aben­
çoou ao menino; tirou do seu pescoço um cordão 
de ouro com uma cruz de ouro, e beijando-a religio­
samente essa preciosa cruz, collocou-a ao pescoço 
do recém-nascido. Tasso entregou o menino ao seu 
pai, e disse-lha:—Possa o vosso filho ser feliz n*este 
valle de lagrimas!... neste mundo de corrupção... 
perversidade.... enganos.... perseguições..., e in­
veja !—Tasso levou seu lenço aos olhos, elle cho­
rava 1 chorava de dôr e de piedade! Sim, porque 
tanto tinha soffrido n'este mundo de perversidade, 
A alma nobre e sensível do poeta, sentia bem pro­
fundamente os martyrios pungentes da vida hu­
mana ! somente essas almas que muito soffrem, e 
Bftqito hão supportado, são aquellas que mais sen­
sibilidade tem para os p&decimentos, alheios, e mais 
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tédio sentem para com a condição humana. 0 que 
diria Torquato Tasso se conhecesse o nosso século l 
Ah! então elle acharia que a perversidade do co­
ração humano tinha chegado ao zenith I Infeliz 
condição humana, quanto a lastimo!... porém de­
pois deste, ha outro mundo, outra vida, e essa vida 
é eterna! immutavel! alli chorarão etemamenlo 
aquelles que n'esta vida tenham feito chorar aos 
outros!.... 

Quando eu digo alguma cousa de Torquato Tasso, 
quizera discorrer longamente acerca d"elle. Tasso 
soffreu muito e sempre; quantos títulos preciosos á 
minha sympathia ! Eu o sei amar em sua memória 
veneravel, e amo com enthusiasmo seus Poemas, 
seus cantos, seus pensamentos, e suas ternas e pre­
ciosíssimas vigílias, composições filhas d'aquella 
mente divina! mente abrazada pelas chammas de 
um fogo celestial! chammas ardentes que só Deos 
inflamma e apaga!... Tasso ! como a minha alma 
comprehende fina e delicadamente os sentimentos 
que o Altíssimo imprimiu outr'ora em leu nobre e 
apaixonado coração ! e como por um favor do Céo, 
a minha humilde mente sabe appreciar a sublimi­
dade do fogo abraíador, que qual uma Aureola de 
gloria le circulava o cérebro! te inflammava a alma, 
te queimava o sangue e o coração: sim, homem 
terno, virtuoso e desgraçado, eu parece-me que vejo 
até o arquejar do teu opprimido peito!... o triste 
soluçar do teu coração ulcerado.... e gottejando 
sangue, o soluçar e o pranto nasce do nosso coração. 
Ai! Tasso! tu não te houvesses immortalisada, se 
tivesses sido feliz em teu sublime amor ? não, era 
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elle profundamente grande e bello para poder ser 
jamais feliz I... e esses martyrios.... os pungentes 
tormentos... que myrrham a existência, e roubam 
a razão, não teriam sido tão bellamente expressados 
pela tua penna de fogo, pelas tuas expressões de 
chammas inflammanles. 

O doce veneno do amor infeliz, filtra golta a 
gotta no coração, e quem tem a suprema desgraça 
de n'elle recebel-o, o vai insensivelmente sorvendo! 
tal pois lhe aconteceu ao sensível Poeta, gloria da 
Itália, orgulho do Parnaso, e assombro do mundo 
litlerario. Que estimulo tão grande foi esse infeli­
císsimo affecto, para que os talentos do sublime 
poeta se desenvolvessem ! Se eu quizesse expressar-
me exaltada e poeticamente, lhes chamaria a esses 
pungentes dolorosos tormentos.... divinos marlyrios 
que tanta gloria causas! que tantas mentes haveis 
illuminado, que tantos gênios tendes produzido 
sempre, em todas as épochas, e nações emfim. O 
amor feliz e bem correspondido, teria adormecido 
essas imaginações de fogo, teria empallidecido a 
Estrella d'esses gênios. 

Paulo Jones, o nobre Americano, também expe­
rimentou o amargor das calumnias na corte da 
grande Catharina da Rússia! Elle depois de agra­
ciado com honras e glorias bem ganhas e bem me­
recidas, soffreu a mais negra e indigna calumnia 
que infelizmente a Imperatriz acreditou 1 E não nos 
importa com o credito ou descrédito da classe baixa 
da sociedade, porque essa gente que não nos pôde 
honrar, não nos pôde também desacreditar; mas a 
Imperatriz da Rússia prestar credito a uma calumnia 

p. ii. 4 
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tão inverosimil, foi o que quasi enlouqueceu ao hon­
rado Almirante Americano. Paulo Jones, como um 
grande homem que era, tinha inimigos! e esses eram 
Inglezes estabelecidos na capital do Império Russo. 
A inveja era quem movia toda a perseguição dos In­
glezes contra o distincto e glorioso Americano. Elle 
tinha ganho combates Navaes contra os Turcos: elle 
tinha merecido bem a estima particular da Sobe­
rana sabia e enérgica que regia os destinos de um 
vasto Império, logo era preciso perdei o ! derribal-o 
da sua gloria e explendor. Paulo Jones era um 
homem cheio de virtudes, de lalentos, de méritos, 
e de uma vida rigida e austera. Um dia os salões 
do Palacete que habitava o Almirante tinham ficado 
sós, e os criados da caza tinham-se afastado por 
alguns instantes. Eram nove horas da manhã, e 
entrou pela porta do puteo uma mulhor velha, e 
uma rapariga de dezeseis annos, e ambas mulheres 
do povo Russo; a moça era linda, ella conhecia ao 
Almirante, e tinha desde ha muito pensado intro­
duzir-se no Palácio, e approximar-se do austero 
Americano. A moça foi entrando, e passando de 
salão em salão, até chegar á porta da alcova, cuja 
porta entre-aberta ella empurrrou. Paulo Jones 
estava-se vestindo ao seu toucador quando se ap-
presenlou de chofro na alcova o agente provo-
cador. A rapariga era linda, graciosa, mas a pre­
ciosíssima seducção do pudor lhe fallava! e então 
pouco ella já valia. O nobre e virtuoso Americano, 
pegou nas mãos d'aquella bella moça, ea empurrou 
fora daalcova! Ellapediu lheluvas e cambrayas para 
cirgir. Paulo Jones fechou a porta do apposenlo, e 
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tranquillo continuou a vertir-se. A moça vendo-se 
assim malograda em seus intentos.... torceu-se as 
mãos, mordeu-se os braços, arranhou o peito, 
rasgou os vestidos, e sahiu pelos salões dando gritos 
espantosos. A gente do povo Russiano é brutal, mas 
patriota! Toda essa gente reuniu-se em torno da ra­
pariga, que chorava a gritos!... (Às culpadas assim 
representam seus lindos papeis de fareas.... e co­
médias!) A moça chorou, gritou, mostrou as fe­
ridas do seu corpo, e suas roupas em desordem e 
rasgadas! Ella disse-lhes á Iodos os. que a ouviram 
—que indo pedir eamhrâyas e luvas para cirgir ao 
Almirante Jones» este intentara violal-a, e que ella 
resistira-lhe com toda a energia e pttdoBrf 0 motim 
e bulha do povo Russo foi espantosa l... imiíiediâ-
lamentea innoeente e pudica.... donzella foi levada 
em triumpho-, e o Almirante eo-lmado de injurias è 
vituperios. A notida espalhou-se, a calumnia gi­
rou.... circulou, como tudo o que é falso! os ini­
migos do Almirante Americano, achavam que não 
deveriam deixar passar lão boa occasiãí* de perdel-o 
e para sempre 1 

A Soberana que deveria respeitar a virtude d-e um 
homem que jamais linha desmentido seu caracter 
altivo e nobre, acreditou a infernal calumnia ? 

Catharina da Rússia, Ioda sabia como era, foi 
enganada! e o homem respeitável e virtuoso1, ficou 
desacredita*!© e barbaramente calomniado ! Paulo 
Jones, não sabia do qwe se traiava, nem se- urdia 
contra elle ! A pessoa que repousa calma e serena 
na tranquillidade de soa innocencia, àat sta-a con­
sciência pura e limpa, nada inxfoga 1 nada pesquiza! 
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nada emfim escuta. Tal lhe aconteceu ao nobre 
Americano. Dous dias depois d'esse motim e bulha 
do povo Russo na porta do seu Palacete, elle foi 
comprimentar a sua Soberana, e a cujo serviço elle 
era empregado digna e gloriosamente. 

Os officiaes do Palácio Imperial lhe impediram a 
passagem das portas do salão de entrada! o Almi­
rante inquiriu a cauza de um tal insulto! os officiaes 
do Palácio lhe responderam que não a sabiam, mas 
que a Imperatiz ordenara o recuzarem-lhe a entrada 
do seu Palácio. 0 Almirante, attonito, confuso, e 
sem atinar com a cauza de uma tão grande des­
graça, retirou-se, embarcou-se em sua carruagem, 
e foi vizitar três ou quatro personagens da mais 
alta consideração da corte. As portas de todos esses 
salões lhe foram igualmente fechadas! Oh! para 
tanta desgraça elle não tinha dado o menor motivo! 
seu coração gemia! sua alma estava opprimida de 
dôr!... Mas essa alma era AmericanaI nobre e al­
tiva! portanto appoiava-se na sua consciência e dig­
nidade, e mais não quiz saber. Paulo Jones em três 
dias e três noites não comeu, e não dormiu um só 
minuto! a razão por fim o abandonou!... A idéa 
enlutada do suicídio... essa falta filha só da mais 
negra desesperação!... filha só dos crimes .. e per­
versidade dos outros.... contra nós; essa idéa enlu­
tada fixou-se em sua mente!... elle carregou duas 
pistolas, e as pôz em cima de uma meza do seu 
apposento, passeou ainda um quarto de hora, e ao 
depois cahiu em cima de uma poltrona, encostou os 
cotovellos na meza, e deixou cahir sua nobi e e res­
peitável cabeça entre suas mãos. Assim o assaltaram 
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um tropel de exaltadas; e sinistras idéias... idéias 
que nos fazem encarar o Túmulo com prazer avista 
das penas, e amargores que nos rebouçam do cora­
ção. Esse tropel de pensamentos fúnebres... que 
abraza, e acaricia a mente do homem ; apossou-se 
do cérebro do homem virtuoso, e respeitável, que 
nunca tinha temido a morte! Assim todo entregue a 
tristíssimas emoções de dôr, Paulo Jones ia terminar 
em poucos minutos sua gloriosa carreira pela de­
sesperação!... pelo suicídio. Derepente elle sente 
empuirar a porta do seu gabinete, e appresentar-se 
o Conde de Segur, Ministro dos Negócios da França. 
O Conde de Segur era virtuoso, nobilissimo, e pro­
curava mais aos seus amigos na desgraça, do que 
na gloria, e felicidades. 

O Ministro da corte de Versailles approximou-se 
do Almirante, pegou-lhe em um braço affectuosa-
mente, levantou-lhe a cabeça, e disse-lhe mil doces 
palavras de consolação, amizade, e religião. Mr. 
Jones ouvio com pouca attenção ao principio tudo! 
Depois prestou mais attenção, e acceitou a proposi­
ção que seu nobre amigo lhe fizera, de dirigir á 
Imperatriz uma memória justificativa, e que des­
truísse completamente a calumnia inventada contra 
elle. O Conde de Segur entregaria em própria mão 
á Imperatriz essa memória, e elle ia advogar a 
cauza de um amigo virtuoso, e respeitável. O Conde 
passou a uma outra sala, e duas horas depois re­
cebeu a memória justificativa do Almirante, e par­
tiu para o Palácio Imperial, dando um apertado 
abraço ao seu inconsolavel amigo! Ah! quanto vale 
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um coração amigo! Eu soi estimar os quila tis dessa 
jóia preciosa em mais alto preço que minas-de 
prata, e ourol... assim como sei desprezar todos 
aquelles que são indignos da estima da gente vir­
tuosa, e nobre: sei altamente appreciar um coração 
amigo, virtuoso, e leal. 

O Conde de Segur tinha em seu peito um nobre, 
e ardente coração, e capaz de todos os sacrifícios, e 
heroeidades, logo que elle deffendia a cauza de um 
amigo em desgraça. Elle subiu as escadas do Palá­
cio da grande Catharina II, fallou cora o maior in­
teresse, ardor e dedicação, e mostrou a innocencia 
do Almirante, em desgraça da sua Soberana. A Im­
peratriz prestou a maior attenção, leu a memória, 
e respondeu ao Conde que tranquillisasse ao seu 
amigo. 

Ao dia seguinte deu a Imperatriz ordens ao Mi­
nistro da Justiça, e Chefe de Policia da corte, paru 
ser procurada essa rapariga cauza de tanto mal, e 
desgraça- injusta. Correo-se tudo, fizeram-se mil in­
dagações, e ella appareceu em um bairro suspeito 
de São Petesburg—em companhia da mulher velha 
que lhe prestava bem degradantes serviços. As in­
quirições feitas, soobe-se que aquella moça era uma 
rapariga de vida alegre!... de uma conducta equi­
voca, e assim authenticamente provado. Dous dias 
depois o Almirante foi chamado á corte, e Calha-
rina o colmou de attenções, graças e honras, em re­
paração do injusto ultraje recebido pela calumnia 
contra elle espalhada. 

Um mez depois deu-se-lhe o commando da Ftota 
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ultima què elle commandou, e que foi incendiar a 
Flota Turca ho Mar-Negro. Mr. Jones deu conta de 
sua ultima oommissão Naval, desempenhada tão 
gloriosamente como todas; porém pedio sua de­
missão! 

As almas nobres, e cheias de dignidade, perdoa­
rão um ultraje por nimia grandeza! por demasiada 
magnanimidade, mas olvidal-o ? © isso jamais!... o 
dardo quebra-se dentro do coração... para pungir a 
alma com as dores que elle cauza !... o olvido d'essas 
inj urias... seria até um crime de cobarde fraqueza!... 
Perdoar, sim! olvidar, nunca! Tal aconteceu a este 
nobre, e Gentil homem. A Imperatriz não teve im­
pério para poder retel-o por mais tempo ao seu 
serviço, e Paulo Jones partiu para a America. 

A sua biographia é simples, e não dá esta inte­
ressantíssima noticia que ha já annos, eu li nas me­
mórias do Conde de Segur. 

•Gostei de que a roda da loteria das calumnias in-
veatadaspocferozes inimigos... chegasse até o bravo, 
e nobre Almirante! Diz um singello e fôrte rifão 
Portuguez—que o mal de muitos consolo él sim, 
porque a nossa alma sente um ligeiro lenitivo de 
não sermos sós, nos martyrios da vida ! e para se 
conhecer a dôr... do espinho penetrante, e pun­
gente... da caiumnia é necessário te-do experimen­
tado!... deouiia sorte esse veneno, esse acebar... 
infernal... da vida humana, não seria tão conhe­
cido, e avaliado; quando os lábios dos nossos seme­
lhantes também o bebem, nos consola muito. En­
tretanto que mil palacianos falsos e sem verdade no 



— 32 — 

coração, sem lealdade na alma, tinham-lhe jurado 
ao Almirante uma eterna aíTeição! não houve um só 
dentre tantos que se approximasse da Soberana, 
para advogar a cauza do desgraçado e virtuoso 
homem! só o Conde de Segur foi quem leve a gloria 
de salvar a vida, e honra do homem virtuoso, e 
calumniado! mas o Conde de Segur era Francez e 
nobre, como perder a occasião de praticar uma boa 
acção? impossível! Se Mr. Jones tivesse disparado o 
golpe mortal, o segredo da verdade teria ido sepul­
tar-se no túmulo!... e a calumnia infamante teria 
manchado a sua gloria. Elle nasceu em Escossia em 
1756, porém foi menino, de menor idade para os 
Eslados-Unidss, e passava por Americano. 

Elle foi cidadão Americano, homem litterato e 
author de umas poucas de obras de merecimento. 
Morreu em Pariz em 1792. A assembléa legislativa 
nomeou uma deputação para assistir ao seu funeral. 

Os Francezes tem a luxo de honrarem as cinzas 
dos estrangeiros de merecimento que morrem em 
França. O illustre estrangeiro está sepultado no ce­
mitério du Pere-La-Chaisse em Pariz. 

CAPITULO IV. 

Refllexões Judiclosas acerca da utilidade dos 
cortezãos de virtudes, e talentos, 

ao lado de seu Soberano. 

s CORTEZÃOS virtuosos, de talentos e de honra, 
podem fazer ao lado do throno grandes bene­
fícios a pátria; ilhiminarem ao seu soberano 
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com suas luzes, edifical-o com suas positivas virtu­
des ! com seus exemplos de boa moral, e pedir-hes 
graças, e favores para todos aquelles que justamente 
as mereçam, muitos benefícios para todos aquelles 
que gemem na miséria, e que não tem a ninguém 
por si no mundo! O cortezão honrado, e cheio de 
dignidade não pôde nem deve pedir nada para si! 
se elle tem um nascimento illustre, nome glorioso, 
virtudes e talentos para que mais Títulos ? depois o 
dote de uma rica intelligencia! e os homens, ou Se­
nhoras com estas riquezas d'alma, fazem um grande 
bem á pátria, quando collocados aó lado dos Sobe­
ranos. 

Eu quizera somente que se achassem ao lado dos 
thronos homens de virtudes, talentos, probidade, e 
firmeza de caracter, para fazer-lhes conhecer aos 
Príncipes os erros que coraraettem, e as injustiças! 
que lhes fizessem ver que o throno dos Reis é so­
mente sustentado pelo amor de seus povos 1 e para 
que possa existir esse amor é necessário que a sua 
baze seja a virtude, e justiça inalterável do Soberano 
que rege os destinos da Nação. O valido virtuoso, e 
de talentos pôde fazer grande bem, e felicidades á 
sua pátria! encher de alegria, e commodidades aos 
seus concidadãos 1 elle pôde por meio de sua in­
fluencia, e patriotismo dar grande, e enérgico im­
pulso á industria nacional, á Agricultura do seu paiz, 
não deixando jamais em olvido, o cornmercio, as 
Sciencias, e Artes. A agricultura, e industria que 
sobre tudo é o que constitue a riqueza, e a felici­
dade de uma nação. 

O cortezão adornado de virtudes sólidas, de ta-
p. ii. 5 
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lentas, dignidade, e meredmentos, é por mil, e mil 
razões útil ao seu Soberano, « á sua pátria! elle de­
verá ser em todo tempo, e circunstandas tão leal, 
e fiel amigo do seu Monarcha, assim como o de­
verá ser de seus concidadãos, e de sua pátria! sim, 
por que o amor da palria ennobrece o coração que 
em si o encerra I é esse amor um fogo quasi divino 
queel-eclrisa o nosso peito, inflamma o nosso sangue, 
e faz vibrar fortemente as cordas da nossa alma. 

As pessoas de méritos, e talentos ignoram por ven­
tura que a existência d'esse individuo, qualquer que 
elle seja, devera de ser bem digna de lastima ? Seus 
passos somente trilham sobre um caminho excabroso, 
cheio de obstáculos, e de agudos espinhos 1 Sua 
existência sem a menor tranquillidade, não é digna 
de inveja pelas pessoas de méritos que conhecem, e 
sabem justamente appreeiar o enorme p:iso das se­
rias responsabilidades que sobre elle pezam! Oh! bri­
lhante, porém perigosa posição! infeliz d'esse homem 
que occupe a gloriosa tarefa de dirigir sabiamente 
os negócios do Estado! 

Porque aquelles invejosos que o queiram per­
der, hãode necessariamente buscar-lhe inimigos 
que o calumniem, e depprimam até em suas pró­
prias virtudes! Sim, porque os inimigos negam 
á virtude, e aos talentos seu justo valor. Quanto 
maior é a firmeza de caracter, elevação de sen­
timentos, de uma pessoa de méritos; maior 
guerra, perseguição, e ciladas, lhe armarão seus 
inimigos! as pessoas de péssimas qualidades, e 
sem dignidade alguma, estão promptas para tudo, 
« por tudo!... porém o individuo de positivas 
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virtudes, e altivat dignadade;. segue somente o* ca­
minho! do dever,, e da honra, e não'lhe'imporia 
com nada mais. A coragem quô dá a dignadade, e 
a convicção da virtude, é inabalável!! o orbne só 
é fraco, e. cobarde, porémi a* força monal que dá' a 
certeza do bem que procedemos; alenta-se eada 
vez mais>no-coração humano;. 

O, vicio, o crime mostra-se na cobardia,, na hu­
milhação, no vacilar de suas a'ceões!; a virtude» 
raoslra-sey no inabalável de- sua- finmeza ; certa de 
que: nem ameaças-,, nem promessas a- fará trepi­
dar na sua gloriosíssima carreira. 

O cortezão de virtudes edifica ao*seu:Principefc
r 

com suas luzes elle illumin&t-o e d'esta sorte* esse 
Monarcha pôde governar vir luosav ei acertadamente., 
Para o Soberano de uma nação sen querido, idola* 
trado de seus povos é mister1 que elle proteja-forte* 
mente a industria nacional, que dê o exemplo de 
patriotismo I que mostre que ama a gloriai da sua 
nação, que deseja vel--os felizes e ricos; esó oamor 
ao,trabalho,, acompanhado estede uma-fortepre-
tecção, é que lhes pode dar a verdadeirafelieMadÊL. 

Bemardote;foi-o mais hábil detodosfos Soberar 
nos, que Napoleão formou! esse sim»,se fez amar-
ta-nto que assegurou o Throno < para< o seu-filho 
Oscars acha-se collocado\ n'elle. Tanto é verda--
de que o amor dos povos vale mais do que gran­
des exércitos! e muitos Monarchas-já o hão bem, 
experimentado, < depois de decahidos de seus bri­
lhantes thronos^ f?f,, 

Frandsco VILdo nome, Duque de Lâ -Rochefou-
Cauldi, Príncipe de Marseillac»; e o.-ultimo Düqttai 
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de Cossé-Brissac, o sensível Mr. Dupaty, o virtuoso* 
Bernardin de Sain-Pierre, e outros homens de pre­
ciosas virtudes, e grande probidade; jamais se ap-
proximaram de seus Soberanos para lhes pedirem 
nada para si! mas sim tudo para homens encarce­
rados, desgraçados, perseguidos, ou para implora­
rem a bondade dos Soberanos em favor da viuva 
honesta, desvalida, e rodeada de filhos sem protec­
çãõ. E os Monarchas attendiam, respeitavam e esti­
mavam a esses homens virtuosos que só lhes pediam 
graças para os infelizes sem protecçãõ de ninguém 
no mundo, e feixados em seus cárceres, acorrenta­
dos aos seus ferros, e com elles arrastando o peso 
de uma existência dolorosa e triste. Dupaty esse 
homem virtuosíssimo salvou trez homens já sen­
tenciados á penna infamante da forca! elle como 
Advogado foi chamado aos cárceres dos trez ho­
mens sentenciados. 

Mr. Dupaty subio as escadas do Palácio de Ver-
sailles, e pedio á El-Rei Luiz XVI que lhe conce­
desse a graça de esperar só trez dias em quanto 
elle lia o processo dos infelizes innocentes, porém 
sentenciados á morte!—O Rey martyr, o pai de 
seus povos que jamais tinha deixado de ser bom, 
clemente, virtuoso, e sensível, concedeu ao joven 
Advogado a graça que lhe pedira. Dupaty leu o 
processo com toda attenção, pois que os sentencia­
dos lhe juraram mil vezes que iam morrer innocen­
tes ! O Advogado de vinte e quatro annos tinha im­
mensa virtude no coração! chammas de ardente e 
santa caridade n'alma, e os sentenciados eram po­
bríssimos, e nada tinham para lhe pagarem! logo 
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esse homem generoso e nobre, somente era ani­
mado pelo santo ardor que pertence ás almas su­
blimes. O nobre Advogado fallou na tribuna da 
Advocacia Franceza, com tanta eloqüência! com 
tanto ardor! com tanta e tão forte convicção da 
innocencia de seus trez clientes; que todos ficaram 
assombrados da verbosidade, e das provas que exis­
tiam da innocencia dos sentenciados. Esses ho­
mens deveram a vida ao immortal Mr. Dupaty! e 
este ficou coroado de eterna gloria. As leis da In­
glaterra são fortes! mas iguaes para todos! o Lord-
Par do Reino, rico, grande, cheio de títulos, vai 
morrer na forca, assim como o pobre plebleu! e 
isto é uma consolação para o povo Inglez. 

Quando fallei d'estes homens virtuosos que acima 
ficam já citados, lembrei-me do excellente, e probo 
senador Galvão! homem respeitável, e digno da 
maior estima! Quantos desgraçados encarcerados 
salvou dos ferros! jamais lhe mereci o mais pequeno 
obséquio, pois que nem o conheci; mas sei, o quanto 
elle foi bom, e humano para com aquelles que 
gemiam nos cárceres, olvidados do mundo inteiro. 

Porque os infelizes não tem a ninguém por si, e 
raras são as pessoas nobres que afastam-se dos ven-
turosos para correrem ao soccorro dos desgraçados. 
Eu entendo que a pessoa virtuosa para soccorrer ao 
seu semelhante; não lhe deveiá importar com o 
sexo, idade, nação, religião, nem credo político! faça 
o bem, pelo bem, e pratique os aclos de virtude 
para obedecer aos preceitos do Todo Poderoso, e aos 
impulsos do seu coração humano, e nobre. Mas 
d'estas almas generosas, e nobres ha bem poucas! 
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O virtuoso Marquez deMontesquieu, o Príncipe de 
Marseillac, e outros cortezãos respeitaveisquefizerara 
tantos benefícios á humanidade, e á pátria; são estes 
os cortezãos que eu estimo, e altamente sei appre-
ciar, esses que nada pedem ao Soberano para si, mas 
sim, muito para os outros, que desvalidos e desgra­
çados não tem quem por elles se interesse. Os Mo­
narchas deverão sentir grande estima pelo valido 
generoso e? desinteressado!, Eu assim o penso ao 
menos. 

O Príncipe d-e Marsellac foi lão generoso que attí 
recusou receber o ordenado que lhe pertencia como 
Governador de Berrey,. e jamais pedia ao seu Sobe­
rano para si, porque pedia-lhe muito para os des­
validos sem protecçãõ de ninguém. Um dia o Duque 
achava-se inquieto, e dominado por negra hypoGon-
dria-^-LuizrXIV lhe perguntou: o que tendes vós 
hoje que vos vejo inquieto, e triste? O Duque de Ia 
RochefaGould lhe respondeu: Sire, são ias minhas 
dividas que me inquietam, porque não as posso 
pagar. El-Rei respondeu-lhe: o porque não recor-
reis á carteira dos vossos amigos? Ao dia seguinte 
Luiz XIV dirigiu-lhe um bilhete muito amável, e um 
donativo de cincoenta mil escudos de ouro, acom­
panhado de ura alto emprego no seu Palácio Real, 
e cujo despacho lhe era já-annunciado no bilhete. 
Ah! hoje um pequeno empréstimo, de dinheiro que 
pedíssemos ã pessoa que mais nos devesse, que 
mais finezas, e obséquios de nós tivesse recebido 
sempre, a assustaria! lhe causaria susto, e terror 
pânico!... mas não assustaria certamente a um co­
ração nobre, grato, e delicado! esse ao contrario 
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sente grande júbilo qü&néto -pÓtàe dar provas que 
deseja mostrar a gratidão que n'elle se abriga l 
quando a pode mostrar á aquelles que mais altos 
fa-f-c -̂de-v©:; qtee nasceu nobre, e**bem formaido. 

Ufas ohl que raros são esses predosos corações! 
que raros boje. a . 

Um dia Luiz XIV quiz experimentar melhor o 
ambicioso coração da Marqueza de Montespan. El-
Rei principiou a destribuir ricos objectos por todas 
as Princezas ; e as pessoas da familia da Marqueza; 
mas a esta nada lhe deu n'aquella occasião» — Ella 
que nenhuma altiva dignidade tinha, nem espirito, 
teve a lembrança humilhante de queixar-se! e disse-
lhe á El-Rei, no fim da distribuição das jóias: — 
e a mim não me daes hoje, nada Sire ? Luiz XÍV 
olhou para Madame de Montespan com um d'estes 
olhares penetrantes, e coléricos que •confundem 
como o raio! e lhe respondeu: Madame, guando eu 
vos dá o meu coração, pensei que já vos tinha dado 
tudo! A Marqueza ficou confundida! e eu gostei 
immenso quando li essa passagem, para que o in­
grato Luiz XIV conhecesse que não acharia em toda 
sua longa vida, outro coração nobre e sublime como 
o da virtuosa La-Valliere I 
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CAPITULO V. 

JL 1 lberdade do enthuslaamo, me concede ainda 
dizer algumas phraze» a respeito d'essa Dama 
lneomparavel , a Duqueza de •,»-**.'ulllere, 
acompanhadas estas relllemões, de outras 
acerca da mulher superior, e delicada, e de 
a lguns homens celebres que tanto padece­
ram e solfreram. 

Duqueza de La Valliere, essa mulher 
generoza, terna, apaixonada, e res­
peitável só amava de El-Rei de França 
'o coração! Luiza de La-Valliere nada 
1 mais quiz de Luiz o grande! ella al­
tiva, virtuosa e nobre, teve a digni­
dade, e coragem de trocar seu brilhante 
Titulo de Duqueza, pelo humilde tra­
tamento de Madre Luiza! Luiza de La-
Valliere sabia amar de um amor su­
blime, ardente, e apaixonado ! e um 
tal e tão fino amor, sabe só appreciar 
do objecto de sua affeição o coração!... 

porque tudo o mais não pôde valer de nada; e um 
mundo inteiro de ouro, e de riquezas não tem o 
menor valor aos olhos da mulher nobre e virtuosa 
que do homem que ama, apprecia só o coração 
ardente, fiel, e delicado. 

O homem fino, e respeitável, é quem saberá al­
tamente appreciar os dolorozos sacrifícios do amor 
sublime, e votado aos soffrimentosl... esse só é 
quem comprehenderá os mysterios que se abrigam 
no coração da mulher extraordinária c nobre em 
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modo de sentir, pensar, e amar. Mas d'onde existirá 
esse homem tão delicado, penetrante, e hábil para 
poder prescrutar esses tão dolorosos segredos ? Ella 
delicada quanto terna, nada quer, nada goza dos 
bens, das riquezas-, da gloria do objecto de sua ar­
dente, e amorosa chamam! mas sabe sim, tomar 
parte em todas as penas, e afflicções que ©pprimam 
o peito d'aquelle por quem gemaL. Nessa sublimi­
dade generosa mostra-se a verdade incontestável do 
seu puro, e delicado amor I da sua constante af­
feição, que sem conhecer os prazeres, nem a parti­
lha das felicidades, sente, e soffre o agudo espinho 
da dôr lenta.», e oeculfa dentro da sua alma. A essa 
creatura que tão bem sabe sentir a poderosa inf-
fluencia de uma affeição tão pura, e bella; bem se 
lhe poderia ehamar o Anjo do soffrimentot... Sim, 
por qtíe a materialidade impura não mancha, nem 
profanar pôde a santidade dos seus pensamentos, e 
elevados sentimentos. 

Quem será tão feliz para poder dar uma difiniçao 
que satisfaça plenamente; d'esse sentimento quasi 
Divino; ao qual eu chamo amor sublime? Quem 
poderá bem explicar o doloroso pungir de seus mar-* 
lyrios.... e â inteira generosidade dos seus sacrifí­
cios ?l! Madame de Estael, esse gênio fecundo e in-
comparável que tão finamente soube amar, e que 
tanto soffreu pela extrema bondade do seu coração. 
Ella mesmo, digo, não conheceu ainda bastante a 
soberania absoluta d'esse sentimento nóferê  e rara­
mente sentido no coração humano f Essa Dama de 
tão immensos conhecimentos, e talentos dignos de 

admiração; dizem uma de suas obras: —Fui amada 
p. ii. 6 
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pelo meu segundo marido com aquella ternura, t 
ardente dedicação que eu tinha toda minha vida 
desejado ser querida, ser amada! Depois ella aceres-
centa estas palavras:-— por que para ser feliz é 
mister que sejamos amados com a mesma ternura 
e dedicação que nós amamos! sem o que não ha, 
nem pôde hajfer nenhuma ventura na vida para nós f 
amar só, não conslitue nossa dita! Quando eu disse 
que eram raros os corações cheios de generosidade, 
para amarem de um affecto constante, disse bem. 

A mulher formada por Deos para animar, e em" 
bellezar a natureza, para amar, e ser finamente 
amada, é quasi sempre condemnada ao soffrimento' 
aos martyrios.... e enlutada dôr!... dôr que toda a 
linguagem humana exprimir não pôde!... Sinto 
que a rainha estéril penna seja tão fria, e falta de 
«xpressão; mas o mesmo silencio não é tão cheio de 
eloqüência em tantas circunstancias da nossa vida," 
e algumas vezes não exprimimo-nos tanlo sem que 
os nossos lábios digam uma só phrase ? e não nos 
inspira entretanto um respeito profundo essa muda 
linguagem do sentimento da alma ? e quanto mais 
abafada é essa dôr, tanto mais dolorosamente ella 
punge.... e angustia o nosso coração. Ah! como os 
soffrimentos encurtam, e gastara a vida! e d'onde 
se achará a mísera espécie humana que mais tarde, 
ou mais cedo ella não soffra ? as ricas, e douradas 
molduras do sumptuoso Palado, não impedem que 
elle seja arruinado, ou venha abaixo quando o jul­
guemos mais seguro. 

Assim pois á fortuna não preserva ao coração hu­
mano de gemer dolorosa e amargamente. Heraclito, 
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esse philosopho hypocondrico que só chorava, e 
gemia das misérias do gênero humano, tinha uma 
alma mais que sensível e delicada, aqui no meu 
entender. A mulher extremamente sensível, e pie­
dosa tem mais motivos para padecer, do que para 
rir, e zombar como o fazia Democrito, esse philo­
sopho insultador dos gemidos da pobre humanidade. 

A mulher sublime, e pungida pelo*soffrimeto si­
lencioso do coração, será a única que comprehenderá 
a linguagem de minha estéril penna! e as outras 
que só nasceram para rir e brincar, não entenderão 
nem as expressões mais lacônicas. 

Entre as senhoras com alma celestial, conheci eu 
uma que me fez a impressão a mais forte e tocante 
que jamais eu senti por nenhuma Dama Rrazileira 1 
Esse Anjo de doçura vive hoje ainda, mas ah! em 
que estado! mísera condição humana!... não somos 
nada em este mundo!! não, nada. A Exm. Senhora 
Raroneza de V. R. é esse Anjo de candura! boa em 
extremo, sensível, singella, meiga, e cheia de vir­
tudes, de amabilidade, e possuindo em alto gráo a 
preciosa sciencia de ser boa e meiga em seu trato 
para com todos aquelles que tinham a dita de ap-
proximal-a! mas Deos é indifinivel, e ninguém pôde 
penetrar os Seus altos mysterios I 

A organisação physica mesmo hercúlea, sucumbe 
em rápidos momentos! A organisação moral mais 
rica, e bem disposta, soffre uma revolução intelle-
ctual de uma hora para outra ! e esses homens, ou 
Senhoras tão felizes e envejàdas do mundo inteiro ; 
eis que em poucos minutos são o objeclo da mais 
lastimosa e triste dôr! Já na historia sagrada lemos 
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a cruel metamorphose de El-Rei de Babilônia, o SCK 
berbo Nabuco do Nosor! Pobres humanos !... quem 
é aquelle que pode chamar-se feliz? qual é aquelle 
que tenha direitos para rir-se, e zombar dos outros? 
Ah! ninguém! porque eu tenho lido muitos tristes 
casos, e visto pelos meus olhos pobres creaturas,... 
que hão sido, e são ainda muito perversas.... casti­
gadas pela mão de Deos I Quanto as vejo humilha­
das !... mas Deos sabe ser justo! para melhor nos 
vermos vingados entreguemos nossas causas ao Tri­
bunal da Justiça Divina! Alli não se julga pelas 
falsas apparenoias! alli não entra o ouro oorruptor... 
e ps juizes d'aquelle Tribunal não são muitos, não; 
é um só Juiz que existe para julgar as causas dos 
homens I e esse Juiz Supremo, é inabalável, e in*-
corruptivel. O que é desta vida nada vale!.,, nem 
seus prêmios, nem suas glorias, nada tem o menor 
merecimento aos olhos do homem pensador, que vô 
tudo ir desapparecendo como uma columna de li­
geiro fumo... tudo aqui é vaidade! fumo 1 nada 
emfim. Todos os dias nós o estamos vendo n'este 
Espelho chamado mundo de chimeras!,.. o mais 
poderoso Imperador regendo digna, e gloriosamente 
seu vasto Império, forte, enérgico, e tendo em sua 
mente mil idéias de futuras conquistas, de longas 
guerras, de glorias, e combates, eis que derepente 
ou pela mão do crime... ou pela justiça poderosa 
do Altíssimo, elle desapparece diante de nós todos! 
um Mármore o cobre, e a terra o recebe! aquelle 
que lhe succede immediaraente depois, é colmado 
de todas as atteções, as homenagens, e acatamentos 
voltam-se para com aquelle que vai principiar a dar 
graças e fortunas! 
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CAPITULO VL 

•ferocidade de Madame Thyerry. O Doutor 
Silveira, Infortúnios de Gonzaga, e seus 
sentidos hymnos a ülarilla, Amizade arden­
te, enobre do Ermlta João. 

.ntre as mulheres de herocidade, cujahis-
-toria singella e interessante ha uma, mas 
rnão me admira! esta é a esposa de Mr.Au-
•gustin Thyerry 1 esje sábio cheio de virtu­
des, e bondades de coração, achou uma 
Senhora que ligou seu destino ao do ho­
mem jovencego.e todo paralitico! Madame 
Thyerry cazou com o nome, e a gloria, 
e não com o homem! o seu traje é sempre 

* de luto, e elle indica a constante viuvez 
da joven esposa de um cego paralitico! 

tributo-lhe" grande admiração, mas não me sur. 
prehende!—sei até d'onde chega, e Yai a he­
rocidade da alma superior da mulher extraor­
dinária. 

Um dia eu achei um homem em uma caza de fa­
milia , em Nictheroy, d'onde nos achávamos de 
visita, e esse homem era um Medieo. Seu olhar 
forte, e penetrante, deixava pelo seu brilho conhecer 
que n'aquella alma de homem, existiam chammas 
mui ardentes ainda! As graças de seu espirito, e 
seus talentos mostrava-m-se facilmente; mas esse 
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homem tão interessante pelo seu moral, estava da 
cintura para baixo paralitico! Oh! jamais olvidarei 
a impressão cruel, e profunda que me fizeram as 
palavras que elle me dirigiu, quando foi mister 
passar para o apposento da enferma que elle ia vi­
sitar—O Dr. Silveira disse-me: Minha Senhora vai 
ver um espectaculo muito triste agora ! e ao dizer 
estas palavras mandou a um seu escravo que estava 
encostado á sua cadeira que o levantasse; o preto o 
carregou ás costas, e o transportou a um apposento 
immediato á sala d'onde eu ficava assentada. Que 
pena sentiu minha alma ao ver esse homem de um 
rico intellecto, brilhante pelos seus talentos, em um 
estado tãa lastimoso, e triste. 0 finado Dr. Silveira 
teria nesse tempo seus quarenta e sete annos de 
idade. Seu olhar era cheio de expressão 1 lodo elle 
adornado de espirito; o Dr. era bom, humano, 
generoso, desinteressado. Quantos títulos preciosos 
para o meu coração, e veneração. 

Tanta estima me inspirou o finado Dr. Silveira 
no dia em que o conheci: assim como minha alma 
sente um grande enthusiasmo de admiração, e es­
tima pelas pessoas ricas de sentimentos nobres, ele­
vados, altivos, sinto profundo despreso e tédio pelas 
almas pequenas... e que se collocam toda sua vida 
na triste posição de serem humilhadas pelas pessoas 
que lhe são superiores. Senti profundamente que 
sendo o Dr. Silveira um homem generoso, como o 
foi sempre para com todos aquelles que não tinham 
fortuna para o gratificarem; uma cruel enfermidade 
o tivesse reduzido ao estado de completa paralecia 
em que se achava. Mas da pessoa rica de virtudes, 
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•e talentos, o que só temos -que admirar, e appreciar 
é sua organisação moral! esse dote que a Divindade 
concedeu ao homem ao qual ella quiz mimosear 
com preferencia a outros homens, que menos me­
receram seus favores. 

0 mais bello e gracioso physico pôde ser estro­
piado, e desfigurado quando aquelle que*possue 
esse bem se veja mais ufano de sua belleza! mas o 
moral é o que ha de mais precioso sempre, e em 
todo tempo. Eu tenho conhecido pessoas de uma 
rica organisação moral; possuindo grandes cabedaes 
de fortuna, e de uma para outra hora perderem a 
razão!... enlouquecerem completamente... e depois 
terminarem sua existência cheia de virtudes; pelo 
suicídio! Já eu vi aqui trez cazos enlutados, de in­
divíduos que desceram ao túmulo privados da razão 
que era o seu mais bello adorno. A todas partes que 
os meus olhos mande, acho e vejo quadros enlu­
tados.... e que melhor mostram a miséria dos ha­
bitantes d'este triste e perfeito valle de lagrimas! 
Em um passeio de campo d'onde pensei ir achar 
alguns instantes de rápida distração; achei o quadro 
de um homem paralitico. com uma alma cheia de 
chammas! seu espirito forte, e cheio de vida como 
o de um homem robusto, e na força da idade ju­
venil. Ao dia seguinte d'esse passeio, fui ao Theatro 
Francez, e pensei que a graciosa comedia as Pre­
ciosas Ridículas de Molière, me distrahisse um 
pouco das tristes impressões que em mim fizeram 
á vista do paralitico do dia anterior: assim não me 
aconteceu, e achei no mesmo Theatro motivos para 
derramar lagrimas sentidas, e de sincera dôr. Logo 
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depois da representação, das Preciosas Rediculas, 
representou-se Le Vaurien de Pariz — 0 vagabundo 
de Pariz—apparece esse vagabundo assentado em 
cima de um banco era uma Praça publica; elle 
canta, dança, e de tudo ri; sua hilaridade é com­
pleta ;. sua alegria é radiante; seu traje feito em 
pedaços representava os tristes effeitos da preguiça, 
e miséria! entretanto que elle ria, e dizia dan­
çando, e saltando,, — sou muito feliz l nada me 
falta, e não ha vida* mais alegre do que a vida de 
Pariz. 

Esse vagabundo era cazado, tinha além da mulher, 
trez filhos na infância, e todos morriam de miséria. 
A mulher, magra, pallida, cadaverica, com seus 
trajes em pedaços, trazia da mão dous pequeninos, 
e ura caminhava por diante d'ella ; seus passos, 
fracos, e vacillantes, mal podiam sustentar o em* 
raagrecido corpo I essa infeliz mulher cahia de di-
biUdade; ella, a misera, chegou-se ao vagabundo 
de seu marido [e quantos ha como elle!) chegou-se 
ao alegre miserável, e lhe exprobrou com sentidas 
e justas queixas o abandono em que a deixava a 
ella, e aos seus pobres filhos; queixou>se da mi­
séria, e fome em que gemia de ha lanlo tempo. Os 
pequenos choravam, e pediam pão! diziam que 
morriam de fome: o vagabundo saltava, e ria de-
zendo sempre—Ah! que não ha nada de tão bello 
como a vida alegre de Pariz — entretanto eu cho­
rava ao contemplar aquelle quadro de dôr! a pobre 
mulher voltava pira sua caza sem ter podido con­
seguir do marido que fosse trabalhar n'esse dia. 

Cambaleando em seu caminhar por que tanta era 
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sua debilidade; voltava a infeliz mãi para sua caza, 
quando um homem que de perto a observava em-
buçado em seu Manto de inverno se approximou 
d'aquella pobre mulher e lhe melteu na mão um 
bolsinho cheio de peças de ouro; e depois desap-
pareceu tão rapidamente como o homem máu que 
foge diante do mendigo que lhe pede uma esmola! 
Aquelle desapparecia para não ser agradecido! este 
outro corre, e foge para não dar ao necessitado um 
vintém! Esse homem virtuoso e respeitável á todos 
os títulos era o grande, e immortal Marquez de Mon-
tesquieu! esse homem que a historia nos appre-
senta trilhando sempre o caminho da virtude, e da 
honra. A viuva honesta, a pudica, e formosa Don­
zella, o orphão desvalido, o moço honrado, mas 
pobre, o velho desgraçado, o captivo christão nos 
ferros dos Argelinos, todos achavam aquelle nobre 
coração cheio de humanidade; de terna compaixão! 
Sua rica carteira pertencia só aos necessitados! O 
orgulho não enlrou em sua bella alma jamais! elle 
sabia sim, ser nobremente grato; sabia fazer um 
empréstimo graciosamente, e com dignidade: sabia 
soccorrer ao necessitado, proteger aos desgraçados. 

Se esse homem existisse hoje, eu senleria por 
elle mais enthusiasmo, e ardente veneração, do 
que, pelo maior Conquistador no meio de suas 
glorias!! Elle sabia enxugar as lagrimas, tranquil-
lizar os corações que arquejavam dentro do peito 
do homem, ou mulher que soffriam!.. O Conquis­
tador ávido de gloria faz correr rios de lagrimas... 
e mares de sangue humano. Se me dissessem que 

•u escolhesse para a felicidade do meu coração 
r. II 7 
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entre o glorioso conquistador, e o homem exlrenio-
samenle sensível, eomo o foi Monttesquicu ; eu cer­
tamente escolheria o ultimo para ser completa­
mente venturosa ao seu lado. 

A sensibilidade positiva, e extrema, não nos dá 
um minuto de felicidade, nem alegria na vida! 
pelo contrario, a dôr... que representa esse perpe­
tuo—Naufrágio... que se chama vida humana; 
nos rouba toda á alegria do coração, e serenidade 
d'alma ; c como fugir d'essa vista mcrencoria — 0 
enluctada ? distrahindo-nos com os livros na mão ? 
mas quem tem uma ai ma sensível busca sempre a 
leitura delicada, e cheia de sentimento, que nos 
possa fazer prestar-lhe toda á atteneao, e que nos 
arranque ternas, e vivas emoções que façam palpi­
tar o nosso coração!., que faça vibrar as cordas da 
nossa alma! e que as preciosas lagrimas do senti­
mento, banhem os nossos olhos. Eu gosto deste 
gênero de leitura, ella me faz conhecer cada dia 
mais o gênero humano!., e sentir por elle o mais 
completo desapego. 
: Dirceu, ou o immortal Gonzaga, é ainda mais 
uma triste lição que nos dá a historia do nada das 
humanas glorias d'este vaidoso, e louco mundo, de 
illusões... de perfidias, e de misérias I Gonzaga, 
bello, joven, cheio de virtudes, de mil talentos 
adornado; no momento em que pensava ter chega­
do ao zenit da sua mais doce felicidade, no ins­
tante em que ia possuir «1 bella D. Maria Joaquina 
de Seixas, sua futura Esposa, é carregado de ferros! 
mettido em obscuro cárcere, em Villa Rica, de cuja 
Cidade era elle o Ouvidor—Acuzado eile, e os seus 
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companheiros de infortúnio, de quererem dar o 
primeiro grito da Independência do Rrazil, e sem 
achar-se-lhes plano de conjuração, nem mesmo a 
menor carta que deppuzesse contra elles; eis que o 
Visconde de Rarbacena, Governador da Cidade de 
Ouro Preto, manda carregar de grilhões, e Algemas 
aos verdadeiros Patriarchas martyres da Indepen­
dência Rrazileira! esses que só carregaram com a 
coroa do martyrio 1 ao dia seguinte da denuncia e 
traição do Porluguez Joaquim Silverio, furam os 
bravos, e corajosos Rrazileiros (aos quaes deram o 
nome de conjurados, sem o menor plano de conju­
ração!!) foram digo, transportados de madrugada, 
ao dia seguinte, para a Capital do Império, e metti-
dos em cárceres duros, e incomunicáveis! os seus 
nomes e gloriosos martyrios... passaram de século, 
a século á posteridade! Cem léguas caminhadas 
a*»pé por ásperas Matas e caminhos áridos, acorren­
tados de grossas cadeias de ferro, sem poderem dar, 
nem um triste eultima Adeos a pais, Esposa, filhos, 
e amigos! e aos quaes não tornariam a ver mais!... 
e morreriam todos elles no cadafalsô!.. ou no des­
terro longe da pátria idolatrada, e cara! e de entre 
todos esses martyres, um porque era Poeta, porque 
tinha em sua mente o dom celestial da Poesia, e 
na alma as chammas divinas do amor sublime... 
apaixonado... e forte; foi o que mais se immorta-
lisou !! Sim, era mesmo justo, pois que elle era 
o martyr dos martyres... lendo dentro do cora­
ção o infernal., e pungente martyrio do sentimento 
cruel., do amor! Gonzaga era de entre todos o 
mais desgraçado desses gloriosos martyres. Quatro 
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annos depois veio de Villa Rica o respeitável Padre 
a quem chamavam o Irmão João, ou o Ermiláo 
João que era virtuoso e honrado Portuguez, que 
fazia vida de Annachoreta na Ermida donde habi­
tava em Villa Rica. Este santo homem não cessou 
de chorar a sorte infausta de seus desgraçados 
amigos, e orava dia e noite a Deos por elles. 

Um dia elle ouvio no Palácio do Governador, 
Visconde de Rarbacena, que tinha chegado de Lis­
boa o perdão para o infeliz Gonzaga e seus amigos, 
e companheiros de infortúnio; o Ermitão poz-se a 
caminhar para o Rio de Janeiro, e caminhou Cem 
léguas a pé encostado a um bordão até chegar ao 
Convento de Santo Antônio, donde se hospedou: ahi 
pois elle soube que não era certa a noticia do per­
dão, mais sim uma barbara commutação de pena I 

Os oppressores do Rrazil, tinham, fazia já quatro 
annos antes, feito executar a sentença de morte, 
contra aquelle a quem elles chamaram chefe da 
conjuração Joaquim José da Silva Xavier, o qual 
depois de cárcere duro, ferros, miséria completa, e 
incommunicavel, foi enforcado! O respeitável padre 
Portuguez Irmão João, entrou no Oratório que se 
tinha armado na Cadeia do Rio de Janeiro, e nesse 
tempo collocada, d'onde é hoje a Câmara dos 
Deputados. Alli elle apertou sobre seu coração, e 
pela ultima vez aos seus amigos! Alli elle soube que 
se lhes acabava de ler a babara... commutação de 
pena de morte, em desterro perpetuo!... para á 
África, e em pontos distantes, para não se commu-
nicarem nunca uns com os outros!! Os braços do 
virtuoso Ermitão, do fiel e delicado amigo, do ho-
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mem respeitável e sensível se abriramen'elles cahiu 
a cabeça em desalento do immortal Gonzaga! elle 
esquallido, desfigurado!... a cabeça embranque­
cida!., a barba longa, e nevada antes do inverno 
da vida!! suas roupas immundas, e em pedaços, 
mas ligado a grossa cadeia de ferro!... os dous ami­
gos permaneceram longo tempo abraçados, mu­
dos!... silenciosos... solemne, e sagrado silencio... 
da dôr extrema! oh! como eu te hei hospedado tantas 
vezes em minha alma!... depois d'esse silencio que 
não tem espressão ; os dous amigos romperam em 
soluços! esse dom Celestial, o pranto veio em seu 
socorro! Gonzaga inqueriu noticias de sua Noiva, e 
a quem elle adorou 1 e ao depois iramortalisou; sem 
que ella o merecesse. 

O Ermita lhe respondeu que ainda vivia, e que 
gozava perfeita saudei! Gonzaga tirou do seu peito 
o ramalhete de flores que Marilia lhe tinha dado 
no dia em que a foi pedir em cazamento, e que elle 
conservava sempre em cima do seu coração como o 
seu mais precioso thesouro, e lh o entregou ao seu 
Amigo, juntamente com as Lyras que elle tinha es-
cripto com uma tinta feita do morrão da candeia 
que o allumiava na prisão. Tomai-lhe, disse, entre­
gai tudo isto a minha adorada Marilia, e dizei-lhe 
que não me olvide!... jaorque o meu coração mor­
rerá primeiro do que o meu constante amor! dizei-
lhe que parto para os sertões d'África inculta, e 
bruta; mas que o seu Nome resoará nos bosques, e 
subirá até os Céus!.. Oh! Dirceu! porque não achas-
te um coração de fogo... de chammas ardentes que 
te correspondesse finamente? sabes porque o' Poeta, 
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terno, e amante apaixonado?., porque o teu amor 
era bello! verdadeiro, exlremoso; e sublime!! E 
esse lão santo amor não pôde ser correspondido 
senão por almas superiores em tudo!.. As almas 
vulgares não comprehendem os martyrios, nem a 
linguagem de um tão delicado e sublime modo de 
amar! Porque esse gelado coração de mulher não 
soube amar do mesmo amor que Direeu sentia ar­
der em seu coração ? porque ella o sobreviveu de 
quinze dias só depois que o viu carregado de fer­
ros e miséria ! Ah! porque ella não sabia nem co­
nhecia a felicidade suprema de saber amar de um 
amor único!., desse sentimento indifinivel em sua 
essência quasi divina. 0' Direeu! tu merecias uma 
igual correspondência a leu fino, e nobre amor. 

Marilia de Direeu falleceu ha oito ou doze annos; 
de idade de oitenta e quatro annos. Muitas pessoas 
conhecem essas Lyras de inimitável ternura!... de 
tristeza, de sem igual melodia! outras pessoas me­
nos felizes não as conhecem e ei-las pois aqui : 

2l^üi£.3 

Leo-se-me em fim a sentença 
Pela desgraça firmada; 
Adeos, Marilia adorada, 
Vil desterro vou soffrer. 

Auzente de ti, Marilia, 
Que farei? irei morrer. 
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Que vá para longas terras, 
Intimarem-me eu ouvi; 
E a pena que então senti, 
Justos Céos I não sei dizer. 

Auzente de ti, Marilia, 
Que farei ? irei morrer. 

Mil penas «estou sentindo 
Dentro n'alma; e por negaça, 
Me está dizendo a desgraça, 
Que nunca mais fhei de ver. 

Auzente de li, Marilia 
Que farei? irei morrer. 

Por deixar os pátrios lares, 
Não me fere o sentimento; 
Porém suspiro, e lamento 
Por tão cedo te perder. 

Auzente de ti, Marilia, 
Que farei? irei morrer. 

Não são as honras que perco, 
Quem motiva minha dôr; 
Mas sim vêr que o meu amor 
Este fim havia de ter. 

Auzente de ti, Marilia, 
Que farei? irei morrer. 

A mão do fado invejoso 
Vai quebrando em mil pedaços 
Os doces, suaves laços, 
Com que amor nos quiz prender. 

Auzente de ti, Marilia, 
Que farei? irei morrer. 
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Da desgraça a lei fatal 
Pôde de ti separar-me ; 
Mas nunca d'alma tirar-me 
A gloria de le querer. 

Auzente de ti, Marilia, 
Heide amarte até morrer. 

A triste sorte de Gonzaga, e de outras possoas 
virtuosas, e de ambos os sexos, cheias de talentos, 
e subidos merecimentos, me contrisla, e vejo que 
tudo no Mar tempestuoso... da vida humana assim 
se passa. N'esle instante me occorre de chamar-lhe: 

Naufrágio perenne, 
De penas, e horror!... 

A ti vida chamam ? 
E eu, miséria, e dôr. 

Tu, vista enlutada, 
Quadro tenebroso, 

Que mostras o nada, 
De um muudo vaidoso. 

Labirintho... horrível... 
Dedalo intrincado... 

Em ti se confunde, 
Futuro, e passado. 

Um mar tempestuoso 
De vicios.... paixões!... 

Vaidade, loucura, 
Cruéis perseguições. 
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Invejas odiosas, 
Vis machinações, 

E negras calumnias..v 
Falsas invenções, 

Tudo lucta, e corre, 
Apoz os humanos, 

E no fim da viagem, 
Um túmulo achamos. 

Olvido!... e um túmulo!...; 
Que ninguém visita!! 

Mas que cobre, e cinge, 
Herva parasita, 

Alli da saudade... 
Não o rega o pranto, 

Nem resoa um hymno, 
De sentido canto. 

Triste cemitério, 
Tudo em ti repouza! 

Glorias, e paixões... 
Encobre uma louza» 

Ultima morada 
Dos tristes humanos, 

Cançados de penas... 
Misérias, e enganos. 

Depois que a alma dá um vôo á eternidade, 
Das paixões que a prendiam libertada, 

Começa para nós uma outra vida, 
Talvez menos cruel e amargurada. 

8 
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E a este mar procelloso em que embalados 
No turbilhão vivemos das paixões; 

Nós, míseros mortaes, chamamos vida? 
Tendo só, luctas, penas, e affiiccões. 

Porlo de salvamento eu chamo a Tumba I 
Alli o anciado peito não palpita !... 

As lagrimas da dôr não queimara faces, 
Nem negro tédio o coração contrista. 

Sentimos tanto horror por ti, ó morte! 
Quando és um doce somno tão tranquillo! 

Em ti tudo é repouso, tudo é calma ; 
E a vida é para mim qual triste exylo. 

Melancólicas hoje me acompanham, 
Terpsichore, Melpomene, e Thalia ; 

Sinto o peito opprimido de tristeza, 
Perdendo assim minha harpa a melodia. 

Corramos o funereo véu d'este quadro doloroso, 
e triste, que representa a vida humana em seu ver­
dadeiro ponto de vista, e voltemos os olhos, e pen­
samentos para outro quadro menos fúnebre do que 
este. E' mister affastar do nosso coração, e idéias, 
por alguns instantes, essa tristeza, fiel-corapanheira 
de minha existência! eu a sei amar bastante, assim 
como ella me acompanha sempre. Não é mesmo de 
estranhar que tendo já perdido todos os meus, que 
a melancholia domine constantemente a minhalma, 
e pensamentos. Lord Ryron, Eduardo, Young, Her-
vey, e outros celebres Poetas, que na historia co-
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nhecemos. e admiramos, nos mostram que bem ti­
nham elles experimentado o acebar da taça amar-
gosa, que os homens chamara vida! feliz do cora­
ção que não sabe, nem pôde amar! esse sim, que 
tudo acha risonho, e bello! tudo lhe sorri gracio­
samente, porque emfim está isento de dôr, e penas!... 
O egoísta, que nada ama na vida senão a si, é esse 
o homem feliz! eu quizera ser feliz sem ser egoísta! 
mas não é possível, porquanto só é feliz neste 
mundo o que tem na alma a indifferença para com 
seus semelhantes, desgraçados por este, ou aquelle 
motivo de soffrimento humano. Existe a virtude, e 
sensibilidade, verdadeira, e a falsa!... eu julgarei 
melhor, se julgar pela verdade dos factos, e acções, 
que comnosco se praticarem; e só assim é que co­
nhecerei a differença que houver entre o positivo,, 
e o chimerico. Um traço de penna acerca das il-
lusões. 
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CAPTTILOVH. 

Beflexões acerca de certos caracteres, e da» 
i l lusões da vida humana. D. Franclsca, seu 
desventurado ailecto, • morte Infausta, Cos-
tlgo de Deos. Lord Byron, o Milady Carolina 
Cabe. 

COSTUME de julgar pelas apparendas é 
o maior de todos os erros! quasi sempre 
uma pessoa adornada de mil virtudes, e 
preciosas qualidades moraes, julga os 
objectos de sua affeição por si! e en­
tretanto nada ha mais perigoso, e mais 
freqüente do que isso! qual é o co­
ração virtuoso e innocente, que julga 
dos outros mal? nenhum, estou bem 
certa. S. Jeronimo quando falia do em­
blema da prudência, que é representado 
pela serpente, e o da candura e innocen­
cia, que é a figura da Pomba, ave con­

fiante, meiga; diz assim o Santo Doutor — eu gos­
tarei mais d'aquelle que tiver a dar um só emblema 
da cândida innocencia, em troca de vinte emblemas 
da prudência! por quanto, essa confiante innocen­
cia de um outro coração nos mostra bem, que n'elle 
não entrou o erime, para conhecel-o e temel-o em 
outrem. Santo Agostinho, e São João de Deos, pen­
são como o Doutor Sagrado, acima já citado; e eu 
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como elles pensei, penso, e ainda heide pensar, bem 
que uma vez me disse uma Senhora discreta e vir­
tuosa estas palavras, que jamais olvidarei! — mi­
nha Senhora, se quizer ser feliz n'este mundo não 
pense bem de ninguém, e sim de todos mal! eu senti 
horror d*esse sábio e judicioso conselho! feliz de 
mim, se o meu coração, Índole, e caracter tivessem 
sido formados para acceital-o benignamente, e não 
repellil-o como até hoje o tenho feito. 

Ê certamente um grande erro pensarmos, ou 
julgarmos bem de um individuo, que com a mas­
cara da infernal hypocrisia se appresenta na so­
ciedade ataviado de falsas apparencias, e de virtudes 
que não possue! e quasi sempre o homem, ou a 
mulher de caracter reconcenlrado, taciturno, ex­
tremamente reservados, e cheios de cautellas em 
tudo, são justamente os mais temíveis, e perigosos 
na sociedade I uma pessoa boa, e virtuosa não receia 
mostrar a nobre franqueza de sua alma, a lealdade 
dos seus sentimentos, e nunca tem medo da livre 
expansão da sua alma, por isso que seus senti­
mentos são cheios de pureza, e boas intenções. JE a 
propósito de caracteres reconcentrados, e gente dis­
simulada posso citar aqui um triste caso acontecido 
ha já annos. 

Em uma grande Cidade do Rio da Prata appre-
sentou-se um sugeito estrangeiro. O Snr. D. mos­
trava em seu todo ser homem de bem, honrado, e 
portanto digno de ser recebido em uma casa de­
cente, e honesta, como o foi em uma. 

N'aquella familia respeitável havia uma única fi­
lha que era dotada de mil virtudes, alma sensiveb 
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cândida, e nobre. D. Francisca era o idolo de seus 
respeitáveis Paes, e querida, e amada por todas as 
pessoas de sua amisade, que tinham a dita de ap-
proximal-a. O Snr. D. artificioso, reservado, dissi­
mulado como um homem perverso, estudou as 
qualidades moraes daquelle Anjo com figura de 
mulher, para melhor enganal-a! Ella o julgou pelas 
falsas apparencias!... e pelos bons, nobres, e leaes 
sentimentos que sentia dentro de seu virtuoso co­
ração. 

Passaram-se seis, ou oito mezes de amisade, ediá 
por dia ella recebia as visitas do amigo de seus Paes. 

Elle fingio, o miserável!... uma chamraa amorosa, 
que estava longe de poder inflammar seufemenlido 
coração I porque um puro, e nobre amor, cons­
tante, e leal não podia morar em sua alma crimi­
nosa, e manchada!... D. Francisca o amava com 
uma destas affeições, que só as almas elevadas 
heróicas, e virtuosas podem sentir, e sabem com-
prehender! o homem único no mundo para ella era 
o objecto de sua delirante paixão!... um mundo de 
felicidades não era nada para ella, se o Sr. D. não 
estivesse diante dos seus olhos! elle só constituía 
sua única, e completa ventura! infeliz modo de 
amar! porém esse é o verdadeiro amor, que não 
mancha o nobre coração que o encerra. Entretan­
to que o miserável D. fingia para enganar, e bur­
lar-se de ura Anjo de virtudes, candura, e innocen­
cia, passou-se ura anno e já a infeliz Senhora era 
victima não de uma affeição, mas sim de uma 
paixão desatinada.... delirante.... extremosa, e 
forte! as palpitações de seu coração rompiam-lhe e 
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peito, e «eus martyrios estavam acima das humanas 
forças! mas a mulher tem heroicidade, e coragem 
para todos os tormentos, e tratos ciliciosos que 
lhe pungem a alma! o Snr. D. pedio-a em casa­
mento, porém fixou essa epocha para dahi a dous 
annos. 

Durante esse tempo de espera, esse homem teve 
a cobardia.... de abusar do verdadeiro, e extremozo 
amor daquella joven Senhora, que o amava acima 
de tudo no mundo! a infeliz julgava do objecto dé 
sua ternura por si mesma, e o achava incapaz da 
menor baixeza! entretanto que elle era capaz de 
todas!.... elle abusou da hospitalidade generosa; 
dos finos obséquios mil vezes recebidos, e pagou 
tanto amor, e dedicação, voltando em troca milha­
res de infortúnios aquella que o adorava de havia 
tanto! A desgraçada Donzella era mãi!!. Ellacahio 
aos pés de sua virluosa mãi, e afogada em pranto 
lhe fez a trislissima confissão de seu infortúnio.... 
e de que seu melindroso estado era demasiado 
adiantado. 

A mãi virluosa, e respeitável ficou confundida 
com tal noticia; porém abraçando a sua desgra­
çada filha derramavam juntas torrentes de lagrimas 
de sincera dôr! de desesperação!..... que terrível 
posição para aquellas duas Senhoras, que tanto sa­
biam avaliar os altos quilates da honra! Emfim a 
Mãi para oceultar aos olhos da sociedade o estado 
melindroso de D. Francisca, retirou-se para uma 
casa de Campo, e alli separadas de toda a sociedade 
passaram algum tempo. 

Os pães escreveram aquelle homjra, indigno d'esse; 
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nome» que fosse reparar a desgraça extrema d« 
sua filha, e o opprobrio... de que elle se tinha eu-
berto para sempre! o miserável respondeu que era 
casado! ó monstro sem entranhas, e sem cora­
ção! ! sem fé, sem honra ! e sem religião ! porque 
fingiste um sentimento, que não podia entrar em 
teu peito? !... D. Francisca esperava só, para mor­
rer, dar á luz, e escondia cuidadosamente a seus 
infelizes pães a tenção, que tinha de não sobreviver 
á sua desventura. 

Desde o dia em que sua Mãi lhe mostrou a carta 
em que elle lhe dava tão terrível noticia, a infeliz 
victima do crime, e da cobardia desse homem sac-
cumbio ! Já não havia esperança para ella I A vida 
pois deveria ser-lhe um pesado fardo... e nem um 
só raio de esperança illuminaria com seu clarão o 
horisonte nebuloso, e carregado, do seu futuro!... 
assim o riso não deveria afagar mais seus pallidos 
lábios, nem a alegria entrar em seu coração. 

No dia em que deu a luz, tinha na sua alcova 
um pequeno Oratório, com a imagem de Nosso Se­
nhor na Cruz, D. Francisca não quiz ver o filho 
do homem, que a matava na flor de seus annos! 
que atirava com ella ao túmulo prematuramente! 
dirigindo-se para a imagem de Deos pedio-lhe só 
que a vingasse!... voltando os olhos para o Céo, 
e seu espirito para o Ente Supremo, disse: — 
Senhor meu Deos! é aos pés do vosso Tribunal 
de justiça que eu entrego a minha causa! vingai-
me!... Não quiz mais tomar uma só colher de 
caldo! e ao leredro dia agonisava!... Antes de 
expirar levantou a mão direita. Eutcamaldicôof... 
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eom a minha implacável maldiçãoI... possa a eter­
na maldição de Deos cahir sobre a cabeça de D.* 
e a vingança ou casligo do Enle Supremo seja para 
com elle inexorável, assim como elle o tem sido em 
momentos de tanta dôrl... tudo invoquei em mi­
nhas cartas ó minha Mãi! a honra! a natureza! o 
dever! o amor! a tudo tem sido esse monstro!... 
surdo!... insensível! que Deos o confunda com 
sua eterna maldição!... e reclinou a cabeça no seio 
de sua Mãi e expirou.—Dous mezes e meio depois 
seus velhos pães foram ao Túmulo fazer-lhe ainda 
companhia, pois que a vida sem ella lhes era in-
supportavel!... Três túmulos e Ires cruzes de bronze 
viam-se no Cemitério perto umas das outras! deze-
seis annos passaram por cima dessas três sepulturas 
tristes, olvidadas de todos! os Epitaficios tinham 
desapparecido pelos golpes das chuvas; e as cruzes 
de bronze, vergadas pelo tempo, inclinavam-se sobre 
as sepulturas, como para guardar os despojos mor-
taes daquellas três vietimas de um homem perverso, 
e criminoso. Deos só não tinha olvidado nem o ne-
fando crime, nem o criminoso! em seu Tribunal de 
justiça estava a causa! a victima innocentelh'a tinha 
entregado antes de deixar a terra! tarde muito em­
bora a justiça do Altíssimo! ellahade secumprir!... 
esse homem sem honra, sem fé, sem coração aturdoa-
va-se em negócios e prazeres ruidosos, para fugir aos 
gritos de sua criminosa consciência! porém em vão l 
esse feroz algoz o perseguia.... dia, e noite, quer 
acordado quer dormindo 1 terrível sorte é a do cul» 
padol depois de dezasseis longos annos, estando esse 
homem, em uma chácara da Ponta do Caju dor-
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mindo de noite em seu apposento, entrou um pre­
to denlro do quarto, e a punhaladas o assasinou! 
elle, lu*tou contra o assassino, porém em vão! esse 
braço forte, hercúleo, era invencivel, esse homem 
era o enviado da justiça Divina! e contra esse po­
der todas as forças humanas são fracas! o Sr. D.* 
cahio por terra banhado em seu sangue, e traspas-
sado de agudos golpes. E quantas pessoas lastima-
rião, a morte desse homem que julga vão bom ! e 
honrado! altos, e imprenetraveis juizes do Ente-Su-
premol quantas vezes lastimamos, e pranteamos 
uma morte trágica, que talvez não é senão a justiça 
d'esse Deos que toda a vasta intelligencia humana 
peneirar não pode!... só esse Ente infinito é que 
profundiza os íntimos segredos docoraçãodo homem. 
Sim, já eu li por um aucthor Inglez, e fidedigno, que 
um homem de cincoenta annos trocou por duas haras 
seu pacifico oflicio pelo do carrasco de Londres, para 
decepar a cabeça illustre do desgraçado Carlos I, de 
Inglaterra! o apparenle, ou supposto verdugo, tinha 
visto morrer sua única filha victima dos enganos, eda 
libertinagem desse Príncipe! e ella antes de morrer 
pedio á Deos, eaoseupaique a vingassem!.... Deos 
a vingou!... esse que recebe as supplicas justas que 
lhe são dirigidas. Lord Ryron, Poeta sublime, e ho­
mem libertino, tinha uma alma sensível, e nobre', 
bem o provou no suicídio do seu lindo Pagem Lara! 
essa joven Ingleza vestida de homem, o acompa­
nhava por toda parte, e em muitas de suas vias 
gensl ella o amava com delirante paixão; e fugin­
do da casa paterna, custou a vida a seu pai, que 
suecumbio de dor! Sete annos depois de sua fuga, 
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recebeo ella uma carta imprudente de uma amiga, 
em que lhe communicava essa torrivel noticia! ao 
lel-a cahio em negra tristeza, e tratou de terminar 
sua existência. Poucos dias depois a pobre moça In-
gleza já não existia. Lord Ryrom nunca mais aca­
riciou um sorriso em seus lábios!... triste, sombrio 
silendoso, se conservou até que chegou a hora da 
sua morte. 

Elle morreu em Jerusalém, em um Convento, eo 
respeitável Ministro da religião Catholica, que o con­
fortou até que expirou, lhecollocou no pescoço uma 
cruz de ouro que o Lord, oulr'ora incrédulo, beijou 
com toda a veneração, até exhalar o ultimo suspiro 
no peito do digno Ministro de Deos, que o acompa­
nhou sempre em toda a sua enfermidade. O celebre 
Poeta inglez tinha uma alma nobre, e extremamente 
sensível 1 e o homem que p >s-ue essa riqueza de sen­
timento, já é bem digno de indulgência. Lord Ry­
rom, foi loucam-nle ama o pelas mais formosas 
Damas Inglezas! essas bellas Miladys levaram os 
delírios, e desatinos de seu affecto até o zenithe da 
extravagância! mas se vamos a acreditar a lin­
guagem do sublime Theologo, e Orador sagrado, o 
padre Lacordaire, que diz que o amor sublime, e o 
que chega em sua veheraencia a parecer-nos loucu­
ra, é esse o verdadeiro amor I diremos consciencio-
samente que essas beldades eram bem dignas de las­
tima!.... e dentre essas, mais do que nenhuma ou­
tra, M. ady Carolina-Labbe, que era a mais bella, 
sensível, e dos maiores talentos, e graças de es­
pirito. 

Depois do rompimento, que ella fez com o vo-
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luvel, e inconstante Poeta; tomou o partido do 
Rispo e do circulo de Litteratos, que eram inimigos 
de Lord Ryrom, e o bateu corajosa, e forlernente 
era suas correspondências litterarias, em cujos in­
teressantes artigos tanlo brilharam os talentos e 
graças de espirito d'essa lillerata ingleza de grande 
e não vulgar merecimento. Tinham já decorrido 
doze á treze annos desde seu rompimento com 
Lord Ryron até á epocha da prematura morte 
d'esse bem amado das Musas, o qual exhalou seu 
ultimo suspiro no Oriente quando; Milady Ca­
rolina, indo um dia passear a cavallo em compa­
nhia de seu esposo e pagens, á doze milhas distante 
de Londres, encontrou um numeroso séquito fúnebre 
que vinha approximando-se d'elles. O carro fúnebre 
todo coberto de um panno de velludo preto, semea­
do de estrellas de prata, conduzia uma megnifica 
urna, coberta igualmenle de velludo preto, e n'esse 
bordado de prata o Escudo de Armas da illustre e 
nobillisima casa dos Ryrons, e n'essa urna eram vin­
dos de Jerusalém os despojos mortaes do glorioso fi­
lho da soberba Albião. Milady, seu esposo, e pagens 
perfilaram-se no caminho com silencioso recolhi­
mento, e deixaram passar a comitiva, que se cum-
punha de cincoenta pagens a cavallo cobertos de luto, 
e possuídos de tristeza pela perda de seujoven amo. 
Milady Carolina levantou seus formosos olhos ne­
gros, e reconheceu o Escudo de Armas bordado de 
praia, e a esse trabalho tantas vezes exercitada para 
adornar delicadamente os preciosos mimos, com que 
brindava ao Soberano de seu coração! Lord Labbe 
perguntou aos pagens que hiam adiante, que enter-
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ro era aquelle? o criado respondeu com voz entre-
cortada pela mais viva dôr. —São os restos mortaes 
de meu querido amo Lord Byron! — Milady deu um 
agudo e doloroso grito, perdeu os sentidos, e quan­
do a levantaram do chão, tinha já perdido sua bella 
razão, e para sempre !.. Nos quinze annos, que ainda 
viveu, não teve mais uma só hora de juizo perfeito, 
habitando em seu Palácio de campo, ninguém mais 
a viu, além de seu esposo, quehia muitas vezes visi-
tal-a, e a quem a infeliz recebia, e colmiva de extre-
mosas eternas caricias, tomando-o sempre por Lord 
Byron a quem idolatrava com delirante affeição. 
Quando o consciencioso Padre Lacordaire disse, que 
o verdadeiro amor até rouba a razão, vemos por 
este triste caso, e outros muitos, que o Ministro de 
Deos, diz bem, e que o seu coração já amou d'esse 
tristee infelicíssimo amor!... Assim ao menos o de­
veremos entender, a vista de tão forte e verdadeira 
difinição. Quando este insigne Theologo discorre em 
suas sublimes conferências, sobre esse funestissimo 
sentimento, penso que nem o coração o mais glacial 
poderá resistir ao doce prazer de palpitar! de sus­
pirar ternamente! a mente a mais fria, o coração o 
menos terno, conhecerá que esse dom do Céo é for­
mado para suprema ventura, e pungente martyrio 
dos humanos. Lacordaire se fosse por ventura Es-
culptor, daria^fogo, vida, animação, e falia ao mes­
mo endurecido bronze!... as chammas d'aquella 
alma superior e bella despedem faíscas que abrazam 
a minha! homem extraordinário! Como eu enlhu-
siasta te admiro! Como eu imprimo os meus lá­
bios nas paginas, que receberam a sublimidade dos 



— 71) — 

teus divinos pensamentos I quizera ir a Paris só 
para admirar-te de perto! gênio inimitável, vive, 
vive sempre! Sim, que tu morrer já não podes! a 
historia te dará uma vida de séculos e séculos. 

CAPITULO VIII. 

Noticias dos m a i s ce lebres Adivinho-*. Tenta­
t iva tle a s s a s l u a t o contra Luiz 18. Inf luencia 
per igosa da m u l h e r perver •>•» s e t f r r l v e l s 
effeitos d'essa pre | iodernncia sobre o h o ­
m e m «em nrmezi» de caracter. P r e d o m í n i o 
da m u l h e r v i r tuosa para c o n d u z i r o h o m e m 
a o c a m i n h o «li h o n r a e da v i r tude . 

historia de França entre mil outras 
coizas summamente interessantes, nos 

conta, as adivinhações, ou prophecias 
do celebre Nostra Damus no tempo da 
r» gencia de Maria de Medicis, as de Ca-
gliostro, e o Conde de Saint Germaint, 
no reinado de Luiz XV. as da famosa 
Mademoiselle Li-i\ormain, do tempo 
do Imperador N.pi.leão, a quem elle, 
apezar de toda a sua elevação de espi­
rito, foi occultamenle consultar! mas 
como muitos dos segredos dos Vonar-

/ n < ^ S c-1*1*5 sabem-se, est. Ir <(ueza de Na­
poleão também se soube! as prophecias de utros 
gênios c »mo estes extra >rd narios, a historia nos 
transmitiu. Um d'esses houve no reinado < e Luiz 
XVIII de França a quem El-Rei quiz consultar em 
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particular, pois que nunca tinha querido prestar 
credito. Luiz XVIII, como homem de grandes ta­
lentos, e immenso espirito; queria ter uma prova 
irrecusável de tudo quanto até então duvidara des­
ses gênios mysteriosos. 

Fez introduzir em seu gabinete ao Adivinho e 
principiou a interrogal-o sobre sua vida privada, e 
até a respeito dos segredos do seu coração. O Adi­
vinho, ou como lhe quizerem chamar ; disse-lhe. 
Sire, entre os segredos, que escondeis cuidadosa­
mente em vossa alma, ha um que só Deos, e vós co-
nheceis! Luiz XVIII extremeceu todo!... sua rubra 
côr empallideceu, tremullo, convulso, e cheio de ti­
midez lhe perguntou que segredo era esse? O Adi­
vinho lhe disse (as alcovas e os gabinetes dos Reis 
tem quem escute 1) Sire, lembrais-vos d'aquelle dia, 
em que achando-vos com vosso irmão o Duque de 
Berry, depois Luiz XVI, nos bosques de Saint Ger-
main, lhe apontastes pelas costas a espingarda para 
matar ao vosso virtuoso e desgraçado irmão, e de­
pois vos arrependestes de ir subir ao Throno pelos 
degráos do crime, e a arma homicida vos cahiu das 
mãos? Luiz XVIII sintiu correr-lhe pelo corpo um 
destes calafrios... e estremecimentos... que a lingua­
gem mais eloqüente exprimir não pôde 1 deixou ca-

'hir a cabeça sobre o peito, e lagrimas desataram-se 
dos seus olhos! foi então que deu inteiro credito, 
pois que esse segredo jamais o tinha revelado a 
ninguém! ao commetter o crime arrependeu-se, e 
Deos, que conheceu esse sincero arrependimento, 
teve dó d'elle. 

Quando esse mesmo Rei fugiu para Allemanha, 
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esteve para ser envenenado por um moço Francez, a 
quem LuizXVIII tinha dado sempre amaisdedicada 
protecçãõ! 0 desgraçado moço tinha sido comprado 
pelos inimigos da Familia Real de França, que que­
riam pôr termo á existência d'El Rei pelo veneno, 
já que lhes linha escapado do cadalfalso. A mulher 
perversa, a quem elle amava com delirante paixão, 
era quem tinha mais inlluencia n esse crime. 

Sim, porque a mulher perversa tem mais ardor 
em induzir ao homem fraco, e sem dignidade al­
guma, para que elle commelta crimes, ou acções 
indecorosas, e que tão cheio de humilhação o dei­
xam! esse infeliz e fraco moço, podar o copo de 
veneno ao seu Soberano, e protector, tremeu!... e 
arrependido, contricto, cahiu de joelhos aos pés de 
El-Rei, e banhado em lagrimas de gratidão, e de 
sincero arrependimento; fez a Luiz XVIII uma leal 
confissão do crime abominável, que n'aquelle ins­
tante ia perpetrar! El-Rei o levantou com bondade, 
e perdoou, agradeceu-lhe; e o gratificou generosa­
mente, pedindo-lhe que se affastasseda Allemanha, 
com medo da tentação que poderia ainda perse­
gui-lo. Deos que já outr'ora conhecerão sincero ar­
rependimento do coração de El-Rei na triste òcca-
sião de querer matar a seu irmão, leve dó d'elle, e 
assim também deu generoso perdão a seu assassino. 
A cada instante vejo a necessidade, de que o cora­
ção da mulher seja adornado de preciosas virludes! 
em differentes tópicos Iracto d'este assumpto, talvez 
tornando-me enfadonha! mas a educação, virtudes, 
e méritos do homem, é que fazem a felicidade da 
sociedade inteira; esta grave consideração achará 
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indulgência para com as minhas repetições, e cita­
ções, e ainda com este facto histórico de uma cele­
bre litterata, e Mãi respeitável, vou provar a influ­
encia da mulher virtuosa, assim como hei já prova­
do a da mulher perversa. Quando o Marquez de Se­
vigné contava Vinte e quatro annos, quiz manchar-
se com uma acção abominável!.... Ninon de Lenclos 
exigiu d"elle que lhe entregasse toda a correspon­
dência Epistolar que tinha de uma Actriz, que era 
rival de Mademoiselle de Lenclos. O Marquez insta­
do e seduzido pela pérfida eartificiosa Ninon de Len­
clos, ia manchar-se com uma nodoa, de que nunca 
se poderia lavar. Essa Actriz conhecia as nobres vir­
tudes da Marqueza de Sevigné, e 11'ella depositou 
toda a suaconfiançal a virtude é respeitada até pelo 
vicio e leviandade! Madame de Sevigné, boae amá­
vel, recebeu as confidencias da Actriz, e lhe disse: 
—ide tranquilla, que preso bastante a dignidade do 
meu nome, para consentir que meu filho o manchei 
eu lhe pedirei vossas cartas lacradas, e elle m'as 
entregará no mesmo instante. Duas horas depois 
chegou o Marquez de Sevigné, e sua mãi, travando-o 
da mão, o conduziu ao seu gabinete. Meu filho, lhe 
disse essa Mãi respeitável, sei que te vás manchar 
com uma acção negra!.... cobarde.... revoltante, e 
que nenhum dos teus pagens quereria praticar! O 
joven impallideceu:—e a virtuosa Marqueza conti­
nuou:—Mademoiselle de** confiou-me o vosso amor 
por ella, as vossas seducções, e sua violenta affeição 
por vós! hoje, vós seduzido pela inconstante e le­
viana Ninon, não somente a abandonaès, senão qué 
quereis CQmmeltçr a cobardia..... pérfida e indeco-

10 
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rosa de entregares suas cartas a essa desatinada Ni-
non! não! em quanlo eu viver, meu filho não se man­
chará por tal modo!.. .entregai-me já essa correspon­
dência lacrada, e sellada, que eu vos amo mais que 
a impudica Ninon de Lenclos! oMarqt cz derramava 
dous fios de lagrimas, levantou-se, beijou longa e 
ternamente a respeitável mão de sua mãi, e foi para 
o seu gabinete. Duas horas não tinham decorrido 
quando Mademoiselle de** já estava de posse de seu 
masso de cartas. Mas se o Marquez de Sevigné se 
tivesse manchado com a negra acção, que pretendia 
praticar, teria ella passado á posteridade nas paginas 
da historia, e essa Actriz deveria era tal caso ter-se 
envergonhado do sobr'escripto de suas cartas; por­
quanto a traição, e a ingratidão, são as qualidades 
mais vis do coração humano. 

Quando pronunciamos o nome d'essa Dama, 
d'essa escriptora, que escrevia tudo com os senti­
mentos ardentes do coração que tão bem sabemos 
comprehender, sentimos em nossa mente agglome-
rarem-se milhares de idéias, e quantos pensamentos 
sublimes quizeramos transmittir que fossem como 
uma homenagem á sua memória! nos talentos e 
espirito digna rival da Condessa de Laffayelte, nas 
bondades extremas de sua alma quasi igual á excel­
lente Mme. Ricamier, essa que foi a bem amada de 
mil pessoas dos mais altos méritos e posição elevada. 
Na sua incomparavel e celebre belleza, rival da his­
tórica Duqueza de Mont-Rasson. 

A Marqueza de Sevigné, essa litterata tão hábil, e 
tão estiraavel, jamais pensou que as cartas que di­
rigia a seus filhos e pessoas amigas, teriam (}<* 
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ser algum dia impressas I assim também cuidou 
Mirabeau, quando escreveu suas preciosíssimas 
cartas a Sophia. Uma das graças de espirito da 
Marqueza de Sevigné, e de que eu mais gosto, é o 
trecho em que trata do dote que deu ao Conde de 
Gringan, esposo de sua filha. O turbilhão de meus 
pensamentos é cheio de impaciência, e a penna vai 
correndo sem pode-la reter l ella é qual a corrente 
veloz, que será diíficil oppor-lhe obstáculos. Os 
homens gostam de ler uma composição litteraria da 
penna de uma Senhora, para nella ver se acham 
molivos de amargas censuras; e provar-nos depois 
que a illustração é alimento muito forte para o es­
tômago da mulher! Sinto infinito que os nossos 
Americanos pensem tão injustamente dos nossos 
talentos; entretanto que a nação Franceza, Ingleza, 
Hespanhola, e Allemã, protegem o talento das Se­
nhoras, que amam as letras! nisso mesmo ellas já 
mostram as vantagens de uma rica intelligencia, 
e o que poderão trasmittir em herança aos seu s 

filhos! ludo o que é superior nos ennobrece! o que 
é mesquinho nos abate. 

Como as Senhoras, em todas as nações civilí-
sadas, dão lão grande brilho, e tanta influencia na 
sociedade per meio das bellezas de seu espirito, ta­
lentos, e outros mil dotes, eu me occupo mui prin­
cipalmente com essa interessante parte do gênero 
humano, e desejaria que muitas Senhoras de ta­
lentos aproveitassem bem seu tempo, compondo 
obras preciosas para servirem de emulação; e es te 
estimulo desenvolveria as idéias e talenlos de outras 
muitas! que uphania e orgulho sentiria eu da gloria 
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de minhas compatriotas Americanas! Se no homem 
é tão admirável a riqueza da inlelligencia, como 
não o será no intellecto da mulher Americana a 
quem são providos os estudos scientificos? Essas 
Senhoras já são quasi todas esposas; ou hão de 
ser Mais para o futuro; todas ellas tem que dar e 
receber gloria das virtudes eméritos de seus filhos, 
portanto essas Senhoras tem uma imperiosa neces­
sidade de embellezarem, e enriquecerem sua alma 
e espirito com mil talentos e adornos moraes que 
ao depois serão preciosos encantos, e irrezistivel 
attracção para prenderem outros corações que farão 
sua ventura futura, ou para lhes fazer supportar a» 
amarguras da vida. 

A leitura seria, sobretudo a de Plutarcho nos dá 
forças superiores para sabermos ter enérgica cora­
gem e fazer frente ás penas do coração! n'essa 
meditação dos soffrimentos de tantas vietimas il­
lustres e nobres, nós outras sentimos de alguma 
sorte minorar os padecimentos de nossa alma! ea 
mulher tem grande necessidade de chamar a cora­
gem em seu auxilio mil e mil vezes no decurso 
de sua vida. 
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CAPITULO IX. 

Indiscretas respostas de Senhoras, e mulhe­
res sem reflexão. Observações judiciosas a 
respeito de differentes posições da vida hu­
mana. Generosidade de Madame Sophia Co-
tin, O Banuuete dos Girondinos, e os mes­
mos, que depois de votarem a morte do 
bom LuisXVl, subiram osdegráos da Gui­
lhotina. Sensatas reflexões de Mr. Barba-
roux, acerca do systema Republicano. 

uantas vezes tenho lido, e ouvido as 
^respostas, que muitas Senhoras, e mu­

lheres, dão aos seus Maridos, e é esta — 
se tu fores bom marido, eu serei boa mu­
lher!—revoltante e indigna resposta para 
ouvir-se, e bem merecedora de sobre ella 
se refleclir! tal condicção prova que naquel-
la alma, e coração de mulher, a virtude, 
os sentimentos nobres, a santa e preciosa 
amizade, são para ella como uma troca, 
um cornmercio, um interesse, ou como 
uma jóia de larachas! Com que facilidade 

dão, e retiram esses corações, os divinos sen­
timento* de amor, e de amizade! esse é o mais 
forte signal de que jamais existiram n'essas pessoas 
interesseiras, esses nobres, e leaes affeclos! Oh! 
quanto é falta de senso essa resposta no meu enten­
der. Que protecçãõ, e que appoio acharão na boa 
sociedade e na carreira da sua vida, os filhos de um 
raáo pai e de uma péssima mãi? filhos desgraçados 
serão esses certamente! quando precisarem do aco-
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lhimento dos seus concidadãos, todos verão qu« 
filhos de pães perversos não se acham certamente 
com tantos direitos a serem queridos e protegidos, 
assim como o são os que tiveram a fortuna de terem 
pães virtuosos, respeitáveis e bemfazejos. Por todas 
as razões vejo e encaro a necessidade, quo temos de 
sermos sempre bons! os filhos tem de recolher 
aquillo que seus progenitores semearem. Os esposos, 
que tem filhos, devem forçosamente ser mais eco­
nômicos e evitar distracções ruidosas e dispendiosas 
em toda a sua vida, para não delapidarem a for­
tuna de seus filhos, e não commetterem indigni­
dades, como um motivo ou pretexto de economia! 
porque jamais as pessoas de virtudes os desculparão. 
Esses são ao meu ver os bons pães, e os verdadeiros 
amigos de seus filhos. A mãi terna, amiga de seus 
filhos, é sempre econômica, vigilante, e perfeita 
dona de caza! d'essa sorte ella terá recursos para 
dar aos seus filhos, e aos filhos de uma outra mãi 
menos feliz do que ella. Mr. Neker, esse grande 
Financeiro da França,e Mr. Jacques La Filte, foram 
educados desde a infância por mais virtuosas, sen­
síveis, e econômicas. Jacques La Filie foi desde a 
mininice acustumado á frugalidade, trabalho aclivo, 
e economia, e de simples caixeiro de uma Caza de 
Banco, passou a ser grande, honrado, e poderoso 
Banqueiro! depois teve a honra efortuna de dar 
pensões ás pessoas da familia Real de França, e 
aos Príncipes da Caza de Orleães, durante o tempo 
desua longa emigração. O trabalho ardente, activo, e 
honrado, pôde collocar ao homem em uma posição 
brilhante! sendo elle iscrupuloso em seus tractos, 
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ajustes, e promessas, achará protecçãõ de todos. 
A virtuosa mãi de Mr. de La Martine, fazia mil ho­
nestas economias para poder auxiliar a seus filhos. 

Seja o marido máo muito embora! deverá sua 
esposa ser por essa triste razão também má? não! 
ella que seja sempre boa em suas qualidades, sen­
timentos, delicadeza, e virtudes! é com isso que ella 
se hade achar em todo o tempo e circunstancias da 
vida; jamais imitemos aquillo que é máo e digno de 
nossa justa reprovação. 

No túmulo daquelle, ou daquella, que mereceu 
ser amada, vai correr o pranto silencioso e sentido, 
resar-se uma religiosa oração, exhalar-se um Ai! ou 
deppor-se uma cândida singella flor, grata home­
nagem de affeição e respeito. Seja pois o marido máo, 
se elle assim o quer! o ódio e o desprezo o acom­
panharão até depois da silenciosa lousa sepulchral. 
Se um esposo, por ser mal conduzido, se ligar em 
relações de amizade ás pessoas que forem inimigas 
de sua esposa, e que a injuriem, que Iristissima 
idéia não dará de si, de seus sentimentos, qualidades 
e educação moral á boa sociedade, que examina 
sua conducta, eo contempla?! que opinião judi-
eiosa se poderá fazer de um tal individuo? e se uma 
Senhora dá-se intimamente com os que desacatam 
a seu marido, que idéia dá ella á boa sociedade de sua 
fidelidade, e amizade conjugai? que hade o mun­
do pensar ? Eu entendo que os inimigos de nossos 
pães e maridos são nossos inimigos! E a esposa que 
não seda por offendida dos ultrajes, ou males feitos á 
sua metade, é indigna, do nome de boa esposa. A 
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resignação é o symbolo dos soffrimentos, e marty­
rios escondidos na alma da mulher! é o ideal das 
almas escolhidas por Deos para encerrar em si todas 
as dores pungentes dos humanos padecimentos!... 

E a mulher virtuosa, nobre, c delicada, verga-se 
ante o pezo enorme das dores occullas no coração, 
sacrario de suas virtudes, e marlyrizanles amar­
guras!... Não busca a menor distracção a suas 
penas, porque sendo desgraçada não achará em 
tudo senão motivos de dôr e tristeza. O trabalho de 
agulha, e bordados, dão horas de tranquilla recrea­
ção a uma Senhora, e muitas penas da alma se dis­
farçam nessa grala occupação, que distrahe, e faz 
a uma Dama utilisar em favor de outros de seu 
trabalho honesto. A mulher pelo trabalho de suas 
mãos, em bordados, rendas, tapessarias.e outras 
mil curiosidades preciosas pouco ganha na verdade! 
apenas lhe chega para tratar de sua decência o que 
os seus bordados lhe dão; mas sempre é melhor 
que ella tenha em sua carteira algumas peças de 
ouro, do que não ter nenhuma. Em Pariz ha 
ricas lojas de graciosas e bellas lapessarias de ca­
prichosos desenhos que Damas delicadas trabalham, 
e mandam a essas lojas vender, sem que ninguém 
saiba quem as trabalhou!e esses banquinhos e mag­
níficas lapessarias para Almufadas de Sophás, apre­
sentam ramalhetes de flores lão graciosas, e bem 
matizadas, tão perfeitos, e de bom gosto são esses de­
senhos que são immediatamente vendidos e aquellas 
Damas recebem duzentos, ou trezentos francos; e 
depois podem, sem recorrerem ás carteiras de seus 
maridos, nem pães, emprestar a uma amiga, ou 
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empregarem-os em obras de charidade, sem que os 
maridos nem ninguém saiba. Acho isto tão bello, por­
que é tão humilhante para uma alma nobre o ter 
que pedir sempre ao marido até as mais pequenas 
quantias para suas despezas particulares, e adornos 
próprios. E' degradante esta dependência absoluta! 
E que eternas philippicas não temos nós outras que 
ouvir na occasião, em que lhes pedimos as quantias 
que nos são necessárias? Não seria melhor abrir­
mos nossas carteiras, e achar n'ellas algumas peças 
de prata, e ouro ganhas com os nossos preciosos 
trabalhos de bordados, e tapessarias? Sim, mil vezes 
melhor do que estendermos humilhantemente a mão 
para receber, e além d'isso os taes sermões que 
duram semanas e até mezes inteiros. Conta Mme. 
Moreau, ou a Contemporânea, que hindo a Roma e 
visitando a Mme. Mere, 'a Mãi do Imperador Napo­
leão, achou-a em uma grande sala rodeada de suas 
Damas, e todas trabalhando em torno de uma grande 
meza; fazendo lindas cestinhas de palha e desetim, 
bolçinhas, almofadinhas de velludo e setira, pri­
morosamente bordadas, e enfeitadas com fios de 
prata, ouro, efrocos, eujos objectos curiosos ven­
diam-se nas lojas de modas, e por bom preço. Lét-
tizia Bonaparte fazia muitas obras de charidade, sem 
que a herança de seus filhos soffresse; e ella lhes 
legou assim uns poucos de milhões de francos. 

Mme. Sophia Cottin, litterata de grande mereci­
mento e Romancista muito hábil, compoz o seu 
Romance magnifico, Mathilde; que todas temos 
lido com transportes de admiração, e lagrimas de 
sincera e terna emoção. A sensivel Authora de 

PARTE II. 1 1 
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Izabel, ou os desterrados da Sibéria, não sabia es­
crever senão para ferir o nosso coração; para fazer 
vibrar as cordas d'alma, para fazer correr nossas 
lagrimas fio, a fio!...E ella figurou muito entre as 
litteratas Francezas.Um dia do annodel792, penso, 
( porque escrevo com a velocidade do pensamento, 
e sem abrir um só livro ) entrou-lhe a súbitas em 
caza Mr. de Beaumont, fidalgo Francez, que fugia 
para fora da França, temendo perder a cabeça no 
cadafalsô, como a muitos outros fidalgos Francezes 
já tinha acontecido, durante a revolução sanguino-
lenta; entrou, digo, pela porta do salão de Mme. 
SophiaCottin:—Mme., lhe disse na maior afflicção 
esseGentil-homem, emprestai-me quatrocentos luizes 
para fugir já de Pariz!-—Esse nobre Francez prefe-
rio honrar com sua plena confiança a uma Dama, 
antes doquehir experimentar o falso coração de um 
outro homem, que de certo o não teria servido! 

A excellente e virtuosa Mme. Coltin ficou cheia de 
mortal afflicção, e correndo a caza toda, não achou 
se quer uma jóia que valesse os quatrocentos luizes 
pedidos! depois veio para a sala, e a ambos reben­
taram lagrimas de desesperação!... Mas a mulher 
delicada é fértil em recursos quando se trata de au­
xiliar a quem nella confia. 

Sophia Cottin era d'essas creaturas, que Deos 
formou para embellezar o mundo! Em momento de 
tanta afflicção lembrou-se que tinha em sua secre­
tária um Romance intitulado Mathildes, e disse ao 
seu desgraçado compatriota: esperai que eu já volto. 
Desappareceu rapidamente, e poucos minutos depois 
entrou na sala acompanhada de ura criado, que 
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trazia uma caixa de xarão da índia, onde se achava 
cuidadosamente guardado o precioso thesouro lit-
terario! tirando de dentro, os grandes calhamassos 
de papel, disse a Mr. de Beauraont:— Tomai Senhor 
o meu primeiro trabalho litterario, eidevêr se algum 
livreiro vos dá os quatrocentos luizes que presente­
mente não tenho! Bem sabeis como esta revolução 
de sangue nos tem reduzido á extrema miséria 1... 
Esta composição é um bem lindo romance, se o 
meu amor próprio de Authora não me engana.—O 
precioso manuscripto foi mettido em uma caixa de 
Acajú, e Mr. de Beaumont par tio acompanhado' de 
um criado, e foi buscar o melhor, e mais honrado 
livreiro de Pariz. O gentil-homem Francez foi franco 
com esse homem honrado; e contou-lhe sua extrema 
penúria, e a necessidade dos quatrocentos luizes, 
para fugir da camagem... e da guilhotina revolu­
cionaria. 0 livreiro recebeu o manuscripto, e pedio 
quatro dias para o lêr: passados elles, Mr. de Beau­
mont entrou pela porta da livraria com coração 
palpitante de esperança e receios!... Seu olhar in-
terrogador inquirio logo a opinião, que se tinha 
feito do primeiro trabalho litterario de Mme. Cottin! 
0 livreiro disse-lhe: Mr. de Beaumont, já li o ro­
mance; é precioso, e bem escripto; e sinto somente 
que a epocha em que nos achamos seja tão calami­
tosa como é! se não fosse assim, eu seria mais ge­
neroso do que dando-vos a quantia que exigistesde 
mim, e aqui estão os quatrocentos luizes pelo vosso 
rico manuscripto. Extraordinária foi a alegria do af-
flicto fidalgo! Contente agradeceu a quantia rece­
bida, e partio para a rua de Saint Honoré a parti-
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cipar a sua nobre amiga o que passara. A aucthora 
d'essa obra inestimável abraçou ao Gentil-homem, e 
as lagrimas de ambos confundiram-se ainda outra 
vez! porém agora eram as lagrimas da felicidade 
que sente um nobre coração de mulher quando faz 
bem a um outro coração anciado de desesperação 
em circunstancias criticas. Todas as Damas Fran-
cezas, que cultivaram as letras, eram adornadas de 
grande espirito! até as mulheres do povo tem im­
mensa vivacidade e intelligencia! E a propósito, lem­
bra-me esta bella resposta de uma simples mulher 
do povo. No enterro do celebre Mirabeau, Tribuno 
do povo Francez, achavam-se as ruas cheias de pó 
pelo immenso concurso, e por ser a estação cal-
mosa. Um homem queixou-se de não ter a Policia 
mandado regar as ruas de Pariz: respondeu-lheim-
mediatamente uma mulher:—pois não sabeis a 
razão d'esse descuido? é porque a Policia contava 
já cora as lagrimas do povo Francez! oh! tão espiri-
tuosa resposta teria sido digna de admiraçãose par­
tisse dos lábios de Mme. de Stael! quanto mais de 
uma mulher despida dos ricos atavios da illustração; 
porém não das graças do espirito, como bem se deixa 
ver. N'essa espantosa e sanguinolenta revolução 
Franceza de 1790, tão cheia de horrores... fructo 
das Republicas em Paizes, onde os homens não foram 
educados, nem formados para esse systema de go­
verno ; n'essa epocha, digo, de lamentável recor­
dação! appareceram homens, e Senhoras de grande 
heroicidade, virtudes e talentos, que se immortali-
saram nas paginas da historia. O espirito da vir­
tuosa e celebre Mme. Roland mostrou-se até na 
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guilhotinai Alli, assentada essa illustre Dama e 
quando já o machado estava suspenso sobre sua ca­
beça, inclinou-se profundamente diante da Estatua 
daliberdade e disse:—ó liberdade, quantos crimes 
hão commettido em teu nome! E disse bem. Eu re­
petirei, e traduzirei aqui exactamente estas palavras 
de um celebre Girondino, Mr. Barbaroux, estando na 
prisão com mais trinta companheiros de infortúnio, 
e poucos minutos depois d'esse Republicano pronun­
ciar estas palavras sentenciosas, partio para a gui­
lhotina com seus amigos: Barbaroux disse: — Se 
eu principiasse novamente a minha vida consagra-
« la-hia toda aos nobres estudos, que elevam os 
€ pensamentos do homem de bem acima das coisas 
« vulgares; e nunca mais teria a idéia de conduzir 
« á liberdade uma Nação sem bons costumes, edu-
« cação e virtudes 1 Este povo, esta multidão furiosa 
« não é digna de um governo philosophico, assim 
« como o não são os Lazzaroni de Nápoles, e os 
•« Antropophagos do novo mundo. » Rarbaroux 
« dizia uma verdade! Seria preciso fundar em uma 
« terra occulta aos scelerados a Republica ideal de 
« Roland! Os verdadeiros sábios sonham legislações 
•« com Platão, e utopias comThomazMorus! Mas não 
€ tratam de as realisar. (a) Quem falia assim no cár­
cere, onde estavam mais de trinta Republicanos 
Francezes? um sábio, que vio que depois do pre­
cioso sangue da familia Real ser por esses furiosos 
derramado, vio também irem subindo um a um os 
seus amigos, os degráos da guilhotina revolucionaria; 

> 

(a) Le dernier banquet des Girondins par G. Nedier. 
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e alli mandados uns pelos outros perderam as ca­
beças! Rarbaroux depois que assim fallou tãojudi-
ciosamente, embarcou no carro dos sentenciados, e 
o machado homicida lhe decepou a cabeça assim 
como a seus amigos. N'essa espantosa revolução de 
sangue, e na ultima revolução de 1847, que de hor­
rores não commetterara essas furiosas Xantippes do 
povo Francez? que crimes nefandos não praticaram 
ellas!.... Mil! Sim, porque a mulher perversa que 
nada tem que perder, e a nada nobre, e bom pôde 
aspirar em tempo algum, é milhares de vezes peior 
que todos os homens máos reunidos. Foram pois 
essas creaturas, opprobrio do nosso sexo, as que se 
conduziram com mais ferocidade contra a Augusta 
familia, e contra toda a nobreza dessa illustre 
Nação. As pessoas nobres quando se exprimem com 
vehemencia, é quando suas almas hão soffrido de­
masiado, e seus corações gottejado sangue! E quem 
como eu tem lido esses horrores perpetrados 
contra a pacifica hamanidade, poderá lastimar a 
sorte do homem infante, que nasce e morre? Não! 
bem ao contrario, louvará aquelle pensamento do 
Santo Rei Job que diz: « feliz d*aquelle que passa 
do ventre de sua Mãi para o Túmulo! Esse só co­
nhece o nectar delicioso dos beijos e caricias mater-
naes.» Muito pois tinha soffrido esse Santo tão pa­
ciente ! Eu o vejo a todos os instantes em uma 
raagnifica pintura de Wanderverf: está coberto de 
lepra e de ulceras, que tanto lhe faziam soffrer! 
além disso, sua mulher era a fiel copia da Xantipe 
de Sócrates! Em lugar de o consolar em suas dores, 
o está irritando e atormentando cruelmente. O 
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pintor Flamengo deu a esta pintura uma força de 
expressão indifinivel! Eu penso que adivinho o pen­
samento d'esse homem, pelo que tenh o soffrido dos 
corações humanos! desde a idade de sette annos li 
os preciosos, esentidos psalmos do Santo ReiDavid, 
perseguido pelo perverso Rei Saul. Esse Santo Rei 
diz que os seus inimigos lhe buscaram mil outros 
inimigos, que nem o conheciam; mas o calumniaram 
e o perseguiram ferozmente, armando-lhe traições 
e cilladas por mar, e por terra. N'esse tempo de 
doce tranquillidade, de serena e feliz infância, eu 
lia sem poder comprehender ! Hoje somente é que 
bem, e demasiado bem comprehendo, e conheço até 
onde chega a perversidade do coração humano!... 
hoje vejo que o Santo David pedia a Deos em seus 
psalmos que o livrasse da encarniçada perseguição, 
que seus criminosos inimigos lhe suscitavam por to­
das as partes, para onde dirigisse os passos. Grande 
Deos! só vós Senhor, é que ledes as intenções e os 
sentimentot no intimo dos corações! E basta que o 
Altíssimo as leia e sempre! Elle será nosso Juiz no 
Supremo Tribunal de sua inabalável justiça, quan­
do no fim da vida formos chamados. Com as vai-
dades do mundo não se illudem as pessoas de ta­
lentos e virtudes! Eu já disse que nem os poderosos 
Monarchas foram izentos de hir morrer na mizeria! 
A formozissimaMariaStwart, Rainha de França, de 
Escossia, e com legítimos direitos á Coroa de Ingla­
terra, foi cruelmente perseguida pela Rainha Izabel; 
depois mettida em uma prisão por espaço de de­
zoito annos; e no fim d'esse tempo de dolorosissi-
mos martyrios.... mandou Izabel cortar a cabeça a 



— 88 — 

essa Rainha encantadora e bella ! Dizem os his­
toriadores que os três golpes de machado, que o 
carrasco lhe deu, foram como se cada um cortasse 
uma cabeça coroada em um só eólio de Alabas-
tro. Todos os historiadores dizem em suas historias 

(pois que é somente authorizada por ella que eu 
cito factos dos gabinetes da Europa, e acerca de ou­
tros assumptos de que já tratei) dizem pois os his­
toriadores, que foram a inveja e o ciúme os únicos 
motivos poderosos para Izabel, perversa e feroz fa­
zer esse criminoso assassinato! Izabel adorava o Con­
de de Leicester! elle sentia pela bella Maria uma 
paixão profundamente grande I E o que não pôde a 
inveja e o ciúme nos corações perversos e cheios de 
ignóbeis sentimentos ?Que crimes.... e acções igno-
miniozas os fazem trepidar na carreira da maldade 
e da vingança humilhante? nada. Além de Maria 
ser a mais formoza Princeza do seu tempo ; era Ca-
tholica! e Izabel sua Prima era protestante. E para 
que ninguém se fie cegamente nos caprixos da 
fortuna direi ainda que aqui ha ja annos pas­
sados morreu na mais espantosa indigencia.... a 
Senhora Marqueza de Sobre-Monle, Vice-Rainha de 
Buenos-Ayres, e Senhora que já tinha tido immen-
sos cabedaes! E como terminou aqui sua exis­
tência a virtuosa e respeitável Senhora de Riva-
davia, filha de Vice-Reis, e Esposa do Presidente da 
Republica Argentina? em honrosa necessidade ! E 
seu marido foi depois para Hespanha, e alli deixou 
uma fortuna!!! Entretanto que uma Dama respei­
tável de alta cathegoria, e compatriota de Madame 
de Rivardavia, foi quem nobre e generozamente a 
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soccorreu em sua miséria e lhe fez o enterro. Aqui 
mesmo tenho eu visto filhas e netas de Titulares de 
grandes furtunas, não terem uma pobre cama, nem 
para ellas nem para seus filhos, entretanto que 
as irmãs, e os pães tinham grandes fortunas. 
Tenho também visto filhos, cheios de riquezas 
e commodidades, deixarem a seus pães na indigen-
cia! oh! quadro demizerias que é este pobre mundo. 

CAPITULO X. 

Dl versas observações áCerea da humanidade. 
Carllno e sua hypoeondria. Dous Monar­
chas dementes á força de soífrimentos. 
Luiz XVI de França. 

s# , ó quem tem bastante instrucção, e conhe­
cimentos é que sente verdadeira lastima 

"íaS i$* ^ a s m ' z e r^ a s í u e pertencem á condição 
^b[j|yp i humana. 

As pessoas extremamente sensíveis são 
acommettidas de tristeza inexplicável! e 
d'enlre essas nos appresentaa historia de 
França um homem que muito figurou no 

^T^ÊI Theatro durante o Reinado de Luiz XVI. 
OItaliano Carlino foi oArlequim mais 

interessante e gracioso, que tinha appare-
cido em França, homem que fazendo rir 
toda a população parisiense que o admi-

rav$, só elle morria de hypoeondria e tédio! para esse 
mal terrível e cruel, elle não achava nenhum remé­
dio! seu intimo amigo o Papa Clemente XIV. lhe 

r-ARTE II. 12 
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dava em suas cartas mil conselhos, e as mais do«e* 
palavras de consolação para destruir esse tédio 
que lhe devorava o coração, e Clemente XI\ era o 
único homem que dominava completamente o es­
pirito de Carlino; a mais estreita amizade ligava a 
esses dous homens desde sua infância, e ella durou 
até o Túmulo. 

Carlino era casado cora uma linda e formosa Ro­
mana que muito amava; porém a companhia d'ella 
e de seus filhos não era bastante para affastar d'elle 
*a Atmosphera enlutada baixo a influencia da qual 
íesprrava esse homem infeliz, e que entretanto todos 
julgavam venturoso. 

Um dia elle foi consultar o mais hábil discípulo 
de Hypocrates que existia em Paris, e contou-lhe 
o tédio que o dominava, e acompanhava por onde 
quer que elle fosse. O Medico disse-lhe, — Sr., só 
vejo um remédio que será efficaz ao vosso mal! ide 
todas as noites ao theatro admirar o famoso Arle-
quim Carlino, que o homem mais hypocondriaco 
ficará alegre em contempla-lo. O gracioso Italiano 
deu um doloroso suspiro, e disse—Ah! Senhor, não 
ha pois remédio algum para o meu mal; porque sou 
esse mesmo Carlino! o Medico era por extraordiná­
rio acaso, sensível, e teve lastima d'um outro 
homem que tanto soffria. Entretanto que oArlequim 
espirituoso, e rodeado do explendido luxo que lhe 
proporcionava sua immensa fortuna* morria de 
tédio e desgosto, todo Paris ria, e anhelava de v£r 
todas as noites as interessantes graças d'esse homem 
extraordinário, quanto inco.npreheasivel no occulto 
segredo de seu coração. Assim como a tristeza cons-
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tanto, manifesta grandes penas d'ai ma assim lambei» 
a extrema sensibilidade pôde sujeitar a um indiví­
duo a perder a razão quando flagellado pela perversi­
dade de outrem. Se atinará sim, com a causa que faz 
perder a um homem a razão; mas poucas serão as 
pessoas que, além dos médicos, saibam, e com-
prehender possam, que a demência é uma idéia 
cruel e atormentadora, que fixa na mente d'esse 
homem, noite e dia, o turtura por longos dias até 
effèctuar-se essa revolução mental, que por fim tor­
na aos humanos mais desgraçados, queseosepul-
chro os recebesse!.... a organisação moral é em si, 
mesma tão extremamente delicada, tão susceptível 
de desorganisar-se, que somente os scienlificos, e 
Douctores em medicina, poderão somente dar uma 
satisfactoria, e minuciosa explicação d'essa matéria 
tão grave por si mesma, Eu acompanhada de minha 
ignorância, farei uma judiciosa, e justa observação, 
é esta, que as pessoas mais boas, mais sensíveis, 
mais delicadas em seu sentir e pensar, hão sido as 
que, vietimas da perversidade humana, hão por 
fim perdido sua bella razão! e o que nos poderá 
admirar a nós da perversidade humana?... nada. 
Mostrarei aqui somente dois factos históricos, é 
sendo as vietimas desgraçadas dois Monarchas a 
qual mais bom, e mais virtuoso. 

D. Affbnso VI de Portugal, Príncipe de caracter 
brando, e índole boa, e a quem deram em caza-
mento a Princeza D. Maria Francisca Izabel de 
Saboya, da Caza de França. 

D. Pedro segundo, irmão de El-Rei, viu, e ficou 
amando apaixonadamente a Esposa destinada já a.: 
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DAffbnso, e ornais é que a sympathia e o ainflr, 
foram infelizmente mútuos! D. Pedro segundo era 
um dos Príncipes mais bellos, egentis.ea Rainha sua 
Cunhada gostou d'elle, e sentiu-se affeiçoada desde 
o instante em que elle a foi buscar a bordo da Náu 
que a conduziu de França. A Duqueza de Vendome, 
Avó da Princeza D. Maria, era uma Senhora de 
grande espirito e penetração, e conheceu no olhar 
de ambos os Príncipes, que impressão funesta linha 
feito a presença de um no coração do outro! ao vèr 
a joven, e bella Rainha a seu esposo desmaiou, e 
seu coração cubriu-se de tristeza!... 

D. Affonso era um contraste com a linda figura 
e graças do Infante D. Pedro, e o fogo ardente de 
uma inclinação tão viva inflammava-se cada dia 
mais entre os dous Príncipes, que já não podiam 
pertencer-se. 

Um anno depois do consórcio de El-Rei D Aflbnso 
VI, tratou D. Pedro, de arrebatar a seu irmão, 
sua esposa, sob pretexto d'elle ser incapaz de dar 
herdeiros ao Throno; e combinado com aquella que 
tanto amava, e de quem era amado, fez pelo Santo 
Padre Clemente IX annullar o Consórcio de El-Rd, 
seu irmão, e elle cazou com sua Cunhada. D'esta 
não pequena desgraça, resultou a Demência de El-
Rei, e o fecharam no celebre Palácio de Cintra aon­
de esse desgraçado Monarcha viveu sete annos iso­
lado, abandonado, sem amigos, nem distracção al­
guma que lhe podesse dar linilivo á negra hypo­
eondria, que pelo espaço de sele annos o consumiu 
naquella verdadeira prisão, com o dourado e dis­
farçado nome de Palácio Real. El-Rei Jorge III de 
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Inglaterra, bom, virtuoso, excellente Soberano, pai 
carinhoso, erespeitável chefe de familia, era dotado 
de extrema sensibilidade, e por fim veio perder a 
razão, á força de soffrer !... Seus dous filhos o Prín­
cipe de Galles, e o perverso Duque de Cumberland, 
o amarguraram e atormentaram tanto, que por 
fim lhe roubaram a razão. 

Em França ha distracções, e divertimentos, que 
afugentam para longe a hypoeondria d* uns, e o té­
dio de outros! em Hespanha, e França todo o mun­
do ri, e brinca! e o espirito d'essas duas grandes 
Nações as acompanha quasi que até ás bordas do 
Túmulo! brincarem, rirem, e serem felizes, eis ahi 
suas mais serias e charas oecupações! Coiza extra-
duiaria é o que conta a celebre Duqueza de Abran­
tes, «m sua viagem a Hespanha. — Ella diz, que 
mettia-se em sua carruagem e hia a qualquer gran­
de Praça de Madrid para ver e notar os usos e cos­
tumes populares da Nação que visitava; e que che­
gando ella a qualquer d'essas Praças, não achava 
n'ellas mais do que cinco, ou seis pessoas dançan­
do, e tocando suas guitarrinhas; porém que d'ahi 
a um quarto de hora mais, viam-se cincoenla, ou 
oitenta homens e mulheres do povo tocando, dan­
çando, e cantando cheios de alegria, e felicidade, e 
tudo isso repete-se dia por dia. Em França, o povo 
é laborioso, trabalham, riem, cantam, e vivem to­
dos alegres e felizes; quando cada individuo tem 
com que passar o dia! a leviandade e prazer os faz 
julgar felizes. Em Paris quem pôde viver triste? a 
gente pobre que em outros paizes suecumbe na dôr, 
no desalento, alli riem-se até de sua má sorte! Será 



— u -
influeneia de um Céo mais benéfico, ou espirito às 
Nação? é o que ainda até hoje não pude definir. 
Até os Príncipes brincam, e se divertem n'essa en­
cantadora França! em tempos mais felizes para ella 
El-Rei Luiz XVI, e seus dous irmãos o Conde de 
Provença, e o Conde de Artois, esses que depois lhe 
succederam no Throno, cazaram muito jovens, e 
essas três interessantes familias de Príncipes habi­
tavam no magnífico Palácio de Versalles, e apezar 
da rigorosíssima etiqueta da Corte de Luiz XVI, 
passavam esses Príncipes, dias e noites cheios de 
alegria no meio dos mais innocentes prazeres, © 
passa-tempos. No theatro do Palácio, elles repre­
sentavam comédias muito mal ensaiadas, e o joven 
Rei assentava-se na platéia, e d'alli elle assubiava 
aos representantes, os quaes conhecendo a justeza 
da critica, riam-se, e abraçando-se uns com os ou­
tros, acabavam as representações theatraes em risa­
das, graciosos motejos, e espiriluosas zombarias. 
Assim passaram aquelles estimaveis Príncipes os 
primeiros dez annos de seus caza meu tos, em quan­
to a mão do infausto destino.... levantara o cada­
falsô, e estendia sobre o Orisonte político da França 
o Manto de crepe, que devia envolver aos Príncipes 
Soberanos, e a nobre Aristocracia da ínais bella 
parte da Europa. As Nações enganam-se quando 
commettem esses nefandos.... crimes! os bons Mo­
narchas são da maior utilidade para seus povos! e 
Luiz XVI foi um dos melhores, e mais clemente 
d'entre todos os Soberanos. E nós ao ler na historia 
a narração de taes crimes, de taes horrores... refie-
ctimos sobre a grandeza humana com iaeicplicavel 
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mekncholia"! nossos pensamentos sobem até o En­
te Supremo, em quanto as lagrimas do coração ba­
nham as nossas faces. 0 peito rompe-se com as cruéis 
emoções que dilaceram a nossa alma, eochimerico, 
o illusorio... d'essa chamma dourada e vacilante... 
chamada vida, está bem presente ao nosso espirito, 
e dianie dos nossos olhos. Esse,Rei martyr teve em 
sua cruel perseguição, e morte infausta, muitas coi-
zas que se pareceram com a paixão e morte do Re-
demptor dos homens! 

No furor encarniçado d'esses canibaes.... na San­
ta paciência e resignação do Rei martyr, na serena 
dignidade da sua conducta, porte, maneiras, e sua­
ves expressões com que respondeu a todas as injus­
tas accusações durante seu processo; na marcha á 
Guilhotina, e até na entrega que fez aos algozes, de 
seus braços, e o perdão que pediu a Deos para 
seus assassinos!—Senhor, que o meu sangue não 
caia sobre a cabeça dos Francezes 1 — e o Rei mar­
tyr subio ao Céo ao dizer essas phrazes de paternal 
amor. Luiz XVI tinha dado toda sua nobre pro­
tecçãõ á independência da America Ingleza! Desde 
esse instante o Gabinete de São James jurou a mor­
te do nobre e virtuosíssimo Rei de França, e de toda 
a sua familia. Lord Chathan foi o Ministro mais per­
verso, e inexorável d'esse Ministério, e o mais cruel 
inimigo de El-Rei,— Pouco tempo depois rebentou 
em Pariz a espantosa revolução de 1790.— Luiz 
XVI protegeu, as letras, Sciençias, Artes, e sobre 
tudo a Mechanica, por cujos estudos e trabalhos 
elle tinha uma exclusiva predilecção. Foi em seu 
tempo que appareceu o maior e mais hábil mecha-
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nico Mr. Vocansson, que fez um Pato de metal, e 
seu machinismo foi tão rico, que o Pato grasnava, 
comia, e digeria!! tão precioso era o segredo d'esse 
mysterioso machinismo. Mr. Vocansson foi muito 
protegido pelo Monarcha que sabia bem avaliar os 
méritos de outrem. Isle Monarcha virtuoso, quanto 
infeliz, possuiu-se de terror ao lôr na historia a 
morte infausta de Carlos I de Inglaterra! e este pen­
samento enlutado, e cruel, o acompanhou sempre 
até que elle mesmo subio os degráos do terrível ca*-
dafalso. Damocles tyranno de Siracuza via em cima 
de sua cabeça culpavel, uma espada pendente 0 
ameaçadora ! Ah! eram sim os remorsos de seus 
crimes.... que o atormentavam, e lhe faziam vôr 
essa terrível espada. O bom Monarcha dorme tran­
quillo somno, pois conta com o amor de seus vas­
sallos, e de seus povos, dos quaes deverá ser o 
pai, e protector em todo o tempo. Se a tyrannia ir­
rita e affasta as vontades e os corações á bondade, 
a Clemência os escravisa por mais livres e altivos 
que sejam! Não posso passar em silencio e pri­
var aos meus leitores de duas bellas passagens da 
historia que me occorremao pensamento e que ain­
da vem mais a atlestar a verdade do que acabo *de 
dizer. Um dia, o grande e sensível José II censurou 
ao celebre Mozart que numa de suas muzicas elle 
tinha feito muitas emendas! o gênio da rauzica era 
assim como Gluk, demasiado susceptível, e cheio 
de amor próprio como são as almas sensíveis. 

Dous dias depois d'isso Mozart appresentou-se ao 
Imperador e lhe disse Sire, eu peço a Vossa Mages­
tade a minha demissão! e parto para a Rússia accei-
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tar os oflerecimentos tantas vezes repetidosda Impera­
triz Catharina: o Imperador ao ouvir essa despedi­
da ficou vivamente commovido.... e duas lagrimas 
correram lentas e dolorosamente pelas suas faces; 
e depois com a voz entrecortada e visivelmente en­
ternecida—disse-lhe—-e vós também quereis deixar-
me, ó Mozart?! A entonação da voz do Imperador 
foi tão seductora em sua influencia, que vivamente 
commovido o Artista, mostrou que essaspoucas pa­
lavras do seu Soberano tinham feito vibrar forte­
mente as cordas da sua alma I Mozart adiantou trez 
passos mais para o Imperador; e approximando-se 
inclinou-se, e pondo sua mão sobre o coração 
disse—não, Sire! jamais Mozart abandonará a Vos­
sa Magestadel e assim foi, porque a Imperatriz da 
Rússia redobrou de instâncias, e de vantajosas pro­
messas, sem que o celebre, e sensível Artista asqui-
zesse nunca acceitar, e acompanhou a seu Monar­
cha até este acabar prematura e violentamente como 
acabou. Augusto, primeiro Imperador de Roma, ti­
nha tanta bondade, que se fez sempre amar, e foi 
com essa seductora, hábil política que se fez unani­
memente aclamar Imperador por aquelles altivos 
Republicanos, e morrer Imperador. 

Um dia lhe disseram seus Cortezãos, que em Ro­
ma se achava um joven Grego chamado Hector, o 
qual era d'uma tão perfeita semelhança em tudo 
com Augusto, que pensavam todos que era o Impe­
rador disfarçado. Tantas vezes disseram isto ao 
Soberano, que quiz vêr e conhecer a esse seu 
semelhante. O joven Grego foi convidado para 
ir á presença do Imperador, e tendo-lhe sido 

PARTE II. 13 
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appresentado, Augusto, e os Cortezãos ficaram ex­
tremamente admirados d'uma tão grande semelhan­
ça em tudo! 0 Imperador dirigindo-se ao jovenGre-
go lhe disse— Hector, dizei-me—vossa Mãi tem vin­
do alguma vez a Roma? não, Senhor! mas meu Pai 
muitas vezes!... Uma tal resposta lhe teria custado 
chara se a tivesse dado a um Nero, ou a um Ty-
berio I mas o Imperador Romano se tinha lodo o 
espirito de Alcibiades, de Augusto tinha a bondade 
e o coração! elle era justo, e conheceu que ferindo 
assim a honra alheia, o offendido estava em seu di­
reito de deffender-se! e essa jóia de inestimável va­
lor, a honra, não é appreciada nem avaliada, senão 
por aquelles que a possuem. Quem fere, e mancha 
a reputação e honra alheia, é certamente porque já 
não tem nenhuma que perder. 

Se eu tivesse a ventura de achar-me em França, 
esse paiz da intelligencia, e da illustração, me dedi­
caria aos preciosos, bem que espinhosissimos traba­
lhos litterarios, e umas vezes menos mal, outras 
bem, iria cultivando meu espirito, e minha intelli­
gencia; iria espalhando rayos de luzes mais vivas ain­
da. 0 caminho escabroso e áriado que um viajante 
trilha pela primeira vez, precisa certamente de um 
guia, de umconductor! eu nem guia tenho, nem 
censor austero que me dirija n'este meu premeiro 
ensaio litterario! Se algum mérito se achar n esta 
agglomeração de pensamentos, será tão somente á 
naturalidade do gênio sem mestre I a nenhuma ref-
flexão, nem estudo, e sim, aquillo que dão os bi­
cos de minha estéril, e humilde penna. A belleza 
natural agrada em tudo áquellas pessoas de espi-
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rito que sabem avaliar a naturalidade. Porque nos 
agradam tanto as graças infantis? não é pela sua 
completa naturalidade despidas de todo o arti­
ficio? tal pois nos aeontece com um trabalho Artís­
tico, ou litterario, aonde somente achamos as graças 
do natural, affastadas do atavio seductor do artificio. 
Reflectindo nós um pouco, vemos que tudo quanto 
é audacioso pertence á idade juvenil! no inverno da 
vida tudo deve ser feito com timidez, calculada pru­
dência, e por conseqüência hade sempre ver-se nos 
trabalhos litterarios, e artísticos do homem velho, 
uma certa frialdade, acanhamento, e monotonia 
própria do homem, que sente já correr o sangue len­
to e frio! a juventude imprudente acha a gloria, a 
fortuna honestamente adquirida nas empresas teme­
rárias 1 o grande homem até nissO teve acerto e 
tino, quando escolheu para o Exercito Francez, ho­
mens todos jovens para ganharem as batalhas, e 
Capitães de meia idade, e cheios de experiência, 
para com prudência sabel-os dirigir no ardor da 
peleja. A prudência e o ardor guerreiro existiu em 
todos aquelles corações, em quanto a sede das ri­
quezas e das honras não estava saciada!... e esse 
foi o maior motivo, por que sempre esses homens 
venciam e ganhavam. Grandes couzas devem-se ao 
ardente e temerário empenho da idade juvenil! 
n'essa idade as ambições, e aspirações estão em todo o 
seu vigor! pouco se pensa, muito se deseja, e a sede da 
gloria para uns, a de fortuna para outros é inesgo­
tável ! a primeira dessas aspirações é de perfeita 
sublimidade! ella ennobrece, e eleva o coração e a 
alma do homem virtuoso! a segunda ambição eu a 
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reprovo quando ella se affasta dos dieta mes da honra 
e dignidade ! mas quando seja a fortuna honesta­
mente adquirida, o homem deverá ter a suprema 
felicidade de auxiliar a humanidade desvalida, enão 
insultal-a com suas pompas e banquetes de appa­
rato. Confucio, esse grande e virtuosíssimo Philoso­
pho Chinez, pensou como verdadeiro philosopho 1 
o Imperador da China no meio de sua immensa 
grandeza e poderio, lhe parecia bem pouca coiza! 
Entretanto que merecia sua grande admiração, um 
seu Concidadão que fazia distribuir todos os dias na 
porta de sua caza um prato de arroz a cada um de 
duzentos homens e mulheres pobres! Confucio 1 
Confucio I porque tu homem sensível e virtuoso, 
não existes hoje n'este século ? ou morrerias de té­
dio e desgosto, á vista da sórdida avareza.... de uns 
edo insultador, e frio egoísmo dos outros.... ou 
emfim terias a immensa gloria de teres em tua Es­
cola um grande numero de Discípulos! Sim, porque 
esse Sábio tinha o precioso dom da persuasão. Epi-
teto esse paciente Philosopho Escravo, bem que no­
bre pelos seus virtuosos sentimentos, e pela subli­
midade de seus elevados pensamentos, igualou a 
Confucio na doutrina philantropica que ensina­
va a seus numerosos discípulos! os philosophos do 
Paganismo deram-nos lições de charidade para com 
os nossos semelhantes. 

O Sol, esse Astro vivificador quando dardeja seus 
rayos e illumina o globo terráqueo, é beneficamen­
te generoso! imitemol-o em generosidade e munifi­
cencia, nós outros que somos a obra prima das mãos 
de Deos. Mas com quem eu converso e me digno en-
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treter?Ahl com um pequeno numero de pessoas 
que lerão estes meus pensamentos com attenção e 
cheios de reflexão á vista da verdade e pureza com 
que elles são emittidos. 

CAPITULO XI. 

Uma textual passagem da vida de Fenelon 
Arcebispo deCambral. Pensamentos,e relllc-
xões interessantes e variadas, sobre a vida 
humana. Agudo e espirituoso dito de rtlnie. 
de Stael. Os militares, Maria Luiz de Orleães, 
Bainha de Hespanha e a sua Camareira. 

u prometti ir sempre citando dignos 
exemplos de virtudes Evangélicas, não 

[.deverei pois passar em silencio um facto 
>da vida do virtuoso e sábio Fenelon. 

As pessoas, que cultivam as letras, 
'conhecem bem a vida dó respeitável Ar-
jccbispo de Cambrai, e as mais bellas e 
•sublimes passagens d'essa carreira não 
interrompida de certos actos de piedade 
Christã do immortal Fenelon. Eu nar­
rarei, e darei ao conhecimento dos meus 
leitores um facto simples; porém da mais 

Santa humildade, e dedicação fraternal. Uma tarde 
o Arcebispo de Cambrai foi visitar a uns pobres 
camponezes, e achou-os tristes, e chorosos assen­
tados em um canto de sua cabana de palha. Elle 
solicito, bom, humano como sempre, inquiriu a 
eausa das lagrimas d'aquellas boas gentes. A boa 
Theodora levanlou-se apressadamente, foi beijar a 
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mão do virtuoso homem, mandado á terra esmo 
um domdoCeu! as lagrimas d'aquellaboacreatura 
molharam a respeitável máo, que aos seus lábios 
tinhà-se approximado com a bondade de um verda­
deiro Pastor! o que tendes vós, minha pobre amiga, 
porque choraes ? o que vos afflige assim? Theo-
dora ternamente interrogada pelo seu virtuoso 
Pastor, deu livre curso ao seu sentido pranto, e 
entre soluços e phrazes balbuciantes respondeu ca-
hindo de joelhos aos pés do Arcebispo: ah Senhor! 
como hoje vindes encontrar-nos tristes e desgra­
çados, a mim, e ao meu Henrique I perdemos 
toda a nossa riqueza ha já três dias como 
bem sabeis, Mon-Senhor, o nosso único thesouro era 
só a nossa mansa vitella, por nós ambos criada, e 
nossa companheira na solidão d'este campo! per­
demo-la!... Henrique, e eu temo-la procurado pelo 
bosque, e pelos prados, e encontra-la não é pos­
sível, Mon-Senhor! e as lagrimas da infeliz campo-
neza corriam em abundância 1 não chores assim, 
boa mulher, que eu mesmo irei procurar vossa va­
quinha, e estou certo de que heide acha-la í Oh! doces 
palavras de Santa consolação! como são sempre 
gotas de balsamo precioso para o nosso coração 
afflicto!.... feliz d'esseque assim déressa consolação 
ao seu semelhante nos momentos em que gemer! O 
Santo Arcebispo de Cambrai levantou a pobre 
mulher, deu-lhe a mão a beijar, pegou em seu 
chapéo e em seu bordão, e sahiu apressadamente 
da cabana dos camponezes. Henrique era velho, in­
crédulo, e o yris da esperança já não brilhava a seus 
olhos, • não tinha influencia para seu frio coração t 
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elle ficou encostado ao tronco de uma annosa casua-
rina, abanou a cabeça tristemente como sígnal de 
sua incredulidade, e nenhuma esperança. Theodora 
mais joven ainda tinha aspirações, e acreditava 
na doce esperança, sempre risonha n'essa idade! 
Ficou na porta da cabana olhando attentamente 
para o caminho até perder de vista ao homem res­
peitável e virtuoso, quanto modesto. 

Trez dias esse mesmo respeitável Pastor correu os 
prados, buscou nos bosques visinhos, bateu de porta 
em porta nas cabanas, e só no terceiro dia de inves­
tigações soube que a vaquinha tinha sido furtada, 
e vendida duas léguas mais longe: o Santo Fenelon 
para lá encaminhou seus passos^ e chegou emfim. 
a essecampo, e achouohomem que tinha comprado 
o animal furtado aos infelizes, que nada mais pos-
suiam. Pagou o preço exigido pelo homem 
novo possuidor d'aquella que tinha sido criada com 
tanto amor e tanto mimo. Uma corda foi passada 
pelo pescoço da que hia tornar aos campos onde 
tinha nascido, e alegre retosado em fresca relva. 

Uma tarde, e quatro dias depois da partida do 
Arcebispo, Theodora regava as flores de um pe­
queno jardim, que ella cuidadosa cultivava, e levan­
tando a cabeça, olhou para a estrada, único cami­
nho que hia ter á sua cabana, solitária, e affastada 
de todas as outras. O Sol dardejava seus últimos 
rayos do mez de Fevereiro, a tarde era triste, fria, 
e tudo na Nalureza lhe parecia sombrio, e coberto 
de crepe, conforme se achava seu coração! por­
que a esperança na juvenil idade também desmaya 
muitas vezes! e o espirito juvenil desalenta quando 
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vé esse yris precioso da esperança ir-se perdendo 
no nebuloso de um Orisonte sobrecarregado de 
densas nuvens. Theodora levantou a cabeça, e olhou 
ao longe e viu aquelle que só sabia dar alegria e 
felicidade a seus irmãos. Approximada que foi ao 
sensível Pastor, o primeiro cuidado da boa Theo­
dora foi beijar-lhe as mãos, e exprimir o senti­
mento da gratidão com phrazes mal articuladas pela 
violência das emoções temas do coração. Fenelon 
abençoou a boa mulher, e disse-lhe, Theodora, minha 
filha, aqui tendes a tua Mimosa, que me tem cus­
tado a procura-la grandes horas de penosas fadigas! 
que volte pois a doce calma ao teu coração, e a 
alegria a tua alma. Ao dizer essas palavras conso-
ladoras, pôz nas mãos da camponeza a corda 
com que tinha conduzido o lindo animal desde 
trez léguas distante. Um dia pegou fogo no Palá­
cio do respeitável Arcebispo, e sua Bibliotheca 
escolhida, e magnífica, ficou em poucos minutos 
reduzida a um montão de cinzas. Um de seus amigos 
mostrou-se inconsolavel d'essa perca tão sensível 
aos litteratos. Fenelon lhe disse —eu vos asseguro, 
meu amigo, que antes quero vêr o incêndio em 
minha rica livraria, do que em alguma cabana de 
pobres camponezes 1 suas lagrimas e gemidos me 
fariam mais mal ao coração. Eis o respeitável ho­
mem, que ia tarde por tarde assentar-se em uma 
cadeira de palha, de cada uma d'aquellas cabanas 
de bons camponezes, conversar com elles, e assim 
instrui-los. 

Outro dia entrou o Cura de Cambrai no ga­
binete do Arcebispo, e disse-lhe, Senhor, eu venho 
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obter de vós que impídaes e priveis as danças* aos 
Domingos entre os camponezes; Fenelon lhe disse: 
Senhor Cura, não dancemos nós outros porque não 
nos é permittido, mas deixemos dançar a esses infe­
lizes, que com esses innocentes prazeres, muitas 
penas e ama rguras supportarão com maior coragem 
e resignação! eis aqui o mortal que sábia adoçar 
as penas d'aquelles que o buscavam para seu ami­
go. E esse Santo homem assim humilde, modesto, 
e meigo, que tinha educado ao filho primogênito de> 
Luiz XIV, habitado no ihagnifico Palácio de Ver-
sailles, e no meio das pompas, e grandezas d'essa 
Corte brilhantíssima, tinha-se conservado sem­
pre modesto , sábio , virtuoso! [a fatuidade , 
a vaidade pertencem aos espíritos limitados. Quan­
do vejo na historia a faustusissima Cleopatra, 
Rainha do Egypto, vencida e decahida de seu 
Throno de ouro, e de todas as suas glorias des­
pojada em um só dia; aZenobia, Rainha dePal-
mira, vencida, desthronisada, servindo de adorno 
ao carro de triumpho deseú vencedor, o Imperador 
Aureliano, a Estatira, Esposa de Dario, Rei da Pér­
sia, cahida e supplicante aos pés de Alexandre, 
vencedor de seu Esposo, suspiro e digo, quem se 
poderá fiar nas glorias e felicidades deste mundo? 
Quem, meu Deos? eu que folheio todos os dias as 
paginas da historia das nações, e que vejo n'essas 
paginas, os homens carregados de glorias e virtudes, 
perseguidos, vagando, sem caza, sem pátria, sem 
fortuna, e até pedindo esmola para alimentarem 
sua existência, carregada de penas e amargorl! 

Homero, Camões, Tasso, Belizario e mil outros 
*ARIE 11. 14 
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grandes homens que experimentaram a perversi­
dade e perseguição de seus concidadãos, e de ty-
rannos, por prêmio de seus grandes serviços, e im-
mensas virtudes. Mas no meu entender, os méritos 
e virtudes já são um grande prêmio! Deos é justo em 
concede-lo aos homens! todos esses Capitães rece­
beram em prêmio a gloria de seus méritos. 

A perseguição da inveja, e da estupidez ba-deser 
infallivelmente incançavel sempre. Os Scientificos, 
os Militares, os Artistas dos nossos dias, que tem a 
possessão de tão preciosos dotes, que se consolem 
em sua desgraça I o prêmio de possuírem a virtude, 
é terem tantas vezes ganhado a gloria, é já um gran­
de bem, um bem supremo! e se a esse bem se jun­
tar a doce possessão da Mulher, a quem amam, 
então poderão supportar as injustiças, os traba­
lhos, as fadigas da guerra, eo amargor dos tristes... 
prêmios, dados quasi sempre ao valor do bravo Mi­
litar, que rega o chão com seu sangue, e com seu 
braço direito sustenta a Coroa na Cabeça do Monar 
cha! Sem o sorriso doslabios da mulher não ha feli­
cidade para o homem! sem o doce, e delicado amor 
da mulher não ha coragem para o coração do guer­
reiro ! ella só dá felicidade, e coragem para ganha­
rem-se os louros, e vencerem-se todos os obstáculos I 
nós outras animámos o Mundo inteiro, e somos 
a nobre causa de tudo quanto é glorioso, heróico, 
grande 1 

A Classe Militar deverá sempre mostrar-se nobre, 
desinteressada, e sentir orgulho de sua dignidade, 
mesmo no meio da pobreza que a cercai o Militar 
honrado, e de virtudes, sabe consolar-se\<tçs|e 
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mesmo estado de neeessidadés, a que a ingratidão, 
e injustiça o condemnam.Madame de Estael dizia que 
osrepuVchegamias eminências arrastandó-se! equaf 
será o Capitão experimentado, e glorioso pelos seus 
reconhecidos serviços, e feitos de armas era favordá 
pátria, e do Throno, que quererá chegar a uma al­
ta posição de fortuna e Cargos, pelo caminho por 
onde sobem os reptis? Oh! nenhum d'aquelles que 
cingiram suas frontes com os verdes louros da vi-
ctoria! não! a humilhação não manchará aos guer­
reiros, que detestem a adülaeão,. e a estrada pela' 
qual os reptis chegam ao cume das eminências. 

Madame de Estael tinha pensamentos felizes, e 
n'isso imitou ao immortal Camões, quando fat­
iando das honras, diz^ — As honras vale mais 
merecél-as sem as ter, do que tèl-as sem as mere­
cer. Quando Madame de Estael era joven, cantes de 
ter experimentado as amarguras, que ao depois an­
gustiaram tanto o seu coração, era pelo seu ca­
racter, e espirito muito inclinada á mordacidade, e 
á sátyra, o que, no meu entender, manifesta sem­
pre pequenhez d'alma, e pobreza de sentimentos 
elevados. Um dia no Salão de Mr; Neker, seu pai, 
achavam-se muitos Cavalheiros reunidos, e cahiu a 
conversação acerca dós excellentes vinhos, que pro­
duz a França, convindo todos elles, em que o de Sel-
lury era o melhore mais precioso. 

Mademoiselle Neker, que não perdia nunca a oc-
casião de um picante sarcasmo (funestissimo dòm )í 
sustentou, que não podia ser bom por nenhum 
priudpioo vinho de Sellüry, e muito menosiexcel-
lente! por que,, lhe perguntaram todps? porque lhe 
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basta o nome de Sellury para não poder ser em 
nada bom! Sua mãi Madame Neker, quecomprehen-
deu immediatamente o sentido satyrico de suas pa­
lavras, disse-lhe,—não sejais má, minha filha! Ma­
demoiselle Neker era inimiga de sua maior inimi­
ga a Condessa de Gemlins, Marqueza de Sellury 
era em allusão a essa inimiga que ella se referia. 
Esta grande litterata, sem igual em profundos 
conhecimentos, ignorava completamente as modas 
que rapidamente se succediam umas ás outras, 
em Pariz; e muitas vezes ao apear-se de sua car­
ruagem acontecia que deixava n ella o seu Tur­
bante. Como esposa do Embaixador da Suécia, era 
obrigada sempre a vestir-se de Corle, o que para 
ella era o maior supplicio. O mesmo acontecia a 
Maria Antoineta, que fugia da rigorissima etiqueta 
do Palácio de Versailles, para o Palacete—Le petit 
Trianon— para alli respirar livremente. Quando en­
trava de noite em sua alcova, desabrochava o cinto 
destu Manto, e dizia—graças a Deos, que já não 
sou mais Rainha de França!—tanla foi a singelleza 
com que ella foi criada na Corte da Imperatriz sua 
Mãi! Verdade é, que nada ha mais enfadonho, e 
mortificante do que viver dia por dia uma Senhora, 
dentro d'uma cruel machina de barbatanas, e so­
brecarregada do enorme pezo de brocados de ouro, 
e adereços preciosos. A singelleza está mais em har­
monia com a natureza ! a simplicidade de graciosa 
elegância agrada sempre. As Princezas da Caza Real 
de França ficavam inconsolaveis quando eram pe­
didas para esposas dos Monarchas de Hespanha! 
sim, porque era a Corte da Europa mais enfadonha. 
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e flagelante em sua imperturbável Etiqueta. (*}Um* 
noite de suffocante verão, Maria Luiza de Orleans, 
esposa de Carlos II, cançada de carregar o pezo 
das luxosas alfayas de bordados de ouro e prata, 
desprendeu-se ameia noite de todo o ceremonial, ves­
tiu um lindo, e elegante roupão de cassa franceza, 
e foi assentar-se a uma janella da sua Alcova que 
cahia sobre o jardim. A Rainha d'alli admirava essa 
magia irresistível, e poética do mais bello Claro da 
lua! em seu terno scismar, certamente sentia as 
saudades d'essa encantadora França! sua cabeça, ad-
miravelmente bella, estava appoiada sobre uma de 
suas mãos, e por vezes, ternos suspiros manda­
va á Pátria!... seus formosos olhos negros, cubertos 
de lagrimas, enfiavam toda uma rua do jardim, 
d'onde magníficas Estatuas se achavam enfileiradas. 
De repente sentiu um ligeiro estridor na porta de vi­
dros do seu apposento! era o seuArguz flagelador... 
que pouco a pouco ia approximando-se da poltrona. 
Maria Luiza de Orleans, dando um sentido suspiro, 
disse—Oh! minha bella idolatrada pátria, nunca 
mais te heide ver!... o delicado lenço, perfumado em 
Âmbar, chegou ainda aos olhos, e seus lábios de roza 
murmurarão, França! França!... Ao terminar essa 
phrase de doce recordação, sua Camareira Mor D. 
Maria de Porto Carreiro, chegando-se mais perto deu 
um grito de horror! depois disse—Jesus, meu Deos! 
que vejo? a etiqueta dos antigos Reis de Hespanha, 
assim calcada aos pés por Vossa Magestade?! não 
minha Rainha, eu ao menos não o consentirei! Se-

(') Este trecho pertence a historia ligeiramente, porém ador­
nado Por mim com alguma coniposiião remantiea, 
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nhora, vinde, que eu quero já tirar-vos esse plebeu 
roupão francez. Maria Luiza de Orleans tinha muito 
da vivacidade de sua encantadora mãi Henriqueta 
de Inglaterra, e desesperada com a insupportavel per­
seguição d'aquella, que a inthysicava... com seu 
zelo de etiqueta, levantou sua nivea mãosinha de 
marfim, e deu um bofetãosinho no velho Argos, que 
tão audaz se tinha tomado pela brandura do carac­
ter da Soberana demasiado joven. D. Maria levan­
tou-se do tapete onde estava quasi ajoelhada, ede-
sappareceu como um relâmpago. A formosa Rainha 
-voltou os olhos para o magnífico jardim, e aspirou 
todo ó embalsamado aroma doNardo em seu sober­
bo pendão, que misturado com o suave, e seductor 
perfume da violeta, foi ferir-lhe o coração, tocar sua 
alma!... e ainda nós saber não podemos o myste-
rio de tanta seducção, einfluenciai e quem aspirou 
jamais esse brando cheiro da violeta, sem que seu 
coração suspirasse.... no mesmo instante?! 

Florzinha tão modesta, quão mimoza, 
Tu dominas e imperas nos sentidos, 

Dos lábios foge a vóz, que o sentimento, 
Do peito nos arranca mil suspiros. 

A. roxa côr, emblema da tristeza, 
Te mostra desmayada, em desalento,... 

E' assim que mereces preferencia, 
An coração votado ao soffrimento. 

Violeta e Rezedá como harmonisão! 
Que entre as flores também ha sympathia 

O delicado aroma agrada á bella, 
Como de triste lyra a melodia. 
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Depois que a Beldade tinha melancholicamente 
poetisado acerca das flore», do claro da lua, e de 
suaesperança perdida sobre a pátria, que nunca mais 
veria: entrou dentro do seu Real apposento, suas 
Damas a despiram, e ella foi subindo triste e pen-
satíva um, a una os degraus d'esse Thalamo desgra­
çado, assim como outros muitos. Duas horas davam 
nas pêndulas do Palácio, quando a Dama de honra 
correu o pezado cortinado de brocado de ouro, e 
desappareceu. No dia seguinte a Camareira Mor, à' 
testa de quinhentas pessoas da Illustre Caza de Por­
to—Carreiro, foi appresentar-se a El-Rei Carlos, e pe­
dir-lhe reparação da voracidade da Rainha — fe­
lizmente Carlos II respondeu — que hede yo hacer, 
fue eso un antojo de mi linda Reyna!—esse antojo, 
que quer dizer, dezejos ou caprixos de uma mulher 
encinta, cauzou uma alegria geral 1 o prazer de ha­
ver um herdeiro do Throno fez esquecer a quasi 
imbecilidade do enfermo Carlos II, e o bofetãosinho 
que tanta bulha fez. 

Na Rússia, antigamente era a ceremoniosa Eti­
queta insupportavel ás Princezas, e este facto his­
tórico vai proval-o. Um dia de rigoroso verão a es­
posa do Príncipe Yvan, filho primogênito do feroz 
Yvan IH Imperador da Rússia achava-se muito 
mortificada por estar encinta, e já nos dous últimos 
mezes de sua gravidez; tirou em sua alcova um dos 
trez vestidos, que como Princeza era obrigada a 
vestir, e esses cheios de guarnições de pelles de 
zibelinas, o que tomava verdadeiramente um pezo 
enorme para um corpo delicado. O Imperador, cujo 
caracter brutal e gênio irascivelnãoo deixarão DUO-
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ca contente se não quando fazia mal, entrou no 
apposento de sua Nora, e vendo que ella tinha tira­
do um dos trez vestidos para se aliviar do pezo 
que lhe cauzavam, ficou tão irritado, que levan­
tando o Sceptro lhe descarregou dous golpes I 
Aos sentidos gritos da Princeza, acudiu seu Es­
poso para defendel-a, e o infeliz foi a victima! Yvan 
III levantou novamente o Sceptro, e descarregou-lhe 
em cima da cabeça um golpe mortal 1 o desgraçado 
Czaroviltz cahiu morto aos pés d'aquelle que foi 
o Nero da Rússia. 

CAPITULO XII. 

ltefle voe* sobre o homem de aspirações supe­
riores. Influeneia da mulher na soeiedade. 
Dos Poetas mais celebres. Virtudes da Impe­
ratriz Marli» Thereia de Áustria, e diversos 
objeetos interessantes. 

evirjamos d'idéas, e busquemos, como 
disíracção, algum objecto menos triste de 
que os antecedentes, até para acudir aos 
multiplices pensamentos, que me tu­
multuam na mente. Todo o homem, que 
se estima, que se preza, que deseja occu-
par na sociedade uma brilhante posição, 
faz mil esforços, vence milhares de obstá­
culos.... de embaraços e tropeços até se 
elevar ás alturas que ambicionou. Seu 
gênio dá um rápido, e audacio zo vôol 
Seu coração, e nobre alma sentem-se in-
flammados do fogo das aspirações supe* 
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tiores; da gloria das ambições, da admiração, da es­
tima, do amor de seus concidadãos, dos estrangei­
ros, de todos era geral; eaté permitta-se-me dizer, 
do coração sensivel da mulher, que o admira, tanto 
quanto o sabe respeitar! Ella inclina sua cabeça di­
ante do homem virtuoso e digno! Elle lhe dá uma 
folha dos verdes louros de sua coroa de gloria! Que 
sublime troca de respeitozas attenções! Oh! quanto 
é bella, e admirável em sua origem virtuosa, e san­
ta ! Esse homem gloriozo tem fixa em sua mente 
volcanica a idéia de ser amado! Eo que não se sente 
de sublime e immensaraente grande, quando essa 
idéa consoladora nos alenta a vida? Sermos, e merece­
mos ser amados!.. .Essa idéa é qual balsamo preciozo, 
que cura as ulcerasdo coração, quegotteja sangue!... 
Pensamento doce , e benéfico, que anima a nossa 
alma, o nosso coração, balsamo divino da existência 
dos mizeros humanos!.., que nome te dard? sym-** 
pathia d'alma? conforto da amargurada vida? terna 
e precioza affeição que faxes até sorrir os pallidos 
lábios do homem, que agoniza!... que deixa já a 
vida, mas que sem ti lhe teria sido sempre amarga, 
envenenada, triste, enlutada!... sublime senti­
mento! tu amor teehamas! tu, fogo, luz, sorrizo, 
e vida do homem emfim! O que seria o Universo 
inteiro sem esse sentimento inexprimivel, e para o 
qual não achei ainda um nome bastante forte, nem 
expressivo! O que seria sem elle este maravilhoso 
Globo Terráqueo? Um cháos tenebrozo donde nada 
alentaria o homem nem sorriria aos seus olhos nem 
uma graça da magnifica natureza! O gênio superior 

do homem eipiraria logo ao nascer! e tudo seria 
p. II i s 
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a.os olhos ilos humanos, repassada tristeza, e dôr f 
E' mister que o homem tenha um objecto querido, 
idolatrado! que receba as homenagens da sua terna 
dedicação, da sua amoroza affeição. Ah! um só 
olhar, um só sorrizo desse objecto querido, e caro 
ao seu coração, lhe dá mais alegria, felicidade, e 
gloria, *do que as coroas de louro, e de Murta de­
ram aos Poetas Italianos, quando coroados no Ca­
pitólio de Roma. Petrarcha, esse grande e feliz 
Poeta da Itália, ter-se-hia immortalizado com seus 
sublimes e ternissimos sonetos, de inestimável do­
çura, e harmonia, se o seu coração não tivesse ama­
do, idolatrado, apaixonadamente a bella Laura? 
Torquato Tasso, esse Poeta com mente Divina, com 
pensamentos de sublime harmonia, ter-se-hia im­
mortalizado com seus cantos, Poemas, e suas vigí­
lias inflamraantes, e apaixonadíssimas, senão tivesse 
amado cora paixão profunda, e delirante a sensível 
Leonor, Princeza de Este? Camões, esse Poeta, glo­
ria da Luzitania, teria composto seu sem igual Poe­
ma, tão rico, tão bello! tão cheio de audaciosas 
inspirações e desmedido saber, se o coração do gê­
nio da poezia não palpitasse de amor por D. Ca­
tharina de Attayde? E vede que só de amor des­
graçado!... porque é esse amor somente o que 
toca até a sublimidade, que desenvolve os talentos, 
que torna o gênio audaz, e que o faz remontar até 
aos Céos! Ah! sentimento mágico!... e incompre­
hensivel bello e sublime. Quando eu fallo de ti, 
sinto-me como inspirada por Deos! E este precioso 
e inexpriraivel sentimento d'alma e profanado.... 
pelos pensamentos impuros do homem material \u-
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nobil, que de ti, sublime amor,nada conhece!nada 
sabe! nada sente nem soffref... Ah! é assim que o 
homem profana o que ha de mais puro, santo, e 
bello no coração humano! Lastimo cada vez que ouço 
pronunciar esse precioso, e nobre sentimento pelos 
lábios impuros... de tantas creaturas, que jamais 
conheceram uma faisca desse Divino fogo que inflam­
ma a nossa alma! que nos torna a existência triste, 
sombria, ou alegre e doce para aquelles que são fe­
lizes ! Não; não ha linguagem bastante que expri-
mil-o possa! Como lhe chamará aquelle que não 
tiver delle conhecido senão oamargor, o pranto? Sup­
plicio dos suppliciosl... inferno da existência dos 
humanos ! Só Deos é quem te poderá difinir e ava­
liar, no pungir doloroso, e penetrante de teus agu. 
dos martyrios!... de teus sentidos gemidos de dôr 
indefinivel. Insensato mortal será todo aquelle que 
pense achar linguagem, que exprimir-te possa. Oh! 
sublime e infeliz amor 1 E* só em ti que os hu­
manos acham o negro tédio da existência! o tor» 
mento perenne do arqueijar p coração no peito!... 
dos surdos gemidos que opprimem fortemente 
a alma!... Quem terá linguagem bastante enérgica 
para exprimir os effeitos caprixozos, oppostos, di­
versos, incomprehensiveis d'esse sentimento des­
graçado, que até rouba ao Sol brilhante a luz e o 
faz ver aquelles, que estão mergulhados na dôr, 
encubertonebulozo, sombrio! Alua prateada, bella, 
em seu disco luminozo, parece pallida ; sem graça, 
e sem o menor encanto! Esse Planeta que convida 
ao doce melancholico scismar!... que faz suspirar ao 
conlemplar-se silêncios-» è tristemente!... e a verde 
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esmeralda das mais graciozas e lindas montanhas, t 
dos prados mais floridos, não desapparece também 
aos nossos olhos, mostrando-nos em troca uma côr 
triste e sem a menor graça?porque nós vemos todos 
os objectos com o sentimento do coração! Se a nossa 
alma está coberta de espesso crépe, tudo se nos 
appresenta enlutado, e triste! O Céo não tem azul 
celeste; o Sol perdeu seu brilho; a lua sua magni-
fica, e mágica atracção; e até a doce harmonia do 
rouxinol é monotana e sem melodia! Minha penna 
é pobre de expressão; minha linguagem estéril para 
descrever-te, ó dores occultas d'alma. Quizera ter o 
dom de faier vibrar as cordas d*alma de quem me 
lesse com altenção! Quizera por vezes fazer correr 
pelo corpo um d'estes calafricos... ou exlremeci-
mento que se podem, sim sentir, masque é impossí­
vel de ninguém difinir, ou bem expressar o que 
issoé, o que cauza, o que sentimos!... São effeitos 
que só Deos conhece, porque foi essa Essência Di­
vina e indefinivel que formou a rica organização 
moral; em tudo superior, e mais admirável ainda 
doqueaphysica.OsSabios, os Médicos, os Poetas não 
acharão ainda expressão para bem definir, nem ex­
primir esses mysterios occultos aos olhos dos ho­
mens. Poderei eu pois noDedalodeminha ignorân­
cia achar phrazes tão felizes, e eloqüentes para dizer 
o que sente a nossa alma em taes instantes que cada 
um delles já é um mysterio? Ah! uma cortina de 
trevas achamos, e acharemos sempre que quizer-
mos passar adiante, ou sondarmos os segredos do 
Omnipotente! Respeitemos, e não levantemos apon­
ta d'esse denso véu, por que nossa mãocommetterá 
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um sacrilégio! Sintamos, amemos, mas nãe inda­
guemos o que pertence á Divindade. Temerário, in­
crédulo, falto da verdadeira fé, e da Religião Catho-
lica será todo aquelle homem, que duvidar do infi­
nito poder de Deos! Adoremol-o, e respeitemos seus 
impenetráveis mysterios, sem termos a sacriliga au­
dácia de os querermos prescrutar! Só Deos é todo 
Grande! E o homem comparado com elle apenas 
é um verme invisivel! 

Direi agora algumas phrazes acerca dos Poetas, 
cuja intelligencia rica e feliz, já é um dom do Céo. 
Os gênios immensamente grandes que assombraram 
o mundo litterario foram Luiz de Camões, Poeta 
cheio dos maiores talentos, e variados conheci­
mentos! n'elle só se reuniram os talentos de Vir­
gílio, Homero, Ovidio, e de mil outros homens de 
esphera elevada, e superior. Torquato Tasso, tão 
extraordinário em seu fecundo engenho, em sua 
doce eterna melodia, e em suas Divinas inspirações; 
iraraortalisou-se tanto pelos seus bellos Poemas, 
como por seus infortúnios. O Dant; Petrarcha 
em seus sonetos de sem igual belleza, em seu in­
feliz e mal correspondido amor pela formosa Laura 
não o fez menos celebre. Milton, esse gênio, gloria 
da Inglaterra, immortalisou seu nome com o seü 
Poema, o Paraiso perdido. D. Allonzo de Arzilla 
no seu riquíssimo Poema, La Araucana, é rival de 
Camões. Poppe é grande! o seu laço de cabelloé uma 
de suas bellas inspirações; assim como Lord Ryron, 
em sua morte de Abel. Martinez de Ia Rozaé de gra­
cioso e fecundo engenho.Mas esses engenhos subi imes 
são raros nas Nações de que fazem e constituem a 
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gloria e o orgulho: Da incomparavel França, Çor-
neille, Pirre, Rotru, Racine, Voltaire, Chenier, Co-
lardeau, Roileau ; e dos modernos, Vicior Hugo, e 
Cazimiro de Lavigne, são applaudidos com enlhu-
siasmo. Para discorrer acerca dos poetas, são ne­
cessárias phrazes sublimes! e eu não lenho senão 
mesquinhas inspirações que mostram bem minha 
completa insufficiencia. A linguagem de luxo Ori­
ental com que o grande Chateaubriand escreveu, e 
exprimio seus bellos pensamentos não me é dada, 
não! mas a minha singella expressão sympathisa 
mais, e está em harmonia como natural, Rernardin 
de Saint Pierre, que soube expressar com tanta ter­
nura e melodia o seu infortunado amor pela Prin­
ceza Maria de Polônia ; que ninguém, ao ler tão 
triste narração deixnrá de o preferir ao pomposo 
author de Athala. O Conde de Ruffon appreciava 
extremamente o author de Paulo e Virgínia; e eu 
se ambos esses gênios existissem hoje inclinaria a 
cabeça profundamente diante de Chateaubriand, e 
apertaria com fraternal abraço e viva comoção ao 
velho Rernardin de Saint Pierre! Este homem sim, 
que infiltrou sua doce lingagem até o fundo do co­
ração ! não faz só vibrar, mas até quebrar as cor­
das de nossa alma. Dos Poetas Portuguezes nossos 
contemporâneos prefiro ao harmonioso Castilho! 
Pouco d'elle tenho lido; mas quem lê suas precio-
zissimascartas deEcho eNarciso, eos ciumesdo Dar­
do, já faz idéa do immenso valor de seu author f 
Direi entretanto que a Caverna do Ciúme por Bocca-
ge é superior em tudo aos Ciúmes do Dardo. Mas 
Boccage com todo o fogo de sua imaginação, não 
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teve a fortuna de Castilho, para compor essas cartas 
de indifinivel sentimento e doçura de expressão, e 
sobretudo aquella em que Echo lastima tão sentida-
mente a morte de sua corça 1 Quanto é terna essa 
carta! A minha corça morreu!! morreu a fiel com­
panheira dos meus tristes dias! Que sensível tris­
teza em tão poucas phrazes! Em todas ellas brilha o 
sentimento do amor desgraçado!... mas n'essa 
carta eu acho uma força de immenso sentimento. 
Quando ha doze annos passados li essas precio-
zissimas cartas, revoltei-me de indignação ao ver que 
o Poeta Portuguez nos tinha assim humilhado em uma 
pessoa do nosso sexo! hoje penso melhor, e acho que 
o Poeta collocou a mulher no seu verdadeiro ponto 
de vista 1 A mulher amante dominada, e fascinada 
por uma paixão amoruza, que lhe rouba toda a do­
ce felicidade da vida! Ella assim é tão bella! O 
Throno, o Sceptro, olmperio da mulher, sãosuadoce 
e terna expressão! E' o amor delicado e puro que 
nasce para nunca mais morrer em seu coração. A 
mulher sem amor, do joven Poeta D. Carlos Guido, 
é uma composição magnífica de belleza I Mas quanto 
é tíbia aos meus olhos a mulher sem amor! até me 
parece que não deveria pertencer ao nosso sexo. Os 
dous Renegados do Sr. Leal Júnior, é o Drama mais 
bello e cheio de sentimento que tenho lido dos Poe­
tas contemporâneos: que ardente é alli o sentimento 
quasi Divino, do verdadeiro, do sublime amor! 
muito apprecio a esse joven litterato, e Poeta Por­
tuguez. Garrei em seus dous Poemas, D. Branca e 
Aducinda, que doçura não desprega 1 tudo alli é cheio 
de ternos sentimentos. O Caramurú é um Poema 
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de harmoniosos versos! rico e bellissimoem seu todo 
é esse Poema! Seu Author tem muita doçura em toda 
a sua expressão, muita ternura, e ardente imagina­
ção quando descreve as delicadas graças da Princeza 
Paraguassú, e os mágicos encantos da natureza do 
Brazil. Depois dos Luziadas, La Araucana! e depois 
d'esse sublime Poema, o Caramurú é um dos mais 
interessantes e graciosos enredos da diva linguagem 
Poética, que mais tenho admirado. Se não conheço 
os segredos e regras da Poesia, sinto os extasis, ar­
roubos, e os transportes exaltados da admiração que 
nos arrebata o gênio! Compenetro-me do sentimen­
to do Poeta, acompanho-o em todos os seus auda­
ciosos pensamentos, e rainha alma extremamente 
ardente, e sensivel, rende justahomenagem á subli­
midade da intelligencia humana: tudo altamente 
avalio em seus quilates do que pertence ao intellecto 
do homem superior, lastimando ao mesmo tempo 
aquelles que possuem essas riquezas, e que tão agu­
dos e dolorosos espinhos tem. Sinto não ter lido nada 
dos nossos jovens Poetas Rrazileiros! Apenas li no 
Jornal das Senhoras, algumas inspirações poéticas do 
Sr. Salomão, a quem chamarei sempre o mais har­
monioso dos poetas! Que doçura tão natural, que 
sentimento tão suave, amorozo e brando! No seu 
hymno á tarde, que immenso merecimento achei! 
Logo que eu deixar a penna da mão, o appreciarei 
immenso, lendo suas ricas inspirações poéticas. Para 
eu gostar de uma composição, é mister que ella seja 
cheia de sentimento! despida d*esta riqueza, eu 
chamarei sempre a qualquer producção do intellecto, 
trabalho feito a golpes de martello! Gosto mais dó 
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do Poeta feito, por Deos, e a natureza do que o Poeta 
filho só do estudo. Mr. de Beranger, Poeta, ejcritico 
Francez do maior merecimento tinha apenas vinte 
annos, quando da sua Província dirigio pelo Posta ao 
Ministro do Interior, Luciano de Bonaparte, umgran-
de masso de papeis; eram suas primeiras produc-
ções poéticas, e todas bem cheias de imperfeições. 
Dizia elle ao Ministro do Interior que, sendo pobre 
e sem protecçãõ alguma, seu gênio natural morreria 
por falta de protecçãõ! 0 bom, e excellente Luci­
ano de Bonaparte, tendo mil, e mil sérios affaze-
res a que prestar todos os seus cuidados, foi tão bom 
que leu com a maior attenção todas as imperfeitas 
poezias do joven Poeta. N'ellas achou grande fogo 
de imaginação, justiça de critica, muita natura­
lidade, e tudo isso hia-se perder sem protecçãõ. 
Mas como homem nobre e de talentos constituio-
se protector do Poeta desvalido, que algum dia 
seria excellente Poeta. O Ministro d'alli a seis dias 
dirigio pela Posta o seguinte bilhete ao joven Fran­
cez Mr. de Beranger, dei-me por feliz e honrado da 
« vossa dedicação. Vossos versos estão cheios de 
« imperfeições Poéticas! mas n'elles vê-se a força da 
« expressão, o fogo da vossa imaginação! Eslu-
« dai! estudai com ardor, e assim vos asseguro 
« que hireislonge!... Contai annualmente com uma 
« pensão de dez mil francos de minha carteira par-
« ticular. Mandai-me um recibo do primeiro anno 
« de vossa pensão para eu fazer entregar-vos já essa 
« quantia. Sou vosso attenciozo venerador Luci-
« ano de Bonaparte.—Pariz 21 de Julho de 1800.» 
— Luciano de Bonaparte era homem de mil vir-

PARTE II 16 
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ludes, talentos, e summa bondade. Elle bem sabia 
que o talento sem protecçãõ desmaya! desacorçoa... 
morre por fim! Mr. de Beranger esperava a respos­
ta com louca anciedade! Seu coração palpitava for­
temente, e a insomnia, era que passou esses dias, 
bem a sei eu avaliar. Por fim, no ultimo dia da se­
mana um empregado do Correio lhe trouxe uma car­
ta; quebrou-lhe o sellocom impaciência, e leu a as-
signatura do Ministro do Interior! Sua alegria foi 
inexplicável! ella augmentou-se ao ler a pensão 
que o grande Luciano Bonaparte lhe tinha prodi­
galizado ! Nas grandes Nações ha grandes homens I 
O talento, a virtude e os méritos quem é que os 
protege? Só, e somente quem os possue, por­
que esse só é quem conhece os quilates d'essas 
inestimáveis riquezas. Todos nós sabemos que 
o Principe de Cannino era um homem adorna­
do de virtudes, e brilhantes méritos ! Republicano 
de coração, nunca quiz acceitar nenhuma das Co­
roas que seu Irmão Napoleão poz á sua disposição. 
Infeliz do homem de talentos, virtudes, e méritos 
que nascer no Brazil! infeliz delle!... Mas se for al­
gum i dançarina de Theatro, alguma cômica, ou 
cantora estrangeira, oh ! feliz mulher!... vinde, vin­
de aqui ao Brazil. Aqui onde centenares de honestas, 
e pobres familias gemem na maior mizeria... dei-^ 
xa-se ver ao mesmo tempo nas familias ricas, o luxo 
a profuzão, a commodidade, e as despezas mais su­
pérfluas ! Ah! e tudo na humanidade é já mizeria e 
dôr!... O homem nasce chorando, e fazendo gemer... 
e esse choro é o emblema perfeito da vida humana. 
David, o Rei Santo.assimnos mostra em seus preciosos 
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Psalmo, o Rei Job era seus sublimes pensamentos, 
e o sábio em suas máximas, ou sentenças de inesti­
mável valor. Quando abro a primeira folha do livro 
intitulado,—Noites deYoung—vejo logo na primeira 
pagina o dezenho tristíssimo do Poeta sensível, e 
desgraçado, que tem em seus braços o cadáver de 
sua filha Narciza, morta em Montpellier, tendo uma 
lanterna pendurada á uma arvore, buscando um 
pequeno espaço de terreno para abrir uma sepultu­
ra, e alli enterrar o precioso corpo da Donzella pro­
testante, a quem o virtuozo Clero Francez tinha 
recuzado dar uma pobre sepultura em um cemitério 
de França! Ah ! que mal comprehendem a Divina 
doutrina, e Religião do Deos de Clemência, de Bon­
dade, e Mizericordia Infinita! A Religião pozitiva é 
tão cheia de ardentecharidade, sensibilidade, e bran-
dura, que faz honra as pessoas que dezempenham 
seus sagrados deveres na Sociedade. Aqui n este bello 
Paiz nos achamos em uma triste epocha para mui­
tas pessoas levianas, e inconsideradas! Os aclos 
de Religião, virtude, egeneroza charidade, são só um 
motivo mais para escarneo, zombaria e motejo ! Na 
historia de todas as Nações cultas vemos que as 
Princezas, e Soberanas desempenharam sempre os 
mais preciosos deveres de charidade, e religião, e 
assim deram o exemplo das virtudes, e serviram de 
Espelho ás outras Senhoras de seu império. Entre mil 
Princezas respeitabilissimas, que a historia nos appre-
zenta, citarei aqui ainda uma vez a mais virtuosa 
d'entre todas; e para a qual nem os lábios, nem a 
pureza tem louvores bastantes. Durante a celebre 
guerra dos sete annos contra a Allemanha, era que 
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tanto se immortahzou a grande Maria Thereza de 
Áustria por ter sustentado com tanta dignidade essa 
lucta contra trez Potências estrangeiras, deixaram-
se ver as mizerias da Nação, e a fome, que o povo 
da Capital soffria, o que dilacerava o coração da So­
berana, verdadeira Mãi dos seus povos: um dia a 
virtuoza, e sem igual Maria Thereza de Áustria, ao 
apear-se achou-se cingida pelos joelhos por uma po­
bre moça que trazia dous filhinhos! magrissima, 
pallida, desfigurada... abraçava os joelhos de sua 
Soberana, gritando; Senhora! tenho fome! eu e meus 
filhos não comemos ha trez dias! E a mizera moça 
perdeu os sentidos... e cahio por terra! A Santa Im­
peratriz levantou aquella infeliz coitadinha, assen­
tou-a nos degraos da escada do seu Palácio e desa­
tou em torrentes de lagrimas! Depoisfel-a conduzir 
ao Salão de jantar, e ella mesma servio á mesa 
aquelles trez desgraçados! A Mãi e os filhinhos de­
voraram as aves, e sopa que a Imperatriz lhes tinha 
servido. Maria Thereza cahio em uma poltrona ba­
nhada em pranto, e exclamou: Oh! meu Deos! que 
vos tenho eu feito para me fazerdes tão desgraçada?' 
Ver morrer de fome a qualquer dos meus filhos, é 
para mim, Senhor, o mais crueledolorozo castigo! 
A Imperatriz passou dous dias a chorar, e sem ali­
mentar-se! Tal foi a impressão que lhe fez aquello 
quadro de mizeria 1 A pobre moça e seus filhinhos 
ficaram hospedados no Palácio. Outro dia hia a Im­
peratriz entrando pela porta de uma de suas Quin­
tas, e ao passar a carruagem diante da guarda vio 
cahir por terra um moço que estava de sentinella! 
0 soldado cahio estendido ao pé da roda da earrua-
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gem, e Maria Thereza inquirio solicita a cauza 
óVaquelle mal; os outros camaradas responderam 
assim—Senhora, é de debilidade que Frederico 
nosso camarada cahio!—A Imperatriz extremeceu I 
De debilidade? 1 Pois que! elle não tem ração, e 
soldo? Sim, Senhora, mas tem sua velha e desgra­
çada Mãi a quem dá todo o soldo; e o pobre Frittz 
fica somente com sua ração! Maria Thereza mandou 
conduzir o moço para o hospital Militar recommen-
dando que o tratassem com todos osdesvellos. A Mãi 
d'aquelle moço estava na sua Aldea a quarenta le-
goas de distancia da Capital. Uma sege do Palácio 
Imperial partio de madrugada para hir buscar a 
pobre velha, Mãi de Frederico, por ordem da Im­
peratriz. Apenas chegada, Maria Thereza mandou 
chamar á sua prezença ao bom e virtuoso filho, e 
lhe disse : --Frittz, abraçai vossa Mãi para nunca 
mais vos separardes d*ella! Não é justo que um 
filho tão bom viva longe d'aquella aquém tanto sabe 
amar.—E asem igual Soberana estabeleceu uma pen­
são a esse tão bom filho, e mandou-lhe dar baixa do 
serviço. Eis ahi como a gente virtuosa premeia a 
virtude! Possuo, entre outros muitos quadros, o retra­
to d'essa Soberana, e o contemplo dia por dia cheia 
da mais profunda veneração. Duvido que haja al­
guma filha, que tenha pela memória de sua Mãi 
mais idolatria do que eu tenho pela memória 
d'aquella Soberana, que gemia pelas misérias dos 
seus povos! O homem, ou Senhora dos mais res­
plandecentes talentos, e em cujos coraçõesnãoardam 
o Divino fogo da charidade e da sensibilidade, nada va*-
lem para mim. As Santas Irmãs da Charidade, essesi 
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Anjos do Céo descidos á terra, essas Donzellas vota­
das ao soffrimento e á dôr, valem mais para o meu 
coração, do que milhares de Senhoras sem charida­
de, e sensibilidade para com os males dos seus si-
milhantes! Josefina! Anjo Tutellar da França! Como 
fostes sempre boa! Aquelle sorrizo encantador, com 
que acolhia aos desgraçados, conquistou mais cora­
ções, mais doces sympathias, do que as homenagens 
dadas á realeza! Ah! mulher perigoza! Tu impe-
raste sobre todos os corações dos teus povos! Hoje 
ainda és idolatrada em tua memória veneravel e 
precioza. Quantas perversissimas pessoas per­
dem um coração para não perderem um sanguino-
lento sarcasmo!... Josefina se afastava da etiqueta 
Imperial só para não perder um coração! tanto ella 
avaliava o ser bem querida e amada! Quantas vezes 
tenho sentido indifinivel prazer em repetir estas pala­
vras—é tão doce ser boa!—Nunca nos arrependemos 
de sermos milhares de vezes bons! Mas Ai! de nós se 
formos uma só vez maus! Então o remorso pene­
trante, e agudo se cravará em nosso coração, e não 
nos deixará mais! Conservarmos-nos cheios de di­
gnidade contra nossos inimigos é justo! fazer-lhes 
mal por mal, oh! não, nunca! contentemo-nos com 
desprezal-os. Quantas horas de suprema dôr temos 
na vida, de dolorozo amargor que o coração tras-
passa! Quem te poderá exprimir, quem terá elo­
qüência para poder contar as cruéis dores que 
«dilacerama nossa alma?... Veneno... que amargor 
te chamas! Como tu gotta a gotta filtras no coração 
humano!!... Como o torturas.... dilaceras!... san-
grasl... Como tu, oh! amargozoveneno, tédio edes-
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goslo da vida, vais ter até o mais reconcentrado do 
nosso coração! até o mais recôndito arcano da nossa 
alma! Horas supremas de indifinivel dôr; que so-
lemnidade, que imposante aspecto dá a tudo quan­
to nos rodêa! Nossos olhares desvairados vagam 
incertos por aqui, e por alli, sem sabermos onde 
fixal-os! Depois vão buscar o Céo como nosso 
melhor refugio, e alli ficam cravados! immoveis! 
esperando que Deos leia no fundo da nossa alma 
a dôr que nos dilacera! que nos faz perder sentidos, 
razão... e vida. Oh! verdade inexplicável!... Ai| 
horas mil vezes repelidas na vida humana ! horas 
de suprema, e solemne dôr !... Meu talento é fraco 
para que vos possa descrever. Eu emudeço, sim. 
Passarei a fazer algumas ligeiras observações sobre o 
destino. Todos nós acreditamos que o destino feliz, 
ou infausto nos acompanha desde o berço até o Tú­
mulo! e eu muito acredito na influencia dessa nossa 
chamada sorte! destino! E quando tu és infaustoi 

qual é o homem poderoso, e grande que pôde tor­
cer o curso de tua funesta carreira ? quem ? nin­
guém!. Tu, tudo atropellas até chegares aos teus 
fins mal fazejos; e assim tua victima escapar-te não 
pôde. Façamos mil esforços, mil fadigas empregue­
mos para affastar de nós a tua enlütada influencia, 
em vão! O destino infausto, e sombrio, envolto em 
fúnebre Manto, se riria de nós! se riria do sorrizo 
infernal do gênio do mal! Elle se burlará de nós; e 
evitar seus terriveis effeitos não poderemos. Essa 
influencia funesta prende-se a nós, aos nossos pas­
sos dia por dia, hora por hora nos acompanha sem­
pre para dizer-nos, tu, tu serás desgraçado!!... Não 
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ninguém zomba de ti, ó destino; Eslrella, sorte, ou 
como quer que te chames lá nos mysterios do Al­
tíssimo. Nada podemos dizer da felicidade rizonha 
de alguém! Muitas pessoas tenho conhecido felizes, 
ricas, de todos invejadas I porém lá chegou para 
ellas a hora, em que se cumpriram as leis de sua 
sorte, ou antes os decretos de Deos, e as vimos ter­
minar, como? oh! doloroza narração seria a minha, 
se eu quizesse explicar como essas desgraçadas pes­
soas acabaram I Que destino infausto foi o de todos 
esses homens históricos, que Iodos nós conhecemos, 
e bem que tão cheios de gloria, ao depois tivemos 
que sentidamente lastimar! e ainda eu terei aqui 
que citar illustres nomes de personagens mui dig­
nas. Que pallida Estrella foi a que brilhou no Céo, 
ao elles nascerem ! que influencia funesta e enlutada 
dominou em toda a carreira de seus dias! por que 
em fim é a ultima hora do homem o que melhor 
nos mostra se elle foi feliz, ou desgraçado 1 — é só 
no fim d'essa existência, que nós outros, que os con­
templamos, poderemos vêr, se a estrella que os 
acompanhou foi benéfica em seu prateado brilho, 
ou funesta e triste. 

Por longos annos elles todos illudiram-se com os 
mentirosos sorrisos e caricias da Deusa fortuna! 
depois esses risos, e seductores afagos... converte-
teram-se era lagrimas, edôr!... ninguém se deixe 
seduzir d'essas falsas glorias e enganos d'essa Deusa 
fementida! o tempo, esse Velho cheio de experiência 
de profundo conhecimento, envolto em seu Manto, 
serio, cabisbaixo, embala a cabeça tristemente, e 
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disse-lhe a essa graciosa Beldade vestida de purpu-
ra, e azul, não! tu não és quem decides do destino 
dos humanos! bem que graciosamente bella, riso-
nha, e seductora, não me és superior a mim em po­
derio; e carregado de experiência... sou eu quem 
ganho, ou perco a ultima partida'- Sim, é só o tem-, 
po quem pôde mostrar se foi feliz, ou infortunada a 
carreira do homem! Deos, e o tempo! se esta é a 
linguagem d'esses dous Deuses dâ Milhologia, pres­
temos antes credito ás palavras d'esse velho em tudo 
verdadeiro; e desconfiemos sempre das fementidas 
promessas da Deusa fortuna, que sorri para en­
ganar, seduzir... e depois burlar-se da nossa cega... 
credulidade. 

Com o seguinte facto histórico já o vou ainda 
provar, e este é infelizmente tão verdadeiro, como 
todos os outros casos trágicos acima mencionados, 
e os que hão-de seguir-se. Ed'entre essas vietimas foi 
uma d'ellas o profundo e illustre Sábio, Argentino, o 
Dr.em leisD. Florencio Varela, esseflorão da gloria 
Argentina! esse gênio ante o qual se inclinaram as 
illustres cabeças dos primeiros Acadêmicos da Euro­
pa ! Os homens não querem nunca ver adornada a 
nobre fronte de uma Senhora com uma só folha de 
louro! E nós outras justas e generosas tecemos coroas 
de flores para cingirmos a testa do homem de enge­
nho superior! Tal eu faço, dirigindo algumas phra-
zes de justo, e merecido elogio, a esse gênio que está 
já aollocado nas paginas da historia, e seu corpo no 
frio, e prematuro sepulchro. Depois de sua longa 
peregrinação longe dos Pátrios lares, mizerias, e 
dois cruelissimos naufrágios que experimentou, e 

p n 17 
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fm um (Folies salvou somente o seu precioso £ |hus-
cripto, ultima grande obra d'esse g*.*nio. A' imitação 
tio immortal Camões, quando salvou o> seus Luzia-
das, assim fez o Dr. Varela. Depois de tão cruéis 
perigos, e quando já tranquillo em Montevidéo, e no 
seio de sua familia, o agudo punhal de un» Sicario 
lhe traspassou o nobre e virtuoso coração !... Esse 
v. o prêmio da virtude, dos talentos e da honra! 
Perseguição... e por fim os golpes do punhal diri­
gidos pela mão de um inimigo da virtude de suas 
illustres vietimas... O respeitável Argentino D. Ja-
ciutho deEstivao teve a mesma infausta sorte! Ex­
cellente, e virtuoso guerreiro, cujo trágico fim tanto 
lastimei I Minha penna hirá rasgar as ulceras de al­
guns corações, que já terão gemido bastante; por essa 
razão não citarei mais nomes de illustres vietimas 
de homens perversos que envergonham a espécie 
humana. A minha inclinação dominante para tudo 
quanto é triste me faz passar á outro assumpto 
nada alegre. Mas o Pintor, e olitterato se conhecem 
pelos traços de seu pincel, ou de sua penna. 

Entre os espíritos turbulentos e levianos que lôm 
as paginas de um livro sem meditação, nem reffle-
xão, achar-se-ha uma ou outra pessoa que com-
prehenda e avalie os delicados e preciosos quilates 
do sentimento ! essas tendo talvez já experimentado 
o amargor dos desgostos, que nos assaltam quando 
nós menos o esperamos! essas pessoas, appreciado-
ras do positivo, lerão com maior attenção phra-
zes e pensamentos transmittidos ao papel, pela sen­
sibilidade de minha alma demaziado despedaçada 
pelo soffriraento. 
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CAPITULO III I . 

Deserlpeão da m u l h e r rei l-*-! o s o m e n t e r e s i g ­
nada, e coroada c o m a coroa dos m a r t y r i o s . 
Tributo ile admiração ás Eser ip toras do 
Jornal das Senhcras . Diversos p e n s a m e n t o s 
acerca de objectos var iados e in teres santes . 

r as anleceden^es paginas d'este livro pro-
r^^H^metti descrever a mulher sublime, coroada 

?com a dolorosa coroa dos martyrios! e 
onde irei buscar os talentos necessários 
• para uma tal descripção? Na poezia d'alma, 
!no sentimento do coração? nos enlutados 
soffrimenlos que retalham meu peito dila­
cerado pela dôr, ou nas lavas ardentes 
que me abrazam a mente?... Pezada ta­
refa éuma tal descripção! Pincel de Miguel 
Ângelo, penna de Abrantes, ou poezia da 
sentida, e desgraçada Sapho, vinde, vinde 
emprestar-me por uma só hora vosso má­

gico poder!... emprestai-me os vossos talentos ines­
timáveis, que o fogo de minha imaginação, a sen­
sibilidade extrema de minha alma farão o resto. 
Sinto despedaçar-se-me o coração com a idéia do su­
blime objecto que minha penna vai descrever! 
Dores de minha alma, deixai-me por alguns instantes 
livremente respirar, que se assim não fôr ficará o 
quadro com tintas pretas, sombrias... carregadas... 
tristes; eeu quizera que nesse quadro de repassada 
dôr, apparecesse aqui, ealli algum sorriso! algum 
ligeiro colorido de purpura e azul! Oh! como aquelle 
que te contemple, ó quadro, desejará correr a cor-
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tina sobre liísenlir-se-ha atrahido... fascinado pela 
tua silenciosa... expressiva dôr, quererá furíir do 
ti... mas não poderá! passará adiante... voltando 
sempre os olhos para o lado em que te deixa ! 

Para descrever a mulher superior e resignada a 
toda a sorte de pungentes martyrios, escolhi uma 
Amiga idolatrada que muito soíTreu na vidal hoje 
repouza no Túmulo; mas lembrada, querida sempre 
por mim, cuja amizade não se resfria, nem com a 
longitude, auzencia, nem com o Túmulo, que esse 
fogo ardente, e precioso arde em meu coração, além 
do sepulchro. Mulher sublime! Como pareces assim 
bella, coroada com a pungente coroa dos dolorosos 
martyrios'. espinhos agudos epenetrantes!...tu, tens 
aos rnens olhos mais alto valor doque os brilhantes 
do Oriente do mais subido preço, que brilbam nas 
Coroas dos Imperadores do mundo'. Tua fronte 
quanto é digna de admiração, assim salpicada do 
sangue que das ulceras vertes! Como esse sangue, 
correndo gotta a gotta, me parece mais precioso do 
que os Rubins que adornam o Diadema da Esposa 
do Grão Senhor do Oriente! Teus lan** uidos olhares.... 
que cruéis martyrios só revelai;), mais lindos e en­
cantador..s são doque as eslreilas do Céo!... do 
que o sorriso amorozo em boca de coral 1... Pallida 
desmayada, larríuid.i e triste és para mim mais fas-
cinadora do que a mais brlla e altiva Soberam as­
sentada em seu mignifico Throno de oiro! Teu 
sorrizo! Ai ! teu sorrizo ao nascer expira nos lábios! 
Em vão quer rs esconder a dor que te punie a alma, 
que o angustiado de t ia semblante revela os soífri -
mentos oceultos no coração! queres sorrir, torrentes 
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de lagrimas te escapam em borbotão dos olhos! que­
res disfarçar a dôr que te rala ocoração, o teus suffo-

O X y 

cados ays rasgam leu peito. Dizes que és feliz!... que 
sentes a alma tranquilla, para assim enganar a um 
outro coração... eentretanto dentro do teu, tens um 
inferno desupplicios!... de inexprimi veis tormentos... 
E dizias —sinto-me calma?... estou consolada ! — 
oh! sublime heroicidade! coragem sem igual • quan­
do teu coração arquejante rompe o teu peito á força 
de gemer, queres oceultar que és a mais desgraçada 
victima do destino infausto. E na tua immensa 
sublimidade queres esconder que és a mais desven-
lurada creatura que na terra existe? não! chora!... 
bella e delicada mulher, chora que á verdadeira 
dôr, á dor suprema não são vergonha as lagrimas! 
O pranto foi formado por Deos para os olhos da 
mulher! o gemido de repassada angustia para seu 
coração! os martyrios para sua alma, os soffrimen-
tos e dolorosos suspiros, que rompem o peito, foram 
somente criados para ella! Triste allivio d'alma! 
Mas em fim, sempre é um linitivo que o Céo pie­
doso manda! Lagrimas!... dom do Céo! o que se­
ria de ti, ó bella martyr, adornada com a Coroa dos 
agudos espinhos dos soffrimentos..., se não fosse 
esse orvalho Divino do coração, o pranto? Ai! então 
as cordas da lua alma se quebrariam uma por uma 
como as grossas taboas de possante Náo, açoitada 
pelas ondas de furiosa tempestade. E apezar d'esse 
pranto, desses dolorosissimos soluços, deixas cahir 
a cabeça dolorida e triste sobre o peito? Sim, qual 
delicada flor cortada da haste, que murcha... des-
maya, morre... assim tu infeliz, fraca, e meiga 
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creatura, tu te appresentas! Em teus lábios de 
coral foi creado o sorriso Celestial para encantar, 
para fascinar, para prender! E quantas vezes que­
rendo com esforço sorrir, o sorriso brando e bospi-
taleiro te expira nos lábios.... e lagrimas do cora­
ção te acodiam aos olhos! Mas tu escolhida por 
Deos para só soffrer appresentavas-nos cm teu todo, 
o ar, e semblante, a conversação animada, egraciosa 
da creatura Yenlurosa! Tudo era benevolo disfarce 
para não condoer algum coração amigo, mas se a 
buscasseis no silencioso, obscuro canto de sua so­
litária alcova! Ah! alli verias a essa mesma subli­
me martyr, assentada tristemente a uma janella, 
com seus olhos cravados nos Céos contemplando o 
numeroso cortejo dos Planetas luminosos e prateados, 
fallando-lhes, interrogando-os conversando com 
elles acerca dos Túmulos, da isolação da vida, 
do nada e chimerico de um mentiroso mundo, das 
penas desua alma... dossupplicios...do seu desgra­
çado coração! soffrer! gemer e chorar foi o seu des­
tino! E sua cabeça dobrava-se sobre o peito e ella 
chorava... soluçava... perdia os sentidos á força de ge-
mere suspirar! Sinto-me sem alen los, sem forças para 
continuar a descrever a mulher superior, coroada 
com o Diadema que lhe rasgava a fronte. E ainda 
de seus martyrios nada disse, porque o doloroso 
pungir dos espinhos mais penetrantes só um Deos 
comprehende! Essa dôr então vôa aos Céos nas a-
zas dos Cherubins! Os soffrimentos... e os mais 
cruéis sacrifícios?! isso é só a Deos que pertence 
receber do sacrario chamado coração! E só Deos terá 
lá no seu Império o balsamo precioso da consolação 
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porque em toda esta longa vida de penas, não ha 
balsamo que cure certas ulceras do coração! A mor­
te é o único supremo bem dos desgraçados. Esta 
terna e triste sympathia dos soffrimentos da alma... 
como liga! como nos prende! Mysteriozo, e santo 
amor, que sympathia chamam! delicadoe generozo 
affecto que só os desgraçados te conhecem; os 
venturozos de ti riem!... mas eu nunca me ri de 
ti, santo sentimento! Sempre te tributei o mais pro­
fundo respeito em meu culto de veneração e homena­
gem. A felicidade de minorarmos os tormentos dos nos­
sos semilhantes, desearregar-lhes o coração de uma 
parte dos males que os pungem, quanto é nobre, e 
digno de admiração! minha alma assim o sen­
te ao menos. 

Fatigada de tão tristes idéias... de tão dolorozos 
sentimentos, larguei a penna da mão por alguns 
instantes, e abri o Jornal das Senhoras, para n'elle 
buscar as ternas, e doces inspirações do nosso mo­
derno Dircêo! do harmoniozo e sensível Salomão! 
d*esse que fere as cordas da alma, que nos faz sen­
tir palpitar o coração! Não sei quem é esse Poeta, 
não o conheço; mas leio elerei suas poezias comindi-
finivel prazer. Achei poraccazo n'esselindo eberare­
digido Jornal, que tanto honra ao seu digno e de­
licado Redactor, no Jornal de 11 de Julho de 1852 
a flor cahida! Essa flor cahidade quem é? de quem 
é esse sentido, ternissimo... gemer?Mr. de Lamar-
tine o invejaria! Elle quereria a riqueza e profuzão de 
lão sentidas phrazes de amor!... Que expressão tão 
enlutada e verdadeira de reconcentrada dôr I Rous-
seau, e Lamartine a teriam desejado para suas 
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bellas Julias! Colardeau para a sua Adella! 
Abeyllard pira sua Hcloisa. Achei lambem as 
irmãs da Charidade, e os seis pensamentos pre-
ciosisimos, e ricos da Viscondessa de... u confesso 
que me sinto orgulhosa de ler lão bcllissimas pro-
ducções do intellecto feminino! Curioza'folheei, e 
achei a mulher perante Deos, e o mundo! Li com in-
exprimivel prazer c transporte esta composição! 
Quizera apertar sobre meu coração, e imprimir 
ardentes, e longos osculos de sympathia, e fraterni­
dade n essas duas bellas teslas de mulher! Ambas 
mostram almas de angélica doçura. Ambas me 
parecem ternas, boas, sensíveis em extremo! Infe­
lizmente não tenho a gloria de conhecel-as. Se a 
mulher em nossa America tivesse uma educação 
como na Europa , e como nos Estados-Unidos 
da America do Norte, onde a mulher honesta, e 
delicada é empregada em mil occupações, pelas 
quaes recebe um excdlente ordenado , ficando 
sempre Senhora honesta, podendo viver inde­
pendente para não precisar da carteira alheia! para 
não acceitar as promessas, e a subsistência do li­
bertino corrompido, que se aproveita da mizeria, 
da necessidade da infeliz mulher para ultrajal-a 
com suas negras pretenções, e depois abandonal-a 
a todo o horror de sua desventura; se tivesse essa 
educação, digo, não teriamos tanlas desgraças a las­
timar. Pobres moças I Como teria sido bom se tives­
sem recebido prendas em sua educação! Quantas vi­
etimas menos haveriam hoje no mundo! Sim, mui­
tas menos. Madame de Stael era contra a opinião 
da Emancipação damulherM delicada, nobre, virtuo-
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za, não pôde viver separada do homem, que deverá 
sempre ser seu protector, quer como Pai, quer co­
mo Esposo, filho, ou irmão. A Dama delicada pre-
ciza encostar-se á columna protectora, assim como 
a flor mimoza á haste que a sustenta. Quanto mais 
independência, menos humilhação da parte do 
homem ou da mulher. Havendo prendas preciozas 
e perfeitas na educação da Senhora, ella poderá al­
gum dia ter necessidade de lançar mão d'ellas 
como verdadeira riqueza, que seus Pais lhe deixa­
ram para sempreiAmuzica.com toda a perfeição; o 
dezenhõ, a pintura, as línguas estrangeiras falladas 
e escriptas cora precizão, e perfeição, são da maior 
utilidade a um homem, e a uma Dama; porque as 
heranças de fortunas colossaes, um sopro da boca 
d'essa Deoza fortuna atira com ellas por terra! 
Essa Deoza chamada felicidade é louca... cega... e 
caprichozissima. O dote de uma joven Senhora, e 
mesmo um dote de duzentos contos de réis poderá 
com facilidade passar ás mãos de um marido ex­
travagante, perdulário, jogador emfim; e esse ho­
mem em bem pouco tempo pôde consumir essa 
grande fortuna, e a infeliz Senhora e seus filhos terem 
dehir terminar sua vida na mizeria, na dôr, no aban­
dono. Se eu tivesse a desgraça de ser Mãi, digo e 
direi sempre desgraça, porque conheço os extremos 
de minha alma, e os delírios de minha mente! mas 
se eu tivesse filhos, me privaria de todos os praze­
res e doçuras da vida, só para dar a todos os meus 
filhos uma educação rica de talentos, eprendaspre-
ciozas! Ao depois elles me indemnizariam de todas 
as minhas dolórozas privações e penas! Penso 
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que. todos os prazeres do mundo não podem valer 
nada em comparação da suprema felicidade de 
termos a nosso lado os queridos objectos do nosso 
coração, aquelles que nos tornam a vida doce, ale­
gre, preciosa; e que separados de nós se torna 
triste, sombria, cheia de tédio e dôr. Jamais me 
lembro de ter trocado uma dôr por um prazer! mas 
sim os prazeres pelas dores de ura outro coração. 
Ah! que triste é a vida para quem tem a incalculá­
vel desgraça de ter uma alma extremozamente sen­
sível! Do quadro da vida humana, essa pessoa só 
vê a parte triste c enlutada'-... Não! não posso ser 
indifferente ás desgraças dos meus similhantes. Os 
gênios frivolos e insensíveis, que busquem o ali­
mento da sua felicidade nos bailes ruidozos, e 
Theatros! Ahi se eucontramcheios de venturas!... 
Felizes creaturas I Entretanto eu não desejo essa fe­
licidade. As constantes penas e amarguras da alma 
nos fazem por fim cahir em uma melancholia pro­
funda; e só desejamos viver na doce tranqüilidade 
da mais completa isolação! Nas confissões do grande 
Santo Agostinho, li eu que, tendo elle, quando jo­
ven, perdido seu melhor, e mais intimo amigo, e 
não lhe sendo possível consolar-se d'essa perda, os 
médicos o mandaram viajar para dislrahir-se de 
tão grande desgosto. Mas acontecerá por ventura o 
mesmo a uma Senhora sem vontade sua, e sem 
acção nenhuma livre? não certamente ! E essa vê 
hir descendo ao Túmulo um a um dos seus, e sua 
longa e profunda dôr não tem a menor distracção, 
o mais pequeno linitivo! Essa dor pois faz com que 
a negra tristeza enlutí; seu coração. Entre os charos 
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objectos que as Parcas me arrebataram, foi um 
d'elles a Amiga que eu mais amei na vida, e hoje 
amo erespeito em sua memória! eessa amiga me é 
chara por mil títulos. Suas virtudes, seus méritos 
pozitivos me ligaram a ella, e os laços da sagrada 
amizade, somente a morte os poderia desatar. A 
pureza de uma affeição mostra-se na constância 
d*esse sentimento. Minha idolatrada, e saudoza 
Amiga, foi victima da tyrannia de um mau marido, 
que em seis annos de martyrios terminou a existên­
cia de uma Senhora preciosa a todos os respeitos! 
Eu já disse em outro tópico que anlipathizava 
com todos aquelles que flagellam a existência dos 
seus semilhantes, quer seja mau marido, má mu­
lher, filhos ou Pais! Repito ainda uma vez, que las­
timo menos a victima infeliz de todos esses perver­
sos tratamentos... do que aquelle, ou aquella que 
se conslitue seu Algoz! ó mil vezes sim. Todos os 
tratos, todos os tormentos da perversidade humana, 
podem supportar-se, quando nós, não os damos a 
outrem ! quando a consciência estátranquilla! quan­
do jamais fizemos nem aos nossos gratuitos inimi­
gos o menor mal, pelosmuitos que delles tenhamos 
recebido! quando nunca pagamos a nobre confiança 
em nósdepozitada pela trahição '. o osculo da Santa 
amizade com os golpes de punhal pelas costas 
d*aquelles que nos honraram com sua confiança, 
sympathia, e affeição. A Senhora que tem a desgraça 
de ter um péssimo marido, não o imite nunca ! 
que haja sempre a maior distancia entre a virtude 
e o crime! este é incansável em perseguir a virtu­
de, ao passo que a virtude serena, nobremente ai-
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tiva, procede de maneira muito diversa em tudo, e 
em todo o tempo. Um bom marido entendo que é um 
thesouro de incalculável valor! com esse pôde ir 
uma Senhora até aos dezertos da Arábia Pétreai ha­
bitar-se poderia até em um Cárcere silenciozo, e 
triste !... Um bom Esposo vale mais que um mundo 
cheio de felicidades. Sem elle!... e quando uma 
Senhora tenha a immensa desgraça de perder essethe-
zouro, que o chore, e o ame em sua memória até 
seu ultimo dia de vida! 0 Túmulo, nem a completa 
auzencia, destroem as ternas affeições da nossa 
alma! A mulher leviana e ligeira em suas affeições, 
bem depressa olvida o bem e o mal!... mas aquella 
que encerra dentro de sua alma, nobres e delicados 
sentimentos, não sabe olvidar I! é finamente grata 
e sensivel ao bem e ao mal, que receber. A Senhora 
que tem juizo sabe já que tem que sugeitar-se ás or­
dens e vontades de seu marido! Ame ella muito embora 
os bailes ruidozos (sempre frivolos) e ame-os com 
paixão mesmo! se seu marido acha e entende que 
ella não deverá delapidar-lhe sua fortuna freqüen­
tando essas funcçoes de eslrondozo luxo, deverá 
acceitar seus conselhos para não arrepender-se I 
fazer-lhe opposição por principio algum, e em 
nenhum tempo. — A Senhora cazada figura sõ 
pelo seu marido l e deixando nossos Pais, nossos 
parentes e até a sociedade inteira quando elle o or­
dena, temos que habitar somente com elle, e acom-
panhal-o em sua pozição, seja qual for. Com o 
Espozo vai-se ao desterro, ou Cárcere 1 logo isto pro­
va que é só com elle que deveremos habitar, c fa-
zermos-lhes as vontades em tudo aquillo que é jus 
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to e não oflenda a nossa dignidade! por que sem 
esta nada acharei nunca bom. 0 dote de uma Se­
nhora desapparecenoluxode toda uma existência de 
vaidozas frivolidades!... e o luxo e a falta de econo­
mia não dão tregoas mesmo a uma grande fortuna, 
entretanto que os maridos trabalham toda uma longa 
existência! E quando éque elles principiam a gozar 
de algum repouzoe calma? no inverno da vida-, 
quando já pouco lhes fica que fruir das felicidades, 
ou dos prazeres, se é que os ha neste mundo. A Se­
nhora de dignidade, que ama a honra e probidade 
de seu marido, é mister que poupe muito sua car­
teira, para elle não commetter indignidades. Quazi 
sempre aquellas Senhoras, que estão mais na pos­
sibilidade de gastarem muito em luxos, sãojusta-
tamente as que se apprezentam com uma singella e 
elegante decência. Entendo pelas minhas convic­
ções, que a probidade, e a felicidade dos nossos Es­
posos deverão ser para nós, e em todo o tempo, o 
nosso maior thezouro, porque a riqueza é a bagagem 
da virtude, e da dignidade. E nós outras tendo 
economia, e riqueza, bem poderemos estender uma 
mão protectora a qualquer dos nossos semelhantes 
que estejam em mizeria, em hospitaes, ou em Cár­
ceres! E sem fortuna, o que poderemos nós fazer em 
favor da humanidade gemente? E' pois de rigoroza 
necessidade que gastemos menos coranosco, para 
podermos despender com os outros menos felizes. 
Seja o marido bom, humano, virtuozo; e então to­
dos os sacrifícios elle merecerá! São laços que so­
mente a morte deverá cortar. —Amo com fraternal 
amizade a todas as pessoas do meu sexo que são 
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boas, e dignas de sympathia e veneração l E sem­
pre me colloquei em todo o tempo, no partido 
dos opprimidos pelos mais fortes!... Tudo o que é 
tyrannico, bárbaro, e injusto, me encontrará firme em 
minhas inabaláveis idéias, e princípios de rectidão. 
Passarei a um outro trópico differente, e assumplo 
que muita gente boa comprehenderá, e appreciará. 

CAPITULO XIV. 

O Sr. JE. do Jornal do Cornmercio. Observações 
sobre o caracter da Nação Brasileira. Qua­
lidades, virtudes, e dignidade necessárias 
ao escrlptor publico,ao Magistrado e ao Juls 
em quem uma Nação confia. Influencia da 
melancholla. Pensamentos religiosos, o* 
< oii--ll. sua Eloqüência na Câmara dosCom-
m u n s . Reülexões acercada Irlanda, e Ingla­
terra. Dignidade que precisam sustentar as 
1%ações e as famílias. 

qui ha quatro annos passados existiu um 
respeitável estrangeiro, e escriptor pu­
blico cheio de merecimentos, e patrio­
tismo peloRrazil, Pátria deseus filhos; 
morrendo esse homem respeitável fez-
nos uma falta immensa, e para esta 
Capital uma perda incalculável!! Ah ! 
a penna preciosa, e verídica com 
que elle escrevia, ficou cahida no seu 
tinteiro! e ninguém até hoje tem tido 
bastante coragem, e patriotismo para 
levantal-a!. Esse homem era um per­
feito patriota! A sua policia era tão 
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activa como a do celebre Fouché! O Sr. Z. era guia­
do pelo amor da humanidade, pelo amor do Rrazil! 
Fouché era pago pelo ordenado do Governo Fran­
cez; e o Sr. Z. desejava ao Rrazil prosperidade, 
riqueza, e bons costumes! Perda irreparável, repi­
to, para a Capital do Império! 

Em França ha milhares de escriptores n'esse gê­
nero, escriptores públicos que fazem estremecer aos 
criminosos; e aos visinhos de má conducta os tor­
na bons; pois que uma má visinhança é o inferno 
da existência; e tanto assim é que o grande The-
mistocles quando queria alugar, ou vender alguma 
de suas cazas, as fazia apregoar pelo pregoeiro pu­
blico, declarando que as casas tinham bons visi­
nhos*. Essas casas eram immediatamente alugadas 
ou compradas. Tanto é verdade que os maus visi­
nhos são Rayos da Cólera Celeste!... abysmo... 
precipicio medonho... nas bordas do qual estão 
nossos pés a cada instante! mas a graça de Deos 
nos livrará de terríveis conflictos, para com aquelles 
que atribulam nossa existência, e provocam instan­
te, por instante a nossa dignidade offendida. E 
quando nos falta a riqueza da tranquillidade do­
mestica, onde se achará alegria, ou felicidade para 
nosso coração ? penso que em parte alguma. Assim 
como quando vemos o semblante angustiado dos 
nossos Esposos, se nos opprime de dôr o coração, 
e todas as Senhoras que amarem as suas metades, 
comprehenderão bem minhas expressões; assim 
digo, nós outras não poderemos viver contentes nem 
felizes, quando nos faltar a suprema felicidade da 
tranquillidade domestica. O profundo litterato, e 
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grande patriota, o finado Visconde de Cayrú, quiz á 
imitação dos dois maiores gênios da França, Mo­
lière, e Lafonlaine; quiz, digo por amor do Rra­
zil, corrigir os costumes da Nação Rrazileira! E a 
penna d'esse sábio Rrazileiro foi sempre forte, enér­
gica, e longe da adulação, edafemenlida lisonja do 
escriplor sem amor a sua Pátria! O Pai, ou a Mãi 
que mais amam seus filhos, são justamente os mais 
ásperos, e austeros para com esses filhos que 
querem depois ver amados, e queridos de toda a 
sociedade. Corrigir é o mesmo que amar! embora 
a linguagem do escriptor publico não seja adocica­
da, nem cheia de phrazes melodiozas; basta que 
a doutrina seja boa, epura era sua origem, e que o 
sentido seja de corrigir para melhorar os costumes 
de uma Nação. O finado Visconde de Cayrú era um 
dos patriotas que mais amava o Rrazil! Elle queria 
ver esta nobre, e benevola familia da America, di­
gna da admiração das Nações estrangeiras, que tão 
brilhante papel reprezentam no mundo civilizado. 
Para com a boa e virtuoza sociedade, nós empre­
gamos a linguagem doce, branda, perfumada. 
Poderemos por ventura sentir, ou empregar a mes­
ma adocicada linguagem para com aquelles que 
flagellam a existência dos seus semilhantes, que 
pacíficos, e tranquillos soffrem seus tratos, e tortu­
ras infernaes!... em profundo silencio? Cada um que 
diga sempre —hoje por ti, amanhã por mim. 
Quizera ver ao mundo inteiro feliz e contente ! Qui­
zera que não corresse uma só lagrima dos olhos de 
ninguém! e sobretudo quizera que a sociedade in­
teira, sem distincçãode Nação, e Religião, cooperasse 
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para a felicidade de seus semilhantes» Qual será a 
Mãi que não deseje ver seus filhos protegidos, e fe-
li«es na carrera da vida ? E para que Deos, e os ho­
mens os protejam, é mister que ella estenda uma? 
mão piedoza aos filhos de sua semilhante. A mu­
lher deve encerrar em seu coração inil virtudes. 
Monlaigne, esse celebre moralista, e consummado lit-
terato Francez, disse em um de seus pensamentos as 
mesmas palavras, que o Santo Rei Job, Saldmão, e 
David, todos trez Santos. Antes soffrermos á en­
carniçada, e feroz perseguição dos perversos, do 
que fazermos com elles em tempo algum a me­
nor liga, nem alliança, porquanto sua inimizade 
nos honra, e acredita muito! e a nossa harmonia e 
bôa intclligencia com elles nos deshonrària. Jesus-' 
Christo tão Santo, tão cheio de dignidade, de inno­
cencia em todas suas acções, não foi tão barbara­
mente perseguido, e flagéllado por seus inimigos? 
E o Santo dos Santos tinha por ventura merecido, 
nem as calumnias, nem flàgellaçòes, que os ho­
mens perversos lhe deram? O silencio, a dignidade 
serena, e pacifica, com que Deos respondia aos seus 
inimigos, irritava mais a ferocidade d'esses malva­
dos ! Sócrates, esse assombro da phílosophia- e cha­
mado o Simi-Deos dos philosophos, não achou ini­
migos que o perseguiram, encarceraram, e lhe 
deram a morte na taça da Cicuta! ( mas essa o li­
vrou daXautirpe!...) E quaes os crimes deSocrates ? 
filiar aos homens a linguagem da mais pura vir­
tude, a doutrina mais precioza, e conveniente á 
felicidade dos homens, ensinal-os a serem bons 
para serem amados da bôa sociedide, o fazerem-se 

rum; ir. li) 
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respeitar dos seus concidadãos. Os iuvejozos e per­
versos Athenieses lhe deram em primio de suas 
virtudes a morte, a perseguição!... E poderão os 
perversos inimigos da virtude dar outra coiza? A 
mulher virluoza hade dar aos seus filhos tudo 
q que ella tiver de bom. E' herança que infa-
livelmente o homem hade receber, para brilhar 
depois na boa sociedade; e se a Mãi for má e lhe 
transmittir a herança de uma péssima educação, 
será da sociedade o flagella, conforme se pôde já in­
ferir da doutrina que receber. A mulher virtuoza 
tem muita influencia sobre o espirito do marido, 
filhos, e irmãos, porém aquella que é má tem tal­
vez mais, e maior influencia sobre o espirito do 
homem naturalmente inclinado para o mal I Nós 
outras nos criamos innocenles, recatadas; não co­
nhecemos as coizas indecorozas; e honestamente 
criadas, não temos facilidade nem acreditamos nas 
torpesas que não combinam com os virtuozos sen­
timentos da nossa alma! o homem tranzita as ruas, 
freqüenta as Academias, os Liceos; e alli tem 
occazião de terríveis conlactos, vistas e más com­
panhias ; e dessas as conversações hão-de ser pés­
simas em moral t mas a Senhora honesta faz até 
com que seu Marido não lhe falte ao respeito, ras-
gando-lhe a venda do pudor que ella tem diante dos 
olhos! A mulher é tão bella envolta nas cândidas 
roupagens da innocencia! em toda a sua ignorância 
das coizas más, e sabendo muito do que é bom, 
acho a mulher sempre bem collocada. Em toda a 
Sociedade em que as Senhoras collivam seu espirito, 
e amam a illustraçáo Iransmittindo assim aos seus 
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filhos os preciozos dotes de uma rica inlelligencia; 
e dessa sorte deixa-se ver á altivez e orgulho na­
cional que caracteriza e distingue as Nações. O 
viajante sensato e judiciozo lêem grandes e serias 
observações a fazer, e dessa maneira as paginas da 
historia enriquecera-se de dia a dia com essas tão 
interessantes noticias. A Nação Rrazileira tem mil 
coizas boas em si, ella é extremamente pacifica a 
ponto de cauzar admiração aos estrangeiros, que 
altcnlamcnte a observam. Em todas as Nações do 
mundo ha bom e máu; e na sociedade de todas 
essas grandes familias encontram-se lindas rozas 
com agudos espinhos. 

Em tudo quanto ó humano vé-se sempre o cunho 
da imperfeição, herança d'esta triste condição. Sou 
justa em minha estima, ainda direi algumas phra-
zes acerca de duas Nações laboriosas- infatigaveis, e 
cheias de altivez, para mo sugeitarem-^se a humi­
lhações e poderem-se mostrar independentes. As 
leis rigorozas, e enérgicas, são cegamente obedeci­
das pelos homens d'essas Nações sem murmurarem, 
por isso que a igualdade é iuabalavel! Gostei sem­
pre das leis fortes, enérgicas; porém baseadas na 
justiça, e na rectidão, para que sejam execu­
tadas nos filhos de uma familia, sem distineçao de 
condicção, nem posição social. Essa honrada igual­
dade lhes fará amar a pátria, eacharem-se promptos 
para deffendel-a quando for ameaçada pelas ou­
tras Nações. Então esses homens obedecerão com 
docilidade ás aulhoridades policiaes, e esssas il-
luminadas por luzes claras brilhantes, e talen­
tos, úteis á humanidade, poderão fazer grande 
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bem á Mãi Pátria. Era Franca mesmo ha leis for-
tissimas! O indiv duo que tira do Correio uma carta 
de um outro individuo, e a abre, to"..* dez annos de 
galés! um Fidalgo Francez, e fidedigno, contou-me 
ha poucos dias, que assistira em Pariz á leitura 
da Sentença de um pobre, e infeliz lenhador, que 
tinha cortado por necessidade uma das arvores, 
cujo corte linha o Governo prohibido. A. arvoro foi 
vendida pelo seu valor intrínseco, um cruzado, c o 
infeliz lenhador teve a barbara Sentença de cinco 
annos de galés!! Sua pobre mulher, e filhos fica­
ram no maior abandono, eelle partiu para seu cruel 
destino, sugeilando-se ao rigor da lei. 

Em outras paginas já mostrei o rigor das leis In-
glezas tão sabias como justas em tudo. Seja a fami­
lia grande, ou pequena, respeitável pela austera ri­
gidez, e será digna de admiração das outras fami­
lias, ou Nações de bons custumes e boa moral; por­
que essas serão as que a hão de appreciar. Em In­
glaterra é lão grande o silencio, e respeito, que o 
dia Domingo é religiozamenle guardado. (*) Não 

(*) Em Inglaterra os luglezes Protestantes guardam religiosa­
mente o Domingo, como um dia destinado por Deus para o silencio 
da oração c descanço ,* entretanto que no Rio de Jeneiro se tolera 
aos Francezes sem Religião, educação, nem virtudes, que tralia -
lhem a golpes de martellos em salas interiores e contíguas aos ap-
posentos dos vizinhos pacíficos e honestos, a quem esses Francezes 
ljagellam dia c noite con» a infernal hulha de Mae'.inas de rodas, e 
martellos, os quaes sem respeito para com a nossa Religião, fa-rem 
trabalhar ruidosamente até na Sexta Feira da Paixão ue Nosso Se­
nhor Jezus Christo ! d'esses crimes, e escandalosa coudueia, elles 
não sãociilpailt-g, não? mas sim aquelles que os consentem euire 
sua nação, sem sugeilal-os á Religião, I^is, e usos «Io paiz que bc-
nevolaincnic os hospeda ! e esses homens qne assim tào iiidigu.i-
nieiiie se toixltizein, dominados pela sórdida avareza de seus lucros 
muliiplicados á custa <!a trauquillidado domestica dos vizinhos, que 
tem a incalculável desgra-.a de os soffrer, respondem lusolcHleinentc 
uos reiterado:-, ro<.a*Jrjí que lhe s>ão muadados pelos pronrielaik>s 
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ha lumulto de povo pelas praças, e ruas da capi­
tal, sendo essa uma das mais grandiozas do mundo; 
E tanto ó verdade o que digo, que quando o Conde de 
Exes, Par do Reino, e protegido da Rainha Izabel, 
se revoltou contra sua Soberana, e protectora, não 
tiveram bom exilo suas más e criminosas intenções, 
só por ser o dia escolhido, um Domingo! Nessa 
Nação não se jogam cartas nem se dança; e nem as 
Senhoras abrem um Piano! Em seus Templos ha o 
mais profundo respeito e silencio! entretanto que 
são Protestantes I Poderemos nós Catholicos dizer 
outro tanto? não certamente. Nos Estados-Unidos 
da America do Norte, ha os mesmos costumes e a 
mesma observância. Alli dança-se, canta-se, e toca-se 
Piano nas cazas de familia até dez horas da noite 
somente, porque na sua humanidade e Religião 
entendem que, se na caza em que locam muzica 
e danção ha gente feliz e alegre, nas cazas imme-
diatas poderão haver pessoas tristes, e gemendo 
em um leito de soffrimenlos. Assim os grandes es­
criptores públicos, como o Sr. Z que escreveu aqui 
seus inimitáveis Artigos, não tem crimes, nem abusos 
a transmittirem ás folhos do dia. Tudo quanto seja 

e vizinhos mais próximos, que com justíssima razão se queixara 
d'essa constante e itisuppor lavei flagcljação. As salas, ou chama­
das lojas, da freuie da rua, são destinadas cm todas as parles para 
trabalhos de martellos, machinas, c ferramentas, c nunca nas 
peças interiores de casas pequenas que ficam contíguas aos quartos 
de dormir dos vizinhos. Ah! grande Z do Jornal do Coniniercio, 
que falta immensa nos fazes, e que perda incalculável fizemos per­
dendo os Artigos d'essa penna sem igual! hoje cada pessoa per­
versa, e sem a menor educação, tem juuto ás alcovas dos vizinhos 
Papagaios, Araras inferuaes, cujos gritos fazem o supplicio das vie­
timas inlelizes que soflrem esses aniinacs, e os perversos vizinho.» 
que «s couservam cui sua. caia, quaudo apeius uos bosques pode­
riam büpporiar-sc. 
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bom, que seja real c pozitivo, por que a falsa ap-
parencia da virtude faz a desgraça da boa socie­
dade! tristissima verdade. 

O Escriptor publico, o Magistrado, e o Juiz que 
tem que desempenhar honrosos cargos na sociedade, 
nàodeverão por principio algum nem por todooouro 
do mundo trahir a confiança de sua Nação I o Ad­
vogado, e o Magistrado tem forçosamente que imi­
tar ao Sacerdote mais austero, e respeitável, cm 
suas virtudes! Elles deverão ter uma alma enér­
gica e adornada de sólidas virtudes!—de profunda 
religião, para nunca sentir-se abalados pelas vanta­
gens de interesses particulares.... e promessas de 
avultadas sommas de dinheiro! essa fácil.... seduc­
ção para as almas ignóbeis... Elle deverá ser como 
o Magistrado virtuozo e respeitável, que só executa 
a justiça que as leis do Paiz lhe facultam. Nada é 
capaz de dobrar a probidade das almas enérgicas, c 
virtuozas! A santa amisade não deve ler a menor in­
fluencia sobre nós, logo que nos quizer desviar de 
sermos justos, e rectos no desempenho de nossos sa­
grados deveres. Os homens que hoje pensam assim 
são bem raros! mas tudo o que é bom, c superior, é 
raro sempre! — Em toda a antiga Grécia, só houve 
um grande homem a quem deram excluzivamente o 
nome de justo!—E Aristides o foi incontesta velmente. 
Deixemosaosoutrosquenos julguem mal, e pelo que 
elles sentem!... nós outros conlentemo-nos com o 
testemunho de nossa consciência! Sejamos vietimas 
de todos os crimes muilo embora! mas jamais as 
nossas almas se manchem praticando um só d'enlre 
elles! As acções cóbardes.... enchem só de oppro-
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brio—a quem as praticar!... quem for victima, 
eu a julgarei sempre a mais feliz! mil vezes mais 
feliz, por que sente-se ehda de dignidade, conso­
lação, e altivez de não as ter praticado para com 
ninguém em tempo algum. A consciência deve ser 
o mais terrível... e inexorável algoz para o homem, 
ou mulher criminoza.... Desgraçados!... ainda que 
elles.... enganem a sodedade inteira; a Deos e á 
sua conscieneia, elles não podem enganar 1... Logo 
é melhor que pratiquemos sempre o bem.... 

Obrando bem, 
Do que dirão não cuides. 

Não nos vinguemos dos males que soffremos dos 
máos! Deixemos a Deos o seu direito de suprema 
justiçai... tarde ou cedo elle nos hade completa­
mente vingar. Na preciosa obra intitulada, Com­
pensações do gênero humano por Mr. de Asais, eu 
achei coisas muito bellas, muito consoladoras para 
aquelles que bebem o amargor nas bordas da taça 
dos humanos padecimentos!... Que preciosa é essa 
obra, em tudo! Aquelles que como eu tiverem per­
dido todos, e até o ultimo de seus parentes, e mais 
de vinle pessoas amigas no decurso de bem poucos 
annos, hão-de gostar da leitura triste, e de viverem 
na solidão!... longe ue toda a sociedade; por que 
emfim, a sociedade dos indifferentes nos impor­
tunai... nos enche de tédio.... E do que vale um 
inundo de gente extranha, e em tudo indifferente 
ao nosso coração? Eu acho que de nada pôde valer, 
para aquelles qua pensarem tão profundamente 
como eu, e que tenham a desgraça de não poderem 
separar seu pensamento, e coração de todos aquelles 



— 152 -

que amaram na vida, e que já de ha muilo dormem 
no Túmulo. Em torno d'esses Túmulos giram os nos­
sos enluclados pensamentos... como as sombras que 
visitam os sepulchros, e se escondera entre os cho­
rões e as cruzes que lhe servem de ornamento, e 
supplicam aos fieis piedosas, e religiosas orações 
para com aquelles que alli jazem. A frivolidade da 
epocha em que vivemos é tal, e tem chegado até o 
extremo da indefferença para com aquelles objectos 
queridos que desceram ao Túmulo no mais flores­
cente de seus dias! Eu vejo que desapparece do seio 
de uma familia uma pessoa querida, e que póde-se 
dizer era a pérola d'essa reunião de pessoas, e vejo 
também com summo pezar que em menos de vinte 
dias ella está quasi olvidada! ninguém falia n'ella, 
e todos entregam-se com prazer aos divertimentos, 
e rizos, como se nada tivessem perdido. Entretanto 
que as pessoas de sentimentos delicados e vir­
tuosos não achara em longo tempo nem conso­
lação á sua alma, e nem querem buscar distracção 
a sua dôr, parecendo-lhes essa tentativa de resigna­
ção uma profanação á santidade, e verdade do seu 
pezar. Aquelles que não podem penetrar os senti­
mentos do meu coração, nimiamente semivel, talvez 
que me taxem de enfadonha, porém não! eu es­
crevo com os sentimentos da minha alma, bom que 
sem erudição nem graças de espirito. Depois do 
tempo, tempo vem! e depois dos rizos.... as lagri­
mas, porque é o que mais duração tem na vida da 
mizera espécie tium? *ia. Os prazeres são passagei­
ros, os desgostos duradouros e constantes. Madame 
Elisabelh du Ron, e Madame FloraTrislan, em todas 
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as obras ricas que compuzeram, nos mostrara sempre 
que nesta vida só o que ha de real, e positivo, é o 
máu e amargozo! o fagueiro, e doce quazi sempre 
não existe!... Dessa ultima authora direi alguma 
coiza. Os passeios a Londres é sua obra primai 
Nesses passeios a Londres ella é grande como fina 
observadora! Mme Flora Tristan se immortalizou 
escrevendo essa obra! Quatro vezes foi a Londres 
para bem observar, indagar, ver, e criticar. Essa 
obra magnífica, e riquíssima por todos os títulos, 
custou a essa celebre litterata, uma perseguição 
de morte!... ejá a erudita authora era desgraça-
dissima pelas tristes e interessantíssimas aventuras 
de sua vida. Leia-se o seu — Memphis e suas en­
cantadoras peregrinações — obras do maior me­
recimento litterario, e de bom gosto, pela gracioza, 
e fácil maneira de discorrer, e narrar. O sentimento 
mais profundo, e delicado reina em todas as obras 
d'essa preciosa escriptora. Era filha de um ri­
quíssimo Peruano, educado em Pariz, e de Mãi 
Franceza, tinha em suas veias o ardente sangue das 
duas Nações mais espirituosas que ha no mundo. 
Madame Flora Tristan em seus passeios a Londres 
não deixou caza nem Templo, nem prisões, nem 
Câmara de Deputados, e Lords que não vizitasse! 
Nas Câmaras dos Representantes da Nação, in-
troduzio-se vestida de Official Turco I Ella tudo exa­
minou de perto! e até as cazas de horror!... que 
em Londres existem, assim como em Pariz. A essas 
cazas desgraçadas.... hia sempre vestida de ho­
mem, e acompanhada de um cavalheiro Francez. 
Na Câmara dos Deputados o seu disfarce era em 

PARTE II, 20 
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official Turco, porém passou pelo desgosto de ouvir 
que a conheciam por mulher, pela sua extraordiná­
ria belleza, e traços graciosos de seu delicado sem­
blante. Ella quiz conhecer ao celebre O* Cbrmefl, a 
esse homem patriota, e amigo de seu povo desgraça­
do., .e barbaramente opprimido.. .Mme Flora Tristan 
fallando de O' Connell diz pouco mais ou menos o 
seguinte—Mr.O' Connell era um homem mais baixo 
que alto; musculozo, feio; semblante vulgar, traços 
toscos, mas de forte e enérgica expressão! Seus olhos 
cheios de penetração e vivacidade! Sua eloqüência 
extraordinária pintava ou exprimia bem as chammas 
que se abrigavam em sua alma de fogo! O traje era 
o mais simples; e completamente falto de elegância 
diplomática. Em uma occazião entrando elle pelo 
salão do Parlamento, vio a Câmara entíeguea pro­
fundo silencio, uns deitados quazi nos bancos en­
tregues á leitura de jornaes, outros recostados dor­
miam, e mostravam o tédio e a hypoeondria Ingleza 
em toda a sua força. Logo depois pedio a palavra 
e principiou a orar. De repente elle se dirije para o 
meio do salão, encosta-se ao seu chapéo de sol 
verde, á imitação do chapéo do Rei de Congo, e 
lançando um olhar de desdém para toda a Câmara, 
ergueu sua voz principiando a orar. Por um poder 
ou influencia magnética, sua voz fez cahir das mãos 
dos Deputados as gazetas que liam, e a outros des­
pertarem do somno do indifferentismo a que se 
achavam entregues! Perfilados e honestamente as­
sentados em seus bancos, cruzaram os braços e 
prestaram a mais profunda attenção á verbozidade 
e eloqüência do distineto e enérgico Orador ( 
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Seu olhar era ardente, como se o fogo da sua alma 
se transmjttisse aos seus olhos n'aquelles momentos 
em que advogava os interesses io povo opprimido 
de sua cara Pátria! Encostado a seu chapéo de sol, 
elle orava fazendo com sua mão direita um expres­
sivo accionado, porém mostrando a força de sua elo­
qüência nos justos raciocínios, patriotismo e lógica 
de sua oração, Tanto é verdade que o accionado nos 
oradores públicos começou depois da decadência da 
Eloqüência. Acho gracioso o accionado sim, mas a 
força da eloqüência está na verdade da cauza que 
deffendemps. O'Connell, esse tão celebre Tribuno do 
flagellado e desgraçado povo Irlandez, não tinha as 
mapeiras delicadas de um Dandy; nem as expres­
sões perfumadas de um joven orador Francez, porém 
o amor da Pátria, e da verdade da Santa Cauza que 
deffendia, Ibe davam tanto valor e inspiravam tanto 
interesse, que ninguém mais dormia quando elle 
principiava a orar. Todos nós sabemos das mizerias 
d'essa desgraçada família chamada povo Irlandez! 
A aulhora dos passeios a Londres vizitou o bairro 
dos Irlandezes eni Londres; eo que dia conta como 
testemunha occular é horrorozo! da posição hu­
milhante que essa familia de milhares de homens 
occupa, da triste vista que ella nos appresenta, o 
que deveremos nós inferir? fraqueza em seu ca­
racter Nacional, falta de altivez, de patriotismo, de 
amor á gloria, e total falta de orgulho. 

Uma pequena Nação, altiva, laborioza, cheia de 
orgulho e dignidade Nacional, deseja sempre sua 
independência I aspira sempre a coizas superiores 
e anhela o instante de ver-se collocada no lugar e 
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posição das outras Nações grandes e poderozas. 
D'esta sorte e com taes attributos, essa brilhará, 
e reprezentará um brilhante papel no mundo. 
Uma Nação é uma familia em ponto grande! e uma 
familia cheia de dignidade, mas que não tem for­
tuna nem heranças de Pais a esperar, o que faz?Os 
homens tratam de dedicarem seus serviços á Pátria, 
já como Militares, Artistas, Scientificos, ou emli m 
outra occupação e carreira que encetara para vi­
verem digna e decentemente, sem serem incom-
modos á sociedade. Se são as Senhoras d'essa fa­
milia, fazem mil objectos de curiozidade, para te­
rem dinheiro com que possam tratar de sua decên­
cia, com tanto que nada pescam a ninguém. Só na 
economia domestica uma Senhora poderá ajudar 
de rn-iitoa seu Pai, ou a seu marido; aos quaes 
somos sempre pesadas em nossas extraordinárias 
despezas, de decência e luxo. N'essa mesma indus 
tria laborioza e economia zeloza, pôde uma Se­
nhora mostrar muita dignidade! e desde a infância 
é bom que as pessoas de ambos os sexos se habi­
tuem a uma certa independência, e a saberem sof­
frer muito, antes de serem incommodas a alguém. 
A vida humana é um composto, ou tecido de pere­
nes necessidades, que nos torna incommodos a uns, 
e somos flagellados por outros! mas ao menos fique 
a doce consolação de que, quando mortifiquemos 
a alguém, seja depois de longos soffrimentos, e mor-
tificações escondidas dentro da nossa alma. E' triste 
sempre, doloroza e cheia de privações a existência 
de uma pessoa dignamente altiva 1 Ella prefere sof­
frer mil vezes antes, de que ir experimentar mesmo 
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aquella pessoa que mais lhe deva de benefícios, ou 
finos obzequios outr'ora recebidos! 

E quasi sempre é assim que aquelles que nada 
nos devam sejam os mais promptos em prestar-nos 
alguns serviços a tempo, os quaes eu julgo dous 
serviços em lugar de um. Os ingratos não acham 
nunca occazião de mostrarem sua gratidão , por­
que não podem mostrar aquillo que não existe 
dentro de sua alma! E quem não se mostrar grato 
aos pequenos benefícios, é impossível que agra­
deça os grandes. Eu lastimo a toda essa gente, 
porque nada ha mais digno da nossa lástima do que 
um coração sem ò Divino fogo da gratidão! As Na­
ções e as familias são aquillo que os seus antepas­
sados quizeram que ellas fossem no futuro, porque 
na sua educação moral ellas achariam os elementos 
para sua felicidade. 0 homem, e a mulher que desde 
sua infância são religiozamente educados, e que vi­
ram em torno de si praticar actos de solida virtude 
imitam necessaríamante essas acções que enobre­
cem o coração que as pratica; mas se essas criatu­
ras nasceram com má indóle e péssimas qualidades 
não imitarão a seus virtuozos Pais, e sim antes 
seguirão as pisadas do vicio seductor, que tanta 
atracção tem para a misera condição humana, tão 
digna de lastima já. 
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CAPITULO IV 

Qualidades do coração liumuii», o as falsas 
uiupareiieins. Bailes de sociedade, e seu es­
trondoso, e rulnoso luxo . Dignidade» e In-
depenrlada Senhora altiva, e econômica. Ca-
lumnias e tristes elTeitos das reuniões de 
grande eoncurso. 

iao as acções" dos nossos semilhantes o 
que nos devem fazer crer nas virtudes de 
cada um d'entre elles! Não nos fiemos nas 
palavras adocicadas com o mel da mais 
refinada perfídia, e sim nas acções pos­
tas em pratica nos deveremos fiar, por 
que ellas nos mostrarão melhor o cora­
ção virtuoso, leal, probo, nobre e verda­
deiro em tudo. Meu Deos- comoé pos­
sível que o homem, e a mulher pérfidos, 
possam fingir por tantos annos senti­
mentos que jamais se abrigaram em seus 
corações? Como é possível que chegue a 

tanto o dissimulo do coração humano? Infelizes 
das vietimas d'esses perversos flagellos da socie­
dade. Não é somente cego o amor! eu vejo que a 
extrema amizade soffre a mesma enfermidade!... 
e nós mesmos todos os dias o experimentamos, 
infelizmente no trato das gentes, e aquellas que 
são tão frivolas, e tão dignas da nossa pouca at­
tenção pela sua mesma frivolidade, e insufficencia. 
Que seja o homem formado desde a infância bom, 
e sensível! é essa a virtude que fica n'alma,porque 
essa é bebida na fonte da verdade, e nos lábios 
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amorosos dá nossa MaÜ E poderá uma Maivirtütízá 
e sabia nos etigãriár? pddeíâ ella qiierer-nos hial e 
ver-nos precipitar em umãbyàmo? não certamente". 
Se eu tivesse a desgraça de ser Mai, amaria com" di-
lirio aquelle d'entre fiieus filhos que iivesSé itiãis 
virtudes e mais delicada sensibilidade ètn seu co­
ração l Eu não fallo d'essa fãlsá e appafenté sêhsibi-
lidade que se appresenta para enganar-nos! íião é 
da sensibilidade affedada e cheia de impostura do 
homem que se vê rodeado de saccos de ouro, e que 
espalha esmolas com profusão, sem exhãlar um' só 
Ai do seu coração. Na epocha em que vi temos, a 
virtude de unsé um motivo de zombaria para mil 
outros! As acções nobres, gèherozfits-, e santas de tttís 
causa riso, e dá motivos deihotejos aos outros! Será 
possível Contetttar-se com a virtude, a bondade e 
nobres acções aos corações perversos era seus senti­
mentos? Como? se a virtude está sempre em oppdsi-
ção e guerra com o vicio! os bons não se ligaiti com 
os maus, senão em quanto elles tem tuna venda 
diante dos olhos. Tudo na natureza humana tem im­
perfeições! e d'onde estas existem màisé justamente 
na mizera espécie humana! Aquelles que tertí mais 
defeitos em si, são os mais ferozes accuzadoreis do 
seu próximo! pelo contrario acontece ás pessoas 
cheias de ttierifos e virtudes! essas tem uma indul­
gência cheia de brandura para lastimarem os erros 
e faltas dos seus semilhantes; por quanto não sendo 
essas, crimes, e sim puramente faltas que pertencem 
á triste condição humana, essas pessoas boas e sen­
síveis, tem indulgência na sua atma para cora os 
outros. Qtíem é perfeito n'esfe valle de lágrimas? 
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Quem é extremamente virtuoso ou completamente 
sábio para não errar? ninguém. Se houvesse amor de 
uns para os outros, haveria mais indulgência, mais 
paz, mais tolerância, e as Nações seriam também 
mais ricas pela felicidade, que a paz, e concórdia 
lhes dariam. Deos em seus preceitos já o disse aos ho­
mens—amai-vos!—Sim, porque desse amor, dessa 
fraternidade, dessa mutua sympathia nasceria a com­
pleta felicidade dessa immensa familia, chamada 
espécie humana. Quaes são as felicidades porém que 
nos origina a perversidade desses flagellos da so­
ciedade chamados gente má? milhares de males, de 
desgostos que nos aniquillam a existência, e fazem 
mirrar na dôr e no pranto I e os desgostos, disse Job, 
mirram até os ossos l! e quando esse Sábio, exprimio 
esse pensamento de sublime verdade, era porque 
já tinha bastante experiência dos desgostos e amar­
guras da vida. 

Passarei agora a outro tópico, que me parece in­
teressante para minhas compatriotas como Ameri­
canas. Em todos os bailes de sociedade acham-se 
horas de grata recreação para disfarçar as amargu­
ras da vida que tantas são ellas quasi sempre. Todos 
os bailes de sociedade são acompanhados de insti­
tuições, e uma das melhores que existem nos bailes 
de Londres, França, Hespanha, Allemanha, Portu­
gal, e Estados-Unidos, é banir oluxo de ricos estofos 
nos trajes das Senhoras, que freqüentam esses bailes 
de cada duas vezes, ou três em um mez. Os adereços 

• 
de pedras preciosas são-lhes também prohibidos. 
Uma Donzella bella, virtuosa, elegante, graciosa, 
fica tão bonita vestida com um vestido de Escócia 
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graciozamente talhado pelas suas próprias mãos, e 
por todo enfeite alguns laços de fitas de cores pre-
ciozas como a côr azul celeste, côr de roza, branca 
symbolo da innocencia, e da pureza. Em seu peito 
virginal uma flor natural, ou artificial, e outra em 
sua cabeça. 

Se todas essas Donzellas tem juizo, que se appre-
sentem assim vestidas nos bailes de sociedade!! 
então eu lhes promelto que os homens não terão 
terror.... pânico do luxo! esse cancro roedor das 
fortunas mais brilhantes. O luxo aqui na Capital 
do Império é o que faz medo aos homens de juizo I 
e elles tem toda, e mais que sobeja razão. Na Eu­
ropa o luxo é todo nacional, as fabricas trabalham, 
e o dinheiro fica-lhes em sua pátria! nós aqui não 
temos fabricas Nacionaes! portanto aquellas familias 
que não quizerem morrer na mizeria... não freqüen­
tem bailes com luxo extraordinário: entretanto nos 
bailes em que apparecem as Damas com singellos, 
mas elegantíssimos adornos, ha maior concurso, 
maior prazer, menos suspiros dos pobres maridos e 
Pais de familia, que são as vietimas desgraçadas... 
depois. Em um baile de Corte acho que deve reinar 
toda a riqueza, luxo Oriental, gravidademagestoza, 
e muita elegância, o mais apurado brilho, e bom 
gosto em tudo, de sorte que nada nos deixe a de­
sejar, em nossa ambição de ricos adornos. Nos 
bailes de sociedade, extrema Elegância, e essa acom­
panhada de singelleza gracioza, e bella; assim os 
Pais de familia, e os infelizes maridos (que tanto 
eu lastimo) não viverão tão flagellados.... com as 

enormes contas! E toda a Senhora de dignidade, al-
PARTI ii. 21 
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tiva e delicada deverá ser o menos pezada a seu 
marido em suas despezas de adorno! Quanto meno-, 
obrigações e favores recebidos mais dignidade! eum 
pobre marido que carrega com o pezo enorme.... 
das despezas de sua caza que tantas são ellas! e 
mais ainda com as do luxo.... não se torna já um 
objecto bem digno de lastima? eu ao menos assim 
o considero. A simplicidade dos estofos de que 
sejam feitos os vestidos das Senhoras para os bailes 
de Sociedade é o melhor. Nas Donzellas é que deve 
existir mais singelleza de adornos; porque já disse 
um author Francez—que o excessivo luxo de ata­
vios, e riqueza de traje, pertence ás Senhoras feias, 
porque as bonitas ficam mais bellas com singello 
adorno. Em Roma, no tempo do Imperador Augusto, 
foi tão desenfreado o luxo das Damas Romanas que 
o hábil Imperador foi obrigado a prohibi-lo, dei­
xando só ás Meretrizes o uzo de extraordinário luxo; 
immediatamenle cessou o luxo entre as Damas 
nobres e virtuozas. 

Imitemos nós outras a essas respeitáveis Senhoras 
da antiga Roma, uzando nosso traje com toda de­
cência, singelleza, mas sempre Elegante e de pouca 
despeza. E' melhor ver aos nossos maridos con­
testes e felizes, do que vê-los cheios de penas e 
amargor. Que triste echo faz ouvirmos amargas 
censuras! E' melhor sermos mais altivas, e sermos-
lhes quanto menos pezadas melhor! o nosso coração 
Americano respirará livremente! nem lhes lembre­
mos o dia do nosso natalicio! deixemos os mimos, 
attenções e homenagens de amor, e de amizade ao 
cuidado d'aquelles corações que tenham a suprema 
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felicidade, de saberem amar com delicadeza, e ge-
nerozidade. Quanto menos necessidade, mais ri­
queza! e uma Senhora cazada, e mãi de familia 
deve encontrar-se feliz no meio dos seus, e no seio 
de sua familia. Quem possuir um nobre coração 
que saiba amar, nada mais deverá ambicionar na 
vida. Sim, porque do homem só deveremos querer, 
e altamente appreciar o coração nobre, virtuoso, e 
sensivel. Freqüentando nós os bailes, e despenden­
do parte da fortuna dos nossos Esposos, fazemos a 
nós mesmas um grande mal, em troca de pequenas 
horas de rápido prazer. Nesse frivolo passatempo 
de bailes quantos desgostos, e amargores podemos 
também encontrar! porque na Sociedade ruidoza 
do mundo frivolo giram os desgostos entrelaçados 
com os prazeres! Os motejos, as zombarias, a in 
veja, um sorrizo provocador, um gesto de desprezo, 
outro qualquer motivo d'esses pôde encher de des­
gosto aquelles que pensaram hir buscar mil pra­
zeres, mil idéas fagueiras de fugitivas felicidades, 
que em summa não passam de chimeras. N'esses 
circulos onde todos parecera felizes, giram as ca-
lumnias... e horriveisinvenções!... mesmo aquellas 
mais inverosimeis!...por mil fortes e poderozasra­
zões; mas ellas vão passando, e girando além d'esse 
turbilhão de gente delirante, ou dançante. Como é 
que Senhoras tão preciozas pela sua extraordinária 
belleza, seu trato fino, e perfumado, suas virtudes 
sólidas, e dignas de inveja, são assim tão horrivel­
mente manchadas em sua santa reputação? mas 
infelizmente assim o vemos. 
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CAPITULO XVI. 

Censura á Duqueza de Alirantes. Deffesft da 
Itonra das Senhoras, conar-le e vil mente 
atacadas quando não se podem achar pre­
sentes. Dignidade louvável de Maria An-
tolnete, Bainha de França. Fraqueza imper­
doável de "Luiz *SV1. e seus efffeitos. Lcttlzla 
Bonaparte, e seu piedoso amor IVIaternal. 

U amava a primeira Romancista da 
França como a melhor, e a que impri­
mira em todas as suas preciozas obras 
os sentimentos mais ternos do coração 
humano! A Duqueza de Abrantes é essa 
Romancista, e litterata! mas li um dia 
—a Embaixada em Portugal,—obra que 
me fez votar á memória de sua authora 
o mais implacável desprezo!... N'essa 
obra diz horrores... e torpezas abomi­
náveis... de uma Princeza, que depois 
foi Soberana... e que tem ainda hoje 
seus nettos assentados nos Thronos! E 

a Duqueza de Abrantes era Senhora?! Oh! ella deixou 
de o ser desde o instante que deu a lume semilhante 
obra! nunca sua penna se deveria ter manchado... 
traçando no papel taes indignidades, que revoltam 
a natureza. Outra obra dessa mesma litterata, que 
me indignou, foi a vida de Catharina II, da Rússia! 
0' que insolencias diz ella d'essa Princeza! re­
pito que para mim a Duqueza cobrio sua memória 
de eterno opprobrio!... Perdeu tudo. Mas pergunto 
eu: esses opprobrios todos contra essas duas Prin-
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cezas serão verdadeiros? A Duqueza tinha visto com 
seus próprios olhos essas torpezas todas? não! mas 
supponhamos, que a tanto chegasse a mizeria da 
espécie humana!... ficava por ventura bem a uma 
Dama virtuoza, e respeitável appresentar aos olhos 
do mundo inteiro essas raizerias tão dignas de lasti­
ma? Eu tenho o prazer infinito dentro de minha alma, 
de jamais ter contado uma só vez nem a meu Ma­
rido as mil, e mil tristes.... historias que se passam 
no Paiz em que habito, e no lar doméstico d'esta ou 
aquella.... familia brazileira, porque apesar de não 
serem minhas compatriotas, são meus próximos! 
são Senhoras, e demais é tão bárbaro e tão cruel 
estar vendo manchar a reputação d'uma Dama, que 
em sua auzencia não se pôde deffender, que não tem 
quem a deffendal parece-me o mesmo que estar 
vendo apunhalar um cadáver!... Direi sempre que 
é a Mãi quem forma o coração do homem em suas 
virtudes! porém a irmã, a Esposa, a amiga respei­
tável, são as que devem entreter, e alimentar essas 
virtudes! Uma Dama respeitável faz respeitar as 
pessoas de seu sexo em todo o tempo, e circunstan­
cias da sua vida; lá chega porém um dia, em que 
essa Senhora levanta a mão, e aponta para a porta 
de sua sala, e ordena a qualquer individuo que de­
pois de longo tempo de relações de amizade, se es­
quecera uma vez do respeito, e cavalheirismo com 
que a deveria sempre tratar; e essa porta se feixa 
sobre elle para todo sempre. 

Maria Antoinette, Rainha de França, nos mostrou 
na historia de França os seus inexprimiveis mar­
tyrios.... e perseguição.... encarniçada.... d'esses 
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homens.... sedentos do sanguehumano! mas também 
essa altiva, e nobre Dama, nos mostrou que ne­
nhuma outra tinha levado a tanto o orgulho justo, 
e a dignidade do seu sexo, e do Throno I! Quando 
era maior, e mais encarniçado o furor dos homens, 
e mulheres da revolução, lançaram mão das ca-

* ' ** 
lumnias mais torpes.... e mais nefandas.... conlra 
aquella altiva, e nobre Soberana! Ella sabia que o 
Duque de Orleans (Egalité) Príncipe de sangue Real, 
era quem as fazia girar por todo Pariz, e toda a 
França, apesar de que essas negras calumnias só 
entre a classe baixa são acreditadas, porque só n'ella 
existem corações tão depravados.... para julgarem 
as pessoas nobres por si. O Duque de Orleans tinha 
pedido a El-Rei, e á Rainha, a sua filha em caza-
mento, mas a Princeza Real era filha de Pais muito 
virtuozos, para poder, nem dever ser Esposa de um 
Príncipe tão perverso.... e tão corrompido.... A 
Rainha sabia que elle era o seu calumniadorl... o 
seu detraclor!! Sabia que tinha mandado imprimir 
quinhentos mil libellos infamantes.... que só cu-
briram de opprobrio ao seu digno author!... E 
nesses libellos não havia uma só infâmia.... que 
não apparecesse I! E não obstante esse mesmo 
homem, e por desgraça de sangue Real! animava-se 
a hir pedir em cazamento a Princeza Real!! Maria 
Antoinette disse ao seu Augusto Espozo — prefiro 
ver minha filha morta mil vezes antes, do que en-
tregal-a ao meu indigno detractor!... a esse que 
manda imprimir libellos infamatorios.... contra 
mim, e contra vós! E a Rainha de França dizia o 
que sentia no fundo de sua alma! E qual a Senhora 
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de virtudes que não pensasse, e sentisse como ella ? 
todas assim responderiam. O libellista mandou de­
pois offerecer á Rainha os libellos impressos contra 
ella, pedindo-lhe em troco duzentos mil francos! 
Maria Antoinette teve a Soberana dignidade de re-
cuzar tão indigna propozição! e respondeu assim— 
Que se espalhem e girem contra mim, essas.... 
negras.... calumnias! Sinto-me cheia de dignidade 
e altivez! esta dignidade que nos dá a tranquillidade 
da nossa consciência! a serenidade da nossa alma 
e isto me basta. — No dia seguinte o libellista 
mandou fazer a mesma proposta a El-Rei! E 
Luiz XVI que não tinha a energia, coragem, e al­
tivez de sua Espoza, cahio no imperdoável erro de 
comprar os libellos por duzentos mil francos! E no 
dia immediato remetteu os Enormes calhamaços 
de papeis impressos» para a fabrica Real de porce­
lanas de Sevres, para serem queimados nos fornos! 
Apenas eram decorridos trez dias d'essa fraqueza.... 
imperdoável.... de El-Rei, publicavam as gazetas 
dePariz—queEl-Rey com medo de que girassem as 
calumnias contra a Rainha, tinha comprado os li­
bellos por duzentos mil francos, e os tinha mandado 
queimar nos fornos da fabrica Real de Sevres.— 
Maria Antoinette ficou indignada da fraqueza de 
El-Rei! pensou que fosse falso; eáhora do almoço, 
rodeados de todos os seus Íntimos parentes, inter­
rogou ao seu Espozo d'esta maneira—meu amigo, 
é verdade o que se me tem contado, de terdes com­
prado, e feito queimar alguns mil libellos in-
famantes contra mim?—El-Rei não respondeu! 
mas suas faces se encheram de rubor!... Maria An-
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toinette conheceu que era verdade, e di6se cheia de 
indignação—eis ahi um bom motivo para impri­
mirem-se sempre, e sem fim libellos infamantcs 
contra vós e contra mim, pois que ha quem os pague 
lão generozamente! —disse bem; porque ha certas 
calumnias tão abomináveis... tão indignas... tão as-
querozas.... que ao ouvil-as nos sentimos envergo­
nhados de pertencer á espécie humana! Sentimo-nos 
cheios da mais justa indignação!... Se fossemos nós 
as vietimas d'essas calumnias mizeraveis.... não 
desceriamos até á cobardia de nos deffendermos de 
taes ultrajes! não abateriamos a nossa dignidade, 
para lhes darmos um solemne desmentido! não, 
porque perderíamos toda a nossa altivez desde esse 
momenlo. Mas quando vemos vietimas d'ellas as 
nossas amigas; e aquellas a quem invejamos as só­
lidas virtudes, sua fria dignidade serena e tran-
quilla; então nos parece sermos fracas amigas edes-
leaes, se não as deffendemos com toda a vehemencia 
da nossa alma, com todo o ardor da santa, e sa­
grada amizade; por que de outra sorte seria não 
amarmos e não sentirmos dentro do peito o nobre 
sentimento da amizade, mas sim profanal-o. E' mais 
fácil para um coração nobre, e sensível redobrar 
de ardor, de dedicação e sublimes sacrifícios, 
quando contempla o digno objecto de sua affeição, 
em dôr, em desgraça, em padecimentos.... doque 
quando o vir rodeado de todos os prazeres do 
mundo! Eu não teria tido profunda, e lastimoza 
sympathia, como tenho, pelos infortúnios de Maria 
Stwart, Maria de Medicis, Carlos I., Luiz XVI., e 
Maria Antoinette, se elles não tivessem sido tão des-
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desgraçadas... F-elizesem seus Thronos de ouro, pouco 
affecto me teriam alguns 4'éHes merecido! porém 
ma iDaSseria, na desgraça, nos eareeres, teria sido a 
amiga a mais ardente e extremoza... e capaz -dos 
mm dolorozos sacrifícios... para salvar a qualquer 
dVsses Príncipes desgraçados teria dado minha vida. 
A Coadessa de LaivalieUe e Milady Ninthimdale, fi­
cando ambas nos ícaroer-es, e pondo em liberdade a 
seus maridos, coino tão beioicametite o fizeram, 
não foi acção (letãoigrande«admiração! Esses sacri-
•fieios feitos ipor um amigo, ou amiga pespeitavel, 
me leria-m parecido mil vezes mais >heroiea e nobre 
acção !ró«im. Madianae Elisabel-h, a Santa irmã de 
JUtíz XVÍ, esse Anjo de pureza, de doou-ra e de -vir-
•tudes, nunca quiz cazar para não se separar de seu 
Augusto Irnaão; >e como se houvera tido um triste 
presentiimente 'de 4}ue deveria ser destinada a con­
solar seus dois irmãos, os Reis majtlyFes, e depois 
•pa-r-.Ulihar com .eles o golpe de madiado no cada-
faJBo!•.. <ó sublime, * santa dedicação!! quank» ella 
me arrebata .de admiração!... 

E' assim que eu comprebendo o amor, -e a a-mi-
zaüe, quando esses dois Divinos sentimentos tocam 
a sublimidade, e enobrecem o nosso «coração.—O 
amor e amizaáe.vulgares mancham, e não ihoanafla 
e jamais eairam nem se alimentara -eni um*nobre e 
virtuoso-coração. A -Princeza que.deksa a seu Pai 
no TbroHO, e vai para o desterro com seu Esposo, 
c que voltando -do. triste c:d«lanoso exílio, deixa a 
seu iiharido.no Throno, e «volta eom seu >Pai -pana o 
desterro, semo para mim sempre-uma heroina!... 
Tafl aconteceu em Macedonia com a i«imortal-Cleu-

P . V R T I : i i . •**•• 

http://iiharido.no


— 170 — 

nides, filha do Rei Leonides! Mulher virtuosa, e 
sublime! quanto eu te admiro. Quanto é digna de 
admiração a mulher que sabe ser nobre, e sublime a 
tal ponto! Abandonar ao Pai na sua grandeza, e cor­
rer ao desterro e miséria com seu marido! como 
tudo isso é bello, e digno de inveja!!... quanto é 
bom proceder sempre assim, com essa ardente de­
dicação, e terna affeição! Lendo hontem a preciosa 
biographia de Lellizia Ronnaparte—Madame—Mere 
— gostei de ler que essa Senhora respeitável e Máy 
terna para com todos seus filhos, advogava com 
ardor a cauza de seu filho Luciano perante o Im­
perador Napoleão! Um dia em que essa Dama vir­
tuosa instava com mais interesse ao seu filho Na­
poleão para que se reconciliasse com Luciano, seu 
irmão, outr'ora tão querido, o Imperador lhe res­
pondeu cheio de impaciência—Sim, Madame, vós 
assim o quereis, porque meu irmão Luciano é jus­
tamente o filho que mais amais entre todos vossos 
filhos! — Lettizia lhe respondeu—eu amo sempre 
mais aquelle de meus filhos que for mais desgra­
çado! ó sublime resposta de uma alma nobre e 
virtuoza! Eu senti sempre grande respeito por essa 
Dama extraordinária ! Depois que li essa resposta a 
amo mais em sua memória veneravel. Mostrou que 
era verdade o que sentia, depois da immensa des­
graça de seu filho, esse collosso das humanas glo­
rias!... Lettizia conservou-se sempre triste, e nem 
mais um sorriso pairou em seus lábios! 

No dia da morte do Imperador, e em todos os 
anniversarios d'essa sentida morte, passava o dia 
inteiro no seu Oratório, orando a Deos por elle! E o 
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busto do grande homem era rodeado de candelabros 
magníficos. Para conhecermos melhor o que são ca­
lumnias d'aquelles inimigos... que as inventam, dos 
que as acreditam, e da gente, que se encarrega.de 
as fazerem girar contra as nobres pessoas que são as 
vietimas infelizes d'esses flagellos da sociedade; di­
rei que muito mal tinha eu ouvido faflar, e lido 
contra essa Dama respeitável! As calumnias conlra 
Madame—Mere, eram inventadadas pelos inimigos 
de seu filho o grande Napoleão! entretanto que Let­
tizia Bonnaparle era o adorno do seu sexol Quando 
senhora de grande fortuna, e seus filhos Reis, con­
servou-se cheia de modéstia, e singelleza! Um dia 
seu mordomo lhe disse— Senhora, para que eco-
nomizaes tanto? ella respondeu-lhe—Ah! quem 
sabe se algum dia eu terei que dar Pão a todos 
esses Reis! — N'essa só resposta já se vê como ella 
era boa Mãy, e cheia de instrucção para não fiar-se 
nos caprixos da fortuna ! Eu acho que a boa mãy 
devera ter uma carteira reservada para a todo 
tempo acudir ás necessidades dos seus filhos! Pe­
dirmos a nossa Mãy, é tão doce! ficamos tão felizes 
quando pedimos alguma coiza a esse objecto sempre 
querido do nosso coração! E* tão sincero o amor de 
uma Mãy! tão santo e desinteressado sempre, e em 
todo o tempo! 

http://encarrega.de
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CAPITULO XIX. 

Feiieíon, e suas raras virtudes, l l lusão dos 
Príncipes, e dor* Kíonarclias. Lealdade, e 
virtude* de a lguns Cortezãos. Linguagem 
que deverá ter o Cortezão virtuoso. Luiz 
xv n i . e sua governante a Condessa de .Uar-
«nn*. Plilllpe Luiz de Orleans, e uma de Suns 
niOÍM negras sef ftes. O Príncipe tfe Ln Paz, e 
alg-finias de suas virtudes. Izabel a Ciillio-
iiea, o frade franeiscano Clsneeos, soa dlg« 
iildádte. e recompensa da nobre Soberana 
qné Soube premial-o. itlr. de Voltaire, é seu 
juízo acerca dos Cortezãos. 

í ^^à assarei a outro assumpto, que não acho 
tsp^ç-v**, falto de interesse pára mim, bem que 

para o leito!" pouco, oü nenhum tenha um 
livro composto de pensamentos soltos, e 
idéias sem nexo, oomo já o disse no co* 
^meço desta segunda parte do meu livro. 

0 Santo, e sublime Fenelon, essse ho­
mem Com doce linguagem, e com uma 
[persuasão irresistível, occüpou-ie tanto 
tempo em formar o coração e alma de 
outro homem que nasceu Príncipe, e que 
sendo Netto, Filho, e Pai de Reis, nunca 
foi Rei! Fenelon, esseSabiovirluozissimo, 

esse grande h( mem cora coração de mulher sensível, 
e delicado, sabia que para os povos e Nações serem 
felizes, era necessário que os Príncipes que as go­
vernavam, fossem muito virtuozos, muito senhores 
das suas paixões; porque o homem que não pôde 
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domkiar-sc a st, como poderá dominar os povos ? 
Fenelon coiírpoz o seu Telemaco, obra que o im-
mortalizou; com o fim de formar o coração do 
Príncipe, que algum dia deveria governar a França, 
e essa Nação de espirito, e sangue ardente preci­
sava de um Monarcha cheio de energia, e virtudes, 
mais do que o Soberano de outra Nação da Eu­
ropa, bem que no meu entender os Soberanos de­
verão ser como um espelho para seus povos; como 
emblema das virtudes brilhantes e pozitivas. Fene­
lon não teve o prazer de ver assentado no brilhante 
Throno da França aõ seu Discípulo. Infelizmente 
o Delpbim filho de Luiz XIV morreu envenenado, 
assim como quazi loclos os outros filhos, e Nettos 
d'El-Rei. Quem foi o assassino de todos esses Prín­
cipes da Caza Real de França? O Duque du Mainne 
bastardo de Luiz XIV., e da Marqueza de Mon­
tespan. Esse bastardo ávido de poderio envenenou 
até o ultimo Netto do Delphim apenas com trez 
mezes de idade—O Regente do Reino, PhelippeLuiz, 
dOrleans, e único herdeiro do Throno da França 
por morte do Príncipe Luiz ainda no berço, e ao 
depois Luiz XV. O que fez o Duque de Orleans ? 
Salvou o menino dando-lhe conlra-veneno! todos 
os historiadores contam que nunca houve Príncipe 
maisestravagante, e dissoluto! porém leve a hon-
rodez de salvar da morte ao Príncipe único her­
deiro legitimo do Throno da França. Fenelon esse 
virtuozo, o respeitável Sacerdote, e perfeito Minis­
tro de Deos, com poz o seu Telemaco para formar 
o coração, e alma do Príncipe que deveriagovernar 
uma Nação inteira. 
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Formou aquelle coração aguerrido, forte, enér­
gico conlra as seducções do vicio corruptor! aguer­
rido, e firmo contra a habilidade de aduladores 
cortezãos que haviam decingir ao Príncipe para lhe 
arrancarem cargos, empregos, honras e riquezas 
mal merecidas. O grande Fenelon quiz evilar a 
perdição completa do Príncipe que tinha sido con­
fiado a suas virtuozas atlenções e desvellos, c con • 
seguio o que pretendia, pois o Delphim foi um dos 
Príncipes mais virtuozos e respeitáveis, que teve a 
França. Fenelon depois foi perseguido pelos vicio-
zos, Cortezãos de Luiz XIV! 0 virtuozo e respei­
tável sacerdote soffreu perseguição, vexames, maus 
tratamentos, e leve ordem de El-Rei para não ap-
parecer na Corte por longo tempo. O Santo homem 
tudo soffreu inabalável por ser perseguido pelo 
vicio, e perversidade, que em toda a parte trium-
pham, e nas Cortes muilo mais! Mas o sábio vivia 
em seu retiro, e solidão contente por ler a Deos 
por tesleraunha da sua consciência, e virtuosas in­
tenções. A perseguição do vicio é sem preardenle!... 
A virtude calma, e serena serie com desprezo de 
homens que escondem em seu peito crimes.... e re­
morsos!... o sábio Arcebispo de Cambrai assim o 
fez. Se hoje existissem os grandes Sábios da antiga 
Grécia, e sobre tudo Sócrates, Zenon, Solon, Xene-
phonte, esses virtuosíssimos Philosophos; os Mo­
narchas mais poderosos do mundo, lhes rogariam 
com ardentes supplicas para que fossem os dignos 
preceplores de seus filhos 1 porque lanto é verdade 
que os Príncipes devem de ser extremamente vir-
tuasos, e com esses ricos dolcs d'alma, servirem 
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de exemplo, a todos os mais homens. Elles deveram 
em lodo o tempo de inspirar amor confiante, res­
peito profundo a todos aquelles que nasceram perto, 
e longe delles. Um Príncipe não deverá pois, ser 
mais virtuoso, mais Cavalheiro, generoso, e nobre 
em todas suas acções, do que todos os outros 
homens do mundo ? mas se elle fôr pozilíva-
menle virluozo, e essas virtudes .estão inteiramente 
arreigadas na alma oh! então elle brilhará no 
seu Reino, e Estados assim como o sol brilha no 
Cóo azul celeste! os Soberanos decahidos de seus 
Thronos, fugitivos, pobres, perseguidos, viram-se 
abandonados completamente de todos aquelles a 
quem tinham colmado de maiores riquezas, e 
honras; sempre assim aconteceu mesmo entre os 
particulares. Os Príncipes leiam as paginas da 
historia, e acharão motivos para bem profundas 
meditações!... leiam, e estudem. Os homens leaes, 
generozos, virluozos e gratos como foram Mr. de 
Rcrlrand, o Duque de Cossé Rrisac, são raros ao 
lado dos Monarchas! O Marquez de Cantagallo não 
foi menos leal, nem menos nobre acompanhando 
ao seu Soberano o Senhor D. Pedro I do Rrazil, 
quando decahido do seu Throno. Eu não deprimo 
aos Cortezãos em geral, não! porque talvez que 
tenham havido validos que hajam fatiado aos 
seus Soberanos esta leal e nobre linguagem — 
« Senhor, eu somente anhelo e desejo o vosso bem, 
« e a vossa gloria. Sede sinceramente virluozo, 
« justo, clemente, generozo, cavalheiro em todas 
« as vossas acções, respeitável, leal, sede em tudo 
« um verdadqiro Príncipe! e superior a todos os 
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«i âutffos homens do vossso Reino. Ganhai, con-
•« quistai todos os corações inobres, delicados, vir­
ia luozos, porque esses são os corações firmes em 
« suas aifeições, e em todas as vicissUnides da vida 
« humana jamais abandonam. Esses corações não 
«x ha oiro que os possa comprar; porém elles 
« sabem fina, e nobremente amai' aos que os-sabem 
•« dignanaeule merecer. 

« São esses corações que vós, -ô meu Príncipe, 
nx devereis ganhar, e conquistar, com amor, esym-
«< pathias! com generozo cavilheirismo; então sim 
« que sereis verdadeiramente perigoso'!—porque 
•« qual -será o con cão virluozo., nobre, esensível 
<« aos irresistíveis encantos da virlude que >vos 
•« possa deixar de amar ? o .nenhum! Eu vos quero 
« ver querido, idolatrado aquelles cujo amor, <e 
« syrapalhia nos honra e nos<dá orgulho bem eu-
,« tendido, ejusto. » Esta deverá 6er a linguagem 
do valido que deseja a conservação doseuSoberauo! 
E poderia esse Príncipe, esse Soberano desconhecer 
o santo e sincero amor de seu nobre, e leal 
valido, e amigo? iião, ao contrario, conheceria 
que entre mil Cortezãos aduladoj;e6, interosseiros o 
•nobre, e virtuozo valido. Só quererá a gloria, e a 
•conservação de seu Prkcipc, quereria para elle só 
o amor, sympatbias e as sinceras affeições dos seus 
povos, e4as pessoas virtuozas em geral. Ah! Prin-
cipesl-é só na mizeria c no desterro que elles co­
nhecem os Cortezãos, -que lhes /aliaram sempre a 
linguagem da adulação-,. femenli^aeintépessôira... 
«Esses que os illudiram para compbiamente os per­
derem!... Ealii também na solidão, e ria mizeria, 
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esses infelizes Príncipes se lembram dos leaes, « 
nobres amigos que lhes fatiaram constantemente a 
sã, e secca linguagem da verdade do amor, e ami­
zade pozitiva! só então, porém já tardeII é que 
esse Soberano diz—Ah! fulano sim que era meu in­
timo e verdadeiro amigo! Fallou-me sempre a 
linguagem da virtude; da dignidade; da honra e 
do cavalherismo, e eu insensato!... pensava que 
elle não era meu amigo, só, por que não se humi­
lhava servilmeate aos meus pés. Hoje, porém já 
tarde 1! 1 é que conheço os Cortezãos pérfidos, e os 
leaes amigos a quem tanto maltratei, por que não 
se submetliam aos m eus loucos, etyraanoscaprixos-! 
Ah! homens Cortezãos! dizia bem Voltaire. Luiz XVIII 
diz em suas memórias que a Condessa d,e Marssans, 
sua governante, e a Dama- que o^Educou, era tão 
rígida, e austera, que não lhe passava pela mais pe­
quena falta I Sinto não poder uzar da liberdade que 
elle como homem que era, se permiltiu em sua 
.linguagem; mas pouco mais ou menos elle diz 
assim—Madame de Marssans me Educou tão rígida 
e austeramente, qua tendo eu oito annos de idade, 
ainda me castigava de chicotinho! Quando eucom-
mettia alguma falta; entrava a Condessa em minha 
alcova, fazia-me trez profundas reverências, depois 
tirava um bom chicotinho (que doía bem) de dentro 
das pregas do seu vestido de-Çôrte, e me diala-— 
Meu senhor-— é justo que vos sugeiteis ao castigo, 
que tendes merecido pela vossa falta 1 depois dei­
tava-me a cabeça no coRó, despia-me, e dava-me 
uma bôa, e bem assentada sova de chicotinho. Eu 
chorava, gritava, mas a Condessa proseguia no de-

PARTE II. 2 3 
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«empenho dos seus deveres como governante, c 
Educadora de um Príncipe. Depois d'esse castigo, 
vestia-me, abotoava-me, e ao relirar-se de minha 
presença fazia-me outras trez profundas reverências, 
e deixava-me bem castigado. Eu despicava-me com 
fazer-lhe as mais feias, e burlescas caretas, que 
rapaz algum podia fazer a seu mestre.-—El-Rei 
continua dizendo—Já eu era Rei de França e 
mesmo assim quando via entrar pela porta do Salão 
a Condessa de Marssans, extremecia todo, e olha-
va-lhe para as mãos, e pregas do vestido f tal foi o 
medo com que sempre lhe fiquei.—Ora, como 
Luiz XVIII foi um Príncipe de muito espirito, e 
instrucção immensa, conta elle tudo com immensa 
graça, e naturalidade. 

O Imperador Marco Aurélio conservou sempre, e 
até sua morte, um amor, e amizade idolatra pelo 
seu mestre—Marcos Cahiu-Frontan—e esse mestre 
foi bastante severo! São justamente essas pessoas as 
que mais nos amam I Elias querem a nossa felici­
dade nobre, e generosamente, e por essa razão nos 
faliam a linguagem da verdade, e da virtude. Eu 
tenho o discernimento de differençar as pessoas de 
minha amizade; e as que menos me lisongeiam, 
são justamente as que mais estimo, respeito e prezo: 
quem nos corrige nosso amigo é. Licinius, essa 
personagem tão celebre na historia ; (celebre pela 
sua perversidade,) Tyberio, Domiciano, Néro e mil 
outros homens perversissimos, maltratavam a seus 
mestres quando os corrigiam. Foi assim que esses 
Soberanos figuraram somente como monstros de ty­
rannia, éde crimes../, para serem odiados até hoje 
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nas paginas da historia 1 muitos séculos hão deeor-
rido já, mas os crimes d'esses Tyrannos ahi estão 
ainda 1 O philosofo S^ieca-*-mestre de Néro-^-fot 
por esse monstro condemnado á morte 1 mas o que 
se poderá esperar de um eoi-ação» friamente per­
verso Tonada bom—-. • 

Bem ao contrario, aüi n'essas paginas escriptas 
por homens virluozos-, e escriptores de grande cele­
bridade pela sua probidade, e verdade, se lerão as 
virtudes <K» Soberanos que se fizeram amar como 
justos, bons, clementes, e cavalheiros em suas ge-
nerozas, e nobres acções: O Regente da França na 
minoridade de LuizXV, (v.Fel ppe Luiz d'Orleans.) 
Príncipe de sangue Real, era um Príncipe dissolulo. 
Conta seu protegido, e intimo vatido o Cardeal -du 
Bois—que uma honesta moça, modisla de Pariz, 
foi por elle enganada- fingindo-se o Príncipe um 
caixeiro, ou agente de uma caza de cornmercio da 
ddade de Leão de França. O Regente com o supposlo 
nome de Mr. Lucas illudio a essa Donzella honesta, 
ajustou com ella o seu cazamento, e já essa infeliz 
victima da trahiçáo d'esse Príncipe dissoluto... o 
amava verdadeira e apaixonadamente!... Ella teve 
a mizera a desgraça- de aeceder ás reiteradas, e 
ardentes instâncias do seu corrompido seductor!... 
mas no mesmo instante em que esse homem sem fé, 
sem lei*acabava de receber o sacrifício maior, que 
a virtude, e o amor extremozo podem conceder... 
o corrompido Príncipe de Orleans, lhe disse1—Mlle. 
foi ao Regente da França que vós colmastes de tanta 
felicidade! Não sou vosso noivo, Mr. Lucas, mas 
sim, Felippe Luiz de Orleans.-*—Aquella moça dé 
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18 annos, bella, linda, pudica, e virtuoza, deu um 
grilo de horror 1 Sahiu como louca da caza em quo 
se achava com esse Príncipe, que só de Príncipe 
tinha o nome I e a infeliz correu a uma ponte, e 
atirou-se ao Rio Sena; onde foi sepultar o op-
probrio de ter sido manchada por um Príncipe sem 
honra, e dignidade! Sim, ainda digo,aos Príncipes, 
e Soberanos cumpre que sejam mil vezes mais vir. 
tuozos, e cavalheiros que todos os outros homens 
do seu Reino! E* assim que elles só serão amados, 
idolatrados, queridos! E' assim que serão verda­
deiramente Príncipes. Eu amo com idolatria a me­
mória dos grandes Príncipes! não pelo accazo do 
feliz nascimento, mas sim, pelo conhecimento de 
suas pozitivas virtudes, e nobilissimas acções, dig­
nidade e cavalherismo; por que os Soberanos assim 
tão preciozamente adornados, quandodecahidosdos 
seus Thronos, acham mil nobres corações que a elles 
se chegam, os protegem, e amam. O Príncipe de— 
Lapaz—quando perseguido, calumniado, e dester­
rado, não gemeu na miséria, sem que nobres cora­
ções fossem em seu auxilio suavizar suas penas. 
Quando sahiu da Corte de Hespanha não pôde levar 
nada comsigo, e acharam-se em suas secretarias pa­
peis, e correspondências que attestavam bem clara­
mente as virtudes d'esse sábio e grande homem. 
N'uma gaveta religiosamente feixada, achou-se na 
lista das familias honestas de Madrid, a quem o 
grande Príncipe distribuirá pensões mensaes, para 
as soccorrer na mizeria I e annualmente montava 
essa despesa secreta a quinhentos mil francos I! 
Mas os nossos ferozes inimigos quando nos depri-
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ineui escondem as virtudes todas, e inventam vicior, 
e faltas que jamais existiram! 

O Sarcástico poeta Francez esqueceu-se das vir­
tudes mudas, de alguns celebres Cortezãos, que a 
historia appresenta tão brilhantes em toda a no­
breza de suas «ações e conducta. 0 Duque de La-
Rochefacauld, Príncipe de Marsseillac, foi um dos 
mais1 virtuozos, e respeitáveis Cortezãos da Corte de 
Luiz XIV, a quem El-Rei muito respeitava, eamava. 
No reinado de Luiz XV, cuja Corte era tão corrom­
pida como a do seu antecessor; houve um gentil-
homem verdadeiramente nobre em tudo! O Duque 
de Cossé-Rrisac—era o Cortezão mais virtuozo, e 
respeitável, e como tal era altamente considerado 
pelo seu Soberano, e por toda a Corte. Em Agosto 
de 1790 perdeu a vida, defendendo a porta da Al­
cova de Luiz XVI, quando os furiozos revolucioná­
rios entraram pelo Real Palácio de Versailles para 
atacarem ao mais excellente Reil Postou-se o Duque 
á entrada da Real Alcova para impedir a passagem 
Aquelles mizeraveissedentos do sangue Reall... O 
Duque de Cossé-Rrisac—cahio no soalho, tras-
passado de golpes de punhal: logo Mr. de Voltaire 
foi injusto no seu juizo, contra os Cortezãos em ge­
ral. Quantos homens, a Senhoras, sem, serem Cor­
tezãos nem pertencerem á classe nobre pelo seu nas­
cimento, são milhares de vezes mais pérfidos...mais 
trahidores, que todos os maus Cortezãos reunidos! 1 
Ah! cemo são enganadoras as ápparencias!... Como 
os juízos, e caprixos dos homens são differentes 
era quazi tudof Luiz XV era virtuoijo, e probo; bem 
que não tinha sido Educado por Pai, nem Mâi, pois 
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que não os conheceu, e bem ao contrario creou-se 
na corrompidissima Corte do Regente, d'onde teve 
tão tristes lições de immoralidade. Nasceu bbm, 
excellente, e dotado de preciosas qualidades moraes. 
O Cardeal de Fleury foi quem guiou o joven Prin-
Gipe em seus estudos, e forniou-o na sua educação 
moral. Quando esse mesmo Príncipe já era Rei da 
França, e Espozo da formoza Maria Lessikca, Prin­
ceza Polaca de immensas virtudes, o Cardeal de 
Fleury, ávido de poderio, e querendo governar, 
tratou de tirar as rédeas do governo das mãos do 
joven Monarcha, que só se oecupava da felicidade dô 
seu Reino! O que fez esse Santo.... Cardeal de Fleury tf 
escolheu a Dama mais corrompida, da Corte de seu 
Soberano, e essa desgraçada combinada com seu 
cúmplice trataram ambos de perverterem comple­
tamente ao Príncipe, formado para a virtude. A Con­
dessa de Maylli bem depressa conseguio o que in­
tentava ! e Luiz XV mergulhou-se na carreira da 
dissolução a rédea larga!... Mas quem foi que 
collocou a esse bello Príncipe em tão perigoza Es­
trada? um Sacerdote que passava por homem de 
grandes virtudes, e austeros costumes! Lembra-me 
n'este momento um sublime pensamento da respei­
tável Senhora Condessa de Belmonte—Deos é quem 
julga os homens! — Foi pois um Ministro da nossa 
religião quem fez trilhar a esse nobre Príncipe, o 
caminho da dissolução!... mas sua alma nobre, 
bella, e cheia de probidade, não se contagiou ! E 
foi com as Damas excessivamente cavalheiro I jár-
mais consentio que os seus Cortezãos desacreditas­
sem a honra de uma Dama, sem que elle immcdia-
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lamente tomasse sua deffeza, e lhes impuzesse si­
lencio profundo. Quando em seus jantares particu­
lares, arodeadoíle seus corrompidos «Cortezãos, o 
Champagne corria com profuzão por toda a meza, 
e os Pahdanos principiavam a discorrer leviana­
mente acerca das Damas da Corte; El-Rei pegava 
em uma faquinha-áe marfim, e batia trez pancadas 
na meza de jantar, dizendo com toda a indignação 
—Ssnkoresl El-Rei está aqui! vede aqui o vosso 
Ueü—Immediatamente os Cortezãos de Luiz XV 
ficavam em profundo silencio, e depois passavam 
a conversar em outros assumptos. N'essa conducta 
de Luiz* XV já-se vê overdadeiro Príncipe, e uma 
alma nobre, c bem formada I Este seguinte pensa­
mento ó bom. . 

Occulla de outrem as faltas 
Que souberes. 

E os Cortezãos tem também parentas que hão de 
receber aquillo mesmo que elles dão ás Es^ozas, e 
filhas dos seus próximos I e isso é infalivelmenle 
assim.—-Mr. de Voltaire foi mjtàsto em julgar a todos 
os Cortezãos-sem piedade.—nL-jiz XV teria sido um 
grande- Rei se tivesse sido educado pelo virtuoso 
Fenelon. Arrependo-me deter chamado a Luiz XIV, 
Luiz o grande!.Consolo-me porém que o não chamei 
virluozo! Luiz o grande, não fez senão preparar o 
Cadafalsô de seu virluozo Nelto, o Santo Luiz XVII 
e os CadafaUos onde deviam perder a cabeça as 
pessosas da familia Real, e milhares de nobres, e 
virlunzas pessoas da França. A dissipação e o luxo 
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louco, as festas sumptuozas de Luiz XIV, trouxeram 
á França milhares de desgraças incalculáveis! I Eis 
ahi o que traz a uma Nação a péssima Educação 
de ura Príncipe entregue desde a infância aos cui­
dados de homens que não tem virtudes, nem pa­
triotismo, a homens a quem não importa que os 
Príncipes, que educam, deixem na historia, paginas 
manchadas.... Lastimei, e lastimo bem a sorte de 
alguns Monarchas! Elles são condemnados á triste 
pena da cegueira!... da completa illuzão em que 
vivem. Mas o Príncipe formado desde a infância 
para a virlude, esse sempre vê, e não se deixa en­
ganar pelo vicio. Tão perigoza é a felicidade dos 
Monarchas a companhia, e linguagem seductora dos 
aduladores! mas os que tem bastante talento, e 
luzes, os estudam silenciosamente, e com toda a 
attenção. Hum dia, Anna d'Áustria, Infanta de Hes­
panha, e Rainha de França, perguntou á sua Cama-
reira-mór, na occazião de correr a cortina de seu tha-
lamo—que horas eram? Essa Camareira, extrema­
mente Palaciana... lhe respondeu—que horas quer 
Vossa Magestade que seja ml—Pode haver adulação 
mais enjoativa 1 O' Príncipes! Como vivem engana­
dos! A Rainha Izabel, a catholica de Hespanha, go­
vernava seu Reino cora acerto; e conhecendo pelos 
seus talentos e agudo engenho o quanto é perigozo 
ao lado dos Soberanos a adulaçáo dos Cortezãos; 
ella como sábia e virtuoza queria conhecer o cora­
ção, alma, e virtudes dos que deveriam ajuda-la 
nos seus trabalhos d'Estado! Pezada tarefa para um 
verdadeiro Monarcha! Cruel pozição é a de um So­
berano, que tem de reger seu Reino com todo o 
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acerto. Izabel a Catholica tinha ouvido fallar muito 
dos talentos, o sólidas virtudes de ura Frade Fran-
ciscano, chamado Frey Ximenez: a Rainha raandou-
o chamar para a confessar na Capella do seu Palá­
cio: Frey Ximenez não se fez esperar, e chegado que 
foi ao Paço dirigiu<se logo para a Capella, onde a 
Rainha Izabel entrou poucos minutos depois: Ella 
disse ao confessor que se ajoelhasse a seus pés para 
ouvir a sua confissão: Frey Ximenez lhe respondeu: 
não Senhora! E' Vossa Magestade, como penitente 
•que hade ajoelhar-se a meus pés como Confessor1! 
Grande altercação houve entre o humilde Frade, e a 
poderoza e altiva Rainha de Hespanha. O Frade 
confessor venceu na contenda, e a grande Izabel 
cahiu aos pés d'elle, e confessou-se como outra 
qualquer humilde penitente. No dia seguinte aquelle 
respdtavel homem encoberto debaixo d'um pobre 
habito de grosseira lã, foi escolhido pela sensata 
Izabel para seu 1.° Ministro d'Estado; e pouco de­
pois foi o Cardeal Ximenez, tão celebre na historia! 
Se todos os Monarchas tivessem o juizo necessário 
para amarem, e estimarem as pessoas de altiva di­
gnidade, e appreciarem devidamente os homens de 
caracter firme, e virtuosos que existem nos seus 
reinos; então teriam guias que os conduzissem pela 
mão ao caminho da honra e da virtude! então não 
seriara cingidos tão de perto por esses homens de 
paixões ignóbeis, que os perdem completamente. 

0 Poeta sareaslieo, e intolerante, quando descre­
veu os Palacianos, foi sem piedade! Entendeu que 
nenhum Cortezão poderia ser bom, virluozo, sin­
cero, generozo, nem snisivel! E bem o mostrou em 

r.VRTE n. 2Í 
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um dos Cantos de seu poema—A llmuiada —que 
ha dezenove annos li, em um de seus Cantos expri­
me-se elle assim, a respeito da insensibilidade dos 
Corlezãos.—Quando o Príncipe de Navarra (depois 
Henrique IV de França) tomou uma Cidade do 
Reino da França, que sitiava com suas tropas; a 
carnagem foi espanloza, sem piedade ! homens mo­
ços, velhos, mulheres, crianças, Iodos jaziam por 
terra misturados; e esse quadro era enlutado e cau-
zava horror a todos os sitiantes que o contemplavam 
de perto. 0 sarcástico Voltaire disse — o Príncipe 
chorava, choravam os soldados; todos vertiam la­
grimas, e os porla-mací-ados choravam! c até os 
Corlezãos choravam I!! 0 Poeta Francez não se ad­
mira das lagrimas e dôr dos porta-machados! po­
rém admirou-se da sensibilidade, e pranto dos Cor­
tezãos ! oh! e alé os Cortezãos choravam!!! Que 
injusta idéa linha Voltaire d'esses Senhores! Não 
são todos felizmente assim. 

Mr. de Voltaire, esse homem intolerante, e de 
nenhuma indulgência para com seus semelhantes, 
nasceu com um caracter e espirito salyrico, que o 
fizeram temer e odiar! sua vastíssima inlelligeneia, 
.seu gênio extraordinário íhe valeram em toda a 
Fiança o maior enlliusiasmo! Mão quiz nunca ler 
suas obras, mas apprecio seu magnífico Thealro, 
verdadeiro composto de bellezas, e sublimes pensa-
nientos. De suas tragédias, prefiro a Zaira, pela de­
licada ternura de seu amor, e a Sophonisbe pela 
heroicidade, com que soube preferir a morte ao ve­
xame de ir adornar o carro Triumpiianle do seu 
vi-ncedui vè-*-f que os íemze*- Homanos eram es 



— 187 -

tranhos á seductora arte do Civalherismo! tão bravos 
e corajosos, tinham entretanto a imperdoável fra­
queza de adornarem seus carros de triumpho com 
essas formosas Rainhas vencidas, desthronisadas, 
cm desalento e dôr, c correntes pezadas as atavam 
aos carros! que triste, e manchada gloria de guer­
reiros !! poucas d'essas nobres heroinas se sugeita-
ram a tanta humilhação, e não quizeram imitar a 
Zenobia, Rainha de Palmira, que adornou o empe­
nhado triumpho de seu vencedor. 

Quindo Frederico Augusto da Prussía recebeu cm 
sua Corte ao Celebre Poela Francez, deu-lhe a mais 
singular amizade e protecçãõ I alli já se achava reu­
nido um não pequeno numero de litleratos france­
zes, c entre elles o Marquez de Argenles, alvo dos 
salyricos gracejos de Voltaire, c das pezadas e redi-
cuias zombarias de El-Rei. 

^ * * - > 
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CAPITULO XX. 

Ob)*ervarões áeerej» do «Ir***mtt irlrl-wlor Ko***ia<4. 
J iUzos , e a p r l v o s , e g o s t o s d l f l erentes entre 
a s p e s s o a s . O Conde de II n ir»n e .tluil-mu*-
de Estael . Mvtd.ime ile Se» Ijsné c Rnelne o 
Poeta inlmlta-trel. Be l lo p e n s a m e n t o de H*»-
danie de Caylu». 

ui hontem ao Thealro de S. Pedro ver o 
Drama intitulado, o Diclador Rozas. Pelo 
)que vi e observei julguei dos talentos 
/Dramáticos de Mme. Noronha. Se essa 
[composição Dramática tem defeitos, não 
me é dado certamente censural-os; por­
quanto, se se acham em m im alguns ta­
lentos naluraes, são ligeiras faiscas d'esse 
fogo ardente chamado imaginação. Por­
tanto só achei n essa rica composição justos 
motivos para admirar os talentos do fe­
cundo, eilluminado intellecto da authora. 
Muitas vezes a inveja é a cauza da critica, 

que se faz a muitas bellas compozições e a objectos 
dignos de admiração! Eu porém não sympathizo 
em coiza alguma com a inveja; essi amarella filha 
do inferno, como lhe chama judidozamente Mme. 
de Caylus. Além disso tenho o acerto de não criticar 
nada, logo que não tenho talentos superiores para 
compor um Drama, ou escrever um bello livro! 
Quando notto deffeitos alheios, lenho indullugen-
cia, porque conheço a penoza tarefa de compozições 
litlerarias. Lastimo a sorle dos litteratos que prin-
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cipiam na espinhozissima carreira das letras. Como 
é possível contentar a todos? Como escrever, ou 
compor um livro, ou Drama que agrade e embel-
leze a sábios» e a ignorantes, a bons e a perversos, 
á gente sensivel, nobre e virtuoza, e aquelles que o 
não são, nem o foram nunca? Tarefa difficultosis-
sima na verdade 11 E infeliz d'aquelle que nas­
cendo com talentos, tenha a desgraçi do ter uma 
alma sensível para sentir-se ferida pela critica justa, 
ou injusta dos ignorantes e dos parversos! Porquanto, 
os homens sábios teem bastante indulgência em seu 
coração, e bondade em seu modo de criticar. Eu de 
a muito que respeitava os talentos dessa Poetisa, 
mas não sabia que em sua bella mente se abrigas­
sem tão bellas idéas e pensamentos para compor 
um Drama era sette quadros. Todos os sentimentos 
d'alma estão bem collocados nas personagens d'esse 
difficultozo Drama! Não sei se terei algum talento 
para ao correr da penna poder fazer algumas ob­
servações, que me occorrem ao pensamento. Nos 
primeiros trez actos tudo é justa critica ao tyranno 1 
Alli vêem-se os sentimentos do oppressor de uma 
Nação, e os de seus satalites, promptos a executar 
suas ordens. Ferocidade e interesse pecuniário, era 
o que os estimulava a dezempenhar com avidez os 
crimes que lhes eram ordenados pelo Dictador 
Rozas! I Esses homens eram tão perversos como o 
Chefe que lhes dava essas iníquas ordens. Depois 
do burlesco, e rediculo dos trez primeiros actos, 
principia a brilhar a sublimidade do Drama! A au­
thora faz apparecer n'elle a verdade da religião; a 
sublimidade do amor maternal, e ao mesmo tempo 
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do amor filial, que lão fina c delicadamente soube 
corresponder aos dolorozos sacrifícios de um outro 
aflecto. Esse signal e ardente correspondência, so­
mente é posta em pratica pelas almas de iguaes sen­
timentos, de igual dignidade e altivez, para não se 
tornarem inferiores em nada: entre essas ha sempre 
uma porfia de attenções nimiamenle delicadas, que 
mostram a Elevação e santidade de uma affeição, 
que não mancha o coração pela falsidade, ou pela 
ingratidão das almas mesquinhas e ignóbeis. Quanto 
é bello e santo o delirante amor que ella collocou 
no coração de D. Izabel Marlinez! 0 delicado amor 
filial de Eduardo, seu filho, é perfeito de ternura, 
e religiozamenle grato aos extremos de sua Mãi I 
Que finamente sabem amar-se I Que delicadeza im­
mensa de parte a parte! Que extremos, e quanta 
nobre dedicação n'aquelle santo amor Maternal e 
filial! Alli a digna authora do Drama desprega lodo 
o luxo dos sentimentos ternos do coração humano! 
A religião YÔ-se rfelles fortemente impressa. O cons­
tante, virluozo e terno amor dos dois amantes des­
graçados, Eduardo Martinez, e D. El vira Alvares 
é de uma sublimidade cheia de belleza! A cons­
tância desse puro sentimento, o amor extremozo, 
tão bem sentido por D. Elvira; a sua dôr, o seu 
luto e tristeza durante o Exílio do objecto de sua 
affeição tudo é preciozamente bem exprimido. Ah! 
quem verá esse rico Drama sem que se sinta viva­
mente comovido ? sem que o coração sensível da 
mulher cheia de sentimento, deixe de soffrer mui 
tissimo?Eu senti-me suííbcada p lasmaisdolorozis 
Emoções1.., e nunca mais o tornarei a ver!! i\'i 
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despedida dos dois amantes achei motivos de dôr e 
sentimento, quando D. El vira dí«:—o nosso amor 
passou como um sonho!... — Porém quando minha 
dôr foi vibrante e prestes a romper-me o peito, foi 
d'esdea prizão de Eduardo! Alli principia o sanlo 
amor de uma terna Mãi a brilhar em todo o seu ex­
plendor ! Alli principia a Mãi a debater-se contra os 
scicarios do tyranno, flagello açoite que Deos 
mandou em um dia de cólera contra aquelle nobre 
povo Americano! Que forte, e frio de perversi­
dade!... é o caracter que Mme. Noronha dá a esse 
lyranno feroz! que via a seus pés as mais nobres e 
virtuozas Damas, ora pedindo-lhe a vida do espozo, 
ora a de um filho adorado! esse homem conserva-
se calmo, tranquillo.... no meio dos gemidos da 
mizeria e dadezespcraçãomais loucaedelirante!... 
A Snra. Ludovina Soares, essa perfeila e grande 
Actriz que se assenhoreia e se apossa de Iodos os 
sentimentos mais ternos e preciozos do coração eda 
alma da mulher sensível! oh! como cila é natural e 
forle em sua sem igual expressão ! como sabe lão 
bellamcnte exprimir os delírios da mente, e os ternos 
sentimentos do coração! Eu direi sempre que ella 
nasceu para gloria do Palco, para dezempenhar 
magnificamente os papeis era quebrilham os talen­
tos da authora, ou aulhor de um sublime drama! 
Teliz de Mme. Noionha que goza da liberdade Eu­
ropéa, e da da nossa Pátria! Aqui no Rrazil, como 
estrangeira que é, não economizou passos nem fa­
digas para poder ver seu drama representado com 
perfeição. Se outras pudessem ter essa liberdade, 
não passariam pelo inevprimivel amargor de verem 
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seus trabalhos litlerarios cheios de imperfeições e 
de erros, que muitas vezes pertencera ao completo 
descuido dos compositores. Os juizos, caprixos e 
gostos são differentes uns dos outros; e cora peque­
nas observações eu o provarei já. Mme. de Sevigné, 
tão sabia, tão illuslrada, foi injusta em seu juizo 
para com o poeta Dramático Mr. Racine I Ella que 
vio as magníficas tragédias d'esse poda sublime, 
dezempenhadas pelos mais hábeis adores do pri­
meiro Theatro da Europa, disse:—Racine passará, 
passará como o caffé! —Mme. de Sevigné enganou-
se completamente, porquanto Racine immortalizou-
se, e seu nome passará nas paginas da historia, de 
século a século. 

Ao depois na ultima Tragédia d'esse gênio da 
França, ella exlaziou-se! enthusiasmou-se pelo au­
thor de Eslher c Assuerus; e era vinte dias não 
fallou, nem escreveu outra coiza senão elogios ao 
dramático Francez. Os gostos e caprixos são diffe­
rentes ! Quando eu choro na reprezentação de uma 
tragédia, onde vemos ao vivo as passagens mais 
tristes da historia, as scenas mais dolorozas que 
arrancam lagrimas de dôr aos corações sensíveis, 
outros se riem. Nos caprixos ha também desigual­
dades ! E a propósito me oceorre que Mme. de Es­
tael vestia-se com um simples roupão de cassa 
branca para enlrar em seu gabinete de trabalhos 
litlerarios; e assim commodamente achava mais 
facilidade para transraitlir ao papel seus bellos e 
sublimes pensamentos, que admiramos. O Conde 
de Buffon fazia o contrario! vestia-se de Corte, e 
lão bella mente adornado como quando ia a Palácio 
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saudar a El-Rey; a cora toda essa elegância e ri­
queza de traje, entrava em seu gabinete de traba­
lhos scientüícos, indagava com prazer õs mysterios 
das plantas, flores é insedos. Sou da opinião do 
Conde de Buffon! Parece que é um delicado obsé­
quio que tributamos aos nossos pensamentos; o 
adornar-nos antes de pegarmos na penna que os vai 
transmiltir ao papel. 0 mesmo nos acontece quando 
escrevemos, ou recebemos alguma carta preciosa das 
pessoas que nos são charas, e a quem tributamos 
alta estima e affeição. Imprimir nossos lábios n'essa 
carta, ou apertal-a sobre nosso «oração, são home­
nagens delicadas, que o sentimento d'alma dedica 
a esses objectos queridos, e que tanto nos merecem 
de acatamento e amizade. O Marques de Pombal 
col locava sobre sua cabeça as cartas da Rainha D. 
Maria I, quando esse grande homem d'Estado tinha 
a hopra de recebel-as. Um amante delicado ao re­
ceber uma carta, ou uma flor das mãos de uma 
Dama, ou doobjecto de .suaje^-tâçtfão. imprime 
nella seus lábios, ou a, aperta sobre ocoração?Üáo 
reprovo nada d'isso, antes louvo tudo o que é deli­
cado, e que á>nq!a fina gratidão. Eu chamarei a 
tudo isso, doce linguagem do coração 1 ternos cari­
nhos da alma I perfumados, e mimosos afagos. ; 

PARTS tu 25 
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aPITÜLO xx i . 

l i enraqueta e m Santa Helena . **»ar» e heS» 
llssknk» aeeão do I m p e r a d o r Napoleão e m 
f a v o r *d'ê**m «rpjma IngleBa, rec iproca alTei-
çftte d'e**»» DoakKelta' pt»rn Com « e n reupet-
tave l |N-«tt-clor. T-futon de i.-*elen, • Ketl adia 
para c o m o s h o n i e u i pe lo m u l t o «,-ue d'oliea 
t lubn aoffr ldo. O Pre to Ml mo o e nua extra­
o r d i n á r i a hero ic idade a p a r d e S I M m o -
dc**t4«. 

nles de -temnhur este pequeno, e potafe 
liyccw quero diroralguimacoieade um 
homemínobre pelos sentimentos da soa 

j bella e cot» passiva alma ! Esse homem 
*é o preto Simão, marinheis, oubola-
Jogardo vapor Pernambucana. N'esse 
í tfciste naaifragws do qual pouco tenho 
ouvido, oonsta-me-queesse preto Simão 
psatiaou^heroicidades extraordinárias 
para salvar quatorze ou quinze pessoas 
natíft-agadásh C/aè interesse teve esse 
homem em expor sua vida tantas ve­
ies ás enfurecidas ondas, e salvar a 

essas desgraçadas vietimas? Séria o amor da glo­
ria, eu áe fortuna? Seria a ambição dos louvores 
por ventura? Qual foi pois o estimulo de tão grande 
acção, e tão santa dedicação? o amor da humani­
dade, que n'aquelle nobre coração ardia em la­
baredas! Oh' quantos Vjjfnens brancos desejariam 
ter em suas almas os nobres sentimentos d'esse 
preto! Hoje é elle digno dos maiores louvores pda 
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«abre*» dé tão grande e virMoso prtâeêtíà&áè. 
Beos lhe dê 0 *pmtito'-á*essit heroicidade èh îst-ã, ém 
qm nio entrou e amor da gloria, e »ini o amor da 
humanidade. Aquelles que* ren^cifliristim á* Virtude, 
sensibilidade enebre her-oiddatfêícnaio r̂áo à-esse ho-
nWmdesitner̂ ssado, e virtuoso; ¥mátíàmtSÍní,àtá-
raabo-háo pofiqüe no século d& Corrupção, a-virtude 
posta em proíicaioom ardente ̂ fútèãfl e mtbrè des­
interesse, è assim, que a denomífisínl á^Ifêl-lps 
não podem •eemprebender as acções Hlé^ató* è os 
mysteno» do coração sublime. O grdtíde é vltáÍMo 
Népbleôo era também o mais i-otMi^c^de-tAlòk üs 
iiomousí pois até na sua meáqaintjaeliarnaRt^rt-
2BO de Santa Helena, não cessou de pretelarávil*-*-
tú«ie, e recompensar generosa e nobilissimateente 
os mas pequenos bbzequios qde recebia 1 Leca>s*e o 
Almanak éncycbpedico, íecreátivò, e popular, a 
pagina 1-43 do anno de 1854 que se yerão n'elle 
factos preciozos do grande homem: E d'entee esses 
fados históricos, o mais bello, interessante e sená-
menlal, é certamente este <%ue vou aqui transmittir 
fielmente* ecomo o li hontem 3 de Novembro* sen­
tindo infinitamente não ter tido ha mais tempo eò-
ntedmento d'essa triste passa^m da historiado 
grande homem* 

íodas as vezes que o temo» ptjmnittk, Napoleão 
sabia, quer em caleça, quer a pé> ou a cav^Uo; e 
como tinha em pouco tempO viritado todo o curto 
espaço de teirenoqu* se Ifaé tinha designado; defrôis 
éa dar algumas horas da manhã áos seü* trabalhos 
utte-rariosy Osobreludo, e com grande applicação á 
redacçârc* de suas mteressaútes memórias; passava 
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algumasoutrasborasaler.eaesludarolngles, fazia 
o seu adorno, e vestia-se elegantemente das trez ás 
quatro horas, e sabia acompanhado do General 
Bertrand, de Mr. de Las Cazas, ou do General 
Gorgaud: Seus passeios eram todos dirigidos ao 
valle vizinho; quando voltavam, passavam ha­
bitualmente pela caza do General Bertrand, onde 
o Imperador se demorava meia hora, conver­
sando com a bella e interessante Mme. de Ber­
trand, e brincando com os lindos filhos do seu 
melhor amigo. Exploravam assim a visinhança, 
vizitando as poucas cazas que alU haviam, todas 
pobres, e de opprimir o coração de tristeza. Os ca­
minhos estavam quasi sempre impraticáveis, porém 
quanto peior era o caminho, mais prazer sentia Na­
poleão em vencer todas as difficuldades que lhe 
oppuzessem obstáculo! Isso fazia mais longo o seu 
passeio; o que para o Grande homem era um si-
mulachro de liberdade. A única coiza a que o illus­
tre captivo não se podia habituar, era a ver as sen-
tinellas postadas de pequena em pequena distancia I 
essas o observavam eom grande atlenção, a ponto 
de não perderem o menor acionado de Napoleão. 
Um dia que elle tinha feito um passeio por sobre 
os rochedos mais escabrozos, descobriu uma cabana 
pobre, porém cercada de um pequeno jardim bem 
cultivado; o Imperador desceu, e abriu a porta 
desse jardim, achando neUe uma linda joven In-
gleza, que regando as flores parecia bem tranquilla 
e feliz I Ella linha uns olhos azues, animados por 
uma graciosa expiessão, a ponto de Napoleão sen­
tir-se tocado e seduzido por esse olhar persuasivo. 
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O Imperador começou com a joven um dialogo por 
esta fôrma « — Mademoiselle: como vos chamais? 
Henriqueta,[lhe respondeu ella: Mas como é vosso 
appellido de familia? Bocovv — vós pareceis amar 
muito as flores, não é assim? Sim, senhor, eu as 
amo porque ellas são meu único recurso de subsis­
tência. Como assim, lhe disse Napoleão? Sim, todos 
os dias vou ao mercado da Ilha vender os meus ra-
malhetes, e recebo em troca d'elles ura franco; e é 
com isto qúe passo o dia, fazendo todavia algumas 
pequenas Economias. E o vosso Pai e a vossa Mãi o 
que fazem? em que se occupam ? Ah! eu já não 
tenho Pais, respondeu a Donzella. profundamente 
comovida! Como! nem ura só parente tendes? Não 
Senhor, nem um só! sou estrangeira nesta Ilha! ha 
trez annos que meu Pai official reformado do Exer­
cito Inglez, partiò de Londres em companhia de 
minha Mãi, e de mim, para hirmos reunir-nos a 
uns parentes que tinha na índia, e que o haviam 
de ajudar a fazer fortuna. Não éramos ricos; e 
meus Pais tiveram immenso trabalho para ajusta­
rem a quantia de dinheiro afim de pagarem a longa 
viagem de Inglaterra até á índia. Mas Ai I elles não 
deveriam ver o fim d'essa viagem; Meu pobre Pai 
morreu na viagem; e quando a embarcação tocou 
n'esta triste Ilha, minha infeliz Mãi estava lão en­
ferma e cheia de soffrimenlos que o Capitão aqui 
nos deixou abandonadas sem parentes, amigos, e o 
que peior é sem fortuna! Oepois de obtermos esta 
Cabana, e este pedaço de terreno, eu o principiei a 
cultivar até fazer d'elle o jardim que vedes. Umne-
gociantelnglez que como vós, me interrogou acerca 
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de minha pozicãa, teve tanta lastima de mim t de 
minha excellente Mãi, Çue nos deu esta Cabah», e 
este retalho de terreno. Para eu soceorror a minha 
Mãi era sua enfermidade longa e doloroza, empre­
guei mil esforços, mü fadigas no cultivo d'este 
jardim; e depois que me deu flores, eu hia, e vou 
ainda hoje ao mercado vende-las. lia já um anno 
que a authora de meus dias leve uma grande reca-
Itida e tudo isso acompanhado de mil necessidades 
que me oppriraiam o cotação de dórl A Enfermi­
dade augmenteva, e chegando a seu termo, minha 
Mãi chamou-me ao pé de seu leito de dôr e me 
disse:—Henriqueta, minha .filha, é chegado já© 
momento de separar-nos!... Eu parto deste valle de 
lagrimais, e deixo-te n'elle órfã, sem fortuna e sem 
ninguém por ti! Ah! minha filha! que triste pev 
zição é a tua! mas Deos vellará sobre ti, e te aben­
çoará, assim como eu faço 1 E minha Mãi abençoou-
me antes de expirar. Pedio-me com lagrimas que ti­
vesse coragem para sobreviver lhe, e que nunca me 
afastasse da estrada da virtude; o que tenho feito 
seguindo seus conselhos.—A Donzella depois deter 
assim fallado desatou em sentido pranto.... pranto 
da mais profunda e verdadeira dor. Durante essa 
triste narração o semblante de Napoleão estava com 
todos os traços e sigsaes de viva começão! a tris­
teza estava n'aquelle rosto fortemente imprimida, e 
ura ar de sensível piedade deixou-se ver em seu todo. 
Phrazes ininfelligiveis sahiram de sua bocca; e de­
pois disse mais distinctamente; pobre menina! Que 
tens íú feito a Deos para seres assim atirada tão 
mizeraveimentenesta Ilba?SingwIar similhançade 
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w*^4^^^tk[i>como m'> ella não tem mais 
Palrial nem' finnilti;.»!• el&i não tem já Mãi! e eu 
-Q^icoli^nMis.ftlàoí-Ohloomoé sèmelliantenossa 
séotei Aa pzòhu-iiraar essas palavras úra profundo 
suspiro sereseapoif do icbráçãfO do imperador; es-' 
c$pde« a.Qabfiça entre as mãos, ei uma torrente de 
l í ^ -^ - t í e sp rend^ ! Sim,J© homem 
a-q/ueiu a* perda dto toais bello Throno do mundo 
allh îein»»trad»^éar*nq>iü:l«r é'reágnadô\ chorou S0 
lembeaihse derseuifilho! masimmedialamente cha-
inand04 si 6ua firmeza de caracter e eoragem.dwsè 
á ji&wtii i higleza. h-*/Màdemoiiselle; quero levar1 umít 
IwükfVjiQZ ào meti passeio; escolhei as vossas méis 
beUos jftôres, «Azei-me um grande ramo paira eu 
leWr.--T Henrique», enxugou astogri**tta«,epega*i**i(iò 
em* lima thfiBi&ftfla prineipkiu a portar as flores mais 
lindas par-a enfeitar seu ramamelie. Recebido o findo 
rainil de precioza* flores, o^Mperadór tifou da al-
güieyrA cinc-i estendes de? oiro e lhe deu em ttroca dó 
samf.t--í4ító^^i-^anife ©cosi Senhor, popqne vós hão 
vig*ttes aqui ha maisiterapoíi Miima pobre Mãi não 
tQWft tido necessidades a -sup-portar, e*nao teria mor-
riraQnainiitnirf^--Mtitobem, muito bem minha filha, 
dit^ ífe|<deãoí «"éap-aijai os bons sentimentos que 
ea amo; e -que desejpria «ehor nos coraçõesdetódós 
os filhos*: Voltarei ainda una vez a vizftarJvos: 
Adcos. E*tttaAlIeniriqueta Whand^ os jdnca*i escudos 
de-ejrp '• B^às -Senhor; eu não terei bastantes fldies 
para.yos dar em troca,.-© qu^jetorrespondaii): a *tôo 
a|tp preço como é estejqse me-daisi!» Hão \KB in. 
qujetq, isso {respondeu Mapokão sorrindo; eu virei 
scrimre aqui buscar um ramo <de flores, (ò Inipe-
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rador foi rennir-se a seus companheiros de passeio, 
e contou-lhes a nova descoberta que tinha feito; t 
parecia feliz de ter uma desgraça a soccorrer; 
uma pessoa triste a consolar em sua dôr. Eis aqui, 
leitores, o único e verdadeiro prazer das almas 
grandes! Desde esse dia a jovenHenriqueta aug-
mentou a nomenclatura doLougwood. O Imperador 
ficou-a chamando a Nympha de Santa Helena, pois 
que na intimidade Napoleão tinha o costume de 
baptizar insensível mente todos os que o rodeavam. 
Assim foi que ficou chamando á parte da Ilha que 
percorria era seus passeios.—O Valle do Silencio! 
Alguns dias depois dessa vizita, Napoleãovestindo-
se, disse que queria ir vizitar sua Pupilla; eappre-
zenta-la aos seus fieis; (era assim que chamava aos 
seus amigos e companheiros de infortúnio.) Che­
gando á pequena Cabana, acharam Henriqueta as­
sentada ; que depois da primeira vizita de seu bem-
feilor, tinha sabido seu nome ; e sensivelmente to­
cada, e comovida de suas desgraças prezentes, fez a 
seu illustre hospede o melhore mais gradozo acolhi­
mento era sua pobre Cabana, e supprio as faltas que 
n'ella havia com a mais amável e obzequioza hos­
pitalidade. Apprezenlou ao Imperador bellos figos, 
lindas e frescas flores, e água pura e cristalina do 
Rio do Valle, cuja nascente estava no jardim que 
lhe pertencia.—Sire, disse ella a Napoleão, vós 
vedes que eu não esperava a honra da vossa vizita t 
porque, a eu ter contado com ella, ter-vos-hia ob-
zequáado, já que a vossa nobre generozídaée me 
dera recursos para isso.—E eu, disse-lhe o Impe­
rador, vos teria ralhadopor todas essas ceremonias; 
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e quando eu vier vizitar-vos, nãoquero achai- senão 
um copo de água da fonte; será só com esta con­
dição que me vereis aqui algumas vezes. Disse de­
pois: eu não sou senão um antigo soldado como 
vosao Pai; e o soldado nem sempre lera á sua dis­
posição bellos figos e excellente água I eu sei alguma 
coítía do que vos digo. D'esde esse dia, Napoleão 
não passava por aquelle lado, sem passar alguns 
instantes na Cabana de Henriqueta; esta approxi-
mava-se do Imperador e lhe oíFerecia um magní­
fico ramo de flores, ura copo de água da fonte; e 
logo que linha respondido gracioza e amavelmenle 
ás trez ou quatro palavras que elle lhe dirigia, Na­
poleão a saudava respeítozamente e continuava seu 
passeio, cohversando com seus amigos, sobre O ex­
cellente caracter, espirito, e bôa educação da joven 
Ingleza. No anno seguinte, Napoleão principiou a 
sentir os cruéis e terríveis effeitos d'essa enfermi­
dade que devia rbübâr-lhe a existência. Henriqueta 
não vendo mais ao seu respeitável bemfeitor, hia 
lodosos dias a Ix)ng#ood'informar-se da precíoza 
saúde do homem a quem tanto sabia respeitar; e 
entregava seu ramalhete a um dos criados do Im­
perador e retirava-se triste e desconsolada. Um dia 
que ella estava tristemente assentada no pequeno 
jardim, senlio a bulha de uma carruagem-, Henri­
queta correu palpitante de alegria ao caminho, e 
achou-se em prezença de Napoleão; mas assim que 
ella o vio, o seu semblante ficou revestido da mais 
profunda tristeza! Que! disse-lhe 0 Imperador; vós 
me achais bem mudado, não é assim, dize minha 
filha? Sim, Sire, é Verdade, mas Vossa Magestade 
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se restabelecerá! Duvido, disse o Imperador, me-
neando a cabeça era signul de não acreditar. Entre­
tanto quiz fazer-vos uma vizita, e desceu da Cafcoa 
appoiadeuio braço,do seu melhor amigo, o General 
Berlrand, entrou no Cubana, e assenlondo-se disse: 
dai-me um copo de água da fonte, minha coara 
llenrkjqeta; isso, me apagflfl-á» pódosçr, o fogo que 
me devora.... aqui.... disse elle, pondo a mão 
sobre o peito. A Donzella» apressou-se cm obdeoer-
lhç, capprezentando-lhe o copo de agua^ Napoleão 
o bebeu, o seu semblante ficou mais sereno. Graças-, 
graças minha chara menina, lhedisse com bondade; 
esla água acalmou un*pouco minhas dores; e se eu 
a tivesse tomado ha mais tempo pôde ser!... depois 
aeçrescenlou levantando os olhos ao Céo; mas ó 
tarde, muito tafde! Henriqueta fingindo que não 
comprehen4ia^a linguagem de tanla dôr, e dando 
ao seu rosto um ar de alegria que estava longe do 
seu coração, disse: quanto sou feliz de que esta 
água allivie os vossos males Sire: Eu vos levarei 
todos os dias um frasco, e espero que vos curará. 
Não, minha chara filha! isso seria inútil!... não me 
illudocom minha enfermidade! esta é a ul li ma vi­
zita que vos faço, bem o sei. Ha aqui um dolore 
saj*4p (e o Imperador indicava o lado esquerdo) mas 
como eu não vos tornarei a ver mais quero deixar-
vos uma lembrança minha filha, mas que posso eu 
dar-vos? a essas palavras a Donzella não pôde cons-
trahgt-F por mais lempo a sua dôr; e rompendo em 
sentido pranto, cahio de joelhos aos pés do Impe­
rador dizendo-lhe: Votre benediction Sire! Vossa 
L> rição Senhor! Nipoleão levantou-seclxsodeírravi-



— um — 
dade e de comoção, e pondo a mão direita sobre a 
cabeça de Henriqueta, disse-lhe: Minha filha, Deos 
te abençoe assim como eu! As lagrimas da dôr so-
lemne banhavam o rosto de Napoleã3n'a*q^ltámo-
monto lão sério, e chfefo de teligioia piedade. O Im­
perador tinha toda a fé, ç as crenças qinf consti. 
tuem ao ünmqm hobrado, e bòm ohristão^ e como 
tal amouv é^pèitoú^sempba sua Mãi, e a hora 
da sua morte o àehou acompanhadode todasofcsen-
timentos religiozbs»'è pios, e assim acabou. Um" dia 
do mez de Maio de 1821 em que o sol eslava mais 
beilo e brilhante, que de costume, Henriqueta mais 
contente n'esse dia^por ler na véspera soqhado que 
o Imperador estava inteiramente bom da sua cruel 
enfermidade, poz-sé a caminho, e dirigiu-se a Lou-
gwood levando em suas mãos um magnífico ramo 
das mais bellas flores: chegou^cheia d'essa espe­
rança de menina, do qüe a bella água da fonte po­
deria ler dado a saúde ao illustre enfermoy a quem 
amava como a uln nobre e gènerozo bemfírilor. . 

No dia antecedente tinham-lhe dito osrjrfficiaes do 
Imperador, que o mal tinha apprezenlado atguhjas 
melhoras; e ella radiante de alegria, queria ver ao 
nobre homem, para quem1 seu respeitozo.enthu-
ziasmo hia até a idolatria! Henriquela chegou G 
disse que, queria entíftr na alcova. do enférmoV e 
beijar-lhe as mãos, como o fazia sempre,- dominada 
pelo DiviôO sentimento da gratidão: Os officiaes 
deram-lhe então a terrível noticia de que Napoleão 
estava já na hora solemne é doloroza.... desiiaago­
nia!... A joven lngieza fecebèü o golpe mortal no 
coração!... Camballcou... balbuciou... phrazesinin-
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telügiveis, e depois entrou resolutamente no appo-
zento do agonizante, na mesma occaziéo era que 
elle acabava de mandar abrir uma janella da parte 
da Franca para pcder-lhe dar ainda seu ultimo 
olhar I O Busto de seu filho estava collocado diante 
do seu leito de dòr, o qual estava rodeado de seus 
fieis amigos. Napoleão sentindo approximar-se o 
momento supremo, pedio a Mr. de Berlraod que o 
recostasse nos travesseiros, e disse eslas phrazes inar-
ticuladas—França!... meu FilhoI...—e um mi­
nuto depois Napoleão tinha deixado de existirI.. 
Henriqueta ajoelhada dianie de seu bemfeitor ago­
nizante, pegou-lhe em uma das mãos, que eslava 
fora do leito, e inclinando-se sobre ella beijou-a 
dolorozamentel... o ramo das flores escapou-lhe das 
mãos... e a Donzella não se levantou maisl... Hen­
riqueta expirou de dôr beijando a mão do illustre 
e desgraçado prizioneiro de Santa Helena. Napoleão 
nasceu com alma de verdadeiro Príncipe 1 alma 
generoza, nobre e virluoza. Era Santa Helena pre­
miou a virtude e soccorreu a mizeria de Donzellas 
orphãs; e jamais o grande homem manchou seus 
nobres benefícios com a indigna ecobardeseducçãol 
jamais; segue-se que era de romântico. 

Esse preto Simão pela sua docephilantropia, pelo 
seu bom coração para com seus semelhantes era 
perigo, faz um contraste com Timão de Lucienl 
Este diz em uma passagem eslas terríveis e acrimo-
niozas palavras—«Tenho soffrido tanto da pervcrsi-
« dade, e negTa ingratidão dos homens, que se hoje 
« algum homem viesse bater á porta d'esta Cabana, 
•« onde habito retirado e solitário; se batesse á minh-i 
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« porta em noite de frio e neve de fazer morrer; eu 
« sahiria, não para agazalhal-o! mas sim para lhe 
« deitar era cima do corpo uma porção de água ge-
« lada, e o deixaria morrer! E se eu visse um outro 
« homem dentro de uma fogueiraestendendo a mão 
« para que eu o sajvasse, eu deitaria dentro da fo-
« gueirt todo o aceite que tivesse em minha caza, 
« para que o fogo ardesse mais. » Muito tinha 
pois soffrido dos homens perversos Timou deLucien, 
para exprerair-se d'essa sorte! 0' homem perverso 
é a fera mais temível que Deos creou! assim como 
o homem nobre e pozitivamente virtuozo é o dom 
mais preciozo com que o Altíssimo embellezou a 
natureza.—••• 

Eu farei depois uma comparação entre estes dous 
homens extraordinários, Napoleão, e Timon de Lu-
cien. 
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CAPITULO XXII. 

Compararão e n t r e • «Grande h o m e m , e T j m o n 
de Luclen . T l t o , -*» s o u Irmão Oomlrlitno. 
Heíle-vòe-4 r e l i g i o s a s ***• iilillo««o|ililri»ii relntt-
-vamente & n e q u e n h e z do h o m e m , e a Im-
m e n s l d a d e do A l t í s s i m o . Humi ldade do Im-
aaortal Pj ilm-f-oros, e s u a Intmensa aafeo*» 
d o r Ia. 

xlraordinaria e inconprehensivel é ao 
espirfto humano esla prodigioza diffe-

Irença que existe nas paixões humanas, 
|Cnos Caracteres, indole, e sentimentos de 

uns, e de outros homens I o império, a 
Soberania, a poderoza influencia des­
sas mesmas paixões combinadas com os 

'sentimentos bons, ou maus de todos es­
ses homens, torna essa organisação mo­
ral um thema para grandes e sérios 
discursos enlre as pessoas de irudiçáo. 
0 homem com a poderoza Soberania das 
paixões, combalendo eslas com a Divina 

razão, é já por si só um digno objecto de graves, 
profundas, e judiciozas reflexões, e attento estudo! 
os lalenlosdo homem de grande inlelligencia, com­
binados com as mais escrupulozas observações 
acerca dessa producção das mãos do Altíssimo, 
serão apenas bastanle para conhecerem uma pe­
quena parte dos segredos que pertencem a essa 
obra primoroza da mão de Deos! as pregas do 
coração humano desdobradas uma, a uma, não 
revelam todavia os mysterios que se ocultam cm 
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seus arcauos! e á vista de tão grandtozas crea-
ções como os homens admiram em cada parte 
do globo que visitemv poderão existir esses ho­
mens que Atheos se chamam? pofê vendo as ràa-
ravílhüs asflofribrozis d'essa. essência Divina; e 
indifinivel, ha-homens tão desgraçados, tão lou­
cos» e temerários, que se atrevam a negar a 
existência do Altíssimo? desgraçados! São cegos 
pelo- espirito das trevas infernaes!;... Voltaire, 
esse impio, bem que Behista, conheceu á hora da 
sua desgraçada morte, a expantoza verdade que 
toda a sua longa-vida combateu, fingindo.não crer! 
o espirito forte: d'esse;gênio extraordinário, e ca-
prisozo-* sucurahiu quando ia já bater ás portas da 
Eternidade! elle o mizero que acreditando na exis­
tência de Deus, duvidava: mizeralvementenbs San­
tos mystcries da nossa religião \ os preceitos o di­
vinos segredos? que somente pertencem á Divindade, 
elle os meltia a completo ridículo. O verdadeiro 
filho da fé crê em Deus, e em todos os seus inir 
penetraveis mysterios, os quaes devemos erèr sem 
termos a louca temeridade de indagarmos! Deus 
criou ávida, e criou a morle! nós outros filhos da. 
fé acreditemos n'ella, e adoremos ao Omnipotente, 
este que seja, somente o nosso, dever. Como em ou­
tros lopicos lenho já discorrido sobre assumpto 
lão grave, e melindrozo, limito-me a estas ligeiras 
e justas reflexões;. pois que me faltam os.conhed-r 
mentos e auxílios da^Divina Sdencia da Theologia! 
c quem como eu é tão falta de talentos e estudos,--
não pôde tractar mais profundamente de objectos 
•irares em seu todo. 
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Cumprirei a promessa que fiz ao Idlor, com­
parando quatro homens históricos, e tão differen-
tes em sua organização moral! 

Napoleão, e Timon de Lucien, Tito Imperador 
Romano, e seu irmão Domiciano. Timon de Lu­
cien, exprimiu seu ódio contra os homens em 
geral, e sem conceder a mais ligeira excepção! 
e isso somente por que elle linha experimentado 
ingratidões e perversidades de muitos homens 
criminozos que somente perseguem a virtude que 
lhes faz corajosa opposição. Napoleão, esse me-
theoro, esse homem único em sua gloria e gran­
deza!! tendo experimentado a negra ingratidão 
e perfídia, de milhões de homens a quem elle 
linha colmado de benefícios, honras, e riquezas, 
não votou ódio ao gênero humano! bem ao 
contrario, mesmo na sua merencoria prizão, elle 
protegia cheio de dedicação generoza e nobre aos 
desvalidos, e até os mesmos inglezes t até n'essa 
magnanimidade foi elle grande, e nobilissimo! qui­
zera entretanto que elle não tivesse exalado nem 
um só Ai! mesmo no seu eirculo de Logowood que 
não tivesse deixado escutar aos seus inimigos nem 
um só gemido, e que á imitação do Imperador 
Guatimozin, que sendo assado vivo em uma grelha 
pelos hespanhoes, elle, esse grande homem não 
tivesse ddxado escapar do seu peilo um só quei-
xume!.... ricO de sua gloria, e da sua immensa 
grandeza, Napoleão deveria ter guardado o mais 
profundo silencio durante o tempo de sua bar­
bara, e injusta prizão. A virtude e a verdaddra 
gloria, brilham mais quando é maior, e dolorozo 
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o sacrifício, que em muitas circunstancias nós im-
pômos a nós mesmos! eu não sei como esse gênio 
em tudo, e em todo o tempo tão extraordinário, 
e que tão hábil foi sempre no estudo judiéiózo de 
todas as matérias de que tractava, e muito prin­
cipalmente no estudo que sempre fez do coração 
humano; como não conheceu que os seus oppresso-
res hião necessariamente sentir grande prazer da 
manifestação de seus soffrimentosl... Oh! por que 
tu, ó homem de alma grande e nobre, não os occul-
tasles hábil e silenciosamente no fundo do teu co­
ração?! por que não te compenetraste da certeza 
que teus padecimentos sentidos, e pranteados, hiãõ 
cauzar indefinivel prazer e felicidade aquelles que 
te turturavâm e pungiam, para escutarem contentes 
os teus lamentos de desesperação?... O'Guatimo-
zin, Imperador Americano, e mancebo de vinte e 
dous annos, que império, que força, e quanta he­
roicidade achaste em tua nobre, e bella alma Ame­
ricana !! Como tu joven Príncipe te deixaste assar 
vivo, ea fogo lento.... e respondeste á ferocidade 
dos teus assassinos com o mais obstinado silencio! 
ura só Ai 1 um só gemido não te escapou da alma! 
bem ao contrario, Guatimozin respondeu esta lou­
vável, e heróica resposta ao seu Secretario que tam­
bém jazia deitado em cima de uma grelha de bra-
zas—o Secretario dando dolorozos gemidos, olhou 
para o Imperador com um olhar interrogador, como 
pedindo-lhe permissão para descubrir o segredo que 
os hespanhóes lhes queriam arrancar por meio das 
turturas. — E eu, disse Guatimozin, estou por ven­
tura em um leito de rozas? as turturas continuaram, 
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e a coragem e dignidade Americana não cedeu! o 
Imperador soffreu o martyrio de São Lourenço até 
o fim, e seu coração Coroou a gloria do martyrio, 
não deixando escapar um só gemido, nem um sus­
piro. 

Se o grande homem tivesse imitado em tudo ao 
Imperador Americano; então sim, que sua gloria 
de heróico martyrio teria sido complelissima! I Sua 
Coroa de martyrios, resplandecente, e de brilhante 
fulgor. Napoleão! porque te queixasles homem? 
por que não te contentastes com o prêmio de tua 
gloria e grandeza sem igual, e a possessão do teu 
immenso valor?! e quem como lu, tinha chegado ao 
zhenit das glorias humanas, deveria ter guardado 
profundo silencio acerca da inaudita trahição e per­
versidade dos homens que trahiram tua nobre e il-
limitada confiança! por que não lançastes um olhar 
de investigação por todo o Globo terráqueo, e ver 
que em lodo elle não tinha havido, nem haveria um 
outro mortal que se parecesse comtigo, e que só tu 
fostes o mais audaciozo, e admirável d'entre todos 
os homens?!! por que, digo, não suffocastes em teu 
heróico peito esses gemidos de profunda dôr, 
e as lagrimas que por vezes te saltaram dos olhos? 
talvez que alguma mulher te houvesse excedido em 
coragem, e fria, inabanavel altivez! Sim, por que a 
mulher perspicaz e de espirito, é mil vezes mais há­
bil em conhecer, e adivinhar a perversidade do co­
ração inimigo!.... querermos, oudezejar achar no 
coração vulgar e inimigo um só sentimento nobre e 
benevolo, é uma illozoria esperança ! A heróica 
marlvr Maria Antoinella, essa nobilissima, e altiva 
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Soberana, já te havia o' Napoleão dado o infausto* 
exemplo da energia, em tão terríveis circunstancias 
de dôr e desgraça. Como ella, essa Neta, filha, irmã, 
eEspoza de Cezares, respondeu sempre altiva e orgu-
lhoza.com o desprezo do sorrizo nos lábios, ásinsul-
tadoras provocações e ultra ges da gente baixa que 
a maltractava! como ella não deixou* escapar do seu 
peito nem um só gemido, nem mesmo ao avistar o 
cadafalsô! no carro dos Sentenciados essa formo­
síssima Soberana, parecia mais bem uma Cleopatra 
em um Carro triumphal! na triste enlutada his­
toria Napoleão á admirou Coroada com a resplan­
decente Coroa da dignidade sem mancha, e dos 
martyrios sem outros iguaes. Mas esse gênio, único 
na historia das Nações, apezar de immensamente 
grande, não era Deus! era sim, um mortal, e a ver­
dadeira dôr não tem orgulho!... demaziadamente 
o conhecemos, cada um de nós-outros na dôr da 
nossa alma, que silencioza e lenta nos dilacera. De­
pois d'esla pequena disserção do objecto de com­
paração entre esses homens históricos; continuarei 
n'esse nobre assumpto, e compararei dous homens 
irmãos, e filhos dos mesmos pais. O Imperador Ves-
paciano foi pae do Príncipe Tito, a quem depois de 
Imperador chamavam delicias de Roma! e de Do-
miciano o perverso. Tito era cheio de virtudes, e 
de indole perfeitamente dócil. Esse grande e vir-
tuozo Imperador dedicava todos os momentos de 
sua vida a fazer a felicidade dos seus povos. Quan­
do se passava um só dia em que sua beneficência, 
e munificencia Imperial não tivesse tido lugar, Tito 
dizia no fim d'esse dia—hoje perdi o meu dia! e* 
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foi assim que esse respeitável Imperador, foi cha­
mado pelos Romanos delicias de Roma! Domiciano 
seu irmão, foi chamado com justa razão o perverso! 
que extraordinária dilíerença entre esses dois ho­
mens, filhos dos mesmos pais! até a Sabia natureza 
tem desconcertos, e caprixos!... tem magia fascina-
dora, tem bellezas, e mil encantos; porém tem ás 
vezes desconcertadas extravangancias. 

Admirando as preciosas, e portentosas obras do 
Creador, e com as que nosmimosiou, sem com tudo 
as merecermos, sentimos silenciosamente a nossa 
pequenhez! o pouco que valemos, e o rapidamente 
que desapparecemos do mundo. E a cada passagem 
da vida humana, damos nós outros algumas phrazes 
de mais em nosso modo de discorrer! por exemplo, 
que desenvolvimento não damos ás nossas idéias 
quando nossos passos se dirigem a alguma praia 
arenosa, e alli nos assentamos, melancolicamente 
em suas bordas magestosas, guarnecidas de ásperos 
rochedos, de mil diversas e caprixosas fôrmas; 
damos por esse todo um profundo olhar em tudo 
curioso, e investigador! e com elle milhares de pen­
samentos audaciosos, e cheios de aspirações!... o 
Oceano visto ao longe, tem tantos motivos para 
nossa triste e dolorosa meditação! depois deixamos 
insensivelmenle cahir nossa cabeça sobre uma das 
nossas mãos, e prestamos a mais profunda attenção 
a esse murmurar enfurecido das ondas, que enca-
pelladas se chocam e combatem umas com as outras, 
e depois despeitosas se atiram contra essas rochas 
mais duras e impassíveis que o granito! n'esse 
flux, e reflux perpetuo das águas do Oceano, n'esse 
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constante movimento das ondas, eu comparo a força 
e immensidade das violentas paixões da nossa alma! 
e aos rochedos, a constância e coragem do soffri-
raento humano!!... os olhos prescrutadores, querem 
ir até o fundo dos mares, e dos abysmos, sondar os 
myslerios impenetráveis d'essa indiíinivel Essência 
Divina! ao depois pelo impulso da veneração elles 
sobem aos Céos, e immoveis ficam n'essa grandiosa, 
e admirável Abobada Celeste; pensando o insensato 
homem, que se não pôde atinar com os ocultos se­
gredos que tem debaixo de seus péz, poderá adivi­
nhar os que n'essa região altíssima, e impenetrável 
se escondem á vontade do homem! esse mortal au­
dacioso, torna de novo seus olhares, e seu espirito 
á lerra, e eabisbaixo, silencioso inclina sua cabeça 
sobre o peito, e suspirando exclama,—só Deus é 
verdadeiramente immutavel e grande!! os desejos 
ardentes, e renascentes da minha alma, esta sede 
inesgottavel de aspirações, me dá a eonhecer essa 
sublime verdade, melhor que toda a força da divina 
Theologia; que minha alma é immortal f tudo na 
vida é finito, mas minha alma não o será, a im-
mortalidade me espera, trilhemos pois o caminho 
da virtude. O homem é real e incontestavelmente 
a mais preciosa obra do Altíssimo | mas o homem 
como eu entendo, rico pelas suas virtudes, talentos,, 
e firmeza de caracter na pralie%-de tudo quanto é 
nobre, bom, digno, e grande. Convenhamos philo-
sophicaraente, que quanto maior é a erudáceão do 
homem, mais virtudes elle deverá adquirir I mais 
deverá elevar-se á sua alma e seu espirito a Divin-
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dade, e menos orgulho de si próprio se encontrará 
em seu coração. 

A vaidade, a fatuidade, o orgulho excessivo, per­
tence ao homem, ou mulher de espirito limitado, 
deffendermos os direitos da nossa dignidade offen-
dida não é orgulho, mas sim um justo dever. 

O verdadeiro mérito, é modesto, e até fó.re dos 
applausos e elogios, que livre e espontaneamente 
lhe são tributados por aquelles que o sabem ava­
liar em seus justos quilates. Qual a modesta e pro­
curada violeta que cuidadosamenle escondida entre 
a relva, exalla seu suave perfume, a todos charo; 
assim, o gênio superior se esquiva, e oceulta aos 
applausos dos estranhos, bem que aos dos affei-
çoados elle volte um signal de benevola gratidão. 

Deus tão sábio, como justo em suas obras, deu a 
uns homens a riqueza das virtudes e dos talentos, 
que valem mais do que montões de ouro! e a outros 
concedeu fortuna sem virtudes I nós mesmos o vemos. 
Nós outros em nossas queixas de continuo, ferimos 
ao Céol irritamos a C-lestial bondade, e interrogar 
queremos ao Omni potente em seus oceultos mysle-
riosl e como insensatos que pensam tudo merecer 
da munificencia Divina, quando realmente nada me­
recemos á vista do pouco que valemos. Os virtuosos 
philosophos do Paganismo, conheciam a superiori­
dade infinita do At-tjssimo, acima de tudo quanto 
pertenceáhumanidade! Anaxagoras, Anaxiraandro, 
Bias, Epiteto, Solon, Zemon, Xenophoute, e Sócrates, 
assim o confessavam em suas sublimes praticas aos 
seus attentos, e numerosíssimos discípulos. Phitha-
goras que era a Sabedoria humana toda inteira, e a 



— 215 — 

quem todos chamavam quasi divino! dizia que elle 
não se julgava digno de pronunciar o Sagrado nome 
de Deus! e nós outros que pertencemos á religião, 
Calholica e a única verdadeira religião, pois que 
todas as outras são seitas, e crenças, e nada mais: 
invocamos tão irreverentemente esse Santo nome de 
Deus! entretanto que Philhagoras esse philosopho 
conjunto de todas as virtudes, não ousava pronun­
ciar o Sagrado nome do Altíssimo! tanta era sua 
timidez, humildade, e Sabedoria! n'isso mostrou 
melhor sua immensa sappiencia esse Sábio da An­
tiga Grécia. 

CAPITULO XXIII. 

O falleclinento da Augusta e « i r t uoza Rainha 
de Portugal a Senhora D. .via r i a I I . Sinceras , 
e justas homenagens de admiração ao Ex-
celso e mui gloriozo Senhor D. Pedro I , ex-
Imperador do Brazil. 

stava terminando'a pagina antecedente 
d'este imperfeito trabalho litterario, 
quando nos chegou a infausta, e senti-
dissima noticia do passamento da Au­
gusta, e virtuosa Soberana de Portugal. 
Esse Anjo Celestial com figura de mu­
lher! a Senhora D. Maria II, que Deus 
haja, será por longos annos saudosa­
mente lembrada de seus povos, de seus 
vassallos, de seu Augusto, e respeitável 
esposo, e dos excelsos Príncipes seus 
filhos, a quem ella deu uma preciosa e 
rica educação, e adornou-lhes a alma, 
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e o coração dos sentimentos mais Santos, de virtu­
des, e extrema sensibilidade! Sensibilidade, que 
essa Mãi respeitável inspirou a seus filhos, até para 
com os mesmos animaesl Esses dois Príncipes assim 
formados por uma maternal, e viriuosa educação 
desde sua infância, farão ao depois as delicias de 
Portugal, assim como Tito, Antonino-Pio, eMarco-
Aurelio, fizeram outr'ora as delicias de Roma. 

O Augusto pai d'esses Príncipes, é um Cavalheiro 
dos mais altos, e positivos merecimentos, talentos, 
virtudes sólidas, instrucção immensa, e além de 
tantos dotes preciosos, é um ardente protector das 
Artes, Sciencias, letras, e da industria nacional. 
Um perfeito Cavalheiro Portuguez deu-me mil no­
ticias interessantes, e particulares, d'essas distin­
ctas. e virtuosas personagens. 

O Snr. Joaquim Elias Rodrigues da Costa, é justo 
appreciador do verdadeiro mérito! e como não ser 
assim, se esse Cavalheiro é dotado do maior mere­
cimento, talentos, e mil bellas qualidades moraes? 
é somente o mérito, e a virtude que rende homena­
gens justas aquelles que possuem essas preciosas 
riquezas d'alma, e do espirito. Gostei infinitamente 
de ver as demonstrações de geral respeito e senti­
mento, que os Portuguezes hão manifestado pela 
perda de sua respeitável e excelsa Soberana! e taes 
Principes honram certamente ao throno, e a huma­
nidade. E' verdade, que lendo-se a preciosa histo­
ria Portugueza, acham-se n'ella fados de heróica 
e inalterável lealdade para com seus Soberanos! 
Como subditos submissos e leaes, a historia nol-os 
appresenta de uma maneira gloriosa! oxalá que 
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elles não degenerem. Mas lambem nenhuma outra 
Nação tem tido uma serie de excellentes e virtuosos 
Soberanos, que mais amassem os seus povos! Oh! 
quanto deleita o nosso espirito a narração de tantas 
o tão preciosas virtudes, e nobres acções praticadas 
por esses grandes e nobilissimos Príncipes! e d'essa 
sorte foram, e deveriam ser idolatrados por aquelles, 
que tantas felicidades recebiam de seus virtuosos 
Monarchas. 

Quando o Sr. D. Pedro I., que Deus Haja, collo-
cou nas Augustas Cabeças de seus excelsos filhos as 
preciosas Coroas de Portugual, e Brazil, deu esse 
nobre Príncipe a mais alta prova do seu animo 
grande, e generosamente desinteressado! na historia 
é que serão ó Príncipe, vossos grandes feitos de he­
roicidade altamente appreciados, e devidamente ad­
mirados! n'ella apparecerão vossas nobres e bellas 
qualidades moraes, sem que as rancorosas paixões 
humanas vos neguem os tributos de justa admiração. 
Essas homenagens vo-las darão certamente todos 
os historiadores futuros; por que esses não senti­
rão mover entre seus dedos uma penna assalariada, 
paga pelo rancor, a ingratidão, e a injustiça. Se 
esse Soberano teve por ventura erros em seu rei­
nado, não foi elle certamente o culpado! foram sim, 
aquelles, que mal o aconselharam nos sérios e es-
pinhosissimos negócios de Estado. Se esse Monarcha 
tivesse tido ao seu lado homens virtuosos, sábios, 
enérgicos, bons patriotas, que somente amassem a 
felicidade da pátria, e do Brazil inteiro, com pre­
ferencia mesmo aos seus interesses pessoaes; então 
sim, que ainda hoje o Snr. D. Pedro I. viviria feliz 
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e assentado em seu brilhante Throno, e teria sabia, 
e discreptissimamenle dirigido os destinos d'este 
bello e florescente Império! então sim, que o Snr. 
D. Pedro I. teria imitado em tudo ao hábil e sábio 
Bernardotte! esse que só quiz o amor de seus povos 
para segurança de seu brilhante Throno. 

Os preciosos restos raortaes do Snr. D. Pedro I. 
estão de ha muito tempo feixados em uma Urna, e 
elle, escutar já não pôde, nem os justos elogios do 
escriplor imparcial, nem as injustas queixas dos 
ingratos a quem esse nobre, e glorioso Monarcha 
colmou de benefícios. A posteridade lhe fará justiça, 
e dará todo o desconto aos erros, que por força 
talvez de circunstancias elle praticara em seus ár­
duos negócios de Estado. Todos os Principes não 
podem ter Mestres como os tiveram os Marcos-Au-
relios, nem Trajanos! os Plutarchos, e Marcos-
Cayus-Fronton, são rarissimos em Iodas as nações, 
eem Iodas as epochas. Quem tem bastante juizo, 
dignidade, virtudes, e talentos, pôde julgar das 
couzas e seus effeitos melhor que os outros, que 
nenhum d'esses dotes tiveram. 

Acho tanta cobardia atacarem a memória de um 
Príncipe, que já descança no Túmulo, e que não se 
pôde deffender! e quem sabe se esses que assim se 
conduzem, são aquelles que maiores beneficias, hon­
ras, Cargos, e fortuna receberam d'esse generozo So­
berano I apezar das injustiças dos ingratos, sua gloria 
não poderá jamais ser eclipsada l essa já não poderá 
morrer bem que c* excelso Monarcha succumbira 
á força dos desgostos, aos quaes infelizmente elle 
nãò pôde despresar como deveria lel-o feito! mas 
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os heróes pertencera também á fraca natureza!... 
feliz d'aquelles que tem corajosa energia para lu-
ctarem braço a braço cora seus Cobardes... inimigos 
despresando-os bastante! não! os golpes do ini­
migo, nem doer devem! temer devemos os golpes 
da mão querida que outr'ora apertamos amigavel­
mente! Sim, eis somente o punhal que deverá fazer 
uma terrível ferida em nosso coração! esse braço 
que se alça contra nós quando pensávamos ir só re­
ceber um fraternal abraço de Santa amizade. 

O Senhor D. Pedro I. merecia bem que se admi­
rasse a sua bellissima, e gentil figura, em uma 
magnífica Estatua em bronze, collocada na princi­
pal Praça da Capital do Império! esle é meu bem 
querido pensamento, e de ha longos annos! não temo 
a censura dos Brazileiros, que até hoje nem se quer 
lhe hão levantado um Busto! o tempo será quem 
fará justiça a esse nobre Príncipe! eu não escrevo 
para lisongiar paixões, nem rancorosas odiosidades! 
não! escrevo com as convicções de minha alma. O 
Imperador D. Pedro I. e o Patriarcha da indepen­
dência, foram os dous grandes homens que fizeram 
a independência, e mais ingratos!.., mas não nos 
admiramos 1 Nós, mesmos temos dia, por dia a fa­
zermos tristes experiências com aquelles a quem 
colmamos de benefícios, dG finas e nobres attenções, 
e esses que somente recebera milhares de favores 
generosos; de bondades não interrompidas, sãó jus­
tamente esses mesmos que nos atrahiçoam, e que 
nos cravam o punhal pelas costas... que impri­
mem em nossa mão, ou em nossa fronte o pérfido 
osculo de Judas Yscariotel desgraçada d'áquella 
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pessoa que espalhar benefícios ás mãos cheias! o 
prêmio que hade receber será mais que cruel. 

Como pois não lastimarei eu a sorte dos Prín­
cipes? Sim, por que essas Distinctas personagens 
estão mais na possibilidade, de fazerem mais in­
gratos, e criarem um sem numero de inimigos. 

Os Príncipes pela felicidade do seu nascimento c 
alta posição, estão expostos a soffrerem as injustiças 
d'áquelles que pretendem Cargos, empregos, e dig-
nidades, muitas vezes mal merecidas. Por mais be­
nefícios que elles derem, o numero dos descontentes, 
e dos ingratos será sempre maior! 

Espinhosa posição é na verdade, a do homem, 
ou Senhora, collocados na grandeza, ou no Throno 
da realeza! as seitas hervadas da inveja, ou da in­
gratidão lhes serão atiradas por aquelles, que não 
podem altingir a mesma altura. 

Mas gosto entretanto, que cada um conheça o 
bem, e o mal, para que o saiba avaliar nos seus 
semelhantes! é só assim que o homem saberá ava­
liar o mal que pungir o coração de seu próximo, 
experimentando elle também os cruéis effeitos da 
dôr. 
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CAPITULO XXIV. 

Nas paginas seguintes vai ler-se o prInclui» 
d-uin Romance, que estou compondo, e n'es-
sa composição faço socresahlr os Príncipes 
adornados de sólidas virtudes, talentos, e 
justiça, servindo essas altas personagens 
de preeiozos espelhos para aquelles que as 
contemplam. 

^iscorrendo nestas paginas acerca da edu­
cação dos Príncipes, que deverá certa­
mente ser confiada a homens de sólidas, 
e austeras virtudes, grandes talentos, pa­
triotismo reconhecido, e mil outros pre­
eiozos dotes, que possam transmittir aos 
seus excelsos discípulos, pérmittir-se-me-
haque transcreva aqui um trecho, e prin­
cípio de um Romance, que estou com­
pondo, nas rápidas horas, que me dei­
xam a aridez e monotonia desta obra. 
Esse trecho contém justamente as ins­
trucções, que um grande Imperador de­

veria dar á sua única filha, e herdeira de seu vasto 
Império. 

Quando já outr'ora discorri, bem que ligeira­
mente acerca de Torquato Tasso, foi com a mesma 
liberdade de imaginação, que aqui discorro do Im­
perador Carlos VI de Allemanha; mas estes peda­
ços de litteratura certamente não existem na his­
toria ; mas sim na minha mente. N'esse Romance, 
colloco a Princeza Maria Thereza de Áustria, ora no 
gabinele de seu Augusto Pai, ora na alcova de sua 
virtuoza mãi, e de ambos recebendo conselhos, e 
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instrucções, que deveriam formar seu coração, e es­
pirito, para ser depois, como realmente foi, a So­
berana mais completa em virtudes, talentos, e ener­
gia sem igual. 

Maria Thereza, criada, e educada pelos seus Au­
gustos pais, com tanto amor, tanto mimo, ecarinhos, 
retribuia-lhes mil afagos, e carinhozas demonstra­
ções de fina e grata amizade, em troca das muitas 
que recebia cada dia. A terna amizade d'essa filha, 
era quazi uma idolatria para com os dignos autho-
res de sua existência. 

Todos os dias, ao levantar-se, e depois da sua 
oração, hia a Princeza á alcova de sua excellente 
mãi abraçal-a, saudal-a, e imprimir-lhe na fronte 
ternos beijos de amor filial. 

Depois beijava terna e respeilozamente a venera-
vel mão de seu pai, que por ella, e com razão, es­
tremecia. 

Maria Thereza hia de dia, a dia desenvolvendo 
virtudes, talentos, e méritos, a pár de sem igual 
belleza. Sua indole era meiga, seu caracter franco, 
leal, excellente! tinha gênio forte, enérgico; porém 
quazi sempre prompto e facilmente dominado pela 
poderoza eclara razão, essa sublime Soberana, ante 
a qual inclinámos a cabeça, e torcemos as mais 
fortes paixões da nossa alma, tantas, e tantas vezes!! 
esse freio das paixões humanas. 

A Imperatriz Izabel Christina, sua virtuoza mãi, 
conversando com ella, muitas vezes dizia a essa, 
que depois foi o explendor dos thronos da Europa— 
Maria, minha filha, tem sempre presente, que 
aquillo que não for bom para vós, não o poderá ser 
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para outreml a dôr que te pungír o coração, e ar­
rancar gemidos á tua alma, deverá também ator­
mentar ao teu semelhante! tendo bem impresso es­
tes sábios pensamentos, serás infalivelmente boa, 
indulgente, e sensível! Sabei, minha filha, que a 
Coroa dos Monarchas brilha somente aos olhos dos 
ignorantes, que não vem os agudos espinhos debaixo 
dos Diamantes, cujo brilho lhesoffusca a vista. Para 
esses o leito dos Soberanos, é juncado de rozas e 
jasmins, o somno pacifico, e tranquillo! mas Ai! 
como se enganam, minha filha, o Leito dos Reis, 
que são bons, estão semeados de agudos e penetran­
tes.... espinhos!.... e não de flores. Mil gemidos de 
dôr de centenares de desgraçados resoam aos ouvi­
dos d'esses Monarchas até em sonhos I o enorme pe-
zo de uma Coroa, faz curvar muitas vezes sobre o 
peito as altivas Cabeças dos bons Soberanos! e mil 
horas de amargor, e de tédio, contristam seus dias, 
que para os outros parecem risonhos e contentes. 
Ai! Maria! algum dia infelizmente experimentarás 
estas terríveis, ecruellissimas verdades! eu não faço 
senão ir-t'as já mostrando, para que teu coração, e 
espirito se vá formando pouco a pouco para as lu-
ctas, que te esperam quando regeres os destinos do 
Império da Allemanha. Deos que tudo ordena, dis­
põe, e rege, destroe os Thronos e os Impérios! e 
em toda essa destruição vê-se, o' minha filha, o nada 
das coizas humanas!... elle escolhe os Soberanos, 
não para os lisongiar em sua vaidade; mas sim, 
para o representarem na terra! para dezempenha-
rem os Santos deveres de pais dos seus povos; e fa­
zerem a felicidade de toda uma Nação! Ah! e com 



— 22i — 

tantas penas e cuidados, ha entretanto quem inveje 
a sorte dos Reis?! a inveja de outros Soberanos, 
lhes suscita injustas guerras, como as hão feito os 
inimigos do teu virluozo pai, e os effeitos das guer­
ras são de incalculável desgraça para as nações! re­
voltas, mizeria, humilhação de empréstimos, é o 
que ellas originam, e o prêmio que recebem os maus 
Monarchas, é quazi sempre o exilio, a desgraça! 
A historia Romana, Grega, Persa, Ingleza, e das 
outras nações, já tu as conheceis bem, e n'ellas tens 
apredindo a verdade d'estos minhas tão tristes pa­
lavras. Se como espero, Deus te ha rezervado para 
regeres os deslinos da Allemanha, sê sempro boa, 
sensível, e justa, Altende ao menor dos teus vassal­
los, e seja o amor dos teus povos em lodo o tempo 
as sentinellas dos teus Palácios.—A Princeza es­
cutava attentamente, ê cheia de ternas emoções, 
estes preciozos conselhos dos lábios de sua mãi, c 
sua melhor amiga. 

A Imperatriz Izabel Chrislina dava á sua sonora 
voz, uma entonação tão solemne, seu ar era tão 
cheio de magestade durante essas conversações com 
sua filha, que necessariamente deveriam ficar gra­
vadas na mente, no coração, e na alma da Prin­
ceza. Eram estas as conversações que dia por dia 
ouvia de sua sabia, e virtuoza mãi. 

Depois hia a joven Princeza para o Gabinete de 
seu Augusto pai, e quazi sempre levando em suas 
mãos algum memorial para ser favoravelmente des­
pachado. Maria Thereza apenas contava treze annos 
de idade, e assentada no Gabinete do Imperador 
seu pai, esse sábio e virluozo Monarcha principiava 



com sua filha a mais interessante conversação, para 
d'essa sorte U-a formando em suas virtudes, e des­
envolvendo seu extraordinário talento e espirito. 

A historia antiga era matéria vastíssima de in­
teressantes conversações, para esses dois virtuozos 
Príncipes 1 as desgraças lastimozas dos Imperadores 
Gregos, era outro thema de suas scientificas refle­
xões, e agradáveis discursos. Assentados ambos uín 
ao lado do outro, recordavam as bellas, e subli-raes 
passagens da historia de cada uma d'essas grandes 
Nações antigas, suas vicissitudes, e inexplicável'ai. 
teração em seus destinos, assim como as conversa­
ções, que os sábios da Antiga Idade tinham entre 
si quando se reuniam. Ambos estes Príncipes re­
petiam com prazer as máximas e conselhos do im-
mortal Plutarcho a seu virtuozo discípulo o Prín­
cipe Trajano; recordavam as predozas cartas'do 
Imperador Marco-Aurelio ao seu bem amado Mes­
tre—Marcos-Cayo-Froriton. Os Conselhos do grande 
Cicero ao seu filho, suas sublimes fallas; as pom-
pozas orações do eloqüentíssimo Demosthenes, os 
preciozos manuscríptos de Tito-Livio, e de Polibio, 
os estudos de Plinio-Velho, e de outros muitos sá­
bios da antiga-idade. A decadência do Império Gre­
go, e Romano, as desgraças de mil Imperadores vir­
tuozos do Oriente, as Leis .dos grandes Legisladores, 
as immensas virtudes de Sócrates, Seneea, Zenon, 
Platão, Solom, Epiteto, e outros muitos sábios-, 
cujos gloriozos Nomes brilham nas paginas da his­
toria. Eis aqui, leitores benévolos, quaes eram as 
praticas do Imperador Carlos VI com sua encanta­
dora filha. !--

PAHTK II. 2 9 
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Outras vezes o Imperador lhe dizia—Maria, mi­
nha filha, se algum dia como penso, Reinares, e 
tiveres inimigos, conserva nobre altivez, para com 
toda a dignidade os rebater; energia, e constância 
inabalável, para fazer-lhes forte, e corajoza oppozi-
ção; tira das fraquezas, e do dezalento, forças!! 
quando mais combalida, mais firme! por que a fir­
meza de caracter denota sempre a elevação dos sen­
timentos da alma! quando a cauza que deffendemos 
é justa, e bazeada nos princípios da virtude, nada 
deve abalar a constanda de nossa dignidade! os bru­
tos combatera pela força animal, o homem pela for­
ça moral! rebater sempre a insolencia dos nossos 
inimigos e em todo o tempo, é de necessidade paru 
conseguirmos a tranquillidade própria, isto é ura 
dever justo. A boa fé, jamais seja por nós trahida, 
para com aquelles que nos honram com sua con­
fiança ! sabe vós, Maria, que os Monarchas na lerra 
são como o sói no Céu ! n'elles fixam-se todos os 
olhares, e suas acções devem ser puras, e sem 
mancha. Sabe também, que as virtudes, mais ne­
cessárias aos Príncipes, são a firmeza, e exactidão 
em todas suas promessas e tractados! a justiça 
acima de tudo! a generozidade era todos os seus 
actos, e nobres acções; para que ninguém os exceda 
em procedimentos diguos de admiração! a Clemên­
cia, por que sem esse dom Celestial, um Príncipe 
não é bastante Príncipe!! e bem que já o saibas pe­
los bellos exemplos da historia, ainda vos mostrarei 
com mais um fado da historia Romana. 

—Contam-nos Valerio Máximo, e Tito-Livio, que 
tendo o Rei Persena posto sitio a Roma, edado-lhe 
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com seu formidável Exercito, combates sobre com­
bates, a mortandade dos combatentes de ambas as 
parles foiespanloza, e o campo de verde que era, 
tornou-se vermelho pelo copiosissimo derramamen­
to de sangue. A Completa desgraça da grandioza 
Roma era infalível! ella hia, como no tempo de Co­
riollano, a ser entregue ao fio da Espada do grande 
e valorozo exercito de Persena; mas as Velurias, 
Velumias, e Valerias do grande Coriollano, já não 
existiam, para dezarmar o furor do Rei inimigo! o 
que fazer em tal cónflieto! no maior apuro do pe­
rigo appareceu um corajozo e nobre Mancebo, a 
quem ardiam no peito as chammas do amor da pá­
tria f appresenta-se a seus amigos já armado de um 
agudo punhal, e diz-lhes—Adeus amigos 1 vou sal­
var minha pátria, ou morrer antes d*ella! o que 
vás fazer, Mucio Scevola?! Sacrificar minha vida 
pela pátria, que gemeópprimida.... e quazi a ser 
entregue ao tyrano Persena! Mucio Scevola, dobra 
um joelho em terra, beija o punhal, que vai salvar 
Roma,, e dar pela pátria a vida! juro por ti ó ferro, 
que has de traspassar o coração de Persena! de­
pois MucioScevi. !a levantou-se, abraçou seus amigos 
e partiu para o campo inimigo. Introduzido alli, 
correu á tenda do Rei inimigo, e achando á porta 
um joven, e bello homem a quem o audaciozo Man­
cebo tomou pelo Rei, tirando do peito o aguçado 
punhal, cravou-o no coração do inimigo da sua pá­
tria ! depois que viu morto a seus pés o guerreiro, 
que julgou ser Persena, disse—Roma estás sal­
va!! —Os officiaes, e soldados inimigos cercaram 
aquelle heróico patriota, e lhe disseram —quem 
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cahio aos teus pés, foi o valido de El-Rei I elle po­
rém aqui está para punir-te, feroz Romano —! 
Persena appresentou-se aute Mucio, e lhe disse— 
Errasle o teu golpe, Romano! Fersena vive ainda 1 
ei-lo aqui!—Mucio Scevola, indignado contra si mes­
mo, deu aos olhos de Iodos um segundo exemplo 
de grande heroicidadel pediu um brazeiro cheio de 
hrazas, e lendo- lhe sido apprezentado, estendeu a 
mão direita, e disse-—pois que tu erraste o golpe, 
que deveria salvar a pátria, eu le condemno ao fogo 
lento L.e essa mão se foi assando em fogo vivo, sem 
queescapasse d'aquelle coração Romano um só Ai... 
um só gemido! Persena, que tinha uma alma nobre, 
magnânima, e um coração bom, e Clemente, ficou 
attonito de tão grande coragem, e amor da pátria, 
e vingou-se como Príncipe!! approximando-se do 
virtuozo mancebo, disse-lhe, — Romano, eu le per-
dó-o! vieste dar-me a morte, e eu dou-te a vida! 
dou-te mais que a vida í doa-le também a liber­
dade ! dize-me, qual de nós é superior ao outro; tu 
vingando-te, ou eu perdoando-te?! — Mucio Sevola 
respondeurlhe — Persena, tua alma é nobillissima ! 
eu te admiro, e conquistaste um coração inimigo!... 
por cumulo de infortúnio... Mucio Scevola tem que 
admirar ao Rri Persena! El-Rei, magnânimo, e Cle­
mente, mandou curar a mão de seu inimigo, e o 
mandou bem acompanhado até ás portas de Ro­
ma ! —Maria vê aqui a vingança das almas gran­
des ! I isto vos moslra ainda melhor, que sem a Cle­
mência, um Príncipe nunca é bastante Príncipe I 
benevolência para com os pequenos, aos quaes o 
brilho, e explendor da magestade intimida, ou af-
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fastam. Nobres procedimentos, altiva dignidade, 
firme eneigia, bondade jusla, e a tempo, familiari-
dade nunca, vos farão amar, e venerar dos vossos 
povos em geral. A baze dos thronos é o amor dos 
subditosl os Exércitos atacam, vencem, deslróera, 
matam! porém, nem. ganham, nem consquistam 
ura só coração, e o amor dos nossos povos é também 
filho do nosso amor, e solicitude! Sabe, minha 
filha, que na sociedade quazi tudo é interesseiro; e 
quazi tudo é ura cornmercio I ate nas temas affei­
ções da alma existe esse commercio, e ambicioso 
interesse, por que os sentimentos do nosso coração 
querem uma igual, e voluntária correspondeneía, 
e nada ha mais justo. Guardai-vos entretanto d'áqael-
les, que com a linguagem dsa feméntida lisonja, e da 
adulação, lisongiárem vossos caprixos e paixões, 
essas feras desencadeadas, que luetam dentro da 
nossa alma! o homem oU mulher aduladores, vos 
hirão fazendo amar a sedudora, e embriagadora 
linguagem da adulação; assim como o Neetar mor­
tífero bebido em taça de oiro! Ah! esses serão os 
que vos arrancarão mais graças, e benefícios, e vos 
atraièoarão.... melhor!... esses descobrirão vossos 
mais occullos segredos.... e os divulgarão, deprí" 
mindo-vos mais! pobres Príncipes!... rodeados de 
gente, que lhes beijam as mãos, que lhes surriera, 
queosfestejam, equeos trahem!... entretanto quem 
mais ama, e respeita a seu Soberano, é aquelle que 
lhe mostra o caminho da honra! da gloria, e do 
dever! é só a experienda quem vos falia, ó minha 
filha. O Marquez de Haspelberg, meu Ayo, e meu 
mais fiel amigo, homem de raras virtudes, altos 
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méritos, e talentos, me amou com idolatria I entre­
tanto que eu o julgava desaíTeiçoado, só por que 
nunca meadulou, e melisongiou em meus caprixos, 
e nas loucas paixões que na juventude me comba­
tiam, e embalavam, como a um frágil baixei! mas 
elle que me amava ternamente, e desejava a felici­
dade da Nação; me conduziu pela estrada da vir­
tude ! Muitas vezes o virtuoso Marquez, assentado 
em meu gabinete de estudo, me dizia com voz so-
lemne e firme,—Príncipe, o Soberano que deve re­
presentar a Deos na terra, é aquelle que adorna sua 
alma de sólidas virtudes! e aquelle, que calca aos 
pés os vicios, e as paixões vergonhosas!... os loucos 
caprixos que lhe deverão atrahir sobre sua cabeça 
a odiosidade de toda uma nação! e eu á imitação 
de Plutarcho, quero formar-vos tão virtuoso, como 
elle formou ao grande Trajano! e sabeis vós por 
que? por que vos amo ternamente! o Soberano, 
que quer, e deseja ser amado, e respeitado dos 
seus subditos, e povos, ama-os também, e tudo elle 
faz para aprosperidade nacional. Mil praticas inte­
ressantes, e instrudivas, sustentávamos, eu, e meu 
respeitável Ayo, e foi assim que elle me educou 
até á idade de vinte e dois annos, em que o perdi; 
muito lhe devo! e sua memória me é tão chara 
como a de meu Augusto Pai. Sabei, minha filha, 
que quando eu descer ao Túmulo, o remorso não 
irá no meu coração! não comprometli nunca a di­
gnidade Nacional, tenho-me conduzido briosa, e di­
gnamente com os nossos inimigos! hei dado a paz 
aos meus povos, mas sem que a Nação sinta-se hu­
milhada em nada! ella é minha familia, e em cada 
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um dos meus subditos eu contemplo ura filho I 
oxalá,ó minha filha, que vós os tracteis depois, com 
a mesma amizade paternal, como eu os lenho até 
hoje tractado! ao terminar esta phraze que recor­
dava o Túmulo.... o Imperador deixou cahir a ca­
beça sobre o peito, e um profundo suspiro se esca­
pou da alma! duas grossas e lentas lagrimas desli-
saram-se pelas faces veneraveis do virtuoso, é nobre 
Monarcha! a Princeza visivelmente commovida; le­
vantou-se, e deitou seus dois braços de Alabaslro 
pelo collo de seu pai, e disse-lhe—affastai da vossa 
mente, Senhor, tão tristes idéias!... não, meu pai, 
vós não deveras descer ao Túmulo senão, em uma 
idade tão avançada, que vós mesmo encareis o Se-
pulchro, como um benéfico leito de repouso! ealém 
d'isso, meu pai, os Monarchas virtuosos vivem par 
longos Séculos nas paginas da historia, cheios de 
gloria, que seus filhos, e suas nações herdam, assim 
como n'essa mesma história, hão-de apparecer os 
crimes mais secretos dos que imitaram os Neros, e 
Domicianos! vós, Senhor, vivirás sempre gloriosa­
mente, como um Príncipe virtuoso, e nobre! ao 
terminar estas phrases de verdade—Maria Thereza, 
imprimiu seus lábios virginaes na nobre, e respei­
tável testa de seu virtuoso pai. Depois de acalmadas 
as vivas emoções da alma do Imperador Carlos, 
elle continuou a instruir sua nobre filha, por meio 
da sabia conversação, que fazia uma hora antes 
tinha começado.—Minha filha, sabei que é da mais 
vantajosa necessidade para uma nação, que os Mo­
narchas protejam a illustração dos seus subditos, 
que dêem impulso ás letras, Artes, Sciencias, in-
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duslria nacional, cornmercio, e sobre tudo a AgnU 
cultura, sem a qual as nações são pobres, e cheias 
de necessidades, e dependência das outras nações 
ricas, e gloriosas. Estes bens todos reunidos, en­
grandecem, e ennobrecem as nações, e estas cheias 
de gloria, ricas, prósperas, felizes, figuram, repre­
sentam um brilhante papel entre as nações pode­
rosas, e não se senlem humilhadas pela prosperi­
dade, e altivez das outras que sejam mais fortes. 
Quanto não é digna de admiração uma nação illus*-
Irado, e próspera pelo trabalho, e industria dos 
seus filhos?! quanta gloria, e orgulho não sente o 
Monarcha que rege seus destinos? Em França 
Luiz XII pai das letras, c dos povos, principiou com 
o seu reinado, as tetras, as Artes, e a desenvolver, 
e a premiar os talentos, a virtude, os méritos, a in­
dustria, a Agricultura, foram por elle protegidas 
com ardor, e quando morreu, deixou a França rica, 
pacifica, e feliz. Esse grande Rei, não delapidava a 
fortuna do Thezouro nacional, como o fez o Impe­
rador Vitdio, com seus festins, e banquetes de sum. 
ptuoso apparato! elle não tinha as explendidas 
cêias, e jaotares do soberbo Lucullo, e sabeis vós 
por que? por que elle era pai de seus povos, e 
amava a gloria da França! Depois succedeu-lhe o 
dissipado Franeiseo I e só em dois annos, elle dessi-
pou milhões ajuntados em uns poucos de annos de 
economias, pelo seu sábio, e virtuoso antecessor! e 
o mesmo Luiz XII o disse um dia aos seus Corte­
zãos—Este Rapagão, dissipará em pouco tempo o 
Thezouro, que eu tenho ajuntado em tantos annos! 
e bem depressa foi verificada essa opinião que 
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Luiz XII tinha do magnífico Príncipe, depois Fran­
cisco I. Este como vós já o sabeis pela historia, foi 
magnífico dissipador, amigo do luxo, dos Torneios, 
das festas explendidas, e do galanteio! volúvel in­
constante, ligeiro em suas affeições, lhe deixou a 
Luiz XIV uma escola terrível, para ser depois, como 
foi a desgraça da França. Todos os bons Soberanos 
tem a gloria, e dever, de premiarem os serviços dos 
seus Soldados! muito principalmente os valiosis-
simos serviços de seus Generaes! d'aquelles, que 
em seus documentos attestam honrosos serviços 
presti-dos a seus Monarchas, a seus Avós e a seus 
pais! suas illustres, e nobres viuvas, e filhos, que 
não gemam jamais na mizeria! por que os contem­
porâneos, e a historia, hão-de revelar os serviços e 
os prêmios I é pois nossa, a gloria de taes prêmios, 
pelos serv iços prestados a nossos A vós, e a nós mesmos. 

O prêmio ao mérito, e á virtude; o castigo ao 
crime, constituo a maior gloria do Monarcha vir­
tuoso! e esse Soberano será adorado pelos que re­
cebem os effeitos de suas virtudes! e assim eomo 
aquelles, que o não sejam, Irahidos e censurados 
por todos aquelles que os rodeiam, e se prestem á 
execução de suas ordens. O caminho daxvirtude, e 
de tudo quanto é leal, e nobre, deve ser trilhado 
por todos, muito principalmente pelos Príncipes 1 
Maria, em todo o vosso reinado não commettais um 
só crime 1 não o pratiqueis jamais 1 os homens que 
erapregasseis na triste execução d esse crime, qual­
quer que elle fosse; haviam de reyelal-o, para des­
carregarem a odiosidade, e o despreso geral, e par­
ticular, sobre a verdadeira eulpada, e os segredos 
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dos Reis, se escapam por muitas brexasl... muito 
principalmente aquelles segredos de crimes I esses 
homens não quererão carregar cora a responsabili­
dade odiosissima para elles, e para todos os seus 
descendentes! O Soberano, que confie somente em 
suas virtudes, e justiça! então será respeitado, e 
idolatrado de todos em geral, e não terá que senlir-
se humilhado em presença d'áquelles executores de 
suas iniquas ordens. Minha filha ! olha que a vida 
é curla!... a morte certa I põe os olhos na longa 
eternidade! n'aquelle instante, o veneravel sem­
blante do Imperador, estava revestido de gravidade, 
e sua voz era firme, e solemne! a Princeza o es­
cutava cheia de attenção , como não querendo 
perder uma só phraze dos lábios de seu Augusto e 
virtuoso pai. 

A conversação d"esse dia, era mil outros repetida, 
com variados objectos que a tornavam sempre nova 
e interessante; para esses dois Príncipes virtuosos, 
e modelo dos Soberanos. Eslas, e outras, são as sa­
bias instrucções, que eu achei a bem de collocar 
nos lábios de um Monarcha Clemente; e serem ou­
vidas pela joven Princeza, herdeira do seu vasto 
Império. Gosto de vèr ao Soberano de uma Nação, 
cheio de amor, e justiça para seus povos, para com 
todos em geral, e para com aquelles a quem elle 
tenha a obrigação de recompensar serviços tributa­
dos aos seus antecessores, e a si próprio; e aos 
povos possuídos de gratidão, affeição, e profunda 
veneração para com taes Soberanos, os quaes com 
sua existência evitam os funestos effeitos da cruel 
Anarchia! e as sanguinolentas luctas das revoluções, 



— 235 — 

que são o verdadeiro açoite das nações. Se eu hou­
vesse tido a incalculável felicidade, de ter nascido 
homem, e meu destino me houvesse collocado ao 
lado de um Monarcha, eu lhe daria minha vida 
quando fosse necessário salvar a sua! Eu lhe tribu­
taria milhares de sacrifícios, mesmo os mais dolo­
rosos, em seu favor, salvando a minha, e a sua di­
gnidade, e jamais o lisongearia em seus caprixos, 
e paixões, logo que essas o fossem conduzir á sua 
ruina! á sua perdição. Jamais lhe consentiria que 
se manchasse com um crime! por que os homens 
que elle buscasse para desempenharem tão tristes... 
ordens, esses mesmos, e bem depressa!... haviam 
de descobrir seus segredos, para livrarem-se da 
odiosa... responsabilidade de taes execuções. Affas-
taria os passos do meu Príncipe, do caminho que o 
conduzisse a um abysmo insondavel, de incalculá­
veis males, e nunca o adularia 1 lhe mostraria a es­
trada do dever, da honra, da dignidade, para sua 
própria felicidade, e aduração do seu Throno! 
meu marido, que não pensa como eu em muitas 
coisas, diz só, Deus, e meu Rei! ainda que elle, 
e o seu Rei, fossem ao medonho abysmo.... da 
desgraça sem remédio algum!... eu penso, que 
seria mais fiel amigo do meu Soberano, em não 
deixal-o, nem consentir nunca que elle se appro-
ximasse das bordas do abysmo no qual ficasse se­
pultado, elle, e seu Throno. Os modos de pensar são 
differentes! Madame de Estael, dizia que Napoleão 
era—um Robespier a cavallo! e eu penso, que Na­
poleão era o Déspota mais respeitável, e virluozo, 
que exisliu no mundo! Napoleão premiou sempre 
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a virtude, os méritos, os talentos, e o valor de seus 
guerreiros! elle premiou a virtude até á hora da sua 
morte I elle em sua prizão de Santa Helena, deu o 
prêmio á virtude desgraçada, e um tal Déspota, é 
sempre a gloria dos thronos I prêmio á virtude c cas­
tigo ao crime, não é dado senão por um Príncipe 
em tudo respeitável e virtuozo! Napoleão nasceu 
para ser Príncipe! nas paginas das historia impar­
cial nós todos o lêmc-s. Sipião, na Castidade com 
que se conduziu com jovens, e formosíssimas Don­
zellas, que diziam amal-o com o maior enthusias-
mo! Napoleão ganhou mais essa gloria ! 11 elle fazia 
desde seu Palácio conduzir essas donzellas a caza de 
seus pais, acompanhadas de um dote de cera mil 
francos, e intactas em sua pureza, e candura 1 tal 
aconteceu em Allemanha cora a filha de ura Barão 
Allemão, que se melteu em sua carruagem com a 
sua governante, e foi vizitar, e admirar de perto a 
esse gênio extraordinário, que ella tanto sabia amar, 
pelo conhecimento que já tinha de seus grandes 
feitos. Essa joven donzella era linda como a Venus 
4e Medicis! essa circunstancia, ainda augmentou 
mais a gloria do Imperador Napoleão. Com as Da­
mas, elle conduzia-se como um perfeito Cavalheiro 
Francez! um dia em Santa Helena, uma Senhora 
Ingleza foi vizital-o, por que dezejava conhecer pes­
soalmente aquelle, que todo o mundo admirava, 
como o maior em gloria d'entre os homens 1 o Im­
perador lhe disse—Senhora, se me tivesse feito sa­
ber por um bilhete, que me dezejava fallar, ou vi-
zitar-me, certamente que eu teria sido o primeiro 
em procurar a honra de vos conhecer! Oh! qual 
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será a Dama de méritos, que ainda hoje, não sinta 
pela memória do Imperador Napoleão, o mais de­
lirante enthusiasmo!!! esse homem de alma grande, 
e nobillissima; de vontade de ferro; philòphicas re­
flexões elle arranca á intelligencia do homem, ou 
da mulher, que sabem avalial-o, e contemplal-o 
com seria meditação. Os Chinas, não queriam crer, 
que Bonaparte, e Napoleão fosse o mesmo audaciozo 
guerreiro I eu o admiro ainda mais como General 
Bonaparte, que como Imperador Napoleão! mas, 
entretanto direi como Victor Hugo em uma de suas 
mais bellas Odes — Napoleão par tut I par tut 
lui I-**-e eu acrescentarei—'antes d'elle» edepois d'el­
le, outro nenhum mortal o igualou, nem o igualará 1 
que Napoleão será único na historia das Nações do 
mundo inteiro. Outro Soberano absoluto, que eu 
também venero em sua memória, é o grande Impe­
rador Nicolau! ó quantas virtudes e nobilissimas 
acções praticou esse Príncipe glorioso antes de 
descer ao Túmulo! que alma grande e magnânima 
que elle tinba! Si esse grande Monarcha tivesse 
dado a liberdade aos Polacos, eu então teria sen­
tido por elle verdadeiro enthusiasmo! leia-se a Bio-
graphia d'esse Soberano pela penna verídica do es-
criplor imparcial, e se verá o quanto foi nobre, ge­
neroso, e virtuoso mesmo! Gosto de achar a esses 
Príncipes chamados Déspotas, assim acompanhados 
de tão preciosos dotes moraes para admira-los, e 
respeita-los depois que não existam mesmo. 

a" 



••- 238 — 

CAPITULO XXV. 

Justos tributos de admi ração o sincera ho­
menagem a a l g u n s Cavalhe i ros 

d ls t lnetos do Brazi l . 

virtude não teem sexo, cor, nação, 
nem credo político aqui no meu sempre 
humilde modo de entender; ella sim, 
adorna e enriquece a quem tem a for­

tuna de bem acolhe-la em seu coração,' 
para sabe-la appreciar em todos aquel­
les que com essa riqueza de alto preço 
sentem-se bellamente adornanados. 
Feliz todo aquelle que sabe admirar, 
e sentir-se ufano das preciozas qua­
lidades moraes dos seus semelhantes' 
esse pôde bem dizer que sabe avaliar 
os altos quilates de todas as riquezas 
d'alma, e do espirito. 

N'este ultimo tópico direi alguma coiza de algu­
mas pessoas do maior merecimento, e distinctas que 
me honram com sua nobre amizade, e alta estima, 
a maior parte d'entre ellas; e a essa amizade, eu 
sei fina, e extremozamente corresponder, e com a 
mais ardente constância, e dedicação, e sem distinc-
ção alguma para nenhuma em particular; por isso 
que todas essas respeitaves pessoas, são do mais alto 
merecimento. 

Outras igualmente distinctas, que cilarei aqui, e 
o menor numero d'entre todas; se não são nossas 
amigas, o são dos nossos íntimos amigos. Em meus 
elogios não serei epirbolica, mas sim, muito justa, 
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e sincera appreciadora de toda essa agglomeração 
de virtudes, méritos, e talentos. 

Deverei eu de, dizer algumas phrazes do Brazil, 
e de alguns de seus grandes, e distinctos homens já 
pelas suas virtudes, talentos, méritos, ou posição 
social, neste, ou naquelle papel que tenham repre-
zentado em sua pátria. 

0 Brazil paiz encantador, e bello sem igual, como 
que protegido pela divina Providencia, teem ido 
em seus progressos á passos de gigante! quer na 
sua illustração, já no seu engrandecimento; apezar 
das tempestuozas borrascas que se ham passado no 
hemispherio político, desta lindíssima parte da nos­
sa rica America. Queira Deos protegel-o, e livra-lo 
da guerra civil!! essa tyranna, e verdadeiro fla-
gello das Nações 1 então sim, que esta pacifica na­
ção fruirá a felicidade e a paz que somente dá o 
trabalho activo, e honesto. Dos distinctos homens 
brazileiros teem na historia do Brazil incontestavel-
raente o primeiro lugar o Nome illustre, e respeitá­
vel dos Senhores Conselheiros de Andrada e Silva! 
esses beneméritos brazileiros que servindo sempre 
com ardente zelo a Pátria, e tudo soffrendo pela 
cauza sagrada, da Independência, quando morre­
ram, não deixaram as suas respeitaves viuvas, e 
filhos nem uma só caza própria em que habitarem! 
essa mesma reconhecida, e louvável pobreza legada 
a suas familias; foi justamente o mais brilhante flo-
rão de sua gloria; essa é a prova mais forte, e in­
contestável da consummada honradez, e probidade! 
foi pois verdadeiro, nobre, e desinteressado o pa­
triotismo desses trez deffensores da Independência 
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do gloriozo, e pacifico Brazil. Foram pois esses trez 
distinctos brazileiros, os homens que mais trabalha­
ram, e que mais supportaram das injustiças, e da 
inveja dos outros homens! desterros, privações, 
perseguição, pobreza, tudo elles soffreram conten­
tes, e felizes da gloria que os immortalizava já! e 
quem tèem um Diadema tão brilhante pai» cin-
gir sua fronte, como poderá ambicionar mais nada 
além da gloria?!! os homens de resplandecentes 
méritos foráo sempre os perceguidos! esta é a des­
graça de toda nossa America! se os homens de me­
nor merecimentos, e de idéias menos claras, incli­
nassem sua cabeça diante do gênio superior, e da 
virtude, de seus respeitáveis concidadãos; se lhes 
rendessem tributos de admiração e homenages de 
patriotismo; esses agradecidos, redobrariam de fa­
digas, de esforços para o engrandecimento da Mãy 
Pátria ser maior, e mais brilhante. Entretanto que 
a perseguição da inveja desacorçoa aos homens 
mais firmes em seus caracteres. O Patriarcha da In­
dependência glorioza do Brazil, immortalisou-se na 
historia do Brazil, assim como seus outros dois Ir­
mãos. O Conselheiro Jozé Bonifácio de Andrada e 
Silva, ficou mais distinctamente lembrado; pois 
consta-me que um grande, e mui distincto Fidalgo 
Brazileiro, e homem de reconhecidos talentos, e 
raros méritos, lhe tributou á justa homenagem de 
fazer ©unhar aqui, Medalhas em oiro e cobre, nas 
quaes acha-se a effigie do Patriarcha da Indepen­
dência do Brazil. 

Eu para imitar á esse distincto brazileiro, colloco 
n'esta pagina o retrato do Conselheiro Jozé Bonifa-
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cio, para embellezar meu livro. Eu penso que os Bra­
zileiros lhe deveriam ter feito levantar de ha muito, 
uma Estatua em bronze, ou em mármore como um 
justo testimunho de eterna gratidão! os nobres Ame­
ricanos do Norte deram-nos já, o bello exemplo de 
levantarem Estatuas ou pelo menos bustos, aos seus 
Frankilins, e Washingthons, e oulros gíoriozos ho­
mens de sua pátria. OsExms. Srs. Conselheiros Jozé 
Bonifácio, Antônio Carlos* e Martin Francisco de 
Andrada, foram os distinctos homensque mais glo­
ria liveram na Independência do florescente Brazil. 
Dizendo estas singellas phrazes dTesses trez grandes" 
homens, não sou senão justa, e minha homenagem 
e tributos de admiração, são dados a quem já não 
pôde escutar nem o agradável do elogio, nem o 
amargor da censura! todas as violências da tyrania 
não poderão jamais arrebatar á verdadeira gran­
deza d'alma, as homenagens dos corações sensíveis, 
sinceros, e virtuozos. 

Repugna-me tanto tecer elogios á pessoas que em 
nada as merecem; como me parece um erime, pas--
sar em silencio os altos méritos de aquelles que fa­
zem o adorno da sociedade escolhida,, e boa; pelas 
suas virtudes, honradez, dignidade, e cavalheirismo. 
Bem que o Túmulo guarde os restos mortaes dos 
Exms. Srs. Visconde de Cayrü, e Marquez de Ma­
ricá, suas virtudes, talentos, méritos, probidade, e 
patriotismo, brilharam sempre na historia! o-Vis­
conde de Cayríi foi; o primeiro, e maior litteiiato db 
Brazil! elle brilhou res-pl<En*«decenle noMiiando lit­
terario, assim como o Sol brilha fulgurante no Céo! 
suas preciozas obras attestambem seus raros talen-
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tos, espirito immenso, e vastissima erudição. O 
Marquez de Maricá tinha virtudes immensas! talen­
tos, espirito extraordinário, e grande erudição, suas 
lindas máximas, e pensamentos mostram suas vir­
tudes, e seu espirito cheio de agudeza, penetração, 
e sensatez. Pelos seus pensamentos, esse distincto 
sábio brazileiro, nos mostrou bem, que elle conhe­
ceu o coração humano! e que grandes foram seus es­
tudos acerca de tão serio assumpto. O Exm. e muito 
respeitável Senhor Bispo Capellão mór, e Conde de 
Irajá, é um destes dignos, e virtuozos homens que 
honram ao Brazil! este respeitável sábio, e Theologo 
consumado, honra a Igreja, as letras, e a sociedade. 
Seus talentos são reaes, sua erudição vastíssima, sua 
modéstia é immensa, assim como são verdadeiros 
seus dotes moraes. 

O Exm. Sr. Conselheiro Aureliano de Souza e 
Oliveira Coutinho, é um dos mais distinctos Brazilei­
ros ! como Diplomata e como bom Patriota nenhum 
outro poderá jamais nunca excedel-o ern nobres e 
generozas acções! como Magistrado hábil e probo 
nós todos o admiramos e seus talentos e immensa 
erudição andam á par de suas excellentes virtudes. 
Para que seu nome brilhe na historia bastará so­
mente suas humanas e patrióticas instituições, mui­
to principalmente a fundação do cofre do Monte Pio 
dos servidores do Estado 1 as viuvas e as orphãas 
d'esses milhares de homens, não terão que ir bater 
de porta em porta mendigar o pão da charidade I 
gloria e honra á santa instituição deste grande e vir­
luozo Brazileiro. Quando elle deixar de existir, seus 
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filhos ficarão pobres! elle tem que legar-lhes mais 
essa gloria. 

Eslava já terminando esse singello e modesto elo­
gio do nobre e respeitabelissimo Gentil homem cheio 
de vida, de rubustez, de espirito quando a morte 
veio arrebatal-o á sua familia, amigos, esociedade! 
Grande Deos! ainda mais este cruelissimo golpe> 
em cima de meu dilacerado coração I ó homem 
incomparavel t é agora que posso tecer-te os justos 
elogios que no principio desta oração eu economizei 
para não mortificar a lua natural modéstia! hoje 
que por uma desgraça sem igual desappareceste da 
face da terra, e eslás collocado na mansão dos ho­
mens justos e bemfázejos; posso antes que eu desça 
ao Túmulo, tecer uma coroa de bem merecidos elo­
gios a tuas incomparaveis virtudes, qualidades, ta­
lentos e preciozos méritos. 

Ser-me-hia necessário penna de ouro, e lingua­
gem de divina eloqüência para eu transmittir a estas 
paginas as acrizoladas, resplandecentes, e preciozas 
virtudes e dotes moraes do Exm. Sr. Conselheiro 
Aureliano! esse cujo nome era sua maior gloria 1 
cujas virtudes valiam mais do que todos os Títulos 
do mundo reunidos! seu Monarcha perdeo n'elle 
seu mais sincero e sircunspedo amigo! lealdade, 
dignidade, gravidade imperturbável reinou sempre 
em todos seus sentimentos, e pelo bem que de seus 
Príncipes me fallou constantemente, conheci que essa 
amizade sincera e nobre era bem sentida n'aquelle 
grande e nobilissimo coração. Em uma longa serie 
de annos de intima e não interronpida amizade, ja­
mais uma só vez esse grande homem desmentiu 
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sua nimiü delicadeza, sua gravidade, seu cavalhci-
rismo! essa polidez inaltaravel, essa dignidade do 
primeiro dia de nossa amizade, durou alé a ultima 
vez em que recebi a honra de sua vizita! eu quo 
tanto sei appreciar os méritos dos homens illustres 
que na historia das nações admiro cheia do enlhu-
siasmo; poderia deixar de altamente avaliar esse 
grande homem?! esse cuja figura e semblante cheio 
de magestade inspirava o mais profundo respeito 
aos seus mesmos Íntimos amigos! suas maneiras 
de inalterável polidez, sua linguagem perfumada, 
sua constância em suas afíeicções, o tornaram chara 
e extremamente querido de todos os que eram seus 
amiges! as Senhoras, perderam n elle um nobre 
e desinteressado protector! um deffensor generozo, 
e extremamente cavalheiro! seus lábios foram sem--
pre um sacrario quando se tratava da honra e re­
putação de seus semelhantes, mui principalmente 
quando a honra de uma Dama soffria o córlc da 
baixa raalidicencia. Foi só para elle para quem 
minha Mente criou e transmilliu a eslas paginas 
tantos pensamentos quer em proza quer em verso! 
era uma sorprezaque eu lhe queria fazer, offerecen-
do-lhe meu livro, raostrando-lhe que a illustração 
não é alimento lão forte para o estômago fraco da 
mulher! minhas homenagens de respeitoza e pro­
funda veneração subiram hoje a região celestial! 
tão bom, e lão benéfico foi sempre, que quando eu 
lhe disse que pretendia fundar ura cofre de benefi­
cência, disse-me—Minha Senhora, quanto eu louvo 
essa sua pia intenção! ficou conlenlissimo que eu 
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compuzèsse meu livro e dedicasse seu producto a 
um cofre de piedade. 

Hoje vou tribular-lhe esta homenagem a sua me­
mória respeitável! no silencio do meu coração, faço 
de conta que é elle o fundador do cofre da chari­
dade ! que é de seu excellente coração que as mu­
lheres desvalidas receberão mil benefícios 1 penso 
que não posso tributar-lhe uma homenagem mais 
santa! e minha gratidão para cora esse sábio, esse 
philosopho, esse homem extraordinário!... irá além 
do meu Túmulo! eu pois mais do que ninguém 
respeito sua memória! jamais farei de conta que 
elle não exisle! perdi n'elle o mais virluozo e bené­
fico amigo, e minha amizade para elle será eterna. 
Minha dôr extrema.... e sem igual, não me permitte 
continuar, e a mais pompoza linguagem, será sem­
pre fria, e estéril quando eu quizesse contar as bri­
lhantes virtudes d'esse mortal que na historia já tem 
seu nome. Suas santas instituições, mostram bem a 
sensibilidadee virtudes de seu coração! as Estatuas, 
os Mauzoleos não enxugam torrentes de lagrimas | 
e o cofre do Monle-Pio dos servidores do Estado, 
hão dado e darão a subsistência a milhares de viu­
vas e orpháas! esta gloria basta a sua memória ve­
nera vel. 

O Exm. Snr. Conselheiro Paulino Jozé Soares de 
Souza é ura dos Diplomatas mais hábil e distincto 
do Brazil! como Ministro de Estado tem sido sempre 
enérgico activissirao assim como hábil econsciendoso 
Magistrado. Circunspedo, atlencioso grave em seu tra-
cto, e além de seus doles e qualidades moraes elle é 
ura respeitável e excellente chefe de familia. Jamais 
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lhe pedi um só serviço que me o deixissc de tribu­
tar allencioso e cheio de Cavalheirismo. 

O Exm. Snr. Barão de Mauá é um d'estes Ame­
ricanos extraordinários e raros, que pelos seus 
grandes talentos, ardente imaginação, e riqueza in-
telleclual, se faz admirar quer dos estrangeiros, quer 
dos Brazileiros de merecimentos. Elle pelas suas 
preciozas virtudes torna-se digno da respeitosa e 
constante estima de todos aquelles que teem a for­
tuna de o chamarem amigo, e dos que o appro-
ximam. Activo, laborioso, incansável em sua vida 
de fadigosas empresas; foi o único Americano que 
melhor tem comprehendido a gloria da Pátria; 
transportando a Industria dos Paizes estrangeiros 
ao solo Americano! en'issojá elle teem prestado 
não pequenos serviços a Capital do Império. Mo­
desto, delicado, attenciozo para com todos os que 
merecem sua estima, elle brilha mais quando 
quer substrair-sc cuidadosamente ao enthusiasmo 
dos que o admiram! seus méritos e virtudes estão 
acima de meus modestos elogios» e sabe que eu 
mais do que ninguém o venero e estimo. 

O Exm. Dezembargador João Cândido de Deos e 
Silva, é um sábio ricamente adornado de virtudes, 
méritos, e talentos superiores! esse distincto Brazi­
leiro se pertencesse a outra qualquer Nação seria 
rico opulento! aqui no Brazil elle é pobríssimo! 
mas conta a gloria de possuir raras virtudes, hon­
radez sem mancha, e méritos superiores. 

O Reverendo Padre-Meslre Monte-Alverne esse 
Boussuet do Brazil é um dos litteratos distinctos do 
Brazil! elle é o mais insigne orador sagrado que 
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tfeste Império se acha r Sua erudição é vastíssima 
assim como sua Eloqüência é brilhante a ponto de 
arrebatar e extasiar aquelles que o podem bem 
avaliar. Theologo consummado, profundo em seus 
conhecimentos scientificos, e adornado de ardente e 
viva imaginação. Feliz da nação que conla homens 
com lão raros talentos como esse Sábio tem a gloria 
de possuir. 

O muito digno e distincto Padre-Mestre Custodio 
Alves Serrão, é um dos Brazileiros de virtudes, ta­
lentos e mais raros méritos que existem n'esta nação! 
Modesto até o excesso I Sábio, consciencioso, e um 
dos Scientificos mais respeitáveis que ha. Como 
Director do Musêo Nacional d'esta Corte, esse Scien-
tifico foi hábil, escropuloso no desempenho de seus 
deveres, e extremamente altencioso e delicado para 
com todas as pessoas que o approximavam. 

O Exm. Snr. D. Manoel da Silveira, Bispo do Ma­
ranhão, é um dos sujeitos distinctos pelas^suas vir­
tudes, talentos, honestidade, gravidade, trato po­
lido, como todos acharão n'esse respeitável Eccle-
siaslico; e modesto no meio de todos seus méritos. 

O Exm. Monsenhor Soledade, é um dos Theolo-
gos mais hábeis que tem o Brazil, elle é excellente 
amigol é um Sábio cheio de erudição, e muito es­
pirito. As letras, e a theologia devem ufanar-se de 
um tal Erudito. 

O Exm. Snr. Brigadeiro João Jozé da Costa Pi-
mentel, é um d*estes homens mui raros de encontra 
rem-se hoje! Como Cidadão distincto elle faz honra 
á boa Sociedade que lanto o sabe appreciar em seu 
justo valor 1 Como Militar gloria a Nação, e a sua 
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corporação. Adornado de mil brilhantes virtudes, 
de uma excellente educação, urbano, attencioso para 
com todos, Cavalheiro polido na força da expressão, 
elle o é ainda mais especialmente para com as 
Damas. Sua firmeza de caracter teem sido em todo 
tempo, e Epochas inabalável! Sua dignidade a toda 
prova! Sua honra, e probidade incorruptível. Pou­
cos serão os Militares que tenham a instrucção lão 
vasta que esse respeitável brazileiro teem; e seus 
estudos felizeces, e hábeis nas Scieneias exactas, hão 
coroado suas fadigas, e desvellos. Sua briosa cora­
gem anda sempre á par de sua reconhecida genero­
sidade, e clemência nos combates para com os ven-
ddos; feliz da Nação que possue homens de lão 
reconhecidos méritos. Por todas as províncias do 
Império d'onde tem sido esse distincto brazileiro 
enviado era honrosas commissões, elle lera deixado 
amigos, e as sympathias hão sido sempre espontâ­
neas, e geraes. Esse bravo Militar morrerá pobre, 
porém coberto dos louros da gloria, brilhante coroa 
da virtude, e da dignidade jamais desmentida. 

O Exm. Sr. Dr. Ricardo Gomes Jardim, é um 
distincto brazileiro, já pelas suas preciozas virtudes, 
talentos, raros merecimentos, educação perfeita, 
polidez, e cavalheirismo generoso, e inalterável. 
Seus lalenlos, e bondades estão relevadas por uma 
limida modéstia, que o tornam maischaroá aquel­
les que o sabera altamente appreciar em seus altos 
quilates. Circumspecto, probo, cheio de dignidade 
em suas nobres acções, elle é querido ao mesmo 
tempo que é muito respeitado d'áquelles que têem 
a honra e fortuna de merecerem sua amizade. 
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O Exm. Sr. Brigadeiro Henriques Marques de Oli­
veira Lisboa, é um dos cavalheiros que adorna a So­
ciedade brazileira ! honrado, e digno Militar, cheio 
de dintindas virdudes, méritos, e qualidades pre-
ciozas que ofazem amar de todos os que têem a for­
tuna de approxima-lo. O Sr. Brigadeiro Henrique 
Marques foi sempre altamente appreciado em todas 
as províncias aonde têem sido enviado em commis-
sões, e empregos militares. 

O Exm. Sr. Conselheiro João Carneiro de Campos, 
é um nobre, e respeitável Cavalheiro, adornado de 
virtudes, honradez e probidade reconhecida por 
todos! seu trato fino, sua constante gravidade, e 
bondade, ofazem amar de todas as pessoas que me­
recem sua amizade. 

O muito distincto e respeitável Sr. Mar e Guerra 
Francisco Manoel Barrozo, é um dos mais respeitá­
veis cidadãos que honram a Nação brazileira, e sua 
corporação! elle é perfeito oííicial de marinha, pelos 
seus talentos; muita firmeza de caracter, econstan­
te energia militar. Bravo, rigido, honrado, e cheio 
de mil nobres, e bellas qualidades moraes, têem a 
muito appreciada por mim, de ser extremamente 
altenciozo, e cavalheiro para com todos aquelles que 
o merecem e mui particularmente para com as Se­
nhoras. 

Consta-me por pessoas de nossa amizade, que o 
Exm. Sr. Dezembargador Jeronimo Figueira de Mel­
lo, é um Magistrado digno, eprobo! patriota zelozo, 
e activo chefe de Policia. Enérgico, talentozo, e 
honrado. 

O Exm. Sr. Doutor Juiz Municipal Sebastião Ma­
chado Nunes, é um dos mais respeitáveis, e probos 
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Magistrados que o Brazil têem! elle é honrado assim 
como também o são seus outros trez dignos Irmãos, 
cuja probidade é em Iodos esses senhores incon­
testável, e bçm reconhecida. O Exm. Sr. Doutor é 
digno de admirar-se na rigidez, e austeridade, quer 
como Juiz, quer como Cidadão! suas virtudes e qua­
lidades são raras neste século! sua bella alma é no­
bremente altiva! elle é honrado perante Deos, sua 
consciência c os homens! probo até a excrupulosi-
dade! como Juiz elle é incorruptível! delicado, at-
tenciozo, urbano, cavalheiro imperturbavd era seu 
cavalheirismo generozo! para com as Senhoras que 
nenhuma influencia, nem preslimolêem n'esla so­
ciedade; é justamente a quem elle escuta, e atlende 
primeiro; e já n'esse proceder, mostra a generozi-
dade de sua alma formada para a virtude. Como 
honrado Juiz de Orphãos, nem como Magistrado, 
ninguém jamais nunca terá feito corar suas faces l 
jamais nunca lhe terá sido provado o menor crime f 
não. 

O Exm. Sr. D. Manoel de Assis Mascarenhas, não 
poderá censurar á estes probos, e dignos Brazileiros, 
crime algum, em suas eloqüentíssimas fallas! esse 
Júpiter fulminante da Tribuna brazileira, qual Mi-
rabeau o foi outr'ora da tribuna Franceza, não terá 
motivos para manchar as elevadas reputações de 
tão virtuozos indivíduos. Sinto ufania de tributar 
tão justos elogios! o brazileiro respeitável, e virluo­
zo, têem para mim, mais mérito, e valor, do* que 
o homem de outra qualquer Nação! e eu lenho 
mais razão para admira-lo. 

O Exm. Sr. Camarista Antônio Saldanha da Gama 
é sugeito por mil títulos mui recommendavel, e di-
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gno, bom e honrado cidadão, leal, e nobre amigo 
dos seus amigos, excellente Pai, espozo, e Irmão. 
A precioza, austera, e delicada educação que elle dá 
a seus filhos, é digna de ser admirada, e imitada 
por todos! esse e o bom amigo de seus filhos; aquel­
le que lhes dá d'esde sua infância uma perfeita, e 
religioza educação. Eu o sei bem appreciar a esse 
nobre, e distincto brazileiro. 

D'entre os jovens brazileiros que ha de méritos, 
ede talentos, citarei com prazer o Nome do Sr. Ca­
pitão Frankilim da Costa Ferreira, elle pelas suas 
virtudes, boa educação, talentos, e méritos faz hon­
ra a sua familia, a sociedade, e a sua brilhante 
corporação. O Sr. Frankilim, bem que muito jo­
ven ainda, é formado Doutor em Mathematicas! e 
depois da Sciencia divina da Theologia; bem se lhe 
poderá chamar a da Mathematica, sciencia Celes­
tial ! permitia-se-me este pensamento poético. Ape­
nas das nobres pessoas acima citadas, só cinco não 
são da nossa amizade, mas são sim, parentes, ou 
amigos dos nossos amigos. Sinto infinito não poder 
adornar as paginas do meu livro com mil oulros 
nomes distinctos de illustres sugeitos brazileiros da 
maior consideração, e virtudes que ha 1 limitar-me-
hei a significar-lhes este pezar; pois que meu livro 
já fica sendo demasiado volumozo. 

Seja hei tecido alguns justos elogios a ura pequeno 
numero de distinctos Brazileiros, ser-me-ha per-
mittido adornar ainda mais este meu livro collocan-
do em suas paginas o distincto e illustre Nome do 
Exm. Sr. Conselheiro Adriano Ernesto de Castilho 
Barreto! fidalgo Portuguez que faz honra a sua 
Nação pelas virtudes, immensos talentos e raros me-



ritos de que lão bellamenle se acha adornado, suas 
bondades e excellente caracter estão cm tudo muito 
acima dos meus justos e sinceros elogios! com as 
Damas vão suas generozas e nobres attenções ao 
zenith do cavalheirismo e dessinteresse; sua paciên­
cia e prudência para com o nosso sexo é sem oulra 
igual! qualidades preciozas em lodo homem, mui 
principalmente em um Advogado! além de Iodos 
seus dotes moraes o Exm. Sr. Conselheiro Castilho, 
é um litterato do maior espirito c merecimento que 
existem hoje entre nossos contemporâneos. 

Termino aqui já esta obra verdadeiramente digna 
de plena indulgência de todos aquelles que tenham 
de lê-la e critical-a! tantas são as imperfeições que 
nella se acham; mas como eu tenho escripto desde 
o primeiro dia com a rapidez e velocidade própria 
de meu gênio, e conforme os meus pensamentos 
que passavam cm turbilhão pela minha mente, peço 
desculpa. Nos trabalhos litterarios que estão ador­
nados do belloeslylo, demelhodo, de pensamentos 
conscienciozos escolhidos e bem meditados, acham-
se todavia, e quazi sempre uma certa falia de na­
turalidade e de graça! entretanto que n'esle mes­
quinho, e pobre livro se achará somente nutureza, 
bem que despida de todos os encantos seduetores da 
arte, estudos, e reflexão. Sinto immenso que ao co­
meçar a primeira pagina d*este trabalho, eu não ti­
vesse tido a idéa de formar d'elle um livro! não; 
eu o dedicava ao Jornal das Senhoras. Muito feliz 
serei se alguém achar n'este lodo de imperfeição 
humana uma phraze, uma idéa, um pensamento 
digno de sua acceitação, e attenção! Darei assim 
por bem pagas minhas penas e íàdigas lilterarias. 



esta pequena collecção de algumas de mi­
nhas compozições poéticas, se notará o 
gênio natural e algumas chammas do 
fogo de rainha alma, acompanhado tudo 
da imperfeição, que se acha nas minhas 
antecedentes paginas.Quizera talentos poé­
ticos para dedicar meus Cantos á Augus­
ta e virtuoza Imperatriz actual do Brazil! 

ê*ft-3g[& minhas expressões são lão sinceras, como 
verdadeiros meus sentimentos de respei-
toza, e sempre constante affeição 1 oxalá 
que a verdade podesse chegar sempre até 
aos Monarchas! Oh! quão bem conhece­

riam então, aquelles que os amam e respeitam, e 
aquelles que os dezacatam em sua auzencia, e os 
trahem!.... mas não, que digo eu?! é mil vezes 
melhor que elles vivam assim illudidos! amargos, 
e terríveis seriam os tristes desenganos!... limito-
me só a esta lacônica explicação. 
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Homenagem dedicada & Saudosa memória do 
ex-Imperador do Brazil o senhor D.Pedro 1. 

Brilhantes como um Astro fulgurante' 
Foi curta mas gloriosa lua Carreira I 

Foi-te propricio Marte nas batalhas, 
Venus te acariciou doce, e fagueira. 

Em dois mundos o Sceptro despresasle, 
De tyranno jamais nome tivesle! 

Generoso, Clemente, affavel mesmo, 
Aquelles, que te amavam, parecesle. 

Ao mundo de ouro ou ao Brazil chamado, 
Destes a Independência, e o libertaste! 

Como poderás ser pois olvidado? 

Oh! jamais o serás! basta o leu Nome! 
Tão cheio de explendor, Saudade, e gloria, 

Que nem tempo, nem séculos consome. 

Nem cinco minutos levei de tempo n'esle singella inspiração, 
por que foi o coração quem me emprestou os pensamentos. 
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Sincera homenagem de -minha profunda, res­
peitosa, e constante aflTeleão á -vir­

tuosa lmpetratrlz do Brasil. 

Desde o dia feliz, em que pizaste 
0 Solo do Brazil lão bello, e rico, 

Eu le soube appreciar em quanto vales I 
Minha homenage acceita, eu to supplico, 

Augusta respeitável Soberana! 
Como és virluosa, humana, bondadoza! 

Nos livres corações imperar Sabes, 
Conservando-te amável, magestoza. 

Deixaste a bella Itália tão gracioza, 
Pátria melliflua, das Sciencias, e Artes; 

Ao florido Brazil sem par na historia, 
Assim com tua presença embellezastes 

Quizera Lyra de ouro cravejada, 
Em Rubins, Esmeraldas, e Brilhantes, 

Inspirações sublimes, pensamentos, 
Que encontrassem felizes consoantes. 

Por que sonoras vozes eu não tenho, 
Nem minha pobre Harpa melodia! 

Que o respeito me tolhe a liberdade, 
Escravisando a livre fantazia. 

Foi a Constituição do grande Império, 
Que rompendo esses mares foi buscar-te 1 
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Navegando soberba prcssurosa, 
Para n um Throno vires assentar-le. 

Na nova e bella pátria que adoptaste, 
Vieste achar affectos, Sympathias! 

Mal que ao brazilio povo te appresentas, 
Com tua presença espalhas alegrias. 

Tens para uns um Surriso Carinhoso, 
Para outros uma phraze, uma expressão; 

Que mostram a bondade generosa 
D'essa alma, d'esse nobre Coração. 

E' d'essa arte Princeza, que conquistas 
As vontades de todos e affeições, 

Que o povo Americano se escraviza; 
Com meigos tractamenlos, e allenções. 

São correntes de ferro, que não quebram, 
Tem yman perigozo, e atracção!... 

Vai contente arrastal-as o homem livre, 
Deixando escravo o altivo Coração. 

Possa o piedoso Céo abençoarle, 
E conservar-te os votos da Nação, 

Tão nobre, generosa, e bemfazeja, 
Por gênio natural, e inclinação. 

Da Augusta Caza de Auslria uma Princeza, 
Completa em suas virtudes foi mandada, 

Ao Brazilico Império lão grandiozo, 
E assim como ella o foi és Adorada. 

Leopoldina e Thereza tão virtuosas, 
Tem seus Nomes nas paginas da historia! 

Seus méritos, bondades e virtudes 
Foram seu timbre, seu florão de gloria. 

Os pensamentos foram-me dados pela mais sincera, e ju-la af­
feição, bem que a homcnat-em d'esta humilde Ode seja como é tão 
mesquinha para tão digno ol-ji-clo. 
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Feita em uma hora de Inspiração estando eu 
assentada na montanha de Sta. Thereza 

e no seu mais l indo ponto de vista. 

Quão altiva despregas os teus luxos, 
Magnífica soberba natureza! 

Quanta pompa e grandezas apprezentas 
Aos olhos dos humanos admirados, 

Mudos e pensativos contemplando, 
Tuas graças, encantos, e belleza! 

Sublime é o Creador de tantas galas, 
De graciozos matizes tão variados, 

De altíssimos rochedos e de montes; 
De mil risonhos e floridos prados ! 

Qual seria o incrédulo obstinado, 
Que ante ti não dobrasse seu joelho, 

Que não se proslernasse humildemente, 
Exclamando em transportes d'enthuziasmo: 

Agora não duvido, ó Deos Supremo. 
Em tudo o que a meus olhos se apprezenta, 

Se mostra teu poder, tua grandeza! 
Quero fallar, as vozes emudecem!... 

As lagrimas ardentes, os transportes, 
M'emprestam sua linguage, ó nalureza. 

Oh! pittorescos sitios, quantas vezes 
Eu vos tenho admirado transportada ? 

Caminho.... depois paro arrebatada 
Por tantos pensamentos que á porfia, 

S'encontram de tropel em minha mente, 
E na minha atrevida fantazia. 

PARTE II. 3 3 
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Também os lindos pássaros nos ares 
M'encantam com sua docG melodia! 

Mas eu m'encontro triste, silencioza, 
Nem me affaga sorrizo oualegia. 

Aqui me acho tão pobre, tão pequena, 
De mesquinho, talento acompanhada! 

As palavras me fogem, muda fico, 
Qual se fosse uma estatua inaniraada. 

O vasto mar d'aqui também descubro, 
Tão prateado, lão bello, tão sereno! 

Mil graciozos baleis por elle giram, 
Uns ostentando vellas, outros remos. 

Depois no meio d'elle as Fortalezas, 
Prizões seguras de homens malfadados. 

Por destino cruento em preseguil-os. 
Bem que innocenles sejam ou culpados. 

Era massa collossal eu fixo os olhos, 
Se pouco me parece inda, o que vejo! 

Chamam-lhe pão d'assucar por engano, 
Quando é de viva rocha alto penedo. 

Depois aqui e alli sobre as montanhas, 
Se vecm pequenas cazas collocadíis, 

Umas humildes são, outras mais altas, 
Porém todas de graças adornadas. 

Matizes, e esmeraldas sapprezentam. 
Derramadas com luxo c profuzão! 

Contempla-as o viajante extaziado, 
Com transportes de justa admiração. 

As Naus rompem os mares pela barra, 
Com graça, magestade e galhardia, 

Depois vão-se chegando lentamente 
E completam o adorno da Bahia. 
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Que louca prezümpção, que ouzado arranjo, 
Em pensar que estes sítios se descrevem, 

Se os mágicos encantos da nalura, 
Ao mais vivo pincel todos excedem! 

No azul celeste Céo o sol doirado, 
Vai-se já retirando lentamente!! 

Mais eis outro planeta prateado, 
Que apparece aos humanos dèrepente. 

De brilhantes eslrellas adornado, 
Também se mostra o altivo armamento! 

De admiração me sinto transportada; 
Sem encontrar sublime pensamento. 

Já vou sentindo a mente faligada, 
A' força d'admirar tanta grandeza I 

Sa era mim tudo é mesquinho, e imperfeito, 
Em ti tudo é pompozo, oh! Natureza. 

Dezembro 16 de 1844. 
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Composta cm uma hora de feliz Inspirarão 
porD.H. de A. K. €* 

Oh! Divina razão, porque me foges ? 
Ou porque me abandonas, 

Na luda das paixões que me dominam; 
Que me embalam qual frágil barca 
Nas lempesluozas ondas agitada! 

0 furor das paixões, 
Escraviza o coração; 
Mais forte, mais heróico! 

Como calças, zombando dos humanos, 
Os sagrados deveres! 

Mas ali! d'entre as paixões uma sómenlc 
Sc (orna dos humanos o flagello! 

Amor 1 falai amor!! 
Indonilo tyranno que invencível 
Ao leu duro poder tudo subjugas! 

As testas Coroadas mais altivas 
Ao teu jugo despotico se inclinam. 

Os bravos Capitães que nas batalhas 
O ardente peito ás balas expuzeram, 
Não te sabem vencer senão fugindo!.,. 

Os tigres mais cruentos, mais ferozes, 
A que só por engano homens chamram; 

Ao carro teu se sentem manietados, 
Quaes miseros escravos. 
Vencer-te amor, quem pôde? 

Cbamamos a razão em nosso auxilio, 
I.udamos, combattemos longo tempo, 
Para mais conhecer nossa fraqueza, 

^upportamos os choques da fortuna, 
Com varonil corage, e altiva fronte! 
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Mas ao menor dos males que nos cauzas, 
A cabeça dobramos sobre o peito, 
E mostramos a dôr que nos esmaga. 
Infeliz do mortal que experimente, 
Tens fallaces affagos, teus favores, 
Em breve juntarás ás tuas caricias, 
Os teus loucos caprixos, teus rigores. 

Oh! maldita paixão!... 
Cruel origem!... d'horridos tormentos 
Dos mais acerbos males que sentimos, 
Tu és, tu és a cauza deshumana. 
A saudade sem ti não pungiria!... 
O ciúme o coração não ralaria.... 
Os tratos c a dôr não traspassariam 

Noss'alma de amarguras. 
Mas ah! que digo? 

Existe acazo um ente que não ame? 
E póde-se viver sem ser amado? 

Não, amor! a natureza desmayára, 
Sem ti; as sciencias e artes. 
Principio não teriam. 

As virtudes, as graças, as bellezas, 
D'cssa rica porção da natureza, 
Do sexo encantador que tudo anima; 
Não teriam valor, nem menor preço. 

Amor! sublime amor I 
Por quem tudo respira, e tudo existe, 
E por quem supportamos tantos males, 

Que em injusta partilha nos couberam. 
Tu cauzas muitos males, é verdade!! 
Mas existir sem ti,... ah! ninguém pôde. 

Julho 21 de 1841. 
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Feita no mesmo Instante cm que tive a noti­
cia agradável da Acclamação do Im­

perador iVapoleão !••• 

(D2ti3* 
Tu que reges da França hoje os destinos. 

Possa o Céo conservar-te nesse Throno, 
E preservar-le sempre da desgraça, 

De hir morrer no desterro no abandono I 
Já bem tristes exemplos tendes visto! 

Que as vaidades do mundo não to illudam!... 
Os mais altivos Thronos Deos derriba! 

E n'estc pobre globo as coizas mudam. 
Um nome que na França é adorado, 

Te abrio o caminho da brihanle gloria! 
Se o mortal Napoleão jaze no Túmulo; 

Napoleão immortal vive na historia! 
Da triste merencororia Santa Helena, 

Esse frio cadáver transportado, 
Fez a revolução em Ioda a Franca; 

o o ' 

E por Elle no Throno és collocado. 
Josefina, e Hortencia eram amadas! 

As delicias da França ellas faziam!... 
Na maior afflicção aos desgraçados, 

Essas duos Princezas protegiam. 
Josefina, bello idolo da França! 

Tão meiga, compassiva, encantadora!.... 
Com frenético amor fostes amada, 

Por esse que Imperou no mundo oulr'ora. 
Príncipe, sêhumano, sôjusto! 
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Supporta da Coroa o enorme pezo!.... 
Fazei dos desgraçados venturozos, 

Suave ella te será, só a esle preço. 
E' uma graça de Deos, ou do destino, 

Não imagines o Throno uma chiméra!.... 
Uma Coroa de gloria cinge a fronte, 

Dõ mui feliz mortal que bem impera. 
As paginas da historia já te esperam!... 

Alli todos lerão o teu reinado! 
Os vindouros verão se foste justo; 

Ou se descestc ao Tumulõ execrado. 
Sejam o bello espelho em que te mires, 

Marco-Aurilio, Antonius, e Trajaneos! 
Imita-os na justiça! na clemência; 

Não t'olvides os Probos e Aurelianos. 
Hortencia teve um sonho malfadado, 

Quando Infante no berço tu dormias' 
Um Anjo Celestial disse-lhe em sonhos 

Que tu Príncipe, em sangue te esvaias. 
Ella corre assustada e pressuroza, 

Ao berço em que sorrindo tu morrias!.... 
Mas Anjo Tutelar te protegia, 

Pois que um bello destino merecias. 
De S. Luiz, a Coroa achas por terra! 

De um Rei que fugitivo... alli a deixara!... (1) 
Assim fez Napoleão teu nobre Tio, 

Quando a mesma Coroa levanlára. 
Foi o voto geral da bella França, 

Que lhe poz o Diadema na cabeça! 
E quem melhor do que elle sustentou 

A gloria, e explendor dessa realeza?! 

Janeiro 5 de 1853. 

(1) A Coroa de Luiz XVI Napoleão a cjaconiron.cahi<ia por terra. 
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Feita no mesmo instante em «fiic tlwe noticia 
do naufrágio da Fragata D. Aflouço. 

ODE. 
Da Soberba Albião rompendo os mares, 

Com graça e galhardia te apprezenlasles! 
E estes mares prateados, e pacíficos, 

Tu formoza Fragata embellezasles. 
Foi curta tua carreira, mas brilhante! 

Em sérias commissões fosle empregada, 
Em outras muitas te encontrasles útil, 

D. Affonço expirando foi chorada. 
Qual formoza Senhora que inda joven, 

Desce ao frio sepulchro sendo amada ; 
Assim te aconteceu bella Fragata, 

Sendo pelos teus hospodes pranteada. 
Quem te pôde admirar sem appreciar-te, 

O' formoza, magnífica Fragata! 
Teu grande machinismo pareceu-me, 

Monte de oiro preciozo, ou linda prata. 
Mil tubos, e segredos n'elle havia, 

Caprixoza invenção do engenho humano! 
Em lua grandeza decahida, désles, 

Mais essa cruel lição de dezengano. 
A vontade de Deos, o que reziste? 

E dos seus Elementos irritados? 
Toda a força do homem é fraca, nulla, 

Contra taes inimigos combinados. 
Quando a Armada invencibel de Castella, 

Foi pelos elementos destruída; 
O soberbo Monarcha que a formou (1) 

(1) Felippeü. UeCaHcIla; 
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Respondeu mui tranquillo estas palavras, 
« De Deos seja a vontade obedecida!» 

Lastimei teu naufrágio, ó bello Affonço. 
E dos mizeros náufragos á sorte !.... 

Quanto foi infeliz sua agonia 
Luctando em frágil taboa com a morte. 

N'esse medonho mar, e tenebrozo, 
Seus Túmulos acharam, desgraçados!... 

Em saudoza memória vivem elles, 
D'áquelles por quem são ainda chorados. 

A carreira da vida quanto é triste!!... 
Quem se pôde ufanar de ser ditozo? 

Da antiga Grécia já o disse um sábio, 
Solon, o mais profundo e conscienciozo. 

D'onde existes tu hoje, ó bella Affonço! 
E' no fundo do mar que habitas hoje, 

Escondendo tua pompa, e dignidade, 
Qual formoza Rainha que expirando 

Comsigo leva Império e Magestade. 
Pelos salões de Thetis temeroza, 

Entrava esta Rainha decahida! 
Em seu ar merencorio ella mostrava, 

Sentir de ver sua gloria assim abatida. 
A Deoza que domina o vasto Império, 

D'esses temidos mares, horrorozos 
Apparece fingindo uma tristeza 

Que ella attesta nos olhos lagrimozos; 
Ella, a pérfida espera illustres hospedes; 

Que vão fazer á Affonço companhia! 
Seus estados, e Reino tenebrozo, 

Augmentara seu orgulho e ufania. 

Fevereiro de 1853. 
Notó-A Fragata é figurada uma Rainha decahida d« seu Throno. 

PARTE II. *** 
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Ligeira inspiração de cntliuslostlca admira­
ção depois que terminei a leitura das pre-
closlsslmas,e apaixonadas vigílias do gran­
de Torquato Tasso. 

•ST 

Quem te pode imitar, sublime Tasso? 
Alma cfardentes chammas inflammada !... 

Mente Celeste, e sabia le inspiraram, 
Os cantos immortaes á tua Amada. 

Delirante paixão te enardecia, 
0 sangue, o cérebro, o peito, e coração 

Teu amor terno foi, e desgraçado... 
Este o prêmio que leve tua affeição 

Do mais profundo amor o sentimento, 
Em divinas vigílias tu o pintas! 

No fundo do leu peito, e da tua alma, 
Fosle buscar as cores d'essas tintas. 

Tua Jerusalém é sim pompoza, 
Nos feitos dos guerreiros que cantastes! 

Mas nas ternas vigílias que eu admiro, 
Foi n'esta obra que le immortalizastes. 

Que torrentes de lagrimas ardentes, 
Destes meus tristes olhos hão corrido!... 

Cada phrazede fogo me hão queimado, 
Ou demaziado o peito enternecido. 

Tu meu vate querido, e predilecto I 
Delicado, quão terno, e apaixonado !... 

Que glacial coração poderá ler-te 
Sum sentir-se de dôr amargurado. 
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Teus delyrios.... de amor são tão tocantes!... 
Tão fortes, e tão vivos de expressão! 

E elles sabem mostrar quão foi sublime, 
O fogo de tua única paixão. 

Tu dizias delirante.... e exaltado.... 
Que ardente chamma te inflammava a mente. 

E eu que sei avaliar os teus martyrios.... 
Vejo lua nobre penna que não mente. 

Não fostes só no mundo desgraçado!! 
Outros ha que te igualam em tormentos!... 

Ternos ais... e queixumes suffocamos.... 
E em nossa alma abafamos os lamentos. 

Sempre um sublime amor é desgraçado I... 
Na dôr e na constância se alimenta 1 

No mais sentido pranto se definha... 
Se um rayo d'esperança não o alenÊa.. 

Esse infeliz amor deu-te grão nome I 
Qual Petrarcha ganhou celebridade, 

Com seus bellos sonetos tão sentidos, 
Que o levaram por fira á posteridade. 

Trez Coroas lhei cingiram a fronte; 
E em tudo foi completa a sua gloria 1 

Mais do que elle valias terno Tasso; 
E expiraste sem triumpho, nem viçtoría. 

Dos mais grandes poetas que admiramos, 
N'essas brilhantes paginas da historia, 

Da bella Itália preferi Torquato, 
De Portugal Camões como sua gloria. 

Ambos foram infaustos, em Destinos!... 
Amantes extremozos exaltados... 

Perseguidos, e era estrangeiras terras, 
Da mesma chamma senliram-se inspirados. 
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Terno, sublime foi o sentimento, 
Que existia n'aquelles corações! 

Cantaram as suas Rellas bem amadas, 
E deram orgulho, e honra ás suas nações. 

De seu tempo o Príncipe dos Vates, 
Nos conta a nobre historia foi Camões! 

Em mizero hospital expirou elle, 
Sem amigos, fortuna, nem attenções. 

Uma firme amizade existia, 
Entre esses dois poetas sublimados! 

Grandes foram nos feitos que cantaram, 
De tão bravos guerreiros coroados. 

Dos gênios mais gloriozos é o destino, 
Infausto, triste sempre, e enlutado!... 

Que essa Deoza fortuna é cega, e louca, 
Assim como o amor apaixonado. 

São dois Numes, vendados que os antigos, 
Mais Sábios que os prezentes nos pintaram 

Uma joven Mulher, e um terno Infante 
A quem nuvens nos olhos collocaram. 

Os dois gênios tão grandes que hoje canto, 
Cahiram era suas redes.... e seus Laços!.. 

Ém vão por longo tempo combatteram, 
Sem poder-lhes fugir d'entre seus braços. 

Julho 29 de 1853. 
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F e i t a n a n o i t e d e «1 d e J u l h o d e isftS. 

DEDICADA A MEU ESPOZO. 

Sublime sentimento da amizade, 
Quantos gratos prazeres te devemos I 

Como as horas passamos docemente, 
Junto aquelles que amamos, e queremos. 

Na communicação dos pensamentos, 
Se estreitam mais da intimidade os laços! 

As nobres attenções, finas, constantes, 
Estorvam que se quebrem em pedaços. 

E' difficil tecido a trabalhar-se! 
Mil esludos arranca ao pensamento, 

Cuidados, afflicções, e sobressaltos, 
De continuo nos cauza, cento, a cento. 

Mas para sustentar-se no equilíbrio, 
Fina correspondência necessita I 

Ardor, dedicação, firme lealdade 
Constância, e bôa fé faz nossa dita. 

Mas ai! de nós se de uma parte falta, 
Esse mimo d'affagos e carinhos! 

A vida é para nós, atro-veneno, 
Hervadas settas, ou cruéis espinhos. 

Se uma alma nobre que despreza o ouro, 
Que ao homem ignóbil a razão offusca, 

De ti não perde delicado affago, 
Que a cauza indaga, delirante busca. 

Se da tibieza um signal notamos; 
Quer na linguagem, ar, ou semblante. 

A alma se opprime de tristeza negra..*. 
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Palpita andado o coração amante. 
Que tens, porque suspiras, que fafflige? 

Não vôs como me alegram tuas venturas! 
Que seja o peito meu, fino sacrario. 

De tuas penas, prazeres, ou amarguras. 
Ao femenino peito só pertence, 

Esse terno sentir, meiguice tanta I 
Feliz será o mortal que amcr lh'inspire, 

Ou bem nobre amizade, pura e Santa. 
SympathiaI mysterio impenetrávelI... 

Como sabes ligar os sentimentos! 
Imperando, despotica, tyranna... 

Nos mais altivos, nobres pensamentos. 
A ti ninguém rezisle, nem te foge!! 

Levas ao duro peito a seducção 1 
Deixas escravo ao livre que encontrastes, 

Tal é tua magia.... eatracção. 
Por teu doce poder, nós fascinados, 

A mais dura cadeia supportamos I 
Ingratidão, caprixos, mesmo olvido, 

Aquelles que nos prendem toleramos. 
A amizade lambem tem seus delírios!... 

Tem ciúmes, tem arrufos, tem ardor, 
Não pertencem somente essas caricias, 

Ao menino vendado, ao cruel amor. 
Se tu, ó sentimento tens delicias, 

Também tens amargores e rigor I. .. 
Quando as pazes se rompera entre amigos, 

Tudo em tédio... se torna, e dissabor. 
Depois o coração que tem gemido. 

Em amarga oppressão vai suspirando!... 
Até chegar o íris da Concórdia, 

Que vem ligar os laços estreitando. 
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E como nós soffrer da vida o pezo.... 
Se não fossem, tuas chammas, ó amizade? 

E se ella não tivesse esses encantos, 
Da nobre, santa, fiel sinceridade. 

Um coração amigo quanto vale!! 
Vale mais que montanhas d'ouro e prata I 

Quem é na extrema dôr que nos consola, 
Quem da cruel afflicção o nó desata? 

Se o amargo pranto pelas faces corre, 
O enxuga da amizade a terna mão, 

Reclinamos a testa em peito amigo, 
Palpita junto ao outro o coração. 

Hora solemne tem a dôr suprema ! í 
Quando um amigo de outro corre aos braços I 

O pranto reconcentra-se em noss'alma, 
O coração sentimos era pedaços. 

A amizade chamamos dom Celeste, 
Em muitas, circunstancias da existência I 

Na grandeza, na pompa, na fortuna, 
Brilhar não sabe, como na indigencia. 

E' alli que os quilates se conhecem, 
D'esse rico thezouro d'alto preço I 

São n'essas occaziões que eu admiro, 
Algumas nobres almas que conheço. 

De que vale a belleza no semblante, 
Senão existem sublimes sentimentos? 

No coração virtudes, e bondades, 
Na mente elevação de pensamentos. 

Eis aqui da amizade essa magia.... 
Que tanto nos capliva, e nos penhora, 

E a quem formoza Dama faz escrava, 
Sendo essa bella altiva, livre outr'ora. 

Apenas gastei uma hora n'estes pobres versos em que tanta parte 
teve o coração, dominado pelo divino sentimento que hoje canto. 
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Feita no mesmo Instante em que vi pela pri­
meira vez as l indíssimas llhns do Rio de 
Janeiro, e ás quaes eu chamo aqui grupo» 
de graças. 

t* 

Porque da poezia as divas chammas 
Eu não sinto inílammar a rainha mente; 

Será minha alma extranha a essa linguagem, 
Que todo o terno peito adora, e sente? 

Um objecto graciozo se me anlolha, 
Despertando-me idéas, pensamentos: 

Extactica fiquei ao contempla-lo; 
Senti paralizar meus movimentos 

Que encantos, que magia seductora 
Sabe em si encerrrar a Natureza! 

Verde esmeralda, em pittorescos sítios, 
Quanta pompa e belleza nos ostentam I 

Eis o grupo das graças que hoje canto, 
Sentindo a mesquinhez de meus talentos. 

Do velho Honorio, a magestoza Ilha, 
Merecia lyra de oiro, altos acentos. 

Ondulante arvoredo tem á frente, 
Com quem brinca da tarde a fresca briza; 

Namoradas meiguices lhe tributa, 
Sem olvidar affagos, nem caricia. 

Quando leve batei por ella passa, 
0 viajante se sente fascinado! í 

Quer contar o que passa na sua alma, 
Mas eil-o silenciozo, ou transportado. 

Pompoza impera, altiva e soberana, 
Tudo n'ella é rizonho, e pittoresco! 
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Atrevido pintor se achará mudo, 
Pozitivo poeta romanesco. 

A Mucangué pequena tem a um lado, 
A triste de Gesta do lado opposto, 

Mas com o ar merencorio da viuva, 
Que mostra acerba dôr em lindo rosto. 

O seu nobre senhor alli morrera, 
Em forte furacão, cruel, medonho, 

A folhagem murchou do arvoredo, 
Perdendo as lindas vistas, e ar rizonho. 

Nas asperrimas pontas d'essa Ilha, 
O illustre Craneo do virtuozo Conde, 

Ficou feito em pedaços pelas ondas, 
Chamando á Viuva Espoza, não responde. 

Corramos pois a vista mais ao longe 
Eis grande Mucangué florida e bella, 

Que entre o grupo se mostra tão formoza, 
Qual no sereno Céo brilhante Estrella. 

Como dos fundos mares lindas Deozas, 
Vão surgindo essas graças namoradas, 

Quaes as Damas de Thetis que nascendo, 
De grandes, ricas conchas nacaradas. 

Às cinturas cingidas de Esmeraldas, 
Nas frontes verde Murta entrelaçada 

De rozinhas, jasmins, e Madre Silva 
Cada qual mais gentil, mais engraçada. 

Saúda com seu canto a essas bellas, 
O activo precursor da madrugada, 

Assim como o Sabiá com voz mimoza, 
Dirige suas canções á sua Amada. 

A Aurora vem sorrindo no seu carro 
Vestida com seu traje de Candura, 

PARTE II. 35 
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De purpura é o Manto, que nos hombros, 
Completa sua extrema formozura. 

O grupo encantador das ricas Ilhas 
Ostentam seu verdor, e louçania. 

Umas lhe offerecem fructas, outras flores, 
Respeitos, e homenagens á porfia. 

Os cavallos da Deoza vão correndo; 
E o carro mais veloz rompendo os ares, 

Ella deixa esses sitios de magia, 
Para hir atravessando os longos mares. 

Magnífico jardim de varias graças, 
Flores, fruclas, montanhas de verdura, 

Fértil Brazil encantador, e bello, 
Como sabes moslrar tua formozura ! 

Em meio do explendor, riqueza tanta, 
Os homens ficam mudos, extaziados; 

E a Júpiter sentado no alto Olympo 
Estas phrazes dirigem transportados. 

« Dizei-nos Rei dos Deoses, se é possível 
« Que os mizeros raortaes mereçam tanto!! 

« Para gozar de graças tão donozas, 
« Da-nos para louvar, sublime canto. 

As Ilhas chamadas Mucangué grande e pequeno, &ã«as que esíâo 
primeiras, e antes de chegar a do Honorio. 
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Feita na tarde do dia SI de Julho de 18*S, es­
tando eu assentada na Montanha das 

Saudades—Santa Thereza. 

ODE 

LIGEIRA HOMENAGEM AO SOL. 

0' Sol, astro brilhante, e bello, 
Como são os teus rayos luminosos! 

Como enches de alegria a natureza 
Com os teus benefícios proveitozos. 

Quando no Céo ceruleo te mostraste. 
0 filho da natura te admirou: 

E inclinando os joelhos reverente, 
Porque tanta belleza o fascinou. 

Seu lindo capacete de mil plumas, 
De sua cabeça altiva elle tirou, 

Julgou-te Deos o rejedor dos mundos, 
Sinceras homenagens le offertou. 

Um cháos fora a terra sem teu brilho f 
0 pacifico índio assim o entendeu. 

Quando extaziado te rendeu seu culto. 
Quando Pai dos humanos le julgou. 

As sementes na terra morreriam, 
Se não fossem teus rayos bemfazejos, 

As saborozas fructas não seriam, 
A cauza de appitites, e dezejos. 

E como as vivas cores brilhariam 
Da gracioza plumagem de mil Aves? 

Animar tão formoza a natureza, 
Só tu podes, ó Astro! só tu sabes. 

Os montes tapizados de esmeraldas, 
Os prados matizados de florinhas, 
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Não seriam rizonhas, nem variadas. 
Como do vasto mar lindas conchinas. 

Por ti ludo se anima, e, te surri! 
O Nauta que navega em fundos mares, 

Às flores nos jardins que as embellezam, 
Os pássaros nos bosques, ou nos ares, 

A bella que contempla á Divindade, 
Em extazis de justa admiração, 

Sente sua alma elevar-se mais altiva, 
Com teu fulgor ardente, e teu clarão. 

Ella apanha contente a borboleta, 
Que assim vaga insconstanle pelo prado, 

Depois busca teus rayos luminozos, 
Para bem contemplar seu matizado. 

A roza de carmina dezabrochando, 
Te sorri gracioza, e namorada, 

Depois finge a modéstia da bonina, 
Mostrando-se a formoza envergonhada. 

A modesta violeta nas campinas, 
Seu seductor perfume, e aroma exhala I 

O Nardo em seu pendão ostenta o luxo, 
Do cheiro encantador que o peito abala. 

A ti, ó Sol vivificante, e beltoi 
Te admiram os humanos á porfia! 

Sem ti a natureza se enludára, 
E tudo em languidez desmayaria. 

Depois de nebulozos tristes dias, 
Rompendo as nuvens que teu brilho offuscam, 

Como os pobres humanos tão anciozos, 
Tuas luzes fulgurantes elles buscam. 

O Reija-flor que do rubi ostenta, 
A côr soberba, que fascina a vista, 
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E o collar de esmeraldas que o pescoço, 
Mimozo cinge, e a cobiça excita. 

Que justa admiração o homem sente, 
Ao contemplar as cores da plumagem, 

D'esses voloteis que no doce seio 
Das bellas flores acham hospedagem. 

Reijar as bellas, afíagar a todas, 
E' o mais grato prazer, terno recreio! 

Muda linguagem que eloqüente, e forte, 
Exprime ardente o amorozo enleio. 

Embalando-se na haste das florsinhas, 
Do calix virginal prova as delicias, 

E dos carinhos brandos d'essas bellas, 
Antes que outro mortal tem as primicias. 

Os preciozos brilhantes da Coroa, 
Do Rei soberbo, e da pompoza Corte, 

Não fixaram os olhos dos Vassallos, 
Se não fossem luas luzes, divo archote. 

Se a lyra de oiro da sentida Sapho, 
E as ternas vozes de Dircêo amante, 

Me fossem dadas; em louvor altivo, 
T'as dedicara cora fervor constante. 

Porém mesquinha, Crepe enlutado 
E' minha lyra, Cobre minha alma 

E o Deos Appolo Porém me resta, 
Não, não nVinspira. A doce calma. 

Cala, emudece, Versos Divinos, 
O' minha lyra! Moram na mente, 

Meu peito geme, De quem no peito 
E a voz nVespira. A dôr não sente. 



— 278 — 

relta no mesmo Instante que IIadlserlpci 
do cárcere de Tasso em Ferrara nela 

poeta Magalhães» 

Do amante de Leonor os soffrimentos. 
Por Magalhães pintados me horrorizam! 

Este cárcere só no meu conceito, 
De gloria e explendor o immortalizara. 

Que fortes são as cores com que pinta 
As sombrias paredes da masmorra, 

Em que Tasso chorava a desventura 
De ver-se separado de Eleonora. 

De Ferrara o tyranno jamais pôde, 
Eclypsar de Torquato o nome e gloria! 

Roubou-lhe a terna amante, e liberdade, 
Mas o vate foi á posteridade. 

D'entre dos negros e medonhos muros, 
Seus amores cantava e escrevia 

Para contar a todos seus tormentos, 
E as graças de Leonor por quem gemia. 

A vingança e furor de seu tyranno, 
A masmorras e ferros só chegaram.! 

Mas da Divina mente de Torquato, 
Jamais os seus talentos se eclypsaram! 

Que os tyrannos não podem sobre as almas 
Inspiradas por alta Divindade! 

Elles podem tolher doce ventura, 
Mas não do pensamento a liberdade. 

De dois illustres vates desgraçados, 
A historia nos guardou seus grandes nomes! 
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Na Elevação das almas Divindades, 
Nos duros soffrimentos foram homens. 

Camões foi d'Attayde o terno amante! 
Torquato de Leonor rendido escravo.... 

Mas a Princeza terna e carinhoza 
Pagou-lhe seus tormentos com agrados. 

Ambos por dois tyrannos perseguidos I 
Ambos da ingrata pátria desterrados, 

Ambos nos seus amores desgraçados. 

Fado inflexível, 
Os maltratou, 

Mas seus talentos, 
D'elletriumphou. 

Duros desterros, 
Prizão sombria, 

Não lhes roubaram 
A melodia, 

Que o Céo lhes deu. 

Furor tyranno, 
Não chega a tanto l 

A Deos só cabe, 
Poder tão alto. 

Dezembro 18 de 1841. 

-o>_-J. *mm* ne*r* 
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Uma tempestade no alto mar no me* de No­
vembro de i**»*?». 

Pura innocente donzella, 
Navegando em alto mar, 

Ergueu os olhos ao Céo, 
Para uma Estrella buscar. 

Ella, a mizera, descobre 
Uma abobada enludada, 

Densas nuvens, negras, feias, 
Com horrível trovada. 

Vem medonha a tempestade! 
Já fuzila, já resoa 

O estampido do trovão! 
Mais se augmentam os temores, 

De seu triste coração. 
Todos gritam, e trabalham, 

N'esta grande confuzão!... 
Zune o vento pelas cordas, 

Da formoza embarcação. 
Grita aqui o Commandante, 

D'alli o mestre assobia! 
Acolá batem as ondas, 

Fazendo grande avaria. 
Redobra o furor das ondas I 
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O do vento não amaina!... 
Lá quebrou-se o mastro grande! 

Aqui ferrou-se uma gavia. 
O timoneiro no leme, 

Sente já este quebrar-se! 
Uma onda quer leva-lo; 

Elle agarra-se de um cabo; 
Para firme segurar-se. 

Ao mestre não obedecem; 
Grita forte o Commandante! 

Os officiaes emudecem!... 
Fugindo a côr do semblante. 

E' de bombordo a estibordo, 
Que vão as peças ao mar; 

Grite embora o Commandante; 
Torne o apito a assobiar. 

Deos applaca as tempestades!... 
Quebra do vento o furor, 

O navegante estremece, 
De sua cólera e rigor. 

Eis nossa bella Corveta, 
Que é de perto vizitada 

De caramurú a espoza (1) 
E' mais depressa beijada. 

A Imperatriz vem á frente, 
Magestoza navegando; 

Dona Paula pressuroza, 
A Thetis nos sossobrando. 

Torna de novo a sentir-se 
A espantoza confuzão!... 

(d) A Paraguassú. 
PARTE II. àb 
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Lá cahio medonho rayo, 
Aqui resoa o trovão. 

Gritam uns, vamos a pique!... 
N'esse abysmo tenebrozo I... 

Outros chorando nos rogam, 
Rezemos um Padre Nosso. 

Escutar eu mais não pude!... 
Perdi alentos... e vida!... 

Cahi no chão sem sentidos, 
Como de um rayo ferida. 

A Ia Exma. Senora O. Benigna de Ballivian. 

ODE. 
Donzella, Ia vida no es nada I 

Enganos! mentiras! vanas ilusiones, 
Que mcen de el pecho 
Las lucas pasciones. 
Las Santas virtudes, 
Las lagrimas puras ; 

Que a el Cielo mandamos; 
Mitigan dei alma, 
Las penas mas duras... 
Ien Dios esperamos. 
De el Padre que amavas, 

Adora, Donzella, 
La excelsa memória I 
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I pueda su imagem 
Quedar em tu pecho. 
Como yá há quedado 

Su Nombre em Ia historia. 
Sus triumphos, campanas; 
Y nobles virtudes quedan, 

Coronadas de honor y de gloria. 
n 

Uma inspiração de profunda melancolia em 
uma noite de amargura sem igual, 

estando na Tijuca. 

Ah! se as Parcas já cortassem, 
0 fio d'esla vida amargurada, 

Quanto fora feliz!... 
Na tranquilla morada habitaria 

Do silenciozo Túmulo. 
Ah! alli tormentos não affligem 
0 pobre coração da terna amante, 
Que por ley do destino é condemnada 

A honrozos tormentos. 
Alli tudo repouza, tudo dorme! 
E as paixões do agitado peito 
Alli também terminam. 

Loucos que somos I e a que chamamos vida? 
A uma cega illuzão, a vãs chimeras, 
Que cada vez nos tornam mais escravos, 
(') Improvisados no mesmo instante cm que feixava uma carta. 
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D'esses pompozos nomes inventados, 
De paixões, de dever, de natureza. 
Oh! que pertinaz lucta, que combates, 
Tem que soffrer a fraca humanidade! I 

Amarga, amarga vida; 
Quanto cara nos custa!... 

Por pequenos prazeres grandes males!... 
Por um rizo, que em nossos lábios paire, 
De lagrimas torrentes derramamos. 

Oh! lousa do meu Túmulo! 
Em ti eu deixarei meu frio peito, 
Do furor das paixões já libertadoI... 
Na vida não gozei um só momento, 
Que pudesse encontrar felicidade. 
No infernal turbilhão d'acerbos males, 

A que os loucos mortaes chamamos vida, 
Só, s'encontra doçura misturada, 
Do amargozo veneno dos pezares. 
E poderei prezar uma tal vida; 
Eu a quem natureza tem dotado; 
D'uma alma tão sensível? 

Não! goze a vida quem feliz se julgue! 
Quem vive nos prazeres engolfado!... 

A morte não m'assusta, não a temo!... 
Ella vem terminar amargas penas 
Dos mizeros mortaes, dos desgraçados. 

Maio 20 de 1844. 

Por 

D. N. DE A. E. G 
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Uma ligeira Inspiração bocollea, em um so­
l itário passeio de Campo, em que sllen-

eioza contemplava a natureza. 

Como a vida do campo é suave e bella! 
Como aqui desfructamos paz, e calma! 

E' na contemplação da natureza 
Que as paixões se mitigam da nossa alma. 

A pudibunda Aurora no seu carro, 
Altiva, fresca, e bella se appresenta! 

As mais variadas cores espalhando, 
Seus mágicos encantos ella ostenta. 

Quem te pôde fixar sem admirar-te! 
0' Deoza d'entre as Deozas a mais bella! 

No orizonte pareces tão formoza, 
Qual aoNauta em perigo uma só Estrella. 

0 soberbo Monarcha dos Astros, 
Que no Universo espalha sua alegria, 

Quando a Aurora se esconde presuroza, 
Mostra elle seu poder com ufania. 

Na frondoza mangueira, verde alegre, 
Fôrma a innocente rolla alli seu ninho, 

Com maternal amor cria os pequenos, 
Penhores de outro amor, de outro carinho. 

Do terno companheiro que tanto ama, 
Ella escuta as canções, ouve os trinidos, 

Outras vezes a meiga innocentinha, 
Escuta injustas queixas, ou gemidos. 

Do ciúme que lhe rala o amante peito, 
Tristes fructos de amor apaixonado! 

E quanto mais colmado de venturas, 
O ciumento se crê menos amado. 

Depois que são passados os queixumes, 
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Que trouxeram arrufos.... e amargura, 
Eis que a rolla, e o meigo companheiro, 

Redobram de caricias, e ternura. 
Magesloza jaqueira mais ao longe, 

Ao graciozo Sabiá dá hospedagem'; 
E do Brazil os pássaros cantores, 

De admiração lhe rendem vassallagem. 
E' tão doce o seu canto! é tão maviozo! 

Conta uma longa historia em seus trinidos, 
Seus amores, suas penas, seus tormentos, 

Elle sabe exprimir em seus gemidos. 
Escuta-o com prazer o caminhante, 

Que pela estrada passa pensativo! 
Minorar elle sente seus pezares, 

No coração um grande linitivo. 
De contente, e orgulhozo bate as azas, 

O plumozo cantor da Natureza I 
Se doçura, e amor diz nos gorgeios, 

Na harmonia desprega mais belleza. 
A linda borboleta de mil cores, 

O prado de verdura ella matiza. 
Mimozo beija-flor brinca com ella; 

Pois com ella o volúvel.... sympathiza. 
Alli mais longe vem manso rebanho, 

De innocentes corderinhos das montanhas, 
Uns pastando na relva se reclinam, 

Outros brincando mostram as suas manhas. 
A branca ovelha que deitada pasta, 

Dos brinquedos dos filhos está contente, 
Um d'elles mais travesso, mais mimozo, 

Tudo a mãi meiga, e mansa lhe consente. 
Aos saltos, e pulinhos elle gira, 

Um grande espaço da campina bella, 
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Depois correndo volta retosando, 
E saltando assim passa em cima d'ella. 

Da Natureza bella, o Sábio estudo, 
Sem pensar nos ensina seus segredos! 

Ora vendo brincar brancas ovelhas, 
Já na contemplação dos arvoredos. 

Que innocentes delicias dá á nossa alma, 
Esta contemplação com a Mãi Natura! 

Gomo é pompoza, e grande a magestade, 
Do Sábio bemfeitor da creatura. 

Bernardin de Saint Pierre nos seus trabalhos 
Sábios segredos adquirio estudando! 

Ao depois no Inverno de sua vida, 
Em harmonioza lyra os foi cantando. 

Para o estudo em mim não ha talentos! 
E tenho desmontada a minha lyra!! 

A admiração me torna silencioza, 
E nos lábios a voz sinto que expira. 

Adeos bella paragem encantadora! 
Tristes sitios que tanto hei contemplado! 

Poucas phrazes meus lábios proferiam, 
Mas de pranto sentia o peito banhado, 

Adeos ó bello Templo silenciozo(a) 
De singellos adornos ataviado! 

Os pássaros na torre cantam hymnos, 
Que deixam o Christão como extaziado. 

Um magnífico Altar em ti só se acha! 
Mas oh! quanto elle é grande e inagestozo! 

Alli vai o fiel orar ao Céo, 
Com orações, e preces fervorozo. 

Brocó, 31 de Novembro de 1851. 

(a) A Igreja deS- João Baptista. 
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Feita no u ia lSde Outubro de 1949,no primeiro 
dia que passei na Quinta da Pon ta do Caju, 
admirando a s r i quezas d» Lu\ozn na tu r eza 
d 'essas pa ragens . 

!_© 

Edem graciozo de variadas vistas, 
De caprixozas fôrmas, e verduras; 

Quem pôde descrever os teus encantos, 
0' Ponta do Caju em tua Natura? 

Uma quinta magnífica, formoza, 
Donde se vêm mangueiras tão copadas, 

Cajueiros, Jaqueiras, Limoeiros, 
E outras arvores bellas, e ellevadas. 

Para passar aqui tranquillas horas, 
0 Monarcha Clemente, bondadozo, 

Primeiro Imperador do vasto Império, 
0 saudozo D. João tão generozo. 

Aqui contemplativo, e silenciozo; 
Se encontra o homem que leviano seja, 

O incrédulo atrevido, e insensato, 
Não buscará grandeza que não veja. 

O mar prateado que a montanha cinge, 
E' tão calmo, pacifico, e sereno! 

O' paragem de campo quanto és bella I! 
O' sitio encantador como és ameno. 
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Pequeninas canoas vão cortando, 
Esse mar que parece linda preta, 

O pobre pescador feliz, cantando 
Para ganhar fortuna não se mata. 

Não gasta da existência os curtos dias, 
Como oambiciozo o faz ávido deoiro ! 

Na paz doce, e tranquilla constitue 
A sua maior ventura, e seuthezoiro. 

Dasriquezai ignora o Labirynlho... 
Litteitatura, e Siciencia não conhece; 

O seu mundo, suas viagens, e conquistas, 
A esse feliz mortal não empobrece. 

A Aurora já o encontra com suas redes; 
E nellas cahem peixinhos pratiados, 

Un$ são de rubra côr, lindas escamas, 
Outros são côr de Nacar, ou doirados. 

Tranquillo passa o dia, dorme a noite, 
Não preciza de títulos, mercedes, 

Que humilde pescador não tem eaprixos, 
Pouca couza lhe basta já o vedes. 

Defronte desta Quinta verde, alegre; 
Vê-ie uma ilha pequena, pittoresca, 

Dos Ferreiros não sei porque chamada, 
Que se mostra florida, linda e fresca. 

Canta aqui o passarinho seus amores, 
Alli o Cachinguellé já vai saltando, 

E de um a outro ramo veloz pula; 
E em poueo grande espaço vai passando, 

Magestosa palmeira emballa os galhos, 
Agradável sussurro assim cauzando, 

O soberbo coqueiro lhe responde, 
E um hymno melodiozo vão formando. 

PARTE II. 3 7 
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Cadeias de montanhas caprixosas, 
Qual guarnicão de abertos recorta. -, 

Umas ao longe surgem ellevadas; 
Outras menos altivas vem-se ao lados. 

Estático se fica, mudo, e quedo, 
Admirando de Deos mysterios cento!!! 

Se dos olhos nos corre triste pranto ; 
Dos lábios nos escapa terno assento. 

Sondar da Divindade seus Archanos, 
Que o homem temerário não intente! ! 

O Sábio bemfeitor da Natureza, 
Não o permitte aos homens, nem consente. 

O Altíssimo Senhor, é Omnipolenle! 
Adoremos segredos e preceitos; 

A cabeça inclinemos respeitozos, 
Submettamos-lhe errôneos preconceitos. 

Admirando os Planetas fulgurantes, 
Ao contemplar dos astros a belleza, 

Não sentimos o nada de nós mesmos, 
Não pasmamos de ver tanta grandeza ? 

E oomo tu, incrédulo p?rverso, 
Podes negar de um Deos, a existência ? 

Não vós estas riquezas, e altos Montes, 
Que mostram sua bondade e Omnipotencia, 

Não admiras o luxo destas galas. 
E nellassua Clemência, e perfeição?!! 

Como, mizero verme, tu duvidas, 
Do Divo author, de vasta profuzão ?. 

Dobra aqui leu joelho reverente! 
Levanta alli o espirito ao Creador! ! 

Agradece-lhe as graças que recebes, 
Elle é teu Pai, Senhor! e Redemptor. 
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Elle ereou a vida, e assim moslrar-te; 
Quanto è immenso, e grande em seu querer 

Depois formou a destruidora morte, 
Para que tu, conheças seu poder. 

Que o Rei maispoderozo deste mundo, 
Soffre lambem da Parca o duro corte! 

As riquezas, as glorias, e altos Thronos, 
Não podem prezervar da triste sorte. 

Se em silencioso Túmulo repouza, 
O corpo mais gentil, e mais perfeito, 

A nossa alma immortal remonta aos Céos, 
Não devendo ficar em térreo leito. 

Quem sabe contemplar a Mãi natura; 
Sente sua alma inclinada á religião I! 

A esse Ente que adoramos, bemfazejo, 
Demos-lhe amor, respeito, e submissão. 

Sapiência, religião, e caridade, 
Figura de mulher as reprezenlam 1 

Em meigo Coração virluozo, e nobre, 
Existem quazi sempre, e se alimentam. 

O masculino peito, quem o fôrma? 
Quem lhe sabe inspirar os sentimentos, 

Quem lhe ensina a piedade Santa, e bella, 
Quem elleva até os Céos seus pensamentos?. 

Nãoé pois a Mulher virtuoza, e pura ; 
Nascida e creada só para a innocencia ? 

E a ternura, e amor que nella habita, 
Não é para os humanos grata sciencia?. 

O' mizeros mortaes que mal conhecem, 
Os bens que lhes oulhorgaa Divindade ! 

E á Mãi que sabe ama-los elles devem, 
Modéstia, genlileza, urbanidade. 
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Se é bello contemplarmos da natura, 
Um pássaro, uma Arvore, uma flor ; 

Como não será doce á nossa Mente, 
Admirarmos o homem em seu primor ?. 

Que seja nobre, e boa a Mãi do homera! 
Que lhe ensine a ser bom, a ser virluozo ; 

Nisso elle achará sua ventura, 
E seu maior thezoiro, e mais preciozo. 

O homem, e a mulher são bem Supremos,. 
Quando a virtude rege suas acções! 

Mas quando são perversos eu os chamo, 
Do Averno execráveis producfões. 

Adeos silios Iranquillos, e pompozos 1 
Quizera aqui passar meus tristes dias!.-.. 

Se suspirada calma aqui gozara *, 
Inspirações sublimes me darias. 

t-pr+rt -r-Tf-r*., 

Bedleada a saudosa memór ia do mui gentil 
ex-Imperador o Senhor B. Pedro I. 

Rrilhasles qual Estrella, ou qual luzeiro, 
Que se mostra no altivo Firmamento I 

Com tão linda figura, magestosa, 
Inspirava» geral contentamento. 

Nalma tinhas sublimes qualidades, 
Magnífico, grandiozo na estatura ; 

No coração humanos sentimentos, 
Que augmentava tua rara formozura. 
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Espirito, e gentil desembaraço, 
Mostravam tua graça, e galhardia! 

Quanta Soberania acompanhada; 
De varonil coragem, e louçania. 

Depois que o Sol ardente do Rrazil, 
Deixou de enfraquecer tua energia, 

N'essa Europa gloriosa, tu assombrastes, 
Dando aos povos assim, gloria, ufania. 

Tinhas olhos graciosos que fascinam.... 
Eras de animo grande, generozo I 

Das bellas captivavas Corações; 
Com ligeiro surrizo bandadozo. 

Tratavas sempre bem, attento ouvias, 
Os queixumes da dôr, e da afflicção!... 

Com gesto de piedade tu mostravas, 
Que em teu peito existia um coração. 

Magnânimo foi elle! grande, nobre, 
Pois que assim desprezou Reinos, Impérios I 

Deixando os bellos Thronos a seus filhos, 
Em dois alegres, ricos hemispherios. 

Maria tão humana, quanto digna I 
Foi a excelça Rainha em Portugal, 

E D. Pedro Segundo no Rrazil, 
A memória do Pai fez immortal. 

Do século prezente o heróe tu foste ! 
Monarcha duas vezes liberal ! I 

Ora dando o Império Brazileiro, 
E depois o glorioso Portugal. 

Luctas, fadigas, e marciaes esforços, 
Te fizeram nem um instante trepidar 

Corajozo arrostavas os combates, 
Aos mais fracos sabendo assim animar. 
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O general era Chefe Commandando ; 
O exercito glorioso que formaste ; 

De homens bellicos, bravos, corajosos, 
As paginas da historia abrilhantaste. 

Do grande Affonso Henrique tu és o Netto ! 
Da antiga Luzitania luxo, e gloria 1 

Depois d'elle se viu o quinto Affonso, 
E o segundo D. João, sem par na historia. 

Jamais houve Nação no mundo inteiro, 
Que contasse Monarchas tão virtuozos I 

Nem vassallos tão fieis, e tão submissos, 
Quaes foram os Luzitanos valerozos. 

N'essas conquistas da Ásia que assombraram! 
No tempo de Manoel o Sábio, o justo 

A Europa os admirava muda, pasma, 
Não podendo negar-lhe esse tributo. 

Tiveram ao magnânimo João sexto, 
Depois d'esses grandiozos Soberanos, 

Uns d'esses nobres Reis foram mais fortes, 
Outros menos heroycos, mas humanos. 

A Clemência nos B eis é dom supremo 1 
E conquista do povo as affeições, 

As correntes de ferro, se espedaçam, 
Ficando o justo ódio aos corações. 

Foi dada a Portugal qual um Diamante, 
Do Brazil a Princeza bem amada, 

Com júbilo exaltado, alegres festas, 
Foi feliz, quão formoza Coroada. 

A segunda Maria d'esse Reino; 
Foi primeira Princeza d'este Império ; 

A qpem o grande Pedro libertou, 
De toda a humilhação, e captiveiro. 
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O brado elle soltou de Independência! 
Do velho mundo, ao novo desligou, 

E a corrente de escravo que arrastava, 
Com poderosa mão hábil quebrou, 

O enthusiasmo era grande nesse tempo ! 
Por todo o vasto Império resoavam, 

Manifestos transportes de alegria, 
E essas vozes humidas te acclamavam. 

Delyrios de prazer ó tu cauzaste ! 
Quando no Throno fosles assentado, 

Por longos annos no Brazil te viste, 
Respeitado, querido, bem amado. 

Mas no mundo a inconstância prevalece, 
Ao divo sentimento, gratidão! 

E os grandes benefícios de outr'ora, 
Acham olvido vil, ou bem trahição, 

Napoleão assombro do universo! 
Deixou-te um triste exemplo já na historia ; 

Apezar das perfidias e abandono ; 
Eternizou seu nome em sua memória. 

Trahidores e cobardes foram todos, 
Fugindo do Monarcha desgraçado!... 

Quanto nobre seria acompanhal-o, 
Quando trisle sem Throno desterrado. 

Seis vassallos fieis, nobres amigos, 
Tiveram essa grandeza, e essa gloria! 

Seus nomes memoráveis já se acham, 
Nas mais distinctas paginas da historia. 

Estatua Collossal tu merecias, 
Que fizesse immortal a tua memória ! 

E um Diadema de Louros que cingisse, 
Essa fronte adornada pela gloria. 
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Tu desprezastes Sceptros e Coroas!! 
Sendo n'isso Monarcha sem igual; 

Mostrando-nos assim o nobre peito, 
Com que o Céo te dotou tão liberal. 

Pela immensa grandeza de teu animo, 
Em Portugal reina hoje Pedro Quinto, 

Tão virluozo, sensível, illustrado, 
Tão perfeito em seus dotes, quão distincto. 

D. Pedro deixou filhos dignos d'elle, 
E d'entre esses o Monarcha do Brazil! 

Distincto sábio que cultiva as letras; 
Tendo gênio e Caracter varonil. 

Sabendo de seu Pai amar a gloria! 
Respeitando seu nome tão querido, 

Na velha Europa venerado sempre; 
Assim como enlre nós bem acolhido. 

A esse nome tão bello, outro se ajunta, 
O de Amélia querida, idolatrada, 

Jamais em Portugal houve Princeza, 
Que fosse como é essa tão amada. 

Dos guerreiros cahidos no combate, 
Ficou sendo das viuvas protectora, 

E se com mão piedosa enxuga o pranto, 
O auxilio generozo o mal minora. 

Terminadas pelejas e combates, 
Quiz D. Pedro gozar de doce calma ; 

Bemque tristes gemidos resoassem, 
Indo assim perturbar sua nobre alma. 

A mão da ingratidão, esse veneno!... 
Que rasga e dilacera o coração.... 

Descarregou-lhe golpes tão violentos, 
Opprimindo-x) de dôr, e de afflicção. 
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Quando ó a mão do crime quem nos fere, 
Da baixa inveja, e ciúme degradante; 

Dobrarmos a cabeça sobre o peito, 
Acho acto de fraqueza, e humilhante. 

Quem opprobrio pratica, a si se mancha!... 
Rebatermos a injuria é dignidade 1 

Assim como é cobarde quem a faz, 
Não havendo paralello, e igualdade. 

Não se julgue no Túmulo feixastes, 
Tua excelsa memória tão querida 

Que se affaste de nós tão cruel idéia, 
Como errônea, culpalvel, fementida. 

Porque Monarcha assim tu succumbistes, 
Te entregando a mortal abatimento?... 

Já tinhas dado provas de heroísmo, 
Supportando em silencio o soffrimento. 

O' Príncipe glorioso ! tu indas vives ; 
Gravado nos mais nobres corações!... 

Eclipsar o teu Nome, não se pôde, 
Depois de tuas campanhas! tuas acções. 

Do vate sublimado ignoro a arte, 
Desculpa a mesquinhez do meu talento, 

Modestas são as vozes do meu Canto, 
Porque tudo em minha alma é sentimento. 

Rendendo esta homenagem á tua memória, 
Perdoa, ó Príncipe, se depponho a Lyra! 

As forças sinto em desalento, débeis, 
Enrouquecida a voz no peito expira. 

Oflerecida pela sua mais justa eenthusiasta appreciadora, 
quizera podel-a imprimir em letras de ouro. 

Dezembro 2 de 1855. 

PAKTE II. 38 
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saudosa homenagem de affeição oíTereelda a 
memória da linda e mimosa l.icia, 

Anjo que sublo aos céos. 

AO t \JO. 

Bello Anjo tão mimozo 
0' porque assim nos fugisles.., 

Deixando-nos tão saudozos, 
Penalizados e tristes ? 
Foi para evitar da vida 
0 perenne.... dissabor.... 

Pois que assim, só lu fruislcs 
Caricias, beijos de amor. 

Como a cândida Bonina, 
Essa pura e linda flor, 

Tal na vida figuraste, 
Meiga, amável, sem rigor. 

Em teus lábios de Coral, 
Um surrizo encantador, 

Offertavas carinhoza, 
Como uma troca de amor. 

Affectos, e sympathias 
Sabias geraes prender ! 

Foi teu dote ser amada, 
E o amor de todos ter. 

Modesta, singella, affavel, 
De mil prendas adornada, 

Recebesles em tua infância, 
Educação desvellada. 

Em teus dedos de Marfim, 
O matizado brilhava, 
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Tapessaria e dezenho, 
Laborioza te encontrava. 

Quantos extremos de amor, 
De leu Pai tu merecias I 

Quão fagueiras esperanças, 
Lizougeira promettias, 

Licia, tudo abandonaste, 
Neste mundo de illusões!.... 

Mas teus lábios não provaram 
O amargor dãs áfflicçõés. 

Teu peito puro, innocenle 
Não palpitou de tormentos.... 

Nem escutaste da dôr 
Os tristes ternos lamentos, 

Graças, rizos infantis, 
Em ti fizeram morada; 

Como dever lastimar-te, 
Sendo, como foste, amada! 

Nosso amor sempre é egoisla ! 
Intentávamos ligarte, 

A este mundo de mizerias..,. 
Mas feliz ao Céo voaste. 

No Coro dos lindos Anjos, 
Lá nos Céos é teu lugar! 

Se na terra foste amada, 
Soube-te o Céo premiar, 

Alli repouza tranquillo 
Teu espirito immortal! 

Gozando da eterna gloria, 
Em reunião Celestial. (*) 

(*) Feitos no momento em que recebi a noticia do passamento 
d'e«a. Mtniaa <* quem tant-ys-w-pr** amei. 
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nedlcada A memória Illustre e respeitável do 
BIIII. Sr. Conselheiro Aurellaiio de Souza e 
Oliveira Coltlnho, cujo nome foi maior que 
todos os títulos, e cujas pomposas virtudes 
Irão além do Túmulo. 

ELEGIA. 
Dize, d onde repousas mortal, 

Grande, magnânimo, sublime?! 
No leito sepulchral, suave, sereno! 

Mas nossa dôr por ti, assaz se exprime. 
E acaso rainha Lyra é feita de oiro; 

Para em modestas phrases elogiar-te, 
Melpomene, me deu Diva linguagem; 

Para ufana, orgulhosa hoje cantar-te ? f 
D'onde irei eu buscar sublimes versos, 

Tendo n'alma, enlutado o sentimento!... 
Me achando succumbida.... inanimada.... 

0 coração em dôr, em desalento. 
Da sociedade inteira adorno, gala, 

Exmalte da natura o mais brilhante! 
Esses subidos méritos, virtudes, 

Jamais tu desmentiste um só instante. 
Urbano, sempre nobre cavalheiro, 

Gene*02:0, distincto, assaz polido! 
Cü£q-e-;síav*tS affectos suavemente, 

D 3 iodos z~aúõ amuuo, e Io querido. 
2e a pátria perdeu em ti seu ./-.de horaera, 

0 sexo feminino um protector, 
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Para elle hábil fundaste um Monte-Pio, 
Da desgraça, e orphandade auxiliador. 

Perfumado no trato, e na linguagem, 
Excessivo em tuas finas attenções; 

Com gracioso sorriso, amável gesto, 
Imperavas nos livres corações. 

Aureliano, morreu? não, foi engano! (1) 
Que um tal homem será sempre immortal!... 

Elle deixou ura mundo fementido.... 
Foi buscar a sua pátria celestial. 

Se Achilles te chamaram na coragem; 
Aristides chamei-te na justiça. 

A gloria do Brazil, só halmejavas, 
As riquezas te acharam sem cubiça l 

Conheci os quilates de teus méritos! 
Também fino soubestes appreciar-me! 

Não foi em mim valor, mas sim, bondade, 
Para tão grã mercê nobre, outorgar-me. 

Da constante amizade, santa e pura, 
Os Túmulos não quebram esses laços! 

Que a nossa alma immortal ao Céo remonta, 
E ardente pensamento encurta espaços. 

E como tu, morrer, se aqui deixastes, 
Tantos feitos brilhantes de tua gloria?! 

Teu nome, tuas virtudes e talentos. 
Immortal te fizeram já na historia. 

(1) Foi s6 para esse grande homem para quem eu achei em meu 
cérebro as ideas e pensamentos que n'estas paginas se acham I elle 
não leu meu livro, e quem sabe se eu mesma o lerei ? I... o Exm. 
Monsenhor Soledade, nosso fino amigo, e o Exm. Sr. Conselheiro 
Aureliano, anciosos o esperavam I Estes dois appreciadores enthu-
siastas que me hiam dar prazer e ufania, Deos m'os a rrebatou ! 
hoje quem appreoiará esta composição litteraria ? 1 Os indiferen­
tes.... não comprehendem nem o fogo da imaginação, nem a ve-
liemencia da almj* IA penna cahe-me da mão. NOIA DA AUIORA. 
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Olvidar-te! quem poderá jamais?! 
Por ti, e para ti, foram creados, 

Em minha pobre mente os pensamentos ; 
Acceitaesta homenagem respeitoza, 

E com ella meus puros sentimentos. 
O pranto silenciozo qüe correndo, 

Os gemidos que escapam da nossa alma, 
Não te mostram melhor que tu és lembrado. 

E que fugio de nós prazer e calma?... 
Se, o Túmulo era qüe jazes tão tranquillo, 

Não o posso regar de terno pranto.... 
Desde a mansão dos justos d'onde te achas. 

Attento escuta meu sentido carilo. 
Vozes em desaccordo, nada exprimem! 

Nem eloqüência tem nossos accenlos, 
Sabemos só, gemer amargamente, 

Exhalando queixuraes e lamentos. 
Magestosa figura, Soberana, 

Tão grave nas maneiras qual no trato. 
Boca d'onde moravam os surrisos, 

Que Dama pintará o teu retrato? 
D'onde irá ella buscar as vivas tintas ; 

Que mostrem do teu todo a perfeição? 
Só, que as possa encontrar no sentimento, 

De sua alma extreraoza, e coração. 
Se ha outra que me exceda n'esse esboço, 

Minha cabeça altiva eu lhe inclino! 
A dôr meoffusca a Mente, meturtura.... 

Sem alentes me teem, arte, nem tino. 
Se, em seu sepulcb.ro flores não espalhei; 

Se, com meu pranto não reguei o chão, 
Ao Céo lhe envio meus sinceros votoi, 

http://sepulcb.ro
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De uma eterna saudosa gratidão. 
Quantos finos extremos 4e araiza4e, 

Feliz por longos annos mereci I 
E quão nobres bondades tributadas. 

Praticou generozo em torno a mi. 
Mas sempre tão modesto, tão virtuoso f 

Occultava os favores que fazia, 
E a sua mão esquerda ignorava, 

Os dons com que a direita protegia. 
Porque a mão da Parca assim cortou, 

O fio de existência tão preciosa ? 
Tendo sido tão rica de virtudes; 

Essa nobre carreira tão gloriosa! 
Deos eterno, immortal, Omnipotente f 

Porqae funereo véo sobre a Natura, 
Permittiste, Senhor, que se corresse. 

Levando para ti essa Creatura ? 
Perdoa interrogar os teus segredos! 

Acceita Deos piedoso á oração, 
Que por elle te offerece dia e noite, 

Meu grato eextremoso coração,. 

Sincera e respeitosa demonstração de grata e cons­
tante amizade. (í) D.¥* 

FIM DO MEU LIVRO. 
(í) Na biographia do grande homem do Brazil, li quando traía 

dos amigos e admiradores do finado — um Medico da Armada do 
Grão Senhor, o Sr. Dr. Jaquez de Castro não é um simples me­
dico, e sim elle é o Doutor em chefe do Exercito imperial de Cons­
tantinopla f e pessoa da maior distjnceão, talentos e -rirtudes. Elle 
foi educado em Pariz d'onde estudou f 1 annos a Medicina. — Sua 
correspondência Epistolar mostra bem a excessiva delicadeza de 
seus sentimentos, mui principalmente o da gratidão-

Duas d'essas inspirações poéticas, e as das paginas 260,-e a da 
283 não são minhas, mas sim de unaa amiga que já não existe. 

Dezembro 26, de 1855. Nota da Authora. 
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Como eu para embellezar este meu livro, tão pobre per si 
mesmo, não tenho poupado nada, lembro-mo do adornal-o com 
esta riquíssima Filosophia em Francez ainda não conhecida, sonão 
de mui raras pessoas. 

Rcflexlons iiltllonopltlque-i. 

L'Amour se soutient par 1'espoir. 
Le zele par Ia recompense, 

L'autorité par le pouvoir, 
La faiblesseparla prudence, 

Le crédit par Ia probilè, 
La force par 1'activité, 

La santé parla tempérance, 
L'esprit par le contentement, 

Le contentement parTaisance, 
T/aisance par 1'arrangemeDt. 

Plus de douceurque de beaulé 
Me sembleauxfemmes nécessaire. 

Plus d'éclat que de vérité 
Dansun auteur ne meplaít guère. 

Pour être heureux ilfau avoir 
Plus de vertu que de savoir, 

Plus d'amitié que de tendresse, 
Plus de condrite que d'esprit, 

Plus de santé que de richesse, 
Plus de repôs que de profit. 

Petit bien qui ne doive rien, 
Petit jardin, pelite table, 

Petit minois qui m'aime bien, 
Sont pour moi chose délectable, 

J'aime à trouver, quand il fait froid, 
Grand feu dan un petit endroit. 

Les délicats font bonne chère 
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Quand on leur sert dans un repas 
De grands vins dans de petits verres, 

De grands mets dans de petit plats. 
II resulte de ce langage 

Qu'il ne faut jamais rien de trop. 
Que de sens renferme ce mot! 

Qu'il cst judicieux et sage! 
Trop de repôs nous-engourdit, 

Trop de fracas nous étourdil, 
Trop de froideur est indolence, 

Trop d'aclivité, turbulence; 
Trop de remède est un poison, 

Trop d'amour trouble Ia raison, 
Trop de finesse est artífice, 

Trop d'audace, témérité, -r' 
Trop de rigneur est dureté, 

Trop d'économie, avarice. 
Trcp debiens devient un fardeau, 

Trop d'honneurs est un esclavage, 
Trop de plaisirs mène au tombeau, 

Trop d'esprit nous porte domnage, 
Trop de confiance nous perd, 

Trop de franchise nous dessert, 
Trop de bonté devient faiblesse, 

Trop de íierté devient hauteur, 
Trop de complaisance, bassesse, 

Trop de politesse, fadeur. 
Ce trop pourrait, à bien le prendre, 

Aisémenl se changer en bien, 
Cela vient faute de s'entendre, 

Le tout souvent dépend d'un rien. 
Un rien est de grande importance, 

PARTE II. 39 
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L n rien produit de grands cllVLs. 
Enamour, en guerre, en prorc-, 

Un rien fail pencher Ia balance. 
Un rien nous poussa auprès des grands, 

Un rien nous fail aimer des bellos, 
Un rien fail sortir nos talents, 

Un rien dérange nos cervelles. 
In rien peut aigiir Ia souffrance, 

Un rien 1'adoucir de raoilié, 
Toul n est rien pour 1'indifférence, 

Un rien est toul pour 1'amitié. 
D'un rien de plus, d'un rien de moins, 

Dépend le suecos de nos soins. 
Unrien ilatle quand on cspòre, 

Un rien trouble lors-que l'on craint. 
Amour ton feu ne brúle guère, 

Un rien 1'allume, un rien 1'éteint. 

Par Mr. Punar. 
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Protesto da Authora contra todos e até o me­
nor dos erros, Imperfeições, repetições de 

phrazes, e-xtropianuento de Nomes, 
Typos, mal colloeados, etc. etc. 

Pela minha dignidade, reputação, e caprixo de 
authora, sou obrigada a cumprir a promessa que fiz 
aos Edictores d'esta Obra, de accuzar todos os er­
ros e imperfeições que apparecem desde o maior 
até o menor d'eiitre elles! não deixando em olvido 
o extropiamento das phrazes, nem a mutilação dos 
Nomes estrangeiros, não havendo a menor desculpa 
para nenhuma d'essas faltas, sendo todo o manus­
cripto de letra de homem, grande, elisivel, que ne­
nhuma outra pode haver melhor; e tendo-me eu su-
geitado pelo espaço de trez longos annos, dia por 
dia, acorregir milhares de paginas., phraze por phra-
ze, e letra por letra, fazendo tirar dez e até doze 
provas de cada uma folha, sem que jamais podesse 
ver este meu trabalho litterario ser composto com 
aquella perfeição lão ardentemente desejada por 
mim! Seria mister inventar-se uma nova linguagem, 
e essa assaz eloqüente, e enérgica para eu poder ex­
pressar meus martyrizantes e dolorozos padecimen-
tos de toda a natureza! durante o tempo que esta 
obra está no Prelo, quer do primeiro, quer do ul­
timo Edictor. 0 Publico não pôde avaliar o pim-
gir dos espinhos que mortíficara as pessoas litteralas 
quando vêm mutiladas, e cruelmente extropiadas as 
producções de seu intellecto; e d'essa sorte perdida 
a saudê, forlim», tranquillidade, e milhares de noi­
tes passadas na triste companhia de uma luz, com 
quem cm alta imite nos achamos, quando todos o 
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outros de ha muito dormem em tranquillo leito! a 
essa hora entretanto nós vellamos!.... a insomnia 
que abraza a Mente entre as lavas ardentes de nossa 
imaginação; a superabundancia dos nossos pensa­
mentos, a lueta de mil idéias que se agglomeram 
em nosso cérebro; ludo isso emfim só pôde ser ava­
liado pelos litteratos excrupulozos que sabem o que 
custa o verem suas obras perdidas pela má composi­
ção de péssimos Compositores, cuja ignorância eslá 
acima de toda a expressão! 

Somente um Esculptor poderá comprehender-me 
em minha dôr eamargos desgostos!.... esse que de­
pois de passar longos mezes dando todos seus pen­
samentos, e fadigas ao trabalho da sua mais bella 
Estatua, pollindo-a, aperfeiçoando-a, dando-lhe to­
ques, e retoques, ora com o cinzel, era com o Escal-
pello, e que no fim de longos annos de asssiduas, 
desvelladas, constantes attenções, a vê por outrem 
quebrada, fazendo um todo de imperfeição d'aquelle 
objecto querido a quem tanto seu gênio com primor 
embellezára; só esse, digo, poderia peneirar as penas 
que minha alma sente, ao ver assim imperfeitissimo 
meu bem amado Livro! e mui principalmente quan­
do eu não tenho tido a menor economia em milha­
res de despezas extraordinárias, c tendo visto toda 
uma primeira Edição, e parte da segunda perdida 
por um dezastre imprevisto, o qual me tem feito 
um mal incalculável. 

Os litteratos são homens cheios de acção, de von­
tade firme, elles vão a uma Typographia, vêm, e 
lêm, examinam os trabalhos de suas obras, fazen­
do-se obedecer. Mas acontece i>-,o por ventura com 
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uma Senhora, que não pôde sahir dos seus appo-
zentos, que nada vê, nada pôde examinar, e de nada 
sabe senão depois que está tudo perdido ?! essa que 
não tem acção nem vontade livre para nada! Eis 
aqui o que me tem acontecido confiante e generoza 
em meu procedimento. 

As folhas mais perfeitas d'este livro, que perten­
cem á Typographia do Sr. Paula Brito, e as únicas 
que ficarão salvas do desastre que ouve, são: folhas 
1-2-6-20-33-34-35-36-37 e d'esde a Ai alé a Al da 
primeira parte d'este livro; todas as outras, e a se­
gunda parte d'esta obra é trabalho da typographia 
do artista Domingos Luiz dos Santos. Se esta obra for 
bem acceita pela boa e escolhida sociedade, promelle-
me a fortuna e prazer de mandal-a imprimir á 
França, esse paiz da intelligencia; então será este 
livro corregido, augmenlado, embellezado conside­
ravelmente, ficando-me essa Edicção em magnífico 
trabalho, quatro vezes menos charo do que este feito 
aqui no paiz, que me tem importado em mais de 
qualro contos e nove centos mil réis, e o que piore ver 
este trabalho litterario imperfeitissimo como o vejo. 

A Authora. 
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EIEATAS. 

P A R T E I . 

Pag. Linh. Erros. Emendas. 
Carla 2.» 18 Lucyano Licinio 
Ao Leitor 15 Ires sineites dous sinettcs 

17 29 não procisam não prccizam 
18 28 Nequer Neker 
29 8 educadas educados 
32 30 vantagens que da eru­

dição vantagens da erudição 
65 5 de Gemelis Condessa de Gcnelis 

104 8 tão c orgulhozos tão orgulhozos 
118 25 redobrados redobradas 
184 9 tão e orgulliozos tão ergulhozos 
184- 16 de Marinli de Marinlia 
209 1 Mainteuan Mainlcnon 
213 2 da nota virtuosas d'essa Soberana vir­

tuosa 
213 22 Saint Beuvc Saiute Hcuvc 
233 4 Roberto Stlhinson.... Roberto Asteífenson 
234 31 conseguiram conseguido tanto 
238 7 de repetição a posteridade e os Es­

criptores de espirito 
forte.— 

241 2 Corregio! Correggio 
243 Inscripção 

do Cap. de José Ballivian de José de lialli\ian 
243 8 d'esscs Areslides d'c->se Arcsiides 
264 G mais grande maior 
266 2 da nota pelos mais grandes... pelos maiores é verí­

dicos 
267 30 aros penhores charos penhores 
272 13 intelecto intellecto 
274 1 prescrular presntiar 
27i 29 que o diffc-renceiam... que as mllei enteiam 
278 11 Mais t/iande Nau , Maior N"u 
28o 3 man.iüceneia muniu-em i.* 
288 29 iiulus.-iras indiiilría 
313 23 e dei Hei'.' edvüíi-i! 
322 10 Kauei I.e Kain 
^61 27 Mr. Emilio Mr. Vidor 
366 16 ÍL icuara "-'eiir.* 
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I M K T I i I I . 

Pag. Linh. Erros. Emendas. 
Ao Leitor 6 Alhalã Athala 

7 20 aproximanda-se approximando-se 
33 7 não pode, nem deve 

pedir não pede, nem deverá 
pedir.— 

43 1 hypocondrico hypocondriaco 
45 17 um Mcdiao um Medico 
65 16 epitaficios Epitafíos 
83 20 com coração com o coração 
83 20 chamam ! chamma 
48 - 25 Dezendo dizendo 
87 3 imperfeição lenh o . . . tenho 

123 1 Psalmo Psalmos 
153 11 di couza que deflen-

deraos da cauza qne deffen-
demos 

176 14 idolatrado aquelles... idolatrado d'aquelles 
201 11 irudição erudição 
236 8 das historia da historia 
254 verso 1 Brilhantes Brilhastes 
267 D 25 dos mais grandes.... dos maiores Poetas 
258 » 15 preseguil-os perscguil-os 
264 » 6 mais grande maior 
282 » hcsp 14 Lucas Locas 
289 » (*) 
292 » 2 ave arvore 

(*) Não achando consoante na lingua portugueza, escrevi — Mer­
cedes — palavra kespanhola, que quer dizer — Mercês, graças, esc. 

SSttSSe 

Typographia —Fluminense — travessa do Ouvidor n. 20. 
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Depois de estar a obra já encadernada foi que dei com mais 
estes erros, que vão abaixo indicados, pelo que peço desculpa, 
e indulgência. 

Pag. 58 
» 116 
» 210 
» 216 
» 259 
» 263 
» 271 
» 276 
» 293 
» 295 

lính. 27 
15 
25 

5 
1 

13 
7 
2 

12 
8 

PARTE 

ERROS. 

Eduardo, Y 
calafricos 
inabanavel 
•viriuoza 
arranjo 
Trajaneos 
que nos 
conchinas 
bandadozo 
humidas 

11. 

cmng 

0 EDITOR. 

EMENDAS 

Eduardo Y< 
calafrios 
inabalável 
virtuoza 
arrojo 
Trajanos 
quem nos 
conchinhas 
bondadozo 
unidas 

A nota da pag. 303, leia-se da maneira seguinte: — Duas 
d'essas inspirações poéticas (paginas 260 e 283) não são mi-
chae, mas sim de uma amiga que já não existe. 



EXPLICADO AO LEITOR 

DO LIVRO 

ZAIRA AMERICANA. 

Na pagina 358, linha 10 do livro primeiro, existe um erro 
não desmentido na errata, e vem a ser este—é da ultima 
necessidade, e,m lugar de dizerem — é da primeira necessi­
dade a honra e credito de uma nação; quando a authora falia 
com seus compatriotas os Americanos do Sul. 

Livro segundo, pag. 98, linha 23, erro — áriado— emenda 
— árido. 

Livro segundo, pag. 202, linha 25 „ erro dos compositores 
do ultimo edictor — dolore sardo — emenda — dolore sordo, 
que em italiano quer dizer : lento, silencioso, oceulto. 

Na ultima composição philosophia em francez, linha 15, 
erro — il fau — emenda — il faut. 

Linha 18, erro — condrite — emenda — conduite. 
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